




I GUIA O r i C I A L 
DE 
M á l a g a 
y su Pro vin cía 
P A R A 
Esta Obra, desurna importancia para el Comercio y la Industria 
por su colección de datos consultivos, 
oM como por la exactit ud de los mismos, adquiridos 
en los Centros Oficiales, 
ha hecho que el Excmo. Ayuntamiento y la Exorna. Diputación 
Provincial, en sesiones públicas de 2 de Junio 
tj 18 de Julio d^ e 1899, respectivamente, la hayan declarado 
GUIA OFICIAL DE MALAGA Y SU PROVINCIA 
D E V E N T A E N T O D A S L A S L I B R E R I A 3 
PRECIO: 6 PTAS. EJEMPLAR 
Cmulsíón ífíarííl 
— A L -
PREMIADA EN LA EXPOSICIÓN DE ALEJANDRIA 
^ C l i r S t l o s c a t a r r o s b r o n q u i a l e s ^ 
Y PUL/nOMARES 
Las TOSES REBELDES 
—• por ant iguas y a r r a igadas que es tén 
C í l I T S í X a t u b e r c u l o s i s 
en su primero y segundo grado. 
Los CATARROS INTESTINALES 
•v de LA VEJIGA fó=i 
ClirSt ¿ 7 ¿ s c r o f u / i s m o 
Y RAQUITISnO 
Debe considerarse como el tónico más poderoso para los 
niños y personas débiles. Eminentes mé lieos !o certificar.. 
Miles de enfermos curados dan público testimonio. 
Depósi to general: Labora to r io Q u í m i c o Far-
m a c é u t i c o de F, DEL RÍO GUERRERO, sucesor de 
G o n z á l e z Marfil, C o m p a ñ í a , 2 2 , M á l a g a . 
El Mediterráneo 
vi Q R f i n mmm de cervezas 
Calles: Alderete y Rosal n ú m . 1 
D e s p a c h o C e n t r a l y E s c r i t o r i o 
Marqués de liarlos 
V fHarcon Lujan 
Fábrica de Espejos y Cuadros 
g P c ^ r o M o r ^ a n t í S a y c t t í n l g 
5, J / f^rqaés de £aríos, 5 
ALMACÉN DE LUNAS Y CRISTALES 
Estampas, Cromos y Molduras 
Se biselan lunas y graban cristales. 
•O-O-O-O-O' / •O-O-O-O-O-
En este mismo!Establecimiento se halla de venta toda 
clase de objecos para el arte pictórico. 
G r a n novedad en tarjetas postales 
R E I h & , C . n 
M A L A G A 
E x p o r t a d o r e s he U í n o s ^ A c e i t e 
^ demás ^ftutoj del 5av5 
f ( í j o s d e M o r e n o M a z o r » 
CASñ fUhDADA EM 1785 
Cfladotej ^ ^xpottadotej de ^vtvoj 
I M I - A . I L i - A - C3- . A . 
D I E Z ffiEDflEEflS 
varias Gxposfcfones 
Nacionales y Ex t r an je ra s 
Carlos | . \rme] 
C a s a f u n d a d a e n e l 1 8 0 3 
C O M S U L ñ D O 
o e s u e e i A y o o R u e G A i 
E S C R I T O R I O 
Ca/Ie de Esquiladle, 12 al 16 
'y.V o^s de ^osé .^tvarez ^ rotvseca 
f T E J I D O S Y B A J A C A ! 
C a l l e H u e v a , 9 a l 2 1 
M A L A G A 
T E L É F O N O , 243 
H i j o s he r d l c í a n o Q a r c í a 





M Á L A G A 
e r r a n o e r m a n o s 
EMPRESA DE EMBARQUES Y DESEMBARQUES 
D E ESTE P O E I i T O » 
Receptores y Expedidores 
de Minera jes y Plomoj 
T o m á s de Heredia, 2 § . = 7eléfono 3 3 4 
F^ábrica de Pianos 
ALMACÉN DE MÚSICA É INSTRUMENTOS 
LOfEZyCRírro 
M a r q u é s de Sanos, S 
Calieres, Cuarteles, 4 . = C e / é f o o o , 132 
^7 
A l m e r í a : Paseo del P r í n c i p e . 2 1 
Granada: Z a c a t í n . 5. 
Sevi l la : Sierpes 9 1 
M e l i l l a : Escuela Mus ica l 
Ronda: D . Rafae l Cer r i l lo 
M ú s i c a e s p a ñ o l a y ex t ran je ra 
E d i c i o n e s e c o n ó m i c a s Peters y L i t o f f 
Gran colección de obras características para guita-
rra del eminente concertista JUAN PARGA. 
Extenso surtido en Pianos y Armoniuns de los más 
acreditados constructores españoles y extranjeros. 
VENTAS AL CONTADO Y Á PLAZOS 
I n s t r u m e n t o s m ú s i c o s de todas clases 
^ Accesor ios y cuerdas 
Composturas y Reparaciones 
Guardian 
As sarán ce Company Limited 
C o m p a ñ í a A n ó n i m a Seguros 
E s t a b l e c i d a e n ^ 1 a n o 1 8 2 1 
Capital tofalmenfe suscrito 
Capital realizado 
fondos invertidos 
Sienta anual (1903) 
/ \ G E J S Í T E EJVÍ M Á L A G / \ 
£ b . est. 2,ooo,ooo 
£ i b est. í,ooo,ooo 
£ i b . est. 5,2oo,ooo 
£ i b . e s t . 895,ooo 
C o m p a ñ í a B o v r i l 
'Proveedora déla Marina y del Ejército Británico! 
De los Hospitales, Asilos, Casas de expósitos, etc., etc. 
¡ P r o b a r ó c o m p a r a r B O V R I L , es a d o p t a r l o ! 
¿ Que es B o v r i l ? 
ROVRI! es a^ (luinta esencia de carne de buey de primerí 
bU vmLca]jc|a(| y no sjmpje extracto de carne del cuál exis-
ten tantas marcas en el mercado. 
DE VEIÍTÍÍ EN TODOS LOS UliTRftN/lRINOS 
i 
G J c f i o / f e (^ Cerníanos 
EstaWcciSos en 1807 
Criadores y Exportadores 
C a l l e JD. C r i s t i á n , 1 1 . 
M Á L A G A 
Jf¡jos e/efedro Va lis 
• í í l A C A G f l 
Escritorio: Slameda praí. 18 ^ 
Importadores Se maderas Sel Nor te de Europa 
de A m é r i c a y del P a í s 
FÁBRICA DE ASERRAR MADERAS 
Calle del Sootor 3)aulla, 45 (Jtnfes Cuarteles) 
Casa f t m ^ a en t 8 5 0 
I 
QuiríooJIopezéhijos 
M Á L A G A 
Productores y Sxporfadores dé Vinos ¡Finos 
Fabr icantes ^c l pr iv i legiado Aguard ien te 0 * f E M 
M a r c a J O A Q U I N B U e f í O y C.a 
y del renombrado M A L A G A - Q U I N A 
E s c r i t o r i o y ñ l m a c e n e s : D O M I Ñ I G O , 3 1 
Quimón Gastel oi? en G. 
ALMACENISTAS DE COLONIALES 
CASAS EN 
M A L A G A Y SEVILLA 
a z q u e z 
C o m p a ñ í a Embaí'qftíc y Desembarque 
E n el Puerto ^e Malaga 
^ Esta empresa tiene un vapor remolcadora precios convencionales 
Yf Fábrica modelo de Cervezas ( | 
C M P I T M t 59®(n)®9®®(D © E P>ESE¥M< 
Í T l f í i D K I D 
i / B A R C A S 
j l D O R A D A _ A L E M A N A _ 
Unico y exclusivo Slepresenfanfe en M á l a g a y su provincia 
^ /Vle jandro J . S0IÍ5 
MARQUÉS DE LABIOS, 1-DOÑA TRINIDAD GRUND, 6 
Telefono, 1 8 6 . ~ M Á L A G A 
Cle/nens & Setenen n 
Comemautes Capitalistas 
Criadores de Vinos 
(l Exportadores de frutos del País fi 
Consignatarios de Vapores-Consulado de Bélgica 
Y M a g c l ^ D í s S I c r f f e m a n o * ^ 
^ ^ ^ n r * . 
y Criadores v exportadores 
DE v i n o s 
BoScgas y E s c r i t o r i o : 
C a l l e d e ( D e n d i v i l , n ú m . 1 . 
( J r a n ^ c s A l m a c e n e s 
DE 
Géneros del Reino y Extranjeros 
D E •€>•€>•€> 
Somez JCermanos 
= m A M G A = = 
Especia l izas en a r t í c u l o s &c la C h i n a v 
0 
' ^ -^—Oajaf •yosajisít T~o**( o—<; >^Q~< >—.:>—; ^=D--< 
9! 
^loy^ ÍDalaguefio 
5 e g u r o s M a r í t i m o s 
C a u t e l a r 2 8 , e n t r e s u e l o 
. a s . 
^ n t i g u a C a s a A . B a y c t t í n o 
SUCESOR 
Sranada, 28 y S á n c h e z ZPasfor 5 
FABRICACIÓN ESPECIAL DE ESPEJOS Y CUADROS 
Gran su r t ido en fanales, lunas y cristales 
A l m a c é n de molduras del Reino y E x t r a n j e r a s 
Estampas grabadas, l i t o g r a f í a s y cromos 
S E AZOGAN P L A T E A N B I C E L A N Y G R A B A N TODA C L A S E D E L U N A S Y C R I S T A L E S 
E q este mismo establecimiento se halla de venta toda 





DESPACHO DE BUQUES. 
COMISIONES, CONSIGNACIONES Y TRANSITOS 
. Jlvenida de Enrique Crooke £aríos , 15 
Casa funSaSa 1875 
! 
Kc ícvo f|otc1 Uictoria 
D E 
Cristóbal Gambero 
S daWe det }(Uxc^es Ac batios, 9 K 
M Esmerado S c n ' í c í o • ^ • • 0 - Precies mé&ícos fc^ 
^ I S O HERMANOS^ 
r e r r e t e r i a , Q u i n c a l l a 
Y P A Q U E T E R I A 








ohannes fí: Nolting 
TELEFONO 138. M A L A G A . 
AGENCIA DEL 
BARROSO N.0 1. 
NORDDEUTSCHER L L O Y D 
D E B R E M E N 
C O n P ñ m ñ DE V A P O R E S 
1 6 8 V a p o r e s cor) 5 8 3 , 0 4 2 t o n e l a d a s 
2 b u q u e s escuelas pa ra l a f o r m a c i o q of ic ia les 
y m a r i n e r o ^ exper to^ . 
35 L ÍNEAS R € G U L ñ R € S DE L9 COÍf iPñf i í f f i 
BREMEN, SOUTHAMPTON, CHERBOURG, NUEVA-YORK 
LA CORUÑA, HABANA, CIENFUEGOS y MANZANILLO 
» » MONTEVIDEO y BUENOS AIRES 
LISBOA-BRASIL 
GIBRALTAR, SOUTHAMPTON (4 días) Amberes, Brcmen, Haraburgo 
GIBRALTAR, SOUTHAMPTON, (9 días) Billetes combinados vía Nue-
va-York, para CUBA (3 días) etc./los puertos de AMERICA CENTRAL 
y del SÜR, á precios reducidos.) 
GIBRALTAR, ÑAPOLES, (2 días) GENOVA 
GIBRALTAR, GENOVA, (2 días) EXTREMO ORIENTE 
GENOVA, ÑAPOLES, (18 horas) LA AUSTRALIA 
MARSE1LLE, ÑAPOLES, (2 dias) ALEXANDRIA, etc. etc. 
VIAJES AL REDEDOR DEL MUNDO (desde libras 125 Primera Clase ) 
IMPORTANTE —Se expenden los billetes á precios y condiciones igua-
les que en las mismas oficinas de la Compañía. La Compañía no expende 
billetes de ida y vuelta pero hace una baja de 20 por 100 sobre el 
viaje de vuelta á los que lo efectúen oMtes de 6 meses. 
Esta bonificación se hará en el punto de reembarque 
De esta manera el viajero no pierde el importe del viaje de vuelta, (como 
ocurre con los billelletes de ida y vuelta) si lo hiciera por otro medio ó de-
cidiera quedar en el punto de destino. 




C o m p a ñ í a i n g l e s a d e — 
S e g u r o s c o n t r a i n c e n d i o s 
Fundada en e l año 1710 
Agente eu Málaga: Juan de l a C. Bol ín 





R u í z y f l l b c r t 
Criadores y Exportadores 
D e \ 7 I H O S ; -
G R A N D E S T I L E R Í A 
ñ VAPOR 
O j é n Sel p a r a í s o Cognac Licores 
Ron San Luís A P E R I T I V O S Ginebra E s p a ñ o l a 
M A L A G A 
ALMACEN 
AL POR n n Y O R Y n e r i O R 
de Géneros Nacionales 
y Extrangeros 
^ DE 
Calle Sagasfa, Moreno Carbonero 
y Sebas t i án Souüirón 
1 
I 
Gran Bazar Industrial 
^ C a s a f u n d a d a p o r P e d r o A l o n s o e n 1 8 7 9 
u a n j í i o n s o 
Sania M a r í a y Sánchez 9astor, 7 y 9 
Sranada del 12 a l 20 
MALAGA ^ 
Camasile bronce, hierro y madera. Lan^pistería. Sillería 
alemana. Construcción de toda clase de muebles en nogal y 
palosanto. Tapicería. Artículos de bronce, cristal, porcela-
nas, centros, jarrones, candelabros, jardineras, tarjeteros, /¡V 
etc. Gran surtido en aparatas eléctricos y para gas. Artícu-
los procedentes de la China y el Japón propios para regalos. 
DE EUROPA Y AMERICA 
Almacenes y Fábrica de Aserrar 
V i u d a é 5 ¡ j o s d e M a n u e l L e d e s m a 
Despacho; Mo l ina L a v i o 4 y 6. 
Depósi to: San N i c o l á s (Malagneta) 
M Á L A G A 
I Safios de la Estrella ^ n o l ^ d e s e ^ i m b í e ] j í 
j l Emplazado este magnífico Establecimiento en las herrao-
^ sus playas de la Malagueta, reúne todas las comodidades 
I116 Pnedan desearse. 
^ 9 • • • O 
K » u n t x v „ 
C O M P A Ñ I A G E N E R A L D E S E G U R O S 
contra los accidentes y la Responsabilidad Civil 
Fundada en 1 8 7 2 en Z ü r i c h {SuisaJ 
Capital Social: Frs. 5 ,000 ,000 
Reservas afines de 1903: 21,942,922.99 
Indemnizaciones pagadas hasta fines de 1 9 0 3 
MAS DE 93 MILLONES DE FRANCOS 
La Compañía está autorizada para trabajar en España 
por Real Orden de 27 de Mayo de 1901, garantizada con el 
depósito de pesetas 2 5 0 . 0 0 0 y hace las siguientes opera-
ciones: 
Seguros colectivos de obreros contra los Accidentes 
del trabajo, sustituyendo á los patronos en todos los efectos 
de la ley sobre los accidentes del trabajo de 30 de Enero 
de 1900. 
Seguros individuales contra los Accidentes de cual-
quier naturaleza profesionales y no profesionales. 
Seguros para viajes por mar ó por tierra y con ó sin 
residencia en países de Ultramar. 
Seguros vitalicios con prima única contra los acci-
dentes de los viajes. 
Seguros contra la Responsabilidad Civ i l en que 
puedan incurrir, respecto de terceras personas, las empresas 
.industriales y comerciales, ferrocarriles, tranvías, empresas 
¡de transportes, los propietarios de caballos^ carruajes, los 
dueaos de fondas, etc., etc. 
La Compañía es por su larga existencia y práctica en^  el 
ramo de seguros contra los accidentes y sus tipos de prima 
muy baratos una de las más poderosas de su clase. 
Para informes j detalles dirigirse al representante para Málaga j su provincia. 
H e r m a n n f ( ü s e / , Málaga, Calle Somera, 3 
P E D R O L O P E Z O R T I Z 
M A L A G A 
C0h5IG MATA RIO DE DUQUES 
REPRESENTANTE DE LA LÍNEA DE VAPORES TRASATLÁNTICOS 
DE LOS SEÑORES 
PINILLOS IZQUIERDO & COMPAÑÍA DE CÁDIZ 
Servicio regular para Canarias, Puerto-Rico, 
Isla de Cuba y México con extensión d New Orleans. 
FLOTA DE LA COMPAÑIA 
Víipor «Catalina» . . . de 6.500 toneladas 
» «Pió IX» de 5 500 » 
» «Conde Wifredo» de 5 000 » 
» «Martín Saenz» de 5.000 » 
» «Miguel M. Pinillos» ' de 4-500 » 
ESCRITORIO: ALAMEDA, 9 
L l u s é P ü í g . - S a r c c l o n a 
S U C U R S A L D E M ñ L ñ O ñ 
Almacén de duelas de roble y castaño, flejes de 
hierro, roblones, fitas. 
Haros, madera y demás artículos para la tonelería. 
Madera para carros y coches (encinas catalanas). 
Eslava, 8 (Arroyo del Cuarto) 
M A L A G A 
jUmacétv de ^xextos Cucamos 
^® DE 
D O n i h G O I Z U R R Á T E G U I 
MALAGA (^r r io la 3 5 y 7) 
Clavos pa ra he r ra r MARCA CABALLO 
HIERRO cortadillo para herraduras. 
HERRADURAS redondas y de todas clases 
CLAVOS negros Malagueños y Vizcaínos. 
Her ramien tas de Vete r inar ia 
PUJABANTES, CUCHILLAS, TENAZAS, 
IY1ARTILLEJ0S, ESCOFINAS, MARTILLOS 
Y PORROS PARA ADOBAR 
NOTA.—Gran surtido en Hierros de todas clases. Viguetas, 
Rejas de cubo, Chapas, Tubos, Ejes para carros. Cañoneras y 
flejes de todas dimensiones. 
Co/nisionisfas en Vinos y Jl/coholes 
Y PROPIETARIOS DEL CAFÉ 
M a r q u é s de Larios n ú m . 6 
En esta casa se sirve el verdadero 
PUERTO RICO Y MOKA 
Importado directamente por los propietarios de este 
Establecimiento. 
r o t o e r a f í a A r t í s t i c a 
A L V A R O C A P P A 
M Á L A G A 
ESPECIALIDAD Eh A/nPLIACIOMES 
:}: :•: :•: :!: í: * * * , RETRATOS AL PLATIMO 
JS a bínete á disposición de Suris fas 
P t M Z M D E t i l C O M S T n T O C L h ó i ) 
M / \ L / \ G / \ 
Surtido completo en papel, objetos de escritorio y dibujo. 
Depósito de las acreditadas 
PLUMAS MALAGA 
TINTAS DE TODAS CLASES 
TARJETAS POSTALES CON VISTAS 
Sellos para Colecciones y devocionarios 
Extenso surtido en papeles pintados para vestir habitaciones, 
desde 0,60 pesetas la pieza. 
Gonosár) 
Patentado por e l ministerio español bajo e l n. 10808 
Unico remedio íiatigonorréico de excelentes y positi-
vos resultados. 
Pruébese en las enfermedades de la vejiga, etc., mejor 
que ú Sándalo y las trementinas conocidas. 
Coutiene los principios eficaces de Kava-Kava y de 
esencia de Sándalo de las Indias Orientales. 
Recetado por los mejores médicos de España. 
De venta en las principales Farmacias. 
P r e c i o : y * ^ . 6 la caja de 50 Cápsulas.—Ptas. 3.50 
la caja de 32 Cápsulas. 
J . D. R i e d e l . — B E R L I N . - N.—Fábrica de Productos 
Químicos fundada en 1814. 
Gonosárj 
^ Clichés Cipográficos % 
ZIMCOGRAPIA 
FOTOG RA BA DO 
A U T Ó f l p i A " 
" c r o m o t i p i a 
J . G U T I E R R E Z D I A Z 
d e t a ^ 
B A L N E A R I O 
tíi® DE @& 
FUEPITE AMARGOSA 
(PROVINCIA DE MÁLAGA) 
Manantial Jlzoado JllcaUno 
U a r i c ^ amoniaca) 
D E C L A R A D O D E U T I L I D A D P U B L I C A 
Indicadas en las Enfermedades del Apara to Respira-
t o r i o . 
Especíales para los Catarrosos 
Muy indicadas en la Escrófula , Anemia, Reumatis-
mo, y específicas en las enfermedades de la Matriz. 
temporadas oficiales del ¿Balneario 
/.a Desde J.0 de M a y o a l 3 0 de J u n i o . 
2.a Dfésde 1.° de Sep t i embre a l 31 de Oc tubre 
P a r a cuantos datos se deseen, d i r í j a n s e a l 
flDmiRISüKflDOK DE EOS BflROS 
en T O L O 
%> JÍ/co/ás Montero m 
| A L M A C E N I S T A Y E X P O R T A D O R f 
DE FRUTOS DEL PAÍS 
( | M A L A G A 
Almacenes y Es entono: 
Doria "fnnidad Qrun^, 24. j|p 
GRAN FÁBRICA ^ 
o e m o s f l i G o s 
BALDOSAS GRÉ Y LADRILLOS REFRACTARIOS 
-DE' 
G l M o s á i c o N o l l a , es el mejor y e! de mayer acepta-
ción de los pavimentos conocidos hasta el día; está fabricado 
á base de porcelana y gré, porestosu duración es indefinida 
y sns colores inalterables, no admitiendo competencia con 
ías demás ciases pomposamente denominadas mosaicos, y que 
no son mas que losetas, confeccionadas con. cementos y cuyo 
colorido y duración comparado con nuestro A u t é n t i c o M o -
s á / c o son insignificantes. 
Para catálogos, muestras é informes al representante para 
Andalucía y Gibraltar 
^ DON JOSÉ SEGALERVA 




CASA DE C O M I S I Ó N 
OPERACIONES DE ADUANA 
E s c r i t o r i o : A t a r a z a n a s , 9 




GRANADA, 63 TELÉFONO MÍIM. 50 
Alumbrado de Gas por incandescencia 
Mecheros incandescentes de todos los sistemas 
Aparatos de gas de todas clases. Tubos. Tulipas, Panta-
llas y todos los artículos necesarios para incandescencia. 
Se hacen instalaciones de gas á precios con-
v e n c i ó n ale^/al contado y á plazos. 
Abonos de mecheros para la limpieza y reparación de ca-
misas y tubos. 
E P I l E S E M ¥ M C I O R l E í 
X 
R O Y A L 
Compañía de Seguros contra incendios 
y sobre la vida 
J lufoñzada en 6spaña por Secreto •€>-€>€>€> 
•o-o-o-o- de l Sobierno de 10 de Octubre 1873 
Fondos acumulados eu Diciembre de 1893 
£ 13.348.395-8-5 
Todo invertido en Valores de Primer Orden. 
AGENTES GENERALES EN ESPAÑA 
Sres. D. Mat ías Huelin y Comp.!l 
4 0 = A l a m e d a P r i n c i p a l = 4 0 
montada al por mayor en esta Plaza 
D e p ó s i t o exclusivo de las pieles cur t idas con 
procedimientos a n t i s é p t i c o s p a r a f r e scu ra en 
las camas. 
Don Juan G ó m e z , 42 y 44 (Antes Especerías) 
6rarísfo Minguef 
C U R T I D O S , H E R R A M I E N T A S 




Consultorio y Casa de Salud 
Este Instituto^ montado con todas las exigencias de la cien-
cia moderna, tiene establecida clínica en que atender á los en-
fermos que necesiten de operaciones sea cualquiera su impor-
tancia. 
En su consultorio y por cuatro distinguidos profesores se ce-
lebra consulta diaria de 1 á 4 de la tarde para toda clase 
de enfermedades. 
Cuenta además con instalación de RAYOS X Radios 
copia, Kadiogratia, Electroterapia, Frauklmización, Finsente-
rapia ó curación por los rayos actínicos, Sismoterapia ó curación 
por las corrientes vibrantes, Neurnoterapia y en general para el 
tratamiento de todas las enfermedades por los agentes físicos 
Matriz— P e c h o — E s t ó m a g o — N e r v i o s — N i ñ o s — Sifi-
l i s — V e n é r e o — N a r i z — G a r g a n t a y Oidos. 
Se admiten consultas por correo rcmiticn&o 





G R A N J A D E A V I C U ü T U R A 
" L O S G ñ L ñ n E 5 „ 
Acreditadas gallinas castellanas negras de pura raza 
INCUBADORAS Y MATERIAL PARA GALLINEROS 
Encargos: M a r q u é s de L a r ios, 7 
MÁLAGA 
SAN ANDRÉS. Fábrica á motor eléctriso para !a fabricación de Cajas y 
estuches, premiados en las Exposiciones de París, Barcelona y Málaga. 
CAJERIO para Farmacias, Droguerías y Perfumerías. Bombones, Dulces, 
Chocolates y toda clase de industrias. 
ESTUCHES para Joyería, Relojería, Platería, Bisutería, Objetos ele arte. 
Muestrarios de lujo y económicos. 
TALLERES de Litografía, y Tipografía. Relieves, Troquelados, Dorado 
á fuego. 
ACUARELA Y PINTURA AL ÓLEO 
Eepresentado por D. Manuel Menendez. 
J U A N P A R E J O 
Alameda de Colón, 1 6 . — M A L A G A 
Telégramas: PAREJO 
Sub-agente de LA LIQURIA. Compañía de Seguros maríti-
mos, domiciliada en Génova. . 
FLETAMIENTOS, COMISIONES, TRÁNSITOS 
Corredor marítimo de las siguientes Líneas de Vapores: 
Pinillos Izquierdo & C.a de Cádiz.—Servicio fijo para Cana-
rias, Isla de Puerto Rico y Cuba, México y Estados-Unidos. 
Vapores correos de laCompagnie Genérale Transatlántique.— 
Servicio para Venezuela, Colombia, Norte y Sur Pacífico.—Via 
Colon Panamá. 
Vapores correos alemanes Deutshe Dampsch Ges Kos-
mos de Hamburgo.—Servicio directo Vía Magallanes para Nor-
te y Sur Pacifico. 
flngel íftérída Ruíz y C.a 
L u i s Velazqaez 1 y Azucena 2 
M A L A G A — c 
C^ran^cs Almacenes MÍÍGMCS 
E L Ti U E V O S I G L O 
VENTAS AL CONTADO Y A PLAZOS 
E x p o r t a d on á Pro v i n ci as 
NOTA.—Esta casa envía viajante con muestras a to-
da persona que lo solicita. 
| L A V I C T O R I A I 
D o n |uan Qomcz ( A n t e s E s p e c e r í a s ) 
M / \ L / \ G / V 
G R A N B A Z A R D E U L T R A M A R I N O S 
E S P E C I A L I D A D 
EN SALCHICHÓN EXTRA, ELABORACIÓN DE LA CASA 
A L M A C E N E S D E C M A C I M A S 
E m b u t i d o s y Jamones de todas clases 
Muro y Sáenz J 
macenes de (Ji mos 
-DE íHiCOHOliES 
e n S O C U e l l a m O S (¿a Mancha) 
Esc r i t o r io , Alameda P r i n c i p a l , 2 1 
* * * * M ñ L ñ G ñ 
<-U DE 
Embarque , Desembarque^ E s t i v a , Deses t iva 
DE 
VAPORES Y VELEROS EN E S T ¿ PUERTO 
V E G A M E R M A M O S 
Esta Empresa, entre otras importantes líneas Je trabaja á los vapores 
ctelBARRA Y C.a DE SEVILLA. 
Comisiones, Consignaciones, Tránsitos y acarreos 
Precios especiales para las mercancías que vengan por Ferrocarril 
Puerto para embarcarse en Vapores, aunque estos estén desatracados, 
siendo de nuestra cuenta todos los movimientos, cobrando precios redu-
cidos. 
O F I C I N A S : Muelle C á n o v a s del Castillo 
D n P . S á n c h e z R o d r í g u e z 
ESPECIALISTA 
en las enfermedades de las v í a s u r i n a r i a s . 
Jllumno de la Jaoulfad 
de Medicina de 9aris 
MARTINEZ DE LA VEGA (antes Bolsa), 6, PRAL 
— M ñ L A G ñ — 
Horas de consultas, de 12 á 2 de la tarde. Gratis 
para los pobres en la Casa de Salud. HOSPITAL 
NOBLE, de 9 á 11. 
DE LOS 
Ferro Carriles Andaluces 
«>€> C A R V A J A L , 1 o ^ o 
M ñ L ñ G ñ 
En esta oficina se expenden billetes para todas las 
Estaciones de España y se facturan equipajes y mer-
cancías. 
Servicio de Carruajes á la llegada de los Irenes. 
C a r r o s e s p e c i a l e s p a r a m u d a n z a s 
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r C O L E G I O 
11 jloademía Jíacional if 
I N C O R P O R A D O A L 
Jnstífufo Seneraly técnico 
Y ESCUELA SUPERIOR DE COMERCIO 
B A J O L A D I R E C C I Ó N D E 
D. Nartin Vega del Castillo 
LICENCIADO EN FILOSOFÍA Y LETRAS 
Y P R O F G S O R M e R C A f í T I L 
2S, Juan J . Slelosillas, 25. (Beatas) 
Primera y Segunda E n s e ñ a n z a , Comercio, Idiomas y flMl 
Asignaturas de Adorno. 
Preparac ión especial para carreras militares, Banco de 
E s p a ñ a , Correos, T e l é g r a f o s y Tabacalera á cargo de profe-
sores competentes é i d ó n e o s . 
E l local que ocupa este Centro reúne todas las condicio-
nes h i g i é n i c a s que se exigen á los Establecimientos de esta 
clase y puede ser visitado por todos cuantos lo deseen. 
P E D R O RICO Y HERMANO 
TELEGRAMAS: RICO TELÉFONO: 267 
C U E N T A C O R R I E N T E CON EL BANCO DE ESPAÑA 
COMISIONES, CONSIGNACIONES, FLETAMENTOS, 
TRÁNSITOS, AGENCIA DE ADUANAS 
AGENTES DE SEGUROS MARÍTIMOS 
Expedición y Despacho de todas clases de Mercancias 
del Reino y Extranjero. 
Consignatarios de los vapores de la Compañía Sevi-
llana de Navegación á vapor de Sevilla y déla Compañía 
italian Velóce» de Génova y otras. 
Agencia de la SOCIEDAD GENERAL AZUCARERA DE 
ESPAÑA de Madrid. 
Jlvenida de Enrique Crooke £aríos 
rrancísco Lara Qaríjo 
Almacén al por mayor v menor 
DE 
^ u^vtvcaWa ^ 5ac\uetet\a 
Marqués de Laríos, 10 
Ramón Kuiz c f|ijo 
|Í Sánchez 9asfor, 4 y Sranada, 52 al 54 % 
MÁLAGA 
Lampistería y objetos de fantasía para regalos, 
Cuadros, Espejos, Estampas, Cromos y Molduras 
Especialidad en cuadros al óleo 
José (Duñoz Alvarez 
SUCESOR DE 
Colomina y Domínguez 
ABANICOS - o - O - O - SOMBRILLAS -o-O-O-PARAGUAS 
Esta acreditada Casa presenta siempre expléndidas 
colecciones de la más alta novedad y fantasía. 
Modelos exclusivos. Géneros de toda confianza. Ven-
tas á precio fijo tan barato como comprando en Fábrica. 
PLAZA DE LA CONSTITUCIÓN, 1 
Nota.—Se hacen toda clase de composturas en Aba-
nicos, Sombrillas y Paraguas. 
w Che Indemníty Mutual u 
1 Marine Sssurance Company 
Compañía de Seguros Marítimos 
( J FLUVIALES Y TERRESTRES 
Domici l iada en L o n d r e s 
Agente p r i n c i p a l en Málaga- . 
Oficinas: Bolsa 1, entresuelo ^ ¿ 
h ROVfIL EXC^ flINQE 
| íissurance Corporation 
COMPAÑIA DE SEGUROS CONTRA INCENDIOS 
V I D A Y M A R Í T I M O S 
\ 
¿ y D o m i c i l i a d a en Londres F u n d a d a en 1 7 2 0 
1 Agente p r i n c i p a l en M á l a g a : 
Oficinas: Bolsa 1, entresuelo 
Armería An^alu^a 
c?5® DE 
JOSÉ V. MACHUCA 
Santos, n ú m . 2 
Escopetas finas de caza garantizadas Ber-
drers Lebel, Velo-dog pupú, Bulldog y es-
pecialidad en revolver Smith de todas cla-
ses y tamaños. 
6xplosivos y efectos de Caza 
| i Casa fundada en 1860 Santos, 2 
1 
Antonio de la/Morena u 
PLÍSZS DE m CONSTITUCION V SflNT/J M/5RII5, 2 
L ñ G ñ 
I 
ESPECIAL IDAD D E ESTA CASA 
Cafés y £icores de todas clases, Jlmontillado \ 1 
superior "7ino Mercantil,, 3- M- Fsn de Jerez, 
^ Aguardientes marca "Jlnis del Clavel,, de Caza Ha 
f i l de la Sierra. 
José M* Sarcia 
/VGEJS ÍC I /V D E / \ D U / \ N / V 
Escritorio: Pastora núm. 
Oran Botel de Roma 
(ANTIGUO H O T E L A L A M E D A ) 
Dirigido por Yotti y Compañía 
MÁLAGA 
Este establecimieoto, se halla montado completamente á 
la moderna. 
Gran|tes Salones para familias á precios convencionales. 
Sala de lectura, Ascensor, Intérpretes,, Carruajes de lu-
jo para conducir á los Sres. Viajeros ai Hotel á la llegada de 
los Trenes. 
Nuestra Señora ^el Pilar 
Fábrica de Lunas plateadas 
Antonio Chacón y Díaz 
CASAPALMA. 2 
Almacén 5c Cristales, Molduras y Cromo 
ffl Se remiten Tarifas á quienes lo soliciten. i \ 
| | JrancisQO Mantilla ^ 
Victoria, 37.--flpartado de Correos, 30 
ÍÍIALAGA " f 
Fábrica de Hilos 
y Cables eléctricos 
FUNDADA EN 1890 
Material para instalaciones de alumbrado eléctrico, Tim-
bres^  Teléfonos, Pilas, etc. 
j^T) PRESUPUESTOS Y CATÁLOGOS GRATIS 






^ C / r a n Q j a s t r e r í a ^ 
I A. E S P E J O | 
^1 ñLJWEDñ PRItiClPñL nu/n. 14 ^ 
M f l O M i r i C O S M O D E L O S 
í aílcrcs ) ípograficos 
Guía Oficial de ñálaga 
Y SU PROVINCIA 
DE 
3e hacen toda clase de 
impresiones de lujo y económicas 
LñSCñhO, 9 
Dietario Anunciador 
" F I N D E S I G L O , , 
P O R 
£ S^ erez £opez y Superviele 
1 9 0 6 
AÑO VIII DE SU PUBLICACION 
Dirección y Administración: Lascano, 9 
n ñ L ñ o n 
R E P R E S E N T A N T E S E N T O D A E S P A Ñ A 
GUIA OriCIAL 
íftálaga 
y su Provincia 
D E 
£ ¿Pérez Jlópez y Superviele 
precio: 6 ptas. 
M A L A G A 
Ipografía de la «§ma 
JÜietario 
Anunciador 
m D E 5 I G L 0 
P O R 
JlñO VIH. de su publicación ^ > 
D i r e c c i ó n y A d m i n i s t r a c i ó n . — J H í n e s t r o ^ a , 2 4 
Esta obra que de ano en año va adquiriendo mayor im-
portancia y desarrollo, tanto por lo económico en los precios ggg» 
de sús anuncios como por tener activos representantes en las |<|e> 
principales capitales de España; se hace más recomendable 
al comercio por contar con plana entera para el apunte de | O | D 
cada día. 




















































































Abia de la Obis 
palia 






















































(1) La letra F. significa que la población tiene estación de ferrocarril 
y la T. estación telegráfica. 







































































































Aguilar F. T. 
Aguilar 
Aguilar 






















Ahigal délos Acei 
teros 


















































































































































































































































Albacete F. T. 
Alba de Cárdanos 
Alba de Cerratos 
Alba de Tormes 








Albalat de la Ri 
bera 
Albalat de Segart 
AlbalatdelSorélls 
Albalate del Ar 
zobispo 
Albalate de Cinca 
Albalate de lasNo 
güeras 










































































































































Alcalá de Ebro 
Alcalá Gazules T. 
AlcaláGuadairaF. 















































































Alcalá de Henares 
F. T. 
Alcalá del Júcar 
Alcalá deMoncayo 
Alcalá del Obispo 
Alcalá la Real 
Alcalá del Río 
Alcalá de la Selva 
Alcalá del Valle 


















Alcaudete la Jara 
Alcázar del Rey 
Alcázar San Juan 
F. T. 
Alcazarén 
Alcázar y Bargis 
Alcira F. T. 
Alcoba 





























































































M D I C E G E O G R Á r i C O 
Alcolea de Ciaca 
Alcolea de Peñas 
Alcolea del Pinar 
Alcolea del Eío 























Alcubilla del Mar 
qués 






Alcudia Carlet F 
Alcudia Crespíns 
Alcudia de Guadix 





















































































áldea del Fresno 
Aldea del Obispo 
Aldea del Obispo 
Aldea del Rey 
Aldea del Rey 
Aldea del Rey 
Aldea S. Esteban 
Aldea S. Miguel 
Aldeacentenera 
Aldeacipreste 
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Aldeas de Medina 
Aldeaseca 

















































































































Al f amén 
Alfar 
Aliara 





Alfar Ü atejo 










Alfoz de Bricia 
Alfoz Lloredo (Va 
lie de) 
































































































Algeciras F. T. 
Algemesí F. T. 
Algerri 
Algete 













Alhama F. T. 
Alhama la Seca 
Albambra 
Albaurm Grande 







Alicante F. T. 
Alicún 
Alicún de Ortega 


































































































Almadén F. T. 




Almagro F. T. 
Almajano 
Almaluez 
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Almensilla 





















Almonacid de la 
Sierra 
Almonacid de To 
ledo F. 









Almunia de Do 
ña Godina (La) 




































































1:7202 Alora P. 
259 Alós de Balaguer 















Alquería de Az 
nar F. 
























































































































Ametlla (La) F. 















Auaya de Alba 
Ancín 


















































































































































































































































































































































Aras de Alpuente 
Arauzo de Miel 































Arcos de la Cau-
. te ra 
Arcos de la Fron-
tera 
Arcos de la Polvo-
rosa 
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Arcusa 













Arenas del Rey 









Aréns de Lledó 
Arénys de Mar F. 










Arévalo F. T. 

























































































































































































































































































































































Arroyo de Cué 
llar 
Arroyo de las Fra-
guas 
Arroyo Puerco F 





















































































































Autillo de Campos 




















Ayelo de Malferit 





Aynet de Besan 
Ayódar 
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Baides F. 


































































































































Baños de la Enci-
na 
Baños de Melgas 
Baños de Rioja 
Baños deRíoTobía 
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Barcarrota 
Barcelona F. T. 
Barcena de Cam 
pos 
Barcena de Cicero 
Barcena de Pie de 
Concha 
Barceo 
Barcial del Barco 
Barcial de la Lo 
ma 
Barcience 
Barcina de los 
Montes 














Baronía de Rialp 











Barrio de Muñó 
Barrio de San Fe 
lices 













































































Barrios (Los) F 
Barí ios deBureba 
Barrios de Colina 
































































































































Beas de Granada 
Beas de Guadix 































































































































Belmente de Cam 
pos 





Belver de los Mon 
tes 
Belvís de la Jara 
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Berrocal de Hue 
bra 
















































































































í f i D I C E G E O G R A P I C O 21 
Bijuesca 









Bisbal (La) F. 























Boada de Campos 
Boada de Roa 
Boadilla F. 
Boadilla del Ca 
mino 
Boadilla del Mon 
te 






















































































































































































































































































2098 Bouza (La) 
421 Bouzas 
3936 Bóveda F. 
828 Bóveda del Río 
1631 Almar F. 















177 Brenes F. 
904 Breña Alta 








6366Brime de Sog. 




























































































































































































































Burgo de Ebro F. 
Burgo de OsmaT 
Burgohondo 
Biirgorranero(El) 









Burriana F. T. 
Busot 
Busquístar 
Bu star es 
Bustarviejo 
Buste (El) 
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Cabanas 
Cabanas 
Cabanas (Las) .F 
Cabanas. 
Cabanas 








Cabeza de Bejar 
(La) 
Cabeza d"el Buey 
F. T. 











Cabezas del Pozo 
CebezasIRubias 
Cabezas de Sati 
Juan (Las) F. 







Cabezón de Liéba 
na F. 
Cabezón de la Sa 







































1002 Cabolaf uente 
1041 Cabra F. T. 
Cabra 
781 Cabra de Mora 





938 Cabrejasdel Cam 
po 
739 Cabrejasdel Pinar 
2936 Cabrera de Igua 
207 la da 
976Cabrera de Ma 
2273 taró 




1138 Cabreros del Mon 
te 




925 Cabnérniga (Va 
147 lie de)' 
Cacabelos 

























































































Calahorra F. T. 














Caldas de Malave 
lia F. 
Caldas de Mont 






Calera y Chozas F 





























































































Calvos de Bandín 




Calzada del Coto 
Calzada de Don 
Diego 
Calzada de los Mo 
linos 
Calzada de Orope 
sa (La) E. 
Calzada de Val 
dunciel 
Calzadilla 
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Camarillas 
Camarinas 






















Campillo (El) P. 
Campillo 







Campillo de Due 
ñas 

















































1366 Campo (El) 
1666 Campo 
6097 Campo 
4400 Campo de Cripta-
6858 na F-. T. 
2676 Campo de Cuéllar 
279 CampodeLedesma 
989 Campo de la Lo 
1120 ma 
467 Campo de Mirra 
3879 Campo de Peña-
7673 randa (El) 
2987 Campo de S. Pe 
175 dro 
1396 Campo Villavidel 
585 Campó de Yuso 
1312 Campocerrada 
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Canales del Du-
cado 













Canet de Adri 
Canet de Beren-
giaerr 
Canet de Mar F. 
Canet lo Eoig 
Canfrane T. 
Cangas 
Cangas de Onís T. 







Canillas de Abajo 
Canillas Aceituno 
Canillado Albaida 








































































































Cañada de Bena 
tanduz 
Cañada del Hoyo 















Cañete la Real F. 





















































































































Carbajaies de Al 
ba 
Carbajo 
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Carolina (La) F. 
Carpesa 
Carpió F. (El) 
Carpió 
Carpiode AzabaF 
Carpió de Tajo 
(El) F. 
Carpió Medianero 













Carrascal de Ba 
rregas 
Carrascal Obispo 













Carrascosa de la 
Sierra 
















































































Carrión de ios 
Céspedes F. 





























Casas del Conde 
(Las) 
Casas de D. An-
tonio 
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Casas de Guijarro 
Casas de Haro 
Casas Juan Nuñez 
Casas de Lázaro 
Casas de Millan 
Casas del Monte 
Casas délos Pinos 
Casas del Puerto 
Casas del Puerto 
de Tornavaca 
Casas de Puerto 
de Villatoro 
Casas de Reina P. 
Casas de San Ga-
lindo 



























































280 Casillas del Angel 




1050 Caspe F. 
572 Caspueñas 




486 Castañar de Ibor 
951 Castañares de 
Río] a 
201 Castañeda (Valle 
2125 de) 
2974 Castaño del Ro-
bledo 
743 Cástaras 
Castejón F. T. 
1209 Castejón F. T. 
2426 Castejón de Alar-
518 ba 
1330 Castejón de las 
Armas 
147 Castejón de He 
1542 nares 
348 Castejón deMone 
2495 gros 
Castejón delPuen-
736 te F. 
205 Castejón Sobrar 
be 
262 Castejón de Sos 
Castejón de Tor 
153 nos 
4106 Castejón de Val 
574 dejasa 

















































































Castellar del Eíu 
Castellar de San 
tiago 









Castell del Areny 
Castell de Cabres 







Castelfullit de la 
Roca 
Castellgaií 







































































Castelló de Far 
faña 
Castellolí 
Castellón de Am 
purias 
Castellón de la 


















Castil de Cárrias 
Castil de Leceus 
Castil de Peones 
Castil de Tierra 
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Castilleja del Cam 
pos 
Castilleja de la 
Cuesta 
Castilleja de Guz 
man 
Castillejar 
Castillejo de Aza 
ba 

















Castillo de Haro 
Castillo dé Ba 
yuela 
Castillo de Garci 
Muñoz 












































Castrillo de Don 
171 Juan 
2342 Castrillo de Duero 




Castrillo de Mur 
cia 
Castrillode Onielo 
350 Castrillo de los 
Polvazares 
509 CastrillodelaEeina 























Castrillo del Val 
Castrillo de Val 
duerna 










Castro ó Cillorigo 
Castro 
Castro del Rey 
































































































































































































Cendejas de en 
medio 
Cendejas de la To 
rre 
Genera de Zalima 























































































Centenera de An 
dalnz 
Cepeda 




















Cerezo de abajo 










Cervera F. T. 







































2693 Cervera de la Ca 
2187 nada 
702 Cervera del Maes-
4216 tre 
2007 Cervera del Rin 
383 cón 











3151 Cerralbos (Los) 
265 Cerratón de Jua-
395 rros 
Cerro (El) F. 
1611 Cerro (El) 
Cespedosa 
571 Cestona F. 
841 Cesuras F. 
Cetina F. 
538 Ceuta T. 
256 Ceutí 
357 Cevico déla Torre 




436 Ciempozuelos F. 
450 Cierva (La) 
7271 Cieza F. T. 
Cieza (Valle de) 























































































Cilleros de la Bas-
tida 
Cilleros el Hondo 
Cilleruelode abajo 
Cilleruelo de arri -
ba 
Cilieruelo de San 
Mames 
Cimaues del Tejar 



















Ciruelos de CocaF 
Ciruefia 
Cirujeda 









































































































Cobos de Cerrato 
Cobos de Fuenti 
dueña 
Cobos de Segovia 
Cobreros 
Coca F. 






















































































































Clomenar de Ore 


















Collazos de Boedo 
Collbató 
Colldejou 






















































































































Corbera de Alcira 












































Córdoba F. T. 
Cordobilla 
Cordovilla 




























Cortes y Graeaa 
Cortes 
Cortes F. 
Cortes de Aragón 
Cortes de Are-
noso 
Cortes de Baza 
Cortes de laFron-
tera F. 
























































































Coruña (La) F. T. 









Corrales (Los) F. 
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Cozuelos de Ojeda 































Cubillas de los 
Oteros 
Cubillas de Eueda 
Cubillas de Santa 
Marta F. 
Cubillejo de la 
Sierra 


















































Cubo de Bureba 
Cubo de Don San-
cho (El) 
Cubo de la Sierra 


















Cueva de Agreda 
Cueva del Hierro 
Cueva Juarros 




Cuevas de Amay^ 
Cuevas de Ayllón 
Cuevas del Bece-
419 rro 
303 Cuevas de Cañart 
34b (Las) 
617 Cuevas' Labradas 
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Cuevas de Pro 
vaneo 




Cuevas de Soria 
(Las) 
Cuevas del Valle 

























































































2920Chiclana de la 
366 Frontera T. 
328Chilches F. 
Chiloeches 
180 Chillarón deCuen 
6076 ca F. 
519 Chillarón del Rey 
4373 Chillón F. 
644 Chimeneas 
1334 Chimillas 
Chinchilla de Mon 
1551 te Aragón F. T. 
Chinchón 




261 Chite y Talará 
Chiva F. T. 





















































































Chozas de Abajo 
Chozas de Canales 








Daganzo de Arr i -
ba 
Daifoutes 


























































































































Don Alvaro F. 








Doña Mencía F. 
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Elche F. T. 
Elche de la Sierra 
EldaP. 
Elduayen 









Embid de Ariza 

























































































Encinas de abajo 















































































































































Escorial (El) F T. 































































995 Esparragosa de 
1172 Lares 
3227 Esparragosa de 
515 la Serena 
1059 Esparraguera F 








392 Espinar E, 
658 Espiuelvas 
Espino de la Or 
172 bada 
330 Espinosa de Cer 
296 vera 
1130 Espinosa de Ce 
1948 rrato 
493 Espinosa de He 
77 nares 
282 Espinosa del Ca 
450 mino F. 
185 Espinosa de 
998 Caballeros 
369 Espinosa de 
1774 Monteros 
Espinosa de Vi-
878 llagonzalo F. 




1171 Espluga de Fran-
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Estepa de S. Juao 
Estépar F. 
Estepona T. 





Esterri de Aneu 
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Pigueras F. T. 
Figuerola 


















Flore] áchs , 
Plores de Avila 
Floresta 
Florida deLiéba-
na ó Muelas F 
Fogás de Monclús 
Pogás de Tordera 
Foixá 
Polgarolas 

















































































































Pomelos de Mon 
tes 
Pornélls de la Sel 
va F, 
Fornes 

















































































Fresneda de la 
Sierra 

































































































Fresno de la 
Fuente 
Fresno de la Pol-
vorosa 




Fresno de Rodilla 
Fresno de Saya 
go 
Fresno de Torete 
Fresno de la Vega 
Fresno el Viejo 
Frías 
Frías 











































































































Fuente de Can 
tosT. 
Fuentes del Arco 
Fuente del Maes 
tre 
Fuente de Pedro 
Narro 
Fuente de Piedra 
Fuente de San 
Esteban (La) 
Fuente de Santa 
Cruz 
Fuente el Carne 
ro 
Fuente el Fresno 
Fuente el Olmo 
de Fuentidueña 
Fuente el Olmo 
de Izcar 
Fuente el Sauz 









































































Fuente la higuera 
Fuente la Higue 
ra 
Fuente la Lancha 
Fuentelapeña 
Fuentelárbol 





















































































































Fuentes de Año 
Fuentes de ayó-
dar 
Fuentes de Béjar 
Fuentes de Car 
vajal 
Fuentes de Cué 
llar 
Fuentes deEbroF 
Fuentes de Jiloca 
Fuentes de la Al 
carria 
Fuentes de León 
Fuentes de Ma-
gaña 
Fuentes de Nava 
ó de Don Ber 
mudo 
Fuentes de Oño 
ro F. 
Fuentes de Ropei 
Fuentes de Ru 
bielos 





















































































Gabia la Chica 
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Gallegos de Arga 
ñán 
Gallegos de Hor 
nija 
Gallegos del Pau 
Gallegos del Río 





















































































































Garganta de los 
Montes 





Gárgoles de abajo 







Garrafe de Torio 
Garralda 
Garray 





Garrovilla (La) F 





























































Gea de Albarra 
cín 
Gejo de los Reyes 

























Gibraleón F. T. 
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Grado 
Grado 
Graja de Cam 
palbo 
Graja de Iniesta 




Granada F. T 


















Granja de Roca 
mora 
Granja de Torre 
hermosa 
Granjnela (La) 

























































































































































































Guía (Partido de 
Guía) 




Guijo de Avila 
Guijo de Coria 
Guijo de Galisteo 
Guijo de Grana 
dilla 






















































599 Guriezo(Valle de) 
760Gurp 
2822GurreadeGáliego 







2408 Haro F. T. 
1330 Haza 
711 Hazas en Cesto 
Hecho 
5268 Helechosa 








894 Herguijuela (La 
He rguij uela 
1093 Herguijuela de 
266 Ciudad-Rodrigo 
1515 Herguijuela de 
440 Sierpe 
293 Herguijuela de la 
2689 Sierra 
5J 33 Hermandad de 

















































































































Higuera de Ar 
joña 
Higuera de Cala 
trava 



































Higuera de Lie 
724 rena 
2925 Higuera la Real 
1690 Higuera de la Se-
250 rena 
3671 Higuera de Var-
465 gas 









1873 Hiniesta (La) 
Hinojal 
1052 Hinojal es 
Hinojar del Rey 
3400 Hinojares 
Hinojos 
1679 Hinojosa (La) 
Hin ojosa 
735 Hinojosa del Cam-
242 po 
Hinojosa de Due 
1313 r o F . 
488 Hinojosa del Du-
575 que 
773 Hinojosa de Jar-
229 que 
440 Hinojosa de S.Vi-
888 cente 
503 Hinojosa de la 
1525 Sierra 
170 Hinojosa del Valle 
391 Hinojosas 
Hiuojosas 
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Hombrados 


















Hontoria de Ce 
rrato 




Hontoria de Val 
dearados 
Horca]ada (La) 
Horcajada de la 
Torre 




















































208 Homachuelos F 
233 Hornillo (El) 
974 Hornillos 
578 Hornillos 
144 Hornillos de Ce-
425 rrato 








1301 Océn (La) 
Hortigüela 






Hoyales de Roa 
1102 Hoyocasero 
Hoyo de Manza-
650 nar< s 




Hoyos del Collado 
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Hoyuelos 
Hoyuelos de li 
Sierra 
Hoz de abajo 
Hoz de arriba 
Hoz de Barbastro 
Hoz de Jaca 



























Huerta del Eey 
Huerta de Val de-
carabanos 









































285 Huesa del Común 
Huesca F. T. 
241 Huéscar T. 
137 Huete F. 
204Huétor Santillán 
696 Huétor Tajar F. 





607 Humanes F. 




























401 Iglesuela (La) 






























































































































































































































Itero del Castillo 
Itero Seco 
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Jaraíz 
























Jerez del Marque 
sado 
Jerez Cabaileros 







Jimena de la 
Frontera P. 
Jim era de LíbarF 
Jirueque 
Joara 















































1472 Joyosa (La) F. 
467 Juanetas 
876Juarros de Rio 
255 moros 









1271 Junquera (La) 
440 Junquera de Am 
1114 bía 
Junquera de Es 
2702 pañedo 
10095 Junta de la Cerca 
Junta de Oteo 
60846 Junta de Fuete 
3236 dey 
1274 Junta de Río de 
820 Losa 
7084 Junta de S. Mar-
2867 tín de Losa 
Junta de Trasla-
7485 loma 
1313 Junta de Villalva 




216 Jurisdicción de 






























































































































































































































































































Lastra del Cano 
(La) 
Lastras deCuéllar 
Lastras del Pozo 
Lastrilla (La) 
Latre 


































































• 227 Legorreta P. 










283 León F. T. 
Leoz 
3047 Lepe T. 
510Lequeitio F. T. 
15826 Lerga 
726 Lérida F. T. 
331 Lerín 






351 Leza de Río Leza 
305 Lezama F. 
721 Lezama F. 












































































































Linares de la Sie-
rra 

















Logroño F. T. 
Log rosan 
Loja F. T. 
Lomas 



























































































Lora de Estepa 










Losa (La) F. 


















Lucainena de Jas 
Torres 
Lúcar 
Lucena F. T. 
Lncena 






Luco de Bordón 




























































































Lugar Nuevo de 
Fenollet 
Lugar Nuevo de 
la Corona 
Lugar Nuevo de 
San Jerónimo 
Lugo F. T. 
Lugres 






























































































































Llisá de Munt 







Lloret de Mar 
Llosa (La) 
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Maderuelo 
Madremaña 
Madrid F. T. 
Madridanos 
Madrid ej os 
Madrigal 































Maire de Castro 
ponce 
Mairena 























































Málaga F. T. 










665 Malón F. 
257 Malpartida F. 
4387Malpartidade Cá-
236 ceres 
3325 Malpartida de Cor 
neja 
1578 Malpartida de Fia 
sencia 
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Manganeses de la 
Lampreaua 









Manresa F. T. 
Man resana 
Mansilla 
Mansilla de Bur 
gos 
Mansilla Mayor 









Manzanal de los 
Infantes 
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Martiherrero 
Martin Miguel 
Martín Muñoz de 
la Dehesa 
Martín Muñoz de 
las Posadas 
Martín de la Jara 
Martín del Río F. 

























Masías de Roda 
Masías de Sao Hi 
pólito de Vol 
tregá 
Masías de San 



























































































Mata de Armnña 
(La) 
Mata de Cuéllar 
Mata de Ledesma 
(La) 
Mata de los 01 
mos (La) 















Matilla (La) F. 
Matilla de Arzón 
Matilla de los Ca 
ños 
Matilla de los Ca 
ños 





































































































po F. T. 
Medina de Pomar 
Medina Eioseco F 
































































































Mejorada del Cam 
po 
Melegis 
Melgar de abajo 
Melgar de arriba 
Melgar de Ferna-
mental 
Melgar de Tera 

















































































































Mérida P. T. 
Merindad de Cas 
tilla la Vieja 
























































































































Milíes de la Pol 
vorosa 





Miño de Medina F 















Miranda de' Arga 
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Miranda del Cas 
tañar 
































Molar (El) F. 















































Molinos (Los) F 
1677 Molinos 
5997 Molinos de Duero 
1269 Molíns de Rey F 
776 Molsosa 
666 Molvízar 
1966 Molledo F. 
486 MollerusaF. 
623 Mollet F. 
302 Mollet 









238 Monasterio de 
3476 Rodilla 
776 Monasterio de 
1046 Sierra 
368 Monasterio de Ve 
4368 ga 
8623 Moneada P. 




















































































































































































677 Montbrió de la 
6810 Marca 


















1284 Montejo de la Sie-
490 rra 
317 Montejo de la Ve-




2966 Moutemayor F. 










96 Monterrubio de 
576 Armuña 
409 Monterrubio de la 
822 Serena 









































































































Mora de Ebro T. 
MoradeRubielosT 
Moradillo de Roa 
Moradillo Sedaño 
Moral 
Mora la Nueva 
Moral de Calatra-
va 













































































Moral de Sayago 
Moraleda de Za 
fayona 
Moraleja • 
Moraleja de Coca 






Moraleja de las 
Panaderas 
Moraleja de Sa 
yago 




Morales de Rey 
Morales de Toro 
Morales de Val-
verde 





Moratade Jalón F 
Morata Jiloca 
Morata de Tajuña 
Moratalla 
Moratilla de He 
nares 

























































































Morón de la Fron-








Mota de Altarejos 
Mota del Cuervo 




































































































Muelas de los Ca-
balleros 
Muelas del Pan 
Mués 
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Murillo el Cuende 







Muro de Agreda 
Muro de Aguas 
Muro en Cameros 













Nafría la Llana 





















































































































Nava de Arévalo 
Nava de la Asun-
ción 
Nava del Barco 
Nava de Béjar 
Nava de Francia 
Nava del Rey F T 
Nava de Ricoma 
lillo (La) 
Nava de Roa 





















































































































Navares de las 
Cuevas 












































































Navas de Buitra 
go (Las) 
Navas de Bureba 
Navas de la Con 
cepción (Las) 
Navas de Estena 







qués (Las) F. 
Navas de Oro 
Navas del Rey 
Navas de S. An-
tonio 









Navia de Su ama 



























































































































































































































Nuezde abajo (La 







































































































































































































































Oliva de Jerez 









Olmeda de Cobe 
ta 
Olmeda de la Ce-
bolla (La) 
Olmeda de la 
Cuesta 
Olmeda del Ex 
tremo 
Olmeda de Jadra 
que (La) 





Olmedilla de Eliz 
Olmedillas 













Olmos de Ojeda 
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Olula de Castro 




















Ontígola con Ore 

































































1652 Ordial (El) 
1695 Ordis 




255 Orellana la Sierra 






297 Orgaz con Arís-
6639 gestas 
3611 Oria 
3948 0rihiiela F. T. 







1305 Ormáiztegui F. 




1188 0ropesa F. 
483 Oropesa y Cor-
541 chuela F. 
Oroso 



































































































Osa de ]a Vega 



















Otero de BodasF. 
Otero de Cente-
nos 
Otero de Guardo 
Otero de Herre-
ros F. 
Otero de Eey 







































594 Otero de Sariegos 








18975 Ovejo F. 




290 Oza (Partido, de 
1232 Betanzos)F. 






1447 Padilla de abajo 
601 Padilla de arriba 
1243 Padilla de Duero 
341 Padilla de Hita 
1607 Padilla del Duca-
1363 do 
728 Padrenda 
631 Padrón F. T. 







252 Pajare jos 
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Palacios de la Sie-
rra 
Palacios de la 
Valduerna 
Palacios del Pan 
Palacios del Sil 
Palados de Eio 
pisuerga 
Palacios de Sal 
vatierra 












Palau de Noguera 









































Palazuelo de Sa 
16B1 yago 







570 Falencia F. T. 




671 Palma F. T. 
Palma (La) F. 
1221 Palma (La) 
Palma de Gandia 
857 Palma del Eío F. 























600 Palíamelos de 
























































































Naracuellos de la 
Ribera 
Parada de arriba 
Parada Rubiales 








Páramo de Boedo 


































































































Parte de Bure 
ba (La) 
Partido de la Sie 












































































































Payo de Ojeda 
Pazos de Borbén 
Pazuengos 




Pedrá y Coma 
Pedraja de Porti-
llo (La), 
Pe d rajas 



















Pedrosa de Duero 
Pedresa del Pá 
ramo 
Pedrosa del Prín 
cipe 
Pedrosa del! Rey 






































292 Pedrosa de la Ve-
570 ga 
1244 Pedresas (Las) 
539 Pedrosillo de los 
1496 Aires 
1171 Pedrosillo de Alba 
282 Pedrosillo el Ralo 
3330 Pedroso 
422 Pedroso 
2714 Pedroso (E1)[F. 
3987 Pedroso (El) F. 
403 Pegalajar 
1399 Pego 









415 Peleas de abajo 








3697 Peña (La^ ) 
238 Peñacaballera 
2789 Peñacerrada 






627 Peñalba de Castro 























































































Peñaranda de Bra 
camonte F. 





















Peral de Arlanza 
Peraleda de la 
Mata 

















































































Perales de ¡Taju 
ña 
Peralta 
Peralta de Aleo 
fea 



































Pesquera de Ebro 
















































































































































































































Pinilla de los Ba 
micos 




Pinilla de Molina 
Pinilla de los Mo 
ros 
Pinilla del Olmo 
Pinilla de Toro 
Pinilla Trasmonte 





Pino de Bnreba 




Pinos Puente F, 





Piña (La) F. 
Pifia de Campos F 
Piña de Esgueva 
Piñar 
Piñel de abajo 



























































PJa de Cabra 
Pía del Panadés 
Pía de San Tirs 















Pobla de Ciervo 
les 
Pobla de Clara-
munt (La) F. 
Pobla de la Gra-
nadella 
PobladeLillet)La) 
Pobla de Maf umet 













































































Pobla de Mentor 
nés F. 
Pobla de Segur 






































































































8 2 G U I A O r i C I A L D E M A L A G A Y 5 U P R O V I N C I A 





Pont de Molíns 
Pont de Suert 
Pon tejos 
























































































































Poveda de las Cin 
tas 
Poveda de la Obis 
palia 









Poza de la Sa 
Poza de la Vega 
Pozal de Gallinas 
Pozaldez F. 
Pozalmuro 





Pozo de Guadala 
j ara 








Pozos de Hinojo 
Pozoseco 
Pozuel de Ariza 
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Pozuelo de Cala-
trava 
Pozuelo de la Or-
den F. 
Pozuelo Páramo 



























Prat de Llobre 
gat F. 




Prats del Rey F. 































































































Puebla de Argan 
zón (La)F, 
Puebla de Azaba 
Puebla de Beleña 
Puebla de Beni 
fasar 




Puebla de D. Fa-
drique 
Puebla de D. Fa-
drique (La) 
Puebla de D. Ro-
drigo 
Puebla de Eca 
Puebla de Fanto-
va (La) 






































































Puebla de Hijar 
' (La) F. 
Puebla de la Cal-
zada 
Puebla de la Mu-
jer Muerta (La) 
Puebla de la|Reiua 
Puebla del Bro 
llón F. 
Puebla del Cara 
miñal 
Puebla del Maes 
tre 
Pueblas de los l u 
fantes (La) 
Puebla del Prín 
cipe 









Puebla de Roca 
mora 
PuebladeRoda(La 
Puebla de Sana 
bria 
Puebla de Sancho 
Pérez 
Puebla de S. Me-
del 
Puebla de S. Mi-
guel 
Puebla de Trives 
Puebla de Valda-



















































Puebla de Valí 
bona 
Puebla de Valles 
Puebla de Yeltes 















Puente del Con 
gosto 
Puente de Domin 
go Flores 
Puente Duero, 
Puentes de Gar 
cia Rodríguez 











Puerto de Béjar 
Puerto de Cabras 
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Puerto-Eeal F. T 
Puerto Sta. Cruz 
Puerto de Santa 
María F. T. 
Puerto S.Yicente 










Pueyo de Faña 
uás 
Pueyo deJaca(El 

















































































































Quintana y Con 
gosto 





Quintana del Puen 
t cF . 
Quintana Redonda 
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Quintanar del Rey 




















Quintanilla de la 
Mata 










































































Quinielas de Vi 
driales 
Quismoudo 




Rabanera del Pi 
nar 
Rábano 
Rábano de Aliste 
Rábanos 
Rábanos (Los) 
Rabé de las Cal-
zadas 
Rabos 








Ráfol de Almunia 
Ráfol de Sdem 
Rágama 
Rágol 


















































Real de Gandía 
Real de la Jara (El 
Real de Montroy 






















Redecilla del Cara 
po 
Redonda (La) 


















































































Reinosa P. T. 
Reinoso 
ReinosodeCerrato 






















Requena F. T. 
Requena de Cara 
pos 
Resoba 





















































































































Riba de Escalóte 
Riba de Saelices 


















































Ribas de Jarama 





398 Ribera Alta 
240 Ribera Baja 
Ribera de arriba 
327 Ribera de Cardós 
Ribera del Fresno 
604 Rivera-Oveja 
355 Riveros de la Cue 
628 za 
í 37 Ribesalbes 
479 Ribota 




8836 Riego 'del Camino 
2144 Riego de la Vega 
2196 Rielves F. 
772 Riello 
4812 Riélls 





7405 Rinconada (La) F. 
3146 Rinconada (La) F 


















































P. de la C 
































Rioseco F. T. 















Ri villa de Barajas 
Roa 
Roales 





























































































Robledo de Cha 
vela 
Robledo del Mazo 
Robledollano 












































































































































Rosinos de la Re-
quejada 
































































































Rubielos de la Cé-
rida 





















































































































Saelices el Chico 
Saelices Mayorga 





Saguuto F. T. 
Sahagún F. T. 
Sahún 
Sajazarra 










Salas de Bareba 
Salas de los In-
fantes 
Salavinera 








































































































Salinas de Añana 
Salinas de Hos 
Salinas de Jaca 
Salinas del Man 
zano 
Salinas de Medi 
uaceli 
Salinas de Oro 
Salinas dePisuer 
ga 
Salinillas de Bu 
radón 
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San Adrián de 
Juarros 









San Andrés y Sau-
ces 
San Andrés del 
Terri 
San Andrés de la 
Barca 
San Andrés del 
Congosto 






























San Andrés del 
3774 Eey 
San Andrés de Lia 
1322 vaneras 
San Andrés de 
692 San Pedro 
4625 San Andrés de So-
696 ria ó de Almarza 
430 San Andrés Salou 
658 San Antonio Abad 
San Antonio de 
588 Vilanova ó Vi 
7958 lamajor 
1967 San Asencio 
San Bartolomé 
2647 San Bartolomé de 
404 Béjar 
San Bartolomé de 
831 Corneja 
946 San Bartolomé de 
las Abiertas 
394 San Bartolomé de 
la Torre 
328 San Bartolomé del 
Gran 
871 San Bartolomé de 
644 Pinares 
1204 San Bartolomé de 
307 Tirajana 
San Bartolomé de 
227 Tormos 
1025 San Baudilio de 
3375 Llobregat 
San Baudilio de 
3659 Llusanés 
San Carlos de la 
465 Eápita 
San Carlos del Va 
827 lie 
San Cebrián de 
420 Campos 




























































San Cipriano de 
Vallalta 
San Clemente 
San Clemente del 
Valle 
San Clemente de 
Llobregat 
San Clemente Sa 
sebas 
San Cristóbal de1 
Boedo 
San Cristóbal de 
Cuéllar 
San Cristóbal de 
Entre viñas 
San Cristóbal de 
la Cuesta 
San Cristóbal de 
la Polantera 
San Cristóbal de 
la Vega 
Sancti-Splritu 





Sanchón de la Ri-
bera 

































196Sandoval de la 
1092 Reina 
2567 San Emiliano 
3346 San Esteban de 
498 Gormaz 
San Esteban de la 
3486 Sierra 
San Esteban de 
434 Litera 
4566 San Esteban del 
Malí 
344 San Esteban del 
Molar 
986 San Esteban de 
los Patos 
810 San Esteban del 
Valle 
275 San Esteban de 
Nogales 
469 San Esteban de 
Falautordera 
1477 San Esteban de 
Valdueza 
374 San Esteban de 
Zapardiel 
1837 San Esteban Sas 
reviras 
580 Sanet y Negráls 
11 ¿fe San Fausto de 
Campcentellas 
2129 San Felices (Villa 
y Valle de) 
678 San Felices 
984 San Felices de los 
Gallegos 
645 San Felío de Co 
dinas 
330 San Felío de Lio 
675 bregat 
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Sao Felíu de Bu 
xalleu 
San Felíu de Gui-
xols 
















Sao Hilario Sa 
calm 
San Hipólito de 
Voltregá 
San Ildefonso 









San Juan Bautista 
San Juan de Az-
naifarache 
San Juan deEnova 
San Juan de Fá-
bregas 
San Juan de la 
Encinilla 






























San Juan de la 
1456 Rambla 
San Juan de las 
11253 Abadesas 
San Juan del Mo-
1608 linillo 
29802 SanJuandel Monte 
" 809 SanJuandelPuerto' 
San Juan de Pala-
1720 mós 
690 San Juan Despí 
695 San Juan de Vi-
lasar 
498 San Julián de Cer 
509 danyola 
8076 San Julián de Ra 
mis 
3159 San Justo 
1865 8^11 Justo de la 
3189^ Vega 
San JustoDesvérn 
2506 San Leonardo 
San Lorenzo 
1629 San Lorenzo 
3444 San Loraozo 
San Lorenzo 
215 San Lorenzo 
4326 San Lorenzo de 
790 Hortóns 
1603 San Lorenzo de 
3941 la Muga 
3320 San Lorenzo de la 
2453 Parrilla 







Sanlúcar la Mayor 
545 San Llórente 
San Lloreute ele 
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San Mamés del 
Burgos 
San Mamés de 
Campos 
San Marcial 
San Martín y Mu 
drian 
San Martín de Bo 
niches 
San Martín de Cen 
tellas 
San Martíu de la 
Vega 
San Martín de la 
Vega 
San Martín del 
Bas 
San Martín del 
Castañar 
San Martín de los 
Herreros 
San Martín del 
Pimpollar 
San Martín del 
Eey Aurelio 
SanMaitín del Río 
San Martín de 
Llemanas 
San Martín de 
Moncayo 
San Martín de 
Montalbán 
San Martín de 
Oseos 
San Martín de 
Pusa 
San Martín de 
Eiudeperas 
San Martín de 
Rubiales 
San Martín de 
Torruella 

























San Martín de 
321 Unx 
San Martíu de 
476 Valdeiglesias 
587 San Martíu de 
Vaideraduey 
484 San Martín de 
Valveoí 
447 San Martín Sarro 
ca 
467 San Martín Sas-
gayola 
850 San Mateo 
San Mateo 
1028 San Mateo de Ba^  
ges 
210 San Mateo de Ga-
llego 
845 San Miguel 
San Miguel de 
638 Aguayo 
San Miguel de 
664 Bernúy 
San Miguel de 
7602 Campmajor 
1330 San Miguel de 
Corneja 
887 San Miguel de 
Fluviá 
386 San Miguel de la 
Riber? 
1147 San Miguel del 
Arroyo 
1538 San Miguel del Fi-
no 
1466 San Miguel del 
Valle 
686 San Miguel de Sa-
linas 
966 San Miguel de 
Serrezuela 
711 San Miguel de Va-
lero 
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San Mijlán de la 
Cogolla 
San MillándeLara 
San Millan de los 
Caballeros 






San Nicolás del 
Puerto 
San Pablo 
San Pablo de la 
Moraleja 




San Pedro Bercia 
nos 
San Pedro de Ce 
que 
San Pedro de Gai 
líos 
San Pedro de IÍ 
Mata 
San Pedro de la 
Nave 
Sao Pedro del 
Arroyo 
San Pedro de La-
tarce 
San Pedro de 
Viña 
San Pedro del Pi-
natar 
San Pedro del Eo-
raeral 
San Pedro del Va-
lle 





















































San Pedro de Pre-
miá 
Sau Pedro de Ri-
bas 
San Pedro de Riu-
devitlles 
San Pedro de Ro-
zados 
San Pedro de Ta-
rrasa 
San Pedro de To-
relló 
San Pedro de Ví-
lamajor 








San Pedro Samuel 
San Pelayo 
San Pelayo 
San Pol de Mar 
San Privat de Bas 
San Quintín de Me 
diona 
San Quirce de Rio-
pisuerga 
San Quirico de Be 
sora 
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San Eomán del 
Valle 
San Roque 
San Roque de Río 
miera 
' Sau Sadurmi 
San Salvador 
San Salvador de 
Biaña 
San Salvador de 
Cantamuga 
Sau Salvador del 
Valle 
San Saturnino 
San Saturnino de 
Noya 




San Sebastián de 
los Ballesteros 
San Sebastián d 
los Reyes 

















































Santa-Cilia de Ja 
445 ca 
8722 Santa-Clara de 
A.vedillo 
928 Santa- Colonia 




Santa Coloma de 
603 Gramanet 
Santa Coloma de 
6664 Queralt 
6369 Santa Colomba de 
'Curueño 
2649 Santa-Colomba de 
las Carabias 
234 Santa Colomba de 
3291 las Monjas 
37703 Santa Colomba de 
SOmoza 
1001 Santa Comba 
Santa Cristina de 
1180 Aro 
Santa Cristina c 
897 la Polvorosa 
182 Santa Cristina de 
346 de Valmadrigal 
160 Santa Crova de 
2083 Tera 
630 Santa Cruz 
820 Santa Cruz 
970 Santa Cruz de Al-
1433 hama ó del Co 
3408 mercio 
4917 Santa Cruz de Be-
620 zana 
285 Santa Cruz de.Beo 
do 
252 Santa Cruz de 
Campezo 
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Santa Cruz de Jua 
rros 
Santa Cruz de la 
Palma • 
Santa Cruz de la 
Salceda 
Santa Cruz de la 
Sierra 
Santa Cruz de la 
Zarza 
Santa Cruz de los 
Cáñomos 
Santa Cruz del 
Retamar 
Santa Cruz del 
Valle • 
Santa Cruz del 
Valle 
Santa Cruz de 
Moncayo 
Santa Cruz de 
Moya 
Santa Cruz de 
Múdela 
Santa Cruz de 
Nogueras 




Santa Cruz de Pi-
nares 






































550 Santa Eugenia de 
Berga 
7383 Santa Eulalia 
Santa Eulalia 
902 Santa Eulalia Ba 
jera 
742 Santa Eulalia de 
Gallego 
4325 Santa Eulalia de 
Oseos 
820 Santa Eulalia de 
• Riuprimer 
2395 Santa Eululia de 
Ronsana 
742 Santa Eulalia la 
Mayor 
511 Santa Fé 
Santafé 
318 Santa Fé de Mon-
dújar 
1828 Santa Gadea del 
Cid 
4841 Santa Inés 
Santa Lecina 
346 Santa Leocadia de 
Algama 
221 Santa Liestra y 
San Quílez 
737 Santa Liña 
Santa Lucía 
668 Santa Lucía 
Santa Magdalena 
36055 de Pulpis 
Santa Margarita 
371 Santa Margarita 
1903 Santa Margarita 
de Mombúy 
J 890 Santa María 
2980 Santa María Ana 
433 núñez 
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Santa María de 
Btiií 
Santa María de 
• Gayón 
Santa María de 
Coreó 
Santa María de 
Huerta 
Santa María de la 
Alameda 
Santa María de la 
Isla 
Santa María del 
Arroyo 
Santa María de 
las Hoyas 
Santa María del 
Berrocal 
Santa María del 
Campo 
Santa María del 
Campo 
Santa María del 
Invierno 
Santa María de 
los Caballeros 
Santa María de 
los Llanos 
Santa' María del 
Páramo 
Santa María del 
Val 
Santa María de 
Marlés 
Santa María del 
Mercadillo 
Santa María de 
Meya 
Santa María de 
Miralles 
Santa María de 
Nieva 














































Santa María de 
Ordás 
Santa María de 
Palautordera 
Santa María de 
Riaza 
Santa María de 
Sando 
Santa María de 
Valyerde 




Santa María Taja 
dura 







Sant Aniol de Fi-
nestras 
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Santervás de 
Campos 
Santervás de la 
Vega 
Santesteban 




Santiago de Cala 
trava 
Santiago de Car 
bajo 
Santiago de la Es-
pada 



















































- » ^ 
Burgos 
Santillana 
785 San tillan a de 
Campos 
1008 Santiponce 




24917 Santisteban del 
Puerto 
2160 Santiurde de Eei 
nosa 
1945 Santiurde e To-
ranzo 
6279 Santiuste 
Santiuste de Pe 
1340 draza 
Santiuste de San 
116B Juan Bautista 
Santiz 
954 Sant Jaume deis 
1992 Doménys 
Sant Martí de Mal 
589 dá 
Sant Miguel de la 
1832 Valí 
Santo Adriano 
300 Santo Domingo de 
la Calzada 
733 Santo Domingo de 
las Posadas 
238 Santo Domingo de 
. Moya 
187 Santo,Domingo de 
Pirón 



































































I N D I C E G E O G R A P I C O 101 
Santos de la Hu 
mosa (Los) 
Santo Tomé 
Santo Tomé del 
Puerto 







Sant Pere deis 
Arquélls 
Sant Eomá de 
Abolla 





Sant Vicéns deis 
Galdérs 
San Vicente de 
Alcántara 
San Vicente de 
Arana 
San Vicente de 
Arévalo 
San Vicente de 
Castellet 
San Vicente de la 
Barquera 
San Vicente de la 
Cabeza 
San Vicente de la 
Sonsierra 
San Vicente del 
Barco 
San Vicente del 
Palacio 



















































San Vicente deis 
Horts 
San Vicente de 
Llevaneras 







Sardón de Duero 





Sariñena P. T. 
Sarnago 
Saro 















Sarroca de Bollera 
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Sauquillo de Al 
cazar 
Sauquillo de Bo 
mees 




























Segura de León 
Segura de Sierra 
Segurilia 
Seira 




Selva (La) F. 
























































457 Seo de Urge! 
406 Sepulcro-Hilario 
3018Sepúlveda T. • 
850 Sequerade Fresno 
























































































































Setla y Mirarosa 
Seva 
Sevilla F. T. 
Sevilla la Nueva 







Sierra de Fuentes 
Sierra de Luna 




Sieso de Huesca 
Sieste 
Siétamo 
























































912 Silla F. 
395 Silleda 
1192 Simancas. 
881 Simat de Valldig 
1180 n^ 
1335 Sin y Salinas 
10234 Sin arcas 








357 Sitges F. T. 
Sitrama de Teza 











1016 Socuéllamus F. 
389 Sogo 
487 Sojuela 
731 So'lana ^La) 
1841 Solana de Barros 
89 Solana de Béjar 
235 Solana xlel Pino 
2157 Solana Rioalmar 
ISOSolanillos del Ex 
4484 tremo 
416 Sol ana ra 





































































































Son del Puerto 
Sondica 
Soneja 

















Sor vil án 
Sorzano 




Sot de Chera 













































181 Sotillo (El) 
1627 Sotillo 




8890 Sotillo del Rincón 
480 Sotillo de la Ri-
6720 bera 
283 Soto y Amío 
1228 Sotobañado y Prio 
198 rato 
3849 Soto del Barco 
296 Soto de Cerrato 
9602 Soto de San Es-
166 teban 
783 Soto de la Vega 





























































































Tabanera de Ce 
rato 
Tafean era i a Luen 
ga 
Tabauera de Val 
dávia 
Tábara 


































































427 Talavera de la 
Reina 
253 Talavera la Real 







244 f alveila 



























































































































































































































































































































































































































































































23375 Tornadizo (El) 
184 Tornadizos de Avi 
429 la 
8100 Tornavacas 
3180 Torno (El) 
741 Tornos 
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Torralba de los 
Frailes 
Torralba de ios 
Sisones 
Torralba de Oro 
pesa 




















Torrecilla de la 
Abadesa 
Torrecilla de la 
Orden 




Torrecilla de los 
Angeles ' 
Torrecilla del Pi 
nar 


































Torrecillas de la 
530 Tiesa Cáceres 
Torrecilla sobre 
608 Alesanco Logroño 
Torrecuadrada de 
633 los Valles Guadalaiara 
Torrecuadiada de 
654 Molina 
393 Torrecuadradilla » 
473 Torrechiva Castellón 
597 Torre de Arcas Teruel 
999 Torre de Capdella Lérida 
233 Torre de Clara-
910 munt Barcelona 
465 Torre de Don Mi-
907 güel Cáceres 
279 TorredeEmbesora 
3237 Torre de Endomé- Castellón 
1316 nech 
409 Torre de Esgueva 
3238 ó Torrefombe-
1324 llida Valladoüd 
504 Torre de Esteban 
918 Hambrán (La) Toledo 
Torre de Fontau-
1105 bella Tarragona 
Torre de Juan 
545 Abad Ciudad-Real 
Torre de las Ar-
1574 cas Teruel 
Torre del Burgo Guadalajara 
116 Torre del Campo Jaén 
Torre del Compte^Teruel 
294 Torre del Español Tarragona 
Torre de los Moli-
483 nos Falencia 
Torre del Valle 
477 (La) Zamora 
Torredembarra Tarragona 
592 Torre de Miguel 
Sesmero Badajoz 
79 Torre de Mormo-
jón (La) Falencia 
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P. T. ' 












Torrejón de Ardor 
Torrejón de la 
Calzada 
Torrejón del Rey 
Torrejón de Ve 
lasco 
Torrejón el Rubio 































































































































Torres de Berre 
lien 
Torres del Obispo 
Torres de Montes 
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Torrijo del Cam 
po 
Torrijos 





















































































125 Tremellos (Los) 
6963Tremp 
302 Tres casas 





















1445 Tu bilí a del Agua 























































































































































































3056Undués de Lerda 
1199 Undués-Pintano 
1893 üngilde 
2198 Unión (La) . 
185 Unión (La) P. T. 
1840Unzué 
1616 Uña de Quintana 
4781 Urbel del Castillo 
1314 Urcabustáiz 
461 Urda F 
1846 Urdax 
3105 Urdiain 
1408 Urdíales del Pá 
347 ramo 
312 Urdués 
390 Urdúliz F. 
11631 Urnieta 
491 Urones de Cas-
19395 troponce 








339 Urraul Alto 
2960 Urraul Bajo 
220Urréa de Gaen 
1342 Urrea de Jalón 
1194Urrez 
2052 Urriez 
2296Urroz (Partido de 
402 Aoiz) 
665 Urroz (Partido de 
6615 Pamplona) 
































































































Vadillo de la Gua-
reña 









































































659 Valdecolmenas de 
481 abajo 







333 Valdef uentes 
961 Valdefuentes 












651 Valdel acasa 


































































































































































































































Val de San García 
Val de S, Lorenzo 
Val de San Martin 
























Valencia F. T. 
Valencia de Alcán 
tara. 
Valencia de Areo 
Valencia de Don 
Juan 
Valencia de las 
Torres 
Valencia del Mom 
buey 













































































Valera de abajo 

















Valoría de Agui 
lar 
Valoría del Alcor 




































































































Valverde de Júcar 
Valverde de la 
Vera 
Valuerde del Ca 
mino 




Valverde del Fres 
no 
Valverde del Ma 
jano 
Valverde de Llere 
na 
Valverde de Mé 
rida 
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Validan 
Valí de Alcalá 
Valí deAlmonacid 
Valí de Ebo 
Valí de Gallinera 
Valí de Laguar 
Valldemosa 






Valle de Bardagí 
Valle de Castelbo 
Valle de Cerrato 
Valle deFiaolleda 
Valle de Hoz de 
Arreba 
Valle de la Serena 





Valle de Mena 
Yalle de Oro 






Valle de Tobalina 






































































































Vega de Alraanza 
(La) 
Vega de Bur 
Vega de Doña 
Olimpa 




























































































Vega de Pas 
Vega de Eibacleo 
Vega de Ruiponce 
Vega de Santa 
María 
Vega de Tera 
Vega de Tirados 
Vega de Valcarce 
Vega de Valde 
tronco 







Veg arlen za 
VegasdelCondado 
















Velilla de Cinca 
Velilla de Ebro 
Velilla de Guardo 
Velillade JilocaF 
Velillas de Ajos 
Velilla de Medici 
naceli 






















2094 Velilla de S. Es-
6685 téban Soria • 206 
805 Velilla de la Sie-
rra » * 213 
408 Velillas Huesca 428 
1171 Vellés (La) Salamanca 1082 
477 Vellisca Cuenca 875 
3698Velliza Valladolid 957 
Vellón (El) Madrid 781 
504Vendrell F. T. Tarragona 4826 
Veníalbo Zamora 1960 
512 Venta del Moro Valencia 3304 
194Ventallón Gerona 947 
361 Ventas con Peña 
1407 Aguilera (Las) Toledo 2424 
604 Ventas de Hué-
1726 mas Granada 893 
1636 Ventas de Reta-
3234 mosas (Las) Toledo 578 
670 Ventas de San 
164 Julián (Las) «• 132 
855 Ventas de Zafa-
292 rralla Granada 8941 
Ventosa (La) Cuenca 668 
11309 Ventosa Logroño 406 
1549 Ventosa de la 
467 Cuesta Valladolid 554 
222 Ventosa de la Sie-
922 rra Soria 148 
1343 Ventosa del Río 
6838 Almar Salamanca 466 
3813 Ventosa de Pi-
23492 suerga Palencfa 538 
10181 Ventosa de San 
392 Pedro Soria 441 
1089 Ventosilla y Te-
1027 jadilla Segovia 209 
585 Ventrosa Logroño 526 
486 Venturada Madrid 179 
274 Vera T. Almería 8575 
Vera Navarra 2646 
973 Vera Zaragoza 1329 
Verdelpino de 
565 Huete Cuenca , 555 













Viacamp y Litera 
Vi ana F. 
Viana 
Viana 
Viana de Cega 
Viana de Jadra 
que 
Viana de Mondé 
jar 































































3824 Vigo F. T. 
235 Viguera -





























643 Vilanova Bellpuig 
398VíIanovci de Es-
689 cornalbóu 
266 Vilanova de la 
3281 Aguda 








Vilanova de Pra 
des 





































































































Vilviestre del Pi 
nar 










































































304 Villada F. 
243 Villadangos del 
677 Páramo F. 
949 Vílladecanes 
1106 Villa de la Unión 
401 Villa del Prado ' 
1701 Villa del Rey 
151 Villa del Río 
Villademor de la 
663 Vega 
918 Villadepera 




379 Villaéles de Val 
1759 davia 
2954 Villaescusa (Va-
1645 lie de) 
1809 Villaescusa 
567 Villaescusa de 
607 Haro 
477 Villaescusa de 
399 Butrón 
1319 Villaescusa de Pa 
278 lositos 
6223 Villaoscusade Roa 



































































































Villafranca de los 
Barros 
























































































































































lalba de Adaja 
lalba de Duero 
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Villalba de la 
Lamprearía 
Villalba del Alcor 
Villalba del Alcor 




Villalba de los 
Barros 
Villalba de los 
Llanos 
Villalba de los 
Morales 




Villalbilla de Gu 
miel 












































































































Villamartín de D 
Sancho 








Villamayor de los 
Montes 
























































Villamor de Ca 
dozos 
Villamor de la 
Ladre 











Villanasur Río de 
Oca 
Villanázar 



































2756 Villanueva y Gel-
1185 trú 
941 Villanueva deAba 
191 jo F. 
1487 Villanueva de Al 
696 colea F. 
985 Villanueva de Al 
1689 corón 
624 Villanueva de Al 
gaidas 
246 Villanueva de Al 
738 picat 
1411 Villanueva de Ar 
822 gaño 










1638 Villanueva de 
423 Campean 
709 Villanueva de Ca-
razo 
271 Villanueva de Cas 
tellón 
496 Villanueva de 
Córdoba 




651 Villanueva de 6ó 
mez 
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Villanueva de la 
Barca 




Villanueva de la 
Condesa 
Villanueva de la 
Fuente . 
Villanueva' de la 
Jara 
Villanueva de la 
Reina 




Villanueva del Ar 
zobispo 
Villanueva de las 
Cruces 
Villanueva de la 
Serena 
Villanueva de la 
Sierra 
Villanueva de las 
Manzanas 
Villanueva de las 
Peras 
Villanueva de las 
Torres 
Villanueva de las 
Torres 
Villanueva de la 
Torre 








































Villanueva de los 
2404 Caballeros 
Villanueva de los 
343 Castillejos • 
Villanueva de los 
2978 Escuderos 
Villanueva de los 
2562 Infantes 







1228 Villanuevadel Rio 
Segura 
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Villanueva de S 
Carlos 
Villanueva de S 
Juan 
Villanueva de S 
Mancio 
Villanueva de Si 












Villaquirán de la 
Puebla 





Villar de Arnedo 
(El) 
Villar de Barrio 
Villardebós 
Villar de Canes 
Villar de Cañas 
Villar de Ciervo 
Villar de Ciervos 
Villardeciervos 
Villar de Cobeta 






























368 go García 
Villardefallaves 
370 Villadefrades 
Villar de Galli 
270 mazo 
Villar de la En-
884 ciña 
Villar del Aguila 
2455 Villar del Ala 
Villar del Arzo 
394 bispo 
Villar de laYegua 
900 Villar del Buey 
Villar del Campo 
1159 Villar del Cobo 
Villar del Horno 
445 Villar del Humo 
1289 Villar del Ladrón 
4407 Villar del Maestre 
487 Villar del Olmo 
1587 Villar de los tfa 
531 varros 
993 Villar del Pedroso 
2000 Villar del Pozo 
Villar del Rey 
290 Villar del Río 
Villar de Salz 
367 Villar del Saz de 
1131 Arcas 
3301 Villar del Saz de 
865 Navalón 
Villar de Maya Soria 
1221 Villar de Olalla Cuenca 
3301 Villar de Pera 
4824 lonso Salamanca 
• 728 Villar de Piasen 
1184 cia Cáceres 
1476 Villar del Puerco Salamanca 
490 Villar de Rena Badajoz 
917 Villar de Santos Orense 
353 Villar de Sobre 
313 ' peña Segovia 






























































Vi llar ej o 
^illarejo (El) 
Villarejo de Fuen 
tes 
Villarejo de la Pe 
miela 
Villarejo del Es 
partal 
Villarejo del Va 
He 1 
Villarejo de Me 
dina 
Villarejo de Mon 
talbán 
Villarejo de Or 
bigo 









Villares de Ja 
draque 
Villares de la Rei-
na 
Villares del Saz 














































271 ViUarquemado . 
Villarta 
1039 Villartade Montes 
Villarta Quintana 









170 Villarrín de Cam-
pos 
277 Villarrobledo F. 
3846 Villarodrigo 
366 Villarroya 
Villarroya de los 
259 Pinares 
Villa]! roya de la 
1008 Sierra 
1083 Villarrubia de los 
Ojos 
1549 Villarrubia de 




























































































Villaseca de la 
Sagra F. 
Villaseca de Uce 
da 
Villaseco 
Villaseco de los 
Gamitos 
















































































































Villaverde del Rio 
Villaver de Mon 
teja 
Villaverdede Tru 






























































































Villel de Mesa 
Villelga 

























Vi ti al esa 























































































Viso.del Aleo. F. 





Vitoria F. T. 





















































































































Yélamos de Abajo 
Yélaraos desArri 
ba 




























Zaida (La) F. 
Zaidín 
Záhinos 
Zalamea la RealF 

























































































Zamora F. T. 
Zam udio F. 
Zaorejas 












Zarza de Grana 
dilla 
Zarza Montáchez 
Zarza de Fumare 
da (La) 
Zarza Tajo 
Zarza junto Alan 
Je 
Zarza la Mayor 
Zarzalejo F. 
Zarzosa 
Zarzosa de Riopi 
suerga 
Zarzuela 
Zarzuela de Ja 
draque 
Zarzuela del Mon 
te 
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Zorita de la Fron-
tera 
Zorita de la Loma 
Zorita de los Ca 
nes 
Zorraquín 









































































(PREhTE A PELIX 5AEMZ) 
0 9 
Extenso surtido en Quincalla, Tiras bordadas, Encages^ Perfumería, | 
< Bisutería, Adornos de cabeza, Pasamanería, Juguetería, Artículos de | 
< piel; Paraguas, Quitasoles, Corsés, Bastones, Hules, y gran surtido en 
\ Medias y Calcetines. 
\ i 
Es ta r^ucVa casa v e n d e á p rec ios de f á b r i c a 
NOTA. —Llamamos la atención á nuestros suscriptores, acerca de la 
importancia del índice Geográñco que publicamos por la útilidad que 
presta al comercio, así como por su exactitud, puesto que estos datos 
han sido tomados, de la Dirección General del Instítnto Geográfico y 
Estadístico, Censo de l a P o b l a c i ó n de E s p a ñ a . 
Comisiones, consignaciones, tránsitos, despacho de aduanas 
Seguros marítimos, individuales y coiectwos 
||1 Despacho y Escritorio 
Provincia de Málaga 
La provincia de Malaga, está situada entre los 36° y 17° 37° y 18 de 
latitud y entre 0o y 8, Io y 43, de longitud accidental del meridiano de Ma-
drid, en las costas del Mediterráneo, siendo unas de las cuatro que perte-
necieron al antiguo reino de Granada. 
Confinando al N. con las provincias de Córdoba y Sevilla, al E. con la 
de Granada, alS. el mar Mediterráneo, al 0. la de Cádiz. Empieza en la 
orilla izquierda del río Guadíaro, el límite 0. siguiendo por ella hasta que 
se inclina hacia el N; buscando desde aquí la Sierra que divide las aguas 
entre dicho río y el de Hosgarganta; pasando por el E, de Jimeoa Montera 
17 
130 _ p u l a Oficial de Aíá/ag-a y su P r o v w c í a 
Ubrique^ Benáocaz, Villalaenga j Grtazaléma. E. de Setenil y Alcalá del 
VaUe: O. de Cañete la Eeal y Almargen por las vertientes el Guadalquivir 
y la Sierra de Yeguas; 0. de Fuente Piedra y de Alameda, hasta que ter-
mina en el Genil, en lamargen opuesta á la que se halla situado Benamejí. 
El límite N. principia en este punto y sigue por la orilla izquierda del mis-
mo río Genil hasta tocar con Izuajar. El límite E. va por el N . de Villanue-
va de Tapia, y 0. de las Salinas Realesá buscar el nacimiento de Eiofrío 
por la Sierra de Alhama; se dirige por'O. de Zafarraya y Jatar, al S. de 
la Sierra Tejea ó Pelada y nacimiento de los riachuelos de Cullar, Alconcar 
y déla Miel, hasta terminar en la costa junto á la Torre del Pino, pasando 
por encima del estribo de la expresada sierra, conocida por la loma de las 
Cuadrillas El límite S. por último, es toda la costa comprendida entre la 
misma torre del Pino y la desembocadura del río Guadiaro. 
La extensión de nuestra provincia es de 270 leguas cuadradas y su cir-
cunsferencia de 12 leguas, contando de extensión de N. á S . 14 leguas. 
Esta disposición del terreno da origen á accidentados paisajes, algunos 
de los cuales, como sucede en la Serranía de Ronda, ofrecen bellísimos va-
lles; otros como por ejemplo los Gaitanes, panoramas agrestes de sublime 
horror, y otros en fin, como el Torcal de Antequera, laberintos y capri-
chos geológicos acreedores al estudio. 
El Genil, el Guadiaro, el Vélez, el Verde y el Guadalhorce son los prin-
cipales ríos que cruzan esta provincia^ varios de ellos de escasa importancia 
solo temibles en épocas de lluvias, que determinan violentas crecidas en 
los respectivos raudales. 
El clima es benigno y soleen los puntos altos se experimentan algunos 
fríos; y la atmosfera es pura; despejado y brillante el cielo y las lluvias más 
bien escasas que frecuentes. 
A favor de tan excepcionales condiciones, los productos de la provincia 
son ricos y variados, cosechándose además de la vid, cereales, frutales, 
olivos y hortalizas, la palma y la cochinilla de Africa, el algodón, el añil, 
el tabaco, la caña de azúcar, el coco, el plátano, el mamey, la chirimoya y 
el aguacate de América; el eucaliptus de la Australia, y en fin, lo mismo 
los vegetales de los países fríos que los de las regiones más cálidas. 
Hasta hace pocos años la pasa constituía la principal riqueza de esta 
provincia exportándose en cantidad que llegó á unos tres millones de arro 
bas y daado ocupación á miles de hombres en las diferentes manipulaciones 
de que era objeto el fruto, antes de su embarque. 
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Rusia, Inglaterra y los Estados Unidos de Norte América, enviaban sus 
buques al puerto de Málaga^ en demanda de tan rica producción, que, en 
su mayor parte, era consumida por aquellas naciones. 
La vendeja, que así se denominaba la época de la recolección, de la pa-
sa/ era para esta provincia manantial de inagotable riqueza. 
Pero desde entonces hasta hoy, ha venido tan á menos por causa de la 
filoxcéra ese ramo de nuestro comercio, que ya solo en la Vega de Málaga 
aún se produce la pasa en condiciones buenas para el cultivador. 
Casi idéntica suerte que la pasa ha corrido, por consecuencia de ¡a pla-
ga filoxcéríca, la riqueza vitícola; y los soberbios La^a r^s de los famosos 
montes de Málaga, que producían no hace cuatro lustros, torrentes de sa-
broso mosto, hoy también están arruinados en su inmensa mayoría y cerra-
dos en gran número. 
Algunos ricos labradores/han gastado sumas enormes replantando con 
riparias ó vides anti-filoxcéncas, los predios que debastó la plaga y el éxito 
ha coronado sus nobles esfuerzos; pero juzgando el asunto en su aspecto 
general, ni el celo de unos pocos basta para salvar á los demás de la ruina, 
ni todos poseen recursos para hacer la replantación. El mal es de esos, que 
no tienen remedio, sino emplazo muy lejano. 
A unas 900 hectáreas ascenderán en total las repobladas con riparias. 
La producción del vino en la última cosecha ha ascendido á 235,000 hectó-
litros, ó sea un sesenta por ciento menos de lo que se obtenía hace algu-
nos años. 
La caña de azúcar, otro elemento de prosperidad que tuvo esta provin 
cía, atraviesa también una crisis penosísima; y de las muchas fábricas que 
se dedicaban á la zafra, solo funcionan ahora r.na tercera parte,habiendo ce-
sado las otras por la escases de dicho prodúct^. 
La ruina de ambas producciones, de los viñedos y de las cañas, puede sin 
embargo desaparecer en bre/e .término, trocándose en manantial de prospe-
ridad y de renacimiento, si el gobierno realizando sus promesas y atendien-
do los justos ruegos de todas las clases sociales, concede la autorización tan 
deseada para el libre cultivo del Tabaco; pues como decimos antes, nuestro 
suelo pródigo y nuestro clima escepcíonal, hacen que en toda la provincia se 
produzca riquísimo tabaco, que sino compite con el de Cuba, aventaja al 
que se cosecha en Argelia, é iguala al de la mayor parte de América. 
Desde que se plantó la remolacha, viene dando pingües rendimientos y 
se ensaya por algunos labradores el cultivo de el algodón. 
132 Guia Ofic ia l de M á l a g a y su Provitycia 
Entre otros productos abundantes y cuya exportación es de suma im 
portancia, figuran los aceites, naranjas, limones, almendras é higos, todos 
ellos solicitados para los principales mercados del mundo. 
Agricultura.—De las 734,879 hectáreas superíiciales que constitu-
yen esta provincia, 264,704 están destinadas al cultivo de cereales de se-
cano; 9,521 á cereales de regadío; 112,872 á viñedos; 41,603 á olivares y 
el resto á otros varios ramos. 
Minas.—Hay en explotación numerosas minas de hierro, plomo, man-
ganeso, grafito, cobre, nikel,y de esteatita. También hay ricas canteras de 
Mármoles existiendo en Mijas una, cuya piedra llamada en el país de agua, 
es muy parecida al ágata. 
Las minas de hierro de Marbella, son las más notables de todas las que 
hasta hoy se explotan. 
Industrias . = A par te de las que radican en la capital, y de las cuales 
se da exacta relación en el lugar correspondiente, hay: en Antequera mu-
chas fábricas de hilados, tejidos y estampados de lana que ocupan unos 
3,000 operarios; la gran fábrica de azúcar de remolacha de el Sr. Eomero 
Robledo; en Coín y en Vélez, fábrices de tejidos de hilos y de aserrar már-
moles; en Yunquera fábricas de paños gruesos y de aguardientes; y en Ron-
da fábricas de Curtidos. 
En el órdeu agrícola, se cuenta en la provincia 35 fábricas de harinas movi-
das á vapor; 447 molinos hariueros;228 fábricas para la extracción de aceites; 
37 de aguardientes y licores: 92 alambiques y uno 100 lagaresde pisar uvas. 
Yias de Comunicac ión .=Se explota en esta provincia la sección 
le ferrocarriles Andaluces, que nos pone en rápida corauuicación con los 
puntos más apartados de Europa; pudiéndose hacer en sesenta horas el via-
je directo desde Málaga á París; la linea de Bobadilla á Algeciras cuya im-
portancia estratégica y comercial es inmensa; la de Málaga á Granada y 
pronto comenzará la construcción de una linea directa á Sevilla, recorrien-
do la costa y la de otra de ferrocarriles económicos. 
Las carreteras provinciales tienen de recorrido 200 kilómetros; y las 
municipales 1,052 kilómetros. 
Balnearios. =E1 más importante de todos es el de Carratraca, de 
aguas sulfurosas frías. Se halla situado á unos 15 kilómetros de la esta-
ción de Pizarra y á unos 20 de la de Gobantes, en la vía férrea de Córdoba 
á Málaga; reuniendo inmejorables condiciones y siendo uno de los mas con-
curridos de España. 
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Durante la temporada, los bañistas disfrutan en este pueblo de grato 
solaz y de muchas diversiones, habiendo fondas de primer orden. 
j L o s baños de Vilo distan tres kilómetros del pueblo de Periana; pero á 
pesar de la inmejorable bondad de sus agrias sulfurosas frías, se ven pocos 
concurridos, por lo difícil del camino que conduce al balneario y por lo 
apartado que se halla Periana de las vías de comunicación. 
Los de Fnenteamargosa se hallan cerrados desde 1880. Sus aguas son 
miniosalinas frías. 
Los de Tolox á pocos kilómetros del pintoresco pueblo de Goín, son 
muy eficaces para todas las enfermedades de las vías respiratorias y tienen 
gran semejanza con las célebres de Panticosa: 
Las aguas son azoadas y alcalinas amenicales. 
Sin clasificar aún, existen en la provincia otros manantiales de aguas 
minerales. 
Pós i tos .=Según los últimos datos, los que funcionan en la provincia 
lo hacen con un capital de 1.285,363 pesetas y 285,130 fanegas de trigo, 
equivalentes á 128,308 hectolitros. 
Beneficencia.=Existen hospitales fuera de la capital, en MarbeÜa, 
Ronda, Vélez Málaga, Antequera, Archidona, Coín, Alhaurín el Grande 
Estepoca y Carratrata, así como Casas de Expósitos; dependientes los unos 
de los fondos provinciales y sosteniéndose otros con fundaciones particulares-
Seguridad pública.=Independiente de los cuerpos ó guardias mu-
nicipales, se hallan encargados de la seguridad pública en la provincia, 735 
guardias civiles de infantería y un escuadrón de caballería, 
Monumentos.=No los reúne esta provincia en el grado que los tienen 
las de Granada, Córdoba, y Sevilla excepción hecha de la'célebre Cueva de 
Mengas en el término de Antequera, que pertenece á la época de los Celtas 
y que acaba de ser declarado monumento nacional; y de la fortaleza árabe 
que se conoce con el nombre de Castillo de Gaucín, no existen otros que 
merezcan mención. 
Instrucc ión públ ica .=Se cuenta 486 escuelas de primera enseñan-
za á las cuales asisten 15/238 niños 13.840 niñas. 
Los municipios de la provincia gastan en estas atenciones 628^628 pese-
tas anuales. 
Los colegios privados son numerosos y están comprendidos en el tora¡ 
consignados anteriormente. 
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Eu Archidona hay además un Instituto, dirigido por Padres Escolapios, 
incorporado al Instituto de Málaga. 
Situación y clima de Málaga 
La situación de Málaga es pintoresca y privilegiada. Erigida parte de la 
población al pie de un cerro en cuya cima se encuentra el castillo de Gibral-
faro; teniendo á su frente una hermosa bahía y cerrando sus horizontes una 
serie de montañas, reúne á un tiempo los atractivos de las plazas marítimas 
y las bellezas de las localidades del interior. Su fértil vega se extiende con 
sus plantaciones de valía, los ribazos de los montes vénse cubieitos de nu-
merosos lagares y casas de recreo, y por todos lados se percibe la vida, el 
movimiento, la animación de una zona, que á través de las contrariedades 
se tíabaja y se esfuerza por conquistar un puesto brillante en el concurso 
de los pueblos más adelantados de Europa. 
Hállase edificada á la orilla del Mediterráneo y en el centro de la curva 
que forma la costa, desde la punta, de los cantales al E. hasta la torre de 
Pimentel al 0.; estando por consiguiente defendida de los vientos N. y 
N. E.; los más crudos dal invierno. Al N . 0. no se encuentra tan abrigada, 
pero el viento de este cuadrante, conocido aquí con el nombre de terral más 
bien se hace sentir por su fuerza que por su frialdad, en la estación antes 
mencionada. En verano, el terral es seco y caliente, pero dura poco; por lo 
cumun de uno á tres días y casi siempre es reemplazado por el Levante, 
que como viene del mar, quita la crispatura producida en la fibra por aquel 
v la relaja y la refresca. 
Desde los tiempos más remotos e! clima de Málaga ha sido celebrado. 
Málaga, dicen algunos historiadores^ se deriva ó procede del nombre 
griego Malakos; que significa apacible: y de esta hermosa Aadalucia tan 
cantada por los poetas, tan adorada de los árabes, tan soñada por los artis-
tas, ninguna rejión reúne ciertamente como Málaga las condiciones de esta-
ción de invierno como nos lo demuestra el ilustrado Doctor R. M a r t i n G i l , 
que con un celo incansable durante mucho tiempo, ha sido digno presidente 
de hi Sociedad Propagand i s t a del Cl ima y Embellecimiento de 
M á l a g a , en su notable trabajo que á continuación insertamos. 
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(Dálaga, estación invernal ( i ) 
«Es asunto de ]a mayor importancia para la profilaxis y el tratamiento 
de muchas enfermedades el paraje y las condiciones climatológicas en que 
se viva. Así es que la climatología y la acreoterapia han llegado á consti 
tüír ramas importantes de la terapéutica moderna, y por esto de vez en 
cuando aparecen en las revistas profesionales trabajos muy valiosos aconse-
jando á los gobiernos establezcan en las estaciones invernales colonias de 
tísicos pobres que no se pueden curar en sus países, porque el clima no les 
favorecen, ni los agentes farmacológicos ordinarios pueden triunfar de tan 
grave enfermedad. 
Las condiciones que debe reunir una buena estación de invierno son tan 
complejas, que sí; no son peculiares de la localidad misma, apesar de los 
esfuerzos de los hombreSj no se llegan á conseguir. Y como estas condi-
ciones dependen más de la Naturaleza que del deseo de los habitantes de 
tal ó cual localidad que laquieran convertir en estación invernal, la Clima-
tología no puedé aceptar como puntos salubres todos aquellos que resultan 
con una temperatura media templada. Se necesita más que esta temperatu-
ra, porque es muy frecuente en ciertas estaciones que la máxima llegue 
á ser muy alta y la mínima baje á menos de cero. Tal clima no es propio 
para que vivan y se curen los enfermos que necesitan permanecer muchas 
horas fuera de las viviendas. 
Los grandes cambios de temperatura son motivos de adquirir afecciones 
muy graves y de bien distinta naturaleza. No habrán de encontrarse garan-
tidos (cual pretenden los que á las estaciones invernales concorren) que 
sus padecimientos se agraven, ó de que adquieran otros nuevos, bajo la 
acción de grandes oscilaciones técnicas, y sin poder vivir al aire libre mu-
chas horas, disfrutando de un ambiente salutífero. 
Así mismo, muchas estaciones consideradas templadas, no las conceptúa 
(1) Comunicac ión lei la en el I X Congreso Internacional de Higiene y D e m o g r a f í a , 
celebrado en M a d r i d . 
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buena la Higiene, ni la Medicina lacree lugares apropiados para enfermos 
que necesitan déla aereoterapia, como agente de curación. La atmósfera 
excesivamente húmeda, de algunas, el mucho rocío durante la noche, de 
otras, y las lluvias periódicas y abundantes de las estaciones tropicales, no 
se pueden recomendar como sanas, á pesar de tener altas y uniformes tem-
peraturas medias. 
Se necesita más: tocio lo que la Higiene conceptúa necesario para con-
servar la salud, y la climatología es capaz de curar, cuando se reúne luz, 
calor uniforme, humedad moderada de la atmósfera, brisas suaves y aires 
puros alejados de los bosques, ríos y pantanos. 
Estas condiciones las tienen un reducido número de localidades en todo 
el mundo, y entre las escogidas resulta Málaga la mejor estación invernal 
del continente. 
I , 
Situada, como está, en la costa meridional de España, ai nivel del mar, 
en la latitud Norte 36 0 43' O", longitud Este de San Fernando Io 4 7 W ; 
orientada al Mediodía y resguardada de los vientos desde el Nordeste al No-
roeste por elevadas cordilleras, y abierta por el Sur, mirando al mar, á los 
vientos desde el Sudeste al Sudoeste, recibe las deliciosas brisas del Medi-
terráneo, las cuales no llegan á producir excesiva humedad, por la evapo 
ración rápida que de continuo produce la suave temperatura. La luz radian-
te y la alegría de su cielo hacen se disfruten inviernos primaverales, y que 
los días apacibles se sucedan de tal modo, que admiran á los naturales del 
país, y sobre todoá los forasteros y extranjeros^ que vienen á Málaga hu-
yendo de lo crudo del invierno en los pueblos del Norte. La placidez de la 
vida se encuentra en esta localidad mejor que en parte alguna; por eso sin 
duda; sus naturales y aun los que sin serlo llevan muchos años de vivir en 
ella, no suelen ser demasiado amigos del trabajo, ni sentir el deseo de 
prosperar, porque la dulzura del clima no les deja, ó porque se siente feli-
ces con lo que les rodea. Lo propio que les acontece á los habitantes de los 
climas tropicales^ que no están dispuesto á trabajar, porque en verdad no 
tienen las necesidades que los hijos de los países fríos. 
Se distingue la época moderna por la afición á vivir en el campo, des-
pués de las horas del trabajo, fuera de los centros donde la densidad de 
población, las industrias, las calles estrechas y la atmósfera insana que se 
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respira son peligros para la salud, y en Málaga, cual en muy pocas ciuda-
des de España se han construido innumerables villas y hoteles, algunos de 
grandísima riqueza y muy bello estilo arquitectónico en la extensión de 
unos cinco kilómetros, que dista esta población de la barriada de Miraflc -
res del Palo. 
Por otros lados de la ciudad hay también numerosas fincas de recreo , 
con hermosos jardines llenos de flores preciosas todo el invierno. Muchas de 
estas casas de campo producen la admiración de los visitantes por sus 
grandiosos edificios propios para servir de estación á principes y magnates. 
Las calles más modernas y concurridas de la ciudad son bastantes espa-
ciosas, y aunque no pueda decirse que todas están tiradas á cordel, ni sean 
igualmente bellas, la mayor parte son hermosas y formau cómodas vías de 
comunicación. En verdad, que se necesita sea mayor número de calies an-
chas, así como son precisas en todas las otras poblaciones del Mediodía de 
España, que por lo largo del verano y la excesiva luz, muchas son tortuo-
sas y estrechas, porque nuestros antepasada que desconocían lo que la 
higiene enseña, se preocuparon únicamente de la comodidad en el hogar 
y de andar por la vía pública con la menor cantidad de sol y viento posi-
bles. Mas estos defectos, repito, son comunes á todas las ciudades del lito-
ral del Mediterráneo, aunque resulten más populosas que Málaga, y perte-
nezcan á otras naciones. 
En general, esta ciudad tiene buenos, sanos y bien construidos edificios, 
y muchos son suntuosos por su estilo y riqueza de construcción. 
La línea isotérmica real de 20° es la más alta de España, y comprende^ 
según el «Mapa Forestal», desde Almufiecar (Granada), signe costeando la 
curva de nivel de 100 metros, por Nerja, Torrox, Vélez-Málaga y Málaga, 
penetra por la ladera izquierda del Guadalhorce, llega hasta Alora y des-
ciende por la otra orilla del río hasta Cártama y las estribaciones meridio-
nales de la Sierra de Mijas dirigiéndose á Marbella, Estepona, cerca de 
Guadiaro, eu una extensión, por esta costa, de 70 á 80 kilómetros, donde 
existen inmensas plantaciones de caña y numerosas fábricas de azúcar. 
Pero á Málaga no se la ha de estudiar para conceptuarla como estación 
invernal por la línea isotérmica, se la debe apreciar por la temperatura mí-
nima y máxima, donde se demuestra la poc 1 diferencia de grados, lo que le 
presta su carácter predominante, superior al de todas las estaciones inver-
nales del Mediterráneo, como se demuestra en las siguientes abser vas-ion es 
meteorológicas: 
18 
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Máx. . . . . 17'8 
Mín 12'7 
Máx. . . . . 14*6 
Mió 8'9 
La presión atmosférica media en invierno es de 763,41 milímetros, con 
la oscilación de I ' IS milímetros, fenómeno tan estraordinario como sn tem-
peratura. 
Las grandes oscilaciones barométricas del Golfo de Gascima, por ejem-
plo, que llegan á 30 y 40 milímetros, demuestran claramente la uniformi-
dad del buen tiempo de Málaga, cuya oscilación es solamente de ^G'Gl mi-
límetros. 
Estas observaciones comparadas con lo que ocurre en otras latitudes, 
nos explican, nos demuestran con toda claridad, las condiciones del clima de 
Málaga. 
Las realzan más todavía el que sean muy raros los temporales, los hir 
racanes, las tormentas y las lluvias torrenciales, las cuales hacen época, y 
se cuentan entre los que los han visto como acontecimientos de su tiempo. 
Cuando en Málaga llueve, ventea ó hace temporal, en otros puntos de Es-
paña, .el fenómeno meteorológico es intensísimo y suele constituir calamidad. 
Lo mismo acontece con el frío, que cuando el termómetro baja á 6 ó 7 gra-
dos sobre cero, como acontece en el presente invierno, hay nieves en la ma 
yor parte déla Península y es crudísimo en toda Europa. 
La disposición de sus montes^ que son muchos y elevadísimos,lá cobijan, 
por así decirlo, de tal suerte, que entre los hombres de mar llaman al puer-
to de Málaga «Puerto de engaña capitanes», porque con el barómetro alto 
y el cariz del tiempo lluvioso, pero sin viento y con la mar llana salen ios 
buques á viaje, y á las 15 ó 20 millas, el barómetro baja rápidamente y se 
encuentra con deshechos temporales que les hace arribar forzosamente, 
sorprendidos (cuando no son prácticos en estas costas), de tan diferentes 
presiones atmosféricas. 
No puede achacarse el fenómeno á que lo describa bajo el cariño que 
siento como hijo de la localidad, ni siquiera á que ocurra raras veces. Fre-
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cuentemente sucede que marinos expertos, como son los capitanes de ios va-
pores que hacen travesías semanales entre Málaga y las plazas de Africa, 
se les ve volver de arribada á las pocas horas de haber salido, porque el tem 
poral no les deja navegar^ mientras en Málaga el barómetro acusa buen 
t iempo, y apenas si el sol se cubre de ligeros celajes por algunas horas. 
Este extraño fenómeno se consigna en los Derroteros y g u í a s de los 
n a v e g á n t e s . 
Los días apasibles se suceden con extraña uniformidad. El sol brillan-
te, más vivo aún, reflejado por las apasibles aguas de este verjel, y el azul 
purísimo de su cielo prestan una luz vivísima en invierno, que evidencian 
la bondad y supremacía de Málaga sobre todas las estaciones invernales del 
continente. 
No son frecuentes los vientos impetuosos, y eso que en España, por ser 
muy montañosas, entre otras razones, azotan demasiado en invierno; pero 
en Málaga no llegan á ser molestos los del Norte. Son frecuentes los del 
Noroeste y Sudeste, sobre todo estos últimos, y las brisas son las que ca-
racterizan este clima, según se comprueba en los regis t ros sacados^  que 
de cada 18 días hay 15 de calma. Con razón el Sr. Marcolaín, Director que 
fué del Observatorio Meteorológico Oficial de Málaga, llama á esta «-La 
ciudad de las brisas». 
Los días nublados son rarísimos, como lo demuestra el promedio del Ob-
servatorio de la Sociedad Propagandista del Clima; que en 130 días hay nu-
bes y 40 solamente están nublados ó cubiertos. De suerte que más déla 
mitad del año, 195 dias; son despejados, sin nuves en el horizonte. Ytoda-
vía no puedo dejar de decir que casi todos los días calificados de nublados 
y cubiertos, lo están únicamente por algunas horas, resplandeciendo el 
sol la mayor parte del tiempo. 
Las lluvias, sin ser tantas como fuera de desear para la agricúltura, 
son abudantes, comparadas con otras renglones, como acontece con las gra-
des cuencas del Duero, Tajo y Guadalquivir, las tierras bajas delGuadal-
horcey la zona de Levante de nuestra península. Según resulta del intere-
sante libro de D. Vicente Vara; titulado L l u v i a s é inundaciones en 
E s p a ñ a , Málaga en un quinquenio tuvo el promedio de 643 milímetros, y 
conforme aparece en los datos recogidos por ei Obserbatorio, corresponden á 
los tres meses de invierno 890 milímetros, y la media anual es de 566'55 
mra. El número de días lluviosos en un año es de 52'5, y de estos 16 per-
tenecen á los meses de Diciembre, Enero y Febrero. 
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La cantidad de lluvia en milímetros, del decenio de 1880 al 89, osciló 
desde 195'6 á 683'5. La humedad de la atmósfera es escasa, pues el térmi-
no medio en invierno es de 65° á 70°. 
En cambio, la evaporación media diaria, en la misma época, es de 2;T á 
3'1 milímetros, cuyas dos observaciones evidencian lo templado de este 
clima, en modo alguno extremado ensus estaciones, por la necesaria pro-
porción que existe entre la temperatura, la evaporación y el estado higro-
métricodela atmósfera. 
Las nevadas; granizos y escarchas puede decirse que constituyen los 
más raros fenómenos meteorológicos de esta localidad. Los granizos se vén 
alguna que otra vez, por unos momentos y en raros inviernos. En cuanto á 
las escarchas no se conocen; en toda mi vida no recuerdo haberlas visto ni 
una sola mañana. 
De las nevadas también puede asegurarse que son rarísimas. Según he 
podido averiguar de personas octogenarias, han ocurrido tres en 65 años: 
una en 1830, otra en 1860 y la tercera en 1885. La primera y la última du-
raron una hora, y la nieve se deshacía al caer en tierra. La de la mañana 
ele 1860 fué más importante, porque al amanecer aparecieron las azoteas y 
los tejados cubiertos de nieve, pero á las dos horas de salir el sol toda ha-
bía desaparecido. 
Todos los higienistas saben que en las costas del Mediterráneo son muy 
frecuentes los afectos palúdicos, por las condiciones de humedad del sub-
suelo. Yo ejerzo en Málaga hace 24 años, y puedo asegurar que es de las 
enfermedades que menos he tratado, ni se conocen esos casos perniciosos de 
malaria tan frecuentes en otros puntos del litoral de Francia é Italia. Lo 
seco del suelo, la falta de bosques y pantanos, laclase de cultivo de la ve-
ga, donde no se cría arroz ni el cáñamo, y la carencia de ríos que produz-
can humedad, evitan que se padezca paludismo en esta ciudad. 
El servicio de aguas potables de Málaga es inmejorable. No conozco 
otra población que reciba el agua de mejor calidad y más bien aislada que 
la que llega á esta ciudad, en cantidad de 26,113 metros cúbicos cada dia, 
y como Málaga tiene 131,063 habitantes, según el último censo de pobla-
ción, resultan á más de 200 litros cada uno, cantidad mucho más que sufi-
ciente para los usos domésticos7 los baños públicos y el riego de las calles. 
Además tiene otros caudales de ngua,, entre los cuales está el de San Tolmo 
que es de unos 1500 metros cúbicos cada veinte y cuatro horas, hoy poco 
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estimado porque no se le conduce bien aislado y por lo tatito, no ofrece las 
garan t ías necesarias de salubridad. 
Las de Torremolinos, que son las que se utilizan en toda la población, 
proceden de dos soberbios manantiales en donde se. han hecho grandes 
obras sub te r ráneas , para asegurar la limpieza y acreación, y sin comunicar 
con el exterior llegan á«Má!aga con una presión de 43 metros, que hace se 
pueda elevar á los pisos terceros de las casas, y sirva para el riego con 
mangas en las calles. No existe depósitoen la ciudad á donde vayan á es-
tancarse para distribuirlas después á los vecinos, sino que se conducen por 
dos amplias tuber ías de hierro colocadas profundamente en el suelo y lle-
gan directamente á las/iviendas, evitándose grandes motivos de insalu-
bridad. 
IT. 
Con tanto como se ha escrito en libros y revistas, y con todo lo bueno 
que se ha dicho en el reciente Congreso de Moscou sobre presiones baro-
métricas, sanatorios de altura y de los llanos, situados en el interior y en 
las zonas marí t imas, ó de los flotantes en el mar mismo, he llegado á con-
vencerme que el único tratamiento positivo de determinadas afecciones, 
sobretodo de la tuberculosis, es v iv i r al aire libre muchas horas en el cam 
po, sin polvo ni bacterias en la atmósfera, ni mucho viento, frío y hume-
dad. 
A los que elogian las ventajas de los sanatorios de altura, se les tiene 
contestado con decir que no son mejores las estadíst icas de los enfermos que 
á ellos concurre. La vida solicitaría y triste de las montañas no puede ser 
agradable, sobre todo en invierno, y á los tuberculosos hemoptóicos les 
está contraindicada. Yo creo mejor el tratamiento acreoterápico en el valle, 
rodeado de buenas vistas, pudiendo llevar una vida placentera y amena, 
con buena alimentación y un ejercicio moderado. 
Los viajes cortos por el mar y las expediciones por tierra á parajes pin-
torescos y salubre son de positiva utilidad á los tuberculosos y á los débi-
les, y ningún otro pedazo de tierra del continente presenta tal número ele 
elevadas montañas llenas de vejetación como la provincia de Málaga, á 
donde se puede ir en trenes, carruajes y caballerías. 
Entre otros montes, existen Sierra Tejada á 2,134 metros sobre el ni-
vel del mar; la Sierra de Toloxá 1,960 metros; el Pico de Zafarralla, á 
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1.750 metros; hi Sierra deRoucla. á 1,550 metros; el Torcalde Antequera. 
á 1,286 metros; la Sierra de Mijas á unos 1,150 metros, y los célebres mon-
tes de Málaga á unos 1,004 metros; todos los cuales á pesar de sus grandes 
elevaciones están comprendidos entre las líneas técnicas de 12 á 16grados. 
En Málaga, por extraño fenómeno de la naturaleza, se encuentra á pocos 
kilómetros de distancia las plantas características d« las legiones frías y las 
más dedicadas y exquisitas frutas de los trópicos. Esterare consorcio se de-
be á no dudarlo, á la disposición de las montañas que la protejen de los fríos, 
sobre todo la Sierra de Mijas, Tejeda, Lujar y otras, que con sus múltiples 
estribaciones y contrafuertes, los barrancos profundísimos; las imponen es 
quebradas y empinadas divisorias favorecen el valle de tal suerte, que 
hacen de la provincia de Malaga una extensa é incomparable estación in-
vernal. 
Avaloran más la bondad de su clíma^ la gran cantidad de agua que cir-
cula por el subsuelo, como lo he oido asegurar á personas peritísima, y se 
comprueba en los numeroso manantiales que brotan por todas partes. Tal 
sucede en Alhaurín, Coín, Mijas, Casarabonela y tantos otros. 
Las aguas minero-medicinales de esta provincia son numerosas y de un 
valor inestimable, cuales son, entre otras, las de Carratraca, sulfurado-cál 
cicas-selenitosas-arsenicales, muy frías y de gran especialización terapéu-
tica en afecciones herpéticas y nerviosas, y en el desgaste orgánico, pro-
ducido por el trabajo mental y la fatiga. 
Las deTolox, no bien conocidas en España, sonde un gran poder cura-
tivo en las afecciones catarrales y la tuberculosis, Clasificadas azoadas-al-
caünas-amoniacales, contienen estos elementos en proporciones tan raras, 
que con su clima templado y sus extensísimas plantaciones de naranjos, 
producen maravillosas curaciones, como podemos comprobar los médicos 
que ejercemos en esta región. 
Así hay otras aguas medicinales de muchísima utilidad y con especia-
'izaciones diferentes. 
En orden á expediciones y recreos, es verdad que los andaluces no so-
mos dados á viajar mucho, y que con este clima las energías no suelen ser-
bastantes para acallarlas molestias de los viajes, ante el deleite de co no 
cer y admirar los mil encantos con que la Naturaleza parece se ha esm.erado 
en dotar esta provincia. 
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(1) L a Gruta de Carratraca .=Exis te en Carratraca una gruta que 
he visitado muchas veces, de una belleza y extensión extraordinaria. Las 
grutas de España que yo conozco y las interesantes descripciones que he 
leído de otras de Europa y América, no son tan hermosas como la Gruta de 
Carratraca. 
Dista del pueblo de su nombre escasamente tres kilómetros, se va por 
el camino de Ardales hasta una desviación que se interna en terrenos de la-
bor, y se asciende por estrechas y elevadas veredas hasta un paraje donde 
se admira la altura de la sierra de Caparrin, á unos 4.500 pies sobre el ni-
vel del mar. Está poblada de preciosas huertas al pié, llenas de árboles fru-
tales; A la mitad de sus mesetas aparece cubierta de un hermoso color ver-
de de variados matices, producidos por infinitas plantas silvestres que ex-
halan embalsamado aroma, y en la cima se proyectan las erizadas crestas, 
escuetas y sin vegetación, pero grandiosas por su altura, desde donde se 
dominan todos los montes que la rodean, se divisan muchos pueblos de la 
provincia, y allá, a lo lejos; una basta estención del hermoso Mediteráneo. 
En frente se vé, muy cerca, el pueblo de Ardales, con sus casitas blan-
cas como palomas^ tendido en el valle y con fértiles terrenos de labor. Cual-
quiera que haya estado en Carratraca no desconocerá los infinitos encajes, 
algunos muy ricos y delicados, que fabrican á mano las mujeres de Ardales 
y que vende á precios baratísimos, cuando no encuentran á las señoras muy 
deseosas de comprarles. 
. Las vistas de las alturas son admirables y ei aire puro y fresco que allí 
reina lo recibían los pulmones como fuente de vida, y deleitaba nuestro or-
ganism o abrasados por el calor tropical de un interminable verano. 
A poco descendíamos rápidamente por una angosta trocha salvando con 
dificultad los frondosos olivos é higueras cuajados de frutos, que intercep-
taban el paso, á veces no sin riesgos de arañarnos con las ramas logramos 
librarnos de ellos. 
Asi llegamos á lo hondo de una cañada que rodea la base de! monte «La 
Sierrezuela» ,á poca distancia y enfrente se levanta una colina de forma 
regular, sembrada de árboles en unos sitios y en otros llena ele lentiscos, 
tomillo, romero y salvia, que nacen entre las fisuras de las piedras calizas 
de que está formada. Esta es la «Sierra de la Gruta», llamada por las gen-
tes de aquellos contornos «La Caniloria.» 
(1) Descr ipción de un viaje á esta g ru ta hecho por el mismo autor. 
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Errla falda del monte, mirando á oriente, aparece una gran hendidura 
del terreno, oculta por varias higueras, con profunda escalera, en cuyo 
fondo se vislumbra una puerta cerrada, como de dos metros de alta por uno 
de ancho. 
Hicimos alto en aquel extraño paraje y nos apeamos de nuestras cabal-
gaduras, después de una hora escasa de camino, que si á algunos nos pare-
cía largo por el cansancio de nuestros músculos, fué cortísimo, sin embar-
go, por lo delicioso del camino y lo alegré y bullicioso de los jóvenes que 
venían en la expedición. 
Mientras se preparaban las luces con que habíamos de penetrar en aque-
llas entrañas de la sierra, pensaba yo en las innumerables grutas que se 
conocen, unas con merecida fama y otras sin verdadero mérito, no figuran-
do entre ellas la «Gruta de Carratraca», que por su magnitud, grandiosi-
dad y.sorpren lentes maravillas es digna de contarse entre las más notables 
del mundo. 
Recordaba descripciones de la famosa Gruta de Antíparo, en el Archi-
piélago griego; la de la Casceda deFerni, en los antiguos Estados Pontifi-
cios,las muchas que existen en Escocia, las cuevas de Drach y de Hán, en 
Bélgica- la de Bellamar, en la Isla de Cuba; las de Luray, del estado de 
Virginia, descubierta hacia el año 1887; la famosa y sorprendente gruta de 
la cola de caballo de Monasterio de Piedra, que visité «1 año pasado; las 
oscuras y tenebrosas de Collbató, en el Monte de San Gerónimo, en Mon-
serrat, y sobre todola cueva de Arta en la Isla de Mallorca, sin disputa la 
mejor y la más sorprendente de todas las conocidas. 
La '<Gruta de Carratraca» se descubrió hacia mediado de el siglo pasa-
do, porque se hundió un horno de cal que allí existiría y sepultándose en 
sus espeluznantes profundidades, apareció un enorme agujero. Los mas 
curiosos penetraban en su interior; pero las dificultades de la boca y el te-
rreno resbaladizo y muy inclinado hacia molesto, sino peligroso, el acce-
so á sus oscuros é intrincados laberintos. 
Una persona de inolvidable memoria para Málaga, la Excma. Sra. Doña 
Trinidad Grund de Heredia, que tantas obras de caridad hizo por los pobres, 
también supo apreciar el mérito de esta gruta, y sin reparar en sacrificios 
para adquirirla, compró la finca donde está enclavada, y mandó construir 
escaleras y todas las obras necesarias, á fin de que los visitantes puedan 
entrar cómodamente y sin peligro. 
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Al mismo tiempo dispuso que un guardián cuidara de la conservación y 
limpieza, y la enseñara á todos los que desearan conocerla. 
Tan generosa determinación, es muy digna de aprecio^ que no son mu-
chos los que están dispuestos á gastar su dinero en conservar los prodigios 
de la Naturaleza, librándolos do las manos de los ignorantes ó pervesos, 
que en destruir se deleitan. 
Después de un descanso de quince minutos, y provistos todos de velas con 
arandelas hechas de las hojas de las higueras decendimos uno en fondo por la 
estrechaescalera,yla dantesca expedición fué penetrando en el mágico palacio. 
El sistema de iluminar las grutas es casi siempre incómodo, perjudicial 
y hasta peligroso. 
Los antiguos encendían antorchas y hogueras. En las cuevas de Han, 
los guías llevan teas, quede vez en cuando sumerjen en cubetas de petró-
leo, y cuando quieren enseñar algún paraje sorprendente encienden cintas 
de aluminio; las deLuray, á pesar de estar en los Estados Unidos, se ven 
con antorchas; en la de Drach llevan los guías quinqués de asa: la cueva 
de Artá se enseña con grandes candilejas de varios mecheros, llenas de pe-
tróleo y enganchadas en largos palos, y algunas bengalas para iluminar me-
jor los sitios en que existen las mayores bellezas. 
En modo alguno puede hacerse esta expedición con pocos visitantes, lo 
extenso de los departamentos, la dificultad de ciertos parajes, la pesada 
atmósfera y el olor ingrato que se percibe^ en medio de la más densa obs-
curidad, avivan el deseo de encontrarse entre muchas personas y es con-
veniente tener el mayor número de luces para darse cuenta de tantos salo-
nes, rotondas, arcadas, muros y fenomenales concreciones, que la afanosa 
mirada escudriña, con el pensamiento absorto y embebida el alma,admirando 
esta obra mágica de la naturaleza. 
Después de llegar al fondo de aquella escalera de 60 peldaños, mitad 
tallados en la roca; mitad construidos de fábrica, á veces estrecha, á veces 
espaciosa, torcida por unos lados y recta por otros, y con el techo de unos 
dos metros de alto en algunos sitios y muy elevado en otros, nos encon-
tramos en la primera galería. 
Inmenso antro de extraordinaria solemnidad. Tiene más de 100 metros 
de superficie, y está dividido en dos salones; en el primero aparece una her-
mosa cripta con unaestalacmitaen el centro, que se llama «El Tabernáculo», 
y en efecto, á poco que la imaginación se esfuerce representa un lugar sa-
grado con destino á guarda el Santísimo Sacramento. 
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Las estalactitas, se reúnen cou estalacmitas y forman bellísimas colum-
nas traslucidas, con torneadas masas y lenguas de piedra, que contrastan 
admirablemente con onduladas cortinas que parecen mecerse en el aire. 
El otro salón es de unos 40 metros de largo, de techos muy elevados^ 
angulosos y planos en diferentes sitios. Las paredes son lisas, por unos la-
dos obscuras, formadas de serpentinas, y por otros amarillas ó blancas, de 
piedra caliza, las cuales se inclinan^ pareciendo que van á desplomarse so-
bre el observador, ó se separan produciendo una densísima penumbra. En 
nlgunas partes resulta el techo tan alto que no medirá menos de 16 ó 20 
metros. Por.otros lados aparecen concreciones que se elevan desde el suelo 
y se retuercen, formando en irregulares asperezas, torneadas superficie, 
que enseñan las rocas desnudas, batidas y pulimentadas por el desgaste de 
las aguas:. . • . ; • . • ">A?:J\ 
Pasamos á otro departamento, atravesando la «Gruta de á gatas», que 
aunque por su nombre parezca que se anda a cuatro piés no es así, basta so-
laman te con inclinar el tronco hacia adelante. Es un túnel de estalactitas 
que descienden á millares; por cierto que la mayor parte están rotas, como 
aparecen otras en diferentes sitios, á pesar del cuidado que debe ejercer el 
guardián. No es este guía de aquellos que se esfuerzan en enseñar al visi-
tante los innumerables prodigios que la Gruta encierra; muy lejos estaba 
de ser nuestro Virgilio en aquella interesante excursión, y gracias á mi 
ilustrado amigo D. Rodolfo Gruad, pudimos apreciar los sitios más cnlmi. 
uantes de tan grande maravilla. 
Sin pretender que el guardián fuera como el Oráculo de Delfos, que te-
nía una respuesta para cada pregunta, bien podía haber aprovechado los 
años que lleva de enseñar la cueva para saber demostrar tan innumerables 
prodigios. 
Pasado el túnel, entramos en un salón de forma triangular donde apa-
recen numerosas estalactitas blancas, que llegan de arriba ábajo; alternan-
do con otras verdes y tornasoladas. De lo alto penden caprichosas colga-
duras y encajes finísimos, y encendida una bengala admiramos un techo muy 
elevado, donde se descomponía la luz en mil colores, produciendo en todos 
nosotros impresión tan fantástica, que apenas si se podíacoLicebir si loque 
veíamos era ilusión de los objetos que representan ó la realidad de un con-
lunto delicado de concreciones calcáreas, de mil formas y colores que arre-
batan. 
Allí aparece una estalacmíta que se llama «El Taburete»-, asiento que 
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con este ú otro nombre se encuentra en todas las grutas. Es una concreción 
ancha de color brillante metálico, que se asemeja al asiento de un piano. 
«El órgano» es admirable conjunto de concreciones que tiene gran pa-
recido con este instrumento. Una serie de columnas del diámetro de los tu-
bos de un gran órgano, bajan paralelamente desde el techo y terminan en 
una superficie ancha y proporcionada que parece el teclado. De lejos y de 
cerca no es dudosa la semejanza de este caprichoso grupo de estalactitas 
con el iostrumento cuya denominación se le ha dado. 
En frente y á bastante distancia se elevan dos esbeltas columnas, in-
dependientes, pero muy juntas, de unos cinco metros de alto, y en la base 
y arriba tienen demás de cincuenta centímetros de diámetro. Se llaman 
«Las dos hermanas», y parece que están dispuestas para sostener un capri-
chosísimo techo de nubes petrificadas con diamantinos reflejos, de donde 
penden rizos y bastoncitos blancos como los carámbanos que se forman en 
los caños de las fuentes durante las frías mañanas de invierno. Tal conjun-
to parece hecho para concebir la imponente mansión de un cuento oriental. 
Salimos de esta galería y el guardián encendió otra bengala que colocó 
en lo alto de un palo, para que admiráramos la elevación de los techos y la 
grandiosidad y riqueza caprichosa de tantas maravillas. Parece que se re-
corre un templo greco romano, con masas de serpentinas elevadas allí por 
inmensa fuerza eruptiva, alternando con las columnas de una pagoda de 
textura cristalina, y estalactitas huecas y foliadas de escamillas brillantes, 
peñas, bolsas y caprichos infinitos, que representan flores, animales^ plantas 
y objetos los más preciosos, que pazman al visitante. 
En el año 1866 mandó doña Trinidad alumbrar toda la gruta con arañas 
y farolillos á la veneciana^ de cuya iluminación se ven todavía algunos pes-
cantes de hierro. 
El viajero quedaría más embelesado si pudiera apreciar con bastante 
claridad tantos prodigios como allí existen, cual sucede en la gruta de Ro-
chefort, que su propietario Mr. Collignon hizo dispendiosos gastos para ilu-
minar con luz eléctrica la sala denominada Sabbat, la más hermosa de la 
cueva, donde se dan conciertos todos los años y caben más de tres mil per-
sonas. 
La gruta de Artá creo que también se iluminó con luz eléctrica, cuando 
fué á visitarla la reina Doña Isabel I I . 
Pasamos á la segunda galería. Allí parece que la naturaleza se ha goza-
do en dar aspecto diferente á las concreciones, y las aguas han depositado 
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sus sales en las formas más variadas y extrañas. Se elevau desde el suelo 
unos conos admirables, cuajados de cristales y láminas brillantes , estalacrai 
tas f urgiformes, montículos y bullones de extrañas líneas, que dan un as-
pecto hechiceresco. 
Tienen estas convexas rocas unas superficies lisas, alternando oon irre-
gularidades simétricas de color ocre-violácio y de brillo metálico, que pare-
cen inmensos panales llenos de rica miel, construidos por jigantescas abejas. 
«Las Albercas,» dijo el guía, que por primera vez cumplía debidamen-
te con sus oficios de «cicerone», y reconocimos dos pozitasde agua serena 
y muy limpia, como de poco más de un metro de diámetro cada una, que 
parecían gemelas, hechas en caprichoso jardín, contrastando con lo abiga-
rrado y extraño del medio. 
En el centro de esta sala existe una elevada estalacmita llamada «El 
Miriñaque* que representa el vestido de una mujer sin busto ni cabeza, 
pero con unos pliegues tan airosos y naturales, que encierran más belleza 
que la prenda cuyo nombre lleva. 
«La virgen gótica» es otra hermosa estalacmita, situada en paraje ele-
vado, cuyos contornos y actitud le da la figura de una imagen, que dispone 
á la oración y al recojimiento. 
La tercera galería es la más espaciosa y regular de todas, está dividi-
da en dos inmensos salones y á la entrada existen dos bellísimas albercas 
llenas de agua fresca y cristalina. Son de mediano tamaño, con el fondo 
regular y plano y las paredes formadas de caprichosos riscos, y resguar-
dadas por una gran estalacmita. Parecen d s^ baños de odaliscas,, en cuyas 
aguas se ocultan preciosas ondinas y fabulosa? deidades, perseguidas por 
osados amorcillos. 
Más adentro aparece un ancho vestíbulo con un gran promuiitorio en el 
centro, que se llama «El Sepulcro», admirable y grandiosa concresión que 
se eleva como á metro y medio del suelo y de más de seis metros cuadrados 
de superficie. Está asentado en medio de un terreno liso y llano, como lo 
puede estar un suelo muy cuidado. A su lado existe una inmensa oquedad, 
y con un techo donde se proyecta rocas feldespáticas y dolomías, idénticas 
á las que existen en Carratraca y sus contornos, sobre la toba caliza en que 
se asientan. 
En el fondo del salón hay un sorprendente conjunto de estalacticas, de 
unos cuatro metros de alto por tres de ancho, y dos de fondo, y del techo 
penden tableados encajes^  ornamentales arañas, anchas cartelas de piedra 
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y colgaduras trasversales, con un grupo ele coucreciones ea su interior 
que simulan interesantes personajes, velando un niño, por lo que ha reci-
vido el nombre de «El Portal de Belén». 
Quedamos embelesados ante tan sorprendente maravilla, y la vista se 
recreaba más aún cuando el guía encendió una bengala, y colocada por de-
trás de aquellos hechizos se transparentaron las concreciones, dispuestas 
en finísimos dibujos de los más delicados arabescos. 
Pasamos al salón de la derecha, que forma casi un cuadrilátero, sepa-
rado del anterior por una columnata, queá veces simula parapetos milita-
res, y otras hechiceros artificios para comedias de mágia, de color pardo 
amarillento, con estalactitas transparentes y sacarinas, lienzos recubiertos 
por otras telas desgarradas, trofeos de guerra, alternando con ordenadas 
bambalinas y telones pendientes del techo, que hacen a! viajero presa de 
admiración y asombro, esperando oir la misteriosa canción del cancerbero, 
que describe los horribles antros del Tártaro. 
Este salón tiene unos treinta metros de largo por más de quince de an-
cho, y por el lado opuesto al de las columnas aparecen grietas y ondulacio-
nes, globulosas masas, torneabas cubiertas, preciosidades sin cuento, 
innumerables prodigios, que dejan el ánimo extasiado, deseando admirar 
más bellezas, confundido con cuanto ha visto... 
En estos tiempos de luz, en que el hombre transforma lo noche en día 
y «hace» un sol chiquito allí donde se le antoja, pienso yo cuan sorpren-
dente resultaría la Gruta de Carratraca iluminada con luz eléctrica. 
Si algún día la Compañía de Electricidad inglesa utiliza el salto de agua 
del «Chorro*, á muy poco costo, puesto que no es grande la distancia, bien 
podrá iluminar esta maravilla y le valdrá honra y provecho. 
Ningún viajero que llegue á Málaga deberá dejar de visitar este por-
tentoso antro, formado por la Naturaleza, seguro de conocer lo más her-
moso y grande que en estas concreciones subterráneas existe. 
E l Torcal de Antequera.-^Asimismo, hay en la provincia otras 
grutas menos importantes, mitad hechas por la Naturaleza, mitad arregla-
das por la mano del hombre, en tiempo de los árabes, muy dignas de ser 
conocidas. - : 
Pero donde el viajero encuentra solaz y motivo para dar rienda suelta 
á su admiración y fantasía, es en las pasmosas cocreciones calizas llama-
el Torcal de Antequera. En paraje elevadísimo, á 1,286 metros sobre el ni-
vel del mar, existe esta inmensa mole de piedra con grietas y hendiduras 
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de medrosas profundidades, coajada de grandísimas peñas de muchas to-
neladas de peso, sostenidas en inconcebible equilibrio sobre otras pequeñí-
simas piedras; sin derrumbarse en el transcurso de los síglos; á pesar de 
los vendábales, las lluvias y la destrucción de la ínterperie. 
Tiene el Torcal de Antequera, una extensión de 5 kilómetros de largo 
por 4 de ancho. Aparecen esas innumerables masas de piedra como sí fueran 
monolitos admirablemente ordenados por una raza de titanes. Forman estas 
calizas calles tiradas á cordel, con un suelo duro y terso, como hecho para 
modelo de pavimentos de las grandes vías en las ciudades modernas. E l 
suelo es tan impermeable que en verano se encuentran pozos de agua linT 
pía y fresquísima, de la que cae durante las lluvias del invierno. Recorrien-
do á cabal'o que no de otro modo se puede visitar en un día, todo el dédalo 
de calles paraletas y ordenadas, coa esquinas y ochavas, formando capri-
chosas plazas y encrucijadas se cree el viajero visitar una ciudad encanta-
da de elevadísimos edificios, sin puertas ni ventanas que permitan ver á 
sus moradores. 
Por aquel laberinto se siente tanto el eco de las pisadas de los caballos 
que hace creerse va uno á encontrar con otros jinetes que en número con-
siderable vinieran de distintas direcciones. 
Alternando con este aspecto de ciudad desierta, admirablemente urba-
niza la, se le presenta al viajero de vez en cuando precipicios espeluznan-
tes, que al más indi ferente a l vacio le abruma el espíritu, con el te-
mor de caer ó atraído p^r el placer de vo la r . 
Maravillas atesora el Torcal de Antequera que recuerdan las grandiosas 
ruinas de Tebas y Lusor, y no son para descritas por la modesta pluma de 
de un cirujano. 
I I T . 
Los viajes de confort que se organizan para visitar países diferentes^ 
aquí se cousiguen con grandísima ventaja y á moderado precio. La facili-
dad de comunicación con Africa y Gibraltar, hace que se puedan elegir 
entre varias compañías de navegación que periódicamente van á Tánger, 
nuestras posesiones del Eiff y la Argelia. 
Los viajes de Madrid á Málaga se haceu ahora rápidamente por el ex-
preso de Madrid á Sevilla y por los trenes correos. En todos es fácil el viaje 
en poco tiempo y sin grandes sacriñcios. 
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Pero lo que á Málaga la realza como estación invernal es su flora, la cual 
dice más, revela de modo más indudable la bondad de su clima, incompara-
ble con las otras estaciones de Europa. 
Es esta inconcebible armonía de luz, temperatura, brisa y humedad, 
la que dá por resultado que á pocos kilómetros de Málaga, en la Serranía 
de Ronda, se crien los bosques de abies pinsapo, que solo son peculiares 
de esta región en toda Europa, y se conservan muchos ejemplares de tejos, 
árboles antidiluvianos. 
En las cumbres de la Sierra de Yunquera hay nieves permanentes, con-
servadas eu pozos, y á tres ó cuatro kilómetros, en el valle, se crían el na-
ranjo y la hignera con lozanía y frutos incomparables. También en Sierra 
Tejeda, hay pozos de nieves todo el año, y al pié se producen la caña de azú-
car con la fertilidad que en Cuba, y los nopales y alóes, lo mismo que en 
las arenas de los ardientes desiertos africanos. 
Eu raro y concebible conjunto se ven crecer bajo las mismas lindes de 
una finca las corpulentas araucarias y los bambús gigantescos^ el laurel 
persea, los tamarindos y el árbol de la pimienta, que se cría tan frondoso, 
como que sirve para alamedas y paseos. 
Las plantas tropicales más delicadas, con sus exquisitos frutos han to 
mado aquí carta de naturaleza. El aguacate, la guayaba y ¡a chirimolla se 
producen tan ricos como en América; los plátanos, una extensa variedad de 
cocos, el cacao, el café, el tabaco y el algodón, se dan perfectamente a] 
aire libre y sin cultivo extraordinario. 
La piña de América se cría sin estLifa; solo bajo un techo ce cristal, y 
en la Hacienda de San José existen infinitas de estas plantas que en el mes 
de Diciembre deí año pasado la visitaba, en unión de un sabio cirujano de 
Madrid, produjo nuestra admiración verlas llenas de sus deliciosos frutos, 
de gran tamaño y con el mismo aroma que las americanas. 
En muchos pueblos del litoral se cosechan habichuelas verdes desde 
mediados de Febrero las cuales son enviadas al extranjero y vendidas en 
París á 40 y 50 francos la arroba, importando la venta de éstas, eu poco 
más de un mes de 55 á 100,000 francos. Muchos hortelanos de Murcia vie-
nen á Málaga todos los años para comprar las hortalizas, que aquí se ade-
lantan dos meses sobre las de las huertas de Murcia y Alicante. 
Hace ya varios años vinieron á Málaga unos agentes franceses dando 
gratis simientes de hortalizas, y asegurando la compra de ellas á precios 
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elevadísiraos, en los meses de Febrero y Marzo, porque en Málaga se ade-
lantan tarto tiempo sobre todos los climas cálidos de Europa. 
La caria de azúcar ya se sabe que se produce en Málaga en cantidad ex-
traordinaria. Más de diez grandes ingenios existen en 90 ó 100 kilómetros 
de su costa y calculo que fabrican cada año un millón de arrobas de azúcar. 
Esta fabulosa y rica producción no la tiene otra localidad del continen-
te, y si tan fácil es decir la buena temperatura de cualquier estación inver-
nal, puede asegurarse, en cambio, que no existe otro punto en Europa con 
flora semejan Le á la de Málaga, el mejor testimonio de sus incomparables 
condiciones climatológicas: Málaga es L a pe r l a del M e d i t e r r á n e o . 
* 
Detenido lo b stante en exponer las condiciones climatológicas de Má-
laga, v probado que es sin disputa el punto más apropiado por su tempera-
tura para estación invernal, pasemos á otro capítulo. 
Historia de la Ciudad 
Son diferentes las opiniones que existen acerca de la fundación de Má-
laga; pues mientras unos la atribuyen á los griegos, otros diceu que debió 
su origen á lo? fenicios, Aviceno da como razón á su creencia, de que fué 
fundada por los griegos, la etimología, del castillo de Gibralfaro, cuyo nom-
bre es un compuesto de Gibel palabra árabe que quiere decir Monte y 
Pkaros, voz griega que significa f a n a l ó f a r o . 
Según Forrera, la fundación de Málaga data del siglo XV del mundo y 
prescindiendo de la divergencia de opiniones á que aludimos, se sabe que 
cuando cartagineses y romanos, viuieron á las costas de España, era Mála-
ga una población de valía y de importancia. 
La doctrina del Evangelio fué predicada en Málaga por Santiago en la 
época del Emperador Cláudio; y esta Ciudad según creencia general dio 
á la Iglesia sus mártires, representados por Ciríaco y Paula; que sufrie 
ron e! martirio en tiempos de Díoclesiano. 
Hacia el año 614 cuando aconteció la invación de los godos, apoderóse 
Sisebutode esta Ciudad. En el 710, desembarcó Tarif en las costas de Es-
paña y dos años después de la derrota de Guadalete sirvió para que los 
advenedisos viesen asegurada su dominación. Zaide-Ben-Kesasdis, fué el 
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primer jefe árabe que mandó eü Málaga, siicediéiidose varios gobernadores; 
pero llegó un día en que la importancia de esta capital llamó la atención 
hasta el punto de establecer en ella su corte Ali-Haben-Hami, quien tomo 
como los demás que le sucedierón el título de Reyes de Málaga. Durante esa 
época experimentó esta Ciudad varias peripecias y por último, la conquis-
taron los Reyes Católicos, Don Fernando y Doña Isabel, el dia 18 de Agos-
to de 1487, en cuyo día, uno de los moros más principales que vivía en la 
ciudad, llamado Ali-Dordux, que convertido cristiano, fué el progenitor del 
noble apellido M á l a g a , entregaba las llaves de la Ciudad, al honorable 
Caballero Mosen Gutiérrez de Cárdenas, Comendador Mayor de León. 
Penetrando con él, el Cardenal Mendoza, Obispo de Avila, y limosnero 
mayor de SS. AA. Don Pedro Diaz de Toledo y Ovalle, que fué el Obispo, 
que los Reyes Católicos designaron á esta Diócesis. Acto seguido dirijiéron-
se á la Alcazaba, efectuándo la magestuosa ceremonia de enclavar la cruz 
en la torre más alta, enarbolando los pendones de Santiago y los Reyes, 
procediendo los Prelados, á bendecir la Mezquita Mayor convirtiéndola en 
la Iglesia Catedral. 
Penetraron al día siguiente, los señores Reyes en la Ciudad, en solemne 
procesión conduciendo en andas la Imágen de Nuestra Señora de los Reyes 
que en el campamento veneraban, la que en esta ocasión lucia ricas joyas y 
traje déla Reyna Isabel, la cual humildemente vestida, los piés descalzos y 
vertiendo lágrimas, seguía la Imágen. No dice la Historia, las calles que 
recorriera la comitiva, pero sí que se dirigió á la Iglesia Mayor, ósea á 
la Mezquita de los moros, convertida ya en Iglesia Catedral, en donde 
SS, AA. mandaron colocar la venerada Imágen de Nuestra Señora de los 
Reyes, celebrándose suntuosa Misa de acción de gracias, cantándose so-
lemne 7e Deum. Hasta el día antes, en que estas fiestas se celebraban, 
fué esta la Mezquita de los moros, desde este día, la Catedral de los cristia-
nos; no pudiendo describir cual fuera la forma de ella, por la desaparición 
de documentos, por el mucho tiempo transcurrido. 
En esta provincia nacieron hombres tan ilustres como los hermanos Gal-
vez, célebres ministros de Carlos I I I ; el Marqués de Valdeflores, Rios Ro-
sas, Vahey, Calderón Estevanéz, el célebre obispo Arraengual de la Mota; 
Bodriguez Rubí, Cánovas del Castillo, Carvajal, Salamanca, Palanca, Au 
gusto Suarez de Figueroa, Ocón. Rblosillas, y entre los que aíin viven, Ló-
pez Domínguez, Romero Robledo, Mellado, Bergamin, Bernabé Dávila, Sal 
vador Rueda, y artista como Moreno Carbonero, Alonso y Siraonet. 
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armas de la Ciudad de Málaga 
Los Reyes Católicos, Don Fernando y Doña Isabel 
por Real cédula dada en Segovia el 30 de Agosto de 1494^ 
concedieron á Málaga el blasón qne á continuación se 
expresa y que el dibujo representa de una manera fiel. 
Hé aquí la descripción de dicho escudo según el tex-
to de la cédula ya expresada: 
«Le damos por armas la forma de la misma Ciu-
dad y fortaleza de Gibralfaro, con el corral délos cau-
tivos en un campo colorado y por reverencia y eo cada 
una de sus torres la imagen de los patronos de Málaga 
San Ciríaco y Santa Páula y por honra del puerto las 
ondas del mar y por orladura de las dichas armas, el 
yugo y las flechas.» 
Estos últimos atributos eran los que usaban los Reyes Católicos. 
Las iniciales T. M. que contienen las armas, se traducen por Tanto 
Monta 
Además, el escudo ostenta el mote siguiente: «La p r i m e r a en el 
p e l i g r o de l a l ibe r tad . 
Ministerio de la G o b e r n a c i ó n 
E X P O S I C I Ó N 
SEÑORA: Sin duda alguna será grato al animo generoso de V. M. dar 
muestra de su Real aprecio al pueblo de Málaga por la noble y hospitalaria 
cooducta que recientemente ha observado con ocasión del naufragio de la 
fragata de guerra alemana «Gneisenau.-» 
Al recuerdo de esta catástrofe, que revistiendo los caracteres de las 
grandes tragedias marítimas aún es motivo de intenso dolor para una Na-
ción amiga, irá ya unido perdurablemente el de los actos innumerables de 
adnegación, de caridad y de valor con qne la luctuosa jornada se vió rivali-
zar entre sí á todas las clases de la sociedad malagueña. No sólo acaba aquel 
pueblo de escribir una página gloriosa en sus anales, sino que, honrando 
también á la Nación á que pertenece, ha sabido grangear para nosotros 
simpatías más desimeresadas y duraderas que las que enjendra el trato ofi-
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cial de los Estados, y demostrar que no está cegada en el alma española la 
fuente de las grandes virtudes. Sería; pués injusto que hechos tan merito-
rios quedasen en la propia estimación menos enaltecidos que lo son entre 
los extraños, y por ello el Gobierno propone á 7. M. que, sin perjuicio de 
que legalmente alcancen la debida recompensa aquellos actos individuales 
de supremo desprendimiento con que oscuros é ignorados marineros mala-
gueños, á quienes no pudo mover ningún estímulo de codicia, pusieron á 
riesgo la vida por salvar la de su semejantes, se signifique el Ayuntamien-
to; á las Corporaciones populares y á la sociedad entera de Málaga el apre-
cio de la Nación y de los Poderes públicos otorgando á ia Ciudad un título 
que noble y legítimamente ha conquistado. 
Para este fin, Señora, el Ministro que suscribe tiene la honra de some-
ter á la ¿iprobación de V. M. el adjunto proyecto de decreto. 
Madrid l.0de Enero de 1901.—SEÑORA: A. L . R. P. deV. M., J a v i e r 
l i g a r t e . 
R E A L D E C R E T O . De conformidad con las razones expuestas por 
el Ministro de la Gobernación, de acuerdo con el Consejo de Ministros: 
En nombre de Mi Augusto Hijo el REY D. Alfonso X I I I , y como REYNA 
Regente del Reino. 
Vengo en conceder á la ciudad de Málaga el título de M U Y H O S P I -
T A L A R I A á que tan honrosamente se ha hecho acreedora, rivalizando 
todas sus clases. Corporaciones y Ayuntamiento en el salvamento de náu-
fragos de la fragata de guerra alemana «Gneisenau ,» acreditando una 
vez más las altas dotes de abnegación, valor y caridad que distinguen á 
tan noble pueblo. 
Dado en Palacio á tres de Enero de mil novecientos uno.—MARIA 
CRISTINA.—El Ministro de la Gobernación, JAVIER UGARTE. 
Descripción de la Ciudad 
Poco tenemos que agregar, después de lo que ya hemos demostrado de 
las conciones en que se halla situada Málaga, por su posición topográfica, 
ciertamente privilegiada,. 
Réstanos sólo manifestar, el cambio realizado, en su aspecto de pobla-
ción, desde unos veinte y dos años hasta el día, que ha hecho desaparecer 
por completo su aspecto morisco, con sus infinitas encrucijadas, con sus ca-
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lies estrechas^ oscuras y tortuosas, cambiándola en una de las primeras Ciu-
dades de España, por sus nuevas construcciones de estilo elegantísimo, don 
de la arquitectura moderna, reúne al buen gusto^ lo igiénico, asi como por 
sus anchas y espaciosas calles. 
Debiéndose la iniciativa de esta reforma á partir desde la gloriosa re-
volución de 1868, y continuando aún. Empezando por edificarse desde poco 
después de dicha fecha; en el solar del exconvento de la Encarnación, la 
calle Marqués de Guadiaro y la de el Aventurero; en el exconvento de Ca-
puchinas, la calle del mismo nombre^ parte de la de San Agustín y la de el 
Duque de la Victoria; eu el del exconvento de Santa Ciara la plaza del Si-
glo, hoy de Manuel Loring, y la de Molina Lario, con las reformas de las 
del Correo, Granada hoy de Salvador Solier, y Santa María; en el del ex-
convento de San Bernardo, la calle de Méndez Nunez, que con el derribo 
de los antiguos baños de Ortíz, sigue hasta la Plaza del Teatro, atravesan-
do la de Uncibay; en el del exconvento del Angel; las calles de Luis de Ve-
lazquez y del Angel y la reforma de las de Santa Lucia; la Azucena y Pla-
za de Mitjana; en el del exconvento de las Carmelitas, la Plaza de Spínola^ 
la calle de Sánchez Pastor y la reforma de la de Santa María en sus inme-
diaciones á la plaza de la Constitución; en el que ocupó el viejo hospital de 
San Juan de Dios, la prolongación hasta el muelle de la citada calle de Mo-
lina Laño, la Nueva de la Bolsa y la reforma de la Strachan; en el antiguo 
cuartel de la paz, el Pasaje de Campos y las dos magnificas manzaus que 
forman el frente de la Plaza de Riego; en el que abarcan las antiguas ata-
razanas ó arsenal árabe, se vé hoy el mercado de Alfonso Xíl . las calles de 
Prim y Sagasta y la reforma de la de Herrería del Rey; parte del convento 
del Cister, ha servido para dar una gran anchura á la calle de este nombre; 
donde se dice estaban los baños árabes, en la plaza de Arrióla, levántase 
edificios de tal valía, que no tienen que desear nadti á los principales del 
extranjero. 
Radican en lo más céntrico, en lo más concurrido de Málaga, estas re-
formas, y demuestra el famoso progreso de esta Ciudad las obras de la 
«Gran.,Avenída de Larios cuya verdadera denominación, es la de calle 
Marqués de Larios»; cuyo proyecto de construcción, fué autorizado por 
ley de 23 de Julio de J878, comenzando sus trabajos en 1887, quedando 
terminados en 1891 midiendo esta vía, desde la Plaza de la Constitución 
que comienza, á la Alameda que termina, trescientos metros de longitud y 
diez y seis metros de acera á acera. 
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Consta de siete (••edificios en la acera de la derecha y cinco en la de la 
izquierda, qne hace nn total de doce, todos iguales en estilo y elevación, 
habiendo entendido, en tan notables construcciones, el malogrado arquitec-
to señor Strachan. 
Las calles que afluyen á la del Marqués de Lariosson: por la izquierda 
entrando, lasde Nicasio Calle, Moreno Monroy, Salinas, Strachan, Martí-
nez de la Vega y don Juan Díaz; y por la derecha también entrando, las de 
Sieterrevueltas, Santa Margarita, Liborio García y Alarcón Lujan. 
La edificación de esta suntuosa calle tan notable como las do Paris ó 
Londres, á más de hermosear la Ciudad, ha hecho desaparecer tortuosas 
callejas que procedían sin duda alguna de la época árabe, habiéndose con-
vertido, en el punto de reunión de la distinguida sociedad malagueña, 
Consta su alumbrado de treinta y dos aparatos sistema Siemens que 
la iluminan profusamente; estando su pavimento entarugado. 
Está dignamente representado en tan hermosa calle de Marqués de La-
rios, el Comercio, la industria, ¡os centros recreativos, existiendo en la 
misma, espaciosos cafés, hoteles, sastrerías, tiendas de tejidos, zapaterías, 
despachos de bebidas gaseosas, establecimientos de aparatos para el alum-
brado, farmacias, almacenes de quincalla y paquetería, joyerías adminis-
tración de lotería, tiendas de estuches y envases de lujo, establecimientos 
de ferretería;expendeduría de la Compañía Arrendataria de Tabacos, camise-
rías, ultramarinos,relojerías y establecimiento de molduras y estampas, etc. 
El Círculo Mercantil, contribuye á la brillantéz de tan animada calle, 
por el buen gusto del decorado de sus espaciosos salones, que lucen al tra-
vés de su amplio ventanaje. 
A más de quince millones de pesetas asciende el costo de tan suntuosi 
sima calle. 
Otra de las mejoras efectuadas, consiste en la comunicación abierta, des-
de la calle de Creróñimo Cuervo hasta al Teatro de Cervantes.1 
A tantas mejoras, hay que agregar la más transcendental é importante 
para el comercio; el nuevo puerto, en el que Málaga y el Grobierno han 
gastado muchos millones de pesetas. 
Su extensión es de 668,686 metros cuadrados, y á consecuencia de es-
tas obras queda una superficie dé 240,160 metros, en cnyos terrenos ga-
nados al mar, se destinan parte de ellos, á la construcción de un hermoso 
parque, cuyo proyecto se acordó por R. 0. de 10 de Julio de 1897, estándo-
se efectuando en la actualidad los trabajos necesarios para su terminación. 
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Quedando por completo transformado el antiguo puerto, disponiendo el 
nuevo de tres magníficos muelles, los cuales llevan los nombres del Mar-
qués de Guadiaro uno y los otros de Cánovas cel Castillo y Heredia; que-
dando ensauchado el nuevo puerto, por dos diques, uno al Este y otro al 
Oeste. Partiendo el primero desde el Faro^ en una recta de 346 metros, 
que une con una curva de radio de 300 metros, y extensión de 439 me-
tros; partiendo el segundo de la Alameda de Colón con una recta de 333 me-
tros, que une con otra curva de 357 metros de longitud^ siendo su radio de 
243 metros, quedando por tanto un abra para el puerto al Sudoeste de 
395 metros, ofreciendo á las naves abrigo seguro, contra los temporales 
de Levante que son los temibles en estos mares. 
Existiendo en ellos, de trecho en trecho, gruesos/^razs de hierro, fun-
didos en la ferreria de Heredia, para que las naves amarren sus cables con 
seguridad; puesto que la anchura que presenta por su extremidad superior, 
impide que las lanzadas de las p r o í s a s , se resvaleu hacia fuera, toda vez 
que la atadura se efectúa por la cintura del mencionado ñ o r a i . 
Haciéndose con la mayor facilidad las operaciones de carga y descarga, 
toda vez, que pueden atracar á los citados muelles, hasta las embarcaciones 
de más alto bordo. 
Encuentranse entre los muelles de Heredia y Cánovas del Castillo un am-
plísimo tinglado de hierro, para resguardo délas mercancías de los rigores 
de las estaciones. 
El tinglado de hierro, que el Comercio de Málaga construyó en el año 
1847 y que estaba colocado próximo á las escalerillas que servían de embar-
cadero en el antiguo muelle, ha sido trasladado desde el sitio que ocupaba, 
al muelle denominado del Marqués de Guadiaro, donde una vez levantado 
se destina al mismo objeto que el anterior. 
En el Muelle de Cánovas, se han hecho, por las compañías que se ocu 
pan de las operaciones de embarque y desembarque, elegantes instalaciones 
de kioskos y casetas de madera, lo cual ofrece un pintoresco aspecto en 
aquellos sitios. 
La construcción del nuevo puerto, ha sido llevada á cabo por una Jun-
ta designada al efecto, quedando legalmente constituida por decreto del 
Gobierno de 30 de Junio de J874, reorganizándose por Real Decreto de 18 
de Marzo de 1881, y después de los trabajos preliminares, la ejecución de 
las obras, se efectuaron por la compañía Batignolles, en virtud de con-
trata; después á consecuencia de expediente según modificaciones hechas 
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eo el proyecto, ta Superioridad dispuso se segresasen de la contrata, las 
coustrncciones de escolleras. 
No pudiendo dejar de consignar el agradecimiento que Málaga, debe 
tenerbá la Junta que por su constancia y celo ha hecho que esta Ciudad 
vea terminada una de sus más grandiosas mejoras. 
Por ser oficial esta corporación, debida á los medios empleados por ella 
para costear tan importantes obras, teniendo que contar antes con la apro-
bación del Gobierno su presidente natu lo es el gobernador civil de la pro-
vincia habiendo además cargos de vice-presidente, secretario general, 
contador y vocales, teniendo representación en la misma, las corporaciones 
municipales y provinciales. 
Este puerto tiene una dirección de primera chise de sanidad marüi-
ma dotada del personal y material, que determina los respectivos regla-
mentos. 
En el espigón de Sanidad, se alza la pequeña torre de los prácticos del 
puerto. 
El Faro destinado al alumbrado marítimo, es de tercer orden y mide 
unos 37 metros de elevación. La luz de su, linterna y las dos eléctricas, 
situada en los morros al final de los diques del puerto, sirven de señales ó 
valizamiento. 
Por iniciativa de Don Joaquín María Pery, ingeniero gefe de Marina, se 
construyó dicho Faro. 
Construyendo D. Nicolás López la máquina del fanal giratorio, y los 
primeros cristales que transparentaron su luz, se fabricaron en La Granja-
Próximo á la Ciudad se han construido por la parte 0. diferentes ba 
rrios obreros, mereciendo especial mención el Barrio de Huella, que imita 
mucho al célebre de Moulhonse,pudiendo disponer cada familia por diez pe-
setas mensuales, de una bonita casa, con patio, agua y tres ó cuatro depar-
tamentos. 
Los demás barrios obreros, son los de la Pelusa, Molinillo, Huerta Alta 
y el Bulto. 
Las condiciones higiénicas de estos barrios son inmejorables. 
Extendiéndose la Ciudad al E. desde el paseo de Rediug hasta Pedre-
galejo, en una longitud de cuatro kilómetros próximamente, habiéndose 
edificado en dicho trayecto, magníficos palacios y chalets, contribuyendo 
con estas edificaciones, á que nuestras pintorescas pía as puedan competir 
con las de Nápoles, Niza y Mentone. 
160 Guía Oficial de M á l a g a y su P r o v i ocia 
A continuación del Muelle, después de pasado la Plaza de Toros, que es 
donde se halla el paseo de Reding, se encuentra la Avenida de Pries, rodeán-
dola un bosque de eucaliptus, alzándose en uno de sus extremos el suntuoso 
hotel del Sr. Gross y el magnífico de estilo mudejar de los Herederos del 
Excmo. Sr. Marqués de Cuba; seguidamente empieza la «Avenida de San-
cha» en donde la arquitectura ha hecho prodigios de buen gusto en las edi-
ficaciones de sus distintos hoteles; más arriba «El Limonar» otro barrio, de 
suntuosos palacios rodeados de hermosísimos jardines, destacándose entre 
ellos por su magnificencia y riqueza el del diputado á Cortes por el distrito 
de Campillo, Excmo. Sr. Don Francisco Bergamín García; después el arro-
yo de la «Caleta», «El Morlaco». «La Torre de San Telmo», «El Pedrega-
lejo», «El Palo» y «La Cala»; en todos estos sitios, se encuentran infinidad 
de casas de recreos y preciosos jardines; completando tan hermoso cuadro, 
las limpias aguas del Mediterráneo que lame sus finas arenas, y contribu-
yendo el color diáfano de su limpio cielo. 
Para comunicarse con estos barrios, hay establecido un servicio de tran-
vías sumamente económicos h icieudo sus viajes de diez en diez minutos. 
En las playas de la Malagueta, situadas á espaldas de Reding, se insta-
lan durante el verano, los magníficos balnearios de «La Estrella» y «Apolo», 
cuyas condiciones son inmejorables. 
Pasan de treinta mil personas, las que concurren al uno y otro balneario. 
Al N. de la Ciudad se han construido los barrios del Molinillo y de Ca-
parrós, y más de mil pequeñas y bonitas casas para obreros ó para familias 
de posición modesta. 
La mayoría de las calles del centro de Málaga se hallan entarugada, ado-
quinada ó arrecifada; las demás están empedradas y tienen muchas aceras 
de loza ó cemento Lafargue. 
La Ciudad dispone de 18.000 metros diarios de agua riquísima, que 
procede de los manantiales de Torremolinos; la cual se destina al surtido 
de numerosas fuentes públicas y al riego de calles y paseos, que se hace 
dos veces al día. 
El gas y la luz eléctrica alumbran las calles y los establecimientos; em-
pleándose aparatos Siemens y candelabros para el primero y aparatos Edis-
son y lámparas incandescentes para la segunda. 
El servicio telefónico se halla establecido asi mismo en Málaga, siendo 
moderados !os precios del abono. 
Los coches del tranvía, recorren la población desde uno á otro de sus 
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extremos y en todas direccioues; y numerosas paradas de carruajes de 
i3laza se hallan á todas horas del día y de la noche á disposición del público. 
La seguridad individual nada deja que desear, tanto que es raro, cuan-
do aquí acontece uno de esos crímenes tan comuuer? en otras localidades. 
En cuanto á robos podemos asegurar que desde hace véinte años, no 
recordamos se haya cometido ninguno que merezca mención. 
No quiere esto decir, que en Málaga como en todo gran centro de pobla-
ción no ocurran esas raterías y escamoteos, de que por regla general son 
victimas los candidos y los demasiadamente confiados; loque queremos sig-
nificar es, que esta Ciudad no merece por ningún concepto la antigua y mala 
fama que se complacían en atribuirle sus enemigos, sin tener para ello fun-
damento ni motivo. 
Felizmente, ya la verdad se ha abierto paso, y Málaga goza hoy del buen 
nombre y de la reputación que merece todo el pueblo que se esfuerza en 
aparecer ante los ojos de propios y de extraños, como honrado, trabajador 
y progresivo. 
LA CATEDRAL^ 
P A R T E H I S T Ó R I C A 
Los cristianos pobladores de Málaga, comprendieron muy pronto que ia 
Mezquita Mayor, que había sido erigida en Catedral, no correspondía á su 
santo fin, acendrada piedad y copiosas riquezas, por lo que, desde los pri-
meros días, determinaron levantar un Templo digno de su devoción; y para 
ello dispusieron reunir las limosnas que, á este fin, dieran los fieles; para 
acometer su empresa, cuando contanse con los recursos necesarios. Ya en 
el año 1500 encomendaban la predicación de la demanda de esta limosna, á 
Don Fray Juan Domínguez, Provincial del convento de la Santísima Trini-
dad. Y en 1517 se nombraba á los Señores Maestre-Escue'a y Arcediano 
de Ronda, para que acompañasen al Prior de Santo Domingo, que predicaba 
esta demanda. Sin embargo no comenzaron entonces los trabajos de la nue-
va Iglesia. 
(1) Estos apuntes han sido tomados literalmente de la Cbra «Descripción H i s t ó r i c a 
de la Catedral de M a l a g a » publ icada por el sabio Doctora é ¡ncividuo de la Real A c á 
demia de la His tor ia , I l t m o . Sr. D . Miguel Bolea y Sintas 
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Los de la nueva Iglesia no comenzó hasta el Pontificado de D. César 
Riario, que fué Patriarca de Alejandría y sucedió en este Obispado á su tío 
D. Rafael Riario, Cardenal de San Jorge. Ni éste ni aquél vinieron á su 
Diócesis por hallarse ocupados en la Corte Romana; pero el año 1528, go-
bernaba el Obispado, por don César Riario, el Sr. D. Bernardino de Con-
treras, que fué el que, ya por indicación del Sr. Obispo, ya por su propio 
deseo, acometió esta empresa, que era tan al gusto de todos. Consta así 
del ActaJ de la reunión que para ello se celebró, y que se conserva original 
en el libro correspondiente de las de Cabildo, y dice así: 
«Domingo veinte y nueve días del mes de Marzo año del nacimiento de 
»de i:uestro Salvador Jesucristo de mil quinientos veinte y ocho años es-
piando en las casas de Cabildo de la Iglesia donde comunmente se suelen 
«ayuntar los Reverendos Señores Dean y Cabildo déla dicha Iglesia, que 
»son en la Claustra de la dicha Iglesia, llamados nombradamente por el 
»Ilustrísimo Señor Doctor Don Bernardino de Contreras, provisor en la di-
»cha Iglesia por el Ilustrísimo y Reverendísimo Señor Don César de Ria-
»rio. Patriarca de Alejandría, Obispo de Málaga^ para la causa é negocio 
«infrascripto: conviene á saber, el licenciado Don Andrés López de Frias, 
»Proto-Notario Apostólico^ Alférez de Su Santidad, Dean,Don Juan de Zea, 
«Arcediano de Málaga; Don Antonio de Ojeda, Tesorero, Don Lorenzo de 
«Padilla, Arcediano de Ronda; Don Pedro Amate, Arcediano de Vélez, 
«Don Bartolomé de Baena; Prior; Gonzalo Sánchez, Diego Rodríguez, Juan 
«de Logroño, Francisco del Pozo, Juan de Angulo, el Licenciado Alonso 
«Fernandez de Valdolivas, Bernal de Mosquera, Pedro de Orihuela, Canó-
«nigos; é Juan Escudero, Pedro Tamayo Racioneros; é Antonio Domin-
»guez, Antonio de Aguilaré Luis Lopez; Capellanes de la dicha Iglesia; é 
•>losseñores Fernán Pérez de Lujan, Corregidor y el Licenciado Fernando 
^deMonzón, Alcalde Mayor; Ferntiudo Lobato, Alguacil Mayor; Gutiérrez 
»Gomez de Fuensalida,Comendador de los Bastimentos; Don Gómez Martín, 
«Comendador de la Orden de Calatrava; el Comendador Gómez Suarez de 
«Figueroa, Hernando Urcibay, Juan de Torres, Gabriel de Corella, Regido-
»res; Juan Diazé Juan C.de Jurados; Pero Laso de la Vega, Jorge Proano, 
«Gonzalo de Rojas, Diego de Cizalla, Constantino de la Fuente, Sancho de 
«Monesterio, Diego de A vila é otros muchos nobles vecinos de dicha Ciu-
»dad: el dicho señor Provisor dijo en presencia de todos los dichos Señores 
«quecon la ayuda de nuestro Señor, él quería hacer comenzar á edificar ia 
«Iglesia Mayor de esta Ciudad, para lo cual él ha hecho una de muestra é 
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»trazíi é hecho venir á esta Ciudad al maestro Enrique, Maestro Mayor de 
»la Iglesia de Toledo, así, para que viese dicha traza, como para que viese 
»el lugar y sitio donde la dicha Iglesia se ha de edificar y sobre todo diese 
»su parecer; el cual dicho Maestro, juntamente con Pero López Cantero, lo 
»han visto todo y dicen que la dicha traza es muy buena y el tamaño de la 
«Iglesia es muy bueno y han señalado donde la dicha Iglesia se edifique. 
«Por tanto, que se suplicaba á sus mercedes^ pues el efecto de esta obra 
»era para el servicio de nuestro Señor Dios donde su santo Nombre fuese 
«loado, honra de los Caballeros y vecinos de esta ciudad é de muchas per-
«sonas de diversas partes que aquí vienen por ser como es puerto de mar, 
«que cada uno dijese su parecer para que visto y acordado por todos sus 
«mercedes, con el mejor parecer y acuerdo se comenzase... E luego todos 
«dichos Señores comenzaron á practicar muy largamente con los dichos 
«Maestros, preguntándoles qué tanta largura y altura habrá de tener la di-
«cha Iglesia y cuántas navadas y cuántas Capillas y tan grande cada una; 
«y los dichos maestros dando cuenta y razón de cada cosa que les era pre-
»guntaday después de muy largamente haber practicado en ello, fué acor-
«dado por todos los dichos Señores que la dicha Iglesia se comenzase con-
»forme á la traza y muestra qne los dichos Maestros all¿mostraron, lo cual 
»se firmó de dicho Sr. Provisor y de los dichos Maestros y que se edifique 
»en el lugary sitio donde los dichos Maestros han señalado y que el funda-
«mento de ella sea muy perfecto, porque asi se acabará mediante nuestro 
wSefiory á cuyo servicio la dicha Iglesia se hace.» 
Consta de esta Acta, que fué Don Bernardino de Contreras Goberna or 
de la Diócesis, en nombre del Ilustrísimo Señor D. César Riario, el que co-
menzó las obras de la Iglesia nueva; que para ello había hecho levantar unos 
planos, y que para examinarlos y dar su opinión y dictamen acerca de ellos 
el Cabildo Eclesiástico, al de la Ciudad, y á los vecinos de ella, había traído 
al Maestro Enrique de Egas, que era Maestro Mayor de la Iglesia de Tole-
do, y que oído á éste, se acordó por todos que se comenzase la obra en el 
sitio y en la forma que aquel Maestro señaló. No se dice quien fuera el au-
tor de los planos examinados, y sobre ello andan discordes los que sobre es-
te punto escribieron; pues unos quieren que fueran obra del mismo Enri-
que de Egas, por aquello de haber sido el que vino á explicarlos; otros opi-
nan que los hizo Fernán Ruiz, Maestro mayor de la Iglesia de Córdoba, 
porque en aquellos tiempos era muy famoso; algunos los atribuyen á Juan 
Sííoe, porque por aquellos días levantó los planos de la Iglesia de Granada, 
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que tiene rancha semejanza con esta de Málaga; y por último, no faltan 
algunos que los bajean atribuido al célebre Juan Bautista de Toledo. En 
mi humilde opinión fué este último el autor de aquellos planos pues muy 
claramente aparece de Acta insertada, que no lo fué el maestro Enrique 
de Egas. 
Y aunque no se sabe cuando comenzaron los trabajos, ya por el mes de 
Septiembre de 1564, en que murió el Obispo Don Fray Bernardo Manri-
que, estaban concluidas aquellas siete Capillas, que rodean á la Mayor y 
son hoy las de San Julián, el Santo Cristo del-Amparo, Nuestra Señora del 
Pilar, la Encarnación del Verbo, Santa Bárbara, San Francisco y Nuestra 
Señora de los Reyes; habiendo gastado en toda esta obra el citado Obispo 
Don Fray Bernardo Manrique, veintidós millones novecientos ochenta y 
cuatro mil, trescientos sesenta maravedís. La falta de las cuentas no per-
mite dar noticia más detallada de la obra, sin embargo, consta de las Actas 
Capitulares, que era Maestro mayor de ella en este tiempo, Diego de Ver 
gara, y maestro aparejador, Domingo de Cestona y el Maestro de Carpin-
tero que dirijía el andamiaje, Lope de Alvarado; por lo que hace á la gente 
que trabajaba en la Iglesia, sólo consta que el año 1564 se autorizó al Ma-
yordomo de la fábrica, para que trajese cautivos de fuera para que traba-
jasen en la obra. No solo hizo Don Fray Bernardo Manrique las siete Ca-
pillas referidas, sino que pretendiendo hacer la Sala Capitular y Sacristías 
construyó la ante Sacristía Mayor; y cuando aquél Prelado murió, queda-
ron abiertos los cimientos de la Sacristía y Sala Capitular. 
En el mes de Agosto de 1565, vino el Obispo Don Francisco Blanco de 
Salcedo, que continuó la obra con no menos empeño que su dignísimo ante-
cesor. En su tiempo se hizo la nave del Crucero á uno y otro lado de la Me-
dia Naranja, que en esta Iglesia se llamaba la Capilla Cuadrada, y que no 
se hizo hasta el siguiente Pontificado. Don Francisco Blanco gastó en esta 
obra, cinco millones setecientos cuarenta y seis mil noventa maravedís. 
Animado por los mismos buenos propósitos para continuar la obra de la 
Iglesia, después que Don Francisco Blanco de Salcedo marchó á su nuevo 
Obispado de Cuenca, vino á éste el ílustrísimo Señor Don Francisco Pa-
checo de Córdoba; y lo gobernó durante doce años, desde el día 1.2 de Fe-
brero de 1575 al 12 de Marzo de 1587. En ese tiempo gastó en la obra de 
la Iglesia, nueve millones ciento noventa y tres mil setecientos cuarenta 
y cuatro maravedís; con los que cubrió y adornó la Capilla Mayor, y cons-
truyó la Media Naranja. Ya se había a sentado este Prelado, cuando en Jiv-1 
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lio de de 1587 se quitaban los audamios 3^  las zimferias del Crucero y arcos 
de la Capilla Mayor; que quedaba ya adornada y pintadn. 
Este sistema de acabar enteramente hasta su ornamentación la parte de 
obra que se comenzaba, ocasionó un grave disgusto al Cabildo, que sólo as-
piraba á ver acabada su iglesia, y fué causa de que, tal vez contra su vo-
luntad, tuviera que trasladarse á ella, antes que era su propósito. Pues 
cuando vino á esta su Iglesia el Ilustrísirao Obispo Don García de Haro, de 
buena memoria, hallábanse ya tf rminadas y aun adornadas en lo principal, 
las siete capillas que rodean á la Mayor, ésta y toda la nave del crucero; y 
no se sabe por qué causa el Señor Obispo, no atendiendo á la continuación 
de la obra, que era el único anhelo del Cabildo, dedico todos sus esfuerzos 
á cerrar la que había hecha, para que se abriera el cuito. 
No se opuso á ello el Cabildo, y pocos días después ó sea el 31 de Agos-
to de 1588 tenia lugar la inauguración de la nueva Iglesia, revelándose el 
enojo de aquél, en no consignar en sus libros ni la fecha en que pasó á la 
nueva, ni noticia alguna de las solemnes fiestas que con tan fausto motivo 
se celebraron. 
No se crea que cuando Don García de Haro. Obispo de estn Iglesia, 
hizo la dedicación de aquella parte de ella que se hallaba construida, en 
el año 1588, se hallaban tan acabadas la Capilla Mayor y Crucero; que no 
necesitasen ya de obra alguna. 
Fué esta sin duda la causa de que se aceptase con más entusiasmo, 
cuando en el año 1665, el Ilustrísimo Señor D. Fray Alonso de Santo To-
más, propuso al Cabildo la continuación de la obra de la Iglesia, ofreciendo 
para ello dos milducandos anuales de la renta de la Mitra. En la misma 
raunión que tuvo esto lugar, y se ce'ebró el día quince de Enero de dicho 
año; ofreció el Cabildo ayudar por su parte á una obra tan deseada, con la 
cantidad de mil quinientos ducados anuales, hacía semejante proposición 
al Cabildo, cuando todavía no había transcurrido un mes de haber tomado 
posesión de este Obispado: y cuando vio á aquella ilustre Corporación tan 
decida á seguirle en este propósito, dispuso enviar inmediatamente legados 
á la Córte, para conseguir de S. M. la,competente autorización. 
Pero no era esto bastante, se necesitaba la dispensa de Su Santidad, y 
aquél celoso Prelado acudió á Roma solicitándola. 
Gran pérdida fué para esta Iglesia la muerte de aquél tal celoso Pre-
lado, que seguramente hubiera llevado á cabo todas las obras; pero no se 
sabe por qué causa, se detuvo en Roma la expedición de las Bulas, autori-
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Zrindo gravarla Fábrica, la Mitra y la Mesa capitular, por sententa v cinco 
rail ducados, en que se había presupuestado la obra que se había de hacer; 
y cuando las Bulas se recibierou, que fué á diez y seis de Octubre de 1692, 
hacía ya dos meses que era muerto el Prelado. En el mes de Julio de 1719 
como si hubieran notado aigunos desperfectos en la obra de la Iglesia, acor-
dó el Cabildo, qne e! Ingeniero que dirigía las obras del muelle, reconocie-
se los techos. Hízolo así, y como hubiera informado que de seguir la obra 
en el estado que se hallaba muy pronto vendría á ruina lo edificado; el día 
que se leyó en Cabildo tal informe, que fué el nueve de Octubre 1719, los 
Capitulares, considerando el negocio como de honra y de conciencia, acor-
daron por unanimidad continuar á toda costa é inmediatamente la obra. 
Una de las que más le preocuparon desde el principio, fué averiguar 
dónde encontrarían un Maestro en obras, cuya práctica y fama fuesen ga-
rantía de las que aquí se proyectaban; y como llegase á sus oídos que ha-
bía en Granada un maestro llamado José de Bada, que tema acreditada su 
pericia en varias obras de aquella Ciudad; escribieron á Don Alonso de 
Pantoja, prebendado en aquella Iglesia y Diputado por su Cabildo en las 
obras que entonces hacía, para que fuese el Maestro José de Bada, y no 
otro, el que hiciese la obra de lajglesia. 
En el mes de Abril de 1721 hizo llamar de Granada al Maestro José de 
Bada, para tratar de comenzar los trabajos. El día 8 de Mayo se presentó 
el Maestro en Cabildo, y allí se convino que se abriesen y llenasen los ci-
mientos, en aquella parte donde es la torre que hoy está acabada, y cuyo si-
tio corresponpendía á las habitaciones que se habían derribado del Colegio 
Seminario. Trataron también de qué, abiertos los cimientos en aquél lugar se 
procediese á la colocación de la primera piedra,lo que se efectuó el Miércoles 
21 de Mayo de 1721. Y fué aquél un gran día para todos los hijos de Mála-
ga, porque la Ciudad hizo suntuosos festejos, el Cabildo muy solemne fun-
ción religiosa, y el Sr. Dean bendijo la primera piedra, en la que se colocaron 
algunas monedas, sin que se diga cuántas ni de que clase fueron pués sólo 
se sabe por el libramiento que al efecto se hizo, que importaban cuarenta y 
cuatro reales. Muy mayor cantidad fué laque en el año siguiente 1722, en 
contraron los trabajadores cerca de aquel sitio en donde se colocó la pri-
mera piedra; pues prosiguiendo el cimiento, el día 28 de Febrero, dieron 
con unas monedas de riquísimo oro, que caca una tenía el peso de dos es-
cudos. Eran en número ochenta y siete, y pertenecían según sus efigies é 
inscripciones, perfectamente conservadas, doce á Nerón, tres áGalva, una 
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á Vítelio, diez á Vespasiano, tres á Tito, seis á Doiniciano, ocho á Nerva, 
once á Trajano, iiüa á Plotina, mujer de Trajano, quince á Adriano, dos á 
Sabina, mujer de Adriano, nueve á Antonino, dos á Marco Aurelio, dos á 
Faustina, mujer de Marco Aurelio^ una á Cómmodo y una á Matidia. El Ca-
bildo dispuso que todas estas monedas, con una muy elegante dedicatoria^ 
que para ello hizo uno desús individuos, se enviasen á S M. 
Autorizado por el Cabildo el Maestro Don José de Bada, para variar 
en los planos de aquél, que eran los que habían de servir para la obra, todo 
aquello que creyese conveniente, siempre que procurasen no separarse del 
estilo de la parte de la Iglesia que estaba edificada, hizo el plano de la fa-
chada, separándose completamente del que había hecho e! Maestro Ayala. 
Don José de Bada formó su plano, teniendo en cuenta la obra interior de 
la Iglesia, en la misma forma que hoy se halla, excepto en algunos detalles; 
y lo presentó al Cabildo en el mes de Octubre de 17'22. Grave disensión se 
produjo por él en el Cabildo pues míos le creían muy bueno, otros suponían 
mejor el del Maestro Ayala, y habiéndolo examinado, fueron todos de dic-
tamen que se siguiese el plano que tenía trazado el Maestro Don José de 
Bada, pues lo creían más conforme con la obra de ¡a Iglesia. 
Se procedió á la obra de la portada, al propio tiempo que los cuerpos in-
teriores de las torres, terminándose todo el primer cuerpo en el año 1735, 
En el mes de lunio presentó el Maestro José de Bada el plano del segundo 
cuerpo, que fué aprobado por todos los inteligentes que lo examinaron; 
pero exigiéndole que en vez de sostenerlo con pilastras, como io diseñaba 
por exigirlo así el orden arquitectónico interior, que lo sostuviese con co-
lumnas. Al mismo tiempo se iban ya construyendo los muros laterales con 
las Capillas que en ellos se formaban, teniendo aquellos su punto de apoyo 
en la obra antigua y en las torres que iban más adelantadas, hallándose 
terminados muros y Portada el año 1747. En este año el Maestro Apareja-
dor, se presentó en Cabildo, diciendo que se iban á serrar los arcos, y con-
venía que el coróse trasladase á otra parte; y en el año 1754 decía el mis-
mo Maestro, que tratándose de serrar los arcos, debía residir aquí el 
Maestro mayor que entonces se hallaba en Granada. No consta si por en-
tonces vino; pero el Cabildo celebrado el did 2 de Enero de 1756; se dió la 
noticia de que el Maestro mayor Don José Bada, había muerto en Granada. 
Esta noticia ocasionó muy profunda disención en el Cabildo, pues la mavo-
ría opinaba que se diese el titulo de Maestro mayor al Aparejador de las 
obras Don Antonio Ramos.; Había entrado éste á trabajar en la obra de la 
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Iglesia en el año de 1723, y muy pronto se distinguió por su celo é ioteli-
gencia, mereciendo ser nombrado Maestro Aparejador en 1734. Dió mues-
tras de sus conocimientos en el arte de la Arquitectura en varias obras 
que ejecutó en la Ciudad; y unido esto al celo con que se había portado en 
la obra de la Iglesia, le ganaron las simpatías de la mayoría del Cabildo, 
que le confirió por unanimidad el nombramiento de Maestro mayor. En 
1763, Don Antonio Ramos propuso al Cabildo, que era tiempo de unir la 
obra nueva á la vieja, derribando los paredones que las separaban. 
Con tal motivo dedicóse el Ilustrísimo Cabildo á unir la obra nueva con 
la vieja; y el diez de Enero de 1765, acordaba suspender la obra de la to-
rre; á donde habían pasado los operarios, desde el día veinte y dos de Mar-
zo de 1764, en que terminaron los cubos; que franquean las Puertas del Sol 
y las Cadenas; y que se dedicasen á derribar los paredones que tapiábanlas 
naves laterales y el techo del Coro. Trajese gran cantidad de Madera de 
roble y caoba, y se formó en la misma Iglesia un taller de Carpintería^ en 
que trabajaban los Maestros Carpinteros más acreditados en la Ciudad, 
que eran entonces Félix Ramírez, Andrés de Villanueva y José Benítez, 
que fueron los que labraron las puertas y canceles. Las obras de hierro es-
tuvieron á cargo de los Maestros de la Ciudad Pedro A Iva ra do y José Or-
tíz, Antonio Alvarez y José de Amorés. 
Terminada de este modo la obra interior de la Iglesia, se abrió toda al 
culto, celebrándose suntuosas fiestas; pues era muy grande el deseo de 
ello que el pueblo tenía, y mayor el entusiasmo que la hermosura de su 
Templo le ocasionaba. LJS operarios todos se aplicaron desde entonces á 
terminar ¡a torre del Norte, que se hallaba en el cuerpo de las campanas, 
en que se habla colocado éstas, en el año 1761. En 1763 se dispuso que en 
las ventanas todas se pusieran vidrios y no piedras de luz como algunos 
Capitulares deseaban. En el año siguiente de 1765, el Cantero Antonio 
Ruiz, labró y colocó ios umbrales de las siete puertas de la Iglesia, por la 
cantidad de cuatro mil quinientos reales, y en J768, el Maestro Cantero 
Miguel Carreras colocó el losado de toda la obra nueva, con losas de mar-
mol blanco y jaspe encarnado, que trajo de la sierra de Mijas y barranco 
que dicen de «La Lajnela». En el año 1769, ya estaba á su terminación la 
torre del'Norte. El día seis de Julio se pagaron á Pedro Carrera mil ocho-
cientos ochenta y cinco reales por la obra que hizo en el remate de la lucerna, 
en que invirtió ciento cuarenta y cinco libras de cobre. Por los mismos días 
seabanaron mil seiscientos sesenta y un reales, por ia aguja que sirve de re-
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mate_, y se dierou seiscientos reales al Maestro Juan Coronado, que había 
dorado la Cruz que corona la veleta. 
Acabada la torre del Norte, se acometió la obra de la del Sur, en la 
que se había adelantado muy poco, cuando en 1782, se recibió la orden de 
S. M. mandando suspender la obra de la Iglesia. Grande fué el sentimiento, 
que tal disposición produjo; y aunque se complió fielmente, no por eso de-
jaron de llevarse á cabo algunos gastos, que exigía la obra practicada. En 
1784, disponía el Ilustrísimo Cabildo que Fernando Venero fundiera ocho 
campanas que fueron colocadas en la torre concluida después de consagra-
das por Su Ilustrísima el Señor Obispo, el día catorce de Octubre de 1785; 
y por los mismos días se adquiría, para la misma torre, un hermoso reloj, 
que se había construido en Lóndres para la Iglesia de Guatemala, y des-
pués detenerlo en Cádiz para enviarlo, por no sé que circunstancias, se ha-
bía deshecho el trato. 
Aunque Medina Conde, que vivía por aquel tiempo, y era Canónigo en 
esta Iglesia, nos ha trasmitido la noticia de la paralización de las obras de 
orden de S. M., calló la causa desemejante disposición, que más que á fal-
ta de medios y recursos para continuarla debe atribuirse á abusos en la ad-
ministración. Así parece deducirse de las liquidaciones, quede orden de 
S. M., por entonces se practicaron^ en las que aparecen muchos gastos no 
justificados, y de la negativa constante de S. M., no ya á facilitar recursos 
para ello, sino á permitir que las obras se continuasen. Porque el Cabildo 
deseaba ver acabada su Iglesia; y en la reunión que celebró el día tres de 
Marzo de 1791, trató de proseguir la obra, y para ello acordó pedir permiso 
á S . M., pero le fué negado. Y en 1792 acudió de nuevo al Rey, para que 
permitiera que la obrase acabase. Y en 1793, disponía el Cabildo que pol-
los Maestros Don José Martín Aldehuela, Don Miguel del Castillo y Don 
Diego de Córdoba, se hiciese un plano y tanteo de todo lo que faltaba para 
la completa terminación déla obra, con el ñn de enviarlo á S. M., para que 
permitiera su continuación;y en 1795 se instó de nuevo;pero todo fué inútil. 
Ya he dicho que en la obra vieja de esta Iglesia, durante los Pontifica-
dos de los Señores Don Fray Bernardo Manrique, Don Francisco Blanco de 
Salcedo y Don Francisco Pacheco de Córdoba, en que se corstruyeron la 
Capilla Mayor, las Siete Capillas que la rodean y en el Crucero con todos sus 
adornos, se gastaron un millón ciento quince mil cuatrocientos diez y siete 
reales con diez y seis maravedís y en la obra que se hizo, desde el año 1719 
hasta el de 1782, en que de orden de S. M. se suspendió, se gastaron doce 
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railloues trescientos cuatro mil reales; cantidad exhorbitaute, comparada 
con la anterior, aun teniendo en cuenta la diferencia del valor de la mone-
da. Por parte de S. M. se dieron para esta cantidad, en los arbitrios que se 
concedió, en las rentas del Arcediano de Ronda y en los espolios de los 
Señores Obispos Don Juan Enlate y Santacruz y Don José Franquis Laso 
de Castilla, nueve millones setecientos setenta y siete mil ochocientos no-
venta y siete reales, poniendo los restantes la Mesa Capitular y los indivi-
duos del Cabildo. 
Nunca ha olvidado el Ilustrísirao Cabildo el propósito de acabar el her-
moso edificio de sn Iglesia; y en más de una ocasión dió claras muestras de 
ello en el pasado siglo. En 1803 todavía nombraba Maestro Mayor de obras , 
como sí esperase que se acometieran; y lo era por aquellos días el Arqui-
tecto Don Antonio Valderrama. En 1821 acudía el Cabildo á S. M. para 
que no se vendiesen las casas del Cabildo y de la Fábrica, comprendidas en 
el perímetro de la obra de la Iglesia; y S. M. accedió á la petición del Ca-
bildo; pero no sucedió asi eu el año 1865; pues aunque éste protestó la 
venta que de aquellas casas se había hecho, y acudió á S, M. el dia 15 de 
Septiembre del mismo año, se notificó al Cabildo que su petición había 
sido negada. Y aunque fué grande ese contratiempo, pues las casas nece-
sarias psrarSa'cristia. Sala Capitular otras oficinas que habían sido vendi-
das, representaban muy gran capital, no por eso dejó el Cabildo de pre-
tender la continuación de la obra, cuando S. M. la Reina, Doña Isabel I I 
visitó esta Ciudad en el año 1862. Todo hasta hoy ha sido inútil; ¿lo será 
siempre? No es de creer, si se atiende á los deseos del Tlustrísimo Cabildo 
Catedral, que son también los deseos de los hijos de Málaga, porque saben 
que su Iglesia acabada, será una honra para su Ciudad y una gloria para 
el Arte. 
Parte descriptiva 
Nuestra Catedral, es un grandioso monumento de la mitad del siglo 
X V I , concebido en el arte greco-romano; apesar de la sociedad que lo cons-
truyó, y del vacío que vino á llenar, no permitió al Arquitecto, conservar 
la pureza, del arte clásico. 
Contemplemos el monumento con el criterio déla época; con relación á 
los tiempos en que se edificaba, la arquitectura ojival, tan adecuada para 
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las edificaciones religiosas, desaparecían eclipsada con las hermosas cons-
truccioues del Renacimiento; artistas educados, en la antigua escuela, pren-
dados é impulsados por las exigencias, tenían que olvidarse del arte góti-
co, que tantas maravillas había producido, haciendo sus planos, con arreglo 
•á las, formas dadas por los notables Maestros, que edificaron los templos 
de las divinades paganas. 
¡Cuántas dificultades, no tuvo que vencer, el ilustre Arquitecto que 
trazó el proyecto de nuestra Basílica, para olvidar el arte ojival y adaptar-
se á la época, utilizando formas nacidas en el politeísmo que mal podían ca-
racterizar la religión de Cristo! 
Y ciertamente que con razón porque Vergara había introducido en sn 
obra una hermosa novedad, que si causaba asombro por lo atrevida, llenaba 
de admiración por lo bien acabada. Era por aquellos días en que la historia 
del arte se llama del Renacimiento, y el deseo de introducir en nuestros 
propios templos el arte pagano, encontró á su paso la dificultad de la poca 
elevación de aquél, y sólo pudo vencerse formando un segundo cuerpo sobre 
el cornisamento, siií otra razón que la necesidad, que no es grande amiga 
del arte, ni otra misión que la de elevar el arranque de los arcos. Así se vé 
que en todas las obras del Renacimiento, aun cuando sean de Maestros 
tan famosos como Siloe, Diego de Vergara procuró y consiguió dar en su 
obra, á ese segundo cuerpo, una misión tan importante y de más interés 
que la asignada al cuerpo inferior. En plena luz puso en competencia al es-
píritu pagano con el espíritu cristiano, y á este vencedor sin que aquél per-
diera nada de su grandeza. Para esto separó el segundo del primer cuerpo, 
por. una cornisa,que á los que sólo la comtemplan á través del arte; y no ccm-
prenden f l pensamiento del autor, les parece exagerada. Sostuvo coo pilas-
tras el segundo cuerpo, contra toda regla de arte, habiendo sostenido con 
hermosas columnas del orden corintio el primero. Dióá uno y otro casi las 
mismas dimensiones, y en el superior no hizo más obra que la precisa para 
sostener un techo, que parece formado por delicadísimo encaje, de gusto 
gótico, dejando por todos lados paso franco á la luz, que penetra por no-
venta ventanas colosales y treinta grandes claraboyas. Coronó las bóvedas 
con los más vistosos rosetones, sostenidos por hermosas palmas dactiladas, 
que parecen irradiaciones de pequeños ángeles, colocados en el nacimiento 
de los dos arcos que forman las pechinas; y sobre la clave de ios arcos prin-
cipales, colocó graciosos medallones con las figuras alegóricas de las vir-
tudes, de ángeles y de santos^ que están publicando que aquel segundo 
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cuerpo representa la región déla gloria. El observador en este templo re-
crea siiespíritu en la primera región con la belleza del arte pagano, pero 
muy pronto siente que su espíritu se eleva^ arrastrado por ese encanto pe-
culiar del arte cristiano. 
Rodean hoy la Media Naranja cuatro arcadas iguales formadas en las. 
naves principales. Estas arcadas se hallan coronadas por bóvedas formadas 
de hermosos rosetones con adornos de estilo gótico, como todas las ele la 
Iglesia, y entre los rosetones de esta y la clave de los arcos laterales, hay 
unos preciosos medalIones_, en cada uno de los que está representada una 
virtud, en la bóveda de la arcada que precede á la que hoy es Capilla Ma-
yro, hay dos medallones en que se vén la Fé y la Caridad; en la bóveda que 
hay á la parte que está la Puerta del Sol, otros dos medallones con las 
virtudes Prudencia y Templaza; y en la bóveda opuesta ó sea al lado de 
ia Puerta de las Cadenas, se vén otros dos medallones con las virtudes Jus-
ticia y Fortaleza. Fácilmente ocurre al observador que si la arcada donde 
hoy están situados los órganos, se hubiera construido al propio tiempo que 
las anteriores, en vez de Angeles se hubiera colocado en sus medallones las 
virtudes Esperanza y Religión; y más fácilmente se hecha de ver, que en el 
techo aparecen las virtudes rodeando, no la que hoy se halla destinada á 
Capilla Mayor, sino al centro del Crucero. Y es esto muy lógico y natural; 
la Cúpula de laque es hoy Capilla Mayor, está terminada por un casquete 
de esfera, sin más adornos que los miembros ó cintas que lo campooen, 
mientras que la Media Naranja está formada por un hermoso rosetón, como 
los que coronan las bóvedas de todas las arcadas, pero de muy mayores di-
mensiones, por lo que tiene que descansar sobre la clave de los arcos y como 
por esto no pueden colocarse allí los medallones, aparecen colocados en el 
centro de las palmas dactiladas que adornan las pechinas. En estos medallo-
nes ya no hay virtudes; en una está la Imágen del Arcángel Gabriel, en el 
de enfrertela Imágen de Nuestra Señora, en el momento de la Anunciación 
es decir de la Encarnación del Vervo, que es la titular de esta Iglesia. En 
el tercer medallón se vé un jarrón con azuceQas; que son las Armas de esta 
Iglesia; y en el cuarto y último un cáliz con una hostia encima símbolo del 
Sacramento. 
El autor no podia ignorar que nuestras Iglesias, góticas ó del Renaci-
miento, son de escasísima luz. ó de luz muy templada; y sin embargo, hace 
su Iglesia con cuanta luz le podía dar; no le dámás, porque no puede; hasta 
el punto que, los que no comprenden el pensamiento del autor, encuentran 
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un gravísimo defecto á estalglesia, en su mucha claridad. Además, no es 
posible suponer que era el autor peregríoo en el arte, cuando se admira la 
hermosura de basamentos^ columnas, capiteles y cornisas; y sin embargo, 
solo al que desconociera los más rudimentarios principios de la Arquitectu-
ra, se le ocurriría adornar un segundo cuerpo con pilastras, habiendo for-
mado con columnas el primero. ¿Cómo se explica esta contradicción? Te-
niendo en cuenta el pensamiento del autor, que de la misma obra se des-
prende. El Renacimiento había introducido en nuestras Catedrales ese se-
gundo cuerpo, que aparece sobre el cornisamento, sin otra misión que dar 
elevación álos techos, de que carecían, como si arrancaran de la misma cor-
nisa los arcos; y el autor de los planos de estalglesia dió á ese segundo cuer-
po una misión más elevada que la que al primer cuerpo corresponde. Propú-
sose indudablemente presentar en lucha el espíritu pagano con el espíritu 
cristiano, y á este vencedor; y aunque el pensamiento era muy atrevido, 
triunfó en el con una valentía que llena de asombro. No es de extrañar 
que tan hermosa novedad no se generalizase en nuestro arte cristiano; ha-
bía, entre otras, dos razones poderosas que á ello se oponían, la primera, lo 
atrevido del pensamiento; y la segunda, la oposición á la reforma que en 
aquellos días traía agitada á la Iglesia. 
I . 
LA FACHADA 
No se sabe si el diseño de la gradería del átrio fué obra del Maestro Don 
Antonio Eamos ó exigencia que el Arquitecto Fray Miguel de los Santos 
hiciera al Maestro Don José de Bada; constando únicamente que, en el di-
seño que éste hizo, y que se conserva en la Sala Capitular , esta gradería 
se extendía én línea recta de una á otra torre, y por delante no rebasaba las 
líneas de aquellas. Pero ni en uno ni otro diseño se proyectó la verja que 
hoy cierra el átrio; sino que como, los vagos y gente de mal vivir convirtie-
ran el átrio en sn guarida por la noche, determinó el TIustrísimo Cabildo ha-
cer una verja que impidiese la entrada en el átrio á otras horas que aquellas 
en que estuviese abierta la Iglesia. Para que esta verja correspondiese á la 
suntuosidad del edificio pidiéron modelos y precios á Albarracín, Valencia y 
Vizcaya; pero vistos los modelos y el que había presentado Luis Gómez, 
Maestro rejero de esta Ciudad, fué este el que más agradó, y se dispuso 
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que por el Maestro Luis Gómez se hiciese; y él !a entregó colocada el año 
1783, recibiendo la cantidad de setenta y seis mil noventa y seis reales, pues 
le había dado de peso diez y seis mil trescientas seis libras. Este mismo 
Maestro Luis Gómez, había labrado antes la verja que cierra la Puerta del 
Sol, que pesa cuatro mil sesenta y siete libras, y costó siete mil quinientos 
reales, y la otra verja que hay en la Puerta de las Cadenas; cuyo peso es de 
cuatro mil doscientas sesenta y cinco libras, fué su precio siete mil ocho-
cientos cincuenta y siete reales. 
Los dos leones de mármol que son hermoso remate de las puertas y 
canceles, las figuras del Ancángel Gabriel y de la Santísima Virgen, en el 
acto de la Anunciación, que adornan las puertas del Sol y de las Cadenas, 
son Obra del famoso Escultor malagueño don Fernando Ortíz, á quien se 
abonaron, según cuenta de diez y seis de Diciembre de 1567, mil setecien-. 
tos reales por su trabajo en labrar las cuatro figuras; para aquellas dos 
puertas. 
I I . 
CAPILLA NUEVA 
Cuando se penetra en la Iglesia por la puerta que hay á la derecha de 
las tres de la fachada, se halla á aquella manóla Capilla que se designa con 
el nombre de Cap i l l a Nueva, porque en ella no hubo Altar alguno hasta 
después del año 1889. 
El año 1889, los Albaceas testamentarios de la Señora Marquesa de 
Campo Nuevo, pidieron licencia al llustrísimo Cabildo para construir en es-
ta Capilla un Altar, cumpliendo así la última voluntad de aquella piadosa 
señora; y el Cabildo los autorizo para ello en la sesión que celebro el día 
diez y ocho de Noviembre de dicho año. En c-l de 1884, aquellos Albaceas, 
que lo eran el Muy Ilustre Sr. Don Gregorio Naranjo Barea, Dignidad de 
Maestre-Escuela de esta Santa Iglesia Catedral, y el llustrísimo Sr. Don 
Juan Tejón y Rodriquez, presentaron al llustrísimo Cabildo el diseño del 
nuevo Altar, trazado por el Arquitecto de esta Ciudad Don Manuel Rivera 
Valentín. 
Colocáronse en el Altar las Imágenes del Santo Cristo de la Agonía, y 
al pié de la Cruz, la de Nuestra Señora de la Soledad, las cuales se habían 
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venerado, en el Oratorio de la Señora Marquesa de Campo Nuevo, como 
lo atestigua una inscripción que hay en el lado del Evangelio y dice: 
A q u í se veneran las Sagradas I m á g e n e s del 
Santo Cristo de l a A g o n í a y Nuest ra S e ñ o r a de la Soledad 
que recibieron culto p r i v a d o 
desde 1 6 9 5 á 1879 
en el o ra to r io de los S e ñ o r e s Monsalve 
Q. S. G. H . 
En el lado de la Epístola y correspondiendo con esta inscripción, hay 
otra que habla del origen de este Altar, y dice: 
L a Excma. S e ñ o r a D o ñ a M a r í a de l a Concepción Monsalve 
y Vi l lanueva 
Marquesa de Campo Nuevo, Condesa de San Remy 
Vizcondesa de l a Torre de LuBón 
M a n d ó cons t ru i r este A l t a r 
R . I . P. 
Sobre la mesa del Altar, en su centro y debajo de la Imagen de la San-
tísima Virgen, se destaca una pequeña Capilla á guisa de Sagrario, en la 
que hay colocada una preciosa Imagen de San José, que fué donada á esta 
Iglesia por Don José Sánchez, Canónigo de ella el año 1889. 
En esta Capilla, á la izquierda, hay un hermoso cuadro que representa 
la Imagen de la Purísima Concepción, Procede este cuadro de la casa ele 
la Excelentísima Señora Marquesa de Campo Nuevo, y dicen los inteligentes 
que la pintura es de mano de D. Juan Niño de Guevara. 
En el otro lado db la Capilla, dando frente al cuadro anterior, hay otro 
que no es de menor mérito, y representa á Nuestra Señora del Rosario, y 
á sus plantas Santo Tomás y Santo Domingo. Este cuadro lo pintó el céle-
bre Racionero de la Catedral de Granada, Don Alonso Cano, por encargo 
del Ilustrísimo Señor Obispo de esta Diócesis, Don Fray Alonso de Santo 
Tomás que quiso que el pintor hiciera su retrato en la figura de Santo Do-
mingo, á cuya religión, pertenecía, , 
De la bóveda pende una sencilla lámpara de metal blanco, que la Seño-
ra Marquesa de Campo Nuevo mandó se pusiese allí. 
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En el fondo de esta Capilla, y en el rincón que forma al lado de la Epís-
tola, hay una puerta que dá entrada á la torre que está sin concluir y á la 
Sala Capitular. Esta, que no es más que la nave del piso bajo de aquella 
torre, se inauguró el año 1768; y es una sala cuadrada con tres ventanas 
grandes en los otros muros del de la puerta. En los huecos que las venta-
nas forman en los muros se hallan colocados los estantes del Archivo Cate-
dral, que aunque poco ordenado, es bastante rico en preciosos documentos, 
siendo sobre todo de uotar las colecciones de Bulas y de Reales Cédulas, y 
algunos autógrafos de indudable mérito. Entre éstos hay una carta autó-
grafa del Eminentísimo Cardenal de Aguirre, que fué Canónigo de esta 
Iglesia, y la escribió á este Ilustrísimo Cabildo desde Roma, enviándole un 
ejemplar de su famoso libro Collectio, M á x i m a Conc i l io rum Hi spa -
nioe et N o v i Orbis, que publicó allá el año 1693, y que este Cabildo guar-
da cuidadosamente en su Archivo. . 
En medio de la Sala Capitular hay dos mesas cubiertas con tapetes de 
damascos encarnados, una que está delante de la puerta de entrada destina-
da al Secretario^ la otra frente á esta, delante del trono episcopal; y sobre 
esta hay una rica escribanía de plata, legado que hizo á este Ilustrísimo 
Cabildo el Canónigo de esta Iglesia Don Mariano Martin de Arriba. 
Los asientos que rodean la Sala fueron construidos en tiempos del Ilus-
trísimo Señor Don Fray Alonso de Santo Tomás. 
El trono espiscopal dicen que perteneció á la sillería del Coro de la 
Iglesia vieja. 
En la pai te superior de las paredes hay ocho láminas pintadas en cobre, 
con marcos negros de no escaso mérito^ siquiera sea por antigüedad, que 
representan la historia de la Santísima Virgen. No se sabe quien fuera su 
autor, ni cuando entraron en esta Iglesia. 
Por bajo de estas láminas hay otras cuatro que corresponden al diseño 
de esta Iglesia que hizo el Maestro Don José de Bada, y representan: una 
la planta de la Iglesia, otra una sección transversal, la tercera la fachada 
principal, y la última la fachada lateral. Estos planos los hizo el citado 
Maestro Bada el año 1738. 
En el hueco que forma la puerta y soOre esta, hay un lienzo que repre-
senta á la Santísima Virgen, con cristal y primoroso marco tellado y dora-
do, que donó á esta Iglesia, para que se colocase en el sitio en que está el 
Racionero Don José Poncero, el año 1768. 
Por detrás del trono episcopal y en toda aquella pared, hay varias láminas 
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litografiadas de los planos de esta Iglesia, que hizo el maestro mayor de sus 
obras, Don Antonio Ramos, y se grabaron por consejo de Don Ventura Ro-
driguez. Representan, primero la planta de lalglesia; segunda una sección 
longitudinal; tercera la sección trasversal; cuarta la fachada lateral; y 
sexta y séptima la cubierta que diseñó el Maestro Don Antonio Ramos, 
por disposición de Don Ventura Rodríguez^ que consideró de necesidad cu-
brir las aguas de esta Iglesia. Con el examen de estos y los otros planos de 
Bada, de que antes hice mención, se viene en conocimiento de las variacio-
nes que con tan poco gusto se hicieron en las torres y ornamentación de la 
fachada principal. 
I I I 
CAPILLA DEL SAGRADO CORAZÓN DE JESÚS 
Desde los primeros días de la creación de esta Iglesia, era costumbre 
hacer un Monumento para exponer el Cuerpo Sacratísimo del Señor, en los 
días Juéveá y Viérnes Santo, en la Cipilla dedicada á San Gregorio, y 
hoy á Nuestra Señora del Pilar. 
Hasta el citado año de 1741, pero como se estropeaba mucho al ponerlo 
y al quitarlo, y no poco de tenerlo almacenado, acaso en malas condición es 5 
determinó el Cabildo tenerlo constantemente armado y para ello quiso que 
se colocase en esta Capilla; que no estaba destinada á tal, sino únicamente 
á dar paso á una puerta, que entonces se tapió. 
El año 1885, el Ilustrísimo Señor Don Manuel Gómez de Salazer y Lu-
cio Villegas, que fué dignísimo Obispo de esta Diócesis, donóá esta Iglesia 
una hermosa Imagen del Sagrado Corazón de Jesús y el Cabildo determinó 
que se colocase en la Capilla de Nuestra Señora del Pilar, pero como hubie-
ra dificultad para la colocación de éste y al mismo tiempo se echaba de ver 
la fealdad de la empalizada que cubría esta Capilla, con más acierto deter-
minaron los Señores Capitulares, que el monumento estuviese siempre des-
cubierto y que se colocara en él. 
Grande fué la devoción que despertó en los hijos de esta Ciudad el culto 
de dicha Imagen en esta santuosa Capilla; pero fué muy mayor el aumento 
que recibió cuando el Excelentísimo Señor Don Marcelo Spínola y Maestre, 
dignísimo Obispo que fué de esta Diócesis, de acuerdo con el Excelentísi-
mo Cabildo Catedral, hizo la consagración de esta Ciudad y Diócesis al Sa-
cratísimo Corazón de Jesús el día diez y nueve de JUDÍO de 1887; y sin du-
da el Señor lo disponía para mover el corazón de la Señora Doña Ventura 
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Terrado y Rodríguez, viada de Don Enrique Sandovaly Manescau, que, 
con piadosa explendidéz, hizo traer de Alemania la hermosísima Imagen que 
hoy se venera en esta Capilla, y los vidrios de colores de las ventanas, en 
los que está pintada la institución déla Eucaristía. 
IV 
CAPILLA DE NUESTRA SEÑORA DEL ROSARIO 
No hay noticia del tiempo en que esta se adornó; pues desgraciadamen-
te no existen libros de Actos Capitulares, que tuvieron lugar en los años 
1770 y 1772, en que esta Capilla debió erigirse; y la primera noticia, que en 
los otros libros se encuentra de ella, es del año 1796. 
Don Cristóbal de Medina Conde, en su descripción de esta Iglesia, dice 
que esta Capilla se llama de Nuestra Señora del Rosario, por el hermoso 
cuadro que en ella hay, «que es obra del célebre Racionero de Granada 
Alonso Cano». 
Cuando se adornó esta Capilla, era Obispo en esta Diócesis el Ilustrísi-
mo Señor Don José Franquis Lasso de Castilla^ que era natural de Grana 
da. ¿Sería el Obispo quien erigió esta Capilla? Sería el cuadro de su propie-
dad y lo traería de Granada? 
Las dos Imágenes de San Ciríaco y Santa Paula, que hay á los lados de 
este cuadro, sobre la mesa del Altar, estaban colocadas en el antiguo Ta-
bernáculo en la Capilla Mayor, y cuando aquél se quitó para poner el de 
madera, que como modelo había construido Don José Martin de Aldehuela, 
fueron colocados aquí. Son de mano de Jerónimo Gómez, según refiere 
Cean Bermúdez. 
En los dos testeros de esta Capilla hay dos sencillos y elegantes altares, 
en que están colocadas las Imágenes de San Blás en el lado del Evangelio, 
y en el de la Epístola la de San Luis, Obispo de de Tolosa, y una y otra 
Imág'én, que también se hallaban colocadas en el antiguo Tabernáculo de 
esta Iglesia, son obra de Pedro de Mena; según nos han dicho Cean Bermú-
dez y Palomino. 
En la coronación de estos dos altares hay, en el de San Blas, un lienzo de 
pintuiade San José con el Niño, y en el de San Luis, otro lienzo que repre-
senta á Nuestra Señora del Pilar, y debe ser el que en J789, donó á esta 
Iglesia el Racionero Don Antonio Aznar. 
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CAPILLA DE LA PURÍSIMA CONCEPCIÓN 
Desde que se erigió esta Iglesia por los Señores Reyes Católicos, se 
tributó en ella constante culto y fué objeto de muy especial devoción 
la Madre de I)ios; en el Misterio sublime de su Concepción Inmaculada. De 
las primeras Imágenes que hay noticias se colocaron en ella, lo fué este 
hermoso cuadro que estaba situado en el testero del lado del Evangelio, en 
la Capilla del Señor Manrique, que es la que hoy llamamos de la Encarna-
ción. Dice Medina Conde que este cuadro es obra de Claudio Coello, s e g ú n 
se dice: pero parece quemas bien debe atribuirse esta pintura á Mateo 
Cerezo. 4 ' 
El Arcediano de Velez, Dignidad de esta Santa Iglesia, Don Leonardo 
ürtusuastegui, que era muy devoto de la Santísima Virgen en su Concep-
ción Inmaculada^ hizo labrar este Altar el año 1768, siendo el retablo obra 
de uo Maestro de Vélez, en esta provincia; el nombre del cual no se consig-
nó en los libros de Cabildo, aunque no fué únicamente este retablo el que 
labró en esta Iglesia. Todo él es de madera imitando la p i e d r a de aguas, 
propia del país, y tiene muchos remates y adornos dondos. Al pié del reta-
blo hay un cuadro conmemorativo de la declaración dogmática de la Purísi-
ma Concepción de María, con hermoso marco de plata pavonada, valorado 
en cuatro mil ciento setenta reales, donación que en 1866 hizo á esta Imagen 
y Altar e! Muy Ilustre Señor Don Juan Nepomuceno López y Arjona; que 
fué Deán de esta Iglesia y devoto muy fervoroso de la Pureza de María. 
Al lado del Evangelio, en el testero de esta Capilla hay una especie de 
alhacena embutida en la pared y en el centro de la figurada puerta, se lée la 
siguiente inscripción: 
A q u í yace 
el venerable, I l u s t r i s i m o y R e v e r e n d í s i m o S e ñ o r 
Don F r a y Francisco de San José ' 
Obispo de M á l a g a 
M u r i ó 
en o p i n i ó n de san t idad 
el 1 1 de Febrero de 1 7 1 3 
Dispers i t dedi t pauperibus, j u s t i t i a ejus manet 
insectilum seculi. 
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La fecha de la muerte de este Obispo está equivocada, pues según re-
sulta de los libros de Cabildo, el día de u muerte no fué el día 11, sino el 2 
de Febrero. Fué sepultado eu la Capilla del Amparo; pero per la fama de 
su santidad, y porque en 1829 se notó que su cuerpo permanecía iucorrup-
toj acordó el Cabildo que se trasladase á este lugar para que en todo tiem-
po se supiera que obispo era éste. 
Eu el lado de la Epístola, y correspondiendo á ésta, hay otra alhacena, 
que en su portada tiene también la siguiente inscripción. 
A q u í yace í n t e g r o el c a d á b e r 
de el 
Doctor D o n Leonardo de Urtusuas tegui 
D i g n i d a d de Arcediano de Veles 
que f u é de esta Santa Ig le s i a . 
Reconocido en 8 de A b r i l de 1856 
M u r i ó el 2 de Agosto de 1 7 8 4 
De edad de 7 8 a ñ o s 
Costeó el retablo de esta Capi l la , sus dorados, l á m p a r a 
y f u n d ó v a r i a s Memorias p a r a el culto de 
M a r í a S a n t í s i m a 
Por su p iedad y d e v o c i ó n a l Mis t e r io de su 
Concepción Inmaculada 
R. I P. 
Había dispuesto este piadoso Prebendano, que su cuerpo fuese sepulta-
do en esta Capilla; y aunque se cumplió su voluntad, no se colocó inscrip-
ción alguna sobre su sepulcro; por lo que, en 1856, no había memoria algu-
na de él; y como en el citado año, habiendo algunas reparaciones en la 
Capilla, se descubriese su cuerpo que permanecía sin corromperse, se ave-
riguó por los libros y papeles de la Iglesia, quien era aquél sacerdote allí 
sepultado, y luego que se supo, acordó el Cabildo que sobre su sepulcro 
se pusiera esta inscripción. 
La verja de hierro que cierra la Capilla es de sobresaliente mérito y del 
mejor gusto, siendo de lamertar que no haya llegado hasta nosotros el 
nombre del maestro rejero que la hizo. 
No satisfecha la piedad de Don Leonardo Urtuseastegui con haber costea-
do todo el adorno de esta Capilla y el retablo de su Altar, donó también 
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una lámpara de plata de extraordinaria maguitucl, para esta Capilla, gas-
tando en ella más de treinta y seis rail reales. Esta lámpara^ como otras 
muchas alhajas de la Iglesia, hubieron de cederse á la Patria, para ayudar 
á los gastos de la guerra con la Eepública Francesa, y esta Capilla no tuvo 
ya lámpara propia hasta el año 1843, en que Don Antonio Morales le hizo 
donación de una lámpara de plata. Después por escritura que pasó el día 
veinte y seis de Octubre de 1864, el Señor Magistral de esta Santa Igle-
sia Catedral don Juan Nepomuceno López y Arjona, entre otras cosas que 
donó á esta Iglesia, dió para esta Capilla seis candeleros y una cruz gran -
de de metal blanco y plata, ocho candeleros pequeños^ dos lámparas de rae-
tai blanco y doce hacheros de madera pintados de blanco con remates de oro. 
V I 
CAPILLA DE SAN MIGUEL 
Después de la Capilla de la Purísima Concepción se halla la nave tras-
versal del Crucero, que en este lado termina en la puerta que decimos del 
Sol. Delante de esta, por la parte de la Iglesia, hay un hermoso cancel, 
que es obra de artistas hijos de esta Ciudad. Sobre el cancel se destaca el 
escudo de armas de la Casa de Austria, labrado en la piedra de la obra, y 
dorado en el último tercio del pasado siglo por el Maestro Alonso de Rivera: 
y al lado derecho del caucel, según se entra de la calle, hay un cuadro que 
representa á Jesús de medio cuerpo, que no tiene firma del autor, de regu-
lar mérito. Este cuadro lo donó á esta Iglesia en 1784, el. Racionero Don 
Francisco Raudo. 
En el testero que áeste mismo lado forma el arco de la nave del crucero 
y para que correspondiese este Altar á la obra moderna de la Iglesia, Don 
Juan Rufino Cuenca Romero, que era Arcediano de Ronda, Dignidad de es-
ta Santa Iglesia, pidió licencia al Ilustrísimo Cabildo para hacer aquí un 
Altar nuevo, colocando en él, el cuadro que representaba el Arcángel San 
Migue!, pintura de mano de Don Juan Niño de Guevara. 
Obtenida la licencia, el Señor Arcediano de Ronda comisionó al Arquitec-
to Don Manuel Muriel para que hiciese el diseño del Altar, y con la direc-
ción del mismo se construyó el retablo de madera imitando piedra, con los 
períiles dorados, y la mesa y f rontal con mármoles de la cantera de Mijas. 
Como el arco del arta! era demasiado grande para el cuadro de San Mignel, 
182 Guia Oficial de M á l a g a y su Provinc ia 
se procuró llenar aquel, colocando debajo las tres excelentes pinturas que 
hay, y son de San Pedro, la Virgen del Regalo y San Antonio con el niño. 
Estas pintaras son, el San Miguel de Don Juan Niño de Guevara, el 
San Pedro del mismo autor al parecer, el San Antonio de algún pincel par-
ticular, y la Virgen del Regalo de pintor no conocido. 
En estos últimos tiempos el Excmo. Señor Don Cárlos Larios Martínez 
Marqués de Guadiaro, de feliz memoria costeó las hermosas vidrieras que 
cubren las ventanas de esta nave y en sus tres vanos principales represen-
tan la triste y misteriosa escena del Calvario. 
V I I 
CAPILLA DE NUESTRA SEÑORA DE LOS REYES 
Después de la Nave del Crucero, está ia Capilla que dá entrada á la 
Sacristía de los Beneficiados, y es conocida con el nombre de la Capilla de 
Nuestra Señora de los Reyes, por el Altar que en ella hay dedicado á esta 
Imagen de Nuestra Señora. Es esta Capilla una de las más notables de esta 
Iglesia, sino por su adorno y riqueza^ por su historia. La Imágenes aque-
lla que la Reina Católica Doña Isabel traía en su Capilla cuando vino á la 
conquista de esta Ciudad; y que en solemne procesión se metió en ella, co-
locándola en el Altar Mayor de la Mezquita convertida en Iglesia Catedral. 
Allí estuvo colocada mientras aquella Iglesia fué Catedral, y cuando esta 
nueva se abrió al culto, fué trasladada y colocada en el Altar Mayor. 
El año 1617, la devoción á la Santísima Virgen en su Concepción Inma-
culada, hizo que se colocase en el Altar Mayor, en el lugar que ésta esta-
ba, una pequeña y preciosa Imágeu de la Purísima, que es aquella que ahora 
tiene en depósito la Iglesia Parroquial de San Patricio de esta Ciudad; y 
que la Imágen de Nuestra Señora de los Reyes se colocase en esta Capilla, 
sin que se pusiera Altar ni adorno alguno. Como se hallaba al paso de los 
Racioneros para su Sacristía, fueron estos prestándole su devoción; y como 
en el año 1637 sufriese esta Ciudad horrorosa epidemia, los Racioneros se 
encomendaron muy fervorosamente á la intercesión de esta Señora, á la que 
piadosamente atribuyeron el restablecimiento de la salud que fué en el mes 
de Agosto. Con este motivo formaron Hermandad y se obligaron á ce-
lebrar nueve misas cantadas con toda solemnidad, en las nueve festivida-
des de la Santísima Virgen. La Hermandad quedó formada el dia veinte y 
de E . P é r e z L ó p e z y Superviele 183 
dos de Agosto de 1637; y aquel día se celebró la Misa correspondiente al día 
de la Asunción de Nuestra Seriora, asistiendo á esta fiesta el Ilustrísimo 
Señor Don Fray Alonso Enriquez de Torres, Obispo entonces de esta 
Ciudad. 
El año 1676, con ocasión de hallarse aquí el célebre escultor Pedro de 
Mena, trabajando el Tabernáculo de esta Iglesia, determinó la Hermandad 
de Nuestra Señora de los Reyes, que tan famoso escultor hiciera también 
un retablo para este Altar; y para ello pidieron el dibujo y tarza á Don Juan 
Niño de Guevara. Con arreglo y él; labró Pedro de Mena el Altar que aun-
que no se doró por entonces, fué colocado el día veinte y uno de Noviembre 
del citado año, fiesta de la Presentación de Nuestra Señora. 
En el año de 1681, dispuso la Hermandad de Racioneros dorároste reta-
blo, lo que hizo el Maestro Juan de Mora, que también labró las estatuas 
grandes de los Reyes y de los dos Angeles que sostienen la corona ele la 
Virgen. 
Las alhajas que se donaron á esta Imagen y Capilla, fueron muchas y 
de gran valor algunas de ellas, pudiendo señalar, en prueba de ello, la rica 
colgadura de damasco rosado, que donó el Racionero Don Pedro Valdés; las 
dos magníficas coronas de plata y.piedras preciosas que regaló un devoto en 
1739; la hermosa lámpara de plata que mandó construir el Arcediano de Ron-
da Don Tomás CornejO_, en la que gastó diez y nueve mil trescientos doce rea-
les; las dós arañas de plata que en 1784 labró el Platero Don Bernardo Mon-
tiel. á expensas de un devoto y costaron cada una diez mil novecientos 
ochenta y cuatro reales; una rica corona de pedrería que el Ilustrísimo Ca-
bildo Catedral ofreció áesta Imágen en 1815, y lámparas de metal blanco? 
y seis candeleros y una cruz del mismo metal, donación del Maestre-Escue-
la de esta Santa Iglesia en 1853. Sobre la mesa del Altar hay una urna pe-
queña, en el lugar que corresponde al Sagrario, que contiene una cabeza de 
Jesús Nazareno, de algún mérito artístico; la que se trajo de Oran en 1708, 
para evitar que fuese profanada cuando los argelinos penetraron en a que 
lia plaza. 
En 1789 se colocó el confesionario de exquisito trabajo y delicado gus-
to, el que fué construido por el Maestro de esta Ciudad José García, en e| 
precio de cuatro mil quinientos diez y ocho reales, incluyendo en esta can-
tidad, la que se pagóá Don Fernando Ortíz por los preciosos medallones que 
lo adorna y representan la Crucificacióu del Señor, 
En el mismo testero en que se halla el Altar y encima de él, hay un cua -
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dro grande que representa el martirio de Santa Polonia, en el momento 
en que la Santa_, con asombro desús verdugos,antes que blasfemará Nues-
tro Señor Jesucristo, se arroja á la hoguera. No tiene firma del autor, ni se 
sabe quien lo piutara ni tampoco de que manera viniera á parar á esta 
Iglesia. 
En el testero que dá frente al Altar, hay otro cuadro, pinturas de ma-
yores dimensiones, que representa á Nuestro Salvadormuerto eu los brazos 
de su afligida Madre. Tampoco tiene la firma del autor y es bastante anti-
guo en esta Iglesia. 
En el fondo de esta Capilla hay otro cuadro de colosales dimensiones, 
que representa la degollación de San Pablo, obra del laureado pintor mala-
gueño Don Enrique Simoüet, que lo donó á esta Iglesia en el año 1880, y 
debajo de este cuadro hay una hermosa tabla^ que es de mano del pintor va-
lenciano Juan de Juanes^ representa Nuestro Señor atado á la colnmnay se 
recibió en esta Iglesia el año 1891 por donación que de ella se hizo el Ca-
nónigo Don José Sánchez. 
Esta Capilla dá entrada á la Sacristía que fué de los Racioneros y hoy 
sirve á los beneficiados; La Sacristía Mayor no está acabada. En el fon-
do están las cajoneras en donde se guardan las vestiduras sagradas, y sobre 
ellas hay nicho abierto en el muro, en donde está colocada la Imágan de la 
Virgen de los Eemedios, que se veneraba en la antigua Iglesia, la que reú-
ne al de su antigüedad, no escaso mérito artístico; y en las paredes hay pin-
turas de poco valor. 
Eu la pared en que está la puerta de entrada hay un cuadro pequeño 
de un Niño Jesús, que es de notable antigüedad, otra que es moderno y 
representa á San Juan, y un tercero; de gran tamaño, con la Imagén de 
Jesús, procedente de los Pontificales del Ilustrísimo Señor Don Fray Ma-
nuel de Santo Tomás, que fué Obispo de esta Iglesia, careciendo todos es-
tos cuadros de firma del autor é ignorándose quién lo fuera. 
Tampoco se sabe quién pintára un Crucifijo que tiene al pié á las Tres 
Marías; y un cuadro de la Purísima, que adornan el testero en que está 
colocada la Imágen de Nuestra Señora de los Remedios, ni los de otros dos 
que representan á San Pedro y á San Antonio, y ocupan la pared que dá á 
la entrada, y de los que el segundo procede también de los Pontificales del 
referido Ilustrísimo Sr. Don Fray Manuel de Santo Tomás. 
En la otra pared hay otros dos cuadros, el uno de San Francisco de 
Asís, de muy escaso mérito^ y el otro de un Salvador, en un Altar, orlado 
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todo con una guirnalda de rosas^ en la que se lée la siguiente inscripción: 
L a mi l ag rosa Imagen de J e s ú s Nasaveno caut ivada y u l t r a -
j a d a de los moros en el reyno de Fez, rescatada po r l a reden-
c ión d é l o s Padres T r i n i t a r i o s descalzos. Año 1662 . 
CAPILLA DE SAN FRANCISCO 
El retablo que hoy tiene es el mismo que se hizo á costa de la Fábrica 
de la Iglesia, yes muy sencillo y de poco gusto: los Señores de Torres, fue-
ron los patronos de esta Capilla, á la que habíau trasladado el cuadró que 
hoy tiene en el Altar, que se veneraba en la de Santa María de los Angeles 
de la Iglesia vieja y representa á San Francisco en la Aparición de la Sautísi-
raaVirgen,cuando estableció el Santo Jubileo de la Porcingula; es obra de 
los últimos años del siglo XV, pero no tiene la firma del autor, ni se sabe 
quién lo fuera, tampoco consta quién fuera el autor del cuadro que corona 
el retablo y representa á San Pablo primer "Ermitaño, y dicen es pintura de 
mérito. Pero la que indudablemente lo es, es laque hay al pié de este Altar 
y no forma parte de él, que representa á Nuestra Señora de las Angustias 
con su hijo muerto en los brazos; es tabla cuya pintura atribuyen los inte-
ligentes al divino Morales, y dicen que perteneció al famoso y sabio Pontí 
fice Benito XIV, quien la tenía en so Capilla, y no se sabe como vino aparar 
en Don Clemente Chinchilla, que era Racionero en esta Iglesia, á la que la 
donó el año 1728. 
En el testero del fondo de esta Capilla hay destablas notables, más 
que por el mérito de su pintura, por su antigüedad^ pues ya'en un inventa-
rio de esta Iglesia del año 1610, se hace méritos de ellas. No tienen estas 
tablas firma ni nombre del autor, y representan una á Nuestro Redentor 
muerto y la otra la Adoración de los Reyes. 
En el testero del lado de la Epístola, está colocado el cuadro que re-
presenta á San Nicolás de Bari que es de grandes dimensiones y parece ser 
de mérito y muy notable por su antigüedad, no siendo de menos valor el 
que hay en el testero de enfrente, ó sea eu el lado del Evangelio, de iguales 
dimensiones y representando á Santo Domingo de Silos. 
Cerca de la Capilla, por el lado de la Epístola, está el panteón del Ilus-
trísimo Don Luis de Torres, Arzobispo de Salerno, qne es de muy delicado 
gusto, de piedra negra y cerrado y coronado por la estatua en bronce; no 
postrada ni yacente, sino reclinada, aunque revestida con las sagradas 
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vestiduras. En este sepulcro hay una inscripción latina, que traducida a! 
romance dice así: 
D . O. M . 
Don L u i s de Torres, A r s o b í s p o de Monreal , puso esta me-
m o r i a á su t io Don L u i s de Torres, Arzobispo de Salerno, p o r 
present ac ión que de el hiso el Emperador C á r l o s V. el cual f u é 
muy g r a t o á los Sumos Pon t í f i ce s León X Clemente V i l Paulo 
I I I y J u l i o I I I , p o r el g r a n cuidado que puso en los negocios p ú -
blicos de l a Santa Sede A p o s t ó l i c a . Ins igne en l a p i e d a d con 
Dios , en l a mi se r i co rd i a con los pobres y en el afecto con los 
amigos: cuyos huesos, t r a idos de l a Ciudad de Roma á M á l a -
ga , los colocó en l a Cap i l l a de sus abuelos. Vivió 5 8 a ñ o s . Mu-
r i ó el d í a 13 de Agosto el a ñ o de nuestra sa lud 1 5 5 3 ; y sa-
biendo su t r a s l a c i ó n , s a l i ó toda l a c iudad á rec ib i r sus huesos 
y con g rande benevolencia los r ec ib ió en su g r e m i o . 
Al otro lado de la Capilla y guardando arm onía con éste, hállase el otro 
sepulcro, que es del Arzobispo de Monreal. Todo es de Mármol blanco de 
Itáliay de escaso mérito y su inscripción,también latina,dice así en castellano: 
D . O. M . 
Don L u i s de Torres, Arzobispo de Monreal , y don Alonso, 
Tesorero de esta Santa Ig les ia , pusieron como herederos esta 
memor ia á Don L u i s de Torres, Arzobispo de Monrea l , t ío del 
uno y hermano del o t ro : P r e s b í t e r o , Presidente de l a C á m a r a 
A p o s t ó l i c a y su decano: Nunc io de P í o V. Sumo Pon t í f i c e p a r a 
el Rey Catól ico de las E s p a ñ a Fe l ipa y S e b a s t i á n Rey de Por-
t u g a l sobre g r a v í s i m o s negocios y sobre u n i r los p r inc ipes en 
una sacra l i g a contra los turcos. F u é bienhechor de l a r e p ú b l i c a 
c r i s t iana , dotado de afecto á la R e l i g i ó n , de entereza de v i d a , 
candidez de á n i m o , de suaves costumbres, de experiencia en 
cosas grandes, de toda so l i c i t ud y piadosa beneficencia. Viv ió 
5 1 a ñ o s , un mes y quince d í a s . M u r i ó el a ñ o 1 5 8 4 á 3 1 de D i -
c i e m b r e ' . d í a en que se c u m p l i ó su c o n s a g r a c i ó n . 
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IX 
CAPILLA DE SANTA BÁRBARA 
ED el ceotro del pavimento de esta Capilla hay una lápida de mámol 
blanco con escudo de armas y orlada jcon la siguiente inscripción: A q u í 
yace sepultado el Reverendo S e ñ o r Francisco del Poso, Canó-
n igo en esta Santa Ig l e s i a de M á l a g a y Beneficiado de l a c u i -
d a d de Antequera, el cual edif icó esta Cap i l l a de Santa B á r b a -
ra . F a l l e c i ó el a ñ o 1 5 3 1 á 4 de Agosto. 
El hermoso retablo que adorna esta Capilla construido en el siglo X V I 
es de lo más notable que esta Iglesia encierra, por su antigüedad y pureza 
de estilo. Al pié de este retablo sobre la mesa del Altar, hay uu hermoso 
cuadro en vidrio que representa la Imagen de la Purísima Concepción, que 
acaso con poco acierto, pues oculta preciosidades del retablo, fué colocado 
en este sitio, el año 1755, en que se recibió en esta Iglesia, procedente de 
ios Pontificales del Ilustrísimo Señor Obispo Don Juan Enlate y Santacruz. 
A los lados del retablo y en el mismo testero del fondo hay dos cuadros gran-
des de mérito escaso, que representa á San Gerónimo el uno,el otro á la Mag-
dalena, los cuales carecen de firmado autor, y se recibieron en esta Iglesia 
el año 1717, como procedentes del pontifical del Ilustrísimo Señor Obispo 
Don Fray Manuel de Santo Tomás; y debajo de estos dos cuadros hay otros 
dos pequeños que también carecen de firma y representan un Niño Jesús el 
uno y el otro un rostro de la Santísima Virgen, los que fueron donados á 
esta Iglesia en el año 1888, por el pintor malagueño Don Manuel Simonet, 
que parece fué su autor. 
En el testero del lado de la Epístola de esta Capilla, en un arco abier-
to en el muro, hay un modesto Altar con un cuadro en que está figurando 
la Asunción de la Santísima Virgen, pintura de mano de Don Juao Niño de 
Guevara; y los adornos del Altar y cuadros que forman el arco, son obra de 
Juan Coronado que los hizo en el año 1756. En el testero que corresponde 
al lado del Evangelio, hay otro Altar igual al que acabamos de describir en 
el que está colocado un cuadro, que dicen pintó el citado D. Juan Niño de 
Guevara; representando la Ascención de Nuestro Señor á los cielos, y los 
inteligentes dicen que es la obra maestra de aquel célebre pintor malague-
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ño. Los adornos del altar y cuadros pequeños que forma el arco y repre-
Sbutao la historia de Nuestro Señor Jesucristo, sou obra7 como los del an-
terior, de Juan Coronado. 
El año 1780 el Prebendado de esta Santa Iglesia Don Juan de Altamira-
no, hizo á su costa los frontales de los tres altares de esta Capilla, y so-
lado que todavía se corserva. 
X 
CAPILLA DE LA ENCARNACIÓN 
En esta Capilla se destaca el tan severo como majestuoso mausoleo, que 
este Cabildo Catedral dedicó al Ilustrísimo Don Fon Fray Bernardo Manri-
que, que fué el que comenzó las obras de esta Iglesia nueva é invirtió en 
ellas la mayor parte de sus rentas. No nos detenemos á describir su sepul-
cro, porque todavía se conserva en la misma forma que se hizo diciendo 
únicamente que la iscripción latina que en él se lée, dice así puesta en cas-
tellano. 
A F r a y Berna rdo Manrique, V Obispo de M á l a g a , de l Orden 
de Santo D o m i n g o , que d e s p u é s de haber sido P r o v i n c i a l , f u é 
ascendido á este Obispado; v i v i ó en esta D i g n i d a d con g r a n 
prudenc ia p o r espacio de veinte y tres a ñ o s , y d io á este tem-
plo casi veinte m i l ducados (coronados de oro), se d o n ó y dedi-
có esta Cap i l l a p a r a su sepultura. M u r i ó en dhhosa anciani -
d a d á 2 5 de Septiembre de 1 5 6 4 . 
En el año 1777, el Ilustrísimo Señor Obispo Don José de Molina Lario 
que fué tan dadivoso para su Iglesia^ hizo retirar dé esta Capilla el retablo 
que construyó Juan Bautista Vázquez, y la tabla que con el Misterio de la 
Encarnación pintó César de Arbasia. Encargó al Arquicto Don Ventura Ro-
dríguez hiciera el diseño del nuevo Altar, cuya obra y dirección estuvieron 
encomendadas al maestro mayor de la obra de esta Iglesia Don Antonio 
Ramos y por su muerte á su sucesor Don José Martin Aldehuela. Según 
refiere Cean Bermúdez, las estatuas de la Virgen, el Arcángel Gabriel, 
San Ciríaco, Santa Paula, y los Angeles, son obra del escultor granadino 
Juan de Salazar, que por entóneos vivía en Málaga. Al mismo se debe tam-
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bien los dos meclalloues que adornan los testeros de uno y otro lado de esta 
Capilla, que representan el Nacimiento de Nuestro Señor el uno y el otro !:i 
Visita á Santa Isabel. En el lado de la Epístola correspondiendo con el se-
pulcro del Ilustrísimo Don Fray Bernardo Manrique, se construyó el del 
Ilustrísimo Obispo Molina Lario, con su estatua postrada como el primero, 
al que se procuró fuese en todo lo más semejante. A la antigua verja de hie-
rro que llenaba todo el arco de la Capilla, sustituyó una que apenas se le-
vanta un metro del suelo, y es de bronce dorada á fuego del mejor gusto, 
siendo de lamentar no nos dijera Medina Conde el nombre del Maescro Ke-
jero que la hizo. Los angelotes de bronce que hay á uno y otro lado, para 
sostener dos lamparines, fueron, construidos en Madrid. Sobre la mesa del 
altar y en el lugar del Sagrario, hay una sencilla urna de cristal, que 
contiene un precioso Niño de Belén, y fué donado á esta Iglesia el año de 
1888 por Doña María de la Candelaria Zabastro y Villalobos. 
No satisfecha la magnificencia del Señor Molina Lario con costear este 
Altar, que es indudablemente el más suntuoso de esta Iglesia, y digno de 
admiración, aunque sólo sea por las extraordinarias columnas de p i e d r a 
de aguas de la sierra de Mijas, dispuso que de sus bienes se dotase Me-
moria para que, en cada uno de los Domingos, se dijese en él una Misa re-
zada, y para su. servicióse comprasen las alhajas siguientes: 
1. ° Una lámpara de plata con peso de mil ciento cinco onzas y catorce 
adarmes, cuya hermosura y elegancia todavía podemos admirar, pues l i -
bertada no sabemos cómo, és la que hoy se vé en el Altar Mayor de la Iglesia. 
2. ° Seis candeleros también de platacon peso de setecientas diez on-
zas y trece adarmes. 
3. ° Una cruz con su Cristal sobredorado, del mismo metal con peso de 
doscientas treinta onzas y tres adarmes. 
4. ° Dos atriles de plata con peso de ciento setenta onzas y ocho adar-
mes. 
5-° Tres Sacras de plata, que pesan trescientos cuarenta y tres onzas y 
cuatro adarmes. 
6.° Un cáliz, paterna y cucharita con peso de treinta y tres onzas y 
siete adarmes. 
Además de este servicio de plata, se hizo por encargo de dicho Ilustrí-
simo Señor otro de bronce para que sirviera en la Capilla de ordinario. 
En el año 1881, El Excelentísimo Señor Don Tomás Heredia Livermo 
re, que fué de los más generosos bienhechores de esta Iglesia, costeó para 
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esta Capilla las hermosas vidrieras de colores, que representan la del cen-
tro el Misterio de la Encarnación, y las dos de los costados los Santos Pa-
tronos Mártires Ciríaco y Paula, 
X I 
CAPILLA DE NUESTRA SEÑORA DEL PILAR 
Fué esta una de las primeras Capillas que de la Iglesia vieja se trasla-
daron á la aueva, aunque no consta cuando se efectuó iá traslación. 
Siguió esta Capilla en el mismo estado hasta el año 1704, en que el IIus-
trísimo Señor Don Antonio Ivañez, que era Arzobispo de Zaragoza, y antes 
había sido Canónigo Magistral y Arcediano de Ronda en esta Iglesia, en-
vió desde Zaragoza una urna de Karey y plata, con una preciosa Imagen 
de Nuestra Señora del Pilar, para que se colocase en esta Capilla, que á 
costa de dicho Ilustrísimo Señor se adornó. En el Altar colateral, del lado 
del Evangelio, estaba ya colocado el cuadro que hoy hay, y representa la 
aparición de San José á Santa Teresa de Jesús, á la que era muy devoto 
aquel Señor Arzobispo, 
Los de San José y San Antonio que se hallan frente á aquel; se atribu-
yen á Don Diego de la Cerda, pintor que vivía en Málaga en el pasado siglo. 
En el año 1820 se acordó por el Excelentísimo Cabildo,que la Imágen de 
San Gregorio que había en ia Capilla de Nuestra Señora del Pilar, se tras 
ladase á un Oratorio que había entonces en la Sacristía Mayor, y el nicho 
que quedaba vacio, se labrase una alhacena, forrada can madera dorada 
capaz para contener todas las Reliquias que esta Iglesia poseía, y que como 
puerta de este Relicario, se colocasen las dos tablas que pintó César de Ar-
basia, que por su lado exterior representaban los Apóstoles San Pedro y 
San Pablo, y sirviera de puerta de la pequeña Capilla que había en el reta-
blo de la Encarnación. 
Todo se hizo en la forma que se habia acordado; y el día 25 de Octubre 
de 1820 quedaron aquí colocadas todas las Reliquias que la Iglesia de anti-
guo tenía, y las que había adquirido después entre lasque hay tan insignes 
como una Cruz ó Relicario que el año 1664 envió de la Tierra Santa el Padre 
Castilla; una urna preciosa con el Cuerpo del mártir San Flaviano, que de 
Córdoba envió en '1667 el Cardenal Salazar, dos urnas con Reliquias de 
San Bonoso y Santa Crescenciana.que donó á esta Iglesia e! Señor Arzobispo 
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de Zaragoza Don Antonio Ivañez en 1708; dos urnas con Reliquias insignes 
deSan Féliz y Santa Dianesa, que pertenecieron al Eminentísimo Cardenal 
Belluga; y las legó á esta Iglesia su sobrino Don Manuel Trabuco Belluga^ 
que fué Dean en ella y falleció el año 1706; y otras no menos notables. 
No queremos dejar de dar cuenta de algunos de los Relicarios que aquí se 
custodian y que en su mayor número fueron construidos en esta Ciudad por 
el Platero Juan de Yelasco, el año 1564. Hay: 
1. ° Un Relicario de plata sobredorada, con un pedazo de la cabeza de 
San Mauricio. 
2. ° Un Relicario de plata con una Reliquia de San Máximo. 
3. ° Un Relicario en forma de tarjeta en el centro el L i g n u m Crucis. 
4. ° Un brazo con su mano y flecha de plata sobredorada y dentro una 
Reliquia de San Sebastian. 
5. ° Un Relicario que contiene una Reliquia de San Lorenzo. 
6. ° Un Relicario de madera, con una Reliquia de las Once mil Vírgenes. 
7. ° Un Relicario con su pié de plata, con una Reliquia de San Buena-
ventura. 
8. ° Un Relicario de plata, con una Reliquia de San Luis, Obispo de To-
losa. 
9. ° Una urna y dentro el cuerpo de San Flaviano Mártir, una redomi-
ta con sangre de Santa Justina. 
10. ° Una cruz de madera con embutidos de nácar, con singulares Re-
liquias traídas deJerusalen. 
II .0 Unos vasos de plata calados, que contienen dos huesos: uno de 
San Bonoso y otro de Santa Cristina. 
12. ° Una arquita que contiene Reliquias de San Valentín y San Ben-
venuto. 
13. ° Otra arquita, que contiene Reliquias de Santa Crescencia, Santa 
Clemencia y San Bonifacio. 
14. ° Un cofrecito con muchas Reliquias. 
15. ° Una cruz grande enchapada de granadillo, con cantoneras de 
plata, y en medio un L i g n u m Crucis del pedazo que dio á las Descalzas 
Reales el Señor emperador Don Cárlos V, con su engaste de oro y su cristal. 
16. ° Un Relicario de plata con una efigie de Nuestra Señora, y por 'el 
reverso una Imagen de Jesús y un corazón. 
17. ° Un Relicario y en él un retrato y Reliquia del Beato Francisco 
Caraciolo. 
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18.° UD Relicario con una Reliquia de San Luis Gonzaga. 
Además hay otros muchos Relicarios^ que aunque menos ricos en meta-
les y adornos, contienen muy notables Reliquias. 
Cuando se hizo este Relicario, se díó nueva forma al retablo de esta Ca-
pilla; pero ni se adornó esta más de loque estaba, ni se tocó á los altares 
laterales de San Antonio de Pádua y San José, que se hallaban harto es-
tropeados. Esto no tuvo lugar hasta el año 18(51,en que Don Enrique Roos-
se, vecino de esta Ciudad, solicitó y obtuvo del Ilustrísimo Cabildo, que 
en la bóveda de asta Capilla se depositasen los restos mortales de su hijo 
político Don Manuel Sánchez de Quirós, y con este motivo aquél Señor, 
mientras vivió, y después su hija Doña Rafaela Roosse de Quirós, han cos-
teado y sostienen constante culto eu esta Capilla, y la han adornado rica-
camente. Los altares coletorales han sido restaurados, el pavimento se ha 
solado de vistosos mármoles, y las paredes están cubiertas con pinturas al 
óleo. En el fondo de la Capilla y al lado de la Epístola, hay: 
1. ° Un cuadro que representa á San Francisco de Paula. 
2. ° Un cuadro grande con Jesús Crucificado; y la Virgen y San Juan 
al pié de la Cruz. 
3. ° Otro cuadro, mayor que el anterior,'en que está representada la 
escena del Ciego de Jencó; cuando dice á Jesús: Domine i t t v í d e a m . 
4. ° Y otro cuadro menor,que representa á Santa Lucia, de medio cuerpo. 
En el mismo testero del fondo en el lado del Evangelio, hay: 
1. ° Un cuadro déla Imagen de Santa Catalina, de medio cuerpo. 
2. ° Otro cuadro grande, en que está figurada la Natividad de Nuestro 
Señor. 
3. ° Otro; de mayores dimensiones con la Imagen de Nuestra Señora 
del Carmen, y al pié los fundadores y reformadores de su religión. 
4. ° Y otro cuadro pequeño, que representa á San Juan de Dios, de me-
dio cuerpo. 
En el testero del lado de la Epístola, hay un cuadro grande, en el que 
está pintada la infancia de Jesús; y enfrente de este cuadro, en el lado 
opuesto, otro de iguales dimensiones, que representa la infancia de María. 
Todos los cuadros referidos tienen la notable particularidad de ser 
obra de la mano de Doña Rafaela Roosse de Quiros que con ellos ha querido 
consignar aquí testimonio de su especial devoción á la Santísima Virgen, y 
memoria del amor á su esposo, cuyos restos mortales están depositados en 
la bóveda de esta Capilla. 
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El llostrísimo Cabildo, deseando recompensar la munificencia y ex-
plendidez de tan piadosa Señora para con esta Iglesia como diré después, 
le otorgó privilegio de asiento en la valla del Coro, y le permitió que en una 
de las columnas de esta Capilla, pudiese colocar uoa pequeña lápida con la 
siguiente inscripción: 
L a r e s t a u r a c i ó n de esta Cap i l l a y de su bóveda] 
se han hecho en memor i a del S e ñ o r Don 
Manuel Sanche s de Q u i r ó s é H i ñ o j o s a p o r su v iuda . 
Además de los cuadros referidos, hay en esta Capilla otros dos de gran 
tamaño, colocados allí en estos últimos días. El uno se halla sobre el Altar 
Cié San Antonio, y representad San Felipe Neri, en el momento en que di-
ciendo Misa, se le apareció la Santísima Virgen: este cuadro se recibió en 
esta Iglesia el año de 1889, y había sido donado por el Presbítero Don Jo-
sé Millan, que fué aquí Beneficiado y Maestro de Ceremonias. El otro Cua-
dro se halla frente á este; sobre el Altar de San José, es de iguales dimen-
ciones, y representa á'San Buenaventura, en el acto en que Santo Tomás 
le encuentra escribiendo la vida de Nuestro Señor Jesucristo, y es dona-
ción que ha hechjá esta Iglesia, en el año de 1894 la Señora Doña Paulina 
Schotz. Ni este ni el anterior tienen firma de autor, ni se sabe quienes lo 
fueran. 
X I I 
CAPILLA DEL SANTÍSIMO CRISTO DEL AMPARO 
Al pié del Santo Cristo, y sobre la mesa del Altar, hay una hermosa 
Iraágen de Nuestra Señora en sus Dolores, que es una de las más excelen-
tes esculturas que trabajó Pedro de Mena y Medrano, Esta hermosa Imágen 
la presentó en esta Iglesia el Arcediano de Antequera Don Juan Lázaro 
Aparicio, á quien para ello la había entregado Doña Ana de Amaya/ viuda 
del comerciante Don Miguel Hainsen,. El Ilustrísimo Cabildo dispuso que se 
colocase esta Imágen donde hoy está; aunque con el propósito de destinar-
le una de las Capillas de la Iglesia, cuya obra entónces se continuaba; y 
como no tenía urna que correspondiese á la preciosidad de la Imágen, acor-
dó hacerle una de ébano y cristáles; y con esta urna permaneció esta Imá-
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gen hasta el año 1780, en que D. Juan Vázquez de Prada y España, Dig-
nidad de Maestre-Escuela, hizo la que hoy tiene de plata, trabajada á mar-
tillo, y costeó el precioso y rico manto de la Imagen. En el año 1854, Doña 
Ana María y Doña María Ignacia Bazo y Cotela, donaron el hermoso rosa-
rio de oro que rodea el cuello de la Virgen. 
Hay en los testeros laterales de esta Capilla como en todas las otras 
que se hicieron bajo la dirección del Maestro Diego de Vergara, arcos dis-
puestos para Altares, y en éstos se colocaron desde muy antiguo, en el 
del lado de la Epístola, un cuadro que represéntalos últimos momentos de 
San Francisco Javier, excelente pintura de Dou Juan Niño de Guevara. 
Dando frente á él, en el testero del lado del Evangelio, hay otro igual 
en que se venera un cuadro, debido también al pincel de Don Juan Niño de 
Guevara, y representa á San Juan de Dios abrazando á un Crucifijo, y un 
Angel que lo corona con una guirnalda de flores. 
Hay sobre estos dos altares dos cuadros de medianas dimensiones, que 
dicen eran de excelentes pinturas antes de que fuesen repintados. Repre-
sentan, el uno á Santa Cecilia^ y se ignora quién fuera su autor, pues no 
tiene firma; el otro, que es de Santa Agueda, está firmado por el celebre 
pintor Luqueto. 
El año 1684, Don Juan Manuel Romero de Valdivia, que era Preben-
dado en esta Iglesia, mandó colocar en sus paredes un hermoso lienzo de 
Jesús muerto en los brazos de su madre, y otro con las Imágenes de los 
Apóstoles. En el año 1747 otro Prebendado de estn Catedral, del que por 
otra donación notable que hizo á esta Iglesia ya he hablado, Don Clemente 
Chinchilla, pidió permiso al Ilustrísimo Cabildo y adornó y restauró el re-
tablo de este Altar, solando la Capilla. En el año 1752, algunos fieles do-
naron á esta Imagen una corona de espinas hecha de plata, una hermosa 
lámpara y dos preciosas arañas del mismo meta!. 
Por ser esta Capilla el panteón de los Señores Obispos, hay colocados 
en el techo de ella cuatro Capelos Cardenalicios^ que pertenecieron á otros 
tantos Obispos que fueron de esta Iglesia. El primero es del Eminentísimo 
Señor Don Gabriel Trexo y Panlagua, que siendo Cardenal de la Iglesia 
Romana, fué Obispo de esta Diócesis desde el diez y nueve de Agosto de 
1627 hasta el día once de Febrero de 1630, en que falleció y fué aqui sepul-
tado. Otro es del Eminentísimo Señor Don Alonso de la Cueva y Carrillo, 
Marqués de Bedmar, Cardenal de la Iglesia Romana y Obispo de Málaga, 
desde cuatro de Noviembre de 1648 á once de Julio de 1656, en que falleció 
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en esta Ciudad y fué sepultado en esta Capilla, El tercero perteneció al 
Eminentísimo Señor Don Fray Gaspar de Molina y Oviedo; Presidente del 
Consejo de Castilla, creado Cardenal de la Iglesia Romana en 1735 fué Obis-
po de esta Iglesia y Diócesis desde el día veinte y ocho de Junió de 1734 á 
veinte y nueve de Agosto de 1744, en que murió en Madrid, remitiendo á 
esta su Iglesia el Capelo Cardenalicio; y el último es el que recibió el Emi-
nentísimo Señor Don Juan JoséBouely Orbe, que fué Obispo de esta Ciu-
dad, desde el día diez y seis de Mayo de 1830, al día quince de Enero de 
1834, en que fué promovido á Córdoba; y como después, siendo Arzobispo 
de Toledo, fuese creado Cardenal de la Iglesia Romana, dispuso que por su 
muerte se trajese á esta el Capelo que había usado en su vida 
X I I I 
CAPILLA DE SAN JULIAN 
Esta Capilla ha sido también designada con los nombres de Capilla del 
Obispo, porque Don Pedro de Toledo fué su fundador, y Capilla de San 
Jerónimo, porque este fué su Santo Titular, Sin que haya la más ligera me-
moria de la forma que tuviera el Altar; que entonces se hizo, del que sólo 
se conservan el Ara de pórfido que hay en éste y la Imagen de San Jerónimo, 
que está en la parte superior del nuevo retablo, la que es notable, aunque 
sólo sea por su antigüedad. 
No ha llegado á nosotros la noticia del Maestro que hiciera este Altar, 
ni de los artistas que pintaran las muchas Imágenes de Santos que en el 
hay , y que son; de San Francisco de Asís, Santa Ana, San Antonio de Pá-
dua, los Santos patronos Ciríaco y Paula, San Bernardo, San Francisco de 
Paula y otros. 
En 1674, Doña María González, piadosa Señora de esta Ciudad, donó á 
esta Iglesia muy preciosa Imagen del patriarca San José, que el Ilustrísi-
mo Cabildo dispuso se colocase en la mesa de este Altar, en una elegante 
urna que á sus expensas hizo la Fábrica Mayor. 
El Cabildo Secular mandó construir una rica lámpara de plata, que to-
davía existía en esta Capilla en el año 1796. 
Hay en ella un confesonario igual á aquél otro qut5 he descrito en la Ca-
pilla de Nuestra Señora de los Reyes, y que como aquél, fué construido por 
el Maestro Carpintero Francisco García, y las cartelas con relieves son 
obra del célebre Escultor Don Fernando Ortíz. 
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A la derecha del Altar, en el testero del fondo de la Capilla, sobre nna 
repisa empotrada en la pared, hay una hermosa urna con un Crucifijo de-
regular mérito, y un busto de la Virgen á sus pies; esta urna la donó á 
esta Iglesia el Señor Don Vicente Tudela y Vallés, Canónigo Lectoral que 
fué en ella, y murió el año 1872. 
En el testero que dá frente al Altar, hay una cruz grande de madera 
toscamente labrada, que és objeto especial de la devoción délos fieles. Esta 
cruz, dice la tradición que la colocó Sau Juan de Dios cuando estuvo en esta 
Ciudad, en el muro del Convento de Santa Clara, que era por aqualia calle 
que ahora se dice del CorreoViejo;y cuando la Eevolución de 1868 se derribó 
aquel Convento, el Sacristán mayor de esta Iglesia Don José María Herrera, 
recogió esta cruz y con licencia del Ilustrísimo Cabildo, la colocó en este 
lugar. 
Encima de esta cruz hay un cuadro en lienzo sin firma de autor, que di-
cen los inteligentes es de mucho mérito, y representa la Adoración de los 
Reyes. Este cuadro se recibió en esta Iglesia el año 1766, y procedía de los 
Pontificales del Ilustrísimo Señor Obispo de esta Diócesis Don Juan Enlate 
Santacruz. 
A la derecha de la cruz de madera^ que antes he descrito, hay una her-
mosa pintura en tabla que representa la Sagrada familia con la del Bau-
tista, y esta ornada con rica moldura dorada, sin tener firma é ignorándose 
quien sea su autor, aunque los inteligentes la atribuyen á Andrés del Salto. 
De su origen, sólo se sabe que el año de 1885 inició el Excelentísimo Se-
ñor Obispo Don Manuel Gomezde Salazar una rifa á beneficio de los pobres, 
y como después de la rifa no se presentaron á recogerla la persona que con 
su número fuera agraciada determinó la Junta, que para le rifa se habla 
nombrado, que se devolviese á Su Excelencia líustrísima; pero el Señor 
Obispo dispuso que fuera depósitado en esta Iglesia. 
De más mérito que ésta es otra tabla que se halla al otro lado de la cruz 
representa á Nuestro Redentor muerto en los brazos de su Madre. No tiene 
tampoco firma ni se sabe quien fuera su autor, aunque si consta su notable 
antigüedad, procede de la Iglesia de Santo Domingo de esta Ciudad, ha-
llándose en esta Iglesia solo en concepto de depósito. 
En el testero del fondo de esta Capilla hay un cuadro grande apaisado, 
que estaba antes en el Convento de la Victoria, y fué traído á esta Iglesia 
el año 1835: representa el convite del Fariseo, y dicen los peritos ser 
obra de gran mérito. El autor de este cuadro fué el pintor flamenco Don Mi-
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guéi Manrique, que vivió eo Málaga en los primeros años del siglo XVT, y 
fué el Maestro del célebre pintor malagueño Don Juan Niño de Guevara. 
Dicen que aquél pintó este cuatro por encargo del Conde de Mollma, que tu-
vo el capricho de retratarse en la figura que representa al Fariseo. 
h un lado, por bajo de este cuadro, y encima del confesonario, hay otro 
que representa á Nuestro Señor muerto, en la Cruz; es obra nada más que 
regular sin firma ni nombre de autor, y sólo consta que fué legado á esta 
Iglesia por Don José María Herrera, Beneficiado y Sacristán Mayor de ella; 
por el año 1884. 
Tampoco tiene firma de autor el otro cuadro, que en el lado opuesto de 
la puerta de la Sacristía, corresponde con éste, y es de más relevante mé-
rito, representando á la Santísima Virgen con su Hijo muerto. Dicen los 
inteligentes que esta pintura es de obra de mano de Wandick. Sí esto no 
fuera cierto, bien pudiera ser este cuadro obra de la mano de aquel pintor 
granadino Bocanegra, discípulo de Alonso Cano, que se hizo famoso por sus 
imitaciones Wandick. Este cuadro se recibió en esta Iglesia en año 1887, 
como legado del Señor Arcediano de esta Catedral Don Antonio Burgos y 
Rodríguez. 
Sirve esta Capilla de entrada á la que hoy es Sacristía Mayor de esta 
Santa Iglesia, y que sólo para ante Sacristía se construyó, y en ella hay 
varias pinturas, aunque pocas de mérito, de lasque damos aquí noticia de 
tallada. En el testero que queda á mano izquierda entrando, hay un retrato 
del Ilustrísimo Señor Obispo D. José do Molina Larió, pintura menos que 
mediana, sin firma ni nombre de autor. Sigue otro retrato del Ilustrísimo 
Señor Obispo Don José Franquís Lasso de Castilla, que tampoco está firma-
do, no es mejor, pintura que la anterior,habiendo sido ambas legadas a esta 
Iglesia por el Canónigo de ella Don José Sánchez. 
En la parte superior de este testero hay un cuadro grande, pintura en 
lienzo que representa á Nuestro Señor Crucificado, y al pié de la Cruz á la 
Santísima Virgen y San Juan. No tiene firma de autor, y desde tiempo muy 
antiguo se halla anotado en los inventarios de esta Iglesia, sin que se diga 
cómo entró en ella. 
Inmediato á él está un hermoso retrato del famoso Misionero Fray Die-
go de Cádiz. Este retrato fué de la propiedad del Canónigo de esta Iglesia 
Don José Sánchez, para que le gozase en su vida, y á su muerte pasara á 
esta Iglesia. 
Sobre el arco que forma uu armario al extremo de esta pared; hay otro 
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cuadro apaisado, con marco negro, pintura en tabla que representa la Ado 
ración de los Santos Reyes. Se hace mención de él en los inventarios más 
antiguos de esta Iglesia, y no se sabe quién fuera su autor, ni su entrada 
aquí. 
Por bajo del cuadro de Nuestro Señor Crucificado, que antes he descri-
to, hay colocada en la pared una elegante urna dorada, que hoy no contiene 
Imagen alguna porque la de Nuestra Señora en sus Dolores, que contenía, 
ha sido cedida en depósito por el Uustrísimo Cabildea la Iglesia de San Pe-
dro de esta Ciudad. Esta urna, con la Imagen que contenía, fué entregada 
en esta Iglesia el año 1783 por Don Juan de Hoyos, como legado qne había 
hecho Don José Zazo Veedor, que fué de la Fábrica de esta Iglesia. 
Sobre las cajoneras que están arrimadas á esta pared, hay colocada 
otra urna muy elegante, que contiene un Calvario con un Jesús Crucifica, 
do, y la Virgen al pié de la Cruz; obra excelente de Pedro Mena y Medrano, 
y fué donada á esta Iglesia el año 1890, por el Canónigo Don José Sánchez. 
A los lados de esta urna, y sobre la misma cajonera, hay otras dos 
grandes de madera charolada, con molduras doradas, que contienen las 
Imágenes de Santa Teresa y déla Magdalena, primorosamente trabajadas. 
Estas dos urnas fueron donadas á esta Iglesia por una Señora piadosa, cu-
yo nombre calló el Racionero Don José Ortega, que las entregó á los prin-
cipios del siglo X V I I I I . 
En el centro de la pared que dá frente á la puerta de entrada, hay un 
arco de grandes dimensiones y esbelta forma, y en el hueco que forma se 
ha aderezado un Altar que está destinado para que en él se revistan los 
Capitulares que van á decir Misa. Sobre la mesa hay hermoso Crucifijo de 
marfil, donación del Chantre, que fué de esta Iglesia Don Miguel María Pi-
nilla, y á los lados hay dos espejos con marcos charolados, de los que se ha-
ce ya mención en los inventario? de esta Iglesia, en los primeros años del 
siglo X V I I I . Sobre el Crucifijo y dentro del arco, se halla colocado un cua-
dro, pintura en lienzo de regular mérito, que representa La Sagrada fami-
lia: no tiene firma de autor y se ignora quién lo fuera, sabiéndose únicamen-
te que procede de los pontificales del Uustrísimo Señor Don Fray Manuel de 
Santo Tomás, y que en J836 fué restaurado por el pintor malagueño Don 
Manuel Caro. 
En la misma pared y sobre el arco aparece colocado un cuadro grande, 
que dicen ser de mérito y representa la Anunciación; tampoco tiene firma de 
autor, y sólo se sabe de él, que ya en el año J601 se hallaba en el mismo 
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sitio en que hoy está. A Ja derecha del arco hay dos cuadros, de los que uno 
representa un Ecce-Homo, pintura muy celebrada, de h que únicamente 
se sabe que el marco de talla dorada que lo adorna, fué obra de aquel Don 
José de Ayala; que en los días del Ilustrísimo Señor Don Fray Alonso de 
Santo Tomás, hizo los planos para continuar la obra de esta Iglesia. El 
otro cuadro es una pequeña lámina de cobre, que representa á Nuestra Se-
ñora en sus dolores, cuya pintura se asegura ser del divino Morales, con 
uu gran marco dorado, y procede de la rifa que para aliviar la suerte de los 
que habían sido perjudicados en el terremoto de'1884, inició el Excelentísi-
mo Señor Obispo Don Manuel* Gómez de Salazar, según he dicho antes de 
ahora. A la izquierda del arco hay otros tres cuadros, de los que el más pe-
queño representa á San Antonio con el Niño Dios en los brazos, y el más 
grande á la Santísima Virgen con su Hijo en su regazo, ni uno ni otro tiene 
firma, habiendo sido donados á esta Iglesia en el año 1864, por el comer-
ciante de esta Ciudad Don Antonio Bazo. El otro cuadro es de Nuestra Sz-
ñoYa.áQ\ P ó p u l o , y ya existía en esta Iglesia á mediados del siglo pasado 
sin que haya noticias de su adquisición, ni se sepa quien fuera su autor, 
porque carece de firma. 
A la derecha según se entra en la Sacristía, hay también un arco de 
menores dimensiones. En este arco hay una puerta que clá salida á un patio 
interior, y sobre aquélla, un cuadro antiguo, que representa el nacimiento 
de Santa Rosalía; del cual no hay noticia alguna en esta Iglesia, como no sea 
hallarse incluido en los inventarios más antiguos. Encima de este cuadro 
y dentro del arco, hay otro que es un retrato del Papa Pío V I I , el que no 
está, firmado, y fué donación que hizo á esta Iglesia el Canórugo Don José 
Sánchez. Sobre el arco hay en el mismo testero un cuadro grande, pintura 
en lienzo, que representa la Imágen de la Purísima Concepción, que por lo 
mismo que es muy antigua en esta Iglesia, se ignora su procedencia y el 
nombre de su autor. Auno y otro lado de este cuadro y hacía los extremos 
de la pared, hay otros dos con moldura negra, pinturas en cobre, que re-
presenta el uno la Creación y el otro la Natividad de Nuestro Señor Jesu. 
cristo, forman colección en los de la historia de la Virgen, de que hablé 
cuando describí la Sala Capitular; y por último, en una de las columnas in-
mediatas, está el retrato del Ilustrísimo Señor Obispo Don Fray Manuel 
Martínez, que donó á esta Iglesia, el año 1864, el Señor Don Antonio Bazo. 
Jín el testero cuarto déla Sacristía, único que no he descrito, y en el 
que hay una cajonera grande, en donde se revisten el Presto y Ministros 
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para decir las Misas cantadas, hay un buen cuadro de colosales dimensio-
nes, que representa la Asunción de Nuestra Señora, que no tiene firma de 
Autor, y fué donación que á esta Iglesia hizo en 1818 Don Pedro de Albur-
querque. A los lados de este cuadro hay dos hermosos espejos, con marco 
dorado, de buena antigüedad, cuyo origen en esta Iglesia se ignora, y por 
debajo de aquél otros dos cuadros en cobre, de pequeñas dimensiones, que 
representa al Señor y á la Virgen, y están adornados con molduras de talla 
dorada, y á uno y otro lado hay dos tablas con marcos muy elegantes; y 
que en buena pintura representan escenas de la vida de la Virgen. Sobre 
la cajonera descansa un espejo grande apaisado, que en 1877 donó á esta 
Iglesia el Señor Don Francisco Croock Navarro, y según dicen, este espe-
jo fué del mobilario de la infortunada Reina de Francia María Antonieta. 
Sobre la puerta de entrada en la Sacristía está el retrato de cuerpo entero 
del Ilustrisimo Señor Don Antonio Ivañez de la Riva Herrera, Arzobispo 
de Zaragoza, y bienhechor de esta Iglesia. 
XIV 
ALTAR DE SAN SEBASTIAN 
Entrando en la Iglesia por la puerta que llaman de las cadenas, hay á la 
mano izquierda un altar,en la misma forma que aquel dedicado á San Miguel. 
Este Altar que queda casi oculto á la vista de los que penetran en la 
Iglesia, por el hermoso cancel, estilo del renacimiento, que hay en esta 
puerta de las Cadenas. Este altar se llama de San Sebastián, sin duda aten-
diendo á su historia; pues en el arco que lo farma,no se halla sola la Imagen 
enpintura de aquel glorioso Mártir;sino que hay colocados cinco cuadros, 
obra todos, según las firmas; del célebre pintor Jacobo Palma,en que están 
representados San Sebastián, Santa Catalina Mártir, San Bartolomé, Santa 
María Magdalena y la adoración de los Santos Reyes; y de la col ocación de 
.ellos no se deduce preferencia á ninguno. 
Según nos ha referido Don Cristóbal de Medina Conde, fué este Altar 
hecho hacia el año 1590, por el Capitón Don Baltasar de Zurita, su Patro-
no, que dio una gruesa suma para que se invirtiera en la obra de la Igle-
sia; y el Ilustrisimo Cabildo le cedió en premio este Altar, para que colocase 
en el la Imagen de San Sebastián, labrase á su pié su sepultura, y colocase 
en ella su escudo de armas. 
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Pues á pesar de la reedificación que, según se dice en la lápida que hay 
en el, hizo Don Fernando Zambrana y Zurita en 1720, pocos años después 
se hallaba tan estropeado; que el Canónigo Don Juan de Aitamarino pidió y 
octuvo licencia del Ilustrísimo Cabildo, para hacer un retablo de piedra 
y restaurar las pinturas, lo que comenzó hacer por el año 1782; y aunque 
por su muerte no pudo acabarlo, hizolo el Prebendado Don Juan fíuñno 
Cuenca Romero, cuando á sus expensas construyó el Altar de San Miguel. 
En el testero del arco que está frente á este Altar, á la otra parte del 
cancel hay un cuadro, pintura de menos que mediano mérito, que represen-
ta un Ecce-Homo. 
Como el Excelentísimo Señor Don Carlos Larios Martínez; Marqués de 
Guadiaro, había construido á sus expensas las vidrieras de las ventanas 
que hay sobre la puerta que llamamos del Sol, el Prebando de esta Iglesia 
Don Juan Nuñez Galio, costeó los vidrios pintados de todas las que hay 
sobre est(/ cancel en el año 1877^ en las que están representados el Bautis-
mo del Sálvador y las Bodas de Caná, para que formase armonía. 
XV 
CAPILLA DE NUESTRA SEÑORA DE LAS ANGUSTIAS 
Aunque existia el arca en que está colocado el Altar, todavía no se ha-
bía hecho éste, y sólo estaba allí colocado el cuadro de Nuestra Señora de 
las Angustias, que á esta Iglesia había traído el Ilustrísimo Señor Don Jo-
sé Franquis Lasso de Castilla, que era natural de Granada y muy devoto de 
Nuestra Señora, cuya Imagen hecha de piedra, colocó también en la porta, 
da principal de su Pulacio. Después,el Ilustrísimo Señor Ferrer Figueredo-
que también era natural de Granada, hizo construir este Altar, no habien-
do noticias del origen de la preciosa Imagen de San Antonio, que hay colo-
cada en el mismo retablo. 
En el testero que hay frente á éste, se ve hoy un cuadro de colosales 
dimensiones, pintura en tabla, que representa la Encarnación del Verbo di-
vino, obrado mano del famoso pintor Italiano César de Arbasia, que lo hizo 
por encargo del Ilustrísimo Señor Don Fray Bernardo Manrique, Obispo V 
de esta Santa Iglesia, para colocarlo en la Capilla de la Encarnación, que 
yá he descrito, y en donde estuvo hasta que por disposición del Ilustrísimo 
Señor Obispo Don José de Molina Lario, fué sustituido por el hermoso gru-
po en mármol que hoy tiene aquella Capilla. 
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En el testero del fondo de ésta hay dos cuadros grandes, pintados en 
lienzo, que representa dos tan hermosas como delicadas alegorías de las 
virtudes Caridad y Justicia. No tienen firma de autor, y los inteligentes 
los atribuyen á Herrera el viejo, y fueron legados á esta Iglesia el año 1885 
por el Señor Don Juan Piédrola y Blanquet. 
Rodea este Altar una hermosa verja de hierro, que es h que estaba co-
locada en el Altar Mayor^ y al quitarla de aquel sitio dispuso el Ilustrísimo 
Cabildo que se colocase en esta Capilla. 
Que por una puerta que hay en su fondo da paso á las oficinas de la Fá-
brica Mayor, y al vestuario délos Señores Beneficiados. En él hay un cua-
dro que representa á Nuestro Señor Crucificado^ el que para colocarlo aquí 
fué adquirido por el Canónigo de esta Iglesia y Mayordomo de su fábrica 
Don Manuel Ordoflez Marra. Hay_, además, otros tres retratos de otros tan-
tos Cardenales, que pertenecieron á la Congregación del Oratorio^ propie-
dad del Maestro de Ceremonias de esta Iglesia Don José Millán, y por su 
muerte se trajeron aquí. Ninguno de estos cuadros tienen firma de autor, 
ni son de mérito^ según los inteligentes. 
X V I 
CAPILLA DE SAN RAFAEL 
Poco más antigua que el Altar que acabo de describir, es la Capilla in 
mediata llamada de San Rafael, por estar dedicada á este Arcángel. Todavía 
no se había terminado la obra de aplicación de esta Iglesia, en el pasado 
siglo; cuando Don Francisco Enriquez de Luna, que era Canónigo Lectoral 
en ella y después llegó á ocupar la Tesorería y más tarde el Deanato, soli-
citó del Ilustrísimo Cabildo le cediese una de las nuevas Capillas para colo-
car en ella una preciosa Imágen del Arcángel San Rafael, que de su orden 
había labrado el famoso escultor malagueño Don Fernando Ortíz. 
El Cabildo acordó en el 1763 hacerle donación de esta Capilla; y el 
Señor Lectoral dedicó todos sus cuidados á aderezarla de una manera digna 
de su destino. Encargó al mismo Don Fernando Ortíz que hiciera el diseño 
para el Altar y retablo é hizo venir un Maestro que había en la Ciudad de 
Vélez, para que lo labrase. Don Fernando de Ortíz dirigió la obra, y de sus 
manos son las estátuas délos dos Tovías que adornan el retablo. 
No contento con esto el Señor Enriquez, hizo construir para esta Capilla 
una rica lámpara de plata, cuyo peso era de setenta marcos y tres onzas, 
y vistió la Capilla con una rica colgadura de seda carmesí. 
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Ya en 1794, un devoto donó al Santo Arcángel una hermosa corona de 
plata sobre dorada guarnecida de diamantes; y otros donaron también mu-
chas alhajas, de que todavía se conservan algunas. 
En los dos testeros laterales de esta Capilla ha}1, dos grandes cuadros, 
pinturas en lienzo que representan las Imágenes de la Purísima Concepción 
en el lado de la Epístola, y de San Pedro Adv incu l a el que se halla al la-
do del Evangelio. No tiene ninguna firma del autor, no faltando quien 
crea que el primero es del famoso Claudio Coello. Fueron donados á esta 
Iglesia por el rico comerciante don José Goma. 
El solado, que es de gusto especial, y la verja que cierra la Capilla, fue-
ron costeados por la Fábrica de esta Iglesia, las dos lámparas pequeñas que 
hay á uno y otro lado, pertenecían á la Capilla de Nuestra Señora de los Re-
yes, y fueron colocadas aquí en el año 1892. 
X Y I I 
ALTAR DEL SANTO CRISTO DE LA BUENA MUERTE 
Hállase este Altar colocado en el testero de la derecha, en la Capilla que 
sirve de salida al antiguo patio de los Naranjos, hoy jardín de la Iglesia 
del Sagrario. No existía este Altar, y el cuadro que en él se venera, y era 
objeto de muy especial devoción^ estaba colocado en el mismo arco en que 
el Altar se hizo. Esto tuvo lugar en 1820, en que los Canónigos Don José 
Vale tizne la y Don José Peralta, y el Sacristán Mayor de esta Iglesia Don 
Francisco Moreno obtuvieron licencia del Ilustrísimo Cabildo, y á su costa 
hicieron el Altar que todavía se conserva. Después del año 1868, á conse-
cuencia de haber derribado la revolución varios conventos de Monjas que 
había en e! centro de la Ciudad, el Sacristán Mayor y Beneficiado de esta 
Iglesia Catedral Don José Herrera^ recogió de algunos de ellos y colocó en 
este Altar, una urna con una buena Imágeu de Nuestra Señora de los Do-
lores, que se atribuye al famoso Escultor Don Fernando Ortíz. 
El año 1864, Don Agustín Samaniego donó para este Altar una lámpara 
de plata, y poco después se colocó al lado del Altar, en el testero del fon -
do de la Capilla, un cuadro con moldura dorada, pintura en lienzo con cris-
tal que representa á Nuestra Señora del P ó p u l o , y fué donada á esta Igle-
sia en el siglo pasa lo por el Racionero don José Ortega. 
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X V I I I 
CAPILLA DE SAN FRANCISCO DE ASÍS 
En la misma Capilla y dando frente al Altar, que acabo de describir, hay 
otro muy parecido á aquel, en ei que se venera la hermosa Imagen de San 
Francisco de Asís, que se dice es obra de mano del tantas veces citado Don 
Fernando Ortíz, En el retablo, que es sencillo pero elegante hay á los la-
dos dos Imágenes de mediano mérito y como de un tercio del natural, que 
representan la una á San Pascual Bailón y la otra al Bey San Fernando. 
Estas dos Imágenes fueron recogidas por el Sacristán de esta Iglesia Don 
José Herrera, cuando después de la Revolución de 1868 fueron derribados 
los Conventos de Monjas. 
Este Altar de San Francisco de Asís lleva consigo la memoria de aquella 
Imagen de San Francisco que arrojada primero de su Iglesia de la Orden 
Tercera, que se titulaba de San Pedro Alcántara, fué recogida por las Mon-
jas de Santa Clara y ahora era recibida en esta Iglesia, evitándose así que 
se perdiera ó se destruyera una gloria del arte que honra á los hijos de 
Málaga. 
La verja que rodea este altar se hizo el año 1885, y fué costeada por 
Don José Fernandez Domínguez, y el cuadro de Nuestra Señora con su Hi-
jo muerto, pintura en lienzo que junto á este Altar está colocado en la pa-
red y dicen los inteligentes ser de mérito, no tiene firma, y sólo se sabe 
que perteneció al Prebendado Don Juan Manuel Romero de Valdivia, quien 
lo cedió á esta Iglesia para adornar con el la Capilla del Santo Cristo del 
Amparo, 
XIX 
CAPILLA DE JESÚS BENDICIENDO A LOS NIÑOS 
En esta Capilla, que es la que dá entrada al vestuario de los señores 
Prebendados, no hubo Altar alguno hasta el año 1883, en que una piadosa 
Señora, Doña Trinidad Grund de Heredía^ cuyo nombre no se pronunciará 
nunca en Málaga, sin que á la vez resuenen las bendiciones de los pobres, 
pidió licencia al Ilustrísimo Cabildo para colocar en ella un Altar, que has-
ta entonces había estado colocado en el Oratorio de una de sus lincas rústi-
cas, que como todas la enajenaba para invertir su importe en bien de los 
pobres. Accedió á ello aquella Ilustre Corporación, y entónces fué colocado, 
solo en calidad de depósito, el sencillo Altar que hoy tiene esta Capilla, 
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que es obra del artista malagueño Juan Gutierrez.^EI cuadro, aunque ca-
rece de la firma del autor, se sabe que es del notable pintor florentino Fer 
nando Romboni, Inspector Delegado del Gran Duque Leopoldo de Toscana 
en la galería de Uflizzi de Florencia; quien siguiendo fielmente las instruc-
ciones de la Señora Doña Trinidad Grund deHeredia, se limitó acopiar con 
exactitud y precisión el dibujo que del paisnje del Santo EvangeliOj que el 
cuadro representa^ había hecho el célebre dibujante Overbech. La hermo-
sa moldura y resplandores que le adornan^ son obra también de artistas flo-
rentinos; y su dorado corrió á cargo del Ebanista malagueño, que antes he 
citado, Juan Gutiérrez. A uno y otro lado del Tabernáculo y sobre él, hay 
dos Imágenes, una de San Joaquín y de Santa Isabel la otra, y son compa-
ñeras y tienen la misma procedencia que aquellas otras dos de que he ha-
blado describiendo el Altar de San Francisco de Asís. 
Corona esta Capilla una colección de once cuadros de gran tamaño, que 
representan escenas de la Vida de la Santísima Virgen, comenzando por el 
lado del Evangelio con la Imagen de la Purísima Concepción, y terminando 
en al lado de la Epístola con la Imagen de la Asunción de Nuestra Señora. 
Esta colección de cuadros es muy antigua en esta Iglesia. 
A los lados del Altar y en el mismo testero del fondo, hay dos grandes 
cuadros, pinturas en lienzo que representan, el que hay en el lado de la 
Epístola, el martirio de San Sebastián, es muy antiguo en esta Iglesia y es 
tá firmado «Antonio Fernández Zamora, ano 1669»; el que hay en el lado 
del Evangelio, no tiene firma, figura la Irnágen de la Concepción de Nuestra 
Señora, y tiene en su parte interior algunas alegorías bíblicas. En la parte 
superior se vé, á la derecha del observador, un San Juan Niño, que con su 
mano izquierda señala á la Imagen de la Virgen; dirigiendo sus miradas á 
un Niño Jesús que hay en el ángulo opuesto del cuadro y que señala con su 
mano derecha á una cruz que con la marmzquierda sostiene; y entre ambos 
Niños hay escrita la siguiente redondilla 
Decidme, Niño Jesús, 
Vuestra Madre esclarecida 
¿Fué sin mancha concebida? 
Si lo fué por esta Cruz. 
La verja que cierra esta Capilla, dicen que fué construida por orden y 
á expensas del Excelentísimo é Ilustrísimo Señor Obispo Don Manuel Gómez 
de Zalazar y Lucio Villegas. 
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XX 
INTERIOR DE LA FACHADA PRINCIPAL 
A los lados de la puerta del centro hay dos cuadros de colosales dimen-
siones, que representan el uno la escena de la calle de la Amargura, que 
parece ser copia del cuadro famoso conocido con el histórico nombre de «Pas-
mo de Secilia», y carece de firma del autor. Tampoco la tiene el que se halla 
al otro lado y representa el Santo Entierro, de cnyo cuadro hacen grandes 
elogios los inteligentes. No se sabe cuando ni como vinieron estos cuadros 
á esta Iglesia; pero ya se hallaban en ella y colocados en la Capilla del San-
tísimo Cristo del Amparo en 1785, según consta del inventario que entonces 
se hizo. 
Las ventanas que hay en este testero corresponden á las tres naves de 
la Iglesia, y todas se hallan cubiertas con vidrios pintados é historiados. 
Los de las ventanas que dan frente á la nave principal, representa la histo-
ria de la Transfiguración del Señor en la cumbre del monte Tabor y fueron 
costeados en el año de 1893, por el Excelentísimo Ayuntamiento de esta 
Ciudad, cuando era su Presidente el Excelentísimo Señor Don Enrique He-
rrera Molí. Los de las ventanas que corresponden á las dos na/es latera-
les, tienen figuradas las historias de la entrada de Nuestro redentor en Je-
r usa leu, las que miran á la nave del lado de la Epístola, el convite en casa 
del Fariseo, las que corresponde á la nave del lado del Evangelio. Unos y 
otros vidrios.fueron costeados el año 1892, por los Señores Don Juan y 
Doña Joaquina Chacón García, ricos propietarios de esta Ciudad, que tie 
uen dadas repetidísiraas muestras de su piedad y devoción. 
X X I 
. EXTERIOR DEL CORO Y DE LA CAPILLA MAYOR 
En los muros que cierran las columnas que forman el Coro, se habían 
dejado abiertos siete arcos hornacinas para colocar un altar en cada uno de 
ellos; tres están á espaldas de la Presidencia, y los otros cuatro, dos á ca-
da lado del Coro, pero en 1792 todavía no se había determinado por el 
linstrísimo Cabildo hacer estos altares, ni se habían designado les Santos 
que en ellos habrían de colocarse. En el añocitado, el Señor Marqués del 
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Bado ofreció al Ilustrísimo Cabildo coustruir á su costa uua Imagen de 
Nuestra Señora de las A-iigustías, para que se colocase en el nicho del cen-
tro de los tres del Trascoro; y como en 1802 presentase el dicho Señor Mar. 
qnés la Imagen que había ofrecido, aquella Ilustrísima Corporación acordó 
que por el Maestro Don Bernabé Galvez se adornase con estucos y arqui. 
tecturtt jónica los tres camarines del Trascoro, y que á Don Salvador León, 
Escultor de esta Ciudad, se encomendasen dos esculturas de madera, pin-
tadas en blanco, imitando mármol, una de San Juan y otra de la Magdalena, 
para colocarlas en los dos altares colaterales. 
A uno y otro lado de este Altar de Nuestra Señora de las Angustias, y 
sobre las dos puertas que dan ingreso al Coro, hay dos cuadros, pinturas en 
lienzo, sin firma ni nombre del autor, y representa el uno la Resurrección 
de Lázaro, y la Multiplicación de los panes y los peces en el otro. Estos 
cuadros se entregaron en esta Iglesia como legado que hizo el Arcediano 
de esta Catedral Don Antonio Burgos y Rodríguez. 
El Ilustrísimo Señor Obispo Don José Vicente Lamadriz, comunicó á 
su Cabildo Catedral que quería arreglar y adoruar á su costa los cuatro 
altares colaterales del Coro; y aunque nada costa del Maestro que los hi-
ciese, ni del Escultor á quien las Imágenes se deban, se dice que éste lo fué 
el Escultor malagueño Don Salvador León y aparece que los cuatro altares 
estaban ya terminados en el mes de Noviembre de 1806. Los dos que hay 
en I.a nave del lado de la Epístola, están dedicados á Santo Toribio de Líéba-
na y á San Juan de Sahagún. 
Santo Toribio de Mogrovejo, á quien está dedicado el primero de los 
dos Altares que hay en el lado del Coro que corresponde á la nave del 
Evangelio, está representado en el momento de curar á un indio atacado de 
la peste; y Santo Tomás de Villanueva, á quien se venera en el Altar inme-
diato, se representa en el acto de dar á un mendigo una bolsa llena de oro. 
Al rededor de la Capilla Mayor y en los cinco espacios que forman las 
seiscolumnas que marcan el emiciclo, hay otros tantos cuadros grandes 
que los inteligentes dicen que no carecen de mérito; no tienen firma de au-
tor y se atribuyen, según ya he dicho, á Herrera el viejo, representando 
alegorías, más hermosa que expresivas, de las virtudes. 
Estos cinco cuadros, con aquellos dos que son alegorías de la Caridad y 
de la Justicia, y de que hablé al describir La Capilla de Nuestra Señora de 
las Angustias fueron donados á esta Iglesia en 1885, por el Señor Don Juan 
Piédrola y Blanquet. 
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X X I I 
CAPILLA MAYOR 
El llustrísimo Señor Don Francisco Pacheco de Córdoba, acabó de ce-
rrar sus arcos, llevó á cabo hasta sus últimos remates y adornos, pues no 
solo hizo colocar aquellas astátuas, Imágenes de Santos y Patriarcas, que 
adornan las pilastras y cornisón, é hizo que el pintor Italiano César de Ar-
basia, que entonces vivía en Málaga, pintára los cinco cuadros al fresco 
que adornan los cinco arcos menores. 
Las estatuas de las pilastras son Imágenes de San Ciríaco, Santa Páula 
San Lorenzo, San Sebastián, San Esteban, Santa Catalina, Santa Agueda y 
Santa Eufemia; y los bustos que adornan el cornisón, son los de Abraham, 
Moisés, David, San Juan Bautista, San Ambrosio, San Gregorio, San Agus-
tín y San Gregorio, San Agustiu y San Jerónimo Los cinco cuadros que pin-
tó al fresco César de Arbasia, representan la Oración en el Huerto de las 
Olivas, la Institución de la Eucaristía,- la casa de Anas, el Tribunal de Pi-
latos y la Flagelación. 
No ha llegado á nosotros el nombre del autor ó autores de las estatuas. 
El llustrísimo Señor Don Salvador de los Reyes y Lara, que fué Obis-
po de esta Diócesis, en vista de el de eo que tenia el Cabildo de tener en su 
Iglesia un Tabernáculo digno de ella, él fué el que contribuyó ásu cons-
trucción en unión de una comisión formada por los Señores Don Manuel A. 
Heredia, Larios Hermanos, Don Valentín Martínez, Don Juan Giró, Don 
Jorge Loring, Don José Martínez, Don Félix Rando, Don Joaquín Canales 
y Don José Gorria, acordando abrir con cuiso para el diseño del Taber" 
n aculo.- • 
El día diez y seis de Julio de 185B, llegó á esta Ciudad el Escultor Don 
Francisco Enriquez Ferrer, cuyo diseño del Tabernáculo había sido aproba-
bado por la Academia y obtenido el premio ofrecido, y poco después comen -
zaba los trabajos en el Tabernáculo que se había de hacér. Para ello se ven-
dió muchas alhajas procedentes de ¡os Pontificales de los Obispos que fueron 
de esta Iglesia, y la piedad de los fiieles, muy especialmente,de aquellos in-
dividuos que formaban la comisión, se acabó enferma qae hoy tiene. 
Está colocado s^bre un basamento de mármol blanco, de plana rectangu-
lar, que ocupa el centro de la Capilla y por la parte del Crucero, á donde dá 
frente, se sube á él por una muy suave escalinata. Los tres frentes están 
de E . P é r e z L ó p e z y Saperviele 209 
adornados en su zócalo y cornisa, quedando una faja bastante ancha de re-
cuadros cuyos fondos son de jaspe rojo, y todo este pavimento hállase limi-
tado por una verja ó valla de bronce dorada á fuego, del mejur gusto. 
En el centro de este pavimento, se eleva la mesa del Altar, completamen-
te aislada, siguiéndola misma forma que el basamento, aunque de perfiles 
más delicados siendo de piedra serpentina los fondos de sus recuadros, y de 
purísimo mármol blanco el resto. El frente es sencillo, acaso porque esta 
Iglesia posee un rico frontal de plata, con sobrepuestos de bronce dorado, 
que se coloca en todas las grandes solemnidades y fué donación del Ilustrí-
simo Señor Don Luis Fernandez de Córdoba, Obispo de esta Ciudad, desde 
• el año 1615 hasta el 1623. Sobre la mesa, dejando el frente y uno y otro 
lado el espacio suficiente, se eleva el Tabernáculo de planta en forma de cruz 
cuadrada, cuyos brazos tienen muy poca saliente correspondiendo cada uno 
de ellos á un frontispicio romano, cuyas cornisas, de los más delicados per-
files, son de mármol blanco, y el fondo de piedra serpentina; cada uno de 
estos frontispicios, se hallan sostenidos en sus extremos por dos columnas, 
cuyos frentes son de piedra serpentina, la base ática y capitel con tenden-
cia al corínto, de mármol blanco: en cada uno de los cuatro ángulos entrantes 
de la planta, se alza un delgado pilar que compone con las columnas. 
El entablamentogeneral del Tabernáculo,se compone de un arquitrave de 
mármol blanco, un friso de piedra serpentina y la cornisa del mismo már-
mol sobre la cual se elevan los cuatro frontones, terminados por delicadas 
cresterías: sobre cada uno de los frontones, correspondiendo á los ejes de 
los pilares, álzanse cuatro Angeles de mármol: El tabernáculo se halla ter. 
minado por una cúpula, cuyos fondos son de piedra serpentina con fronto-
nes de mármol blanco, terminado por una estátua de la misma piedra que 
represéntala Pé. En el interior dos Angeles postrados de rodillas, sostie-
nen el Arca Santa, que es de plata sobredorada, y sobre ésta se vé el libro 
de los Siete Sellos, con el Cordero. Tal es el Tabernáculo de esta Santa 
Iglesia, que es de lo más hermoso y delicado, por más que no guarda la 
correspondiente armonía con la Capilla en que se haya colocado. 
Se dispuso colocar delante del Tabernáculo la lámpara que hoy hay, y es 
la que para la Capilla de la Encarnación mandó construir el Ilustrísimo Señor 
Don José de Molina Lario, Obispo que fué de esta Iglesia. El peso de esta 
lámpara, que es de forma muy elegante es de mil ciento y seis onzas de plata. 
Si antes se hizo algún otro Pulpito, nada se sabe, hasta el año 1674,en que 
el Ilustrísimo Señor Don Fray Alonso de Santo Tomás, dió comisión al frai-
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le Dominico Juan Bautista, para que hiciera el diseño de los dos Pulpitos 
que hoy existen, Melchor de Aguirre que era Cantero en la Villa de Cabra, 
fué el encargado de labrarlos; y de la cantera de dicha Villa se sacó la pie-
dra de que se hicieron. Las Monteras ó tornavoz son de madera sobredora-
da, y las hizo el,célebre Escultor Jerónimo Gómez 
Entre las columnas en que los Pulpitos se hallan colocados, y el Pres 
bíterio, queda una nave que está formada por una de las cuatro arcadas 
que rodean la Media Naranja ó centro del'Crucero, en cuya nave termina 
las gradas del pavimento del Altar Mayor, y está colocada la lámpara que 
dá lúzante el Santísimo Sacramento. Para el servicio del Altar y del Coro, 
están destinados los dos arcos laterales que dán frente á las dos Sacristías • 
de Canónigos y Beneficiados, y estos arcos y el de la nave principal, están 
cerrados por una sencilla pero hermosa verja de hierro, que el año 1655 
construyó el Maestro Cerrajero del Rey, Francisco de Melgar. Dentro de 
esta nave se hallan los asientos que ocupa la Ciudad, siempre que asiste á 
la Iglesia en Corporación, y en las misma nave se suele dar asientos á las 
autoridades de la Ciudad ó individuos del Gobierno de la Nación, y nunca á 
Señoras. 
X X I I I 
EL CORO 
Para ir á el, desde el Altar Mayor, hay que pasar por un corredor que 
forman dos verjas de hierro; y antes de llegar á aquél se doblan hácia los 
lados, dejando á imo y otro un aprisco. A este corredor se le dá el nombre 
de L a va l l a . 
La valla está limitada por la parte del Coro por una hermosa verja de 
bronce y caoba, que descansa sobre una grada de jaspe encarnado, que la-
bró en 1766 el Maestro Cantero Ruiz; y la verja la hicieron el mismo año 
los Maestros Ramírez y Martínez. Esta verja se puso aquí cuando se hizo el 
Coro afines del siglo X V I I I . 
Hay en el centro del Coro un hermoso facistol, que llama la atención 
por su elegante pié y delicados dibujos. Es obra de un Don Fernando Or-
tíz, que lo labró por el año 1664. 
Entre el facistol y el trono del Obispo, hay un hermoso atril de bronce, 
que figura un águila. Esta águila se fundió éhizo en el año 1681. Encima 
de E . P é r e z L ó p e z y Superviele 
de esta águila cuelga una hermosa araña cíe cristal de Bohemia, que se co-
locó aquí el año 176G_, y costó dos mil cien reales. 
La notable sillería de este Coro fué empezada en el año 1633, por el Es-
cultor Luis Ortíz y el italiano José Michael. Ambos construyeron las sillas 
altas y bajas, y las estatuas de la Virgen que se haya sobre el trono epis-
copal; de San Pedro y San Pablo, que están sobre las sillas de los Asisten-
tes: de los Apóstoles, que siguen en uno y otro Coro, y de uno de los discí-
pulos, que procede á la Imagen del Bautista, en el Coro del Dean. Estas 
obras se hicieron durante el Pontificado de Don Fray Alonso Enríquez, que 
también hizo construir el hermoso atril de piedra, que hay delante del tro-
no episcopal; y de todo ello dan testimonio los escudos de armas de aquel 
gran Prelado, que se ven esculpidos en el atrily en las columnas del trono. 
Se suspendió por entonces el trabajo de la sillería del Coro, y ya no se 
continuó hasta el año 1658, siendo Obispo de esta Diócesis don Fray Alon-
so de Santo Tomás, en que ajustó la terminación de la sillería del Coro con 
el Arquitecto granadino, Pedro de Mena, sólo se comprometía á hacer las 
cuarenta esculturas que siguen á las de San José y Santa Paula. 
El año L662 había acabado su obra Pedro de Mena, quedando formada 
la imaginaria del Coro, en la forma siguiente: En el trono episcopal, la Ima-
gen de la Santísima Virgen. En el Coro del Señor Dean, en la silla del 
Asistente, la Imágen de San Pedro, después la de San Andrés y otros cua-
tro Apóstoles, á seguida dos de los setenta y dos discípulos, al número 
nueve, la Imágen de San Juan Bautista; al diez, la de San José: al nú-
mero once, la de San Lúeas, al doce, la de San Estéban: al número trece, 
que dá frente á la escalerilla, la de San Sebestian: al número catorce, la de 
San Gregorio el Grande: al quince, San Jerónimo: al diez y seis, San Elias: 
al diez y siete, San Basilio: al diez y ocho, San Francisco de Asís: al diez y 
nueve, San Buenaventura: al número veinte, que es la que se halla junto á la 
puerta lateral por la parte de arriba, San Leandro: á la del número veinte y 
dos, Sau Ignacio: al veinte y tres, San Felipe Neri: al veinte y cuatro, Santo 
Tomás de Villanueva: al veinte y cinco, San Antonio: al veinte y seis, San-
ta Catalina Mártir: al veinte y siete, Santa Teresa de Jesús: al veinte y 
ocho, San Juan de Dios: y al veinte y nueve, que es la última silla; á San 
Hermenegildo. 
En el otro Coro, que decimos del Arcipreste, están representados en las 
esculturas, sobre la silla del Asistente, Sau Pablo: después, seis Apóstoles, 
de los que es el primero Santiago en la silla que es el número ocho por su 
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orden, San Miguel Arcángel: en la del número nueve, San Criaco: en la del 
diez^ Santa Paula: en la del ouce, San Marcos: en la del doce, San Lorenzo: 
en la del número trece, que es laque dá frente ála escalerilla, San Ambro 
sio: en la del número catorce, San Agustín: en la del quince, San Benito: en 
la del diez y seis, San Bernardo: en la del diez y siete, San Antonio Abad: 
en la diez ocho, Santo Domingo: en la del diez y nueve, Santo Tomás de 
Aquiuo: en el número veinte y uno, que es de las que hay á los lados 
de la puerta lateral del Coro, San Isidoro y San Bruno: en la del número 
veinte y dos, Snn Francisco de Paula: en la del veinte y tres, San Diego de 
Alcalá: en la veinte y cuatro, San Francisco Javier: en la del veinte y cinco ? 
San Eoque: en la del veinte y seis, Santa Clara: en la del veinte y siete, 
San Isidro Labrador: en la del veinte y ocho, San Julián Obispo de Cuenca: 
y la del veinte y nueve, que es la última, San Cristóbal. 
Quedando terminado el Coro en el año 1662. 
XXIV 
LOS ÓRGANOS 
Las cajas de los Organos se ejecutaron con arreglo á la música que ha-
bían de contener, en forma de elegantes torres, y constan de tres cuerpos. 
SI primero formado por doce pilastras de orden jónico. El segundo con doce 
columnas de órden corintio, y el tercero con doce de órden compuesto. So-
bre este último solevanta una cúpula, encima de la cual hay un repizón que 
sirve de base á la estatua de la Fama. Cada uno de los Organos tienen dos 
Caderetas, una que cae sobre el Coro, otra en la nave opuesta, y las cuatro 
son de un sólo cuerpo de órden compuesto. 
La música de cada uno de estos Organos, según la descripción quede 
ellos hizo Don Julián de la Orden, consiste en ciento siete registros y cuatro 
rail cuatrocientos ochenta y cinco caños sonantes. 
Habiéndose estrenado el primero, que fué el del lado de la Epístola, el 
día veinte y cuatro de Diciembre de 1781, tocando el nuevo Organo el 
Maestro de Capilla de esta Iglesia Don Jaime Torrens. El segundo Organo 
no se acabó hasta el año siguiente: 
Quedó Don Julián de la Orden tan prendado de su obra, que menos pre-
ciando el risueño porvenir que seguramente le ofrecía su mucho ingenio y 
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buen gusto, manifestados en sus obras, quiso acabar sus días al lado de es 
ta, y suplicó al Cabildo le hiciese merced del título de Maestro Campanero 
de esta Iglesia, para vivir en su torre y escuchar desde allí los dulces acor-
de los hermosos Organos que había construido; y así se lo otorgó el Ilustrí-
simo Cabildo^ y vivió en la torre todo el tiempo de su vida, que fué hasta 
el mes de Enero de 1794. 
Muy satisfecho el Ilustrísimo Cabildo con tan hermosa obra, ha procu-
rado siempre conservarla haciendo todos los reparos necesarios y cuantas 
mejoras ha creído convenientes. Como el Organista manifestase que los 
fuelles de los Organos no enviavan álos registros el viento por igual, el día 
veinte de Marzo de 1805, el Ilustrísimo Cabildo contrató con Don García 
Martín de Ortega la construcción de cuatro fuelles, que añadió á los que te-
nían los Organos; y en el mismo año que añadiera al Organo del lado del 
Evangelio los registros de Zimbala y Bombarda, y que en uno y otro Orga-
no se sustituyera un registro de Dulzaina por otro de Orlos ó Viejos; estan-
do siempre dispuesto á todo género de sacrificios como quien tiene concien 
cia de la grandeza deprenda tan estimada. 
Concluyendo con estos apuntes la descripción histórica de la Santa Igle-
sia Catedral. 
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iGlitsM PARROQUIALES 
Santiago.—Fundada por los Eeyes Católicos en el año 1490 teniéndose 
la creencia que ledontiron la Imagen de su Titular, que se venera en el ca-
marín del Altar Mayor. 
Llamando la atención de los viajeros la esbeltez de su torre, de estilo 
árabe digna de estudio, siendo su planta cuadrada, toda de ladrillos, te-
niendo euatro cuerpos; sin ornato ninguno en su interior, conserva restos 
de yesería en su primer cuerpo de estilo gótico, como si en el hubiera exis-
tido una Capilla; presenta el segundo en sus cuatro caras, compuestas de 
resaltos de sus mampuestos, terminando en una crestería de almenas; los 
frentes de el tercero, manifiestan dos círulos concéntricos, en los que hay 
unas ventanas en el centro, sin adornos; con anchas ventanas su último 
cuerpo, cubierto con una bóveda de forma esférica, en la que se destacan, 
azulejos, de colores brillantes. Siendo por la gallarda disposición que ocupa, 
por su construcción, y sus labores Monumento digno de admirar. 
Su Iglesia consta de tres naves compuestas de once capillas, incluso la 
mayor. En la nave izquierda se encuentra la Capilla de la Virgen del Pilar, 
edificada en 1693 á l704 por el Canónigo Don José Sánchez Espejo: en e^  
rincón al lado de la Sacristía, la del Señor do la Humildad, teniendo en el 
lado del Evangelio al Señor del Gran Poder, y en el de la Epístola á San 
Antonio; encuéntrase á continuación la Capilla de las Animas, que repre-
senta un hermoso lienzo alegórico: á continuación hállase la de Nuestro 
Padre Jesús, llamado el Eico; cuya efigie es automática; terminando las 
Capillas de esta nave con la de Jesús de Llagas y Columnas. 
En la nave central, se encuentra el Altar Mayor, con la escultura de 
Santiago, y diversos cuadros, representando diferentes asuntos de la vida 
del Patrón de España. En las pilastras que hay en la párte anterior, se ha-
yan otras tantas esculturas de santos, entre la que se atribuyen á Mena, 
las de San Judas y San Juan de Dios, 
En la nave de la derecha, entrando, están las Capillas del Bautisterio, 
la de San Juan Nepomuceno, cuya Imágen es obra de Pedro de Mena; y 
Nuestra Señora de Belén; la de Nuestra Señora de los Dolores; siguiendo 
la de San Pedro San José y San Juan Bautista obra que se cree de Mena; y 
en el ángulo fronterizo á continuación, ladel Sagrario. 
Correspondeá esta parroquia en caso de incendio tres campandas. 
de E . P é r e z L ó p e z y S a p e r v í e l e 2 1 5 
L a Merced. —Se encuentra situada en la plaza de Riego. 
Fué construida en el año 1841. Encontrándose las ruinas del Convento 
de orden mercenaria, al lado de díclia Iglesia, cuyo edificio formó parte de 
la actual Iglesia. Sólo tiene una nave en forma de cruz y existen las CapL 
Has de la Beata María Ana de Jesús; San Serapio; la de San Eamón Nona-
to, la de la Comendadora de la orden; el Sagrario en cuyo camarín se vene, 
ra la Imagen de Jesús de Viñeros; la de Nuestra Señora del Carmen y San 
Rafael; la del Altar Mayor, en cuyo camarín estala Imagen de Nuestra Se-
ñora de las Mercedes^ y sobre su retablo un magnífico cuadro, obrado Man-
rique de Lara; representando Ja revelación de la Virgen de las Mercedes a 
San Pedro Nolasco, San Raimundo de Peñafort y Don Jaime de Aragón, 
para la institución de la órden mercenaria. • 
Frente á la Capilla del Sagrario está la del Crucificado con la Magdalena 
y San Juan: á continuación la de San Pedro Nolasco, en la que se encuen-
tra un bonito cuadro al óleo, que representa á San Bruno, conteniendo ade-
más una efigie de Jesús Crucificado: encontrándose al lado la Capilla del 
Señor de la Columna^ cuya escultura es obra de Pedro de Mena; siguiendo 
á esta, las Capillas de Nuestra Señora del Traspaso y Soledad de Viñeros, 
San Cayetano y Santa María del Socorro. 




San Felipe Neri. -Se encuentra situado, éntrelas calles de Cabello, 
Sor Teresa de Mora, Chinchilla, Guerrero y Gaona, teniendo dos puertas, 
una frente á calle de Guerrero y la otra á la de Sor Teresa de Mora. En pri-
mero de Agosto de 1841 fué elegida en parroquia. Habiendo existido en di-
cho sitio la Ermita de San Felipe, la cual pidió el Cardenal Molina, para que 
se estableciese los frailes filipenses en 1786. Construyéndose bajo la direc-
ción de Don Vicente Rodríguez, la actual Iglesia, la que fué consagrada 
en el año 1785. 
Consta esta Iglesia, de una nave bastante espaciosa, conteniendo los 
siguientes Altares: á su entrada por el cancel principal, á su derecha, con 
el Altar del Sagrado Corazón de Jesús; á continuación con el de San José, 
cuya escultura es obra de Pedro de Mena; y al lado el de San Felipe Neri 
y en el lado de la izquierda del referirido cancel, el Bautisterio, el cual es 
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sumamente pequeño, continuaudo el Altar de San Juan Nepomuceno, si-
guiendo el de Nuestra Señora de los Servitas^ Imagen de Mena. 
Su Capilla Mayor, la cuales bastante espaciosa contiene, un altar y ta-
bernáculo de mármol rojo, hallándose completamente aislado. En el muro 
que rodea esta Capilla, hay siete hornacinas con otros tantos Altares, con 
retablos estilo renacimiento, en madera. El primero, tercero, quinto y sép-
timo de estos Altares, hay lienzos de gran tamaño, alegóricos en que sus 
piuturus representan pasajes de la vida de San Felipe, tanto estas pinturas, 
como un cuadro que se encuentra en la Sacristía, representando á San Feli-
pe Neri, se atribuyen por algunos inteligentes, ser obras del pincel del 
Ticiano. Los altaros segundo, cuarto y sexto: contienen, una Virgen en sus 
Dolores, de talla, que se cree de Mena; un Jesús Crucificado de tamaño na-
tural con un busto de la Virgen de lo Dolores al pié, este altar, se en-
cuentra en el fondo del prebisterio; y un Ecce Homo también de talla, 
ignorándose quien fuera su autor. 
Siendo esta la única Parroquia que tenga en su torre reloj. 
Avisa la Part'oquia de San Felipe en caso de incendio con siete cam-
panadas. 
Los Santos Mártires.—Se encuentra esta Iglesia situada al final 
de la calle de Santa Lucía, y su entrada principal, la tiene por la calle de su 
nombre. 
Fundaron dicha Iglesia los Reyes Católicos en cumplimiento de voto he-
cho antes de la reconquista. ' 
Su torre se edificó en el año 1548 y se concluyó la renovación en 1777 
del antiguo templo, cuya obra había empezado en 1758, en cuyo año en el 
mes de Octubre se inauguró. 
Presentando deslumbrador aspecto, según la tradición, las obras de re-
novación del interior de su templo de estilo churrigaresco, cuando estas se 
terminaron; se reparó su Iglesia,solándose toda ella de mármol, costeándose 
dicha mejora por la testamentaría de Don Enrique Sandoval. 
Tiene esta Iglesia tres naves, presentando un coro bajo con facistol y 
y asientos de madera en la nave central, estando el altar Mayor, en extre 
mo opuesto, en cuyo camarín se venera los Santos Mártires Ciríaco y Páula, 
de talla. En cada una ele las pilastras en la parte anterior_, existe una Ima-
gen de Santo de talla tamaño natural. 
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En la nave de la derecha entrando por el Cancel principal, se encuentra 
las Capillas siguientes: la de la Yirgen délos Remedios; la de Jesús Naza-
reno; la de la Concepción Dolorosa; la de Jesús Orando en el huerto de las 
Olivas, cuya escultura se atribuye á Mena; la de San Francisco de Asís; y 
la de Nuestra Señora del Rosario. 
En la nave de la izquierda, se hallan: el altar de la Purísima y San 
Francisco de Paula; Capilla del Sagrario; de la Virgen de los Dolores (que 
también se cree de Mena); y las de Santas Justa y Rufina, en la que se halla 
el Bautisterio. 
También se encuentra en esta Iglesia dos magníficos cuadros, alegóricos 
de la vida de San Francisco de Asís, debidos al pincel de Don Juan Niño de 
Guevara 
Haciendo esta Iglesia para caso de incendios la correspondiente señal, 
con cuatro campanadas. 
* * 
Sagrario.—Edificio contiguo á la Basílica teniendo su puerta princi-
pal, por las de las Cadenas de la Catedral, presentando sobre la entrada las 
armas del Obispo que fué en esta Diócesis Don Bernardo Manrique, y leyén-
dose la inscripción siguiente: 
NOBISCUM • Hic . HABITAT 
CCELO " QÜI • REGNAT 
BERNARDO • MANRTCO 
PRESVLE V A • IU ' D • X L I I 
Fundóse esta Parroquia en 1488 por los Reyes Católicos, dedicándose 
al Apóstol San Pedro. 
Durante el pontificado del Segundo Obispo de Málaga Don Diego Ramí-
rez de Villaescusa, se empezó á construir su portada, que concluyó el Obis-
po Don César Riario. Esta suntuosa portada, que es la fachada, que hoy 
corresponde á calle Santa María, es el único monumento que existe en Má-
laga, de estilo gótico. Se compone de un portal de cuatro arcos, llenos en 
todos sus lados de figuritas de santos sobre filigranadas repisas, alzándose á 
uno y otro lado, dos pilastras que se elevan hasta el final de la portada, las 
que en el primero y segundo cuerpo contienen figuras de Santos sobre pila-
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res y debajo de enmarañados doceles. Sobre los arcos, bajo docel afiligrana 
do, en una hornacina campea la efigie del Eedentor, teniendo á cada lado 
dos escudos del Obispo Riario, rodeados de ornamentación desigual. 
Su tercer cuerpo vése asimismo, bajo doceles dos figuras orantes acom-
pañadas de ángeles, á uno y otro lado, de pequeño pilar de dudoso gusto. 
Uno de los escudos citados anteriormente, tiene esta inscripción: 
S. D u í - C o e s a r i s de R i a r i o Patriarchce 
A l e x a n d r i E . P . M a l a c i t a n i 
Se construyó esta Iglesia desee los cimientos en el año 1714, á costa 
del Obispo Fray Francisco de San José. 
En el interior de esta Iglesia se encuentran siete Altares incluyendo el 
mayor. Tres á la derecha y tres á la izquierda, todos ellos de estilo plate-
resco con preciosísimos retablos, diferentes entre sí pero formando artísti-
ca armonías; son cada uno del mejor gusto, tallados en madera por habilísi-
mo artífice, desconociéndose su nombre. 
En los fondos de estos retablos existen, otros tantos lienzos, entre los 
que hay algunos de relevante mérito. En el primero de la derecha, hay un 
éxtasis de Santa Teresa de escuela Granadina, obra de poco mérito, no ocu-
rre esto, con el cuadro del segundo Altar, que representa la Propaganda 
del Santísimo Rosario, que aunque perteneciendo á la escuela del anterior 
podría atribuirse por su entonación á Niño de Guevara, aunque no puede 
asegurarse, sea de tan renombrado autor. En el tercero Altar de Animas^ 
hay un lienzo representando á Jesús en la Cruz, y las Animas benditas al 
pié, es una imitación ó copia de Bocanegra y sin mérito ninguno. 
En los tres Altares del otro lado, en el primero, que representa la 
Asunción de Nuestra Señora, merece fijar la atención, obra de escuela Se-
villana es notable. Siguiéndole en mérito, la del Altar inmediato, cuya pin-
tura representa la Presentación de la Santísima Virgen al templo siendo de 
muy escaso valor la del último altar. 
Presenta la Capilla Mayor un magnífico retablo de madera, y en su ca-
marín un precioso grupo de talla, representando á Jesucristo y San Pedro7 
dos Imágenes de gran factura. 
Dos campanadas avisan la señal de incendio en esta Parroquia. 
* 
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Santo Domingo.—Esta Parroquia está situada en el Pasillo de su 
nombre, al lado allá de Guadalmedina, río que devide la Ciudad, siendo es-
ta Iglesia á Ja cual pertenece, el clásico barrio del Perchel. 
ED virtud de Real Decreto de 8 de Agosto de 1841 fué eregida Pa-
rroquia. 
Extiéndese ante la Iglesia un amplísimo compás, y en el fondo, iiacia 
uno de sus rincones, se halla la entrada del templo. Consta este de tres 
naves^  y empezando por la de la derecha á su entrada, se encuentra las si-
guientes Capillas. La de Nuestra Señora de la Soledad, cuya Imagen se 
atribuye sea obra de Pedro de Mena, teniendo esta Capilla un hermoso re-
tablo de madera dorada; á continuación se halla la de Jesús Crucificado, 
llamado de Mena, por ser sin duda una de las esculturas de más mérito de-
famoso escultor, al pié de la Cruz hay un busto de la Virgen en sus Dolores 
y á los lados, á derecha é izquierda de ia ya citada Capilla, se encuentra la 
Virgen llamada del Pozo y Santo Tomás de Vil 1 aune va, así como en su cen-
tro, la pila Bautismar; la tercera, se compone también de tres altares/ve-
nerándose en el fondo á Nuestro Padre Jesús de la Humildad; en el de la 
derecha á la Beata Juana Aza (madre de Santo Domingo) y al lado del Evanl 
gelio/al Beato Posada, dominico; en la inmediata, se halla en el Altar princi-
pal Nuestro Padre Jesús Nazareno del Paso, y la Virgen de la Esperanza, 
y el Señor de la Columna, á los lados respectivos de la Epístola y Evange-
lio, en el fondo de esta nave, se encuéntrala Capilla del Sagrario, presen-
tando un magnífico retablo de madera dorada, en cuya hornacina se halla \& 
Virgen del Rosario y en los Altares respectivos de los lados, Santo Tomás 
de A quino y San Antonio de Pádua. 
En su nave central vése la amplia y hermosa Capilla Mayor, y en su 
centro un magnífico altar de mármol ágata, alzándose sobre su mesa, un 
precioso tabernáculo de madera dorada; en su fondo, cubre el muro de la 
referida Capilla, un suntuoso retablo de madera, con un Crucifijo en la 
parte del centro, dos efigies representando Padres de la orden dominica; 
en los lados de esta Capilla existen dos retratos del Obispo que fué de esta 
Diócesis Fray Alonso Enriquez, obras del racionero Alonso Cano. 
Al pié de los dos pilares que forman el arco de la Capilla Mayor, hay 
dos altares, llamando la atención el del lado del Evangelio, tanto por la r i -
queza de su retablo, como por lo grandioso de su escultura de la Virgen de 
Belén, que se halla en su hornacina de forMa redonda que sobre la mesa del 
Altar se encuentra. Esta encantadora Imágen de talla obra del eminente' 
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Pedro de Mena, es la mejor producción del inolvidable artista. El otro Al-
tar que existe en el lado de la Epístola representa la efigie de San José; y 
su retablo es de muchisimo gusto. 
En su nave izquierda se halla las Capillas siguientes: al lado de la Sa-
cristía la de Jesús Crucificado: después se encuentra una puerta que daba 
paso al convento dominico teniendo en sus hojas el escudo de la orden; sigue 
el Altar con retablo dorado del Señor de la Columna, escultura que también 
se atribuye á Mena; y á continuación se halla el altar de Santo Domingo de 
Guzman; al lado, el altar de Santa Rosa, cuya efigie se encuentra colocada 
en el camarín del precioso retablo, terminando esta nave con el Altar de la 
Magdalena. 
Nada tiene de particular su coro bajo; más sí el coro alto, que presenta 
su sillería de madera revistiéndose con ella sus muros, que ocupaban los 
religiosos de su orden, por el carácter que conserva dicho coro, deben fijar-
se en el, al visitarse dicha Iglesia por los viajeros 
Correspondiendo á esta Iglesia en caso de incendio diez campanadas. 
San Juan.—Se encuentra esta Parroquia en la plaza de su nombre 
teniendo dos puertas; la principal próxima al Pasaje de Don Valentín Mar-
tínez y otra que corresponde á Carnecería. 
Este templo está compuesto de tres naves; conteniendo la de la derecha, 
confórmese entra por el canc el principal, las Capillas siguientes: la prime-
ra es la de Azotes y Columnas siguen el Altar de San Antonio de Pádua, 
la capilla de N uestia Señora de los Dolores, altar de San José Capilla de el 
Arcángel San Miguel y Capilla de Nuestro Padre Jesús Nazareno; hallándo-
se al frente de esta nave la Capilla del Sagrario, cuyo retablo es nuevo. 
A ¡a Capilla Mayor se sube por uña escalinata de mármol rojo; hallán-
dose en el centro del prebísterio el altar con su tabernáculo de madera y 
existiendo en el testero del fondo un retablo, de madera también, sobre el 
cual á los lados de la Epístola y Evangelio respectivamente, existen las efi-
gies de San Juan Bautista y San Juan Evangelista. A los pies de la nave 
central se encuentra el coro bajo que no ofrece nada de particular. 
En la nave izquierda se hallan los altares y Capillas siguientes; en el 
testero que dá ei'tradaá la Sacristía un notable retablo construido por los 
hermanos Casazola con la Virgen del Perpétuo Socorro, la Capilla de Nues-
tro Padre Jesús de la Puente del Cedrón, la Capilla de Nuestra Señora de 
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la antigua^ cuya escultura es de bastante mérito; el Bautisterio, la Capi-
lla de Animas, en cuya hornacina principal existen las Imágenes de Jesús 
Crucificado y el busto de la Dolorosaal pié del madero, como también, sobre 
la mesa del altar, una magnífica cabeza de Ecce-Homo, pintada á la acuare-
la, por el eminente artista Don Joaquín Martínez de la Vega, cuya admi-
rable obra artística se halla colocada en precioso marco gótico y es ofren-
da del mencionado notable pintor en memoria de la que fué dulcísima com-
pañera de su vida. Después de esta capilla existen el altar de San Fran-
cisco de Asís y la Capilla de la Exaltación, en la cual se vé un hermoso gru-
po de talla representando el momento de ser elevada la cruz con el cuerpo 
ya enclavado de Nuestro Señor. Frente á la puerta que conduce á Carne-
cerías existe el altar de Nuestra Señora de la Soledad y sobre la mesa en 
una pequeña hornacina hay un busto del Ecce-Homo, en talla. 
El mérito de la Torre de esta Iglesia, consiste en haber sido construida 
sobre la bóveda de la Puerta principal por lo que es digna de admirar. 
La construcción de esta Iglesia fué por los Reyes Católicos en el ario 
1490, aunque no se tiene noticias de ella, hasta el año 1690. 
Con cinco campanadas, hace esta Iglesia la señal de incendio cuando 
corresponde á su feligresía. 
San Pablo.—Esta Parroquia se encuentra situada en la plaza y calle 
de su nombre, en el barrio de la Trinidad, Teniendo su Puerta principal en 
la fachada que dá á la plaza de su nombre, contando además con otras dos 
Puertas en la parte izquierda de su fachada, la una dá asceso al templo y la 
otra á la Sacristía, archivo y casa rectoral. Su fachada principal, torre y 
cúpula forman elegantísimo conjunto, por ser su construcción, de estilo gó-
tico, asi como el interior de su Iglesia. 
La puerta ojival de su fachada principal, la cierra ancha verja de hie-
rro, colocada sobre la base de escalinata, perspectiva, bellísima, pues aun-
que la construcción es moderna, la grandiosidad de estilo arquitectónico de 
su fábrica la hace magnífica á la vista. 
La antigua Iglesia de San Pablo, fué construida en el año 1645, siendo 
Obispo de esta Diócesis el Eminente Señor Don Alonso de la Cueva y Ca-
rrillo, Marqués de Bedmar. En 1833 fué erigida en parroquia por el Obispo 
Don Juan José Bonel y Orbe, siendo demolido el mencionado edificio en e] 
año 1873 y comenzando las obras de reconstrucción al siguiente. 
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Al cabo de incansables desvelos que ha hecho su párroco Don Francisco 
de la Vega Gutiérrez ha podido concluir sus obras, el día 24 de Mayo de 
1891, siendo Obispo ele Málaga Don Marcelo Spinola Maestre, inaugurándo-
se tan magnífico templo celebrándose grandes fiestas religiosas. 
Consta el interior de tres naves divididas por arcos góticos y conforme 
se entra por su puerta principal, hallánse en la nave derecha, el altar de 
Nuestra Señora de los Dolores; el de Nuestro Padre Jesús Nazareno, bajo 
cuyo camarín y en el espacio que media entre este y la mesa del altar, exis-
te una pintura del Señor en el Santo Sepulcro; sigue la Capilla del Sagrario 
sobre cayo altar vése una bonita Imágen del Sagrado Corazón de Jesús, efi-
gie que entregó á dicha parroquia, en calidad de depósito, el Cabildo Cate-
dral; después de la anterior hállase la Capilla del Bautisterio, que contiene 
en su fondo un cuadro al óleo representando el Bautismo de Jesucristo, de 
bido al pincel del Ilustre aficionado Excelentísimo Señor Conde de Parcenti 
de Contamina. 
En su nave central, que es tan espaciosa como elegante, hállase la Capilla 
mayor que ha sido costeada por la Sra, D.a Ventura Terrados la cual pre-
senta un emiciclu compuesto por cinco arcos ojivales, en cuyos huecos existe 
otras tantas cristaleras^ traídas expresamente de Alemania. El altar se halla 
eu el centro, el que es practible por medio de una escalinata de mármol rojo. 
Siendo de madera el frontal del citado Altar Mayor, estando en armo-
nía su talla con el estilo general de la Iglesia, presentando cinco figuras 
pintadas, que representan otros tantos profetas. 
Se alza sobre la mesa su elegante tabernáculo de estilo gótico, com-
puesto de tres huecos, de menor á mayor, presentando este la dorada hor-
nacina, con puerta, que sirve de sagrario. En un segundo cuerpo existen 
tres huecos siendo el del centro el más importante, tanto por sus dimensio-
nes y decorado, por ser en el que se expone el Santísimo Sacramento; en los 
huecos menores de los lados que corresponde á la Epístola y al Evangelio, 
hay dos ángeles de talla arrodillados. 
El tercer cuerpo tan elegante como los anteriores, forma cuatro fren-
tes, y en cada uno destácase la escultura de un apóstol, siendo la de San 
Pablo la que se halla en el lado anterior y de San Pedro, San Juan y Saa-
tiago las otras. 
Termina tan precioso Tabernáculo en una lindísima cruz gótica, que se 
eleva, en armonía al conjunto estético. 
Tanto el Tabernáculo como el frontal del Altar y de los pulpitos fueron 
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construidos en la casa Meyer de Munich. Estos pulpitos de forma pentágo-
na!, y que corresponden á ios lados de la Epístola y del Evangelio contienen 
en cada uno de sus cinco lados, un bajo relieve que representa la figura de 
un apóstol y la del Eedentor, repitiéndose en el lado central, El conjunto de 
todo el decorado déla Capilla Mayor resulta agradabilísimo, á pesar de ha-
berse prod igado en las figuritas y adornos el color,no desentonando en nada. 
En su nave izquirda, se encuentra el altar de San Pablo, cuya moderna 
escultura de gusto bizantino, hace honor al arte moderno; el altar portátil 
de la Purísima Concepción, llamado á desaparecer de este sitio, al que co-
rresponde otro retablo; el Altar de San José (cuya efigie se atribuye á Mena); 
el San Antón y el de Nuestro Señor Crucificado, con la Virgen de los Do-
lores al pié; estos últimos, así como otros déla misma Iglesia, carecen de 
retablos^ hasta que la piedad de los fieles y los fondos públicos, ayuden á 
completar tanhermoso templo. 
Seis campanadas, hace la respectiva señal, esta Parroquia en caso de 
incendió. 
Nuestra S e ñ o r a del Carmen. -En el barrio del Perchel y á ter-
minación de la calle Ancha del Carmen existe la Iglesia Parroquial de Nues-
tra Señora del Carmen y San Pedro. 
Su fachada es modesta, presentando dos torres planas á izquierda y de-
recha, habiendo una hornacina sobre la puerta que dá entrada al templo, en 
cuyo hueco se halla la Imagen titular de la Iglesia. 
Compónese de tres naves, siendo las laterales algo más reducidas. 
En la de la derecha se encuefitra, un altar con retablo de madera con 
un San Juan Nepomuceno, obra de algún mérito. Sigue la Capilla del Bau-
tisterio sobre cuyo altar levántase un sencillo Tabernáculo de piedra y 
dentro de el, una urna que cierra un busto de la Dolorosa. En la misma 
nave encuéntrase un modesto altar que ostenta una pequeña Imagen de la 
Purisima, obra de moderna industria alemana. Junto á este Altar se halla 
la hermosa Capilla del Sagrario, la pual afecta forma semicircular y fué ex-
hornada con exquisito gusto, empleándose en su decorado las hojarescas y 
adornos de estilo plateresco, todo ello en dorado sobre fondo que imita 
mármol de tono verdoso: así aparece completamente revestido el muro se 
micircular, hasta la alta cornisa, pues desde esta hasta la clave de la bó-
veda la ornamentación es mucho más sencilla. Tiene esta Capilla cinco alta-
res, ó sean cuatro de menor importancia, formados por nichos pocos profun-
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dos practicados en la pared, y el del centro que es bastante mayor teniendo 
un espacioso camarín, donde se halla una escultura de poco tamaño de 
Nuestro Padre Jesús déla Misericordia, conocido por el vulgo por el Chi-
quito, obra del ilustre Pedro de Mena. Este camarín, y el trono en que se 
halla dicha escultura, fueron hechos por dos legos carmelitas, cuyos nom-
bres se ignoran. A cada lado del Altar Mayor hay dos puertas de iguales 
dimensiones, y sobre ellas se encuentran las efigies de Santa Cecilia y San-
ta Rita de Ca ia. 
En los otros cuatro altares de esta Capilla se dan culto á San Angelo, 
Santo Domingo, San Andrés Comiso y San Pedro Alcántara. 
Entre los seis espacios que quedan, en la parte de los citados camarines, 
hay otras tantas esculturas que representa á San Francisco de Paula, San 
Juan Nepomuceno, San José, Santa Margarita y Santa Teresa de Jesús. 
Esta Capilla es de un efecto magnífico. 
En .la misma nave, en la parte que separa el muro de la Capilla ante 
rior de la siguiente^ se vé una magnífica urna doble dorada, conteniendo 
en sus huecos respectivos, en bustos la Imágenes de un Ecce-Homo y una 
Dolorosa. 
Hállase más adelante una Capilla en cuyo altar se encuentra una Virgen 
de los Dolores, á la darecha é izquierda del camarín, dos pequeñas escultir 
ras de San E.ifael y San Miguel. 
En el frente de la misma nave, en el lado de la Epístola de la Capilla Ma-
yor, existe un altar con retablo de madera, en cuya hornacina se venera á 
Santa Teresa de Jesús. 
La Capilla Mayor, que ocupa el lugar correspondiente, presenta un 
retablo de madera de grandes dimenciones, conteniendo el camarín la Ima-
gen de Nuestra Señora del Carmen, preciosa efigie á la cual profesa el ba-
rrio del Perchel gran devoción. 
En los muros laterales de la Capilla Mayor, y á una regular altura, exis-
ten dos preciosos medallones dorados, muy artísticos por cierto. 
Estos muros circulares encierran dos altos relieves que representan, 
respectivamente la muerte de Santa Teresa de Jesús y una visión de San 
Juan de la Cruz. 
En la nave central, en dirección al coro alto, existen, grandes lienzos 
que representan varios patriarcas de la Iglesia; y en la mencionada nave 
en el lado del Evangelio está colocado el púlpito que es de mármol, color de 
rosa, ostentando en su frente el escudo de la Orden carmelita. 
de E . P é r e z L ó p e z y Saperviele 225 
En uno de estos arcos que separa esta nave de la derecha, ó sea inme-
diato á la Capilla del Sagrario y la jamba del mismo arco, se ve el confeso-
nario, en el cual hizo su última confesión el infortunado general Torrijos. 
En la nave de la izquierda se hallan los siguientes altares: el de San 
José, cuya escultura es obra de Pedro de Mena. El hifio de Jesús que tiene 
en los brazos este santo, fué tallado jaor Alonso Cano. Sobre la mesa del al-
tar vése una pequeña urna con la efigie de San Bruno. Este altar es de áni-
mas. Sigue el altar de Jesús Crucificado cuya escultura es de gran tamaño 
y alrededor de cuyo retablo existen cinco cuadros al óleo de no escaso 
mérito. 
Con los altares que siguen y en los que se veneran las Imágenes de San 
Juan de la Cruz, Nuestro Padre Jesús de la Columna, San Elias (otra de 
las innumerables obras de Mena) y Santa Ana, termina la descripción de la 
nave izquierda. 
Anualmente celebran en esta Iglesia parroquial, solemennes exequias 
por las almas de Torrijos y sus compañeros de infortunio, á cuyo acto com-
parece una representación del municipio. 
Para los casos de incendio siete campanadas es el aviso de esta Parroquia. 
sí 
* * 
San Patricio.—Esta Parroquia de nueva creación, se encuentra 
situada en el barrio de Huelin, conocido vulgarmente por el Palo Dulce. La 
actual Iglesia, es la misma Capilla, que en el año de 1875 construyó Don 
Eduardo Huelin, bajo la advocación de Nuestra Señora de los Dolores. 
El Ilustrísimo Señor Don Marcelo Spínolay Maestre, Obispo que fué de 
Málaga, en el arreglo parroquial de estas Diócesis, aprobado por Real Or-
den de 1893 fundó en 4 de Julio de 1891 esta Parroquia, llenando con esto 
una verdadera necesidad. 
Esta Iglesia en su interior poca no ved id ofrece, y su construcción es del 
mismo estilo de las viviendas de aquel barrio. 
Venérase en esta Iglesia Parroquial las Imágenes del Sagrado Corazón 
de Jesús y María, y una Purísima Concepción. La primera y última de estas 
efigies han sido entregadas por el Cabildo Catedral en calidad de depósito 
al respectivo cura párroco. 
Tituló esta Parroquia, así el Señor Spínolaen honor á San Patricio, pri-
mer Obispo de esta Diócesis Malacitana. 
29 
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IGLESIAS, C0I1VENT0S V CSPIlilifiS 
Iglesia de l a Victoria.=Este título le dieron los Reyes Católicos 
Doña Isabel y Don Fernando á dicha Iglesia, que para culto de la Virgen 
de la Victoria Patrona de Málaga, mandaron edificar en los terrenos que 
fueron ocupados por las tiendas reales en el campamento del ejército con-
quistador. 
A la terminación de la calle de Alfonso X I I se halla dicho hermoso tem-
plo7 en el que en un tiempo dieron culto los Padres Misioneres de la Órden 
de San Francisco de Paula. 
Se consagró esta Iglesia en el año 1518 y fué restaurada á expensas del 
Conde de Buenavista. 
Ni su fachada ni su torre tiene nada de particular, y solo puede con-
signarse como detalle curioso que parte délas verjas de hierro que cierran 
la entrada principal, se forjaron con armas del ejército conquistador y con 
cadenas de cautivos cristianos libertados. 
En el suntuoso camarín de su Capilla Mayor se venera la hermosa efigie 
de Nuestra Señora de la Victoria, Patrona de esta Ciudad, escultura fla-
menca enviada por Maximiliano I de Alemania á los Reyes Católicos. 
El Retablo de esta Capilla es magnífico^ de madera tallada, estofado y 
dorado, representando escenas de la vida de San Francisco, todos de talla. 
Mereciendo mencionarse tres cuadros copias de Murillo, pintados por el 
Ilustre aficionado Excelentísimo Señor Conde de Parcent y de Contamina. 
También existe en el Altar de Jesús Crucificado una Dolorosa de una 
expresión ta!, que se cree al verla que es vida lo que en ella se advierte, es 
obra del escultor Mena. 
Existen además, una bonita Virgen de Belén, y una estatua de San Fran-
c i s co de Paula fundador del Convento de su órden. 
Debemos llamar la atención respecto las escaleras del Camarín y el Pan-
teón de los Condes de Buenavista7 que se encuentran en una ámplia cripta 
debajo de la sacristía, en cuya tumba existen las estátuas orantes de los 
citados Condes, y en sus muros diferentes enterramentos ocupados por 
descendientes de tan esclarecidos fundadores. 
Debiendo visitarse por su mérito, tanto el Camarín de la Virgen como 
dicho Panteón, ¡j.*^ 
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Iglesia del Santo Cristo de la Salud —Está situada esta Igle-
sia eu la entrada de la Calle Compañía. En la cual se venera la milagrosa 
Imagen del Señor de la Salud ó de la Columna, copatrono de esta Ciudad, 
cuya escultura es obra del artista italiano José Michael. 
También hay dos magníficas Imágenes, una de nuestra Señora de la 
Esclavitud Dolorosa y otra de San Ignacio de Loyola, que con fundamento 
se cree son obras del escultor Pedro de Mena, en cuya Iglesia descansa los 
restos de tan insigne artista, como consta en la lápida que se halla frente á 
su Altar Mayor. 
* 
Iglesia de San Agust ín .—En la calle de este nombre hállase dicho 
templo. 
Esta misma Iglesia fué convento en el siglo X V I de Padres Agustinos, 
y en la actualidad cuidan de su culto los R. P. de la Compañía de Jesús. 
En dicho templo se encuentra la. Imagen de Nuestro Padre Jesús del 
Santo Sepulcro, obra del escultor Fernando Ortíz; en el mismo Altar las 
efigies de San Juan Evangelista y la de María Magdalena que son de Gutié-
rrez de León, también es de apreciar la efigie del Santo Titular. 
En su Altar Mayor, se venérala Imagen de Nuestra Señora de Walva-
nera patrona de los Castellanos, los cuales les costean suntuosos cultos. 
En el presbiterio al lado del Evangelio, el cuadro que representa á la 
Virgen y San Agustín es obra de arte debido al pincel del notable Manrique 
de Lara. 
Iglesia de San Julián.—Dicha Iglesia, agregada al Hospital de Ca-
ridad que lleva el mismo nombre, se construyó en unión del citado estable-
cimiento en el año 1699 á expensas del patronato de la Hermandad de Paz 
y Caridad. Hallándose situada en la calle de Nosquera. 
De ningún modo debe dejarse de visitar esta Iglesia, pues aunque su 
templo es sencillo, contiene magníficos lienzos; no quiero dejar de hacer 
mención de los más salientes y que son obras del célebre pintor Don Juan 
Niño de Guevara, siendo estos los que se hallan colocados en el Altér Ma-
yor y que representa la C a r i d a d que ocupa el centro, y á los lados la I n -
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vención de la Santa C r ü s j e¡ del emperador Herac l io , de penitente 
conduciendo el símbolo del cristianismo al lugar del Calvario. 
También pertenecen al mismo autor, los que ocupan el fondo de ios al-
tares y que representan, la Purísima Concepción á Jesús Crucificado y 
San Julián. 
El cuadro que representa los Desposorios de Nuestra Señora, es el que 
atribuyen los inteligentes á Rubens,si bien hay quien lo atribuye á Manrique. 
* * 
Iglesia de San Pedro.—Está situada dicha Iglesia, en la plaza de 
su nombre en el barrio del Perchel. 
En el Altar Mayor, se halla un cuadro que representa á Nuestro Pac.re 
Jesús de las Penas^  el que según tradición, fué encontrado á fin del siglo 
X V I I en una casa de la calle del Peregrino. 
En el presbiterio, en uno de sus lados, se encuentra el retrato del 
Ilustre hijo de Málaga Don Lorenzo Armengol de la Mota, que siendo po-
bre pescadorcillo en las playas de San Andrés, recojido y protegido por el 
Dean que fué de esta Santa Iglesia Catedral, Don Antonio Ibafiez de la 
Riva, llegó áser Obispo de Cádiz, presidente del Consejo de Hacienda en 
1716, Ministro de Estado en el Real Gabinete, Obispo Auxiliar de Zara-
goza, consejero Real y Camarista del Supremo de Castilla. Concediéndole 
Felipe V el título de Marqués de Campo Alegre. 
Fundando dicho Señor á su muerte, un patronato en beneficio de las 
viudas, huérfanos y doucellas, en cuya Iglesia se distribuye dos veces al 
año; entre los hijos del barrio del Perchel, por haber sido este, cuna de tan 
honorable malagueño. 
Iglesia de San José.—Situada en la calle de Salvador Solier, se 
halla esta Iglesia, que aunque no tiene nada de particular masque su an-
tigüedad, puesto que data del 1546, y para dar culto á la Sagrada Familia, 
los carpinteros de la Ciudad, fundaron una hermandad; arbitraron recursos 
y levantaron dicho templo. 
En la pequeña Iglesia ya citada, en su Altar Mayor, se venera la Sagra-
da Familia, grupo de poco mérito artístico aunque es objeto de devoción. 
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Iglesia de Capuchinos.—En la plaza de su nombre, se encuentra 
el citado templo, edificio que habitaron los religiosos de la orden de San 
Francisco de Asís. 
En so Altar Mayor se venera la Imágen de la Divina Pastora, no ha-
biendo en esta Iglesia ninguna escultura que merezca hacerse mención. 
Las religiosas de Santa Clara ocupan en la actualidad este edificio. 
* 
* * 
Iglesia de la Concepc ión .—Al construirse en la calle de Don L i -
borioGarcia, el Colegio, y Convento de las Esclavas del Sagrado Corazón 
de Jesús, cedió el Obispo Don Marcelo Spínola á tan aristocráticas religio-
sas dicha Iglesia para que cuidasen de su culto, la cual tiene su entrada por 
calle Nueva. 
En esta Iglesia estuvo el Convento de clérigos menores de San Francis-
co Caracciolo, cuya Imágen se halla en este templo, siendo construido por 
dichos religiosos en el ano 1673. 
La Imágen de la Purísima Concepción^ que como titular de esta Iglesia 
se venera es digna de llamar la atención, no hay más obras de arte que me-
rezca mencionarse. 
Iglesia de San L á z a r o . —En la plaza de la Victoria, á entrada de 
la calle de Ferrandiz, se encuentra esta pequeña Iglesia, resto del antiguo 
hospital de leprosos. 
Tanto el hospital como la Iglesia se construyeron en el año 149J, por 
los Eeyes Católicos. 
En el año 1786 dejó de prestar su humanitario servicio este hospital 
quedando su Iglesia abierta al culto, en la que se venera una milagrosa 
Imágen del Señor de los Pasos. 
En su fachada se ve una artística cruz de gran tamaña. 
* 
Iglesia de la Aurora del Espír i tu Santo . - En la calle de Cánovas 
del Castillo, esquina á la plaza del General Lachambre, se eleva esta mo-
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derna Iglesia que fué construida en el año 1877; sobre el terreno en que es-
tuvo la antigua. Teniendo comunicación con el convento de la Encarnación 
que se halla á su espalda. 
Fundó la primitiva Iglesia la hermandad del Rosario en el año 1722 en 
que la Ciudad le concedió el solar, bendiciéadose el día 17 de Mayo del año 
1739. 
La Imagen de la Virgen que se venera en el Camarín del Altar Mayor, 
la donó el hermano Tomás de Arjona. 
No teniendo este Iglesia obras ninguna artística. 
* 
Iglesia de la Aurora María.—Esta Iglesia, situada en la Ribera 
del Guadalmedina,y á la entrada de la calle Padre Miguel Sánchez. Fundó 
también esta Capilla otra Congregación del Rosario_, en terrenos que le 
cedió la Ciudad en el año 1728 concluyendo las obrasen el año 1757. 
* 
* * 
Convento de l a Trinidad.—En la Calzada de su nombre, se halla 
el Convento de religiosas que construyó á sus expensas el presbítero Don 
Rafael Rodríguez, en el mismo sitio donde había dedicada una hermita á San 
Onofre, edificada por voto del general de artillería Don Francisco Ramírez 
de Arena, ó de Madrid, en el año de 1487. 
El Convento agregado á esta Iglesia, está ocupado por religiosas Des-
calzas de la Orden trinitario. 
Tiene esta Iglesia una Imágen de Nuestra Señora de la Faz digna de 
mencionarse por ser una de las mejores obras de Fernando Ortíz, 
* 
* * 
Convento del Cister.—Este Convento, ocupado por religiosas, se 
encuentra en la calle de su nombre, y fué construido sobre las ruinas del 
demolido en el año 1873. 
En esta Iglesia se encuentran cuatro magníficos cuadros del célebre pin-
tor Don Juan Niño de Guevara, los cuales representan áSan Juan en el de-
sierto, Santa Teresa de Jesús, San José y San Francisco de Paula. Así como 
un precioso grupo, representando la entrada de Nuestro Padre Jesús en 
Jerusalen. 
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Convento de San Bernardo.—En la Calle de la Victoria, DÚmero 
50, existe el citado convento, ocupado por religiosas que profesan la regla 
de San Benito. 
Su pequeña Capilla, abierta al culto público, no merece mención por su 
sencillez. 




Convento de las Carmelitas.—En la calle de don Rodrigo encuén-
trase este convento é Iglesia construida de nueva planta. Su Iglesia está 
abierta al culto público. 
Convento de las Capuchinas.—En la calle Huerta del Obispo 
tiene su convento é Iglesia. 
* 
* * 
Convento del Angel.—Construido recientemente en terrenos de la 
Huerta Alta, detrás de la Cruz del Molinillo, se encuentra este Convento y 
Capilla. 
* * 
Convento de religiosas de l a Merced y S a n t í s i m a Trini -
dad.— A la terminación de la calle de Andrés Borrego se encuentra esta 
Capilla y Convento construido á expensas de su superiora Doña Mercedes 
Bisso. 
* 
Convento de las Catalinas.—El Convento é Iglesia de estas re-
Hgiosas se halla en la calle de Moreno Mazón. 
En el prebisterio de esta Iglesia, hay dos preciosos medallones de alto 
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relieve, los cuales representan, el del lado de la Epístola, á Santo Domingo 
deGusmánen la imposición del Santo Rosario á los religiosos de su orden, 
y el que está al lado del Evangelio^ la aparición de Nuestra Señora del 
Rosario al Santo propagador de su devoción y culto. 
* * 
Capil la del Colegio de la Asunción.—En Barcenillas se en-
cuentra esta Capilla, que forma parte del Colegio de la Asunción, en el que 
se educan distinguidas señoritas de Málaga. 
Recientemente, se ha construido un magnífico retablo y altar, por los 
notables escultores Don José y Don Antonio Casasola, hijos de Málaga. En 
lo más alto del retablo, cuya composición es del mejor gusto de estilo gó-
tico, hállase un hermoso grupo escultural, el que representa la subida á los 
cielos déla Santísima Virgen. 
Complementa el adorno de tan hermoso retablo, cuatro magníficas ta-
blas pintadas por el eminente artista don Joaquín Martínez de la Vega, 
entre cuyos cuadros, destácase un San Francisco de Asís. 
* 
* * 
Hermanas de l a Esperanza.--Estas religiosas están dedicadas al 
cuidado de enfermos,en domicilios particulares, teniendo su casa en la calle de 
Don Bosco, y abren al culto público su modesta Capilla, siendo muy visitada. 
* 
Capil la de las Agustinas Descalzas.—En la calle de Alfonso 
X I I , está situada esta pobre comunidadid, cuya precaria situación merece 
que las personas pudientes, acudan á favorecer á tan humildes religiosas. 
La Capilla de estas monjas está en una habitación próxima á la casa en cu-
yo modesto recinto se da culto á las efigies de San Agustín y Santa Mónica, 
obras del escultor Fernando Ortíz. 
Capil la del Calvario.—En la cima del monte Calvario, que se en 
cuentra detrás de la Iglesia de la Victoria se ve esta Capilla, que la piedad 
de vai^ OS vecinos construyeron en el año 1756. 
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Esta Capilla es muy visitada durante la Semana Santa, y especialmente 
el Viernes Santo, que por sus muchos devotos se hacen los ejercicios de la 
Vía-Crucis , llegando hasta dicha Capilla. 
* 
3í * 
Capil la de San Francisco de Paula.—Próxima á la Iglesia de la 
Victoria, en la calle de Alfonso X I I , y lindante con el Convento de las Mon-
jas Agustinas, se halla esta Capilla. 
No contiene ninguna obra de arte, y sólo merece fijarse con deteni-
miento, en un grupo que representa á Santa Ana, madre de Nuestra Se 
ñora, y ésta instruyéndose en las lecciones que su Santa Madre le ofrece. 
Capil la de la calle d é l a Victoria.—Encuéntrase esta en la es-
quina de la calle del Agua, construida por una hermandad del Rosario en 
el año 1800 para dar culto al Señor del Socorro. 
Tiene tres puertas esta Capilla, cerradas por una sencilla verja de hie-
ro, y sobre la puerta de enmedio hay una pequeña lápida con la inscrip-
ción que sigue: 
Se i so esta cap i l l a siendo mayordomos Ch i s tóba l R a m i r e s 
Marcos L ó p e z Carlos Rami res y Joseph M i r a n d a 
Año de 1 8 0 0 
* 
CJapiila del Cerro de San Cristóbal.—En la cima de este cerro 
contiguo al del Calvario, se construyó esta Capilla por los Reyes Católicos, 
en conmemoración de haber visto la reina Isabel la ciudad de Málaga desde 
dicha altura. 
La piedad de Doña Paulina Scholtz; viuda de Orueta, dueña de la histó 
rica Capilla, le ha impulsado ásu reconstrucción. 
30 
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Capil la de San Bartolomé.—Forma parte del asilo de su nombre. 
Construido de una solanave; y se veneran en sus diferentes altares, María 
Auxiliadora, Sagrado Corazón de Jesús_, Nuestra Señora de los Dolores, 
San José, San Luís Gonzaga San BueDaventura y San Enrique. 
Tauto esta Capilla, como el Asilo áque pertenece, empezó á edificarse 
el año 1877. 
Capil la del Hospital Noble.—Forma parte de este Hospital, y fué 
construida como este en el año 1870. 
Cuidan del culto de esta Capilla las hermanas de San Vicente de Paul 
y se venera en dicha Capilla una bonita escultura de Nuestra Señora 
de Lourdes. 
* * 
Capil la del Muelle Viejo.—En medio del paseo de la Farola, se en-
cuentra esta Capilla, que fué construida á mediado del siglo X V I I . La que 
se dotó de todo lo necesario para el culto, tenieudo una efigie de la Purísi-
ma Concepción; esta Capilla se edificó con el fin de que los marinos tuviesen 
en lugar próximo, medio de asistir al Santo sacrificio de la Misa, en los 
días festivos, 
* * 
Capil la de la Cruz del Molinillo.-—Al final de la calle Sor Teresa 
de Mora, y en el sitio que lleva el mismo nombre se encuentra esta Capi-
lla, la que fué edificada en el año 1776, por una hermandad al objeto^de 
rezar procesionalmente el Eosario. 
Se venera en ella, una efigie del Santo Cristo de la Espiración, creyén-
dose que esta escultura procede de la antigua Iglesia de San Andrés (hoy 
Parroquia del Carmen.) En los tres primeros días de Mayo, celebran los 
vecinos de este barrio la fiesta de la Santa Cruz,engalanándose dicha Capilla. 
* * 
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Capil la del Cristo de Zamarri l la .—Está situada al final de la 
calle Padre José Sánchez, en el mismo sitio en que estuvo colocada su 
tienda el señor Hurtado de Mendoza en el año 1487 al verificarse el sitio 
de Málaga, una cofradía del Sa^^o Rosario costeóla edificación de la 
Capilla en el año 1757. 
El Crucifijo que en ella se halla se hizo con producto de limosnas y por 
iniciativa de .Antonio Barranquero. 
E r m i t a de Martiricos.—De la ermita que délos patronos de Má-
laga, San Ciríaco y Santa Paula, se edificó en el año 1641^ á la entrada 
del Arroyo de los Angeles, solo se conserva una torre cuadrada, cuya cú-
pula es de forma de pirámide. 
En 1680 fué destruida esta ermita por el terremoto que tuvo lugar en 
dicha época, y gracia ala piedad de Doña Paula Ruiz Arroyo, fué recons-
truida en el año 1686. 
Ocupa la torre que se describe, el lugar que según creencia general de-
bieran estar enterrados los mártires Ciríaco y Paula, los que sucumbieron 
á pedradas por sus creencias cristianas en la época de Diocleciano. 
No habiendo sido posible darse con estos restos, apesar de las múltiples 
escavaciones practicadas con tal fin. 
* 
* * 
Capil la de Nuestra S e ñ o r a de los Dolores.—Se encuentra al fi-
nal de la calle de Martínez de Aguilar, próxima al puente de Santo Domingo. 
Se edificó esta Capilla á expensa de un devoto en el año 1746 con el fin 
de dar culto á la Imagen de Jesús Crucificado. 
Poco tiempo después, por la hermandad de la devoción del Rosario, pe-
día autorización para llevar á ella y dar culto á Nuestra Señora de los Do-
lores, ascendiendo á ello el referido devoto, se efectuóla conducción en el 
año 1747, de la citada Imágen, que es la que hoy existe. 
* 
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PALACIO EPISCOPAL 
Se encuentra frente á la puerta principal de la Catedral y en Ja plaza 
de su nombre este Palacio, morada del Iltmo. Señor Obispo deesta Diócesis. 
Fué edificado por el Iltmo. Sr. Don José Francisco Lasso de Castilla, 
Obispo de Málaga, concluyéndose sus obras en el año 1772. 
El Señor Lasso de Castilla, que era hijo de Granada y por lo tanto 
profesaba gran devoción á la Santísima Virgen de las Angustias, constru-
yó dicho Palacio bajo esta advocación, colocando en su fachada principal 
en el balcón del centro;una escultura de Nuestra Señora de las Angustias, 
la que de noche está alumbrada con lámparas eléctricas y concedió, cua-
renta días de indulgencias, á quien rezase una Salve á tan milagrosa Imagen. 
Siendo notable la fachada de este edificio, merece fijar la atención en lo 
hermoso de su portada compuesta de seis columnas,formadas de mármol rojo. 
Se encuentra en su planta baja el magnifico archivo ó colecturía de es-
polios, las oficinas del pro^isorato y delegación de Capellanías. En su piso 
principal, las habitaciones destinadas al Señor Obispo, y en el segundo piso, 
las habitaciones del clero, secretaría y la biblioteca, la que es pública con-
conteniendo notables obras sobresaliendo las de los Santos Padres de la 
Iglesia; ocupando esto un extenso salón del ancho de su fachada principal. 
El edificio que describimos, está en comunicación con el Seminario conci-
liar estando dotado de un bonito jardín, al que corresponde una bonita fa-
chada del Palacio. 
Teniendo su entrada este jardín por la calle Fresca es poco eonocido del 
público. 
LA ADUANA 
Entre los muchos edificios notables construidos en el reinado de Carlos I I 
figura el que vamos á reseñar. 
Está situado próximo al mar y su puerta principal dá frente á la calle 
del Cister, teniendo otra puerta en la Cortina del Muelle, que es la que sir-
ve para la entrada y salida de vehículos. 
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Formó los planos Martín Eodríguez en 1788 y dirigió las obras Miguel 
del Castillo, terminándose en 1829. 
Ocupa 6.400 varas superficiales, es de sólida y magnífica construcción y 
tiene cuatro cuerpos; el primero que descansa sobre zócalo de jaspón, es 
todo de cantería como lo son también los magníficos arcos interiores que 
sostienen el primero y segundo cuerpo y las cornisas, pilastras cuadrantes, 
etc., de toda la obra. 
A su conclusión fué destinada á fabricado tabacos; pero desde que ésta 
quedó suprimida en Málaga, sirve para las dependencias siguientes: 
En la planta baja, la Comisión de evaluación y repartimientoí la jefatu-
ra de vigilancia y la sección especial de higiene, en lo que podemos llamar 
vestíbulo. En la segunda crugia del patio, los almacenes y oficinas de Adua-
na y Tesorería de Hacienda. 
En el piso principal, la oficina liquidadora ó de abogados del Estado, la 
Caja de instrucción pública, la Delegación é Intervención de Hacienda, la 
Diputación provincial y el Gobierno Civil. 
En el piso segundo, la comandancia de carabineros, el archivo de Ha-
cienda, la Aministración de propiedades y habitaciones de varios funcio-
narios. 
En este edificio se alojó la reina Doña Isabel I I cuando su visita á Má-
laga en 1863; lugo el rey don Alfonso X I I en 1877 y en 1886. 
AUDJEriCIA PROViríCIAL 
Se halla establecida en la Alameda de Colón y fué creada en el año de 1883. 
Consta de tres secciones, teniendo cada una su, respectiva sala, en la 
forma siguiente: la primera, en la planta baja, al fondo del extenso patio; 
la segunda en la baja también y en ángulo izquierdo, y la tercera en el 
piso principal en la crujía<derecha. 
La primera es la más espaciosa. Está decorada con elegancia, pues su 
estrado es de terciopelo color granate, y la alfombra de fieltro de igual 
color. Los muebles son de caoba, en los sillones se ven talladas alegorías 
de buen gusto. Bajo el incho dosel existe un escudo de la nación. 
A derecha é izquierda de la plataforma, aunque fuera de estrados vén-
se filas de butacas para los letrados que quieran presenciar los debates; 
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El adorno de las otras salas^que sou más pequeñas, es del mismo gusto. 
En este edificio hay habitación para el presidente y su familia. 
El presidente déla Audiencia y dos magistrados componea el tribunal 
de la sala primera; para las dos retantes hay seis magistrados distintos. 
Las oficinas de las respectivas secciones existen en la crujía alta de la 
izquierda. 
En la planta baja y en el corredor practicable á la , derecha, están el sa-
lón de sesiones y la sala de togas del Colegio de Abogados. 
HOSPITAL PROVINCIAL 
Merece una visita porque indudablemente es uno de los más ámplios, de 
los mejores de España y de los situados con arreglo á lo que la ciencia exije. 
Pues se halia construido en terrenos inmediatos al Arroyo de los Angeles. 
El Hospital Civil es un magnífico edificio construido á espensas de la 
Diputación el que reúne á la belleza arquitectónica las condiciones que los 
modernos adelantos en la ciencia exigen de la humanidad. El presupuesto 
de construcción ascendía á 1.000.000 de pesetas; restando poco para la ter-
minación de las obras. 
Ingresan por término medio para el mejor beneficio en este benéfico 
asilo unos trescientos enfermos durante el año, incluyendo entre ellos á 
los alienados. 
Espaciosas y en las mejores condiciones higiénicas son las distintas sa-
las de este benéfico establecimiento; siendo el instrumental que atesora 
para Itis operaciones quirúrgicas, de ios mejores, y un completo número de 
aparatos de obstetricia, para lo que hay dedicada una enfermería especial. 
El personal facultativo es notabilísimo, y el prolijo cuidado que se em-
plea en cada paciente merece sinceros elogios. 
Para la construcción del edificio sirvieron de modelos los planos del Hos-
pital de Larivorsier, de París, debiendo asegurarse, que el nuestro si no 
supera, al menos iguala con el. 
Hay una Imagen de San Juan de Dios, en la capilla de este estableci-
miento, obra del insigne escultor Pedro de Mena, quien la labró á su costa, 
donándola al antiguo hospital de que era titular dicho Santo, en acción de 
gracias por haberle éste librado de una grave enfermedad que el genial 
artista padeció. 
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El Manicomio que con carácter de provisional está instalado en este 
edificio, tiene algunas dificultades, pues aún estando convenientemente 
separado, en pabellones apartados de las demás enfermerías, carece de 
aislamiento tan recomendado para esta clase de asilos, Juchando á veces la 
Administración con faltas de localidad ó mobiliario para el ingreso inmedia-
to de los alienados. 
Entérrenos á espaldas del Hospital, construyen los herederos del Mar-
qués de Larios, un magnífico Manicomio en perfectas condiciones. 
Castillo de Gibralfaro y la Alcazaba 
El Castillo de Gibralfaro, cuya fundación no está exactamente conoci-
da, si bien todos los historiadores le atribuyen grande antigüedad, es una 
fortaleza que fué reedificada por Abderraman, rey de Córdoba, hacia el 
año 787 de Jesucristo. 
En sus tiempos fué casi inespngnable; pero hoy no sirve para nada. 
A pesar de esto, tiene una guarnición y está artillada con algunos ca-
ñones. 
Enlazada con Gibralfaro se hallaba la Alcazaba, comunicándose con 
aquél y con la Ciudad por medio de subterráneos caminos, uno de los cuales 
se descubrió el año 1893, al describir una casa en la calle del Pozo de Eey. 
La Alcazaba tenia dos puertas, ciento diez torres principales y alguna 
menores, de las cuales treinta y dos eran de mejor fábrica y suntuosidad; 
ámás de esto tenía un hermoso jardín, unos baños y una mezquita junto á 
los Cuartos de Granada. 
Hoy de todo aquello no resta ni sombra. 
Algún torreón que se desmorona, algún arco que resiste las inclemen-
cias del tiempo; y en el recinto déla que fué fortaleza, un barrio que con-
serva marcado carácter morisco... y nada más. 
T E A T R O S 
Los de Cervantes, P r i n c i p a l , V i t a l Asa y L a r a , son los que 
Málaga posee, aparte de los establecidos como cafés-teatros, en los cuales 
alternan los bailes y las canciones andaluzas con representaciones cómicas. 
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Respecto á los tres coliseos, el de Cervantes es el más espacioso y 
magnífico; el telón y el tecno están pintados por Ferrandiz, y nada tiene 
que envidiar á los mejores de España. El P r i n c i p a l es pequeño pero 
elegante^ el de V i t a l Asa y el de L a r a se destinan principalmente á las 
representaciones en la estación de verano. 
P L A Z A D E TOROS 
Está situada en la Malagueta y su construcción la dirigió el arquitecto 
Don Joaquín Encoba. 
Sn aspecto es magnífico, siendo espaciosa y de sumo gusto. 
Sn construcción fué costeada por el Ayuntamiento y la Diputación Pro-
vincial perteneciendo hoy su propiedad á esta última. 
Sus espaciosos tendidos son de piedra jaspón colocados sobre bóvedas 
elípticas de tabiques dobles, siendo su hermosa fachada de mampostería. 
Estrenóse esta plaza con una gran corrida el día 14 de Junio de 1876. 
Lidiándose ocho toros de Doña Dolores Monje, viuda de Muruve de Sevilla, 
con divisa encarnada y negra. Habiendo sido los espadas: Manuel Domín-
guez (Esperdicios) de Sevilla. Antonio Carmena (Gordito), de idem. Rafael 
Molina (Lagartijo) de Córdoba, y Salvador Sánchez (Frascuelo) de Granada. 
L O S CEMETiTERIOS 
Cementerio de San Miguel.—Al final de la Alameda de Capu-
chinos, y bastante próximo á la población á causa del ensanche de ésta, 
se halla situado este Cementerio, el cual fué edificado el año 1805; aunque 
no quedó cerrado con los muros que tiene hoy, lo que se efectuó en el 
año 1827. 
La puerta de su fachada principal, está cerrada por una sencilla can-
cela de hierro. Sobre cuya Puerta léese la siguiente inscripción latina: 
Consti tuta est domus, omnis-vivent is 
de E . P é r e z L ó p e z y Sapervie le 241 
Contiene esta necrópolis cuatro patios, una fosa general, tres salas de 
depósito y una de autopsias. En el lado izquierdo del mismo, está el Ce-
menterio civil. 
En el primer patio, existe una hermosa Capilla, que se construyó en 
el año 1830, en la que se encuentran varios cuadros, debidos ai pincel de 
Don Juan Niño de Guevara, los que proceden del exconvento de San Pedro 
Alcántara. En este mismo cuadro, que es el más importante, por los mu-
chos suntuosos y magníficos mausoleos, así como por la profusión de flores 
que en él crecen, hay dos mil treinta y seis nichos entre cuyas lápidas se 
destaca y llama verdaderamente la atención, la que se encuentra en el nicho 
número 530, en que se depositaron los restos del padre del eminentísimo pin-
tor malagueño Don José Moreno Carbonero. Dicha lápida, débese su compo-
sición y modelado á tan eminente artista, siendu vaciada en bronce, tal 
cual se presenta en dicho nicho. 
En el centro de este mismo patio, se encuentra una fuente, y sobre la 
columna que del centro de la misma se alza, existe una Imágen de Nuestra 
Señora debida ai eminente artista Pedro de Mena, tallada en mármol. 
Los grandiosos panteones que en este patio se encuentran pasando cien-
to cuarenta destacándose entre ellos por su magnificencia y riqueza el de 
los Señores Larios, cuya construcción, próxima á la Capilla, ha costado 
medio millón ele pesetas. 
También debe fijarse la atención en los panteones de Don Salvador Ba-
rroso. Don Manuel Agustín Heredía, construido á espaldas de la Capilla, el 
del Don Francisco de P. Martin, D.a Mercedes Martínez de Tejada, Don Jo-
sé Alvarez Fouseca, familias de Padrón, D. Antonio Bernal y Díaz, Doña 
Dolores Bergon, familia de Janer, Zalabardo, Don Agustín Ledesma, de 
Campos, Gracian, Crook, Sandoval y Gruud, Don Fausto Muñoz Madueño, 
D. Manuel Saenz, D. Eafael Gorria y otros. 
Las víctimas del primero de Enero de 1869, descansan sus restos en una 
sepultura que en uno de sus patios se dedicó. 
La sala de autopsia y los depósitos se encuentran en la fachada principal. 
Al otro lado de esta fachada se hallan las habitaciones del Capellán. 
Cementerio de San Rafael .—A bastante distancia de esta Capital, 
hacia la parte de poniente, está situado este Cementerio relativamente 
moderno. 
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Tenieado tres patios en los que se hacen sus inhumaciones en zanjas^ 
estando destinado este Cementerio á la clase proletaria y entierros de 
Caridad. 
Cementerio de los Ingleses.—En el paseo de Reding, ó sea al 
Este déla Ciudad se levanta esta severa Necrópolis,, para las inhumaciones 
exclusivamente de extranjeros que mueren bajo la religión protestante 
Siendo su entrada una portada de estilo ojival á este jardín al cual dá 
asceso al lugar de las fosas una rampa suave y llena á izquierda y derecha 
do exhuberante arboleda y aromáticas plantas. 
Eii el fondo de su patio principal, solevanta una artística Capilla, de 
orden Pestum, edificada con piedra asperón de color oscuro, formando este 
templo un magnífico detalle de la Necrópolis. 
Varios mausuleos del más perfecto gusto llenaa este recinto mereciendo 
fijarla atención entre todos, en !a tumba de Mr. Villian Marck, fundador 
del Cementerio Inglés. 
MONUMENTOS 
Los únicos que merecen citarse son: 
La puerta de las atarazanas, que hoy sirve de entrada al mercado de A l . 
fonso X I I , cuya puerta está formada por piedras de jaspe blanco, siendo el 
arco de forma de herradura. Esta puerta daba entrada á la mezquita del ar -
señal, que existía en tiempo de los árabes. Encima del arco á derecha é iz-
quierda se ven dos escudos con banda diagonal, distintivos de los Alhamares 
y con la siguiente leyenda «Le GaliblléAlá» (E! vencedor solo es Dios.) 
La puerta del Sagrario que mandó construir Don Diego Ramírez de 
Villaescusa de Haro, segundo Obispo de Málaga, y cuyo estilo es gótico, 
pero del siglo X I I L 
La torre de Santiago, que era en tiempo de los árabes el alminar de una 
mezquita, en cuyo emplazamiento se edificó el templo cristano. 
Los bronces L o r i n g i n n o s . Entre las riquezas acumuladas por el 
Excmo. Sr. D. Jorge Loring en su magnífica Hacienda «La Concepción» 
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descuellan dos grandes tablas de bronce, encontradas en 1851 en el ba-
rranco de los Tejares de esta Ciudad. La mayor de las tablas pesa 89{94 ki-
logramos y tiene una longitud de 1'29 metros por 0;94 de latitud. En el 
anverso de este bronce se conserva gi-avada una inscripción latina, en cinco 
columnas y 19 capítulos con 380 renglones, cuyo texto formaba parte de la 
antigua Ley del municipio Flavio malacitano. La tabla menor pesa 
35 "20 kilogramos y mide 92 centímetros de largo por 76 de ancho y contiene 
otra inscripción latina en dos columnas con 88 líneas conteniendo parte 
del cuerpo de las Leyes del municipio Flavio Salpensano. 
El muy acreditado Doctor Berlanga, dice el Sr. Larroca, con cuya ce-
lebric.ad científica se enorgulleció esta Ciudad,quefuésu cuna,en su impor-
tante obra titulada «Monumentos históricos del municipio Flavio malacita-
no», ha descrito estos bronces de un modo tal, que mereció el aplauso de 
los sabios de Europa y opina que la tabla de mayores dimensiones debió 
pertenecer á la localidad de Malaca, y la de menor tamaño á la Salpenia. 
Estos preciosos monumentos denominados por dicho Doctor,bronces Lorin-
gianos, son verdaderos tesoros de epigrafía jurídica que desde su aparición 
tomaron plaza entre los más importantes de la jurisprudencia clásica; ilus-
tran con viva luz lugares oscuros de la antigüedad y del derecho romano; 
merecen autoridad de gran precio; auxilian el estudio de la historia; pres-
tan impulso á las letras, y, según afirma el Sr. Berlanga que fué el primero 
en dar á conocer en el mundo científico tan esclarecidos monumentos son 
los más notables de cuantos se han descubierto en el pasado siglo, después 
de Palimpsesto de Verona, y el sábio Bocckin los proclámalos más insignes 
de nuestros tiempos, entre todos los literatos de la antigüedad. 
* * 
Otros monumentos.— Frente á la Iglesia del Sagrario de que antes 
nos ocupamos, se halla el Hospital de Santo Tomás, reconstruido con arre-
glo al más esquisito gusto mozárabe; conservándose en él una preciosa 
ventana y una portada del mismo estilo, así como un rico artesonado que 
forma parte del nuevo templo. 
Monumento de Torrijos.—Se alza en la plaza de Riego, y fué eri-
gido por el Ayuntamiento en 1842, á la memoria de las ilustres víctimas 
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sacrificadas el día 11 de Diciembre de 1831, por orden del genera! Moreno 
y en nombre de Fernando VIL 
Es más elegante que grandioso este cenotaño. Está compuesto de la crip-
ta en que descausan les restos de las citadas víctimas, de un pedestal cuya 
base es cuadrada, que termina en una pirámide de gran elevacicm; en las que 
hay colocada^ una corona de bronce, imitando al laurel por cada una de las 
cuarenta y nueve víctimas de tan espantoso suceso, terminando dicho mo 
uumento, con otra corona en el vértice de la pirámide. 
Establecimientos benéficos 
Asilo de San Juan de Dios.—Está dedicado á la educación de niñas 
pobres; fué fundado por las Señoras de la Asociación de San Vicente de Paul7 
y principalmente por la respetable y Virtuosa, la Excelentísima Señora Do-
ña Trinidad Grund, de inolvidable memoria. 
Asilo de San Manuel.—La fundadora de este Asilo fué la Excelen-
tísima Señora Doña Trinidad Grund, viuda de Heredia de grato recuerdo, 
cuya dirección está confiada á las Hermanas de la Caridad de la Congrega-
ción de San Vicente de Paul, siendo su objeto la enseñanza y socorro en 
una comida diaria á quinientos niños de ambos sexos; albergándose además 
veinte viudas con sus hijos más unas cincuenta huérfanas, todas las que se 
les viste y alimentan. Todos los gastos de esta Institución eran sostenidos 
por su fundadora. 
* 
Asilo de las Hermanitas de los Pobres.—Debe su fundación á 
las Coferencias de San Vicente de Paul, sosteniéndose con limosnas que las 
Hermanitas recolectan, y su institución consisten en albergar, alimentar y 
vestir á ancianos pobres de ambos sexos, que por sus condiciones no puedan 
ser recojidos en hospitales. Está instalada la referida asociación en el her-
moso edificio que construyó expresamente el Exmo Sr. Marqués de Larios 
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(padre)^ que dejó tan hermoso recuerdo diguo de su opulencia y de sus 
grandes rasgos de caridad y sentimiento. Importando el costo de tan gran-
diosa obra una 500,000 pesetas. Descansando los restos mortales de su 
fundador, en un suntuoso sepulcro construido en la Capilla de tan benéfico 
Establecimiento. 
Hospital Noble.—Se encuentra en la entrada del paseo de la Pa-
rola y fué construido en el año 1.866 á expensas del súbdito inglés Doctor 
Noble, ascendiendo su costo á más de 100,000 pesetas, sin incluir el im-
porte del terreno, que donó el Excmo. Ayuntamiento, á cuya Corporación 
cedieron los herederos del eitado Doctor Noble el referido establecimiento, 
el que está destinado según disposición del fundado^ para la curación de 
marinos de todas las Naciones. Estando su administración á cargo de nna 
distinguida junta de damas y encomendado el servicio hospitalario á las 
Hermanas de San Vicente de Paul, teniendo además un departamento del 
citado edificio destinado para la instrucción de niñas pobres. 
Hospital de Santo Tomás.—Encuéntrase este situado en calle de 
Santa María dando frente á la magnífica portada de estilo gótico, de la Igle-
sia del Sagrario. Dicho Hospital se encuentra hoy recientemente recons 
truido con arreglo al plano formado por el que fué Arquitecto Provincial 
Don Manuel Avila. 
' Siendo aprobado este proyecto de reforma por Real Orden de 29 de No-
viembre de 1887, inaugurándose las obras en el año 1888, y abriéndose el 
establecimiento en Diciembre de 1892. 
Siendo de admirar este edificio de estilo mudejar, así como el artesona-
do de extraordinario gusto de su zaguán, el que presenta vigas sostenidas 
por artísticas zapatas, y sus anchos zócalos de azulejos hechos ad-hoc. La 
Capilla de este suntuoso edificio está construido en armonía con el mismo, 
habiéndose utilizado un gran artesonado auténtico, que fué salvado durante 
Ja demolición del antiguo Hospital. 
En su fachada y sobre la puerta de entrada se ve un bonito ajimes, el que 
es copia exacta de los que tantos existieron en el antiguo edificio. 
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Fundóse el raenciooado Hospital de Santo Tomás eu el año Y&kf, por 
don Diego García Hinestrosa el que donó sus cuantiosos bienes á tan huma-
nitaria obra. En este establecimiento se encuentran dos enfermerías y una 
sala de preferencia para enfermos de pago. 
Teniendo dicho Hospital, un Director, un médico, un oculista que asiste 
á consulta diaria gratis, un Capellán, un administrador, un auxiliar, un 
practicante, un encargado y un portero. 
Manicomio de Señoras . —Fundóse este^ previa autorización del 
Señor Obispo en el año 1892 en una casa de la calle de Casabermeja, para 
manicomio de Señoras, bajo la asistencia de religiosas de Nuestra Señora 
del Sagrado Corazón de Jesús. 
Admitiéndose en tan benéfico establecimiento, tanto á las enfermas que 
abonen honorarios, como á las pobres, para las que postulan las religiosas; 
cuidando de unas doscientas alienadas, por lo que merecen especial apoyo. 
Hospital de San Jul ián . -Fundóse este benéfico Asilo por los 
hermanos de la Santa Caridad de Nuestro Padre Jesús, siendo esta insti-
tución creada por el licencioso caballero don Miguel de Manara y Vicentelo 
de Leca, hijo de Sevilla, el que cansado del mundo retiróse al seno de la 
Religión. 
Las obras de este Hospital se terminaron el día 20 de Enero de 1699, 
en terrenos que le cedió la ciudad para dicho objeto. 
En dicho Asilo se visten y mantienen cierto número de pobres ancia-
nos; prestando los caritativos auxilios, asistiendo á los desgraciados reos 
condenados ála última pena, hasta dejarlos en su sepultura, y hacer sufra-
gios por las almas de estos infortunados. 
Sosteniéndose este Establecimiento con los intereses, de 9.131 pesetas 
que producen sus títulos de desamortización de la Deuda pública. 
* * 
HospitalMilitar.—Se encuentra en el antiguo convento de los Pa-
dres mínimos cuyo local linda con la Iglesia de la Victoria. 
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Habiéndose destinado para hospital militar dicho edificio en el año 1836. 
Tiene su entrada principal por la calle de sn nombre el referido Hos-
pital, teniendo otra puerta también que corresponde al jardín de la Plaza 
de Alfonso X I I así como otras puertas que le ponen en comunicación con la 
Iglesia de la Santa Patrona. 
Las espaciosas enfermerías, son todo lo higiénicas, que requieren los 
adelantos modernos para dicha clase de establecimientos. 
En la parte correspondiente al mencionado jardin se encuentra un mag-
uífico gabinete hidroterápico el cual está dotado de los mejores aparatos de 
su clase, los cuales son manejados por hábiles individuos de Sanidad Militar. 
El laboratorio químico famacéutico correspondiente á dicho Hospital; se 
encuentra instalado en la Alameda de Capuchinos, en una bonita posesión, 
estando dotado este laboratorio de todo lo necesario para esta clase de esta-
blecimientos. 
Corresponde á este citado Hospital, la Capilla de San Francisco de Pau-
la, que se encuentra en lugar próximo 
Asilo Provincial.—Es conocido también con el nombre de Casa de 
yI//5é?r?¿:¿?ríi/(2, encontrábase instalado en loque fué convento de Santo 
Domingo, el que está contiguo á la Iglesia Parroquial del mismo nombre-
pero debido al estado ruinoso del edificio, han sido trasladados sus asilados 
provisionalmente, ála casa número 20 de la calle de Don Bosco (antes de 
Refino) donde estuvo instalada la fábrica de jabón de Don Enrique Sandoval, 
cedido graciosamente por la Señora Doña Ventura Terrados, viuda de este 
Señor quedando instalado hasta la construcción del nuevo Asilo, para lo 
cual, el dignísimo Marqués de Lados, ha cedido el terreno para su construc-
ccióu dando una prueba más, con este rasgo, de sus nobles sentimientos. 
El número de asilados es próximamente de trescientos á trescientos cin-
cuenta, entre huérfanos, ancianos, y expósitos que pasan de seis años, los 
que se albergan en dicho asilo, que la Excma. Diputación sostiene. 
Asilo de Mendicidad.—Débese á la iniciativa del Iltmo, Señor 
Don Manuel Casado y Sánchez de Castilla, de grata memoria, exdiputado á 
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Cortes y distinguido escritor, la fundación de este Asilo para recogimiento 
de mendigos. 
Tan piadosa como humanitaria idea bien pronto prosperó, si bien lu-
chando con dificultades como toda obra que nace; pero vencidas estas, se 
encuentra instalado dicho Asilo en el que fué convento de Nuestra Señora 
de ios Angeles, donde existieron religiosos de la orden de San Francisco, 
sosteniéndose sus necesidades por cuotas de suscripción que abonan distin-
guidas familias. 
Asilo de San Bartolomé.—Situado en la calle de Casabermeja se 
halla construido este Asilo el cual fué fundado por el virtuoso sacerdote 
Don Eduardo Domínguez en el año 1871. 
Encontrándose hoy al cuidado tau benéfico Asilo, de los Padres Salesia-
nos en cuyo Asilo ha sido refundido, el Ora tor io Salesiano de San 
Enr ique , y que fué fundado por dichos Padres en el año 1894. 
Los asilados en este benéfico establecimiento, se les enseña oficios, 
contando hoy el mismo con talleres de imprenta, carpintería, sastrería, za-
patería, así como la elaboración de! pan el cual sirven á domicilio. 
Teniendo el referido centro una buena banda de música. 
Siendo también dedicados á carreras especiales, los asilados que reúnen 
condiciones ventajosas. 
Casa central de Expósitos .—En la calle de Sor Teresa de Mora, 
se alza este edificio el cual fué construido en el año 1573 á expensas del 
gremio de carpinteros, por lo que se le designó se llamase casa expósitos 
de San José. 
Estando en muy buenas condiciones este local, tanto por sus amplias 
salas como por las condiciones higiénicas que le prestan sus patios y jardines. 
Son muchos los niños de ambos sexos, pues ha habido años que han pa-
sado de doscientos, los que han recibido los cuidados maternales. 
En este benéfico Asilo, se le presta el cuidado á sus asilados desde la 
lactancia durante el periodo que la misma requiere, y después se le alimen-
ta y cuidan hasta la edad de seis años que pasan á la casa de Misericordia. 
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Religiosas eu unión de las nodrizas que la Diputación provincial sostie-
nen, cuidan de estos pequeños asilados prestándoles su cariño y desvelos 
que madres desnaturalizadas le han negado pudiendo esto mejor apreciarse 
al visitar el dormitorio principal, y contemplar tantos pequeños lechos, en 
que gozan del sueño de la inocencia, seres tan desventurados, al no ser por 
los beneficios que reportan estos asilos. 
En la fachada principal del yá citado edificio se encuentra un torno gi-
ratorio, en el cual se colocan los expósitos, y al volver hacia su interior di-
cho torno dá su aviso automático por medio de una campanilla. 
Recogimiento nocturno.—En la calle del Tiento, casa número i 3 ; 
se ha instalado este Recogimiento, para niños abandonados á los que se 
instruyen en la enseñanza primaria, y se les atiende. 
Habiéndose montado una moderna imprenta y varios talleres, en los que 
se perfeccionan los asilados eu diferentes artes. Estando este caritativo cen 
tro bajo la dirección de D. Joaquín Bujellay Baus, sosteniéndose con el de-
cidido apoyo de distinguidas damas de las Conferencias de San Vicente de 
Paul, así como por suscripciones de otras varias personas. 
MERCADOS PÚBLICOS 
El de ¿Ufoso X I I en la Plaza de Arrióla y cnya construcción de gusto 
árabe, débese el arquitecto Don Joaquín Rucoba; el de Puerta Nueva y el 
de San Pedro Alcántara. 
El primero es el único que tiene condiciones de mercado: los otros lo son 
sólo de nombre. 
PASEOS V JARDINES 
Hasta hace poco no contaba Málaga con paseos suficientes para su 
gran población; pero hoy son ya varios .con los que se embellece. El 
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único que hasta aqui lia venido llenando el papel de tal (y valga la frase) ^ 
ha sido el comunmente llamado paseo de la Alameda, cuando su verdade-
ro nombre es el Salón de Bilbao. 
Ocupa este una extensión de cuatrocientos diez y seis metros de largo 
por cuarenta y dos de ancho, compuesto de tres paseos, siendo el del cen-
tro mucho más espacioso que los laterales; estos tienen una acera de ce-
mento Lafargue. 
A la entrada de este paseo, por el extremo que se encuentra frente á 
la terminación de la calle Marqués de Larios. En el centro de dicho extre-
mo, se alza la magestuosa estatua erigida á la memoria del insigne mala-
gueño Excmo. Señor Don Manuel Domingo Larios Marqués de Larios7 cos-
teada por suscripción popular en honor de sus caritativos sentimientos, 
siendo uno de los más grandes bienhechores de Málaga. 
Débese esta obra al insigne escultor Don Mariano Benlliure, compóne-
se ésta de un pedestal de mármol blanco descansando sobre una base de 
cuatro escalones por cada lado, presentándola forma recta los correspon-
dientes á los paños laterales y circulares los que corresponden al frente y 
espalda, todos ellos de mármol uegro; sobre dicho pedestal de forma suma-
mente artística, se destacan dos cubos de piedra mármol color de rosa, los 
que forman uñábase prolongada, eu cuyo término destácase la estatua del 
Marqués de Larios, vaciada en bronce. Es tal su perfección, que existe un 
gran parecido con el original, y la actitud escogida por el artista es natu-
ral, componiendo admirablemente su figura. 
En su frente principal aparece una matrona, suspendiendo eo alto un 
niño el cual escribe en nombre de Málaga un lema elocuente de gratitud ha-
cía el ilustre Marqués, que tanto favorecía á los hijos de esta ciudad. 
Otro es el gran paseo del Parque boy llamado avenida de Crooke Larios. 
Se encuentra este en los extensos terrenos ganados al mar con la construc-
ción, del nuevo Puerto en el muelle del Marqués de Guadiaro. Consta de 
tres grandes paseos^  siendo el del centro el destinado para carruages, y los 
otros dos para peatones. 
A uno y otro lado de estos paseos se han establecido preciosos jardines, 
donde pueden admirarse distintas y rarísimas plantas formando esta gran 
Avenida, que no se encuentra completamente terminada estando llamada á 
ser el día de mañana uno de los primeros paseos de España. 
De ¡a misma forma que el anterior, es el de «Heredia», que toma esa 
demominación por encontrarse en los terrenos del muelle del mismo nombre, 
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pudiéndose admirar en estos dos últimos el magnífico panorama del puerto. 
Si como existe el proyecto se llega á la realización de enlazar este paseo 
con el del Parque, llegará entonces á contar Málaga con los mejores paseos 
hasta la fecha conocidos en las principales capitales de Europa. 
Siguiendo el Paseo del Parque á su terminación comienzan los llamados 
«Avenida dePríes» y de «Sancha» ó «Caleta», donde se hallan establecidos 
magníficos y lujosos Chalets que son la admiración de cuantos extranjeros 
nos visitan. 
Paralelo á estos deliciosos y pintorescos paseos_, como fondo á tan her-
moso cuadroy dando mayor extención, se admira el lindísimo y celebrado 
paseo llamado «Valle del Limonar», poblado también de suntuosos y ar-
tísticos Hoteles que parece por los bellísimos jardines que le rodean verda-
dera mansión de hadas. 
Otro de los paseos dignos de mencionarse es sin género de duda tanto 
por su extensión cuanto por los magníficos panoramas que desde el mismo 
se admiran, el Camino Nuevo, en cuya reforma se invirtieron 80,000 pese-
tas del legado hecho á Málaga por el difunto don José Marín García, y 
10,000 pesetas de fondos municipales. 
Empieza este paseo á la conclusión de la «Avenida de Sancha» y siguien-
do la dirección de E. á N. en una en tensión de dos kilómetros y termina en 
la Plaza de la Victoria. 
En las afueras se hallan el jardín y la Alameda de Capuchinos y el Cami-
no de Churriana. 
Dentro de la población los más concurridos son el Muelle, la Farola, el 
Limonar y la piaza de Riego. 
En cuanto á jardines públicos existen los de Capuchinos, la Victoria, 
Plaza de Riego y Plaza de la Victoria, muy mejorados de poco tiempo á 
estaparte. 
Losjardines del Marqués de Guadiaro, de D. Adolfo Príes, de Don Ri-
cardo Larios, de D. Francisco Mitjana, D. Federico Gross y otros varios 
situados en las inmediaciones de Málaga, merecen especial mención, tanto 
por el esquisito esmero conque son cultivados, cuanto por los rarísimos 
ejemplares que tienen en plantas y flores. 
En el delSr. D. Adolfo Príes hay más de quinientas variedades de rosas. 
A las puertas de Málaga se hallan las siguientes fincas que son visitadas 
por todos los extranjeros. 
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L a Concepción.—Es una bellísima quinta de recreo propiedad de los 
señores Marqueses de Casa-Loring, de grata memoria situada muy cerca de 
la de San José. {Véase m á s abajo). 
Entrase en ella por amplios viales en posición ascedente; pero tan suave 
para la locomoción tan agradables para la visualidad, que se llega á la casa 
sin apercibirse de la subida. 
Este edificio construido sin economías de ninguna especie, y con todas 
las comodidades que son imaginables reúne el lujo al confort y el buen 
gusto á la riqueza. 
En sus salones se han dado animadísimos bailes y han tenido efecto mu-
chas veladas algunas de ellas dramáticas. 
En una de las bellísimas alamedas de esta deliciosa finca, se construyó 
un teatro, habiéndose interpretado en el aplaudidas zarzuelas, en lasque 
ha tomado parte activísima la Sra. D.a Concepción Loring, cuyo nombre 
llévala la mencionada v i l l a . Hoy ese teatro ha dejado de funcionar, á cau-
sa de no olvidados lutos de familia. 
En una especie de salón que se distingue por su severo pórtico egipcio, 
se conservan, entre otros ^ c w w ^ ^ s históricos, las célebres tablas en 
bronce que contiene las leyes del Municipio malacitano en tiempo de la deno-
minación de Roma y que han recibido el nombre de Tablas L o r i n g i a n a s . 
De ellos nos hemos ocupado estensamente en otro lugar. 
Desde un espacio pa r t e r r e se domina la vista panorámica de casi toda 
Málaga. 
En esta poseción de campo en donde se disfrutado cuantas comodida-
des pueda ofrecer la Ciudad, es donde descansa, con frecuencia de sus ta-
reas en las luchas del partido, el hijo político de los señores Marqueses de 
Casa Loring el eminente jurisconsulto Don Francisco Silveta^ Expresidente 
del Consejo de Ministros. 
Los jardines de tan amenas v i l l a , están cuidados con extraordinario 
esmero, y nada se omite para su cons ervación y embellecimiento. 
San José.—Pertenece esta hacienda á la familia del Excmo. Sr. Don 
Tomás Heredia, dista cuatro kilómetros de Málaga (20 minutos en coche 
desde la Alameda) y se halla muy cerca de La Concepción. (Véase m á s 
a r r iba . ) 
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Es digua de ser visitada por sus preciosas vistas y sus caprichosos 
conjuntos de plantas. 
Distínguense entre las de nuestra flora, pinos, cedros araucarias, etc. 
Yentrelas tropicales^ aguacate, cocoteros, palmas reales, etc., etc. 
Toda esta finca mide cincuenta y tres hectáreas y la casa principal es 
como puede serlo una de las mejores de nuestra población. 
La temperatura de que se disfruta en este pequeño paraíso es templada 
en el invierno y deliciosa en el verano. 
Eucierra en su historia íntima, recuerdos de giras agradabilísimas, en 
las cuales la h ige- l i fe de la sociedad malagueña, y no poca de la extran-
jera, han visto transcurrir las horas como minutos, 
SOCIEDADES D E R E C R E O 
Cuenta entre otros con dos Centros de Eecreo, considerados sin duda 
alguna entre los mejores y más suntuosos que se conocen en España; estos 
son el Liceo de Málaga y el Círculo Mercantil. 
El primero cuya fundación data desde el año 1856 está situado en el 
magnífico y antiguo ex-convento de Franciscanos, propiedad hoy del Ex-
celentísimo Sr. Marqués de Valdacañas y en la plaza del Liceo (antes de 
San Francisco). 
Este Círculo de recreo cuenta con una larga y gloriosa historia; de el 
dijo Sinesio Delgado, que es el centro mejor de toda E s p a ñ a . 
Tuvo esta sociedad un bonito teatro, cuyo escenario, convertido en ele-
gante tribuna estucada, ocupa el testero principal del gran salón, cuyo 
bellísimo techo se debe al pincel de conocidos artistas malagueños y prin-
cipalmente al de D. Joaquín Martínez de la Vega y D. Miguel Denis. 
El vestíbulo que da entrada áeste soberbio salón; luce cuatro magnífi-
cos espejos con preciosas combinaciones de ñores pintadas al óleo y una 
comunicación con el tocador de señoras, que, en las noches de recepción, es 
verdadero boudoir de distinguidas damas. 
En el ante salón llamado Sé^a^to, contiene las siguientes pinturas 
de cuyos autores basta dar los nombre para deducir el mérito: A o r i l l a s 
del Tiber (por Muñoz Degrain) L a vuel ta del baile, Un calavera, 
y Un á r a b e (por Martínez de la Vega); M á l a g a musulmana y Un 
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heraldo (por Moreoo Carbonero); Una tempestad (marina de Ocón); 
Un palco de l a p la sa de toros, E l Currutaco y L a Preciosa (por 
Denis); E n t r e p a ñ o s ^ Cuervo y Cappa.) 
La galería de entrada y que va directamente al mencionado salón, está 
decorada con sumo gusto y se destacan también en ella cuadros de Gaetner, 
Simonet, Cappa y Adolfo Ocón; todos pintores malagueños, algunos de los 
cuales ya maestros en el arte, han obtenido premios en Exposiciones na-
cionales y extranjeras. 
Tiene una Academia de Ciencias, Literatura, y Pintura, donde empeza-
ron darse á conocer muchos de los que hoy figuran como insignes literatos, 
políticos, pintores, magistrados^ etc., etc., pudiéndose citar entre ellos á 
losSres. D. José Carvajal Hüe, D Salvador López Guijarro, D. Eduardo 
Palanca, D.Bernabé Dávila y otros varios. 
En el seno de la Academia se ha oido también la persuasiva palabra de 
Martínez de la Rosa y la elocuente de Mor et^  así como la de otros muchos 
notables oradores. 
E l / . z ^ o no solo ha dado sesiones magnas y suntuosos bailes, donde 
nada se ha economizado para su mayor brillantez, sino que ha organizado 
festivales de beneficencia cuyo resultado han sido en extremos satisfactorios. 
Ha favorecido á artistas nacionales y extranjeros y ha pensionado á va-
rios de la localidad para seguir sus estudios fuera de ella. 
Caen ta además, con una Academia de música bajo la dirección del acre-
ditado maestro D. Eugenio Zambelli, en la cual hijos de los socios pueden 
hallar una completa educación lírica. 
La Biblioteca del Liceo reúne un total de 2,530 volúmenes, distribui-
dos en obras de Ciencias, Artes, Historia^ Literatura, Religión Jurispru-
dencia, etc., etc._, y en su gabinete de lectura se encuentran los más notables 
periódicos tanto nacionales como extranjeros abundando las publicaciones 
ilustradas. 
* * 
C í r c u l o Mercantil.—Desde su creación en Noviembre de 1862, ha 
venido adquiriendo mayor importancia y desarrollo de día en día por el ce-
lo é interés que las Juntas que á el han pertenecido, se han tomado por su 
mejoramiento y suntuosidad. Ocupa desde 1891, que allí setrasladó, una de 
las manzanas mas céntricas de la Avenida de Lados, cuya planta baja ha 
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ido extendiendo cada vez más hasta el punto de que sus hermosos y amplios 
salones son hoy numerosísimos. 
Los límites de esta publicación y su Índole especial, no nos permite co-
mo lo merece, dada su creciente importancia, ocuparnos de esta Sociedad 
con municiosos detalles que seguramente podrán apreciar los forasteros que 
continuamente la visitan y que siempre hallan en ella la más galante y 
atenta acogida. 
Vamos sin embargo á reseñar aunque muy ligero, algo de lo mucho que 
en este concurridísimo centro se vé y que merece citarse. 
El gran salón estilo i ? ^ a a w / ^ ^ 6 > , decorado y amueblado con el ma-
yor lujo, es muy espacioso y confortable y en sus paredes admíranse her-
mosos cuadros obrado los notables y laureados pintores malagueños^ Seño-
res Ocón, Denis; Martínez de la Vega, Moreno Carbonero. Cappa; Loubere, 
Simonet y otros muy aventajados. * 
El precioso salón J a p o n é s admirablemente pintado por el notable ar-
tista decorativo D. Carlos Zarate, reúne á su indiscutible mérito, un lujo, 
sísimo mobiliario estilo adecuado á el y cuyos asientos tapizan magnifíca-
telas de la China. 
Este elegante recinto está alumbrado por grandes farolas estilo japonés. 
El gran salón Central descubierto en verano y cubierto durante el in-
vierno es magnífico y espacioso, en el que se están llevando á cabo actual-
mente importantes y costosas- reformas que han de convertirlo muy en 
breve en hermoso Slalón «Renacimiento Italiano*, artístico y lujosamente 
decorado; reforma que ha de llamar la atención y en cuya realización tiene 
decidido empeño la actual Junta directiva, que está animada de los mejores 
deseos en cuanto se relaciona con el mayor boato de tan importante Sociedad. 
La Biblioteca con que cuenta esta Sociedad es notabilísima, se halla ins-
talada en un hermoso y elegaate salón decorado con severidad y gusto, so-
bresaliendo entre otras cosas el artesonado de su techo. 
Siendo tan grande el número de libros que se han publicado y siguen pu-
blicándose, siendo tan reciente la creación de esta Biblioteca, no se han 
podido adquirir ejemplares bastantes para tener con extensión todas las ra-
mas del saber humano. 
A principios del año 1898 el total de volúmenes que se encerraban en 
sus estantes era de 2.022 y han sido adquiridos desde el año mencionado 
hasta el 1903, 857 obras que hacen en total de 2879 volúmenes. 
Entre las últimas adquiridas, figuran los autores: H. Taine, Conde León 
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Tolstoy^ Joan Turguenef, Enrique M. Stanley, Jorge Ebers, Pí Margall, 
Enrique Ibsen, Menéudez Pelayo, Elisea Reclus; Georges Lafenestre. Lei 
burtz, Platóu, A. Daudet. Joaquíu Costa, EdmundoRostand, Edmundo De-
molins, Emilio Castelar, Emilio Oliver, Pompeyc Genez, Carlos María 
Ocantos, Delfín, Fernández Castro y Serrano, José Zorrilla, Antonio Yal-
buena, Palacio Valdés y otros. 
Además se reciben 66 publicaciones entre periódicos y revistas ó sean: 
ESPAÑOLES —Gaceta de Madrid, Diario Oficial del Ministerio de la Gue-
rra, El Imparcial, El Liberal, El Heraldo de Madrid, La Correspondencia de 
España. El Nacional, El País, La Epoca, la Correspondencia Militar, La 
Defensa, El Español, El Nuevo Eégimeu, Gaceta de Instrucción Pública, 
Revista de Obras Públicas, Madrid científico, La España Moderna, Gedeón, 
Madrid Cómico, Alrededor del Mundo, Nuevo Mundo, Blanco y Negro, El 
Mundo Naval Ilustrado, Ilustración Española y Americana, La Lectura 
Dominical, El Defensor de Granada, El Diario de Cádiz, El Noticiero Sevi-
llano, El Diario de Barcelona, Diario Mercantil de Barcelona, Gaceta Mé-
dica Catalana, Ilustración Artística, Album Salón, El Correo de Melilla, 
Boletín Oficial de Málaga, La Unión Mercantil, El Cronista, El Defensor 
del Contribuyente, La Libertad, La Información, El Popular, El Regional 
y L a G u í a Oficial de M á l a g a y su P r o v i n c i a . 
ALEMANES.—KolnicheZeitung, Fiiegende Blatter é Ilustrirte Zeitung, 
FRANCESES.—Le Fígaro, Le Temps, Le Monde Moderne, Revuedes 
Deux Mondes, La Nature, L'Ilustratión, Le Theatru y El Fígaro Illustré. 
INGLESES. -The Times, Daily Graphic, Punch, The Illustrated London 
Ñeros. 
PORTUGUÉS. — O 'Imparcial. 
Los periódicos diarios se conservan durante seis meses* las Revistas, 
Ilustraciones y periódicos Oficiales, pasando á los Archivos. 
Los señores socios pueden consultar el Catálogo abreviado de obras 
encuadernadas y en rústica, dispuesto por orden Alfabético de Títulos, co-
mo así mismo el Catálogo de Autores. 
Entre las mejoras introducidas para la comodidad de la lectura, figuran 
dos espaciosas mesas, seis butacas de piel y ocho atriles para la colocación 
de libros. 
Es digno de elogios todas estas adquisiciones de libros para el mayor fo-
mento de una buena Biblioteca y al mismo tiempo el orden que se observa en 
estedepartamentoqnn es una de las pruebas d-e la, ilustración de esta Sociedad. 
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Este Centro organizó, en Junio de 1886^ la creación de la Cámara de 
Comercio en Málaga por iniciativa del que entonces era su Presidente Don 
Manuel Casado. 
Fundó además y construyó las Tiendas Asilos en Septiembre de 1886, 
con el producto de una rifa. Tiendas de las cuales ha tenido que cerrarse 
una, por no haberse querido convencer todavía cierta parte del pueblo, de 
la utilidad que encierran tan benéficos establecimientos. 
Tiene además el Círculo un bonito salón estilo Egipcio destinado á sala 
de tresillo, y cuenta con magníficos salones de billar^ gabinete de toi let te, 
con servicio de lujosa peluquería y está dotado también de suntuosos y 
elegantes comedores, servidos por un importante é inteligente abasto muy 
digno de mencionar, cuyo servicio esmerado y lujoso está á la altura de los 
mejores del extranjero, y cual corresponde á una Sociedad como el Círculo 
Mercantil, que cuenta con considerable número de socios. 
Círculo Malagueño.—Establecido en el Muelle, es un elegante 
centro, decorado con el mayor gusto y comodidades digna de Centro tan 
distinguido. 
Los Bailes de sociedad que el citado Círculo ofrece, dejan grata memo-
ria á la distinguida Sociedad que concurren á tan elegantes salones. 
Hay también varias sociedades particulares, artísticas, literarias y 
dramáticas. 
Círculo Industrial.—Se encuentra situado, en la plaza de Don Ma-
nuel Loring. 
Este Círculo de moderna creación, está llamado hacer uno de los mejores 
en sudase^ perlas reformas que día en día se viene en él introduciendo 
debido á la actividad y celo de su digna Junta Directiva. 
La Biblioteca, que es una. de las últimas reformas hechas, es digna 
de mencionarse, debiéndose dicha mejora, á la iniciativa de su digno Presi-
dente Don Nicolás Muñoz Cerisola. 
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CENTROS D E ENSEÑATiZA 
L a Escuela de Bel las Artes , que se fundó eu 1831, ocupa el 
edificio de San Telmo antigua casa de la Compañía de Jesús. 
Por término medio concurren á las clases nocturnas 1.000 alumnos y 
k275 Señoritas á las clase diurnas, la mayoría de los alumnos son obreros. 
Abarca la enseñanza; aritmética y geometría, dibujo de figuras lineal 
y de adorno; dibujo aplicado á las artes, modelo y vaciado de adorno, dibu-
jo del antiguo, perspectiva, colorido y composición y anatomía pictórica. 
De la Escuela de Bellas Artes, han salido pintores tan notables como el 
laureado Moreno Carbonero, el innolvidable maestro Ocón y los notables ar-
tistas Denis, Martínez de la Vega, Saens, Simonet, Riña, Manescau, Nido 
Navas y otros. 
Se cuenta además en Málaga, E l Seminar io Conci l ia r fundado en 
1857 y costeado con fondo de la Diócesis. Tiene 150 alumnos, estando ins-
talado en la calle de Santa María. 
Escuela Super ior de Comercio.—Se halla situada en la calle de 
Juan J. Relosilla, y ocupa la casa número 24. Fué fundada en 1887 con 
el carácter de elementar y alevada á la categoría de Superior por Real De-
creto de 29 de Julio de 1894. Catedráticos de reconocida competencia ex-
plican las diferentes asignaturas que forman el plan de estudios, mediante 
1^ cual pueden obtener los alumnos el titulo de perito ó profesor mercantil. 
E l Ins t i tu to P r o v i n c i a l , fué fundado en 1845, en el que se cursan 
ai bachillerato y la carrera de náutica. Concurren 760 alumnos. 
E l Colegio de P . P . J e s u í t a s , fundado en 1880. Cuenta 250 alum-
nos todos internos, y se halla instalado, en un magnífico edificio en el ca-
mino del Palo. 
L a Escuela N o r m a l de Maestros r Maestras; y además varios 
colegios incorporados al Instituto; gran número de academias particulares 
y40 escuelas gratuitas costeadas por el Ayuntamiento, son los demás cen-
tros de instrucción, que demuestran el alto grado de progreso y de cultura 
que tiene Málaga. 
L a Sociedad E t l a r m ó n i c a ó Conservatorio de M a r í a C r i s t i -
n a = Y w é fundado hace unos veinte años y ha contribuido de un modo po-
derosísimo al desarrollo del arte lírico en Málaga; hasta el punto de mere-
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cer entusiastas elogios de emineucias como. Sarasate, Eubinstein, Saint 
Saenz y Gayarre, que han tomado parte en sus conciertos^ demostrando su 
admiración por el portentoso adelanto de sus alumnos; algunos de los cua-
les han ganado medallas de oro en París y en Bruselas. 
La enseñanza es gratuita. 
E l Cí rculo de Obreros Catól icos .—hos Padres Jesuítas son los 
principales protectores de este centro, en el cual multitud de obreros per-
feccionan su educación. 
La Escuela Malacitana para la educación de la mujer. 
A S O C I A C / O N E S 
Las asociaciones con que cuenta Málaga son una Sociedad Económica 
de Amigos del País, creada en 1799, que mantiene abierta una Biblioteca 
con más de 9.000 volúmenes. 
Una Cámara Oficial de Comercio constituida por R. D. 9 de Abril 1886. 
Una Liga de Contribuyentes fundada en 1874. 
Un Círculo Vinícola creado en 1887. 
Una Sociedad de Ciencias físicas y naturales, establecida en Julio de J 672. 
Una asociación general de Agricultores reorganizada en Abril de 1887. 
Una Junta de Obras del Puerto de Malaga. 
Una Cámara Sindical, creada en 1899. 
Una Sociedad propagandista del Clima y embellecimiento de Málaga. 
Un Consejo Provincial de Agricultura Industria y Comercio. 
INDUSTRIAS 
La industria ha alcanzado importante desarrollo, paralizada por desgra" 
cia de algunos años á esta partea causa de la crisis que la provincia viene 
atravesando. 
Sin embargo, las fábricas han mejorado su material pudiendo competir 
las de hilados, tejidos y estampados, con las mejores de Inglaterra. 
A la cabeza de todas figura la I n d u s t r i a M a l a g u e ñ a , fundada en 
1846 por aquel genio comercial y emprendedor que se llamó D. Martín La-
i'ios, Marqués de Larios, á quien Málaga debe grandes beneficios. 
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El Sr. Larios nació en Laguna de Cameros, pro/incia de Logroño, fa-
lleciendo á los sesenta y tres años de edad en París. 
Creando cuatro grandes fábricas de azúcar en Velez-Málaga, Torrox, 
Nerja y Motril, cuyos pueblos como Málaga, no pueden olvidar á quien con-
tribuyó á su engrandecimiento. 
La fábrica de hilados ya referida, denominada I n d u s t r i a Malague-
ñ a , es un gran establecimiento fabril de primera clase. Cinco grandes má-
quinas de vapor dan movimiento á sus extensos talleres, que producen 
25,000piezas de tela cada semana, ocupándose en la fabricación 5,000 
obreros de ambos sexos. En los alrededores de esta fábrica se construyó un 
extenso barrio, iniciativa del mismo fundador, para viviendas de los opera-
rios de la I n d u s t r i a . Pasan de mil los telares que diarie mente funcionan 
existiendo talleres auxiliares de tinte y blanqueo; no pudiendo concluir sin 
hacer mención de la máquina principal conocida con el nombre del Diablo por 
la rápida rotación de sus ejes. 
L a A u r o r a es otra gran fábrica que perteneció al Excmo. Sr. Don 
Carlos Larios Marqués de Guadiaro; 500 caballos de vapor dan impulso á 
sus máquinas,que tejen semanalraente 9.000 piezas, dando ocupación á 2.000 
obreros. Encuéntrase dotado este centro fabril de magníficos telares y 
aparatos mecánicos, de los más perfectos, lo que la coloca en condiciones, 
así como la I n d u s t r i a , en que puedan competir con las que más renom-
bre tengan, tanteen España como en el extranjero. 
En las direcciones de ambas fábricas se conceden permisos para 
visitarlas. 
Con telares movidos á mano hay en esta Ciudad otras dos fábricas de 
tejidos de hilo; cada una de ellas ocupa 200 operarios. 
L a Constancia, hermosa ferreríi fundada en 1833 por Don Manuel 
Agustín Heredia, hombre laborioso, emprendedor, cuyos dotes comerciales 
benefició á Málaga, haciendo que su nombre sea objeto de eterna veneración. 
Nació el referido Sr. Heredia en .Rabanera, provincia de Logroño, el 
año 1786, pero Málaga debe ostentar el titulo de madre adoptiva, por crear 
en esta ciudad su noble familia. Constantice et Labore, bajo este lema 
inauguró dicho señor tan importante fundición, en laque existen diferentes 
operaciones^ siendo el más curioso los de afinación en las que funcionan 
las t igeras que cortan el hierro frío; el de calderería y el de construcción 
de máquinas de todas clases. Teniendo también un taller de fundición, con 
estufas batanes v calderas. 
E s t á t u a de D . Manuel A . Hered ia 
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Las otras fábricas de f audición y construcción de máquinas pertenecen 
á los señores Don Tomás Trigueros, Don Joaqníu Almellones, Don Ruperto 
Heaton Manchester, donAntonio Herrero y la recientemente construida en 
el Paseo de los Tilos de los Sres. Martes y Compañía, la que reúne todos 
los últimos adelantos en esta clase de fabricación. 
Mención especial merece la gran fábrica de cerámica y alfarería, titula-
da Santa I n é s , propiedad del Sr. Viana Cárdenas situada á dos kilóme-
tros de la Ciudad en el camino de Teatinos. Una máquina de vapor de ^ c a -
ballos imprime movimiento á sus aparatos, y hornos. Produce 20.000 ladri-
llos cada día, aparte lá fabricación de zócalos, jarrones, tejas y preciosos 
mosáicos. Los operarios de esta fábrica habitan un bonito barrio, construi-
do entérrenos de la misma. Los niños reciben educación gratuita á expen-
sas del Sr. Viana que no cesa de introducir en los talleres y en la colonia 
toda clase de adelantos. 
Enfréntese halla la Colonia Roldán propiedad de D. Federico Vilchez, 
donde tiene su fábrica á Vapor de Cajas y Estuches: y su criadero de ga-
llinas castellanas negras, el más importante de España y digno de visitarse, 
principalmente en la época que funcionan las incubadoras que producen de 
seis á 8.000 pollos en la temporada. 
Hay además dos importantes fábricas de Mosáicos, y piedra Artificial, 
una de los Sres. Pastor y Compañía, y la otra propiedad de los S í e s . Gar-
cía Herrera y Compañía. 
La gran destilería de los Sres. Jiménez y Lamothe, modelo entre las de 
su clase, donde se elaboran los esquisitos Cognas españoles de tan acredita-
da marca, también es digna de ser visitada. 
Las grandes bodegas de D. José Ramos Power, han sido visitadas por 
Reyes, Príncipes y por cuantos extranjeros de renombre han venido 
á Málaga. 
L a R i o j a n a , fábrica de chocolates, bizcochos y galletas, de don Leo-
vigildo García es asimismo una de las que más realzan la industria local. 
La de estampas cromos y productos litográficos que fundó el Sr. Don 
Fausto Muñoz Madueño y que es hoy propiedad de sus herederos, han al-
canzado justo nombre aún fuera de España, por los artísticos trabajos 
que en ella se producen, por lo bien montado de sus talleres y por haber 
contribuido á ilustrar magníficas obras, entre las que se cuentan Las mu-
je res e s p a ñ o l a s y americanas. 
Hay otras varias fábricas litográficas, pero no á la altura de la
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Las fábricas de azúcar de ios señores Larios, Heredia, Huelin, Castell 
y otras, eran hace algunos años centros importantísimos de producción y 
de movimiento^ pero las causas que señalamos al ocuparnos de la crisis 
agrícola, han contribuido á la paralización completa de algunas de ellas y á 
que otras se dediquen exclusivamente al refino de remolacha, como la de 
los Sres. Heredia Hermanos. 
La fábrica refinadora de petróleo, aceites, minerales y gasolina L a 
Concepción propiedad del Sr. D. Cárlos Larios, esotra de las que hon-
ran á la industria de esta Ciudad, tanto por la perfección de sus productos, 
cuanto por lo bien montado de sus talleres. 
Cuéntanse además otras fábricas, de gas, chocolate, gaseosas, cervezas, 
pianos, harinas, ácidos cítricos, curtidos, hielo artificial, guantes, flores, 
electricidad, productos químicos, albayalde, fósforos, pastas, ladrillos, ja-
bón aguardientes y licores, botones, crémor, bujías, cerámica, azulejo, 
fundición de plomo, salazón de pescados, extracto de palo dulce, barrilería, 
tonelería, sombreros, zapatos, medias esencias, estuches, cemento y otras 
de menos importancia. 
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Don Eduardo de Torres Roybóu 
» Estéban Pérez Son virón 
» Francisco Rniz Gutiérrez 
» José Martín Velandia 
» Eamón Franquelo Romero 
6 . ° Don José Estrada y Estrada 
7. ° » Juan Benitez Gutiérrez 
8. ° » Antonio Rápela Cifuentes 
9. ° » Antonio Villar Urbano 
10.° » Ricardo Yotti Ayuso 
S e ñ o r e s S í n d i c o s 
Don Roberto Cano Flores ! Don Enrique del Pozo Párraga 
S e ñ o r e s C o n c e j a l e s 
Don Diego Salcedo Duran 
Ramón Martín Gil 
Luis García Guerrero 
Enrique Petersen Clemens 
Miguel Sánchez-Pastor León 
Cristian Scholtz Aponte 
Plácido Gómez de Cádiz 
Enrique Amat de Lara 
Ambrosio Ballesta Alcolea 
Antonio Fernandez Gutiérrez 
José A. de Bustos García 
Rafael del Alamo Collados 
Francisco de Cárcer Tellez 
Antonio Villa Corró 
José García Souvirón 
Antonio Peñas Sánchez 
Don Francisco Sánchez-Pastor 
Rosado 
» Fernando Eriales Domínguez 
» Fernando Rodríguez Gue-
rrero 
» Gnillermo Reboul Arcaya 
» Juan de la Barcena Gómez 
» Francisco Rodríguez Martos 
» Enrique Mesa Cuenca 
» Manuel Martínez García 
» Luis Kraiiel Souvirón 
>•  José Ponce de León Correa 
» José Saenz Saenz 
» Gregorio Revuelto Vera 
» Juan Antonio Delgado López 
» Juan F. Encina Candevat 
Sec re t a r i o 
Señor DOQ José Rubio Salinas 
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EXCMO. A Y U N T A M I E N T O C O N S T I T U C I O N A L DE MÁLAGA 
BIENIO DE 1905 -1906 
C O M I S I O M E S / n u n i C I P A L E S P E R n A f i E M T E S 
Aguas, Fuentes y Cañer ías 
DOD Eduardo de Torres Roybón 
» Roberto Cano Flores 
» Guillermo fíeboul i\rcatya 
» Francisco Rodríguez Martos 
» Manuel Martínez García 
» Juan A. Delgado López 
Beneficencia y Sanidad 
Don Antonio Villar Urbano 
» Ramón Martín Gil 
» José Saenz Saenz 
> Gregorio Revuelto Vera 
» Juan F. Encina Candevat 
Bomberos 
Don Ramón Franquelo Romero 
» Enrique Petersen Clemens 
» Cristián Scholtz Aponte 
» Plácido Gómez de Cádiz 
» José García Son virón 
Cárcel 
Don José Estrada Estrada 
» Juan Benitez Gutiérrez 
» Francisco Sánchez Pastor 
Rosado 
» Luis Kraüel Souvirón 
» José Saenz Saenz 
Cementerios 
Don Juan Benitez Gutiérrez 
Don Enrique del Pozo Párraga 
» Antonio Fernandez Gutié-
rrez 
» José A. de Bustos García . 
» Rafael del Alamo Collado 
» B'ernando Rodríguez Gue-
rrero 
Consumos 
Don Eduardo de Torres Roybón 
» Esteban Pérez Souvirón 
» Francisco Ruiz Gutiérrez 
» Enrique del Pozo Párraga 
» Diego Salcedo Durán 
» Antonio Peñas Sánchez 
» Fernando Briales Domínguez 
» José Ponce de León Correa 
Ensanche 
Excmo. Sr. Alcalde 
Don José Martín Velandia 
» Antonio Rápela Cifuentes 
» Luis García Guerrero 
» Miguel Sánchez Pastor Le-ón 
» Fernando Briales Domínguez 
» Juan Bárcena Gómez 
» Francisco Rodríguez Martos 
» Manuel Martínez García 
E v a l u a c i ó n 
Don Francisco Ruiz Gutiérrez 
» Antonio Fernandez Gutié-
rrez 
» P r^ancisco de Cárcer Tellez 
» Juan F. Encina Candevat 
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F e s t e j o s 
Don José Martin Velandia 
» Enrique Petersen Clemens 
» Cristian Scholtz Aponte 
» Guillermo Reboul Arcaya 
» Francisco Rodríguez Martes 
« Luis Kr aüel Sovirón 
» Gregorio Revuelto Vera 
Fiestas Taurinas 
Don Esteban Pérez Souvirón 
» Plácido Gómez de Cádiz 
» Ambrosio Ballesta Alcolea 
» José A. de Bustos García 
» Rafael del Álamo Collado 
» Antonio Peñas Sánchez' 
» Enrique Mesa Cuenca 
» Juan A. Delgado López 
Hacienda y Presupuestos 
Excmo. Sr. Alcalde 
Don Eduardo de Torres Roybón 
» Francisco Ruiz Gutiérrez 
>' Antonio Rápela Cifuentes 
» Roberto Cano Flores 
» Rafael del Alamo Collado 
» Juan Benitez Gutiérrez 
* Francisco Sánchez Pastor Ro 
sado 
Inspector de Carruajes 
Don Guillermo Reboul Arcaya 
Inspector de la C a s a 
Capitular 
Don Ambrosio Ballesta Alcolea 
Inspector de las Casas 
de Socorro 
Donjuán F. Encina Candevat 
Junta del Puerto 
Don Roberto Cano Flores 
Juríd ica 
Don Francisco Ruiz Gutiérrez 
» José Martin Velandia 
» Roberto Cano Flores 
» Antonio Fernandez Gutié-
rrez. 
» José A. de Bustos García 
» Juan Antonio Delgado López 
Matadero 
Don Ricardo Yotti Ayuso 
» Diego Salcedo Durán 
» Ramón Martín Gil 
» José García Souvirón 
» Fernando Briales Dominguez 
» Manuel Martínez García 
Mercados y puestos públ i cos 
Don Juan. Benitez Gutiérrez 
» Miguel Sánchez Pastor León 
» Ambrosio Ballesta Alcolea 
» José A. de Bustos García 
» Fernando Rodríguez Gue-
rrero 
Ornato y Obras púb l i cas 
Don Francisco Ruiz Gutiérrez 
» Roberto Cano Flores 
» Diego Salcedo Durán 
» Cristián Scholtz Aponte 
» Enrique Amat La ra 
» Juan Benitez Gutiérrez 
» Enrique Mesa Cuenca 
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Ordenanzas Municipales 
Don José Estrada Estrada 
» Luis García Guerrero 
» Miguel Sánchez Pastor León 
» Enrique Amat Lara . 
» José Garcia Souvirón 
Paseos y Alamedas 
Don Estéban Pérez Souvirón 
» Autouio Pápela Cifuentes 
» José García Souvirón 
» Fernando Briales Domínguez 
» Enrique Mesa Cuenca 
» José Ponce de León Correa 
Personal 
Don Eduardo de Torres Eoybón 
» Ramón Franquelo Pomero 
» Juan Bárceua Gómez 
» Luis Kraüel Souvirón 
* José Ponce de León Correa 
Pol i c ía Urbana 
Don Antonio Rápela Cifuentes 
» Roberto Cano Flores 
» Enrique del Pozo Párraga 
» Diego Salcedo Duran 
» José Saenz Saenz 
y Gregorio Revuelto Vera 
Quintas 
Don Ricardo Yotti Ayuso 
» Diego Salcedo Duran 
» Antonio Fernandez Gutiérrez 
» Antonio Peritis Sánchez 
» Francisco Sánchez Pastor 
Rosado 
Junta provincial 
de Ins trucc ión P ú b l i c a 
Don José García Souvirón 
Los dos Sres. Regidores Síndicos 
forman parte de todas las Comi-
siones 
« r > 0 - í -
Secretaría del Exciao. Ajuiitainieiito 
Negociado Central 
Asuntos que tiene d su cargo 
Actas del Ayuntamiento y Jun-
ta municipal. — Correspondencia 
con Autoridades. -Colección de 
publicaciones oficiales.—Recursos 
de alzada y contenciosos.—Regis-
tros de propietarios de Aguas de 
Torremolinos. 
Jefe 
Señor Secretario. D. José Rubio 
Salinas. 
Oficial Le t rado 
Don Rafael Martes Muñoz 
Oficiales 
Don Enrique F. de Qaincoses 
» José Enriquez Arias 
» Francisco Fernandez 
> Manuel Portal del Castillo 
SECCION PRIMERA 
Asuntos que tiene d su cargo 
Elecciones.—Empadronamientos 
generales y de colonias. -Personal 
de la Junta Municipal de Alcaldes 
de E . P é r e z L ó p e z 
de barrios y de todas las dependen-
cias.—Registro de incapacitados. 
—Reemplazos y sus incidencias.— 
Alcances del Ejército.—Festejos 
y fiestas taurinas.—Despacho del 
correo. — Estadística general y 
rústica. 
Jefe 
Señor Oficial Mayor. Don Sal 
vador Beltrán Rengel 
SECCION SEGUNDA 
Asuntos que tiene á su cargo 
Ornato y Obras públicas. — Ca-
minos.—Estajística de fincas ur-
banas.—Paseos y Alamedas.—Po-
licía urbana. — Policía rural.— 
Bomberos.—Registros de carrua-
jes y carros.— Alojamientos — 
Mercados y Puestos públicos. —• 
Funciones religiosas.—Fuentes y 
cañerías.—Aguas. — Beneficeucia 
y Sanidad.—Bagajes.—Matadero. 
—Cementerios.— Cárcel.— Regis-
tros generales de entrada y salida. 
—Consumos y sus incidencias — 
Arbitrios Municipales. 
Oficia l 1.° 
Don Juan Mesa Pozo 
Oficiales 
Don José Casini Lagos 
» Adolfo Gabrieli Martín 
» Manuel Gaeta 
» Juan Bach 
» Juan Huelin Müller 
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Contadur ía 
Asuntos que tiene d su cargo 
Contabilidad general. --Cuentas 
Contador 
Don Miguel López Pelegri 
Tenedor de L i b r o s 
Don Juan Brignoli Montero 
Oficiales 
Don Eduardo Benitez Medina 
» Arturo Reyes Aguilar 
» José Ruiz de la Herran 
» Enrique Montes 
» Fernando Carreras 
Depos i tar ía 
de fondos municipales 
Depos i ta r io 
Don Luis Mesa San Millán 
Archivo General 
Arch ivero 
Don Antonio Guzman Muñoz 
Laboratorio Químico 
Director 
Don Francisco Rivera Valentín 
Subd i r ec to r 
Don Adolfo de la Blanca 
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Ayudante 
Don Francisco Morales Ramos 
S e c c i ó n Facul ta t iva 
de Obras púb l i cas 
Arqui tec to 
Don Tomás Brioso Mapelli 
Arqui tecto A u x i l i a r 
Don Fernando G:ierrrero Stra-
chan 
Delineantes 
Don Antonio Ruiz Giménez 
» Félix del Pozo Párraga 
Sobrestante 
Don Antonio F. Quiucoces 
Apare jador Fontanero 
Don Tomás Ortega 
Administrador del Matadero 
Don Alfredo Giardini Morelló 
Inspectores 
Don José Alvarez Pérez 
» José López Sánchez 
» Juan Martin Martinez 
» Alejandro Avila Contin 
Inspector 
de l a B a r r i a d a del Pa lo 
Don Juan Mayorgas Gómez 
Cementerios 
C a p e l l á n del de San M i g u e l 
Don José Maclas Giménez 
C a p e l l á n del de San Rafael 
Don Mariano Canto Ballestero 
S e c r e t a r í a especial 
del Excmo. Sr . Alcalde 
Secretario 
Don Sebastián Pérez Montaut 
Inspectores de 
servicios municipales 
Arbolado. - C á p a l a s 
Don Antonio Cortés 
Cuerpo de Bomberos 
Jefe 
Don Joaquín Ramírez Luque 
Sargento de B r i g a d a 
Don Manuel López Márquez 
Conserje 
Don Antonio Rodríguez García 
Guardia Municipal 
Comandante Jefe 
Don José Anón Pedraza 
c 
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Segundo Comandante 
Don Joaquín Ramírez Luque 
Inspector 
Don Francisco Fernández Robles 
Conserje 
del Excmo. Ayuntamiento 
Don Antonio Martín Navarro 
Haceros 
Don Antonio Peña Parrado 
» José Domínguez Gallego 
» Joaquín Jurado Canela 
» Antonio Martín 
Casas de Socorro 
ALCAZ \ B I L L A , 2 
Di r ec to r 
Don Baltasar Sola Portocarrero 
Médicos 
Don Francisco Reyna Manescan 
» José Martin Navarro 
» Juan R. Ramírez 
» Adolfo de la Torre Bonifaz 
Supern umera r io 
Don Enrique Rivera Pons 
Pract icantes 
Don Sebastián Delgado 
» Eduardo Rev Cabrillana 
Mat rona 
Doña Francisca Roca Barrionuevo 
Conserje 
Don Ricardo Martínez 
D I S ^ I X I ^ O D E L A . MEEVOEO 
MONTANO. 1 
Director 
Don Luis Gómez Díaz 
Médicos 
Don Federico Ghiardini 
. » Francisco Reina León 
» José Gatell Argentel 
» Francisco Paez Prieto 
» Juan Casermeiro 
Pract icantes 
Don Antonio García Hoyos 
» Felipe Lozada 
Mat rona 
Doña Salvadora Navarro Trujiilo 
Conserje 
Don José Mellado 
DlSTrU/JTO D E S T O DOMINOO 
CERROJO. 14 
Direc tor 
Don Luis Criado León 
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Médicos 
Don Gumersindo Garda Sánchez 
» Cecilio Abela Guzman 
» José Eodriguez del Pino 
» Francisco Cazorla 
» Antonio Valderrama 
» José A. Martiuez Pérez 
» José de la Plaza 
Pract icante 
Don José Salas 
Mat rona 
Doña Rafaela Garcia Diez 
Conserje 
Don Manuel Filpo Rniz 
JES A R I S T A O A I > I J I * A L O 
Director 
Don Manuel Machuca 
Pract icante 
Don José Fernandez 
Conserje 
Don José Postigo Marfil 
Inspector de Casas de Socorro 
Don Juan F. Encina Gandevat 
Subdelegados de Medicina 
Labora to r io M u n i c i p a l 
Don Francisco Rivera Valentín 
Médico-Director 
D i s t r i t o de la Alameda 
Don Miguel Segura Luna 
D i s t r i t o de l a Merced 
Don Francisco Reina Manescau 
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P R E S I D E N T E 
Exemo. SF. D* Silvestre p. de la Somera 
Vice-Presidente 
Dou Eafael Rivera Valentín 
Secretarios 
Don Eicarclo de la Rosa 
» Roberto Heredia Bárron 
S E Ñ O R E S QUE COMPONEN LA C O M I S I Ó N 
P R O V I N C I A L 
Vice- Presidente 
Don Enrique Ramos Rodríguez 
Vocales 
Don Agustín Pérez de Guzman 
» Manuel Ordoñez Palacios 
» José Morales Cosso 
» Roberto Heredia Barron 
» Pran .0 de la Cámara González 
» Eugenio Rudriguez Mellado 
» Eduardo León Serralvo 
Visitadores 
H o s p i t a l P r o v i n c i a l 
Don Juan Gutiérrez Bueno 
Casa Central de E x p ó s i t o s 
Don Manuel Naranjo Vnilejo 
Casa de Mise r i co rd i a 
Don Ricardo de la Rosa Rniz 
Academia P r o v i n c i a l de 
Bel las-Artes 
Don 
H o s p i t a l é H i j u e l a de Vélez 
Dou Francisco Mendal Igualada 
H o s p i t a l é H i j u e l a de Ronda 
Don Manuel Ordoñez Palacios 
H o s p i t a l é H i j u e l a de Mar-
hella 
Don Rafael Romero Aguado 
Hospitcd é H i j u e l a de Ante-
quera 
Don Francisco Cámara González 
Diputados 
Por Antequera y A l o r a 
Don Antonio Martes Pérez 
» Rafael Gorda Zalabardo 
» Tomás García Pérez 
» Francisco Cámara González 
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P o r Alameda y Merced 
Don Roberto Heredia Barrón 
» José Cruz Cotilla 
» Rafael Rivera Valeotín 
» Nanuel Alvarez Net 
Po r Santo Domingo 
Don Francisco Macorra Rodríguez 
» Ricardo de la Rosa 
» Eduardo León y Serralvo 
Po r Ronda y Campil los 
Don Manuel Ordoñez Palacios 
» Antonio Luna Quartín 
» Félix Atienza Gómez de las 
Cortinas 
» Silvestre F. de la Somera 
Por V e l e s - M á l a g a y Tor rox 
Don Enrique Ramos Rodríguez 
» Francisco Mendal Igualada 
» Rafael María Duran Sánchez 
» Rafael Romero Aguado 
Por Arch idona y Colmenar 
Don Agustín Pérez de Guzman 
> José Ortiz Quiñones 
» Juan Gutiérrez Bueno 
» José Padilla Villa 
Po r Coín y Marbel la 
Don José Morales Cosso 
» José Goazález García 
» Runón Morales de la Rover o 
» Isidro Rosas Sampere 
Por Esteparia y Gauc ín 
Don José María de Torres Pérez 
» Eugenio Rodríguez Mellado 
Don Cristóbal Navarro Díaz 
» Manuel Naranjo Vallejo 
Comisiones permanentes de 
la Excraa . D iputac ión Pro 
v incia l 
Hacienda 
Don Rafael Romero Aguado 
» Rafael Rivera Valentín 
» Juan Gutiérrez Bueno 
» Ricardo de la Rosa 
» Enrique Ramos Rodríguez 
Personal 
Don Francisco Cámara González 
» Francisco Macorra Rodríguez 
» José González García 
» Félix Atienza Gómez de las 
Cortinas 
» Manuel Naranjo Vallejo 
Obras P ú b l i c a s 
Don Cristóbal Navarro Díaz 
» Manuel Ordófiez Palacios 
» Tomás García Pérez * 
» Eugenio Rodríguez Mellado 
P laza de Toros 
Don Roberto Heredia Barrón 
» José Morales Cosso 
» José González García 
» Manuel Ordóñez Palacios 
Beneficencia 
Don José María de Torres Pérez 
» Isidro Rosas Sampere 
» Francisco Macorra Rodríguez 
» José de la Cruz Cotilla 
» Agustín Pérez de Guzmán ; 
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Jun t a del Censo 
Don Eurique Eamos Rodríguez 
» Rafael Rivera Valentín 
» Juan Gutiérrez Bueno 
» Rafael Romero Aguado 
I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a 
Don Francisco Mendal Igualada 
» Isidoro Rosas Sarapere 
» Francisco Cámara González 
J u n t a del Puerto 
Don Eduardo León y Serralvo 
u Rafael María Durán Sánchez 
D i v i s i ó n t e r r i t o r i a l 
Don Cristóbal Navarro Díaz 
» Ramón Morales de la Rovere 
» José Ortiz Quiñones 
* Rafael María Durán Sánchez 
» Eduardo León y Serralvo 
Actas 
Don Antonio Martes Pérez 
» Manuel Alvarez Net 
» Ricardo de la Rosa 
» Rafael María Durán Sánchez 
» Manuel Naranjo Vallejo 
J u n t a de A g r i c u l t u r a 
Don 
J u r í d i c a 
Don José Cruz Cotilla 
» Antonio de Martes Pérez 
» Rafael Rivera Valentín 
» Rafael Romero Aguado 
» Manuel Alvarez Net 
Secretario de l a E x c e l e n t í s i -
ma D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l 
Don Antonio Guerrero Guerrero 
Secre tar ía de la E x c m a . Di-
p u t a c i ó n provincial 
Asuntos que tiene á su cargo 
Actas de la Diputación y Junta 
Provincial.—Correspondencia con 
autoridades.—Colección de publi-
caciones oficiales.—Recursos de 
alzada y contenciosos. 
Secretario 
Don Antonio Guerrero Guerrero 
A u x i l a r e s 
Don Ignacio del Valle Baños 
» Miguel Muñoz López 
» Rafael Guerrero Salinas 
SECCION PRIMERA 
Asuntos que tiene d su carqo 
Competencia y Elecciones 
Oficia l Le t rado 
Don Manuel González García 
Ofic ia l Jefe del negociado 
Don Ramón David Santiago 
A u x i l i a r e s 
Don Francisco Díaz Rojas 
» Enrique MontealegreAsencio 
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SECCION SEGUNDA 
Asuntos que tiene d su cargo 
Aguas.—Minas.—Montes.—Ca-
rreteras Provinciales. 
Oficial Jefe delnegociado 
Don Enrique Eisueño de la Hera 
SECCION TERCERA 
Asuntos que tiene d su cargo 
Obras Civiles.—Hacienda 
Ofic ia l Jefe delnegociado 
Don Manuel Caparros 
SECCION CUARTA 
Asuntos que tiene d su cargo 
Bagajes 
Ofic ia l Jefe delnegociado 
Don Antonio Pinazo Pérez 
A u x i l i a r 
Don José de Torres Pérez 
SECCION QUINTA 
Asuntos que tiene d su cargo 
Arbitrios.—Calamidades.—Pre-
supuestos Carcelarios.—Repartos 
municipales.—Sanidad y sus inci-
dencias 
Oficia l Je fe delnegociado 
Don Enrique Ordoñez Palacios 
SECCION SEXTA 
Asuntos que tiene d su cargo 
Beneficencia 
Ofic ia l Jefe del negociado 
Don Emilio Rosado González 
Ofic ia l 
Don Manuel Tubio 
Quintas 
Ofic ia l mayor , comandante 
Don 
Ofic ia l Jefe del negociado 
Don Ricardo Ceballos Ruiz 
Oficiales 
Don Joaquín Carreras 
» Fernando Rosado 
Continente Provinc ia l 
Oficia l Jefe del negociado 
Don Francisco Izquierdo González 
Censo Electoral 
Ofic ia l Jefe del negociado 
Don Narciso Franquelo 
Oficiales 
Don Enrique Cervantes Alcalá 
» José Serrano Ruano 
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Don Antonio Galvez Congi 
» AntonioRodrigaezFernandez 
Arch ivero 
Don Esteban Gebrián Tobilla 
Contaduría de fondos 
Provinciales 
Contador 
Don Antonio Guerrero Manzanares 
Tenedor de L ib ros 
» Antonio Ortega Lozano 
Oficiales 
Don Ramón Portal 
» Manuel León Suuvirón 
» Francisco Ocon Monteagudo 
» Nicolás González y González 
Depos i tar ía 
Deposi tar io 
Don Antonio Martes de la Fuente 
A u x i l i a r 
Don Carlos Hurtado de Mendoza 
Cuentas Municipales 
Oficial Jefe del negociado 
Don Enrique López Porta 
Secc ión de Cuentas en el 
Gobierno Civ i l 
Oficial Jefe del negociado 
Don Joaquín Ramírez Caballero 
Oficiales 
Don Julio Rivera Valentín 
>•  José García Hurtado 
A d m i n i s t r a c i ó n General de 
Beneficencia 
A d m i n i s t r a d o r genera l 
Don Emilio Asencio 
Oficia l 
Don Ramón Espejo 
Junta de Agricul tura Indus-
tr ia y Comercio 
O f i c i a l Jefe del negociado 
Don Rodrigo Torres Veleflo 
Obras Civiles 
Arquitecto 
Don José Novillo Feltrell 
Arqui tec to A u x i l i a r 
Don Manuel Rivera Vera 
Delineante 
Don Gorge Guille Asna 
Carreteras 
Jefe 
Don José Román Morate 
Hospital Provincia l 
Direc to r 
Don Sebastián Pérez Souvirói! 
Sub-director 
Don Ricardo Carrera 
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Comisar io de entrada 
Don Federico Frías Palomo 
C a p e l l á n 
Don José del Rio 
Casa E x p ó s i t o 
Director 
Don José Molina Martes 
Sub-di rector 
Don Francisco Escribano Sot 
C a p e l l á n 
Don Eamón García Bañes 
C a s a de Misericordia 
Director Facu l t a t ivo 
Don Miguel Segura Luna 
Siib-director 
Don José Gómez 
Médico A u x i l i a r 
Don Ramón Pérez Torres 
C a p e l l á n 
Don Salvador FernandezLara 
Ugieres de la 
Exorna. D i p u t a c i ó n 
Don José Ranea Ibañez 
» Juan Solis Pérez 
» Guillermo Molina A naya 
La Excma, Diputación Provin-
cial y su dependencia, están insta-
ladas en el primer piso del ediñcio 
Aduana, siendo las horas dedespa-
cho de 11 de la mañana á 4 de la 
tarde 
So%vei:xvo Cvvvl Ae la ptcmtvda 
G O B E R N A D O R 
Excmo. Sp. D. José Godoy y Gapcia 
EDIFICIO DE M flDUMS, PISO PRIhCIPflL 
Secretario 
Don Rafael Pérez Alcalde 
m m ú DEL GOUMO cim 
Negociado primero 
AYUNTAMIENTOS 
Ofic ia l 
Don Antonio López Muni 
Negociado segundo 
BENEFICENCIA Y SANIDAD 
Don Isidro Velilla 
Negociado tercero 
ORDEN PÚBLICO 
Ofic ia l 
Don Rafael J. de la Vega 





Don Asisclo Moreno Uriarte 
Negociado quinto 
FOMENTO 
Ofic ia l 
Dou Antonio Raudo García 
Negociado de Accidentes del 
Trabajo 
Oficia l 
Don Ricardo López Toral 
REGISTRO GENERAL 
Don Eugenio Román Hermida 
Secretario p a r t i c u l a r del Se-
ñ o r Gobernador 
Dou Joaquín Ruiz Castilla 
Por tero in te r ino 
Don Alfonso Molina 
Horas de Despacho de 11 maña-
na á 6 tarde 
Comis ión de Pós i to s 
Presidente 
El Excmo. Sr. Gobernador civil 
Secretario 
Don Leopoldo Salas i\mat (Inge-
niero agrónomo) 
Oficailes 
Dou Fernando Ramiro ele Toledo 
» Antonio Valentín Escosura 
Oficinas calle del Cister 28 
Secc ión , Ins trucc ión P ú b l i c a 
Secretario 
Don Salvador Ballestero 
Oficiales 
Don Fernando Galo 
» Fernando Torrejimeno 
» Antonio Toro 
Depos i ta r io de fondos 
Dou 
Oficinas planta principal del edifi-
cio Aduana 
Horas de despacho de 11 mañana á 
4 tarde 
Cuerpo de Vig i lanc ia 
Jefe Accidenta l 
Dou Juan Clemente 
Insp ectores 
Dou Víctor García García 
» Antonio Cevedo Vázquez 
» Francisco A. Alvarez Blanco 
» Francisco Casquero Ortega 
Oficinas en la planta baja del 
edificio de la Aduana, donde hay 
un inspector de guardia peruia 
nente 
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Obispado de Málaga 
ILT/nO. 5R. D. JUAM / n U M O Z HERRERA 
Secretario 
Don Juan Franco Pro Gaste lar 5 
Vice-Secretario y Oficia l 
Don Nicolás Montero 
A d m i n i s t r a c i ó n , 
H a b i l i t a c i ó n 
H a b i l i t a d o 
Don Franc0.Morales García Angelí 
Oficia l 
Don José Sánchez Gómez 
Tribunal E c l a s i á s t i c o 
de la Dióces i s 
Prov i so r y Vicar io General 
Iltmo. Sr. D. Gregorio Naranjo y 
Barea Juan J, Relosilía 56 
F i sca l General 
Iltmo. Sr. D. Juan de la Torre 
Olmedo Santa María 17 
No ta r io Mayor 
Don José Fernández del Villar Pla-
za de la Constitución 6 ai 14 
N o t a r i o O f i c i a l Mayor 
Don José Martín Martín Cisnero49 
Archivero General 
Don Rafael de Alamos Collado Pla-
za de Riego '21 
P rocurador 
Don Manuel Terán y Cuarteraro 
Lagunillas, 50 
Abogado 
Don Cristóbal Mercado Aguirre 
Andrés Borrego 35 
D e l e g a c i ó n para el arreglo 
de Cape l lan ías de l a D ióces i s 
Delegado 
M.I.Sr.D. Gregorio Naranjo Barea 
Secretario 
Don José Fernández del Villar 
La Sala Audiencia del Tribunal 
y sus dependencias están instala-
das en la planta baja del Palacio 
Obispal, siendo las horas de des-
pacho de once de la mañana, á dos 
de la tarde. 
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A U D I E L M C I A P R O V I M C I A L 
Señop Don Libopio Hierro y Hiepfq 
Fiscal de S. M . 
Don José López González Hotel 
Victoria 
Secretario de l a Audienc ia 
Don José Marques Laf uente Doña 
Trinidad Grund 27 
SECCION PRIMERA 
Presidente 
El qne lo es de esta Audiencia 
Don Liborio Hierro y Hierro 
Magis t rados 
Don Luis M. Saez Barroso 10 
» Luis Villarrazo González 
Avenida Pries 36 
Teniente F isca l 
Don Andrés Augusto Vázquez 
Avenida dePries 44 
Secretario ' 
El que lo es de esta Audiencia 
I^on José Marques Laf uente, Doña 
Trinidad Grund 27 
Vice-Secretario 
Don Luciano Suarez Valdes Per-
domos Hotel Europa 
Oficiales de Sala 
Don Miguel Ramos Mora Cañuelo 
de S. Bernardo 4 
» Gregorio Claver Cía ver Pa-
seo de Rediug 11 
» Manuel Perdiguero Pena 27 
SECICON SEGUNDA 
Presidente 
Don Rafael García Vázquez Juan 
J. Relosilla 27 
Magis t rados 
Don Manuel M.il Sauz Ansonera 
Cister 14 
» Vicente Chervas Mariblan-
ca 14 
Ahogado Fisca l 
Don José Pórcer y Soler Plaza de 
' Riego 34 
Vice-Secretario 
Don Eduardo Sarria Herrera 
• MuroPuerta Nueva 51 
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Oficiales de sala 
Don Ildefonso Serrano Carpió Nu-
ño-Gomez 15 
» Rafael Moreno Marcos Vic-
toria 74 
» Manuel López Pérez Bied-
mas 3 y 5 
» Cristóbal Parlón Herrera 
Acera Marina 17 
Magis t rados Suplents 
Don Jnan Peralta Apeztegnía Ala-
meda 40 
» Narciso Díaz de Escobar San 
Juan de Letrtm 2 
o Antonio Navarro Trnjillo 
Ex-convento Capuchinas 4 
Abogados Fiscales susti tutos 
Don Rafael Barrionuevo R. Sol' 
dado Alamos 7 
» Manuel Toval, Merced 1 
» Eduardo Lomas Cánovas del 
Castillo 20 
Secretarios Suplentes 
Don Juan José Ga Rodríguez To-
r rijos 93 
» Enrique Rizneño délas Heras 
San Lorenzo 19 
» Manuel Rando Camberos 
Nosquera 7 
Está asignada á la Sección prime-
ra el Juzgado de la Alame-
da de esta Capital y los de 
Campillos,Colmenar, Coin, 
Marbella, Ronda y Velez-
Málaga 
A la segunda, el de la Merced de 
esta Ciudad y los de Alo-
ra, Antequera, Archidona, 
Estepona;Gaucin y Torrox 
Tribunal de lo Contencioso 
Administrativo 
Presidente 
Don Liborio Hierro Hierro 
Magis t rados 
Don Manuel Sanz Ansorena 
» Luis Villarraso González 
Dipu tados Provinc ia les 
Don Manuel Ordofiez Palacios 
» Tomás García Pérez 
Suplentes 
Don Rafael Romero Aguado 
» Juan Gutiérrez Bueno 
» Rafael Rivera Valentín 
» Antonio ele Martos Pérez 
Secretario 
El de la Audiencia 
Ofic ia l 
Don Rafael Moreno Marcos 
JUZGADOS DE 1.a INSTANCIA 
Sala Audiencia en la planta baja 
de la Casa Ayuntamiento 
Jues {Decano) 
Don Francisco Alvarez Vega Jo-
sefa Ugarte Barrientes 24 
S e ñ o r e s Actuar ios 
Don Francisco Eloy García, Secre-
tario de Gobierno Nicasio 
Calle 1 
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JUZGADOS MUNICIPALES 
Distrito de la Alameda 
Don Manuel Rando Díaz Salvador 
Solier 69 
» Carlos Rivero Ruiz Alcaza-
billa 3 
» Juan de los Rios Baez 
Juan J. Relosillas 46 
Médico Forense 
Don Luis Encina Candevat Sa-
gasta 8 
Distrito d é l a Merced 
Sala Audiencia en la planta baja dé-
la Casa Ayuntamiento 
Jues 
Don Federico Escobar Aliaga 
Salvador Solier 126 
S e ñ o r e s Ac tua r ios 
Don Diego García Murillo, Secre-
tario de Gobierno San 
Agustín 8 
» Leopoldo López González 
Duque de la Victoria 7 
» Diego M.a Egea Viudez Mo-
reno Mazon 15 
> JeséRios Márquez Moratin 1 
» Antonio Gil Soldado 
Marqués de Larios 6 
Médicos Forenses 
Don Francisco Cazorla Goraez, 
Marqués de la Paniega 40 
» Juan Ramírez Pérez, 
Cánovas del Castillo 42 
R e p a r t i d o r 
de Negocios j u d i c i a l e s 
Don Joaquín Medina Millán 
Torrijos 40 
Sala Audiencia y Oficinas Pasaje 
Mitjana 1 entresuelo 
Juez 
Don Joaquín Alcázar Alvarez 
Plaza de Riego 12 
Jues suplente 
Don Ricardo Pérez "Alcalá Olmo 
Mariblanca 8 
F i sca l 
Don Francisco Aldana Franchón i 
Calderón de la Barca 4 
F i sca l suplente 
m 
Don José Mapelli Raggio 
Tor rijos 98 
Secretario 
Don Juan Sánchez Sánchez 
Santo Domingo 4 
Secretario suplente 
Don Manuel Codas Jiménez 
Postigos 6 
Médico Forense 
Don Luis Criado León Cerrojo 16 
Distrito de l a Merced -
Sala Audiencia planta baja de la Ca-
sa Ayuntamiento 
36 
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Juez 
Don Francisco Brotons González 
de Aller, Ton'ijos39 
Juez suplente 
Don Adolfo Hurtado Janer Trini-
dad Grund 1 
F i sca l 
Don Manuel Espejo Martínez 
Torrijos 40 
F i s ca l suplente 
Don José García Torres Frailes 16 
Secretario 
Don Ricardo López Barroso Beatas 
Secretario suplente 
Don José Lesace Prados Camino 
Nuevo 28 
Médico Forense 
Don Francisco Cazorla Compañía 40 
Distrito de Santo Domingo 
Sala Audiencia Capitán 2 pral. 
Juez 
Don Miguel Segura Sendras 
Molina Larios 5 
Juez Suplente 
Don Enrique Herrera Cosme 
Torrijos 87 
F i sca l 
Don Miguel Pérez Bryan Marqués 
de Larios 4 
F i sca l Suplente 
Don Francisco Fernandez 
Caamaño Aventureros 8 y 10 
Secretario 
Don Manuel Domínguez Fernan-
dez Aventureros 3 
Secretario Suplente 
Don José Domínguez x\cedo 
Aventureros 2 
Médico Forense 
Don Juan RafaelRamírezPérez7 
Cánovas del Castillo 42 
Registro de la propiedad 
Situado en la calle de San Francis-
co, 11 
Reg i s t r ado r 
Don Ensebio Euriquez López Fi-
gueredoS. Francisco 11 
Reg i s t r ado r sust i tuto 
Don Manuel Chaneta Pinazo 
Dos Aceras, 20 
de E . P é r e z L ó p e z 
ILUSTRE COLEGIO NOTARIAL 
DE LA PROVINCIA DE MÁLAGA 
San Agustín 11 principal 
Decano-Presidente 
Don Basilíso García de Alcaraz Ca-
rrillo Marqués del Vado 5 
Censores 
Don Rafael de Talavera Delgado 
(Anteq uera) 
» Salvador Artacho Pino 
(Cuevas Bajas) 
Tesorero 
Don Francisco Villarejo González 
Luis de Velazquez 5 
Secretario 
Don Juan Barroso Ledesma 
Santos 4 
Ofic ia l Jefe 
Don José Superviele Andrade 
San Agustín 11 
COLEGIO DE ABOGADOS 
En la planta Baja de la Casa Au-
diencia 
Junta de Gobierno 
Decano 
Don Angel Caffarena Lombardo 
Alameda 20 
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Dipu tados 
Don Rafael Rivera Valentín 
» Miguel de Mérida Díaz 
Tesorero 
Don Juan Gutiérrez Bueno 
Secretario Contador 
Don José Rosado González 
Bib l io teca r io 
Don Manuel Dominguez Fernández 
COLEGIO DE PROCURADORES 
En la planta baja de la Casa Ayun-
tamiento 
Junta de Gobierno 
Decano 
Don Juan Benitez Gutiérrez 
Dipu tados 
Don Salvador Aguilar de Reyes 
» Enrique Reyes Barrionuevo 
Contador 
Don José Aguilar de los Beyes 
Tesorero 
Don Ramón A. Urbano Carrere 
Secretarios 
Don Francisco Sánchez Pastor 
» Juan Márquez García 
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Delegación ^e V(acierra 
¿Delegado: Señor 3)on Jlngel Vela hidalgo 
Secretario: D o n V i c e n t e C r e s p o 
I n t e r v e n c i ó n de Hacienda 
In te rven to r 
Don Cruz Collado López 
Tenedor de l ibros 
Don José Menos 
A d m i n i s t r a c i ó n de Hacienda 
A d m i n i s t r a d o r 
Don FernandoRuiz de Grijalba 
Jefes de Negociado 
Don Teodoro Venero 
» José de Lara Mesa 
I n s p e c c i ó n de Hacienda 
Inspector 
Don Manuel García de Otazo 
A d m i n i s t r a c i ó n de Rentas 
arrendadas 
A d m i n i s t r a d o r 
Don José M.a Aguijar 
Tesorer ía de Hacienda 
Tesorero 
Don José Morales Julia 
A b o g a c í a del Estado 
S e ñ o r e s Ahogados del Estado 
Don Juan García "Valladares 
» Mariano Molina Arar.co 
Ofic ia l 
Don Andrés Montoya 
Oficinas, Aduana piso principal 
Horas de despacho de JO de la ma-
ñana á 4 de la tarde 
Registro F i s c a l de l a 
Propiedad 
Segundo piso de la Aduana 
Reg i s t r ado r F i s ca l 
Don Nicanor de la Cortina 
D e p o s i t a r í a y P a g a d u r í a 
de Hacienda 
Planta baja de la Aduana 
Depos i ta r io Pagador 
Don Manuel Caballero • 
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Administración de Aduanas 
A d m i n i s t r a d o r 
Dou Julio Eühn Valcarcel 
Segundo Jefe 
Don Angel Llopis Ruiz 
P r i m e r Vista 
Don Antonio Alonso 
Segundo Vista 
Don Gonzalo Lamerá 
Tercer Vis ta 
Don Julio de la Guardia 
Negociado de Impor tac ión 
Ofic ia l Jefe 
Don Eduardo Fernández Melendro 
Negociado de E x p o r t a c i ó n 
Oficial Jefe 
Don Miguel Villarejo Ortega 
Negociado de Cabotaje 
de E n t r a d a 
Oficial Jefe 
Don Francisco Morales Galdeano 
Negociado de Cabotaje 
de Sal ida 
Oficia l Jefe 
Don Mariano Vázquez Ueret 
A u x i l i a r e s Vistas 
Don Federico Pinar Alonso 
» Ricardo López del Cid 
» Juan Martínez Aseti 
» Juan Estrada Soler 
» José M.a Andreo 
Recaudador 
Don Juan del Pozo Párraga 
Alca ide 
Don Manuel Jiménez de la Plata 
M a r cham ador 
Don Luis Guzmán García 
Secc ión de Alcoholes 
Oficial Jefe 
Don Emilio Simonet Lombardo 
Ingeniero I n d u s t r i a l 
Don Rafael Hernández 
Inspector L i q u i d a d o r 
Don Juan Martínez López 
Cobrador de Rentas 
Don Adolfo Gregorio Espino 
S U B A L T E R N A S 
Torre del Mar 
A d m i n i s t r a d o r 
Don Ernesto de Pura 
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Vista 
Don Alfredo Bouvier Aclilla 
Estepona 
A d m i n i s t r a d o r 
Don Abelardo Balagner Caldes 
Vista 
Don Luis Casares Sánchez 
Marbella 
A d m i n i s t r a d o r 
Don José Torre Martínez 
Vista 
Don Vicente Balagner Caldes 
Nerja 
A d m i n i s t r a d o r 
Vacante 
Vista 
Don Bernardo Molinillo }'Molinillo 
Fuengirola 
A d m i n i s t r a d o r 
Don Manuel Guisado Rojas 
Torrox 
A d m i n i s t r a d o r 
Don Vicente Fon tan 
Vis ta 
Don Hipólito Martín Martín 
Melilla 
In terventor Reg i s t ro 
Don Manuel Ferrada Ramos 
Chafarinas 
In terventor Reg i s t ro 
Don Juan Grau Moreno 
Alhucema 
In terventor Reg is t ro 
Don Francisco de Pez del Hoyo 
P e ñ ó n 
Interventor Reg is t ro 
Don Juan León Pat 
Antequera 
Inspector 
Don Cárlos Jiner Argüelles 
Vis ta 
Don Francisco Casaña 
San Pedro A l c á n t a r a 
Inspector 
Don Leopoldo Sánchez Rodríguez 
Sabinillas 
Inspector 
Don Mariano Herrera Navarro 
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COMAfíDATiCIA D E MARINA 
COMAN DA M TE-C A PITAN DEL PUERTO 
Sr. D. Fraocisco Jimetyez Villavicetycio 
Segundo Comandante 
Don Carlos Villalonga Vega 
Ayudantes 
Don Manuel Nnñez Boado 
» Domingo Montes 
» Ildefonso Bolín de la Cámara 
» Matías Bores Romero 
» Mánuel González Aledo 
Comisario 
Don Fraocisco RieraAlberne 
H a b i l i t a d o 
Don Juan Brntron Dononsoro 
Comisario A u x i l i a r 
Don Juan Bautista Arrabal 
Asesor 
DOD Manuel Alvarez Net 
Alferes de F raga taGraduado 
Don Rosendo Rodríguez Arrabal 
Secretario 
Don Eduardo Toribio de Salas 
Cabos de Mar del Puer to 
Don Eduardo Cholvís Muñoz 
» Manuel Pacheco Carmona 
» Grabiel Cholvís del Rosal 
» Joaquín Garzón Calvez 
» Rafael Beltran Silva 
P r á c t i c o Mayor 
Don Bernabé Guerrero Galbeño 
P r á c t i c o s de N ú m e r o 
Don José Vizcaíno Andujar 
» Rafael González Rodríguez 
» Isidoro Prieto García 
» Higioio Andraca Posadillo 
» Gonzalo Arrabal Miranda 
» Jacinto Roca Soler 
Supernumerarios 
Don José Alba Pérez 
» Francisco Guerrero Serrat 
Direcc ión de Sanidad del 
puerto 
Director 
Don Salvador Ruiz Blasco 
Secretario 
Don Eugenio Pastor Marra 
Las oficinas de la Comandancia 
están instaladas en la calle Augusto 
S. de Figuerua núm. I I 
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C A L L E DE GAON/V 1 
® i ^ s ^ w ® m 
Señor Doty Mariano Pérez Olmedo 
Secretario 
Don Bernardo del Saz Berrio 
Molina Larios 46 
Catedrát i cos y asignaturas 
A g r i c u l t u r a 
Don Manuel Carballeda 
Victoria 22 
Dibu jo 
Don Leoncio Bori de la Craz 
Chinchilla 6 
F r a n c é s 1.° y 2 .° curso 
Don Juan Galicia Ayala 
Madre de Dios 45 
G e o g r a f í a 
H i s t o r i a de E s p a ñ a 
y Universa l 
Don Bernardo del Saz Berrio 
Gimnasia 
Don Alberto García Rubio Geróni-
mo Cuervo 11 
H i s t o r i a N a t u r a l 
Don Eduardo Avela Sainz de An-
dino 
F í s i c a y Q u í m i c a 
Don José Cabello Victoria 80 
L a t í n 1.° y 2 .° curso 
Don Manuel Herizo 
» Francisco Jiménez Lomas 
Strachan 1 
M a t e m á t i c a s 
Don Santiago Moreno Rey 
Niño de Guevara 1 
» Luis Méndez Soret 
Cánovas del Castillo 45 
N a ú t i c a 
Don Emilio Pérez Leal 
Lagunillas 7 
R e l i g i ó n y M o r a l 
Don Baldomcro Bustamante 
Plaza Lachambre 43 
P s i c o l o g í a L ó g i c a y E t i c a 
Don Mariano Pérez Olmedo 
Valle del Limonar 
R e t ó r i c a y P o é t i c a 
Don Eduardo Sánchez Castañer 
Ramón Franquelo 8 y 10 
A u x i l i a r e s 
Don José E. Prieto Victoria 6H 
» Ildefonso Dórente Caro Don 
Juan Gómez 23 
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Escuda Stipcríor Comercio 
Calle de J u a i j J . Relosi l las, 24 
Don Domingo herida Martínez 
Secretario 
Doo Pedro Gómez Chaix 
Catedrát i cos y asignaturas 
A r i t m é t i c a y Cá lcu los 
Mercantiles 
Don Ricardo Albert Pomate 
Contabi l idad y P r á c t i c a 
Don José María Cañizares Zurdo 
E c o n o m í a P o l í t i c a 
Don Francisco Centeno 
F r a n c é s 
Don José Barés Molina 
I n g l é s 
Don Pedro Gómez Chaix 
H i s t o r i a General 
del Comercio y l a I n d u s t r i a 
Don Lnis Grund 
I t a l i a n o 
Don José Carlos Bruna 
L e g i s l a c i ó n 
Don Domingo Mérida Martínez 
Reconocimiento de productos 
Don B r^ancisco Rivera Valentín 
Tecnolog ía 
Don Amador Oppelt Sanz 
Profesores A u x i l i a r e s 
Don Antonio López Sánchez 
» Ricardo Hodgson Balestrino 
Escuela Jíormal Superior de Maestros 
SEÜOR DON J U A N MORALES RUIZ 
Secretario 
Don Juan Hidalgo 
Profesores de Ciencias 
Don Juan Morales Ruiz 
» Esteban Blanco Alcántara 
Profesores de l a Sección 
de Le t ra s 
Don Antonio Sánchez Balbí 
» José García García 
» Juan Hidalgo Gutiérrez 
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Profesores A u x i l i a r e s 
Don Aurelio Gadea Eubio 
» Manuel Cuenca Cabezas 
» José Fernández Márquez 
Escue la Graduada Normal 
Regente 
Don Francisco Ballesteros Márquez 
Profesores 
Don Juan José Fernández 
» Antonio Lidón Martínez 
» Juan Villar Ortega(interino) 
Esta Escuela así como la gra-
duada, se hallan instaladas en la ca-
lle Rodríguez Rubí 
Escuela }tomal de 3^aes^a5 
D I R E C T O R A 
Señorita Doña Suceso Luevsro Figuem 
Profesor de R e l i g i ó n 
Don Baldomero Bustamante 
Sub-Directora 
D.a Isabel Pérez Leal de (Cieocias) 
Regente 
D.a Francisca Luque 
Profesoras numera r i a s 
D.a Estervina Margariño Miret 
(de Ciencias)-
» Consuelo Monrroy (deLabores) 
» Teresa Aspiazú (de Letras) 
> Aurora Larrea (de Geografía 
é Historia de España) 
Supernumerar ias 
Srta. Láura Valí ojo (Secretaría y 
Auxiliar de Ciencias) 
D.a Melina Luengo (Escribiente) 
Profesoras espec iales 
D.n Clotilde Alcalá (de Letras) 
» Elena Prieto (de Música) 
Don Leoncio Bori (de Dibujo) 
» Juan Galicia Ayala(de francés) 
A u x i l i a r e s de las Escuelas 
p r á c t i c a s graduadas^ 
Srta. Victoria Jáuregui 
D,a Ana Almachar 
» Antonia Recio 
Srta. Julia Vanees 
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Escuela Oficial de /\rte^ y Oficio^ 
Edif ic io de Sao Telmo, M a r q u é s de la Paniega, 3 
D I R C C T O I l 
D. ñMTOMIO LINARES ENRIQÜEZ 
Secretario 
Don César Alvarez Dumont 
Profesores 
Don José Nogales 
» José Pérez del Cid 
» Ramiro Amador 
» César Alvarez Dumont 
Ayudantes 
» Saturnino Pérez 
Don Eugenio Vivó Tarín 
Salvador García 
Federico Ferrandiz 
José del Nido Navas 
A u x i l i a r N u m e r a r i o 
Don Joaquín Martínez déla Vega 
Profesora 
Doña Emilia Galbien Esparza 
ACADEMIA PROVINCIAL DE BELLAS ARTES 
J U N T A D E G O B I E R N O 
Señor Don Rafael Isómero Aguado 
Consi l ia r ios 
Don Rafael Ruiz Soldado 
Don 
Tesorero Accidenta l 
Don José Novillo Feltrell 
Secretario General 
Don Mignel de Mérida Díaz 
A c a d é m i c o s 
Don Rafael Romero Aguado 
» Federico Disdier 
Don Rudolfo Grund Cerero 
Benito Vihí Conmino 
José Novillo Feltrell 
Juan N. Blasco Barroso 
Francisco Torres de Navarra 
José de Torre Capurión 
Joaquín Martínez de la Vega 
Miguel Mérida Díaz 
Secciones 
De P i n t u r a 
Don Miguel de Mérida Díaz 
» Jonquin Martínez de la Vega 
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De Escu l tu ra 
Don Federico Disdier 
» Juan N. Blasco Barroso 
» Francisco Torres de Navarra 
» Rudolfo Grund y Cerero 
De Arqu i t ec tu ra 
Don José Novillo Feltrell 
» José de Torres Capurióu 
» Benito Vilá Conmino 
Presidente 
de todas las comisiones 
El de la Academia 
S e c r e t a r í a general 
Secretario 
Don Miguel Mérida Diaz 
Ofic ia l 
Don Alfonso Molina Padilla 
Encargado de la Bibliotecc 
Don Alonso Padilla 
Conserje 
Don José Molina 
Asuntos que dependen 
Conservación de Monumentos, de 
Bellas Artes y Antigüedades. 
Contiene una biblioteca extensa, 
pública los días hábiles 
Esta Academia se encuentra ins-
talada en el edificio de San Telmo. 
Semioapio Conciliar 
R E C T O R 
D. ñndres Serrano y Garda Vao 
Vice-Rector 
Don Antonio E. Rueda 
Di rec to r de Estudios 
Don Valentín Marín Rus 
Secretario 
Don Antonio Rodríguez Ferro 
Inspectores 
Don Miguel de Prada 
» Pedro Paud 
Profesores 
Don Luís Vega Vázquez 
» Manuel Lumpié León 
» Francisco Camacho Triyiño 
» José Rodríguez Cárdenas 
» Eugenio Muñoz Flores 
» Emilio Ruiz Muñoz 
» Emilio Rosso Guevara 
» José Moreno Maldonaclo 
» Joaquín Jaraba Lozano 
* Ildefonso Cánovas Jiménez 
» Miguel Bolea y Sin tas 
» José M.a Jiménez Camaclio 
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jldministración principal de Correos 
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ADMIMISTRADOR PRIMCIPAL 
Don Pedro Gamboa Coromena 
Segundo Jefe 
Don Federico Muñoz María 
Oficiales 
Don Juan Altamirano Diaz 
» Federico Sánchez Delgado 
» Antonio Pérez Berrocal 
» José de Gor Eojas 
» Salvador López Sanjusto 
» Francisco Moutero Estevez 
» Antonio de Miguel Garcia 
» Eduarde León Son virón 
» Francisco Aragón Baulón 
» Eduardo Andrade Chinchilla 
» Francisco Portal del Castillo 
» Manuel J. Oliva Oñate 
» José Alba Bartelotez 
» Manuel Espinosa Posadas 
» Manuel López Mesa 
Aspirantes 
Don Baldomero Calderón Isla 
» José del Rio Amienta 
» José Pir.eda Corriño 
Don Manuel Alcalá del Olmo 
» José Parareda Griffo 
» Francisco Bernal Sánchez 
» José Pacheco del Eio 
Estafeta de Ronda 
A d m i n i s t rado r 
Don GodofredoFigueroa 
Estafeta de Campillos 
A d m i n i s t r a d o r 
Don Francisco Gómez Cotta 
Estafeta de Bobadilla 
A d m i n i s t r a d o r 
Don Francisco Calvez Moreno 
Estafeta de V é l e z - M á l a g a 
A d m i n i s t r a d o r 
Don Eduardo Medina Pérez 
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C U E R P O CONSULAR DE MÁLAGA 
P R E S I D E N T E : 
H. Dallemagne, 
Cónsu! e'eaeral de Francia 
V I C E P R E S I D E N T E : S E C R E T A R I O : 
D. Enrique Petersea, D. Enrique Martínez Ytuño 































E. Petersen y Clemens 
Cristian Scholtz 
John G. Haggard 
Charles Cuwan 
Carlos Huelín 
José Carlos Bruna 
JoséRodriguez Laguna 
Gerardo Van Dulken 
Eduardo Gross 
Francisco Maldonado 
Guillermo Rein Arssu 
Carlos Kratiel 
Gerónimo Guerrero 
Juan F. Encina 
E. Martínez Ytuño 
Alejandro Mackinlay 
F. Crooke Heredia 
E. Campos Torreblanca 
José Huelin Sans 
José M.a de la Vega 
A. de Burgos Maesso 
Matías Huelín Müller 


























Calle de la Fáb.a 
Calle de la Fáb.a 
Canales 9 
A. de Colón 2 
A. de Colón 2 




P. de la Riego 2 
Ps.0de la Cárcel 6 
A. de Colón 9 
Canales 9 
S. Jiun de Dios 9. 
A. Carlos Haes 2 
E?quilache 12 
S.Juau de Dios 12 
A. Principal 
Méndez Nuñez 2 
P. de Sancha 7 
Alameda 23 




A. de Colón 2 
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Represen tac ión N O M B R E S 
Rep.a Colombia 
» » 
» Costa Rica 
» Cuba 
» Dominicana 






















D. Isaac Arias 
» J. Oyarzabal Smitch 
» Prosper C, Lamothe 
» Teodoro Gross Pries 
» Fernando Laffore 
» D. R. BachBrích 
» Tomás Ruiz Geary 
>' José Nagel Disdier 
» H. Dallemague 
» Ernest Michel 
» M. Moreno Castañeda 
» Salvador AlvaretNet 
» Antonio Barceló 
» Isidro Ron Pérez 
» J. Luis Morales 
» Félix García Son vi ron 
» Manuel Gil 
» J. Guerrero Bueno 
» F. Torres de Navarra 
» Luis Kraüel 
» Pedro ValIs 
» José M.!l de Torres 
» Antonio F. de Noreua 
» Tomás Heredia Grund 























D o m i c i l i o s 
Méndez Núñez, 2 
A. de Colón 11 





Méndez Núñez 2 
Muelle 93 





H. Esparteros J9 
S.Juan de Dios21 
Strachan, 9 
A. Carlos Haes 3 
M. de Larios 5 
Alameda 18 
San Agustín 10 
P. de Sancha 11 
Alameda 28 
Nueva 9 
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CUARTEL GENERAL DE BRIGADA 
ALAMEDA DE C A R L O S j-ÍAEJ, JVÍÚM, 2 0 
G o b e r n a d o r M i l i t a r 
Ecmo. Sr. D. Eduardo López de 
Ochoa y A Id ama 
Ayudante de\ Campo 
Don Federico Esquerdo Mateos 
Secretario in te r ino 
Don Gabriel Morales Mendigutia 
Sargento mayor 
Juez Eventua l M i l i t a r 
Don Luis Pelaez Bermudez 
Secretario del Juzgado 
Don Juan Moris Espartero 
Ayudante de P laza 
Don Eafael López Benitez 
Oficinas del Gobierno Militar 
Ofic ia l 
Don Cristóbal Fernandez González 
Gobernador del Castillo de 
Gibralfaro 
Don José González Urizaga 
ARTILLERÍA 
DEPÓSITO DE ARWIAIVIENTOS 
Jefe 
Don Fernando Gómez González 
4.° Dep.0 R.& de A r t i l l e r i a 
Jefe 
Don Mariano Dunnet Azpiroz 
Ofic ia l Jefe del Destacamento 




Don Prudencio Ramajos 
Jefe 
Don Ignacio Falgneras y Torres 
de Navarra 
COMANDANCIA DE 
LA GUARDIA CIVIL 
Coronel Subinspector 
Don Antonio Jaime Cañedo 
Jefe 
Don Emilio Mola 
COMANDANCIA DE INGENIEROS 
Jefe 
Don Félix Girákiez 
Jefe del de t a l l 
Don Juan Maurí 
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Comisario In terventor 
Don José Oliver 
Pagador y encargado de 
efectos 
Don Vicente López Suarez 
Maestros de Obras 
Don Antonio Martínez 
Celador 
Don Leandro Romero 
ZONA D E 
R E C L U T A M I E N T O 
Coronel 
Don Luis Irisarri Sauviente 
C A J A D E R E C L U T A 
Teniente Coronel 
Don Fernando Vidaurreta Cámara 
BATALLÓN SEGUNDA 
RESERVA DE MALAGA 
Jefe 
Don Luis Maldonado Ytnrriaga 
H O S P I T A L M I L I T A R 
Director Subinspector 




Don Gregorio Mozo Verganza 
F a r m a c é u t i c o s 
Don Gerardo Peña 
» Miguel Robles Pinedo 
C L E R O C A S T R E N S E 
C a p e l l á n 
Don Juan Gallego 
ADMINISTRACIÓN 
M I L I T A R 
SUBINTENDENCIA 
DEPENDIENTE DEL GOBIERNO 
MILITAR DE M E L I L L A 
Subintendente 
Don José Santiés y Regios 
SECCION DE INTERVENCIÓN 
Comisario de Guerra 
Don Marcelino Espayargas Ma-
gallón 
Oficiales 
Don Joaquín Ruiz Aguilar 
» José Pérez Novis 
» Antonio Canals de las Heras 
» Heraclio Ramajes Ortigosa 
» Julio Aguado Roig 
» Enrique Barraca Ruiz Ma-
teos 
DEPÓSITO D E V Í V E R E S 
Oficia l 1.° 
Don José Pérez Noviz 
Comisario de transportes 
Don José Oliver 
Comisario de revis tas 
Don Luis Fernández Ruiz de Lira 
38 
298 Gafa Oficia/ de M á l a g a y s u Prov inc ia 
BARCO DE ESPflñS 
/ \ L A M E D A D E C A R L O S H / V E S 
Don Francisco García Andorra 
In te rventor 
Don Federico Hostench Cazorla 
Cajero 
Don Antonio Casamitjana 
Secretario 
Don Luis Kayser Pérez 
Consejeros 
Don Simón Castel Saenz 
y> Juan Nagel 
» Manuel Lara Lurot 
» José Tellez 
» Federico Garret 
Munta de wSras del ^Puerto 
DOM EDUARDO R. ESPAMñ GñRCIñ 
V ice-Presidente 
Don Vicente Baquera Sancho 
Vocal In te rven tor 
Don José Ortiz Quiñones 
Secretario Contador 
Don Joaquín A. del Olmo 
Vocales 
Don Fran.0 Jiménez Villavicencio 
» Salvador Euiz Blasco 
Don Eugenio Son virón Azofra 
» Joaquín Modolell Perea 
» Rafael M. Duran 
» Eduardo Lomas 
» José Luis Morales 
» Eduardo León Serralvo 
» Roberto Cano Flores 
» Juan Serrano Ruano 
» José M.a de Torres Pérez 
» Enrique del Pozo Párrag \ 
» Enrique Petersen 
» José Nagel Disdier 
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Direcc ión facultativa 
Ingeniero D i r e c t o r 
Don José Yalcarcel del Castillo 
Ayudante 
Don Domingo Bustos Prevy 
I n t e r v e n c i ó n de Arbitrios 
In te rven tor 
Don Joaqnin Ramírez 
Inspecc ión de Muelle 
Inspector 
Don Valentín Viñas 
Contador 
Don Luis Ferrer Casanova 
Pagador 
Don José Segalerva Mercado 
Centro de Telégrafos 
J E F E D E L C E J S Í T R O 
Señor Don Trancisco de Múrcia y Martinez 
Direc to r Jefe de l a Sección 
Don Francisco Bernabeu 
Directores 
Don Antonio San Martin 
» Francisco Trinidad Sánchez 
Subdirector 
Don Félix de Torres 
Oficiales 
Don Manuel Moutalvo Goñiz 
» Epifanio Ortiz 
» Fernando Donjil 
» Miguel Cazorla 
» Miguel Nieto 
» Antonio Gavilán 
» Francisco Montilla 
» José Bernal Pastor 
» José Salgado 
» Enrique Vilchez 
Don Casimiro Moreno 
» José Aguirre 
» Manuel Dueñas 
» Miguel Biednias 
» Enrique Pellisó 
» Ramón Andrés 
» Francisco Burgos 
» José Pérez 
» Rafael Flores 
» Rafael Jiménez 
» José Prados 
» Bartolomé Cerro 
» Manuel Vigil 
» Francisco Lucas 
» José García Barrionuevo 
» Manuel Robles 
» Antonio Navarro 
» José Gallardo Velazco 
» Antonio García. Alcántara 
» José Sainz 
» Santiago Domínguez 
» Román Fernandez 
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Sociedad Económica de jftmigos del íPaís 
Jnsfalada en la Casa Consulado (Solaza de la Consfiluclón) 
DON PEDRO GOMEZ GÓMEZ 
Vice-Directores 
Don Luis Camargo del Rio Gam-
poo 
» Antonio Gómez Diaz 
Contador 
Don Andrés López Giménez 
Tesorero 
Don Eduardo Gómez Oiaüa 
Vice- Tesorero 
DOQ Zoilo Zenón Zalabardo 
Vocales 
Oon Enrique Pérez Lirio 
» Pedro A. Arraasa 
» José Barés Molina 
» Joaquín Solano Rittwagen 
» Antonio García Morales 
Secretario 
Don Juan Denamiel de Castro 
V i ce-Secretarios 
Don Enrique Caracuel Salinas 
» José Ramírez García 
B ib l io teca r io 
Don Pablo Gagel Smitz 
Vice-Bibl iotecar io 
Don Vicente Hurtado Sancho 
Ciencias, morales, sociales 
y po l í t i cas 
Presidente 
Don Carlos Rivero Ruiz 
V i ce-Presidentes 
Don Francisco Reina Manescau 
» Juan Barroso Ledesma 
Secretario 
Don José Ponce de León Correa 
Vice-Secretarios 
Don Eloy Millán Bravo 




Don José María Cañizares 
Vice-Pr es ident es 
Don José Pérez Prieto 
» José Camps Janer 
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Secretario 
Don Enrique Vilches Gómez 
Vice Secretarios 
Don Ricardo Hodg'son 
» Francisco Jaén del Pino 
Ciencias F í s i c a s y naturales 
Presidente 
Don Francisco Rivera Valentín 
Vice-Presidentes 
Don Enrique Lara Herrera 
» Miguel Ramos Martel 
Secretario 
Don Ricardo Gallardo 
Vice-Secretarios 
Don Eugenio Raschke Abdón 
» Jorge Rívarola Caramelo 
Ciencias filosóficas 
é h i s t ó r i c a s 
Presidente 
Don Pedro Gómez Chaix 
Vice-Presidentes 
Don Francisco Funes Lomas 
» Nicolás Muñoz Cerisola 
Secretario 
Don Gustavo Rittwagen 
Vice- Secretarios 
Don Antonio Campoo Anaya 
» Agustín Sánchez Quintana 
Literatura y Bellas Artes 
Presidente 
Don Miguel Bolea Sintas 
Vice Presidentes 
Don José Carlos Bruna 
» Emilio Chacón 
Secretario 
Don Salvador Ballesteros 
Vice-Secretarios 
Don Manuel Carrasco Herrera 
Rafael Contreras Martín 
Esta Sociedad sostiene una Bi-
blioteca pública. 
Sociedad ptotedova de jWvmatej ^ ^laidas 
Don J . García de Toledo 
Vice-Presidente 
Don Antonio de Linares 
Tesorero 
Don Pablo Gagel 
Secretario 
Don Ricardo de Orueta 
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^utita ptovvtvdat de Satúdad 
P R E S I D E N T E 
Excmo. Señor Gobernador Civil 
Vice-Presidente 
Don Juan Rosado Fernández 
Secretario 
Don Francisco Reyna Manescau 
Inspector P r o v i n c i a l in te r ino 
Don Fmicisco Reyna Manescau 
Inspectores Municipales de 
l a Capi ta l 
Don Francisco Reyna Manescau 
» Miguel Segura Luna 
» Luis Encina Candevat 
Inspector P r o v i n c i a l de Ve-
t e r i n a r i a 
Don José Alvarez Pérez 
Vocales 
Don Luis Encina 
» Manuel García Guerrero 
» Juan Blasco Barroso 
Vocales Natos 
Don Silvestre F. #de la Somera. 
» Augusto Martín Carrión 
Don José Delgado 
» Francisco Reyna Manescau 
» Agustín Pérez de Guzman 
» Alejandro Avila Conti 
» Luis Toro Ojea 
» Salvador Ruiz Blasco 
» José Novillo 
» Angel Vela Hidalgo 
» José Alvarez Net 
» Francisco Jiménez 
» Francisco Rivera Valentín 
» Tomás Brioso Mapelli 
» Rafael Martes Muñoz 
» Luis Gómez Díaz 
» Luis Encina Candevat 
» Juan Rosado Fernández 
» José Gálvez Ginachero 
» Joaquín Campos P^rea 
> Miguel Segura Luna 
» José A. Martínez Pérez 
» Antonio López Molina 
» Félix Pérez Souvirón 
» Manuel García Guerrero 
» José López Sánchez 
» José Alvarez Pérez 
» Juan N. Blasco Barroso 
» Enrique Ramos Marín 
» José Cabello Roig 
msTiTUTO DE vñcunncioh 
Se encueotpa itystalado en la A vetyida de E . Crooke Lapios, 97 
D I R E C T O R E S 
D o n 3 a l v a d o r R u i z B l a s c o - D o n J o s é A l a r c ó n M a n e s c a u 
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PRESIDENTE 
eXCMO. SEÑOR DOll BASILIO PflRfllSO 
Mesa 
Presidente 
Don José M.íl Alvarez Net 
Vice-Presidentes 
Don Francisco Masó Torrnella 
» Simón Castel Saenz 
Tesorero 
Don Miguel Montaner 
Contador 
Don Lorenzo Bermejo 
Arch ive ro B ib l io t eca r io 
Don Eduardo Bertuchi 
Secretario General 
Don Domingo Morid a Martinez 
Vocales 
Don Federico Sierra 
o José Ortiz Quiñones 
» Eduardo de Torres Eoybón 
» Eugenio Ximerez Pastor 
» Joaquín Penal va 
» Agustin Prolongo 
» José Eamos Power 
» José Luis Morales 
» Félix García Souviron 
» Esteban Pérez Son virón 
» José García Herrera 
» Francisco Torres de Navarra 
'> Manuel Egea 
» José M.a de Tori-es Pérez 
* Cristóbal Ganibero 
Don Quirico López Marín 
» José Hidalgo Spíldora 
» Antonio Luque Sánchez 
» Ricardo Albert 
» José A. Gómez 
» José Nagel Disdier 
» José de la Huerta 
» Vicente Baquera 
» Antonio Blanco Molina 
» Manuel Muro 
» Eduardo Pacheco Cares 
» Joaquín Madolell 
» Pedro Rico Robles 
Vocales representantes de la 
C á m a r a en la J u n t a del 
Puerto 
Don Joaquín Madolell 
» José M.a de Torres 
» Pedro Rico 
» José Nagel Disdier 
» José Ortiz Quiñones 
Voca-Ies de l a C á m a r a que 
f o r m a n par te del t r i b u n a l 
de g rados de Profesores y 
Per i tos mercantiles en la 
Escuela Superior de Co-
mercio durante el curso de 
1 9 0 5 á 1906 . 
Efectivos 
Don José M.a Torres Pérez 
» Baldomero Ghiara 
Suplentes 
Don Miguel Montaner 
» Agustín Prolongo 




Don Geraldo Casado Guerrero 
Contador 
Don Baldomcro Ghiara Peral 
Tesorero 
Don Eduardo Lomas 
Vocales 
Don Mateo Castañer Vilohez 
» Felipe N. Casado Reissig 
» Angel Caffarena Lombardo 
» Antonio de Linares 
» Felipe Esteller Forés 
» Nicolás Lapeira 
» Pedro Vals Chacón 
» José Collantes Delgado 
Sociedad de Cvetidaj f^vsvcas ^  Jtatutalej 
Instalada en l a planta baja de la Escue la Normal de Maestros 
Don Antonio Lunares Enrnqaez 
Vice-presidente 
Don Agustín Prolongo Montiel 
Tesorero 
Don Emilio Chacón 
Secretario 1.° 
Don José Luis de Linera 
Secretario 2 .° 
Don José Mañas Bernabeu 
Bibl io tecar io 
Don Enrique Laza 
Vocales 
Don Francisco Ribera Valentín 
» Lorenzo Bermejo 
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Consejo Provincial de Agmcaltana 
INDUSTRIA Y C O M E R C I O 
S e ñ o r e s Comisarios 
Don Agustia Pérez de Guzman 
» Mateo Castañer 
. » Salvador Solier Pacheco 
» José García Guerrero 
» José M.a de Torres Pérez 
» Eduardo Pacheco Oares 
Vocales Natos 
Señor Delegado de Hacienda 
" » Director Instituto Provincial 
» Catedrático de Agricultura 
del Instituto 
» Director del Banco de España 
» Registrador de la Propiedad 
» Ingeniero Jefe de Caminos 
» Ingeniero Jefe de Minas 
» Ingeniero Jefe de Montes 
» Comandante de Marina 
» Jefe Fiel contraste de pesas 
» Delegado de Veterinaria 
Secretario 
Señor Ingeniero Agrónomo 
Vocales de E lecc ión 
Don José Ramos Power 
» Eduardo R. España 
» Miguel Mérida 
» Arturo Torres 
» Gerardo Casado 
» Eugenio Souvirón 
» Fernando Amat 
» Esteban Pérez Souvirón 
» Juan Gutiérrez Bueno 
» Juan Peralta 
» Miguel Sell Guzman 
» Francisco Cárcer Tellez 
» José Jiménez Astorga 
» Miguel Sánchez Pastor 
» José Creixell 
» Enrique Grana Bedelía 
Sociedad Propagandista del Clima 
— Y 
E / n D E L L E C m i E h T O D E M A L A G A 
Don Eduardo León y Serralvo 
Contador 
Don Pablo Gagel 
Secretarios 
Vice-Presidente 
Don Juan Gutiérrez Bueno 
» José Ramos Power 
Tesorero 
Don Joaquín Rosillo 
Don José Carlos Bruna 
» Antonio Rápela 
89 
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Vocales 
Don Eoberto Cano Flores 
» Manuel Chaneta 
» Ramón Martín Gil 
» José Alvarez Net 
>' Cristian Scholtz Aponte 
» Manuel E. Jaraba 
» Ricardo Portillo Casasola 
» Francisco Linares Enriquez 
» Narciso Diaz de Escobar 
» Lorenzo Bermejo Resamo 
» Pedro Hnard 
» Enrique Ramos Marín 
» Adolfo Gómez Cotta 
Don José Andrade Chinchilla 
» Ricado Albert Pomata 
» José Grau Perera 
» Fernando Eriales Domínguez 
» José Montero Ríos 
» Abelardo Guirval 
Vocales Natos 
Los Directores de la prensa local 
diaria. 
Vocales Honora r ios 
Don Francisco Mayuoldi 
» Emilio Jerez Santamaría. 
Liga de Contribuyente^ y Productores 
Excmo. Sr. D. Leopoldo Larios Sánchez 
Vice- Presidentes 
Don Francisco Torres de Navarra 
Bourman 
» Enrique Petersen 
Sr. Marqués de Valdecañas 
Don Francisco Masó 
Contador 
Don Pedró A. Saenz 
Tesorero 
Don Pablo Gagel 
Secretario 
Don Joaquín Madolell 
Vocales 
Don José Grana 
Don Juan Torres Rivera 
» Antonio Chacón 
» Antonio Farfan 
»• Juan Nagel 
» Francisco Torres de Navarra 
Jiménez 
» Angel Caffareua 
» José Nagel Disdier 
» José Heredía 
» Ernesto Delius 
» Juan Alonso 
» José Ramos Power 
» Pedro A. Saenz 
» Antonio García Herrera 
» Francisco Echecopar 
» Luis Huelin 
» Francisco CárcerTellez 
» Laureano del Castillo 
» Clemente Louvere 
» Wenceslao Diaz Bresca 
» Julio Goux 
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Sociedad Española de C^v^ xetve 
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PRESIDENTE 
Señor Dot) Ramóo Martip Gil 
Vice-presidentes 
Don José Gran Parera 
» Angel Caffarena 
Consi l iar ios 
Don Lorenzo Bermejo 
» Ramón Franquelo 
» Leopoldo Werner Martínez 
» Enrique Laza 
Contador 
Don José L. A. de Linera 
Tesorero 
Don Francisco Masó 
Secretario Io. 
Don Adolfo de Lablauca 
Secretario 2 .° 
Don Antonio Diaz Bresca 
Bib l io tecar io 
Don Juan Denamiel 
Junta Local de Salvamento^ de Naufrago^ 
Señor Comandante de Marina 
Presidente 
Don Juan Cebrero Martínez 
Vice-Fresidente 
Don Quirico López Marín 
Secretario 




Don Carlos Villalonga 
» Eduardo Pacheco 
» Rafael Gonzalvo Rodríguez 
» Andrés Vázquez Martin 
» Prosper C. Lamothe 
» Juan Serrano 
» Francisco Ruidaverts 
» José Hernández Quintero 
» Joaquín García de Toledo 
» Antonio García Morales 
» Augusto Strauch 
» Eugenio Pastor Marra 
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Jlsodación Sremial de Criadores de Vinos 
Vice-Presidente 
Don Miguel Moreno Castañeda 
lesorero 
Don Kicardo AlbertPomata 
Vocales 
Don Tomás Rein Arssu 
» JoséNagel Disdier 
Secretario 
Don Pedro Gómez Chaix 
Cokglü de CoYtedoves de Comételo 
A l a m e d a de C á r l o s Haes , 1 
; E S I D E M ¥ I 
Don Enrique Gómez de Cádiz 
Secretario 
Don Manuel Landero Melguizo 
Colegiados 
Don Antonio M.a Pérez Hurtado 
» Manuel Bolin Gómez de 
Cádiz 
Don Laureano Murciano 
» José M.a de Torres 
» José Orellana Gamito 
» José San do val y Mougrand 
» Juan Kraüel Alarcón 
, * Manuel Romero Cásala 
» Plácido Gómez de Cádiz 
» Francisco Marzo Lombardo 
» Augusto Martín Carrión 
Comisión Provinciai de la Cruz Roja 
P R E S I D E N T E 
Iltmo. Sr. D. Francisco de P. Laque 
Vice-Presidente 
Consultor Canón ico 
Don Miguel Bolea Sin tas 
Vice-Presidente 
limo. Sr. D. Adolfo A.Almendariz 
Vocales 
Iltmo. Sr. D. Narciso Diaz de Es 
cobar 
Don Plácido Gómez de Cádiz 
» Alejandro Mac-Kilay 
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Don Luis G. Martínez 
i Pedro Huard Renand 
» José López Sánchez 
» Diego Salcedo Darán 
» Enrique Petersen Clemens 
» Miguel Segura 
Censor 
Don Antonio Castelló Salazar 
Di rec to r de l a Ambulancia 
Don José Morales López 
Contador 
Don Emilio Gutiérrez Ortíz 
Tesorero 
Don José Cárlos Bruna 
Di rec to r de Almacenes 
Don Joaquín Ramírez Luque 
Secretarios 
Don José M.a Cañizares 
» Alejandro J. Solís 
Ambulancia Permanente 
Direc to r Facu l ta t ivo 
Don José Morales López 
Sub-Director Médico 
Don José de la Plaza Sesmero 
Médicos de B r i g a d a 
Don Francisco Ferrer Guaro 
» Emilio Sánchez Alcoba 
Com i s a r i o A d m i n i s t r a t ivo 
Don Ramón Giménez Cuenca 
F a r m a c é u t i c o 
Don Antonio Caffarena Lombardo 
C a p e l l á n 
Don Jesús Fernández Dominguez 
Jefe M i l i t a r y Abanderado 
Don Joaquín Ramírez Luque 
Practicantes 
Don Eduardo Rey Cabriñana 
» Juan de Cruces Martínez 
» José Rodríguez Fernandez 
» José Robledo Jiménez 
» Juan Real Mellado 
» TomásValderrábano Henares 
Jnstífufo Geográfico y £síadístico 
Doi) Leóo García de Loogroría 
Oficial 
Don Manuel Sturla Medina 




Oficina. —Plaza de Riego nú 
mero 36. 
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Presidente: D. francisco Uñares Enricjue 
Médicos 
Don Fraocisco Rizquez 
» Zoilo Zetion Zalabardo 
» Enrique Rivera Pons 
'> Francisco García Guerrero 
» Ramón Oppelt Sanz 
F a r m a c é u t i c o s 
Don Bonifacio Gómez 
Don Narciso Frauquelo 
» Agustín Prolongo 
» Adolfo La blanca 
» Ramón Pérez Guerrero 
» Juan Bautista Canales 
» Félix López Uralde 
Practicante 
Don Francisco Romero López 
• JURTfll DlKeCTIUfl 
del Colegio Pericial Mercantil 
Decano 
Don Ricardo Albert Pomata 
Vice-Decano 
Den Francisco Rivera Valentín 
Diputados 
Don Pedro Gómez Chaix 
Don José María Cañizares 
Tesorero 
Don Rafael Martin Ruiz 
Contador 
Don Fraocisco Jaén del Pino 
Bib l io t eca r io 
Don José de Benito Llorca 
Secretario 
Don José Crovetto Crovetto 
Vice-Secretario 
Don Pablo Sal ?at Albert 
Asociacióo de Clases Pasivas 
Junta de Defensa de la Región de Jlndalucia 
Don 
Presidente 
Adolfo Alvarez Armendariz 
Vice presidente 
Don Prudencio Serrano Izquierdo 
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Vocales 
Don Alejandro Mouer Pelaez 
» Trinidad Cobos Ayala 
» Emilio Sanz Dnricar 
» Andrés López Giménez 
» Alejo Cantó Carbonell 
Don José Abaj'jon Ruano 
Tesorero 
Don Patricio Bueno Alonso 
Secretario 
Don Joaquín Daza Gutierre/. 
Sociedad Filarmónica y Sieaí Conservatorio 
/ n A R I A C R I S T I n A 
P R E S l D E f í T e 
lltmo. Señor Don Plácido Gómez de Cádiz 
Vice-Presidentes 
Don Enrique Petersen Zea Ber 
mudez 
Vocal 1.° 
Don Ramón Franquelo Eomero 
Vocal 2 .° 
Don Ricardo Gres Orueta 
Vocal 3.° 
Don José Alvarez Net 
Tesorero 
Don Isidro Ron Pérez 
Secretario 
Don Plácido Gómez de Cádiz Gómez 
Director Facultat ivo 
de la 
Sociedad F i l a r m ó n i c a 
Don José Cabás Gal van 
Director Facultativo 
del Conservatorio 
Don Pedro Adames 
Compañía Arrendataria de Tabacos 
Y GIRO nUTUO 
Representante: D. ^osé Herrera Bonilla 
In terventor 
Don Guillermo Heredia Barrói 
Cajero 
Don Adolfo Gómez Amat 
312 Guía Oficial de M á l a g a y su Provinc ia 
A u x i l i a r e s 
Don José Mejía 
Adolfo García Pérez 
José Pan toja 
Ramón Torres 
Joaquin S. de la Cámara 
Manuel García 
Don Eugenio Matamala 
A u x i l i a r e s del Giro M ú t u o 
Don Pelayo Torres 
» Joaquín Leal del Pino 
A u x i l i a r de A r r a s t r e 
Don Vicente Tejada 
Inspectores del Timbre 
Don Miguel Olalla Osorio || Don Trinitario Galdón 
fkademia Provincial de Declamación 
Pasaje de Mitjana núm. t, bajo 
Directores Honorar ios 
Doña María Guerrero 
Don Fernando Diaz de Mendoza 
» Emilio Thuiller 
Directores 
Don José Ruiz Borrego 
» Narciso Diaz de Escobar 
Profesores 
Don Vital Aza 
» Arturo Reyes 
» Martín Vega 
» José C. Bruna 
» Joaquín Diaz de Escobar 
» Manuel Carrasco 
» Antonio Urbano 
presidente Honorario: 
Presidente 
Don Enrique Pérez Lirio 
Vice Presidente 
Don Narciso Díaz de Escobar 
Contador 
Don Ramón A. Urbano 
Tesorero 
Don Laureano Talavera 
Señor Don Migue) Moya 
Vocales 
Don José Martín Velandh 
» Rafael García de Cárdenas 
» Victoriano Domeña 
Secretario 
Don Enrique Guerrero Cabello 
Vice-Secretario 
Don Benito Marín 
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Presidente 




Miguel de Mérida Diaz 
Rafael Romero Aguado 
José García Herrera 
Vocales 
Adolfo Alvarez Armendariz 
Nicolás Lapeira Rodríguez 
Luis G. Martínez Pérez 
Luis Aizpuru Monde]ar 
Manuel Sánchez Horrilio 
Germán Sorní Peset 
Fidel Lastra Castillo 






Francisco del Castillo Cam-
beros 
Ignacio Falgueras Torres de 
Navarra 
Baldoraeío Ghiara 
Eduardo Morales Navarro 
Contador 
Laureno Chinchilla Morales 
Tesorero 
Leandro González del Castillo 
Secretarios 
Rafael Romero Carvalho 
Juan P. Fernandez Sánchez 
Antonio Muñiz Ortega 
' i 1 
Sección de ¡a Representación Provincial 
del Ciro Jíacional de Málaga 
Presidente 
Don José Morales Cosso 
Vice-Presidentes 
Don Adolfo Lapéira Rodriguez 
» José Roca Navarra 
Directores de J i ro 
Don Pedro Casado Le Gendre 
» Valeriano Manzuco Garda 
Vocal 
Don Guillermo León Parra 
40 
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Contador 
Don Laureano Chinchilla Morales 
1 Tesorero 
Don Leandro González del Castillo 
Secretario 
Don Eafael Romero'C'arvalho 
:{ Vice-Secretario 
Don Fráncisco Gámbell Torres 
Cuerpo de Jngenieros 
Jefatura de Obras Púb l i cas 
~. Ingeniero Jefe 
Don José Torres Capurión 
Ingenieros 
Don Ramón Diaz Petersen 
» Ignacio F. déla Somera 
» Eduardo Franquel o 
Ayudantes 
Don Antonio Mesa 
r » Antonio del Pozo 
» Antonio Diaz 
» Jerónimo Diaz 
» Pedro Herrera 
» Eduardo Eriales 
» Manuel Pérez 
» Carlos Gracián 
Sobrestantes 
Don Miguel Alvarez 
» José Alvarez 
» Diego Brilli 
» José Escobar 
» Lucas Jimena 
Conserje 
Don Manuel Lara de la Vega 
OFICINAS. Alameda Principal 21 
Jefatura Hidro lóg ica 
Forestal 
Ingeniero Jefe 
Don Ernesto Ruiz Meló 
Ingenieros 
Don Manuel Pujadas Saenz 
» Ricardo Heredia Loring 
Ayudantes 
Vacantes > 
OFICINAS: San Juan, 1 
Jefatura de Minas 
J Ingeniero Jefe - ' 
Don Albe'rto Herrera/ / 
• Ingenieros 
Don Luis Souviróu 
» Antonio Benjumea 
A u x i l i a r Facu l ta t ivo 
Don Joaquín Chinchilla 
• Delineante 
Don Neme^ do Cagigal 
OFICINAS: Méndez Nuñez 4 
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Liceo de Málaga 
5 E h O R DON DIEGO S A L C E D O DURñh 
i Vice-Presidente . 
Don Manuel García dql Olmo 
Cons i l ia r ios 
Don Julián Encinas 
» Genaro Gómez.Gestino 
i Contador 
Don José Ponce de León Correa 
i Tesorero -
Don José M.a García Yorro 
B ib l io t eca r io , , 
Don Justo Sandoval (jomez 
- Secretarios 
Don Félix Be jarano Sánchez 




Señor Don Ramoo Díaz Peterseiy 
I Vice-Presidente 
Don José Huelin Sanz 
I Vocales 
Don Juan Bolin Gómez de Cádiz 
» José Ganiet de la Peña 
Don Silvestre F. de la Somera 
Tesorero 
Don José Luis Morales 
Secretario, 
Don Alejandro Mac-Kinlay 
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Circulo Mercantil 
P R E S I D E N T E 
Vice- Presidente 
Don José Morales Cosso 
Consi l iar ios 
Don Juan Cebreros 
» Evaristo Miuguet 
Contador 
Üou Feliciano Pablo 
Je sor ero 
Don Manuel Egea 
Bib l io t eca r io 
Don Luis Velasco Fernández 
Secretarios 
Don Ricardo Ceballos Ruiz 
» Enrique F. Quincoces 
Círculo Industria) y Comercia) 
Seívot ¿Don Acolas 
Vice-Presidentes 
Don Antonio Herrero Fuente 
» Ramón Ruiz Mussio 
Vocales 
Don Francisco Moya Paredes 
» José Estrada 
» Eduardo Jáuregni 
» Rafael Romero Carrizo 
» Joaquín Solano Ritwagen 
» Bartolomé Garzón 
» Luis Castilla Ruiz 
Contador 
Don Francisco Hernández 
Tesorero 
Don José Polonio 
Bib l io tecar io 
Don José Duarte 
Secretario 
Don Eduardo Pelaez Rodriguez 
. Vice-Secretario 
Don Dionisio Roldan 
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Circulo de la Unión Republicana 
PRESIDENTE 
Don Pedro Gómez Ghaix 
Vice-Presidentes 
Don Eduardo Palanca Quíles 
Secretarios 
Don Quirico López Martin 
» Adolfo Gómez Amat 
Contador 
Don Ramón Ruiz Mussio 
Tesorero 
Don Manuel Ramírez Martín 
.Bibliotecario 
Don Cristóbal Díaz Romero 
Vocales 
Don Tomás Gisbert Santamaría 
. » Joaquín Solano Ritwagen 
» José Pérez Prieto 
» Tomás Contreras Aráñela 
J^sodadou de ¿Dependientes de Comételo 
Vice-Presidentes 
Don Carlos A racil 
» Juan Gallegos 
Tesorero 
Don Fernando del Rio 
Contador 
Don José Cossio 
Bib l io tecar io 
Don Francisco Ponferrada Casas 
Secretario General 
Don Eduardo Pérez de Cutoli 
Vice-Secretarios 
Don Manuel Luqne Chicote 
» Antonio González Espejo 
Este Centróse encuentra isnta-
lado en la Calle Nosquera 22 pral. 
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INDICADOR (,) 
- D E -
Profesíones, Comercio é Industrias 
MÁLAGA (CAPITAL, 135.000 H A B I T A N T E 3 ) 
A b a c e r í a s 
Alcaide Morillo(EamÓD)Real"~ 
AI ca id e Mor i 11o (Ramón )Mál aga 
Angeles Vara (Jacinto) 
Dos Aceras 3 
Baltasa Márquez(Va]entin) 
Polvorista 16 








Niño Guevara 2 
Corrales Florido(Gabrie!) 
Andrés Borrego 75 
Cortés Perez(Antoi:iio) 
Cobertizo Conde 2 
Diaz Barrientos(Antouio 
Padre Miguel Sánchez 49 
Diaz Mi i 1 an (Ma n u e!)Mar (Pa 1 o \ 
Diaz Tor res (Ma n u al) Ca 11 ejon es 
Diaz To r/és (Mig n eí)Lag u ni lias 
Fernández Lil)rado(Franc¡sco) 
Cruz Molinillo Í2 
F e r r i á n d e z (F i • a n c i 8 c o) S a n> J u a n 











Gamero López(Antonio) ^ 
Cristo Epidemia 1 
GamezPaloiiio(Pedro)Constancia41 
Gamez Quesada(José)Torrijos 2 
García Martín(Concepción) 
Pasillo Guimbarda 35 
García Mimoz(Fernando) ¡ 
Francisco Masó 2 
GarcíaMLifioz(Rafael) Padre Miguel 
Sánchez 69 




E|os Aceras 7 
González R,uiz(Antoüio) 
1 Martínez Aguilar 9 
Guerrero Pícón(Antonio) 
Hoetor Dávila 31 
Guerrero de las Pefias(Diego) 
^ Muro San Julián 25 , 
Gutiérrez RicojJosé) 
H a z a ñ á G o n z á 1 e z (S e b a s t i á n) 
Capuchinos 45 •. 
(1) Llamamos la a tención á nuestros susci-iptores á cerca de estas indicaciones, que 
han sido comprobadas con la mayor exactitud; r o g á n d o l e s , que si notan algunas de-
í icencias , se sirvan hacerlo presente á esta Dirección. 
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Hidalgo Yébenes(Francisco) 
, Esperanza 18 , 
Jiménez Dominguez(Adolfo) 
, Plaza Capuchinos 2 
Jiménez Gallardo(Manuel1) 
. Molinillos 16 
Jiménez DominguezíAdolfo) 
Cruz del molinillo 7 2.° 
López Galacho(María) 
Sor Teresa de Mora 52 
López Moya(Francisco)Jara 28 
López González(Jiian) Torrijos 100 
Loresete(Salvadora) 
• Salvador Sdiíer 97 
Martín Carrasco(Salvador) 
Huerto Monjas 18 
&!íartin(Salvador) Carrera 
de Capuchinos 76 
Martínez Morales(Matías) 
Padre Miguel Sánchez 32 
Ma;yorga(Miguel) 
Salvador Solier 112 
Mediua Vi 11 an ue va(Juan) 
Carretera Cádiz á Málaga 
Mena Sedeño(Manuei) 
Pasillo Santa Isabel 19 
Montero Martín (Antonio) 
Almería 10 




Núñez JímeDez(Rafael)Refino 4 
Oliva Nogueroles(Antonio) ^ 
San Juan 47 
Pítlomiuoí Sebastián) 
Plaza Capuchino 2 
Pelaez López(Josó'Carril 18 
Pellizó PeiulÓDÍDolores), 




Andrés Borrego 77 
R a m i r e z G a r c í a (A i i t o 11 i o) 
Carmen 67 
Ramírez Postigos(Francisco) 
Antonio L . Carrión 14 
Ramos(Antonio)Cármen 40 
Ramos Blanco(Feiix)Lagiinillas 93 
Ramos Valverde(Antoiiio) 
Nosqueva 2 
Ramos Val verde/José) 
Lagunülas 52 
Ramos Valverde(José) 
Andrés Borrego 75 
Rojos(Manuel)Sancbez Pastor 3 
Ruiz FeiTiandez(Mariano) 
Dos Aceras 4 
Ruiz Hida]go(Juan)Torrijos 108 
Ruiz Hida¡go(José)Victoria 27 
Salcedo Toledo(Juan)Tomjos 32 
Sánchez España: Ramón) 
Campanillas 
Sánchez Perales(Manuel) 
Molina Lario 5 
San ta ra a ría Cap u 1 i n os (Jo i q u í n) 
Dos Aceras 21 
SantervazíMariano) Puerta 
Nueva 57 
Seguí Prat(Juan)Paseo Sancha 27 
Simino(Rafael)Cármen 67 
Torreglosa Saporta(José) 
Tomás Heredia 19 
Vela Ordoflez(Rafael)Cisneros 35 
Valle Pareja(Pedro)Grannda 103 
Abanicos y pardguas (Tien-
das de) 
Goílzalez Jimenez(Diego)Nueva 65 
Muñoz Alvarez(José)Pía.za 
''Constitución J 
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Abastecimiento(agiiasdeToiTe-
molinos 
Luna y Morales Ala ID cela 22 
Abogados 
Alcázar A!varez(Joaquiti) 
Plaza de Riego 13 
A Id a n a FranchoniíFrancisco) 
Calderón de la Barca 4 
Andarías Carrasco(José) 
Alameda 48 
Armasa Ochaiidorena(Pedro A.) 
Moreno Carbonero 4 
Baca Alcázar(Maüuel)Canovas del 
Castillo 4L 
Barnonuevo Ruiz Soldado(Rafael) 
Cánovas del Castillo 1. 
Bazcán Márín(José)Hotel Europa 
Bngella Bao(Joaquín)Cister 3 
B i.i s t os G a r c i a, (E n r i q u e) A1 a ra e d a 2 7 
Bustos G are í a (Joaq u i n i A1 am ed a 27 
Bustos Garcia(José A.)Alameda 27 
Blasco Barroso(Jiiaii N.) 
Tejón Rodríguez 37 
Bríales Utrera(Sebastíán) 
S. Francisco 15 






Calafat Jimenez(Enrique)Juan de 
Padilla 1 
Campos de Torreblanca(Eiigenio) 
Plaza de Riego 21 
Cano Flores{Roberto) 
Nicasio Calle i 
Carvajal Viana Cárdenas(José) 
Paseo Farola 47 
Casero Anava(José)MariblaDca 10 
Ciezar Ramirez(Prancisco) 





Delgado Lopez(Juan)Pedro Toledo 
Diaz Escobar(Joaqiiín) 
Pescadería 26 
Diaz de Escobar(Narciso) 
San Juan de Letrán 2 
Diaz Martin Torneria(José María) 
Alamos 8 








Cánovas del Castillo 40 
Espino Morales(Francisco) 
Martínez Vega 6 
Estrada Estrada(José)Casapalma 1 
Falgueras Oraeta(Ignacio) 
Gerónimo Cuervo 10 
Fernandez Gutíerrez(Antonío) 
Duque de la Victoria 2 
Fuentes Palacios(Joaquin) 
San Francisco 3 
Fresneda Alfalla(Francisco) 
Parroquia del Carmen 
García Alcaraz Carríllo(Basiliso) 
Marqués del Vado 5 
García Fernandez(Rafael) 
Salvador Solier 90 
García Guerrero(José)Santos7 
García Guerrero(Luis) 
Sebastián Souvirón 8 
García Hinojosa(Manuel) 
Pozos Dulces 26 
García Soriano(Jorge Éloy) 
Nicasio Calle 1 
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Gómez Chaix(Pedro)Josefa ligarte 
Barrientes 26 
Gómez Diaz(AntoDÍo)Cáaovas del 
Castillo 86 





Herrero Sevilla(Fernando) Moreno 
Carbonero 2 
Huelin HLielin(Enriqiie) Prim 1 
Hurtado Janer(Adolfo)Trinidad 








del Castillo 20 
López Uralde Martinez(Félix') 
San Lorenzo 3 
Maldonado Carrión(Prancisco) 




Martín Velandia(José) Avenida de 




A r a n e e 10 
Medina M i 11 á n (J o a q n i 11) T o r r i j o s 40 
Mejias Asencio(Antonio) 
Niño Guevara 1 
Mercado Agairre(José)Granados J 
Mérida Diaz(Miguel)Nosquera 7 
Moraga P a 1 a u c a • A n t o n i o) P a s a g e 
de Campos 13 
Muñoz Muñoz(José)Duque de la 
Victoria 9 
Muñoz Dole(Fausto^ 
Duque de la Victoria 9 
Murciano Moreno(José)Antonio 










Dos Aceras 2 
Nogués Rueda(Antonio)Moreno 
Mazóu 15 
Olalla Osorio(Miguel) S. Juan 82 
Ordóñez Guzmáu( Antonio)Peña 23 
Ordóñez Palacios(Maniiel)Tejón 
Rodríguez 33 
Ortega Muñoz de Toro(José) 
Salvador Solier 73 
Ortega Mufloz(Benito)01ózaga 2 
Peralta Apezteguía(Jiiau) 
Alameda 40 
Peralta Bundsen(Jüan)Alameda 40 
Pérez Bryán(Miguel)Marqués de 
Larios 4 
Pérez de la Cruz(Fraucisco) 
Duque de la Victoria 10 
Pérez Gascón Perez( \do!fo) 
San Agustín 8 






Revuelto Vera(Gregorio) Salvador 
Solier 40 
Rey Aparicio(G¡l)Hote! de Roma 
Ri vera Valentín(Rafael) 
Severiano Arias 3 
Rivero Ruiz(Cárlos)Alcazabilla 3 
41 
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R o d r i g u e z M u ñ o z (J u a n) M o r g D o 
Mourroy 2 
Rosa Ruizde la Herrán(Ricardo) 
Marqués de la Paniega 42 
Rosado González(JosejPi:iin 2 
Rosado Rodrigiiez(Mainiel)M.oreDO 
Monroy 2 





Sánchez Pastor León(Migue]) 
MolinaLarios 5 
Santamaría Torres(Maniiel) 
Rodríguez Rubí 1 
Sierra Mellado (Luis)Huerto 
Conde 9 
Torres Navarra Jimenez(Francisco) 
Alameda Carlos Haes 
Torres Veleño(Cárlos) 





Abonos minerales (Fábricas de) 
Gamez Lopez( José)Palo 
Olalla Francisco(Leandro) 
Torrijos 127 
Aceite (Fábrica de) 
Nagel Disdier(José)Mendivil 5 
Aceite y vinagre 
Adán Luque(José) Padre Miguel 
Sánchez 32 
Alcaide Román(Juan)Málaga 31 
Alcaide Gomez(FrancÍ8Co) Torre 
de San Telmo 
Aranda Marin(Bartolomé)Dos 
Aceras 26 
Aranda Martin (Silvestre) 
Málaga 17 
Alvarado Manuel (Eduardo) 
Victoria 22 




Bandera Mesas(Antonio)Carril 7 




Miguel Sánchez 136 
Berixiiidez Alarcon Mora(Rafael) 
D. Iñigo 1 
Bermudez(Remedios)Paseo Tilos 1 
Bernal(Antonío)Plaza Montes 16 
Bueno Diaz(Francisco)A. Lujan 6 
Burgos Díaz(Mariano) 
San Andrés 19 
Campos Jimeuez(Antonio) 
Refino 30 
Cano Rosado(Juau)Pasillo de 










Con ej o Fer n an dez( An to n i o) 
Ancha 44 
Córdoba Capiichinos(José) 
Acera Marina 15 
Chueca Casado(Valeritín) 
Huerto Monjas 11 
Claro Palomo (Francisco) 
Cristo Epidemia 36 
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Olaudio GiI(Narciso)Trm¡clad 88 
Ci,iado(Santiago)Postigo A ranee 5 
Cruz SerraDo(José)Geronimo 
Cuervo 12 
Diaz Arias(Mauuel)Má!aga 37 
Diaz Laguardia(Federico.)Calv'0 47 
Domiuguez Padilla(Josefa) 
Victoria 15 
Domiuguez de la Rubia(Francisco) 
Victoria 54 
Escalona Heredia(José)Martinez de 
la Vega 4 
Fernandez(Rafaela)Lascano 11 
Fernandez Diaz(José)Cafiaveral 25 
Fernandez Muñoz(Audrés)Calvo 12 
Filpo Santos(Juan)Paseo Tilos 14 
Galiano Gouzalez(.Tosé)Trinídad 12 
Gallardo (Honofre)Garzeran 24 
Garcia Gonzalez(Cristobal)Padre 




Francisco Masó 27 







Salvador Solier 92 
Garnica(Vicente)Madre Dios ]5 
González García^ Domingo) Padre 
Miguel Sanche/. 122 
González Gallardo(Francisco) 
Agustín Parejo 44 
González MesaíManueOMamely 9 
Gonzalez(Lorenzo)Callejonos 57 
Marquesa del Vado 1 
González Garcia(DoIores)Calvo 39 
Guerrero Santos(Eloisa)Jinetes 2 





Alameda Capuchinos 73 
Haro Moyano(Bernardo)Hospital 
Civil 31 
Heras(Saturníno)Madre de Dios55 




Herrero Saeuz(Pedro)Cármen 81 
Hidalgo Anaya(José)Cruz Verde 9 
Hidalgo Anaya(Emilio)Pefias 38 
Hurtado Sánchez(Antonio) 
Lagunillas 85 
Jaén Infantes(María)Navas 40 
Jimenes Cabia(Antonio) 





Lara Jimenez(Antonio)Cármen 47 
López GaIlardo(María)PlazaRíego 1 
López Godoy(Francisco) 
Trinidad 59 
López Rico(Ana)Málaga 46 
Lozano Sidoncha (Francisco) Dos 
Aceras 45 
Luque(Bartolomé)Plaza Riego 8 
Luna Diaz(Juan)Cister 9 
Macias Garrido(Sofia)Paseo 
Sancha 27 




Miguel Sánchez 95 
Martín Perez(Francisco) 
San Patricio 5 
Martin Salinas{Cármen)Carril 19 
Martin Linares-Gregorio)La O 37 
Martin(Üolores)Zaraoraiio 1 9 
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Masó Ros;Francisco)Santa María 7 
Mendoza Gai,cia(Joaquín) 
Casapalma 3 
Molina Vega(José)Müntaño 38 
Molina Siiarez(Francisco) Padre 
Miguel Sánchez 56 
Mochen Jímenez(Francisco) 
Plaza Merced 18 
Muñoz Miranda(José)P. Mamely 8 
Nabarta Eaínos(José)Molina 
Lario 12 
Navas Fernandez(José)Arco 13 
Oliveros Segiira(José)Orfila 
Ontivero Ruiz(Antomo)Cármen 20 
Ortega Portillo(Antonio) 
Cristo Epidemia 36 
Ortega Quintana(José)S. Luqne 2 
Ortiz Eequena(Antonio) 
Andrés Mellado 11 , 
Ortiz(Concepción)D. Iñigo 22 
Pareja Ortega(José)Real 
Pastor Carbonell(Antonio) 
Dos Aceras 39 
Perea Moreno(Antonio)Victoria 40 
Pérez Caballero( Antonio) Arroyo 
del Cuarto 
Pérez Urdiales(Miguel)Nebrija 11 
Portales Sanchez(Francisco) 
Doctor Dávila 64 
Portillo Alés(Juan)Alniería 5 
Postigo Martiri(María)Faseo 
Reding 




San Jacinto 11 
Ríe Pasiello(Francisco)S. Pablo 9 
Ríos Sa,nchez(Francisco)S. Pablo 2 
Robles Perez(DoIores) Camino 
Churriana 28 
Robles Cueto(María) Feijóo f, 
Eodrigiiez Fernandez(Ramón) 
Trinidad 14 
Román (María) Juan J. Relosílla 33 
Román 01mo(Aurora)Mártirez 15 
Romero Lopez(Cármen)Merced 2 
Rosa(Cármen)CaiTOs 1 
Rosa (Cármen de la)San 
Juan de Dios 45 
Rubert Esteva(Rosa) Cobertizo 
del Conde 5 
Rueda González(Juan)Padre 
Miguel Sánchez 99 
Ruíz Cobos(José)Alameda 37 





Sánchez Rios(Miguel)Cruz Verde 6 








Soto Rob!es(José)Cruz Molinillo 2 
Suarez Mi¡lán(Rafael)Camíno 
de Cádiz 74 
Toledo Molina(Antonío) 
Cruz Molinillo 1 
Torres Silva(Juan)Lebrija 12 
Torres Cruces(JoaquÍD)Jara 47 
Torres(Francisco)Padre 
Miguel Sánchez 16 
Tuderine Montilla(José)Duque 
Victoria 1 
T r i b i ñ o G u e r r e r o (P e d r o) 
S. Nicolás 17 
Trilla Fernandez'AntouiajArco 32 
Trujiilo Ramos(Francisco)Cruz 
Verde 12 
Urquiza Lopez(Manuel)Trinidad 20 
Varea(José)Torrijos 147 
Vázquez Díaz(Rosalía)Orfila 
de E . P é r e z L ó p e z y Superv/ele 325 
Vela BhiDco(Andrés) 
Salvador Solier 105 
Veíasco Hi]rtado(AntoDÍo) 




Molina Lario 2 
Zaraudio García(Antoi:io) 
S. Juan de JJios 22 
Aceite mineral por mayor 
Delmarai Hermanos Torre de San 
doval 1 
Aceite mineral por menor 
Romero Gálvez(Antomo) Pasillo 
Guimbarda 13 
Á c i d o s (Fábrica de) 
Sociedad Anónima La Trinidad 
Playas de San Andrés 
Á c i d o clohídrico(Fábrica de) 
Sociedad Anónima La Trinidad 
Playas de San Andrés 
Agentes de Aduanas 
Casas(Ricardo)Atarazanas 8 
Guerrero y Compañía San Juan 
ele Dios 2J 
Iglesia(Jerónimo)Mezón de Vélez 1 
Gallardo. Gal]eg-ü(Enrique) 
Alonso Benitez 5 
Mal vernal De]gado(Antonio) 
Cister 11 
Fríes y Compañía(Adolfo)Fábrica 
Rico en Liquidación(Pedro) A venida 
de Enrique Crooke Larios 37 
Roblesy Alterachs San Agnstin 11 
Rosil!o(Joaquin)Marquésde LariosT 
Rosado y García Avenida E. Crooke 
Larios 23 
Agentes de oficinas 
B a r r o s o N a ^ a r r o (S a 1 v a d o r) A n d r é s 
Borrego 27 
Bueno Vargas(Antonio) Muro de 
las Catalinas 24 
Castañeda Rodriguez(Miguel) 
Cister 32 
Gómez Collado(Anto¡iio)Agua 7 
Jiménez Rodriguez(Aurel¡o) 
Jerónimo Cuervo 6 
López Navas(Antonio)Pasaje de 
CampoS 9 
López Navarro(Gonzalo) 
S. Bernardo Viejo 12 
Padilla Montañez(josé) Duque de 
la Victoria 8 
Prados Moyano(Cayetano) 
Cánovas del Castillo 27 
Ruiz Ruiz(Francisco) 
Salvador Solier 61 
Rodríguez Andujar(Eduardo) 
Nicasio Calle 7 
Agentes ferrocarriles 
Avila Vazquez(Mann el) 
Pozos Dulces31 
Fernandez(Juana) 
Sánchez Pastor 12 
García González(José)Peregrino 2 
Gómez Fernandez(Antonio) 
Cobertizo de los Mártires 5 
Herrero(Melchor)Pozos Dulces 1 
Locamuz Ortega(Ana) 
San Juan de Dios 23 
Rodriguez(José)Carvajai 
Sierra.(José)Martinez de la Vega 
Teillefert y Compañía Muelle 33 
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Trujillo •Sixto(Luis)Cabello 12 
Vilaplana y Marin Pasaje de 
Heredia 66 




San Juan 10 
Agentes pompas fúnebres 
Bacó Arrauz(Arturo) Antonio 
Luis Camón 12 
Bacó(Viuda de)Mni'o San Julián 5 
Moya y Compañía(Juan) 
Nosquera 5 
Agencias de anuncios 
Alarcón Urbaoo(José) Molina 
Lados 2 
Alcalá Jiraenez(Agustín)Martinez 
de la Vega 15 
Torad(Modesto)Castelar 1 
Aguas fuertes(Fábrica de) 
Sociedad Anónima La Trinidad 
Playas de San Andrés 
Aguas minerales 
MMlán(José MaríajSta. María 25 
Vian a Carden as (Fr anc; seo) 
Alameda 24 
Aguardientes y Espír i tus 
A. Lebrón (José) 
Málaga (fuera del casco) 
García Son virón (Félix) Andrés 
Mellado 12 
Herrera Fajardo(Sobrinos de J.) 
Castelar 5 
Rodríguez Cárdenas(Juaua) 








Sal azar 23 
Luna Cuartiii(Antonio)Alvarez 10 
Ramírez Mendoza(Francisco) 
Mosquera 9 
Serrano Serrano(Eusebio) Juan 





Fernandez Torres(Isidro)Camas 4 
López Rey(José)Camas 26 
Medina Ramos(Eugei]io)Padre 
Miguel Sánchez 31 
Ortiz Garcia(Ciriaco)Camas 7 
Alfombras(Tiendas de) 
Muñoz Vernet y Compañía Juan 
Gómez 24 
Romero Canales(José)Nícasio Calle 
Almidón(Fábrica de) 
Jaraba Viejo(Ramón)Zamorano 13 
de E . P é r e z L ó p e z y Superviele 3 2 7 
Alpargatas(Fábi'icas de) 
Gi>ima(Cristóbal)Saii Juan 70 
Montes y González San Juan 34 
RÍOS Leon(Manuel)Marques de la 
Paniega 51 




Padre Miguel Sánchez 39 
Granado Lamos(Martin)Torrijos 46 
Lagos Real(Adela)HoyoEsparteros 
Navarro Ruíz(Rodrigo) 
Padre Miguel Sánchez 18 
Portales Rivas(Juan) 
Calderón de la Barca 5 
Robles Fernandez (María) Doctor 
Dávila 68 
Vicente Canal (Antonio) Torrijos9 
Alqmler(Fuerza mecánica) 
Compañía Alemana Electricidad 
Marqués de Lar ¡os 
Aprestos (Tal ler de) 




G u e r r e r o S t r a c h a n (F e r n a n d o) 
Santa Margarita 2 
Rivera Vera(Manuel)Torrijos 20 
Armas(Fabr¡cación nacional) 
Aretas Vergaras (Pascual) 
Marqués de la Paniega 56 
Aguirre Leturiai]do(Ignacio) 
Torrijos 25 
Alonso y Compañía Torrijos 34 
Peña (Dolores) Santos 2 
Reding(José) Marqués Paniega 36 
Arroz y legumbresfVentas por 
mayor) 
Arroyo y Morilla M-0PLierta Nueva 
Duran José S. en C. S.Juan de Dios 
Arroz y garbanzos 
Fuentes Romero (José) Pasillo de 
Santo Domingo 36 
Ataudes(Constructores de) 




Aranda García(Juan) Mercado 
Alfonso X I I 
Gil Guerra(Erancisco) 
Mercado Alfonso X I I 
Reina Vargas(Antonio)Camas 32 
Rodríguez RosalíaíJuan) Mercado 
Alfonso X I I 
Aves y pajaros(Vendedor de) 
González Gil(Mannel)Granada 69 
Azúcar(Fábricas de) 
Sociedad Azucarera Larios 
Ntra. Sra. de la Concepción 
Azúcar(Fabc.a terrones de) 
Schneide Hijo y Compañía Hernán 
Ruiz 6 
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Azulejos y baldosines 
Al varado y Hermauos(Franc¡sco) 
Alameda Carlos Haez2 
Balandra 
Cubero Nogueras(José)San Juan 27 
B a ñ o s todo el a ñ o 
Porra Palma(Autouio) Marqués de 
Lar i os 9 
B a ñ o s por temporadas 
Cervaii Ca-rrióa/Manuel)Alvarez 
Feuülerard Toro( Ven tura) 
de «Apolo» Malagueta 
Ledesraa ^Viuda é Hijos de M.) 
«La Estrella» Malagueta 




Padre Miguel Sánchez 53 
Aranda Rosal(Cristóbal)Almeria 3 
Baró Lanzas(Juan) 
xMarqués de la Paniega 59 
Baró Teruel(Juan) 
Marqués de la Paniega 54 
Bueno Mariscal(Salvador)Larios 5 
Blanco Castaño(Juan) 
Paseo de Reding 5 
Cano Ruiz'Antonio)Atarazanas 11 
Cnstro(Carraeii) Carrera 
Capuchinos 2 
Cevedo Aguilar(Eugenio) Avenida 
de E. Crooke Larios 29 
Córdoba Jiménez.JuaniAlameda 10 
Cruces Vilchez(Enrique) 
Acera Marina 29 
Figueroa Lauzas(Miguel) 
Marqués Paniega 40 
F'ortes Fernandez(Fraucisco) 
Antonio L . Carnóu 45 
Fuentes Martin(Jósé)Carmen 35 
Gallardo Villodres(Rafael) 
Molina Larios 1 
Germán Mata (José) 
San Juan de Dios 30 
Gil Antañau(JoaquÍD) 
Salvador Solier 37 
Gouzález Martín(Euriqne) 
Pasaje Heredia 70 
Gómez Jiménez(Maniiel) 
Paseo Reding 1 
Guerrero RoseÍló(José)Victoria 10 
Guajes Puerto(Teresa) 
Salvador Solier 65 
Hidalgo Bravo(Cristobal) 
Plaza Moros 22 
Jiménez Moya(Carlos) Arrióla 12 
Jiménez Sanchez(Antonio) 
Avenida E. Crooke Larios 
Jiménez Sánchez(Antonio) Acera 
de la Marina 7 
López Carrasco(Dolores) 
Salvador Solier 88 
Luque Castro'María) 
Antonio L. Carrión 44 
Marín Gallego(Ana) 
Cánovas del Castillo 1 
Martinez(Audrés)Trinidad 4 
Martinez(Cipriano) 
Plaza Constitución 42 
Medina García( Antonio) Alamedal6 
Millet MoriIlas(Rafael) Padre 
Miguel Sánchez 90 
Morales Cerro(Rafael)Sta.Lucía 22 
Moreno Sanchez(José)Victoria 45 
Muñoz Campos(Romualdo)Carmen 1 
Muñoz C a m p o s (F e r n a n d o) 
Carvajal 32 
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Muñoz Campos(Eui,ique)Carmen 72 
Muñoz Guerrero(Fraiicisco) 
Emilio Castelar 6 
Ocaña Ruiz(ADtoDÍo)Callejones 
Peñas(Rafael)PJaza Victoria 3 
Pérez Luque(Juan) Pasaje Alvarez 
Pérez Sauchez(Ricardo)Carvajal 26 
Pinazo Soler(Diego)Málaga 58 
Pino Marín(Gabriel)ToiTÍjos 98 
Ponce León(Cárlos)PIazaRiego 3 
Reqnena(Enrique)Castelar 18 
RÍOS Marín(Diego)Cárlos Dávila 54 
Rodriguez(Antonio)Nueva 12 
Sánchez Pinedo(.Tosé)Má]aga 58 
Ucea Cordon(Manuel) Camino 
Churriana 24 
Vega Lopez(Antonio Postigo 51 




Porras Palma(Antonio)Marqués de 
Larios 9 
Santiago Chacón(José)Marqi!és de 
Larios 10 
Beneficencia (Contratista) 
Co utreras Alme d o( José) Car va j al 12 




Miguel Sánchez 30 
González Hermanos Pasillo 
Sto. Domingo 24 
Buñoler ía (Tienda de) 
Jiménez Perez(Francísco)Salvador 
Solier 93 
Blondas y encajes 
Marmolejos Navarrete(Antonio) 
Pasaje Heredia 12 
Bragueros(Constructor de) 
Jiménez Cuenca(Eugenio)Cerrojo 4 
Broncista 
Rocataliata(Nicolás) Castelar 1 
Oves Gor-izález(José)Castelar 12 
Cabal ler ía mayor 
Heaton Manchester(Ruperto) 
Alameda 
Pérez Son virón (Sebastián)Saliuasl 
Cafés (Venta de) 




Café al aire libre (Venta de) 
Rápela Cifuentes(Antonio) Teatro* 
Vital Aza 
Cafés con platos sueltos 
Carretín Filiberto(Ricardo) 
Salvador Solier 23 
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Vazqnez(AntODÍo)Cortina muelle 25 
Vela Fischefeld Marqués Larios 6 
Café en Círculo 
Ceüteno(Fraucisco)Plaza San 
Fraucisco «Liceo» 






Café de veinte c é n t i m o s 
Andrades Castillo(Juan)Isabel la 
Católica 8 





Buzo Diaz(José)Compañía 67 
Cano Navarro(Francisco; Juan 
Gómez 10 
Carrasquilla Marquez(Agustín) 
Antonio L. Cardón 7 
Castro Alguero(.Tosé)Parque 
Clemente Castillo(Rosario) 
Cas telar 24 













Fuster(Angel)M.0 Puerta Nueva 6 




García Perez(Antonio)Parra 4 
García Salas(Cristina)Mendez 
Nuñez 8 




Gómez Anaiya(Francisco)Orfila 1 




Miguel Sánchez 73 
González Díaz(Julián)Salvador 
Solier 95 






López Garcia(Felix)Sta. María 4 





Plaza Constitución 44 
Martín DiazíJuan)Cari'OS 1 
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Martin Postigo(María) A venida 
E. Crooke 103 
Mílanés Zafra y Comp.a Cármeo 5 
Morillo Moyano(Manuel)Pasaje 
Heredia 31 
Morena( Antonio de la)Sta. María 2 




Olea Rodriguez(Mig,uel)Cinteria 10 
Olea Navia(Amalia)S. Patricio 2 




Pérez Aranda(JLian)Molina LariolO 
PinaSala(Jerónimo)Avenida de E. 
Crooke 1 
Póo Fer,nandez(José)Cisneros 41 
Ramírez Olea(Antonio)Málaga . 
Ríos (^ Pedro del)Marqiiés de la 
Paniega 11 
Rro Mateo(Pedro del)Stranchan 1 
Rodríguez Cortés(Cármen)Plaza 
Aduana 109 








Ruiz Criisado(Pedro)Ribera de 
Guadalraedina 13 
Ruiz Suarez(Manuel)Sta. María 6 
Ruiz Santiago(AnaMaría)Castelar4 
Ruiz Ruiz(Francisco)Mármo!es 80 
Ruiz Apoute(Antouio)Pje. Mitjana 
Ruiz Crusado(Jo3é)Padre Miguel 
Sánchez 4. 








Soto Martos(Ildefonso)D. Juan 
Díaz 1 
Torres Moreno(Rafaela)Pastora 2 
Vara Jauregui(José)Alameda 14 
Vda.de José Sureda éHijos Salinas 
Zambrana(Antonio) Doctor 
Dávila 45 






Bueno Suai'ez(Manuel)Cármen 73 
Burgarín(José María)Siete 
Revueltas 3 
Cabra Sanchez(Antonio)ZLmiga 2 





Carvajal Sanchez(María)Tiro 1 
Carrasquilla (Agustiii)Pasaje de 
Alvarez 84 
Cozano Navarrete(María)SaI vador 
Solier 108 
Crespo Ruiz(Eurique) A cera 
Marina 15 




Antonio L . Carrión 45 
Gallardo Claves(Encariiacicm) 
Camas 31 
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García(Máximo)Cármen 67 





García Tríviño(JTtan)Torríjos 76 
Gil Camino(Francísco)Siete 
Eevneltas 13 
Gómez Castí l lo(Francisco)SalÍDas 3 
Gómez Cestino(Genaro)Muro San 
Julián 9 
Gómez Agiiilar(Fraucisco) Padre 
Miguel Sánchez 4 
Gómez García(Alonso)Padre 
Miguel Sánchez 23 
González Díaz;.Julián.iSalvador 
Solier 95 




Miguel Sánchez 73 
González Hermanos Pasillo Santo 
Domingo 26 
Hernández Palomo(Francisco) 
Alarcon Lujan 8 
Hernández ELiiz(Francisco)Padre 
Miguel Sánchez 79 
Huercano Alvarez(Alfonso)Padre 
Miguel Sánchez 67 
López Perez(Federico) Casteiar 20 
Martin Pii)azo(Emilio)Málaga 274 
Martínez Ocaña(Cipriano)Saii 
J u a n 74 
Milanés Zafra y Compañía Cármen5 
Molina Blanco(Francísco) 
Torrijos 98 ' 
Montes Naranjo(María)Concepciónl 
Moreno Cortés(Mateo) Camino 
Churriana 34 
Moreno Peña (An a) A tarazan a 7 
Moreno Peña(Ana)Andrés MelIado7 
Moreno Sorin(Mannel)Arrióla 14 
Navarro Nadales(Francísco)Má¡aga 
Palacios Armentia(Esteban) Bella 
Vista 14 
Pérez Luque(Eosarío)Torrijos 114 
Piedrola Perez(Manuel)Farola 31 
Pineda Gouzalez(Juan)Padre 
Miguel Sánchez 79 
Ponce Torres(José) Padre Miguel 
Sánchez 134 
Portillo Estebez(Jorge)S. María 21 
Pozo Girón(JosefajCintería 1C 
Eamos Moreno(Antonío) Doctor 
Dáviia 1 
Eamos Garcia(Antonio) Padre 
Miguel Sánchez 22 





Euíz Sa!itiago(Maria)Castelar 4 
Euíz Suarez(Manuel)Sta. María 6 
Santiago Eodriguez(Francisco) 
Pasaje Alvarez 4 
Santiago MufiOz(Josefa)Andrés 
Mellado 3 
Sánchez Otero(José) Siete 
Eevneltas 7 
SelleraGonzález(Juan)S. Nicolás 28 
Vega Domínguez(Diego)Mosquera9 
Cacharros y L o z a ordinaria 
Barragan Valero(Cármen) 
Tor rijos 49 
Diaz S. Martin(Mauuel)Cármen 45 
Doña Mena (Jose)P!aza S. Pedro 2 
García Taboada(Manuel)Padre 
Miguel Sánchez 37 
Jiménez Delgado(José)Cintería 6 
Molina Fernández (José)Padre 
Miguel Sánchez 6 
Mayorga(Juan)Acera de la 
Marina 19 
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Cajas de oja delata(Fábricade) 
Hijos de Nicolás LapéiraVendejall 
Cajas de coches(Conpositor y 
Constructor de) 
TALLERES DE CARRUAJES 
DE 
íftflNUEL \ M m ñ RAMIREZ 
S A L I T R E 9 . - M Á L A G A 
Cons t rucc ión y r e p a r a c i ó n de toda 
clase de carruajes. Especialidad en ca-
rros Alicantinos —Miden los talleres 
de esta importante casa una superficie 
cubierta de 4490 metros cuadrados, y 
la maquinaria es producto de moderna 
c reac ión . Escopladoras, Barrenadoras, 
Aserradoras, etc , etc., son movidas 
por motor de gas que desarrollan una 
fuerza motriz de 6 caballos —Se ejecu-
tan encargos con pronti tud, esmero y 
e c o n o m í a , p a r a M á l a g a y su Provincia 
Ramírez Peralta(Maüuel) 
Peregrinos 4 
Cajas y estuches de lujo 
'Fábricas de) 
Vilchez (Federico L.)Canales 7 
Bnstamante y Ramírez Alameda 
Colón 2 
Velasco y Sepúlveda Alameda 
Colón 6 
Cal (Venta de) 





Ricafdy(Nicolás)Postigo A ranee 14 
Calzado hecho y á medida 
Eslava Franco(Joaquin)Torrijos 48 
Chimé Catalá(MigLiel)Salvador 
Solier 63 
Prados(Miguel)Luis Velazqnez 2 
Simó(Teodoro)Santa Lucía 1 
Simó(Gonzalo)ToiTÍjos 54 
Calzado (Venta de) 
Castnllo(Pablo)Torrijos 34 
Eslava Franco(Joaqiiín)Sta.Lucía 8 
Moriano Palma(Inés)Torr¡jos 62 
Reyes Campos(Isidro)San Juan 25 






Viuda é hijos de JimenezTorrijos 59 
Calzado (Obrador de) 
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Viuda é Hijos de M.LedesmaMolina 
La rio 4 
Camiser ía fina 
Castaño Delgado(Edimrdo)Santos 4 
Ca s tafioD e I gad o (Ed uar d o) Ma rq ués 
Paniega 1 í 







Martínez García;Miguel) Pasaje de 
Don Luciano 2 
Pérez y Valles MarquésPauieg.i 17 
Pérez y Valles Marqués deLarios2 
Rivero(Pedro)Salvago 14 
RiverovPedro)Especerías 4 
Tejada Saenz(Policarpo)Nueva 41 
Camiser ía 
Cabello Orellaua(Aiitonio)Marqués 
de la Paniega 
Ruiz González(José)S. Solier 21 
Saiidiez(Juan Felic:ano)Nueva 1 
Camisolines ymangast Tienda) 
Jimenez(JLIan)Capucbinos 58 
Camisolines y gorras 
GaiTÍdo( Amalia)Nueva 2o 
C a ñ i s t a 
Cuevas Gutiérrez (Gonzalo) Muro 






Bueno Diaz(Salvador)M. Victoria 4 
Cabello Gaballero(\'TicenteAndrés) 
Borrego 86 
Cabrera Ga! 1 ar d o (Ma r í a)Nosq u e ra 
Córdoba(Antonio)Cármeu 9 
Diaz Roldan(Francisco)Pavía 11 
Fortes Moya(MigueI)Lagunillas 47 
Fuste Lozano(Luis)Padre Miguel 
Sánchez 87 
Galvez Lopez(Antouio)Plaza Toros 
Vieja 6 




García Garc¡a(María)Capuchiuos 2 
González Andrades(Juan) 
Trinidad 103 
González Mata(Miguel)Real 2 
Guerrero Alarcón(Francisco) 
Lagunilías 59 
López Torres(José)Refino 8 
López Ruiz(Eliseo)Zamorano 72 
Marín(José)Plaza Toros Vieja 10 
Martin Ruiz(Salvador)Nosquera 13 
Mateo Rodriguez(Manuel) 
San Jacinto 4 
Mayorga Moreno(Andrés)Gaoiia 2 
Medina Cuenca/JoséiSan Pablo 5 
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Merino Pascual(Josefa)Jíii,a 17 
Molina SaDchez(José)Calderón de 
la Barca 1 
Moreno Torres(Antonio)Pasaje 
Alvarez 45 
Mimoz(Mignel)P¡aza Toros Vieja 2 
Muñoz Díaz(Francisco)Torriios 109 
Mnñoz Diaz(Miguel)Trinidad 34 
Ortega Herrera(Jiian)Molina 
L a ri o 8 
Ortiz Perez(María)Lagiinillas 66 


















Cortés Aragón (Antonio) Doctor 
Dávila26 





Z a I a b a r d o M a r t i 11 (M a n n e 1) 
Santa Lucía 
Carburo; Ven ta de) 
J. Med e 1 (Gon za ¡ o) Mar ti n e z- Vegal 7 
Carpinteros 






del Castillo 44 
Bravo Guirado(Antonio)Ordoñez 2 
Carmona(Rafael)Torrijos 10 




Sto. Domingo 4 
Gallardo(José)Alameda 41 
Guerrero GoDzalez(José)Bolsa 12 
Guerrero Alas(José)MoreiioMazóii8 
Guijón Leon_(Migueí)Torrijos 14 
Julián Martin(José)Panaderos i 




Torres Ruiz^SalvadoiOMarqués del 
Vado 2 
Vilchez(Baena)Montaño 28 
Viana Parro(Manuel) Antonio 
L. Car rió n 36 
Carpinter ías m e c á n i c a s ! Ta 
lleres de) 
Frauq uelo Zarlabó(Eduardo) 
D. Iñigo 19 
Lozano Maclas y Compañía Pasillo 
Santo Domingo 4 
Sociedad Industria Malagueña 
ValsfHijos de Pedro)Doctor 
Dávila 46 
Carros y bateas 
Viana Cárdenas(Francisco) 
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Carros (Constructor de) 
Alvarez Gálpez(Vicente)Llano 
Mariscal 4 
Ba r r i o n ue v o (A u d r és) M. Cad i z 16 
Herrero Carmona(Rafael) 
Alfonso XÍII 2 




Ramírez Pera 11a(Manue 1) 
Peregrino 4 
Viana Rey(Rafael)Sta.Rosa '2 
Vidal Santiago(Juan)Calvo 6 
Carros 
Avila García(María)Caarera de 
Campillos 7 
Barceló y Torres Malpica 1 
BarcelóéHiios( Antón ío)Esperanzal 
BLizo(José)Ma,rqiiés Paniega 57 
Egea(Maiiuel)Pasillo Sto. Domingo 
Gómez Castillo(María)Salamance.11 
Herrera FajardofSobrinos de J.) 
Salitre 11 
Chica García(José)Pasillo 
Guimbarda ] 2 
Ledesma(Viuda é hijos de Manuel) 
Arenal 32 
López Hermanos Salamanca 1 




Trigueros(Toraás) Plaza Toros 
Vieja 
Carruajes de viajeros 
López Escaño(Miguel)San Juan de 





Na?arrete del Pino(Prancisco) 
Cister 24 
Cereales y harinas por ma-
yor 






Doctor Dávila 41 














Solis y Compafiía(Alejandro J.) 
Laríos 4 
Viña y Ruizdel Portal NosqueralS 
Cerrajería á mano (Taller de) 
Muñoz Hermanos Paseo Tilos 16 
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Cerrajer ía m e c á n i c a y de 
ajuste 
Sociedad Industria Malagueña 
Cerrajería(Taller de) 





Sociedad Industria Malagueña 
Circo g a l l í s t i c o 
Urbaneja La Cruz(Juan)Moratin 3 
Cofreros 
Cabás Ramos(Jose)Torrijos 53 
Gómez Martin(Andrés)Carvajal 13 
Montero Castro(Antonio)Luis de 
Velazquez 1 








Bertacea(Jiian)Marqués Laríos 4 
Bueno Lopez(José)Plaza San 
Francisco 
Bria 1 es Domingnez(Fernando) 
Tor rijos 123 
Briales(Sebastián)PIazaTorosVieja 
Briales Utrera(Jnau)Montalbau 1 




Plaza Eiego 21 
Campuzano(Leonardo) 
Garcer( Joaquina) 
Casado RLibio(José)Molinillo del 
Aceite 2 
Delius Flores(Ernesto)Luis García 
Echevarría(José) 
Encina Candebat(Luis)Sagasta 8 
Evilla Gonzalez(Pedro)Egido 2 
Faccío Cordero(Nicolás)Marqués 
Laríos 11 





Gal vez Ginachero(José)Cister 5 





García(Francisco)Martinez de ia 
Vega 40 
Giner Giner(Benjamin)Plaza San 
Francisco 
Gomez(Dolores)Plaza Riego 28 







Gómez Jimenez(María)Calvo 23 
González Naranio(José)Alameda 








Guap(Teresa)Madre Dios 28 
Giierrero(Andrés)Peña 7 










Lara Pérez(Josefa de) 
León Paz(José)Salvador Solicr 75 
Lisando Flores(Ana)Vendeja 17 
Linares Enriquez(Fraucisco) 
Moreno Monroy 
López Ruiz(Encariiación)Cotrimi 2 
López Ramirez(Fraucisco) 
San Rafael 
López Alvarez(Rafael)AiTÍba 12 
López Romero(Cristóbal)Paseo 
Sancha 
López Ramirez(Prancisco)JuaQ de 
Mena 9 
Lucena(Encarnacioa)Vélez-Málaga 







Martos Pérez(Prancisco)Juau J. 
Relosillas 52 
Mateo Moreno(Carmen)Jinetes 28 
Mérida(Bartolomé)Alcazabilla 11 
Meriiio(Jiian)Gerónimo Cuervo 14 
M o y a M a r t i n (C á r m e n) M o n t a 1 b a n 10 
Muñoz B.aque(Manue!)VelezMálag-a 
Muñoz Pascual (Man ue l)Aiamed a 
Navas(Antonio)Purificación 7 
Nogués Rueda(Antonio)Stranchaii 
Ortega Buzo(Antonio)San Jorge 7 
Ortiz Diaz(Manuel)Luis de 
Velazquez 5 
Ortiz Diaz(Pedro)L, García 
Ortiz Requena(Antünio) Atarazana 











Ramírez Nadales (J o s é) Car m e 11 15 





Vega J 2 
Rodríguez Giitierrez(José)CeDtral 
Ferro-Carril 










Sánchez Huelin(José)Sau Julián 7 
Sánchez Toboso(Cristobal) 
Tejidos 17 
Sánchez Toboso(José)M. Terrero 1 
Siranzo Flores(Ana)Casas de 
Campos 13 
Sierras Martos(Rafael)Cuarte]es56 
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Torres(Francisco)Juau Gómez 45 
VianaCárdeüas(Francisco) Alameda 
Vilar Maese(Juan)Alarcón Lujan 6 
Urbano Fernández(Juan)Plaza 
Alcazaba 27 
Yotty (Ricardo) Alameda 
Zalabardo(Zoilo)Pasillo Santo 
Domingo 4 




Garcia González(José)Peregrino ¿ 
Gross y Compañía Canales 9 
Larios(Hijos de M.)Alameda3 
Ramos Tellez(Hijos de J.)Fortiiny 
Coches (Compositor de) 
Mata Suarez(Mignel) 
Coloniales por mayor 
Castel Superviele S. en C.(SimÓD) 
Martínez Agnilar 22 
Creixell y 01ivella(José)Martínez 
Agailar 4 
Garcia(Leovigildo)Marqués Larios 
Jiménez Pérez y Sobrinos Fernán 
González 2 
Peñas(Hijos de Francisco de las) 
Sto. Domingo 4 y 6 
Sol¡s(Francisco)Alameda 29 
Villegas y Lebron(Mendez Nuñez 6 
Colorero 
Fuentes Baños(Antonio)Cisneros45 
GonzálezRabaneda( J o s é ) Víctor ia61 
Martin Agui]Hr(Jusé)Avenida de 
E. Crooke 5 
Martin GaIacho(AntoDÍo)Plaza 
General Lachambre 45 
Porras Robles(Feruando)Sta. Lucia 




Alvarez Fouseca(Hijos de)Nuevall 
Diaz Gayen(Cárlos)Alameda Carlos 
Haes 
Rein y Compañía Alameda Carlos 
Haes 4 
Comerciantes Capitalistas 
Alarcón Fermin en Liquidación 
Plaza Arrióla 
Amat y Compañia(J.)Plaza Moros40 
Bewan y Compañía Barroso 21 
Bolins Heredia y Compañía 
Trinidad Grund 4 
Castel Superviele S. en C.(Simón) 
Martínez Aguilar 22 
Curoing y Van-Dulken Alameda de 
Colón 11 
Clemens y Petersen Alameda de 
Colon 2 
Delius Hermanos y Compañía 
Trinidad Grund 7 
FontagutAguilera(Alvaro)Boquete 
del Muelle 
Garret y CompañiaAlaraedadeColón 
Gross y Compañia(Fedeiico) 
Canales 9 
Grana (Hijos de E.) A venida de 
E. Crooke 
Jiménez (Hijos de Simeón)Liborio 
García 1 
Heinsdorf v Lince Pasillo Atocha 4 
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Hueliti Sanz(José)Alameda 
Jimeüez y Hermaiios(A.)AIameda 
Jiménez y Lamothe Castelar o 
Llusá Puig (J.)Arro,yo del Cuarto 
Pacheco Hermanos Alameda 
Fríes y Compañia(Adolfo)Fábrica 1 
Raggío y Compañia(Joaquin) 
Vendeja 9 
Eein y Compañía Alameda Carlos 
Ha es 4 
Valls (Hijos de P.) A lamed a 
Comestibles 
A naya Diaz(Jiian jCampanillas 
Barsosa Fernandez^]uan)Plaza 
Toros Vieja 27 
Benitez Villanneva(Antonio; 
Herrería del Rey 5 








Fez(José)San Juan 61 
Gamez Quesada(José)Marqiiés de la 
Paniega 60 
Gal vez del Postigo(Francisco) 
Cister 11 
Garcia Hidalgo(Ramón) Padre 
Miguel Sánchez 75 
González Naranjoí José)Cisneros49 
Guerrero(Elvira)San Juan 82 
Gutiérrez Ocafla(Ubaldo) 
Pedregalejo 
Heras(Saturninode las) JGomezv33 
Jiménez Rojas (José) Málaga 
Lebrón Blanco(Antonio)Calderón 
de la Barca 4 
Manzano Manzano(Antonio) 
Cister 32 
Márquez Martín(José)Torrijos 106 
Martin Martin (Antonio) 
Carmen 114 
Morilla Garcia(Rafael)Pta.Nueva 8 
Muñoz(Ana)Pavia 21 
Palomo Palomino(José) Andrés 
Borrego 2 
Peñas Bandera( Antonio) 
Cisneros 68 
Peña Jimenez(José)Plaza Riego 2 
Peñas García(José)Torrijos 149 
Peñas en Liquidación(Antonio) 
Salvador Solier 124 
Peñas(Miguel de las)Cisneros 52 
Ramírez P¡zarro(José)Sau Juan 48 
Ramos Valverde(José)Herrería 
del Rey 28 
Rodríguez del Pino(Francisco) 
Victoria 35 
Ruiz Ordoñez(José)Paseo Sancha 9 
Ruiz Diego(Agapito)Trin{dad 2 
Torres Torralva(Francisco) 
Cisneros 46 




Garnica Cobos (Rafael) A lamed a 33 
Comisionistas Operaciones 
de t r á n s i t o s 
Casa Riiiz(Ricardo)Alameda 21 
Clemente y Calvo Carros 3 
Cr u z Calm erin o (Man uel) 
Alameda 33 
González y Navarrete Plaza de 
Riego 32 
Guerrero v CumpañiaSan Juan de 
Dios 23v 
Huerta Sanchez(JoséjT. Grund 29 
Iglesia(Jerónimo)Mesón de Vélez i 
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Ricardo *facn ^cl pino 
A G E N T E D E A D U A N A S 
Comisiones, Consignaciones 
y tránsitos 
O F I C I N A 
/ \ L A R C O N L U J A N 
D O M I C I L I O 
MALAGA 
Pozos y Bustos(Julio)Strachan 1 
Rico y HermaDOs(Pedro)Cortina 
muelle 2 7 
Robles y Alterachs(S. enC.jSan 
iVgustiii 1 1 
Rosillo Gabarróo(Joaquíu)Larios 7 
Vives Hermanos Avenida E . C r o o k e 







Perreiro BaIaguer(Erailio)Luis de 
Velazquez 7 
Gómez y Gomez(Eustaquio)Plaza 
Obispo 2 
Jimenez(Vinda de E. A.)Pedro 
T o l e d o 9 
Martín RQÍianes(Florestai)o) 
Andrés Mellado 1 9 
Morales Delgado(José)Císter 2 6 
Navarro Felipaso(Anrelio)Garcia 
Briz 1 
Otto Klost Merced 2 8 
Rios Jimenez(Domingodel)MarqLié8 
de la Paniega 4 0 
Romero(Salvador) Andrés 
Borrego 6 9 
Ruiz del Portal é Hijo(Jaciiito) 
Nosquera 1 1 
Ramos de Arriaga(Matías)Duque 
Victoria 1 3 
Vela y Heichifeld San Francisco 8 
Confiterías 
López Perez(Federico)Castelar 2 2 
Montero Martinezf Antonio]Santa 
María 1 7 
Confiteros 
Alvarez Cámara(Bonifacio) San 
Juan 4 3 
Carretin(Ricardo)Salvador 
Solier 2 3 
Diaz Diaz(Dolores)Padre Miguel 
Sánchez 6 9 
Espafia(Dolores)Paseo Reding 7 
García Manin(María)Salvador 
Solier 3 5 
Luque Sanchez(Antonio)Marqiiés 
• Paniega 4 6 
Masa Castro(Rafael)Siete 
Revueltas 2 
Mancilla Ruiz(Aütonio)Carvajal 3 
Navarro Alcázar(José)Salvador 
Solier 3 4 
Paez Lopez(Francisco)Lar¡os 2 
Río BanderafJuan R. del) 
Rodríguez Gonzalez(Jnan)Salvador 
Solier 1 3 2 
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Consignatarios de Buques 
And) ensen(Alejandro)S. Juan de 
Dios 
Baquera y Compañía(Vicente) 
Alameda 33 
Bierre( Andrés) A venida ECrooke26 
CarbÓM(Antoriio)Postigo Abades 8 
Cumming y Vaii-Dulken Alameda 
Colón 
Clemens y PetersenAlameda 
Colóa 2 
D na rte( A n tuiiio) A tarazan a 
Fargurkarsoi^Cárlos) A venida E. 
Crooke 69 
Gómez Gomez(Pedro)Plaza Moros 
Gross y Compañía(Federico) 
Canales 9 
Johannes Fr. NOlting Barroso 1 
López Ortiz(Pedro)Avenida E. 
Crooke 75 
Mass Andreu y Comp.a Alameda 
Morales Hnrtado(Igiiacio) 
Alameda 13 
Rico y Hermanos (Pedro)Avenida 
Crooke 
Roosse(Jnan)Alameda 1 




Picazo Fernandez Rniz Carros 1 
Consumos( Arrien do de) 
Borrero Carrasco(Manuel)Avenida 
E Crooke 73 
Cordelería 
Benitez Doblado(Cármtíii)Padre 




Tor rijos 17 
Corseterías(Obi,ador de) 







Bolins Gómez de Cádiz(Maniiel) 
Marqués de Larios 5 
Gómez deGádiz(Plácido)Torrijos64 
Gómez de Cádíz(Eorique)Castelar 5 
Kraüel Alarcón(Jnan)Alameda 14 
Landero Melgiiizo(Mannel) A venida 
E. Crooke 75 
Martin Carrión(Arigusto)Meson de 
Vélez 1 
Marzo y Lombardo(Francisco) 
Strachan 2 
Murciano de la Jara(Laureano i 







Torres(José María)San i\gnstin 10 
Corredores de fincas 
Cabrera SiIva(Migiiel)Reding 15 
Ramírez G LI e va r a( Joaq uí n) D n q n e 
Victoria 10 
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Rivas Casalas(Enrique)Rioy Rosas3 
Torres Gómez Santaella(Evelio) 
Niño de Guevara 2 
Cuerdas de c á ñ a m o (Fábrica) 




Agustín Parejo 12 
Galvez(Viuda de)Agustín Pareio21 
Garret y Compafiia Constancia 
González del Pino(Julio)Calvo 25 
Jiménez Alcalde(Antonio) 
Cañaveral 17 
León Pacheco( Antonio)Paseo 
Tilos 3 





Pino Cedeño(Migue!)Capuchinos 8 
Utrera Perez(Enrique)Almansa 9 
Zambrana Cañete(Antonio) 
Squilache 15 
Cubiertos y metal blanco 
Rieumont y Compañía Salvador 
Solier 64 
Cubilotes (Talleres de fundición) 
Benitez Naranjo(Rafael)Padre 
Miguel Sánchez 
H e a t ó n (R u p e r t o) D e h e s a d e 1 
Garabato 
Mfirtos y Compañía Paseo de los 
Tilos 27 
Sociedad Altos Hornos Martinete 
Trigueros Llerenas(Tomás)Plaza 
Toros Vieja 




Padilla Jimenez(Juan)ToiTÍjos 18 
Curtido por mayor 
Mingnet Gramperes(Evaristo) 
Juan Gómez 40 
Curtido por menor 











Bueno Lopez(José)Velazquez 12 
Crucet Viclal(José)Doctor Dávila 2 
Ferrer Casall(Andrés)San Juan 10 






Ortiz Lopoz(Francisco)Arroyo de 
los Angeles 
Ortiz Vela(Plácido)Carboneros 9 
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Clavos á m a n o s (Taller de) 
Palma Prieto(José)Casas de Campo 
Cremo tár taro (Fábrica de) 





Conejo Valdes(Jose)ToiTÍjos 82 






Moreno Bueno(Josefa)Baratillos 6 
Moreno RLiiz(MarÍ!i) • 
Ojeda González(José)Francisco 
' Masó 5 
Robles Dominguez(Rafaela)Santa 
Lucía 28 
Chaquetas (Mercader de) 
Aguilera Garrrido(Antonio) 
Marqués Paniega 20 
Bej aran o (Raf ae!) Camas 6 
Rojos Nicolás(Gnmersindo) 
Nueva 68 
Romero Calvet(MigLie!)Cármen 4 
Moreno Gamez(Liiciano)Padre 
Miguel Sánchez 11 
Chocolates (Máquina afinar) 
Asensi y Rasch Avenida Pries 22 
García(Leovigildo) Marqués 
Larios 3 
Peñas y Compañía Guadalmedir.a69 
Chocolates (Fábrica de) 
Ortiz Aguado y Comp.a(Antouio) 
Padre Miguel Sánchez 92 
Chocolates á brazos(Fábrica) 
Bueno Suarez(Manuel)Cármeu 73 
Rivera Hurtado(Maniiel)Dos Ace 
ras 11 
Párraga(Luisa) Antonio L.CarriónS 
Velasco Romáu(Miguei)Torrijosl21 
Villegas Crooke(Josefa)Horno 2 
Villegas y Lebrón Calderón Barca4 
Dentistas 
Baca Sanchez(Antouio)Oastelar 18 
Denamiel Castro(Juan)Sta.Lucia 3 
F. D'fllbión 
D E N T I S T A f F R A N C É S 
PUERTA DEL MAR, 9 
Especialidad en orificaciones^ 
corona de oro, empaste platino, 
porcelana, etc. Dentaduras arti-
ficiales garantizadas, curación y 
restauración de los dientes en-
fermos. 
Extracciones sin dolor 
j sin peligro en absoluto 
Lomeña Urbaiieja(Juan)Marqués 
de Larios 1 











Ruiz Toledo délos Cobos(Salvador) 
Sánchez Pastor 7 
Des t i l ac ión de Aguas Amo-
niacales (Fábrica de) 
Compañía de] Gas Arroyo Cuarto 





Moreno Gomez(José)Arriola 14 
Moreno Jaime(Salva,dor)Arriola 8 
Mullor Heredia(Lucio)Molina 
Lario 
Mullor Heredia(Lucio)Castelar 8 
Vega Robles(Rafael)Arrióla 11 
Doradores 
García Vazquez(José)Cármeo 37 
Morgan ti Bayettini(Pedro)Marqués 
de Larios 5 
Prini CastellauoKJuan)Salvador 
Solier 28 
Drogas a l por mayor 
ALMACENES DE DROGAS 
PARA 
A R T E S É i M D U 5 T R I ñ 5 
/Vntonio Chacón 
M A L A G A 
O I R E O C I O r S í E í » ; 
Telegráficas: C H A C O N - Málaga 
OFICINAS-. Cisneros, 58. —Teléfono 224 
ALMACENES: Chacón 2 al 10.—Teléfono 235 
Efectos para la fabricación de J a k i e s 
Casa ún ica 
que trabaja estos a r t í c u l o s en M á l a g a 
desde el a ñ o 1850 
Colores, pinturas, aceites, barnices, 
ocre piedra, caoba en pasta, secantes, 
a g u a r r á s , purpurinas, colas, brochas, 
esponjas, alcohol de hoja, vidrio, t ie-
rras, colores y aceites para baldosas y 
a l faharer ías ,ca l h idrául ica cementos,ye-
sos, a r t ículos para estucadores, panes 
de oro fino, imitación y basto, fábrica 
de bol superior para doradores, almi-
dones, azules, borraj , cloruros, papel 
de escribir y envolver, clarificantes pa-
ra vinos, tierras, colas, a lbúminas , 
sangre, esencia de an í s non plus u l t ra , 
colores vejetales inofensivos, esencias 
para licores. 
DRO&AS PARA LA PIROTECNIA 
Pelaez Bermudez(José)Torrijos 80 
Drogas por menor 
Frar]quelo(Narciso)Sagasta 1 
García Aguiiar(Francisco)Saiitos 3 
Leiva Antunez(Juari de)Marqués 
de la Paniega 43 
44 
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Martin Palomo(M)Salvador Solier 
Pelaez y Corapafiía(Liiis)Marqnés 
de la Paniega 56 
Romero Fernandez(José)Málaga 46 
Siles Recio(Antonio de)Torrijos 11.2 
Ebanis ta con taller 
Bueno Morales(José)Andrés 
Borrego 17 











Efectos de electricidad 
Mal hay Criices(Rafael)Strachan 3 
E n e r g í a e l éc tr i ca (Reventa de) 
Martos y Compañía Paseo Tilos 28 
Embutidos y jamones por 
mayor 
Prolongo(HijosdeJosé M.)S.Juan51 
Elaborador en cabello 
Fernandez Aguado(Salvador) 
Salvador Solier 96 
Encuadernadores(Talieres de) 
García Perez(Manuel)Cintería 1 
Haro Benitez(Rafael)Luis de 
Yelázquez 2 
Jimena de Torres(Miguel)Marqués 
Larios 6 
Muñoz Gomez(Rafael)Cármen 96 
Víana Cárdenas Valdivieso(Franc0) 
Mártires 11 
Eng-astador piedras falsas 
Cabrera Anaya(Francisco) 
Mártires 8 
Duarte del PinofLeopoldo)Salvador 
Solier 9 
Gutiérrez Galvez(Francisco) 
Salvador Solier 85 
Oña Sanchez(María)T()rrijos 52 
Pastor Casado(Mauuel)Plaza 
de la Constitución 42 
Pacheco Chinchiila(Francisco) 
Salvador Solier 88 
Escribanos de actuaciones 
EgeaViudez(Diego Maria)Salvador 
Solier 88 
Elov Garcia(Francisco)Nicasio . 
Calle 1 
Gil Soldado(Antonio)Marqiiés 
de Larios 6 
López González(Leopoldo)Duqiie 
de la Victoria 
Raudo Diaz(Maniiel)S. Solier 10 
Ríos Baez(Juan de los)CorreoViejo7 
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Ferrer(Viuda de)Plaza de la 
Constitución 6 
Gilabert Moreno(Arturo)Niieva 4 
Jim en a de Torres(Miguel)Marqués 
de Larios 6 
Parejo Navas (Salvador) Nueva 23 
Poch Llopar(José)Marqués 
de la Paniega 38 
Ramirez(Antonio)Juan Gómez 5 
E s g r i m a (Maestro de) 
Camargo(Luis)A, Suarez de 
Figneroa 6 
Especí f icos (Fábrica de) 
Rio Guerrero (Francisco del) 
Marqués de la Paniega '22 
Especuladores en Aceite 
Gail¡ad(iUigusto)Lopez Pinto 5 




Especuladores en Cereales 
Jaime Rojas(Antonio)San Juan de 
Dios 12 
Requena(Gabriel)Prim 2 
Especuladores en frutos 
Andersent(AIejandro)Martines de 
la Vega 14 
Arias Escaño(Ediiardo)Alameda 
Carlos Haes 6 
Barceló é Hijos(Antonio)Esperanza 
Benito Lombardo(Matías) 
Barroso 19 
Casado S.en C.(P.)Casas de Campos 
Cruz Cotilla(José)San Lorenzo 19 






Gutiérrez Ocaña(José)01ózaga 4 
Gross Pries(Teodoro)Prim 2 




J. C. Bewan y Compañía Barrosol9 
Lapeira Hermanos Casas de Campos 
Larios Hermanos Barroso 10 
López Lopez(Antonio)Barroso 8 




Martos Perez^Francisco) Alameda 
Colón 
Marín Muñoz(José)Casas de 
Campos 2 
Martínez Alcausa(Hijo)Barroso 19 
Martínez Gomez(Vicente) Alameda 


















Pino(Felicia,jO del)San Lorenzo 18 




Carlos Haes 6 
Romero Aguado(Rafael)S, Lorenzo 
Ruiz Ruiz(Salva(ior)Somera 3 
Saüchez(Manuel)San Lorenzo 7 
Sánchez Huelin(José)AlamedaCólon 
Sánchez Sanchez(Ednardo) Alameda 
Carlos Haes 2 
Segalerva Mercado(José) Trinidad 
Grund 25 




Torres Hermanos(Adolfo de) 
Mendivil 




Vallejo Serrano(Jnan)San Lorenzo 
EJspeculador en hierro 
Gaspar Serrano(Francisco)Padre 
Miguel Sánchez 3 
Especuladores en vinos y 
aguardientes 
La Unión de Cosecheros Mendivil 
Muro Hermanos Alameda 17 
V'ela Hirschfeld Marqués de Laríos 
Establecimientos de ense 
ñ a n z a 
Colegio de San Estanislao (Palo) 





del Castillo 36 
Religiosas de la Asunción 
Barcenillas 
Superiora Convento Concepción 
Madre de Dios 12 
Establo de vacas 
Morales Luque(Manuel)Cister 13 
Parladés Heredia(Jaime)Alameda 
Colón 7 








Estirado de oro y plata 
Pabon Casco(Antonio)Andrés 
Borrego 23 
F a r m a c é u t i c o s 
Aragoncillo Gonzalez(Cipriano) 
Nicasio Calle 1 
Aragoncillo Gonzalez(Antonio) 
Mariblanca 1 
Caff arena Lombardo( Antonio) 
Castelar 28 
Canales VilveresfJuan B.)Marqués 
de la Paniega 76 





García Vazqnez(Emi]io)Cármeu 37 

























Y L A B O R A T O R I O Q U Í M I C O 
OÍD D E ^ « o 
F . de l JR/o Guerrero 
SUCESOR DE 
MATEO G O N Z A L E Z M A R F I L 
COMPAÑÍA, 22—MALAG-A 
Medicamentos qu ímicamente puros. 
Especialidades fa rmacéu t i cas cíela ca-
sa y Extranjeras-Sueros Medicinales, 
Aguas Minerales, Aparatos de Orto-
pedia. Curas a s é p t i c a s y ant isépt icas 
de Lis ter . 
E S T R E M A D O E S M E R O 
en la p r e p a r a c i ó n y despacho de 
fórmulas 
Soto Perez(José)Padre Miguel 
Sánchez 17 
LalioraloriodeAoálisisdiiíiilicaéIlisloiluimia 
D U Q U E D E L A V I C T O R I A 6 
M Á L A G A 
DIRECTOR - PROPIETARIO 
E N R I Q U E LAZA 
Anális is de productos pa to lóg icos , 
de alimentos y bebidas, dé minerales, 
metales y combustibles; de ap l i cac ión 
químico agr íco la ; de medicamentos, 
drogas y productos industriales d i -
versos. 
líIOl. L A Z A 
l ' ' i : J i OI» B TV L A Z A 
A C O L I T A L A Z A 
DE VENTA EN LAS PRINCIPALES FARMACIAS 
Ferre ter ía 
Rodríguez Mimoz(Fernando) 
Santos 14 
Mirason(Juan) Alhóndigo 9 
Fiambres y comestibles 
extrangeros 











A Id ana Muñoz(Aiitoiiio)Bella 
Vista 22 
Amores García(i\Iaría)San Juan de 
Dios 27 
Becerra Salditio(Maauel)Valle de 





L. Carrión 19 
Casto Real(José)Dos Aceras 49 
CervantesRosa(Antonio)Santaren2 
Cortés Torres(Rafael)San Juan de 
Dios 29 
Cordero Aragón(AntoDÍo)Sancho 






España Ariza(ManLiel)Aveni,da de 
de E. Crooke 95 
Espinóla Valverde(Manuel)Arroyo 
del Cuarto 16 
Escudero Aranda (Josefa) Alarcóu 
Luján 2 
Fortes Jimenez(José)Victoria 2 




















Jaro Bueno(Francisco)Plaza d*e 
Riego 12 
Jimenez(Luis)Plaza de Riego 2 





López Felix(B )Capuchinos 28 
Lucena(Cármen)Espartería 11 
Mancera Garcia(Bernardo)Real 3 
Marino Hurtado(Hilario) Andrés 
Borrego 73 
Martin Sanz(Salvador)Camas 22 
Martin Moreno(Francisco)Plaza 
Toros Vieja 13 





Martín Gallardo(José)Plaza Toros 
Vieja 6 
Martos García (Josefa)Trinidad 1 
Molina Galleg()(Frat]CÍsco)Muro 
Santana 5 
Montero(Antonio)Doctor Dávila 72 
Mérida PinoíJosé de)Lagunillas 38 
Navarro Blanco(José)Plaza 
Montes 2 





Pérez Alvarez(Antonio)Málaga 121 
de E . P é r e z L ó p e z y Superviele 351 
Plana(José de la)Torre-de S. TeJmo 
Ramos GonzaIez(Diego)Marqiiés dé-
la Paniega 42 
Reina Sanchez(Manuel)Padre 
Miguel Sánchez 10 
Requena Navas(Miguel)Camas 8 
Robles Fernandez(Mana)Padre 




del Rey 18 
Rojas Martín (Josefa) Carmen 98 
Romero Perez(Antonio)Autonio L. 
Carrión 29 
Romero(AntoDÍo)Gampillos 2 
Romero Perez(Antunio)Antonio L. 
Carrión 15 
Rosa Narbona(José de lajAcera de 
la Marina 23 
Ruíz Ruiz(Fraucisco)Padre 
Miguel Sánchez 80 
Ruiz Rojas(Andrés)Camas 18 
Ruiz Fortes(José)Valle de los 
Galanes 222 






Sánchez Marquez(Migtiel)Casas de 
Campos 9 
Sierra(Rafael)Doctor Dávila 56 
Sosa Perez(Maria)Padre Miguel 
Sánchez 66 
Vallejo Cortés(Isabel)Figueroa 1 
Várela Quintero(Francisco) 
Alameda Capuchinos 75 
Vázquez Ruiz(Mannel)Padre 
Miguel Sánchez 144 
Vieso Fernandez(Jnau)Málaga 33 
ZambranaRamirez(Antonio)Doctor 
Dávila 45 
F o t ó g r a f o s 
Cappa Nuñez(Alvaro)S.ta. María 8 
F e r n a n d e z M o y a n o (E d u a r d o) S a n 
Juan 48 
García Ayola(José)Salvador Solier 
Jiménez Lucena(Felipe)Marqués de 




Osuna Carnero(Manuel)Castelar 4 
Rey(Maniiel)Antonio L . Carrión 16 
Rey(Manuel)Pl aza Constitución 
F u n d i c i ó n (Taller de) 
Bernal Guzman Muralla 34 
Herrero Puente(Antonio)Puerto 
Fundidor de crisol 
Díaz Ramirez(Salvador)Cañuelo de 
San Bernardo 26 
Frutas y hortalizas(Tiendasde) 
Cabello Seron(Antonio)Sagasta 4 
Castillo Navarro(José)01ózaga 2 
González Ti,iviño(Diego)Torrijos 7 
Salinas Suarez(Rafael)Sagasta 4 
Vega Cnenca(José)Alcazabilla 17 
Frutas y hortalizas(Venta de) 
Anaya Ley(Bartolomé)Olózaga 4 




Gas alumbrado (Fábrica de) 
Compañía del Gas(Arroyo Cuarto) 
Industria Malagueña 
5 5 2 Gafa Oficial de M á l a g a y su Prov inc ia 
Gaseosas (Fábricas de) 
Aguilar del EíoijSalvador) 
Lagunillas 15 
Corpas VaIiejo(Salvador)Alraena 1 
Díaz Otero(Emilio)Carrera 
Capuchinos 52 






Martín Galo(José)Victoria 77 
Martin Perez(Cristóbal) 
Lagunillas 15 
Orosco Perez( José)Dos Aceras 43 
Pérez Gnzman (Agustin)Marqués 
Larios 8 
Pisneño(Enrique)Santa Rosa 7 
Goleta "Manolo,,(99 toneladas) 
Heredia(Hijos de M. A.)Alameda 
Gorras y Monteras 






Guanos (Almacenistas de) 
Grross(Amadeo)Marqués de la Pa-
niega 13 
Medel(Otto)Salvador Solier 82 
Sociedad Carrillo y Comp.a Padre 
Miguel Sánchez 39 
Sociedad Gral.Industria y Comercio 
Alameda Carlos Haes 8 
Guantes de pieles(Tienda de) 
Casanova Mendiluce(Jacinto) 
Salvador Solier 2 
Guantes (Fábrica de) 
Castilla de la Coz(Lorenzo) 
Ermitaño 16 
Guarnicionero 
García Avila(Francisco) Alameda 29 
Guitarreros 
Galán Caro(Juan)Torrijos 42 
Lorca Pino(Antonío)Torrijos 68 
Sánchez Atero(Cárlos)Torrijos 48 
Grabador en tienda 
Abela Vergara(Pascual)Mártires 1 
Somodevilla Lopez/José)Nueva 66 
Harinas por menor 
Domínguez Avilés(Rafael) Torrijos 
Torres Hurtado(Antonio)Padi,e 
Miguel Sánchez 65 
Harinas (Fábricas de) 
Briales(Hijos de Junn)Ferrocarril 
Eriales Dominguez(José)Plaza 




Grossy ReboulCallejon CasaBlauca 
R.icardi(Nicolás)Torrijos 169 
Ricardi(Nicoiás)Molinos San Telmo 
Sociedad Malacitana de Molinería y 
Panificación Paseo de los Tilos 21 
de E . P é r e z L ó p e z y Superviele 353 
Herbolario 
Bernal García(Juan)Juan J. 
Relosilla 17 








Gallego CrLiz(Juan)Cerezuela 2 





Ramírez Romo(Juan)Pllo.Atocha 2 
Seuet Trígueros(José)Alameda 12 
Tellez Ortega(Antoüio)Pasillo de 
Santa Isabel 42 
Hielos (Fábricas de) 
Gross Gayen(Federico)Pozos 
Dulces 44 








Bravo Cafiizares(Luis)Aurora 9 
Hierro por mayor 
Arriberey Pascual Santa María 
Campuzano(Manuel)Alameda de 
Colón 16 
Goux(Julio)Don Juan Gómez 22 
Guerrero(José)Marqués deLariosl2 
Isurrátegui(Domingo) Arrióla 3 
Jiménez Fernandez(Sixto)Marqués 
de la Paniega 27 




Sánchez Baena(Jo3é)Nueva 18 
Temboury(Pedro)Marqués de 
Larios 5 
Hierros usados (Compra-venta) 
Bernal y Gnzmán Plaza Aurora 9 
Muñoz jimenez(Fuensanta)Coracha 
Hilados (Máquinas de) 
Sociedad Industria Malagueña 
Hojalateros y vidrieros 
Diaz Saumartín(Manuel)Cármen 45 
Gomíla Ramirez(Antonio)Audrés 
Mellado 1 
Lapéira(Hijos de Nicolás) 
Martínez 18 




Ruano Rivas(José)San .Juan 72 
Ruiz Urbano(Díego)Cánovas del 
Castillo 49 
Zafra(Juan)San Juan 32 
Hornos de bollos 
Arias Arias(Nicolás)Cármen 3 • 
Bueno Morales(Maniiel)Padre 
Miguel Sánchez 15 
45 
354 Gafa Oficial de M á l a g a y su Provinc ia 
Gamdo(Eni'ique)Cármen 44 
Gonrzález(FraDCÍsco)Carvajal 11 







Pérez Luque(Rosario)Torrijos 114 
Santiago AramburoíDiegoj 
Victoria 51 
Horno de pan con venta 
Diaz Domiuguez(Antonio)Paseo 
Reding 17 
















Olmo Burgos(José)Carril 35 
Ortega Perez(Francisco) 
Pan i agua 6 
Prieto Torres(María)Arrebolado 6 
Pineda Santiago(Cármen)Paraiso 1 
Ramón Vega(Francisco)San Nicolás 







Tudela Mnfioz(Fuensanta)Jai,a 39 
Hornos (Fundición) 
Sociedad AltosHornos(Martinetel7) 
Horno de yeso 
Vargas Estevez(Francisco) 
Almellones 




Bectaca(Juan)MarqLiés de Larios 4 
Bujalance Gomez(Antonio)Plaza 
Constitución 9 




de Larios 9 
Guillen(Abelardo)MorenoMonroy 2 




Yotty Compañía(Félix)Carvajal 26 
Huevos puestos fijos 
(Tiendas de) 




de E . P é r e z L ó p e z y Sapervie le 355 
Lopez(Míinuel)Plaza Uacibay 5 
Roraeul Lara(María)Tomjos 102 
Tejado Romero(Pedro)Juaii 
Gómez 48 
Imprentas con m á q u i n a s 
(Talleres de) 




Muñoz Cerisola(Nicolás)Juaü J. 
Relosilla 17 
Muñoz Madueño (Herederos de F ) 
Meudez Nuñez 4 
Parejo y Navas Nueva 23 
Pérez Lópezy Superviele Lascano9 
Raudo Navas(Maunel)San Juan de 
los Reyes 4 
Imprentas (Talleres de) 






Muñoz Salido(Miguel)S. Solier 76 
Párraga Ocañas(Ramon)Molina 
La rio 2 
Ingenieros de Caminos y 
Canales 
Vernet Martínez Campo(Leopoldo) 
San Lorenzo 13 
Instaladores de luz e l éc t r i ca 
Ballesterus(Antonio H.)Diique 
Victoria 6 
Ruiz Ang,uita(Luis)Antonio L. 
Carrión J6 
Urbauo(Antonio)Caldereria 3 
Visedo Murcia(Antonio)S.Lucía 10 




Jaime Cañedo(Antonio)Cristina 16 
Manzanares Diez(Rafael)Puerto de 
la Torre 





Jamones en dulces 




Jarabes (Fábricas de) 
Barceló é Hijos(Antonio)Plaza 
Toros Vieja 10 
Barceló y Torres Malpica 1 
López Hermanos Cruz Molinillo 13 
Pries y Compañía(Adolfo)Fábrica 
Ruiz y Albert Eslava 4 




González Gil(Manuel)Granada 69 
Joyas a l por mayor 
García Guervós(Antonio)San 
Agustín 14 
Sierra y Compafiía(Federico) 
Salvador Solier 12 
356 G a / a Oficia/ de M á l a g a y su Provinc ia 
Joyas a l por menor 
RosadoCampoy yCompañíaMarqués 
de Larios 10 
Joyas en portal 
Lopez(ADgel)Pasage Heredia 42 
Juguetes finos 




Morales(Obdulia)Puerta del Mar 5 
Laboratorio públ ico 
Laza Herrera(Enrique)Duqiie 
Victoria 6 
Ladri l los (Fábricas de) 
Bustamante Raggio(Salvador) 
Camino de Antequera 
Rodriguez Giierrero(Fernando) 
Puerto Parejo 16 
Ladrillos comunes(Fábricasde) 
Domínguez Garcia(Francisco) 
árroyo del Cuarto 
Vi ana Cárdenas Milla(FraDCÍSGo) 
Partido 2.° de la Vega 
L a n a s en r a m a (Venta de) 
López Obusode3 Moral (Concepción) 
Tórridos 22 
Lapidar ios marmolistas 
Baeza Viana(Rafael)Sta. Maria 17 
Frappolli en Liquidación(J.) 
Molina Lario 8 
González Fonseca(Román) 
Castelar 8 




Lavadero m e c á n i c o 
Diaz Otero(Emilio)Carrera de 
Capuchinos 52 




Duarte(José)Salvador Solier 43 
Fernandez(Cándido)Molina Lario 5 
Tardá Monserrat(Juan)Salvador 
Solier 60 
Libros usados (Venta de) 
Ruíz Gallardo(José)Cánovas del 
Castillo 5 
Libros rayados 
Aguirre(Jufm A. iSanta María 15 
Libros de texto 
Martínez Sotomayor(Ramón) 
Gaona 2 
Licores extranjeros Ven(a de) 
París Herraiz(Eduardo)Alonso; 
Benitez2 
de E . P é r e z L ó p e z y Saperviele 357 
Ruiz L u q i i e ( A D t o D Í o ) A l a m e c l a 
Principal 2 2 
Li togra f ía s con m á q u i n a s 
( T a l l e r de) 
Alcalá FerDandez(Rafael)Matadero 
Viejo 
Berrocal(Viiida é hijos de Franc.0) 
Duque Victoria 4 
Berrocal Mellado(Federico)Molina 
Larío 3 
Gómez Gnerrero(Manuel)Barroso 1 
Gutiérrez y Pinteño Casas de 
Campos 1 
Muñoz Madueño (Herederos de F.) 
Méndez Nimez 4 
Párraga Ocaña(Ramón)San Juan de 
Dios 9 
RamirezyGarcia Trinidad Grund 19 
Santamaría Mitjana(Rafael) 
Cañaveral 
Losetas (Fábricas de) 
García Herrera v Compañía Velez 
Málaga 2 0 
Pastor y Compañía Puerto 2 
Loter ías (Administraciones de) 





Pozo Párraga(Rafael) A d m i n i s -
t r a d o r Principal-Antonio L. 
Carrión 5 
Quiles(Julio)Plaza de la 
Constitución 4 2 
Reyes(Maniiel)Marqués Paniega 7 
Roldán(Dionisio)Jerónimo Cuervo5 
L o z a fina 
Martínez y Leal Salvador Solier 98 
Ruiz é Hijo(Ramón)Salvador Solier 
Valor y Valor(jLiana)Marqués de 
la Paniega 37 
L o z a ordinariaíFábricas de) 







de Capuchinos 13 
Lunas para espejos(Fábricas 
de Azogar 
AleñánMaese(Miguel)Pozos Dulces 
Chacón Djaz(Antonio)Casapalma 2 
Morgan tiBayettini(Pedro) Marqués 
de Larios 5 
Prini Caste[lano(Juan)Salvador 
Solier 2 8 
L u z eléctrica(Fábricas de) 
HeatóníRuperto) 
Industria Malagueña 
Siemen Electriche Betribe 
Purificación 
Sociedad Azucarera Larios 
Sociedad AHus Hornos 
TheMálagaElectrichy(Miiestranza) 
Maderas para cons trucc ión 
(Almacenista de) 
Carbonell y Compañía Canales 2 
Ledesma(Viuda é Hijos de M.) 
Molina Lario 4 
358 Guía Oficial de M á l a g a y su Provipc ia 
Maderas para carp inter ías 
y muebles (Almacenistas de) 
Al varado Hei,maiios(Francisco) 
Alameda Carlos Háes 1 
Blazquez Sánchez(José María) 
Alameda 48 




Utrera en Liquidacióu(Manuel) 
Huerto Claveles 30 
Maestros de Obras 
Fernández(Francisco)Sai vador 
Solier 
Hidalgo(José')Marqués de Larios 
Pérez(Cristóbal)Cristo de la 
Epidemia 
Roiz(Antonio)Cr'isto de la Epidemia 
Sierra(José)Pasi!lo de S.DomingoG 
Manicomio 
Moca(Rufino]Camino Casabermeja 
Máquinas de cepillar 




Máquina de t imbrar 
Diaz Gayen(Cárlos)AlamedaColóu8 
Máquina para moler raiz de 
rubio 




Benitez Tellez(Rafael)S. Andrés 9 
Heaton(Riiperto)Dehesa del 
Garabato 
Herrero Puente(Antonio)Pnerto 14 
Martínez García(Juan)Paseo 
Reding 
Martos y Compañía Paseo Tilos 18 
Sociedad Altos Hornos 
(Martinete 17) 
Triguero Llereua(Tomás)Plaza 
Toros Vieja 10 
Máquinas de coser 
Adock Cooper y Compañía Angel 1 




Martillo m e c á n i c o 
Sociedad Altos Hornos 
Martinete 17 
Matrona 
García Diez(Rafaela)San Juan 48 
Médicos -c irujanos 
Alamof Juan)Mariblanca 11 
Alarcón Manescaii(José)Arriola 20 
Abela Guzmán(Ceciiio)Zapateros 3 
Argamasillas Sierra(Antonio) 
Benitez(Victoria)Capuchinas 
Bosch Calvache(Mai:iiel)Plaza de 
Eduardo Ocón 
Campos(Joaquín)Santa María 13 
de E . P é r e z L ó p e z y Superviele 359 
Cappa Manescau(Isicloro)Cáiiovas 
del Castillo 31 
Casermeiro(Juan)BaiTÍada del Palo 
Cazorla(Fi,ancisco)Marqués de la 
Paniega 40 
Cervant6s(MariaDo)Dos Aceras 
Collaiites(José)Liiís de Velazquez 1 
Criado Leon(Luis)Piaza de Riego 
ELiciuas Candevat(Liiís)Sagasta 8 
Espinel Ricart(Miguel)Padre 
Miguel Sánchez 122 
Galvez Giüachero(José)Cister 5 
García(Gumersindo)Gaona 




García del Olmo(Manuel) 
Mariblanca 9 
Garnica(Rafael) Alameda 23 
Gatell(José)Marqués de Larios 5 
Ghiardini(Federico)Martj.nez de la 
Vega 12 
Gil González Junqiiito(Francisco) 
Marqués de la Paniega 42 
Gómez Cotta(Adolfo)Plaza de la 
Aduana 103 
Gómez Díaz(Luis)Mariblanca 21 












M a c h u c a G o n z á 1 e z (M a n u e 1) P a s e o 
Reding 
Mapelly(M.)Trinidad Grund 
MartínfJosélMendez Ñoñez 3 
Martin Gil(Ramón)PJaza del Obispo 
Mayoral(Alberto)Plaza de los 
Mártires 




Milláu Martin(Rodi,igo)Torrijos 65 
Molina Mai,tos(José)Sal valor 
Solier 104 
Mora}es(Francisco)Angel 1 
Morales(José)Mufloz Degraiti 16 
Pérez P ri e to (Fr an ci s c o) Cor o n a d o2 
Pastor Marra (Eugenio) Bamón 
Franquelo 8 
Plaza(.Tosé de la)P]aza Biedmas 
Pendon(M.)Santa María 7 
Pérez LagLina(José)Saiichez 
Pastor 5 
Pérez Torres(Ramón)D. Juan Diaz 
Pérez Soiivirón(Sebastián)Salinas 
D r . F . A . R I S Q U E Z 
CATEDRÁTICO DF LA FACULTAD 
DE CARACAS (VENEZUELA) CON DIPLOMA 
DE MADRID 
MIEMBRO DE LA REAL ACADEMIA 
DE MEDICINA Y DE OTRAS 
CORPORACIONES MÉDICAS ESPAÑOLAS 
Y EXTRANJERAS 
Consultas generales de Medicina. 
Especialidad 
en enfermedades del Pecho, 
Tuberculosis, etc , etc. 
De 11 á 12 de la m a ñ a n a . 
De 3 á 5 de la tarde. 
§¡alle áe §ranada núm. 67, pral. 
C O N S U L T A S G R A T I S 
en el Dispensario, Calle de l a Grama 
n 0 20, Jueves y Domingo de 8 á 10 
Consultations en Frangais 
Consultations in English 
Consultazioni in Italiano 
360 Guía. Oficial de M á l a g a y su Prov inc ia 
Ramírez Pér ez( J tian) Cau o vas del 
Castillo 42 
Reina León(Fri)ncisco)Cánovas del 
Castillo 25 
Reina Manescaii(Francisco)Fresca6 
Rio(M¡g'uel del)Lnis de Velazquez 3 
Rivera Pons(Enrique) Terrijos 
, Rivera Valentin(Fraticisco) 
Sevastián Suovirón 30 
Rosado Fernández1'Juan) Moreno 
Monroy 2 
Rodríguez del Piiio(.Tosé) 
Ruiz BlascoíSalvador)Alameda 
Principal 
Ruiz de la Herran(Feruando) 
D. Juan Gómez 
Sánchez Alcoba Pza MauuelLoring 




Sonvirón(Joaquín)Sánchez Pastor 1 




Utrera(D¡ego)Praza de S. Pedro 2 
V a 1 d e r r a m a A u t o 11 i o) S i ra o 11 o t 
Vignote y Wunderlicli(Joaquin) 
Torrijos 65 
Villar Urb;ino(Autoiiio)Strachau 2 
Villar 01{va(Juan)Dos Aceras 28 
Wisik(Clarence;Vendeja 2 
ZñLM/lRDO Z. (Zoilo) 
Médico 
por Oposición del Hospital Civil. 
T E J O N Y R O D R I G U E Z N . 31 
( Plaza del Teatro ) 
Consulta especial de enfermedades 
q u i r ú r g i c a s 
Horas , de 2 á 4 
Mercer ía y p a q u e t e r í a 
Osuna S. en C.(Luis)Marqués 
Paniega 24 







Modista con obrador de som-
breros 
Andrea Urraca(Maria)Nueva 61 











Lagos Medina(Soledad)Marqués de 
Larios 3 
Molduras y marcos dorados 
Chacón Diaz(Antonio)Casapalma 2 
Prini Castellano(Juan)Salvador 
Solier 28 
Morganti Ba!lettini(Pedro)Nueva 1 
Ruiz(Raraón)Salvador Solier 28 
Molino corteza anexo 
Crucet Vidal(José)Doctor Dávila 2 
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Molduras (Fábrica de) 
BaiTancoCordoba(Mauricio) Andrés 
Borrego 27 
Mosaicos (Fábricas de) 
García Herrera y Corapañia 
Gastelar 6 
Pastor y Corapañia Marqués de 
Lario 10 
Motores Eléc tr icos 
BalIesteros^iitouio^Duqne de la 
Victoria 




Visedo(Antonio)Sta. Lucía lo 
Muebles de lujo 
Aloriso(Juan)Sanchez Pastor 9 




León Granados(José)S. Solier 76 
Muebles pintados 
Blanco Sarmiento(Francisco) 
Gerónimo Cuervo 16 
Muebles usados (Venta y al-
quileres de) 
Abad Calvo(Joaquin)Cister 
Carrrasco Chacón (Eduardo) Juan . 
J. Relosilla22 
García Gonzalez(Rafael)Torrijos 45 
Gea Lacal(Francisco)Cánovas de! 
Castillo 26 





Música (Almacén de) 
López y Griffo Marqués de Larios 5 
Naipes (Mesas de) 
Círculo Malagueño Avenida de E. 
Crooke 1 
Círculo Mercantil MarquésLarios o 
Liceo de Málaga Plaza Alvarez 
Sociedad Comercial é Industrial 




Calvo Flores(Julío)S. Agustín 11 






del Vado 3 
Herrero Sevilla(Ántonio)Moreuo 
Carbonero 2 
Sturla Garcia(José)Torrijos 12 
Víllarejo Gonza!ez(Francisco) 
Victoria 13 
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Obra de armar 
Suarez Rodrigiiez(Francisco) 
Doctor Dávila 14 
Óptica 
Navas(Jeróoimo)NueV(i 3 



























Miguel Sánchez 63 
Montañez Perez(María)Padre 
Miguel Sánchez 9 
Moya Moreno(Eugenio)Cristo la 
Epidemia 9 
Murcia Muñ(>z(Pedro)Paseo Tilos 24 
Navas Navas(José)S. Juan deDios9 








Asilo de San Bartolomé E. 
Domínguez Avila 
Diaz(Juan)Sebastián Son virón 2 
Madrid Quintero(Manuei) 
Carmen 41 
Molina Vega(José)La Hoz 10 
Torres(Manuel)Trínidad 67 
P a n a d e r í a 
Galvíu Salas(Luisa)Espartería 14 





Papel por mayor(Almacenesde) 
Creixell(José)Martinez Aguí lar 4 
La Papelera Española Strachan 10 
Paradores 
Barba Moliiia(Diego)Mármoles 3 






Fernandez(Juan)Molina Lario 5 
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Ga]Iai,do(Encarnación)Camas 28 
García Ramirez(Dolores)Camas '25 
Gómez Maríii(Salvador)Camas 4 
Maldonado(Victonano)Camas 10 
Pérez Arca(Maria)Camas 24 
RÍOS González(Juan)Padre Miguel 
Sánchez 26 
Santana Luciano(Jiian)Puente 4 




Véase f ru tos del pa i s 
Pastas para sopa(Fábricasde) 
Antunez G a rcia (J uan) Lag n n i 11 as56 
Becerra Gomez(Mai]uel)Dos 
Aceras 1 
Cervato(Antonio Jiian)Gomez 23 
García Caballero(Mónica)Padre 
Miguel Sánchez 24 




López Domínguez 6 
Molina Vega(José)La O (Palo) 10 
Pailebot "San Francisco , , 
Ortiz QLiifioues(José)Alameda 





Astorga Luna(Manuel) Alcazabilla4 
Per iód icos 
«Boletín Oficial» 
«El Cronista»Director León 
Serralvo(Eduardo) 
«El Defensor del Contribuyente» 
Director Madolell(Joaquín) 
«El Diario de la Tarde»Director 
' MatarraDs(Manuel) 
«El Popular »DirectorCintora(José) 
<La Libertad»Director Alcántara 
(Mariano) 
«La Unión Mercantil «Director 
Fernandez García(Antonio) 
«La loformación» Director 
Peritos mercantiles (Véase 
Profesores y Peritos Mercantiles) 
Perito agrimensor 
Cuesta.Torres(Francisco de la) 
Andrés Borrego 45 
Pescado fresco(Venta de) 
Hidalgo Anaya(José)San Juan de 
Dios 37 






Ventosa y Compañía(Ramón) 
Marqués de Larios 
Pianos(Fábrica de) 
López y Griffo Doctor Dávila 4 
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Pianos (Veuta de) 
López y Grif ro Marqués de Larios 5 
Guardia Perez(Vicente)Álvarez 7 
Pieles sin curtir 
Nogueras Crovetto(Antonio) 




T a l l e r de P i n t u r a s 
D E = 
EDUflRDOJflRflBfl 
14, GRAMA, 14.—MALAGA 
Decorado en habitaciones a l óleo, 
barniz y temple. —Se pintan muebles, 
empleando la pintura «Ripolín» y Es-
malte.—Nuevo procedimiento en imi -
taciones á maderas y mármoles (pa-
recido extraordinario) se presentan 
muestras como g a r a n t í a de esta no-
vedad. 
Para establecimientos 6 anuncios, 
hay construidas g ran número de mues-
tras de hierros de todas medidas va 
pintadas en colores, solo á falta de 
los ró tu los para mayor brevedad en 
su confección. 
Transparentes y todo lo concernien-
te al arte de la pintura. 
Los trabajos se hacen tanto 




Tor rijos 100 
Jimenez(Francisco)Duende 2 
Maldonado(José)Luis Velazquez 5 
Ruiz(Emilio)Férrandiz 
Sánchez(José)Plaza del General 
Lachambre 





Diaz Bresca(Antonio)Plaza Moros 
Fernandez Alvarado(José)Antonio 







Louvere(Juan)Marqués Larios 12 
Marin Higuero(Francisco) 
Cinterías 3 
Martínez de la Vega(JoaqLiín) 
Victoria 3 
Murillo Carrera(Rafael)Victoria 
Navarrete^osé^alvador Solier 76 




Rodríguez Salinas(F.)ToiTÍjos 70 
Saenz(Pedro)Duque Victoria 5 
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TailiCR DC PIDTUR/fS 
= DE = 
Juan Palomo 
P L A Z A D E U N C I B A Y N 0 9 
MÁLAGA 
Especialidad "Sn pinturas para 
Carruajes. 
Pintura^ para INIuebles de todas clases 
é iraitíiciones. 
Pinturas (Tiendas de) 
Capilla(José)Andrés Borrego 3 
Fuentes(Antonio)Cisneros 5 
Galvez(José)Convalecieiites 
Martin Agniíar(José) A venida de 
E. Crooke 12 
Montero(Cáiios)Avenida de 
E. Crooke 11 
Rarairez(José)A venida E.Crookell 
Sanches(Mannel)Piaza de Riego 
Piro técn icos 
Calle aomez(José)Crnz Molinillo 
Mnñoz(AntODÍo José)Dos Aceras48 
Polvos de arroz (Fábrica de) 
Astorga Lacas(Manuel) 
Alcazabilla 4 
Fuente Frias(Hijo deM. de la) 
Moreno Monroy 9 
Pol i c ía urbana (Contratista de) 
Giral(Victoriano)Hnerta de los 
Reyes 
Plancha (Taller de) 
Diaz Otero(Emilio)Carrera 
Capuchinos 52 
Pla ta meneses 
Romero(Alejandro)Marqnés La ríos 
Plantas y flores 
JARDIN HOSPITAL NOBLE 
C E M E N T E R I O I M G L É 5 
| 0aN LOPEZ MORALES 
ü A A CJ A 
E S ¥ M B t E C I M I E n ¥ € l 
- FLORICULTURA -
EXPOSICIÓN PROVINCIAL DE 1901 
Medalla de Oro, por 
plantas al aire l ibre, colección 
de coniferas y plantas de estufa. 
Medal la de Plata , por sus p lan-
tas de ca lad iún . 
p^J^Gran surtido de Plantas. 
Flores y Semillas de todas 
clases. 
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Plateros 






Ponce Mota(José)SalvadorSolier 39 
Practicantes en c i r u g í a 
Crnces(Jiian de)Acera la Marina 27 
Delgado(Sebastián) Alcazaba 1 
Fernaudez(José)Marm García 14 
Fernandez(Salvador)tíalvador 
Solier 7 
G; i r c í a A n t o 11 i o) H i n e s 1: r o s a 5 











García Saiichez(Diego)Peña 24 






Guerrero N a v a i T o ( J u a n ) P a d r e 








Moreno Mazón 4 
Manzano Manzano José) 
Callejones 34 
Magno Kodríguez(Pablo)Huerto 
del Cond-e 4 
Magno(Eduardc)Alcazabilla 36 
Magno Eodriguez(José)Plaza 
Marqués del Vado 
Mesa Almellones(Fraíicisco) 
Guerrero 1 





Rodríguez y Cubero Juan J. Relo-
sillas 26 
Procuradores 




Alvarez del Castillo(FranciscoP.) 








Plaza Riego 17 
Bustos García(Francisco de)Diique 
Victoria 11 
Cruz Melendez(Emilio)Juan J. 
Relosilla 16 
Duran SarichezfRafaelM.)Cister 14 
de E . P é r e z L ó p e z y Superviele 367 
Eloy García FernandezfAntonio) 
Nicasio Calle 1 




Cáuovas del Castillo 5 




López Uralde(Manüel)Pjaza Riego 
Marques García(Juan)Gigantes 10 
Oliva Ruiz(Erailio)Juan de Padilla4 
Reyes Barrionuevo(Enrique) 
Casapalma 1 











J Relosillas 49 





Aguirre de la Rosa(Cárlos)Medina 
Conde 1 
Albert Pomata(Ricardo)Cánovas 
del Castillo 20 
Alvarez Net(Manuel)Luis de 
Velazquez 4 
AndújarVarela(Francisco)Marqués 
de Larios 5 
Arias Sánchez^igue1 (Plaza de 
Toros Vieja 17 
Saquera S eg a 1 e r v a (Vi c e n t e) D o ñ a 
Trinidad Grund 25 
Barés Lizón(Cárlos)Juan J. 
Relosillas 24 
Barés Lizón(José)Juan J. 
Relosillas 24 
Barés Molina(José)Juan J. 
Relosillas 24 
Beffa Gil(Constantino)Pasaje de 
Campos 11 
Beffa Gil(José)Carva]al 2 
Benitez Cabrera(António)HeiTena 
del Rey 9 
Benito Lorca(José de)Paseo de 
Sancha 2 
Bentz López(Cárlos)Guillén de 
Castro 2 




Bustos Prew(José)C¡ster 14 







Avenida de Pries 14 
Campeó M. Píedran(Prancisco F.) 
Cobertizo del Conde 12 
Campoó Ana.ya(Antonio)San 
Bernardo Viejo 11 
Cañizares ZurdofJosé )Plaza Alfonso 






Marqués de la Paniega 19 
Cardona de los Rios(MignerDofia 
Trini lad Grund J1 
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Carmona Vall(José)MadredeDios36 




Cortés Navaia(Joaqiiiu)Hiierto de 
la Madera 6 
Cotelo 01mo(Wences!ao)Dos 
Aceras 9 
Crovetto CroveUo(José)Cister 8 





Domingnez Montes (Manuel) 
Cánovas delCastillo 10 
Ferrer Guaro(Andrés)San Juan 10 
Fuentes Sanchez(Diego)Cái,men 67 
Gamez G uei'rero(Mau ueI)Puerta 
Nueva, 5 
García Guerrero(Jusé)Saiitos 3 
Gatell Argén ter(Enrique)Marqués 
de Larios 6 
Gómez Arjona(Vicente)Torrijos 22 
Gómez Cestino(Maniiel)Torrijos 35 
Gómez Chaiz(Pedro)Alcazabilla 26 
González Luna(Alfonso)Pasillo de 
Santo Domingo 28 
González Marcinéz(Evaristo)Doña 
Trinidad Grun 20 
González Martin(José)D.ílTrinidad 
Grnnd 20 
Gracián Reboul(Enrique)Sagasta 3 
Gracián Torres(Luis)Martinez de 
la Vega 6 
Grund Rodriguez(José Alameda 43 
Grut)clRodriguez(Liiis)Casapalma7 
Guerrero del Castíllo(LeopoÍdo) 
Plaza del Obispo 
Guerrero González(Eugenio) 
Marqués de la Paniega 33 
Guerrero González (José) Marqués 




Alfonso X I I 6 
Heras Sánchez(Manuel Vélez 
Málaga 2 
Heredia Barrón(Guillermo)Doiia 
Trinidad Grund 4 
Herrera CaIvet(Emilio)Düs 
Aceras 22 
Hidalgo Cuenca(Julián)Pasillo de 
la Cárcel 12 
Hogsond Palestrino(Ricardo) 
Carvajal 
Irisarri Pastor(Luis)Molina Lario 
Jaén del Pino(Francisco) 
Victoria 30 
Jiménez-Cuenca Bonilla(Ramóu) 
San Juan 87 
Jiménez Fraud (Gustavo Pedro de 
Toledo, 9 
Leal del Pino(Joaquín)Gómez de 
Salazar 23 
Laffore Mayorqui(Fernando) 
Marqués de Larios, 3 
Martín Ruiz(Rafael)Salvador 
Solíer, 61 
Ma r tí n Ve lau d i a (Jos é) Pl aza Ad u a n a 
Medina Muñoz(Antonio)Arco 20 
Mérida Martinez(Domingo) 
Juan J. Relosilla 14 
M é r i d a M a r t i u e z (E n r i q u e) D o s 
Aceras 9 
Montañer Alcázar(Miguel)Alameda 
Carlos Haes 38 
Montero Cabello (José)Martinez de 
la Rosa 
Mosé Moreuo(Cárlos)Alfonso X I I 
Murciano Giizmán(Franoisco) 
Salvador Solíer 124 
Ocón Borchardt(Eduardo) 
Capuchinas 6 
Oppelt Gutierrez(JoséjJi!an J. 
Relosillas 17 
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O p p o 11S a n z (A m ad o r) Co r r e o Viej o 1 
Ortega Mufioz(Benito)01ózaga 2 
Padrón Bolin(Jua!i)MartinezVega6 
Pan Utrera(Aurelio)i\.]ameda 21 
Pérez Guarnido(Manüel)Carrera 
de Capuchinos 4 
Pérez Marín (José) A nc.résBorregoG 
Pérez Martinez(Angel)Cánovas del 
Castillo 19 
Pérez Son virón (Esteban)Marqués 
de Larios 4 
Pinazo Mnfioz(Pedro)Haerto 
Madera [ 
Portal Portal(Juan)Martinez de la 
Vega 8 
Ramírez A. m b r o g g i o (L u i s) A n t o n i o 




Sebastián Son virón 50 
Robles Ramirez(Antonio)Cármen 2 
R o b 1 e s R a m i r e z (B e r n a r d o) C á r m e n 2 
Robles Ramirez(Francisco) García 
Briz 2 
R o d r í g u e z Q u i n t a n a (F r a n c i s c o) 
Barroso 1 
Rosado León(Fernando)Marti,.,ezde 
la Vega 4 
Ruiz González(Bernardo)Plaza de 
la Constitución 14 
Ruiz Martí¡i(José)Calvo 19 
Saenz Cámara Gómez(Joaquín) 
Capuchinas 6 
Salvat Qontijoch(PabIo)P,Sancha2 
Santiago Panyágua(Ramón David) 
Doña Ana Bernal 1 
Segura Lnr.a(Mignel)MolinaLario8 
Serrano Ruano'Juan)Alfonso X I I 5 
Solís Rodriguez(José)Cerro,jo 9 
Soriano Narvaez(Antonio)Val!e del 
Limonar 2 




Torres Beleña(Rodrigo deJSau 
Agustín 10 
Torres Márquez(Adolfo de)Pasiilo 
de Santo Domingo 12 
Torres Perez(José M.ade)Sau 
Agustín 10 
Vega del Castillo(Martín)Juau J. 
Relosillas 
Viana Martinez(Ignacio)Pasillo 
Santo Domingo 22 
Vilá Conmino(Benito)Ci,isto de la 
Epidemia 22 
Profesoras en partos 
Galacho(Dolores)Moreno Mazón 3 
García(Encarnación)Sta Lucía 10 
García Llama(Josefa)San Juan 1 
Navarro Truiillo(Salvadora)Santa 
María 7 
Palmeró(Cármeu)Francisco Masó 1 
Pino Montenegro(Aurora)Sau 
Jacinto 3 
Sanchez(Francisca)Ninio Gómez 6 
Santulla(Cármen)Alarcón Lujan 1 
Tirado Calvo(Concepción)Titular 
Santa Lucía 22 
Profesores de idiomas 
«A c a d e m i a d e L e n g u a s v i v a s»N11 e v a 
Martinez(Sofía)francés Torrijos 63 
Profesores de m ú s i c a 
Adames(Pedro) 
Barranco(José)Marqués de LariosI 
Cabás GalvanfJosé)Hin.estrosa 10 
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Moreno Feriiandez(Elisa)Juan 






Pupilos (Casas de) 
Barrionnevo Salazar(Josefa) 
Arrióla 11 
Brandt Olmo Paseo Sancha 2 
Cámai>a(FerDando)AvenidaPriesl4 
Castillo Valdiviá(Dolores)Pasage 
de Larios 2 
Cerón Falfan(José)Marqués 
Paniega 44 





Ortiz MarqiTez(Pedro)Duende 4 
Pacheco Tapia(Josefa)Martinez de 
la Vega 1 
Ramirez García (Enrique) Avenida 
E. Crooke 19 
Reqiiena(Dolores)Caste]ar 8 




Queso y manteca(Al pormayor) 
FernandezLamaña(José)E venida 
E. Crooke 95 
Quincalla y b isuter ía (Al poí 
mayor) 
Enciso Hermanos Marqués de la 
Paniega 10 
Gntierrez(Jose)Santa María 5 
Lara Garijo(Francisco)Larios 10 
Lavigne(Jiian)Mártires 1 
LopezBachol(Blás)LiiísVelazquez3 








Calderón y Compañía Moreno 
Carbonero 2 
Delgado Galán(José)Santos 17 
Luque y Aranda Hermanos 
Fernando Lessep 1 
Morilla Garcia(Francisco)Santa 
María 3 
Ortega Prieto(Rafael)JuanGómez L 
RevueIto(León)Salvador Solier 34 
Soria Hermanos Juan Gómez 1 
Quincal la y b i su ter ía En 
portal) 










Compañía del Gás Nueva 35 
de E . P é r e z L ó p e z y Sapervie le 371 
Quinqués y l ámparas ; Fábricaj 
Compafiia del Gas Arroyo Cuarto 
Relojes(Al pormenor) 
Rivarola Caramelo(Jorge)Larios 3 







de la Paniega 23 
Fernandez Parody(Miguel)Acera 
de la Marina 95 
García Eodrignez(Erailio) 
Lascano 11 
González ó Hijos(Manuel)Pasaie de 
Heredía 25 
Pérez Martín^Antonio)Marqnés 
de la Paniega 29 
Valles Sanchener(Cárlos)Doctor 
Üávila4tí 
Relojes (Compositor de) 
Andrés Diaz(Tomás)MoIínaLario3 
Blanco Martín(Andrés)Torrijos4 
Jurado Lopez(Antonio;Carvajar 7 
Lara Ortega(Fernando)S.Solier 76 
Ortega Vallejo(Julio)Avenida de 
E. Crooke 5 
Reina González(Josefa)S. Solier 81 
Zalabardo(Jnan M.) Marqués 
de Larios 2 
Representantes de comercio 
Eller(Ricardo)A. Snarez de 
Figueroa 10 
Fazio(Francisco)Martinez Vega 1 
JohannesFr. Nolting 
Küsel HermannSomera3 
Parejo(Juaii)Alameda de Colón 16 
Restaurants 
Conejo Perez(Enrique)Málaga 9 
Cruz(Francisco)Santa Lucía 3 






Ped regale] o 174 
Moreuo(Antonio)Paseo Sancha 30 
Pa 1 omo(Manue 1 a)Marqués de 
Larios 3 
Ramos Diazí AntoniojMorlaco 60 
Ropas hechas (Venta de) 
Bosch Hermanos S. en C. Salvador 
Solier 63 
Ortiz Ramón(Juan)Nueva 41 
Sal(Al por menor) 
Pérez y Comp.a(Antonio) Marqués 
de la Paniega 39 
S a l a z ó n de pescados; Fábrica s) 
Alemán Torres(Antonio)Pescaderia 





Sa lch icher ía s 
«Los Extremeños»Nueva 54 
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Sa lch ichón (Fábricas de) 
Pino(Miguel)Doa Juan Gómez 36 
Prolongo é Hijos(José)Saii Juan 51 
Sastres con g é n e r o s finos 
Blanco Martin(Antonio)Plaza 




Encina MLifioz(Emilío)Larios 8 
Jiménez ToiTes(Francisco) 
Cobertizo Malaver 11 
Palasont Muñoz(Antonio)Marqiiés 
de la Paniega 36 
Eamos Jiraenez(Salvador)Nueva 60 
Eamos Jimenez(SaIvador)Salvador 
Solier 88 
Eojo Rojo(Santos)Nneva 61 
Rojo Garrido(Tomás)Nueva J 4 
Tejada Sanz(Pedro)San Juan de los 
Reyes 12 








del Mar 5 
BeffaGil(José)MartiiiezdelaVegal9 
Bosch Hermanos S. en C. Salvador 
Solier 63 
Blanco Hernandez(José)Juan de 
Padilla 11 
Bi unetl(Cárlos)Alarcón Lujan 1 
Caiitano Perez(José)NicasioCalle J 
De Pablo Hermanos Nueva 16 
EspejoMaestro'Amador) A lamedal4 
Gonzalez(Matías)Nueva 36 




Prados Hermanos Larios 4 
Ramos Ruiz de Lagredo(Josefina) 
Duque Victoria 5 











Saenz(Félíx)S. en C. Sngasta 2 
Santa Cruz Romero(Santiago) 
Sagasta 4.4 
Sanz Molina(Antonio)Cármen 23 
Serrano Pino(Almodin)Mártires 4 
Tejada Saenz(Pedro)S. Juan de los 
Reyes 14 
Tola Bartolomé(Lins)Cister 2 
Travesedo Prieto(Cayetano)Marin 
García 
Yrigoyen Saenz en Liquidación 
Marqués Paniega 21 
Seguros (Sociedades de) 
Contra incendios 
«Aliauce* de Londres Alameda de 
Carlos Haes 6 
«Commercial Unión» Cánovas del 
Castillo 
«Fénix» Alameda 44 
• Guardian» AssuranceCompany 
de E . P é r e z L ó p e z y Sapervie lc 3 7 3 
Office» Josefa ligarte 
Limited ü.a Trinidad Grímd 31 
'North British and Mercan tile» 
Avenida de Pries 3 
<Northein Assurance Company» 
Barroso 1 
cPalatine» Marqués de Laríos 4 
'Phoenix Fire Office» Cas te lar 5 
«La Previsión Española» Duque de 
la Victoria 13 
«Roya!» Alameda 40 
«Royal Exchange» Assurance Cor-
poration Agente principal Fran-
cisco Fazio Martinez de la Vegal 
'Sun Fire 
Barrientes 
í S u n Insurance 0ffice»Alameda44 
süuión y Fénix Español» Alameda 
de Carlos Haes 4 
< L'Unión»Marqués de la Paniega? 
<La Urbana» Castelar 5 
M a r í t i m o s 
<Assicuraciotii Generali»en Tries-
te y Venecia Agentes Westen-
dorp & Diaz Alameda Carlos 
Haes 6 
»British and Foreing» Castelar 5 
tCommercial Unión assurance com-
pany Limited»Marqnés Larios 4 
<Compañía general de seguros raa-
rítimos,Huviales y terrestres de 
Mg. Aldelburgo^D. Tomás Here-
dia 27 
^La Fonciére» San Agustín 11 
;Liguria» C.n de seguros maríti-
mos domiciliada en Génova Agen1 
te Parejo(Juan)A. Colon 16 
^Lloyd Malagueño» Castelar 28 
^The Indemnity«Salvador Solier 
:The Indemnity» Mutual Marine 
Assurance Company Limited 
Agente Principal Francisco Fa-
zio Bolsa 1 entresuelo 
«U n i ó n M a r i n e I n s s n r a n c e C o ra p a n y 
Marqués de Larios 4 
«U n d e r w r i 11 i 11 g A g e n c y»T r i ii i d a d 
Grnnd 
Sobre la v i d a 
«Banco Vitalicio de Cataluña» 
Castelar 3 
«Englísh & Socottisli Law» 
Castelar 5 
«El Fenix»Alameda 44 
«Gresham»Marqués de Larios 4 
«Nationales» (La) Alameda 6 
«La Previsión» 
«Scottish Unión National» Doña 
Trinidad Grnnd 31 
«Sun Life» San Juan 45 
«La UrbaineVie» Castelar 5 
Sobre accidentes del t rabajo 
«La Anónima de accidentes» Agen-
te Westendorp y Diaz Alameda 
Carlos Haes 6 
«Zürich» Compañía general de se-
guros contra los accidentes y la 
responsabilidad civil Represen-
tante Hermann Küsel Somera 3 
Contra r o t u r a de cristales 
«Unión Suiza» AugustoSuarez de 
Figueroa 10 
Sellos de cautchouc (Fábrica; 
Mier Sáiichez(Francisco(Salvador 
Solier 1 
Somodevilla (Tosé) Nueva 59 
Sellos para colecciones 
Alvarez(Rafael)Piaza de Loring 
374 Guia Oficial de M á l a g a y su Prov inc ia 
Bourman(José R.)Victoria 
Montes 01iver(Antonio)Pasaje de 
Clemens 
Rittwagen(Adolfo)Nicasio Calle 
Wilwater(Adolf o) Alameda 47 
Serrar maderas(Fábrica de) 
Herrera FajardoíSobrinos de J.) 
Arroyo del Cuarto 
Sidras por mayor (Veuta de) 
Abad Alvarez(Ramón)San Juan 35 
Jaker A nd ran ov es(Hugo) P1 aza 
Uncibay 9 
Sierra m e c á n i c a 
BarrancoCórdobaí Mauricio) Andrés 
Borrego 27 
Sierra sin fin 
B!ake Sanchez(José M a)Canales o 
Ledesraa(Viuda é Hijos de M.) 
Molina Lario 4 
Pérez Pallán(Marcos)Ay0.Coarto 8 
Pries(Adolfo)Malagueta 
Rueda Martin(José)San Andrés 17 
Sociedad Industria Malagueña 
Utrera Coso(Manuel)Hiierto délos 
Claveles 17 




Andrés Borrego 17 
Herrera Fajardo(Sobrinos de J.) 
Arroyo del Cuarto 1 
Ledesffla(V¡uda é¿Hijos de M.) 
Molina Lario 4 
Pérez Pallan(Marcos)Ayo0.Ciiarto8 
Pries(Adolfo)Malagueta 
Rubio Bandera( Juan) Andrés 
Borrego 67 
Rueda Martío(José)San Andrés 17 
Utrera Coso(MaDiiel)Alameda 23 
VallsfHijos de Pedro)Doctor 
Dávüa 45 
Sillas de paseos(Contratista de) 
Pérez García)Antonio)Alameda 43 
Sillero 
Marín Podera(Francisco)S.Juan 93 
Solador 
E n r i q uezJím e n ez( Man n el )Sal v ad or 
Solier 65 
Triviño Gomez(Antonio'S.SoIier55 
Sombreros de s e ñ o r a s 
Suarez Millón(Gabriel)S. Solier 31 
Sombreros (Venta de) 
Al moge raLo pez(E m i 1 i an a) Ma r q u és 
de la Paniega 6 
Navas J i m e n e z (A n t o n i o (M a r q u é s 
de la Paniega 37 
Navarro Órdy(Francisco)Marqués 
de la Panieg 39 
Ruiz Hermanos Salvador Soüer 22 
Ruiz Sanchez(José)Marqués de 
Larios J 
Vanees Torreglosa(Pedro)Santos 9 
Sombreros (Veuta y obrador de) 
Ruiz Hermanos Salvador Solier 22 
Rniz<anchez(José)MarquésLarios 1 
de E . P é r e z L ó p e z y Superviele 375 
Sombrererías(Coii obrador y 
tienda) 
Carrasco Perez(Enrique)Nueva 34 
Mena NogLieras(Mig,uel) Marqués 
de la Paniega 30 
Galvez y Compañía Larios 7 








A. del 01mo(Jose)S. Agustín 12 
Abad Alvarez(Ramón)Plaza Toros 
Vieja 13 
Alvarez Gonza!ez(Francisco)Paseo 
del Rey 1 
Bertedor Moreno(Miguel) Padre 
Miguel Sánchez 19 
Buzo Diaz(José)Alamos 1 
Calvet y Compañía(M.)Padre 
Miguel Sánchez 76 
Calvet y Compañia(M,)Doctor 
Dávíla 76 





Cañete García(José)Pefias 29 
Cañete Jimenez(José)Torrijoa 1 
Cardona Martín(José)MuelÍe 
Viejo 45 
Cardona MartinvJosé)Avenida de 
E Crooke 27 
Cárdenas Posada(Francisco) 
Alameda Capuchinos 78 
Cerón Diaz(Juaii)Plaza Cipuchiiios 
Corrales Florido(GabrielArrióla 8 
Cozano^Santiago)Miielle Viejo 41 
Cuesta Navarro(Félix de la)Muel!e 
Viejo 3 
Delgado Alba(Josefa)Victoria 138 












Elias Alcántara(Francisco) Camasl 









Fernandez Moralesí Victoria no) 
Pasaje Meiendez 2 




Filpo García(Rafael)Triiiidad 47 
Filpo García(Rafael)San Bernardo 




Antonio L. Carrión 45 
Florido Níebla(Antoiiio)D. Bosco 2 
Franqnelo Movano(Alberto)VaIle 
los Galanes^OO 
376 Guía Oficial de M á l a g a y su Provipc ia 
García Avila(Automo) Tomás 
Heredia k22 
Gario Guzmán(Francisco)Plazi ele 
Riego 8 
García Dominguez(José)Eslava 8 
García Giierrero(Antonío)SaDtos 2 
García Garcííi(Máximo)CármeD 67 
García Cárdenas(José)Cortina del 
Muelle 11 
García Gomez(Pfancisco)Pavía 25 
Gil Cobos(Jaan)San Juan 2 
Gómez Cestino(MaüLiel)Torrijos35 




Gómez Aí]aya(Prancisco)Orfila 16 
Gómez Castillo(Prancisco)Salinas 3 
González De¡gado(Antonio)Andrés 
Borrego 74 
González Hermanos Pedregalejo 
González Hermanos Pasillo deSto, 
Domingo 28 
González Marfil(José)Marqués de la 
Paniega 46 
González Diaz(Hipólito) San Juan 
de Dios 13 
González Hermanos Moreno 
Monroy 20 
Gordon y Dos(Aifonso)Sta.LucíalO 




Salvador Soüer 100 





Jaén Martín(Antonio)MartÍDez de 
!a Vega 8 
Jiménez Ram¡rez(Eui,iqutí)Muelle 
Viejo 27 
Jiménez Jimeuez(Miguel)Sancho de 
Lara 2 
Jiménez González.'Díego)Fresca 6 
Jiménez y Romero Avenida de E. 
Croke 15 
Lara Cepeda(Agustin)Calderón de 
la Barca 4 
Lozano Gomez(Fe1ipe)Casas de 
Campos 11 
Laque del Pino(Ana)Capuchinos 10 
Luque Morante(Miguel) 
Trinidad 136 
LuqueBolario(Maria) Acera Marina9 






Marfil(Jacinto)Pasa¡e Daríos 4 
Martín de los Ríos(Lorenzo)Cruz 
Molinillo 4 
Martin Sauz(Salvador)Camas 22 
Medina Eclievarría(Francisco) 
Alcántara 1 
Montañez Hermanos Muelle Viejo 1 
Montañez Hermanos Torrijos 139 
Moral(Francísco del)Mártíres 19 
Morales(Rita)Plaza Toros Vieja 17 




Moreno del Río(Salvador)Acera la 
Marina 1L 
Moreno Jimeuez(Mauuela)Caletal8 












L . Carrión 
Nogales Landero(ADgeles) 
Gigantes 2 





Paris Herraiz(Raraón)Cañuelo San 
Bernardo 19 
Parra Ferri(José)Horno 14 
Paz García(Fraucisco)SaIvago 4 
Pendón Lopez(Francisco)Siete 
Revueltas 15 
Pérez Marín(Salvador)Carvajal 6 
Pino Ardoyrio(Feliciano del) 
Puerto de la, Torre 
Piñeiro Roldán(María)Avenida de 
E. Crooke 21 
Ramos Diaz(Antonio)Morlaco 
Reina Rniz(José)Atarazanas 1 
Rengel Morales(Guillermo)Plaza 
San Bartolomé 2 
Ricardy(Nicolás)Dos Aceras 23 
Riotti Mulé(Juan)Camas 23 
Rodríguez Romero(José) 
Concepción 3 
Rodríguez Oña(Eurique)San Juan 






Ruiz Luque(Antonio)Málaga 138 
Ruiz Montañez(José)Carros 1 
Ruiz Montaüez(Salvador)Pasillo 
Sto. Domingo 39 
Ruiz Hidalgo(Francisco)Salvador 
Solier 42 
Ruiz L!ique(Antonio)Málaga 136 




Santiago Torres(Rafael) Alvarez 13 
Sola(Baltasar de)Plaza Riego 15 
Soler(Isabel)Reding 15 
Somé MufÍoz(José)Jara 35 
Somé Muñoz(Juan)Trinidad 134 
Suarez Gomez(Francisco^Padre 
Miguel Sánchez 72 
Suarez Zumaquero(Juana)Carrera 




Tobal Postigo(Salvador)Pasillo de 




Martínez de Aguilar 7 
Trillo Heredia(Amalia)Campanillas 
Utrera Nillo(José)Pasillo Santo 
Domingo 10 
Valentín Marquez(Baltasar) Llano 
Doña Trinidad 17 
Vela Diaz(Juan)Castelar 10 
Vera Cómítre(Antonio)Padre 







Zafra Gomez(Cristóbal)Dos Aceras 
Zambrana Ramírez(José)Marques 
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Berrocal(Francisco)CisDeros 54 
Cabrera Eiieda(Jacinto)Torrijos 69 
Cañete Rojas(AntoDÍo)A]mería 4 
Carrera(Juan)D. Juan Gómez 








García Bamirez(Manuel)Torrijos 29 
García Ruiz(María)Cármeii 43 
García Diez(Juan)San Juan 48 




Gutierrez(Antonio)San Juan 82 
Jiménez Alarcón(Ana)S. Jaan 72 
Lozano Arírts( Antonio)Salvador 
Solier 108 
Liipiañez(Francisco)Carvajal 18 
Martin Gonzalez(José)Carril 20 
Martín Montoya(Rafaela) 
Tor rijos 135 
Nuiiez Ruiz(Mauue!)Salvadol, 
Solier 91 
Ocaña Galvez(Autoiiio)Reding 29 
Olivero Sanchez(Francisco)Plaza 
Albóndiga 5 




Ríos A.randa(Antonio)Marqués de 
la Paniega 
RÍOS Aranda(Antonio)Carvajal 16 
Ramón Santiago(Manuel) 
Carvajal 14 











Antunez Garcia(Juan)Lagunillas 5 






Cerveto Canto(José)J. Gómez 23 





de Pta. Nueva 12 
Elena C r u z ( J o a q u í n )Sta. María 8 
Fernandez Guevara(Antonio) 
Carmen 69 
Gal vez Ruiz(José)Torrijos 110 





Guzmán Marín(José)Lagunillas 5 




Tor rijos 24 
Luque Moral(AntoLiio)Toi'rijos 133 
Martin Dominguez(Vicente) 
Torrijos 16 
Muñoz Ortega(Luis)Es¡ava 2 
Navas Prevet(Rafael)A.del Palo 13 
de E . P é r e z L ó p e z y Superv/'e/e 379 





Bando Eamón (Lucas)Almería 2 
Rueda Guardia(José)Torrijos 37 
Sánchez Tirado(Manuel)Andrés 
Borrego 82 
Sociedad Malacitana de Panificación 
Paseo de los Tilos 21 




Pérez Martín(Antonio)Camas 17 
Tall is ta 
Merino Batin(Prancisco) A venida 
de E. Crooke 65 
Tapiceros 
Peña(Francisco)Juan de Padilla 7 
Peña(M.)Andrés Borrego 37 
Sanchez(Juan)Liborio García 
Tapones de corcho(Fábrica de) 
Llévenes Martín(Rafael)Almanza 7 
Ordoñez Molero(José)Martinez 
Ag-nilaf 












Parejo Navas(Salvador)Nneva 23 
Párraga(Ramón)Molina Lario 9 
Ramirez(Antonio)Juan Gómez 5 
Ramírez yGarcíaTrinidad Grund 19 
Sánchez "Rueda(Ricardo)Mártires 6 
Trascastro Alonso(José)xMendez 
Nuñez 1 
Urbano Garrere(Antonio)Angel 6 
Zambrana(Rafael)Agustín Parejo 1 
Teatros 
Teatro Circulo AlegríaAlameda de 
Carlos Haes 
Teatro de Cervantes S.Juan Letran 
Teatro Lara Andrés Mellado 
Teatro Principal Plaza del General 
Lachambre 
Teatro Vital Aza Muelle deHeredia 
Tejas prensadas (Fábricas de) 
Jiménez Fernandez(Josefa) 
Ermitaño 21 
Viana Cárdenas Milla(Francisco) 
Partido 2.° de la Vega 




Pérez de Cútolis(Eduardo)Camino 
de Antequera 
Quesada Márquez (Salvador) 
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Tejas y ladrillos no prensa-
dos (Fábricas de) 




Blanco Cañete(Francisco)Pasillo de 
Santa Catalina 



















Alvarea Fonseca(Hijos de José) 
Nueva 11 
Gómez Hermanos Nueva 2 
Massó Torruella(Francisco) 
Castelar 3 
Saenz S. en Comandita(Félix) 
Sagasta 2 
Tejidos por menor(Tiendas de) 
Aguilar García y xMorito Nueva 27 
Alfaro(Antonio)S. en C. Marqués 
de la Paniega 41 
Barrero Perez(Fermíu)Marqués de 
la Paniega 36 
Bejarano Perez(Rafael)Mai'qués de 
i a Paniega 47 
Claveros Hermanos Nueva 22 
Cruz Mendez(Rafael)PlazaRiego 22 
Domínguez Jimenez(Juliáii) 
Nueva 26 
Esteve y Sánchez S.Solier 21 
Fernandez Teruel(José)Nueva 50 
González Hermanos Marqués de la 
Paniega 12 
González Aqui¡ino(S.eri C)Marqués 
de la Paniega 33 
González (Matías) Nueva 36 
Hurtado(Florencio)Nueva 37 
Lucena y Compañía Carmen 
Orellana(Miguel)Nueva 62 
Ramírez y García Nueva 69 
Santa Cruz Ramírez' Santiago) 
Nueva 44 
Segara y Valle Pasaje Heredia 1 
Sensat Brund Carvajal 7 
Torresano(Veuancio)Málaga 278 
Telares m e c á n i c o s 
Sociedad Industria Malagueña 
Telares comunes 
Ortega y Trovado Andrés 
Borrego 29 
Tejidos m e t á l i c o s (Fábrica) 
Díaz Hermanos(Adolfo)S.Solier 86 
Telas metálicas(Fábrica de) 
Díaz Hernández(Adolfo)S.Solier7l 
Tinte anexo (Fábrica de) 
Cueto Espildora(Franc0)Cruz Moli-
nillo 22 
de E . P é r e z L ó p e z y Saperviele 
Tintorer ía anexa 
Sociedad Industria Malagueña 
Tintoreros 
8 8 1 
Jiménez Medina(Nicolás)S.Soliei 9 
Porras Rodriguez(Manuel)Torrijos 
Tocinos y jamones 
Bandera GonzáIez(Pedro)Jiian 
Gómez 30 
Toneler ías (Talleres de) 





Juarez(Aiitonio)Agustín Parejo 29 
Molero Torres(José)Arroyo del 
Cuarto 
Ramos TelIez(Hijos de Fr ancjsco) 
Ferrocarril 
Scholtz Hermanos Don Cristian 8 
Torno de taladrar 





Cristolfort HermanosPadre Miguel 
Sánchez 
Trapos (Almacenistas) 
Gómez Cartas(Pedro)Calvo 49 
Pérez Ubite(Ji;an)San Jacinlo 2 
Ultramarinos 




Cabello Luque(Francisco)Cármen 8 
Campo García(Lino del)Castelar 8 
Escudero(Miguel)Carvajal 13 
Elena Cruz)Joaquín)Marqués de la 
Paniega 51 
Fernandez Rodriguez(Eduardo) 
Puerto de la Torre 
García Cr¡ado(Miguel)Beiiitez 2 
García y Ruiz Carvajal I 
García y Ruiz Albóndiga 13 
IbáñezNavarrete(Emilio)Castelar2 
Liñán Serrano(Luciano)Málagal49 
Vaciador (Taller de) 






Tabacos Marqués La ríos 1 
«S. Andrés»Teglia Martin 
(Eduardo) 






Alameda de Capuchinos 39 
Vega(Manuel)Camirjo Antequera 1 
Víana Cárdcnas(Francisco)Partído 
segundo de la Vega 
382 Gafa Oficia/ de M á l a g a y su Provinc ia 
Velas de cera (Fábricas de) 
Escobar y Compañía(José)PJaza del 
General 20 
Zaragoza Cabello(Josefa)Mártires3 
Velas (Constructores de) 
García Morales (A ntonio)Tope te 4 
Ramírez y García(José)Avenida de 
E. Crooke 17 
V e l o c í p e d o s (Alquiler de) 








Martín Martinez(JLian)Sagasta 8 
Vinagres (Fábricas de) 
Congiii Zaf ra ( José )Can i ÍDO de 
Antequera 22 
Millán Diaz(Jose)Llano Sta. Sofía 
Torel Gouzá!ez(Francisco)Don 
Crisfcián 14 
Vinos generosos y licores 
del p a í s 
Ctilvet y Companía(S.en C,)Doctor 
Dávila 33 
Vinos y v inagres a l por 
mayor 
Leal Herrera(Raraóii)P. Farola 41 
Martínez Alcausas é Hijos Barroso 




Sureda Ordad(José)D. Cristian 5 
Vinos (Criadores y exportadores) 
Antonio Barceló é Hijos PlazaToros 
Vieja 10 
Barceló y Torres Malpica 
Bueno y Hermanos(José)Mendivil 
Caffarena Loínbarclo(Francisco) 
Cañete Jimenez(Josó)Alderete 33 
Cleraens y Petersen A. de Colón 2 
Delius Hermanos y Compañía 
Trinidad Guind 7 









Heredia(Eduardo)Paseo de Reding 
Hijos de Moreno Mazón Padre 
Miguel Sánchez 
Hijos de Francisco de P. Luque 
Pasillo Sto, Domingo 40 
Hijos de Francisco Carcer Camino 
de Cártama 19 
Hijos de Pedro Morales Llano del 
Mariscal 6 
Bijos de P. Valls Strachan 24 
Huelin Sanz(José)Zerezuela 20 
J. H. Heer y Compañía Barroso 3 
Kraüel(Cárlos J.)Squilache 12 
Lava Liiroch(Maniiel)Nuño 
Gómez 17 
Lavigne Hinojosa(Mateo)Pasillo de 
la Cárcel 16 
de E . P é r e z L ó p e z y Sapervie le 3 8 3 
Lebrón Hermanos ValleGalanes218 
López é Hijos(Quirico)D. Iñigo 3J 
López Hermanos 
Luqne(Viuda de Gordo)Ana 
Alderete 19 
Muro y Sauz Alameda '21 
Nagel DisdierHermanosPaseoTüos 
Ramos Tellez(Hijos y Nieto de) 
Constancia 
Royal Málaga Bodega Company 
Huerta Alta(Almacenes Gonet) 
Rniz y Albert Eslava 4 
Sauguinetti(Manüel)Jimenez3 
Scholz Hermanos D. Gristián 9 
Solano Rittwagen(Ernesto)Saii 
Jacinto 17 
Sociedad Azucarera Larios Doctor 
Dávila 27 
Torres y Hermanos(Adolfo de) 
Paseo de los Tilos 
Torres é Hijos(Antonio de)Llano 
Mariscal 22 
Torres Roybóii(Eduardo)Almansa . 
Viuda de h Penalva S.Rafael 6 
Vinos espumosos y aromát i -
cos (Criador de) 
Jiménez y Lamothe 
Príes y Compañia(Adolfo) 
Rein y Compañía 
Vinos (Fábrica de) 
Arias Hermanos Cármen 2 
Calvet y Compañía(M.)S. en C. 
Barriada del Palo 
Diez Correa(Eduardo)Tirso 3 
Diez Correa(Eduardo)Alderete 14 
García Infantes(Francisco) 
Camino Antequera 
López Blanca(Juaii)Ptierto la Torre 
Marín Diaz(Antonio)Curadero 5 





Yeso y ca l (Fábrica de) 
Alonso(Ceferino)Lagar de Doña 
María de las Mercedes 
Domínguez Moreno(Juan)Portales 
Cordobesa 
Liñan(Juari)A. de los Pilones 
Pascual Benitez(Francisco)Hernáii 
Cortés 15 
Ruiz Martinez(Isidro)Málaga 47 
Sierra Tellez(José)Málaga 49 
Zapatero á l a medida 
Carvajal Esteva(Mai,ía)Saiitos 1 
DiazRojas(José)Salvador Solier 61 





Espejo Torres(Teresa)C. Conde 1 
Flores Castellano(Liiis)Niieva 53 
García(Luis)Trinidad 73 
Gómez Aguilar(Juan)Padre Miguel 
Sánchez 20 
Maese Espinosa(José)Torríjos 53 
Merlo Madiieño(Maria)Zapatero 8 
Moreno Rodriguez(Sixto)Marqués 
de la Paniega 31 
Palma Inés(Mariano)Torrijos 26 
Pérez Gonzalez(José)Nosqiiera 13 
Tabernero Gascón(Eiigeiño) 
Torrijos 14 
Yega Ramos(Francísco)S.Lucía 30 
Vejerano Pavía(Rafael)Larios 2 
Zurrador 
Ferrer Casal(Andrés)Hto. Grande 
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Taller de Sastrería 
SAÍICMEZ PASTOR, 6 
fe 
Confecciones esmera^a^ 
P u n t u a l i d a d , 
Elegancia 
y E c o n o m í a 
Luís palomo ^o^rígücz 
5 T R Í T O DE M A L A G A 
A l h a u r í n de l a T o r r e — B e n a g a l b o n . - C h u r r i a n a — M o c l i n e j o . 
— OI í a s . —To r re m o I i n o s — T o t a l an . 
Alhaurín de la Torre 
Corporaciones, Profesiones, 
Comercio é Industries 
Alcalde 
Don Juau Martínez Velasco 
Secretario 
Don Antonio Villa Torriglia 
Jues 
Don José Rocha 
Secretario 
Don José Medina 
P á r r o c o 
Don Atanasio Pérez 






de E . P é r e z L ó p e z y S u p e r v í e l e 3 8 5 

















Constructor de carros 
Na varro Mo r euo(Juan) A lam os 
F a r m a c é u t i c o 
Sánchez Esqiiíauo(Antonío) Plaza 
Duque 








Go m ezRa m í r ezf An ton í o) CañoMor al 
Ramírez F er u a n d e ZÍ Man u e 1) Caí) o 
Moral 
Reyes Herrera(Bartolomé)C.Moral 
Serrano González(José)Alta 9 
Serrano Guzmán(Gaspar) 
Algarrobal 




















Comercio é Industrias 
Alcalde 
Don Francisco Castellano Bravo 
Secretario 
Don Juan Salazar 
Juez M u n i c i p a l 
Don Joaquín Pérez Salado 
Secretario 
Don Manuel Arias 
P á r r o c o 
Don Luís Tovar Hita 
Profesor de instr.0 p r i m a r i a 
Don Manuel Bravo 
Profesora de i n s t r . 0 p r i m a r i a 
Doña Clotilde Valderrama 
A b a c e r í a s 
López B r a v o (A n t o n i o) Rincón 
López Valentín y Compañía Rincón 
Aceite y vinagre 
































Comercio é Industrias 
Alcalde 
Don Manuel Navajas González 
Secretario 
Don Bartolomé Solero 
Juez M u n i c i p a l 
Don José Barranquero 
Secretario 
Don José Medina Sánchez 
P á r r o c o 
Don Rafael Zurbano García 
Profesor de Inst.0 p r i m a r i a 
Don Francisco Nieto Rosado 
Profe sor a de i n s t r . 0 p r i m a r i a 
Doña Concepción Viso Piedrola 
A b a c e r í a s 
Benitez Ortíz(Antonio)Correo 
Cabrera González(Cr]stóba]) 

















































M u ñ o z 0 r t i z (L u i s) C o r r e o 









































Vinos y aguardientes 
Barrionuevo Rosado(Francisco) 
Carretera 













Vinos y licores 
Delgado Mendiluce(Antonio) 
Z a p a t e r í a s 
Salazar Garcia(Rodrigo)Noreta 
Sánchez Mazantini(Manuel)Noreta 
M o c I i nej o 
Corporaciones, Profesiones, 
Comercio é Industrias 
Alcalde 
Don Manuel Martin Bravo 
Secretario 
Don Victoriano de la Torre 
Juez M u n i c i p a l 
Don José Anaya 
Secretario 
Don Antonio Bravo 
P á r r o c o 
Don Miguel Andrade Candil 
Profesor de Inst.0 p r i m a r i a 
Don Manuel Martin 
Profesora Inst.0 p r i m a r i a 
Doña Adela Sonsa Flores 
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A b a c e r í a 
Ruiz Ruiz(Eügenio)Barrio Alto 





Torres Villalba(Antonio)S. Antonio 
Módico 
Campos Rdz(José 
O l í a s 
Corporaciones, Profesiones, 
Comercio é Industrias 
Alcalde 
Don Joan Jiménez Torres 
Secretario 
Don José Clavero González 
Jues M u n i c i p a l 
Don Antonio Bernmdez Cañete 
Secretario 
Don Rafael Salas 
P á r r o c o 
Don Francisco Gamez Fernández 
Profesor de Inst.0 p r i m a r i a 
Don Manuel Luque Barrionuevo 
P r o j esorad e I n s t r . 0p r imar ia 
Doña Carmen Salas Espinal 










Cabal ler ías (Su uso) 
Alcaide Sanchez(Joaquín) 
Ventanilla 











Comercio é Industrias 
Alcalde 
Don Juan Rivera Zaragoza 
Secretario 
Don Juan Rivera Elena 
Jues m u n i c i p a l 
Don Adolfo Manejas 
Secretario 
Don Jaime Pérez 
P á r r o c o 
Don José Soriano 
Profesor Inst.0 p r i m a r i a 
Don Francisco Morales 
Profesora de Inst.0 p r i m a r i a 
Doña María Requena 




Ramírez Pinazo(José)S. Miguel 
Rníz Rueda(José)San Miguel 
Salazar Ramirez(Ana)Cruz 
Aceite y vinagre 
Candela Guerrero(Francisco) 
Bajondillo 
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Márquez Rivera(Francisco) 
Rivera Rivera(Giiillermo)Cai,ihiielífi 
Arrendatario de consumos 
Abisbal LL]que(Maniie])CrLiz 
Barbero 
Cándelo Castillo(^EdLiarcIo)S. Miguel 












Horno de pan 
Delgado Mendiluce(Antonio)Plaza. 















M a r t i n D o m i n g u e z (V i c e n t e) C r n z 
Mata Lopez(Juan)Cruz 
Mirosol de la Cámara(Juan)Cruz 
Sánchez Vergara(Manuel)Tajo 
P a n a d e r í a s 
Cabello Pei'ez(Manuel)San Miguel 
Castillo Rodrignez(Prancisco) 
Carrasco Rosado(Antonio)S.iMiguel 










Márquez Galeote(José)S. Miguel 
Montes del Cid(Manuel)S. Miguel 
Zapatero 
Avila Pinazo(Fi,ancisco)S. Migue! 
Total an 
Corporaciones, Profesiones, 
Comercio é Industrias 
Alcalde 
Don José Castillo Vertedor 
Secretario 
Don Francisco López Castillo 
Juez M u n i c i p a l 
Don José Hidalgo 
Secretario 
Don Prudencio Ruiz 
P á r r o c o 
Don Diego Gómez 
Profesor de Inst.0 p r i m a r i a 
Don Juan Romero 
Profesora de Inst.0 p r i m a r i a 
Doña María Chamizo 
A b a c e r í a 
Ruiz Castillo(Anton¡c)Real 
Herrero 
Mar tin Fer n á n d ez (A n to n i o) Pa v ra s 
Horno de pan 
Santiago RoldánfDoloresjLuna 
Médico 
Rodríguez Crovetto (Horacio) 
Molino harinero 
Aroca Manue¡(Viuda de)Molino 
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LA r O M C I E R E 
Compañía Francesa de Seguros contra los riesgos de transportes, 
Jíccidentes de todas naturaleza, Jlccídentes indwiduales 
y del trabajo. 
CAPITAL SOCIAL 25,000,000 DE FRANCOS 
M desembolsado 
Autor izada en E s p a ñ a en 1 8 8 4 é i n sc r i t a en el Registro 
de las Asociaciones con ar reg lo á la ley de 3 0 de Enero de 1 9 0 0 
sobre los accidentes del t rabajo. 
D O M I C I L I O S O C I A L 
PARIS. 12, PLACE DE LA BOUR5E 
Director en €spana: D.H. JUNCft M a d r i d , 12, Calle de O l ó s a g a 
AGENTE GENERAL EN MÁLAGA 
R O B L E S Y /VLTER/VCHS- 5an /Rustir), 11 
Partíaos ^ü^ícíalcs la provincia 
Partido Judic ia l de Alora 
A L O R A —Distri to de seis ayuntamientos con 54.382 habitantes, ca-
beza del partido judicial de su nombre; comprende los pueblos siguientes: 
Almogia .—Alosa ina . — C á r t a m a . — C a s a r abóne l a . — P i z a r r a . 
Alora 
(CABEZA DE PARTIDO) 
(10.325 habitantes) 
Villa con estación férrea en la 
linea de Málaga á Córdoba. Dista 
de Málaga 38 kilómetros. Contando 
con servicio telegráfico. Celebra su 
feria e! día 2 de Agosto. Con mag-
nifica Carretera á los conocidos ba-
ños de Carratraca. 
Encontrándose muy cerca de la 
población el manantialde Aguas sul-
furosas nombradas «La Hedionda.» 
Su producciones abundantísima, 
en naranjas, limones, higos almen-
dras, cereales y legu mbres. 
Criándose el ganad o en abundan-
cia. ' - . ' ' ;: 
de E . P é r e z L ó p e z y Saperviele 891 
Alcalde 
Don Diego Morales García 
Secretario 
Don Antonio Ballesteros Pérez 
Juez de P r i m e r a Ins tancia 
Don Jesús González Cross 
Actuar ios 
Don Antonio Bootello Morales 
« Carlos Moreno Mico 
Jnes M u n i c i p a l 
Don Joaqnin Guerrero 
Secretario 
Don Luis Eivero 
Reg i s t r ador de l a Propiedad. 
Don Luis de Sola Muñoz 
N o t a r i o 
Don Juan M. Fernandez(Delegado) 
P á r r o c o - A r c i p r e s t e 
Don Antonio Pérez Pérez 











Torres Acedo(Andrés)Sta. Ana 
Abogados 
Claverino Montosa(Francisco)Alta 





L e r í a G u e r r e r o (M a o u e 1) B o m e r o 
Morales Morales^uan^otomayor 
Morales Morales(Salvador)Sta.ADa 






Jiménez Ramos(Fabián)V. Cruz 









Delgado Bra vo( Agustín )Heri!his 
Lagos R o s a s ( J o s é ) C a r m o i i a 
Carness Tratan te en) 
Guerrero Sanchez(Pedi,o)Nneva 
Carpinteros 
Ballesteros Marquez( Antonio) 
Sotomayor 
Rivas Torres! José)Toro 
ComestiblesíTienda de) 
Pizano Gonzalez(Joaquín)Bermejo 
ElectricidadfFá b ríe a s de) 
Saenz Hermanos Mellizos 
Sociedad Eléctrica«La Concepción» 
Carambuco 
Especuladores en frutos 
Ortega Rodriguez( Antonio) 
Ribera Navarro(Francisco) 
Sánchez Mayo(Antonio)Estación 
F a r m a c é u t i c o s 
Morales Pérez(Salvador)A!ta 
Pérez Refnoso(José)Alta 







Hornos de bollos y biscochos 
Avila Pizano(Manuel) 
Blanco Merino(Rafael)Zapala 
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Osuna Gomez( ALiitouio)Real 
Vergara Perea(Autonio)P. Baja 
Molmos(Hariueros) 
Castillo Jimenez(José) Chorro 
Galiano Gonzalez{Migue])Acuña 
Guerrero Castillo(Joaquín)Río Alto 
Guerrero Guerrero(José)A. Valle 
Márquez Navarro(Francisco) 
Estación 
Muñoz Corrales(Rafael)A. Valle 








Prensas de a c é i t e 
García Perez(Hijos de Tomás) 
García Moreno(Prancísco)Molinos 
OppeltGarcía(Emilio)Isla 







Alva Moyano (LoreuzO) Carambuco 
Tabernas 
Almendro Lopez(Juan)Carmona 
Bernal Ruíz(José)Santa Ana 
Díaz Sanchez(Antonío)Real 
Fernandez Navarro(.Tuan) Alta 




Osuna Navarro(José) Alta 
Pérez Cordero(Fernando)Ranas 
Reyes García(AntoDÍo) 
Vergara Reyes(Pedro)P. Baja 
Tablageros 
Gutiérrez Mateo(Francísca)P. Alta 
Pérez Morillos(Fraucisco)P. Alta 
Pérez Morillas(Gabriel)Algarrobo 










Vendedor de pescado 
Estrada Sanchez(Joaquin)Mercado 
Zapateros 
Avila PizaiTo(Miguel)Santa Ana 
Estrada Sáncbez(Aiidrés)V Cruz 
González Osuua(Miguer/;Peligro 
Morillas Angu 1 o(Antonio)Ranas 
Os u n a Calderón (Miguel) Re al 
de E , P é r e z L ó p e z y Saperv/e le 393 
Almogia 
( P A R T I D O J U D I C I A L DE A L O R A ) 
(6.711 habitantes) 
Villa distante de Alora 16 kiló-
metros y de la Capital 17. Esta-
ción más próxima de ferrocarril, 
Alora en la linea de Málaga á Cór-
doba. Celebrando su feria el día 
15 de Agosto. 
Su producción que es abundan-
tísima, consiste en Almendras, 
higos, vinos, aceites y cereales. 
Tiene minas de cobre y baños 
minerales sulfo carbonatados. 
Corporaciones, Profesiones, 
Comercio é Industrias 
Alcalde 
Don Juan Torreblanca Mayorgas 
Secretario 
Don Antonio de la Cruz Calabaey 
Jues M u n i c i p a l 
Don Miguel Jiménez 
Secretario 
Don Francisco Sánchez 
Cura P á r r o c o 
Don José Gallardo 
Profesor deInst.0 p r i m a r i a 
Don Marcelo Sanesteban 
Profesora Inst.0 p r i m a r i a 
Doña Josefa Martes Fernandez 
A b a c e r í a s 
Anguiano Yil lar (Nicolás) Pozo 
García AntunezíMigueljCristo -
Garrido Trujillo(Manuel)Iglesia 
González B r e s c i a (F r a n c i s c a) S a u 
Sebastián 
Aceite y vinagre 
Fernandez Rodríguez(Juan)Crísto 

































A l o z a i n a 
( P A R T I D O J U D I C I A L DE A L O R A ) 
( 3 . 3 4 8 habitantes) 
Villa á 17 kilómetros de Alora y 
34 de Málaga, Siendo la estación 
de ferrocarril más próxima, Piza-
rra, á 14 kilómetros, en la linea 
de Córdoba á Málaga. Celebra su 
feria el día 26 de Julio. 
Sus cosechas son de cereales, pa-
sas; vinos, aceitunas y naranjas. 
50 
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Tiene en su término aguas sul-
furosas y ferruginosas 
Corporaciones, Profesiones, 
Comercio é Industrias 
Alcalde 
Don Bartolomé Villalba Fernandez 
Secretario 
Don Diego Carrasco Rueda 
Jues M u n i c i p a l 
Don Juan Añon del Río 
Secretario 
Don Juan Miguel Rios Meneses 
Cura P á r r o c o 
Don Antonio Trujillo Portales 
Profesor de Inst.0 p r i m a r i a 
Don Miguel Rojas 
Profesora de i n s t . 0 p r i m a r i a 
Doña Carmen Llamas 
A b a c e r í a s 
Ríos Gomez(Rafaela)P. Romero 
Parra Dominguez{Nicolás)Iglesia 
Aceite y vinagre 
Coronado Vera(Josefa)Tolox 
Aceite (Molino de) 









F a r m a c é u t i c o 
Bermudez Sanchez(Ricardo)Pl aza 
Harinas(MoIinos de) 
Sánchez Merino(Juan)Plaza Toros 
Merino Dominguez(Antouio)Plaza 
de Toros 
Gil Chaves(Bartolemé)PIaza Toros 
Sedeño Merino(Juan)Plaza de Toros 









Sánchez Benitez(Miguel)M. Morales 
Trujillo Ghicón(Rafael)M. Morales 
Sarmiento SepúIveda(Miguel)Vera 
Cruz 
P a n (Hornos de) 
Navarro Sanchez(Miguel)VeraCruz 
Rueda Figueroa(Andrés)Canuto 
Pedroza Aguilar(Juan)Vera Cruz 
Sangradores 
Sepúlveda Trugillo(Rafael)Málaga 











Tejas (Fábricas de) 
Navarro Oña(Jose)P. R. Tejas 
Rueda Torres(Francisco)P.R.Tejas 
Zapateros 
Chaves Bellido(Juan)Vera Cruz 
Martínez Perez(Juan)M. Segredo 
Bermudez Peña(Gerónimo)Málaga 
Cártama 
( P A R T I D O J U D I C I A L DE A L O R A ) 
(5.581 habitantes) 
Villa con estación de ferrocarril 
en la línea de Málaga á Córdoba. 
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Con servicio telegráfico. Distando 
de Alora 16 kilómetros y 21 de 
Málaga. Celebra su feria el día 23 
de Abril 
Su producción agrícola es abun-
dantísima, cosechándose en gran-
des cantidades el maíz, almendras, 
higos, pasas y vinos, y en menor 
cantidad, las naranjas, limones, 
cereales y aceites. Siendo muy im-
portante su exportación por ferro-
carril á los pueblos de la campiña, 
de cañas ó cañas veras. 
Corporaciones, Profesiones, 
Comercio é Industrias 
Alcalde 
Don José Salgado Faura 
Secretario 
Don Arturo Muñoz de Toro 
Jues M u n i c i p a l 
Don Francisco Roldán Salcedo 
Secretario 
Don Cayetano de la Selva 
Cura P á r r o c o 
Don Pió Agustín Zazo Martínez 
Profesor de Inst.0 p r i m a r i a 
Don Félix Ruiz Extremera 
Projesoradelnst .0 p r i m a r i a 
Doña Matilde Jolin 


















Arrendatario de consumos 












Cal (Vendedores de) 
Gómez Flores(Juan)Viñas 




Carnes (Ventas de) 
Castillo Martin(Juan)Veracruz 
MaldonadoSerrano(Francisco)Agua 








Electric idad (Fábrica de) 
González y Tenllado 




Frutas (Vendedores de) 
Agüera Aranda(Cristóbal) 
Veracruz 
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Harinas (Fábricas de) 
González y Tenllado Carrera 
López Ramirez(Antonio)Rovira 
Harinas (Espendedor de) 
Anaya Guevara(Antonio)Veracruz 
Harinas (Molinos de) 









P a n (Expendedores de) 
Hidalgo Moreno(Mauuel)Carrera 
Faura Marquez(José)Plaza 




Aranda Montero(Rafael) Veracruz 
Vargas García(Antonio)Veracruz 




Vinos (Fábricas de) 
Espinosa García(Eduardo) 
Concepción 
Muñoz Toro(Ricardo)Casilla de 
Sancha 
Salgado Faura(José)Plaza de la 
Constitución 























( P A E T I D O J U D I C I A L D E A L O R A ) 
(4.861 habitantes) 
Villa á 11 kilómetros de Alora 
y á 33 de Málaga. La estación 
más próxima de ferrocarril es Pi-
zarra, á 11 kilómetros^ en la línea 
de Córdoba á Málaga. 
Sus principales productos son 
cereales, aceites y frutas. 
Corporaciones, Profesiones, 
Comercio é Industrias 
Alcalde 
Don Diego Jiménez Rubio 
Secretario 
Don Bernardo Andrades Reina 
Juez M u n i c i p a l 
Don Manuel Aurioles 
Secretario 
Don José Berlanga Mayorgas 
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Cura P á r r o c o 
Don Antonio García 
Profesor de Ins t .0 p r i m a r i a 
Don J o s é Romáo 
Profesora de Inst.0 p r i m a r i a 
Doña Adriana Vera 
N o t a r i o 
Don Cristóbal AuriolesHidalgo 
(Subdelegado) 




Doblas Lopez(Jaciüto)Vera Cruz 
Florido Míguel(Alonso).Albáida 
González Cuenca(Fraí]cisco)Real 
Aceitei Molinos de) 
Aurioles Montero(Maiiiiel)Albáida 
Anaya Rivas(Praucisco)PJaza 
Díaz González(Juan)Arroyo de los 
Canos 
González Cuenca(Francisco)Real 
Hidalgo Morales(Juan)S, Sebastián 
Palomeque Bandefa(Cr¡stóbal) 
Fuente del Cristo 
Perea Galván(Juan)Batan 
PeñaCalvente(Francisco)Campillos 
Rivas Torres Linero(Rosario) 
Málaga 





Florido Miguel(Ildefonso) Alta 
GallegoTomás(Hermenegildo)Muro 
Gallego Jim enez(Ig naci o) C uatro 
Esquinas 





Ramos Corrdles(Josefa) Canos A lora 
Cacharrer ías (Tienda de) 
Romero Palomeque(Pedro)Bajada 
Mesón 







F a r m a c é u t i c o 
Moreno Solís(José)Plaza 5 







































Perea del Río(Diego) Albáida 
Pérez Florido(Cristobal)Alta 
Pérez Üuenca(Cristóbal)Alta 
Rio Gnillén(Francisco del)Arrabal 
























Naranjo ZLisafia(Antonio)Caflos de 
Alora 








( P A R T I D O J U D I C I A L DE A L O R A ) 
( 3 . 5 5 6 habitantes) 
Villa con estación de ferrocarril 
en la linea de Málaga a Córdoba. 
Distante 8 kilómetros de Alora y 
30 de Málaga. Con servicio telegrá-
fico. Celebrando su feria el día 15 
de Agosto. 
Alcalde 
Don Cristóbal Díaz Trnjillo 
Secretario 
Don Francisco Martin de la Crnz 
l ú e s M u n i c i p a l 
Don Antonio González Rosas 
Secretario 
Don Antonio Heredia 
Cura P á r r o c o 
Don Manuel María Arjona 
Profesor Tnst.0 p r i m a r i a 
Don Mariano Muñoz Fernández 
Profesor a de Inst.0 p r i m a r i a 
Doña Ana M. Rodríguez 
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Carros 
Bandres Navarro(Ricardo)Marqués 




Sturla GarGÍa(Rafael)S, Pedro 
Cuerdas(Fábrica de) 
Fernández Montiel(Fraiicisco) 
F a r m a c é u t i c o s 
Guijarro MoreDo(Elías)Real 

















































Partido Judicial de Aptequera 
A N T E Q U E R A — D i s t r i t o de cinco Ayuntamientos con 41.552 habi-
tantes, cabeza del partido judicial de su nombre; comprende los pueblos 
siguientes; Fuente-Piedra. —Humi l ladero .—Mol l ina .— Valle de 
Abdala j i s . 
r r i l en la linea de Málaga á Granada. 
Con servicio telegráfico comple-
to, dependencia del Giro Mútuo y 
alumbrado eléctrico. 
Dista de Málaga 44 kilómetros. 
Sus ferias el 31 Mayo y 20 Agosto. 
Antequera 
(CABEZA DE PARTIDO) 
(31.666 habitantes) 
Ciudad con estación de ferroca-
400 Guía Oficial de M á l a g a y su Prov ioc ia 
Esta ciudad está situada en la 
llanura de hermosa vega, conser-
vando restos de obras romanas_, 
entre las cuales se encuentra un 
castillo en ruinas que existe en la 
parte más alta de la población. 
De moderna construcción, son la 
mayoría de sus edificios, sobre sa-
liendo entre ellos, las iglesias de 
Santa María, y San Sebastián, y 
los conventos de Capuchinos y Tri-
nitarios. 
Muy próximo á la población, se 
halla la famosa cueva de Menga, 
templo druida, declarada de Eeal 
Orden monumento histórico. Tam-
bién existe otra curiosidad (y que 
ya en otra parte de esta Guía, ha-
cemos mención), es el interesante 
«Torca!» muy celebrado por todos 
los visitantes. 
Corporaciones, Profesiones, 
Comercio é Industrias 
Alcalde 
Don Martin Ansón 
Secretario 
Don Francisco Robledo 
Jefe de p o l i c í a 
Don Francisco Vázquez Soler 
Juez de p r i m e r a ins tancia 
Don José Balenda 
Escribanos 
Don Buenaventura Rodríguez 
» Jesús M. Nogués 
Juez M u n i c i p a l 
Don Juan Alarcón 
Secretario 
Don José Castilla Rosas 
Reg i s t r ado r de l a p rop iedad 
Don Juan García Valdecasas 
No ta r io s 
D.Gaspar Castilla Rosas(Delegado) 
Don Miguel de Talavera(Subdeíe-
gado) 
» Rafael Talavera(Archivero) 
Alcaide de l a Cárce l 
Don Ramón Campos 
A d m i n i s t r a d o r de Correos y 
T e l é g r a f o s 
Don Pedro Quírós 
V i a r i o E c l e s i á s t i c o 
Don Rafael Bellido 
Curas p á r r o c o s 
Don Francisco Ortega 
» José Jiménez del Pino 
» Pedro de Vargas Montiel 
C a n ó n i g o de las ó r d e n e s 
m i l i t a r e s 
Don José Pérez Reina 
C a n ó n i g o 
Don José Guerrero González 
Beneficiados 
Don Francisco Pelaez 
» LuisLara Vilchez 
» Miguel Jiménez 
» Antonio Gómez Quirós 
» Juan N . de la Fuente 
Profesores Inst.0 p r i m a r i a 
Don Francisco Espejo 
» Lázaro Guillen 
» Julio Puche Ramos 
» Pedro Puche Ramos 
» Lázaro Villalobos 
Pro/esoras Inst.0 p r i m a r i a 
Doña Cármen Alés 
» Dolores Alés 
» María Lechuga Pino 
» Dolores Pérez 
» Rosa Sánchez 
» Jacinta Silva del Pino 
A b a c e r í a s 
Castillo Gonzá 1 ez(José)Estepa 
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Garcés Berdo<y(José)General Rios 
Aceite (Prensas de) 
Carréira(Hijos de José)La Peña 
González SaIvador(Viuda de) 
Alameda 








Ortiz(Hijos de José)Estepa 








Alcalá; Manuel) Cantareros 
Camas^Tienda de) 
Manzanares(Atanasio)Estepa 


















Colegio 2.a E n s e ñ a n z a 
TriijílloRamos(Francísco) Alameda 

















F i g ó n 
Frias Torlosa(Sutgardo)Estepa 
F u n d i c i ó n (Taller de) 
Borrego Torres(José)Cantareros 
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Checa Moreiio(Raii]óü)Diego Ponce 
Droncens Aiiroux(Simon)D, Ponce 
Gutiérrez y Gómez Calzada 
luiguez Samper(Maniiel)Lucena 
Ovelar Cid(PraQcisco)Estepa 
Paché RequeDa(José)Geüeral Ríos 
Pérez ReÍDa(Antonio)Estepa 
Pérez García(Francisco)D. Ponce 
Ramos Cañizares(Hijos de)Pasi]los 
Reina y Franquelo Estepa 
Regel Disdik(Gustavo)Boza 
Vegas Doblas(Bartolomé)Estepa 
L o z a (Tiendas de) 
Vázquez Hermanos Diego Ponce 
L u z e l éc t r i ca (Fábrica de) 
Bonderé y Sobrinos(Bermirdo) 
Estepa 
Carréira é Hijos(José)Estepa 
Máquinas de coser 















Mercer ía (Tiendas de) 
Arlés Gora]des(Manuel)Laguna 
Linde(Rafael de la)Lucena 




Pupilos (Casas de) 
Burgos Rojas(Manuel)Estepa 
Procaradores 










Sombreros (Tiendas de) 
Aguila Castro(Manuel)Estepa 
Sánchez Garcia(Francisco)Estepci 






Heras de Arco(Joaquín)Lucena 
Pérez Hermanos Estepa 
Rojas Castilla(José)Estepa 






Gutiérrez y Gómez Calzada 
Ovelar Cid(Francisco)Calzada 
Paché Requena(José)General Rios 
Pérez García(Francisco)Diego 
Ramos Cañizares(Hijos de)Pasillos 
Regel Disdik(Gustavo)Boza 
Tocino (Venta de) 




Sánchez Mufioz(José)M. Herrera 
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Veterinarios 
Alvarez Perez(Manuel)Alameda 
Saavedra Ruiz(José M.a)C. Blanca 
Vinos y aguardientes 
Herrera Ventiira(Diego)Medidores 
Palomo Aguilar(AloDSo)Calzada 




Bellido Carrasqiiilla(Hijos de José) 
Lucena 
Benitez(Viuda de José)S.Sebastián 
Bermudez Prias(ADtouio)Estepa 
Frias(Hijos de José)Sta. Clara 
Frias Reiua(Andrés)Lucena 





(PARTIDO JUDICIAL DE ANTEQUERA) 
(1.271 habitantes) 
Villa con estación de ferrocarril 
en la línea de Córdoba á Málaga, 
Con servicio telegráfico. Dista de 
Málaga 72 kilómetros y 15 de An-
teqnera. Celebra su feria el día 
8 de Septiembre. Tiene una fuente 
de aguas medicinales, especiales 
para los padecimientos de estóma-
go. Su riqueza consiste en las mag-
níficas salinas que posee. 
Corporaciones, Profesiones, 
Comercio é Industrias 
Alcalde 
Don Antonio de la Torre Romano 
Secretario 
Don Antonio Luque Paris 
Jvies M u n i c i p a l 
Don Juan Fernandez 
Secretario 
Don Antonio Luque 
P á r r o c o 
Don Miguel Palomo Montenegro 
Profesor de instr0 p r i m a r i a 
Don Juan García Magariño 
Profesora de inst.0 p r i m a r i a 
Doña Juana López Soler 
Abonos (Fábrica de) 
Compañía Agrícola y Salinera 
Comestibles (Tienda de) 
Doblas Montenegro(Juan) 

















(PARTIDO JUDICIAL DE AMTEQUERA) 
(1.588 habitantes) 
Villa á 14 kilómetros de Ante-
quera y á 66 de Málaga. Estación 
más próxima de ferrocarril, Fuen-
te-Piedra,á 3 kilómetros de distan-
cia en la linea de Córdoba á Málaga. 
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Corporaciones, Profesiones, 
Comercio é Industrias 
Alcalde 
Don Antonio Galisteo Soria 
Secretario 
DOD Agustín Pérez Muñoz 
Juez M u n i c i p a l 
Don Antonio Ordoñez 
Secretario 
Don Agustín Pérez 
P á r r o c o 
Don Elias Rodas Serrano 
Profesor de instr .0 p r i m a r i a 
Don Rafael Amador Zurita 
Profesora de instr0 p r i m a r i a 
Doña María Toledo Montes 








Díaz Juan Manuel(Francisco) 





(PARTIDO JUDICIAL DE ANTEQUERA) 
(3.425 habitantes) 
Villa distante de Antequera 14 
kilómetros y 61 de Málaga. La es-
tación más próxima de ferrocarril 
es Fuente Piedra á 6 kilómetros en 
la línea de Córdob a a Málaga. Con 
feria el 16 de Agosto. Coche diario 
á Antequera. Su producción es de 
aceite^ cereales y maíz. 
Corporaciones, Profesiones, 
Comercio é Industrias 
Alcalde 
Don Jerónimo Ordoñez Alvarez 
Secretario 
Don Plácido Sot Ruiz 
Jues M u n i c i p a l 
Don Antonio Díaz Ruiz 
Secretario 
Don Francisco Morente Torres 
Cura P á r r o c o 
Don Manuel Pedraza Rodríguez 
Profesor de Inst.0 p r i m a r i a 
Don Francisco Gozar Morales 
Profesora de in s t . 0p r imar i a 
Doña Dolores Pared'es Rodríguez 
A b a c e r í a s 
Moreno Vega(Ana Joaquina) 
Rodríguez Roa(Toniás) 





Palomo de la Torre(Juau) 
Carpinteros 
Becerra García (Juan) 
Vegas Ramos(Antonio) 
Frutas (Venta de) 
Villarín Euíz(Carmen) 
Herreros 
Delgado Capitán (Rafael) 
Romero Reyes(José) 
Médico 
Díaz Juan Manuel (Francisco) 
Salinas Gareía(Francisco de) 
Mercería 
Rubio íi1ernandez(Antivnio) 










Vinos y aguardientes 
Moreute de la Torre(José) 





(PARTIDO JUDICIAL DE ANTEQUERA) 
(3.607 habitantes) 
Lugar distante de Antequera 11 
kilómetros y 33 de Málaga. La es-
tación de ferrocarril más próxima 
El Chorro á 8 kilómetros, en la l i -
nea de Córdoba á Málaga.Celebran-
do su feria el dia 10 de Agosto. 
El pueblo está situado en el 
arroyo de su nombre y en la falda 
de la sierra encima de las ruinas 
de la antigua Neseania, ciudad 
de tiempos de los romanos. Hay 
algunos vestigios para creer estos 
datos históricos,entre los cuales un 
pedestal que hay en la plaza pú-
blica, resto de un monumento de-
dicado al emperador Trajano. 
En sus alrededores se ven tam-
bién muchas reliquias y objetos 
de cerámica de la época de la do-
minación romana. 
Su producción consiste en cerea-
les,aceites y hortalizas^ gozando 
de justa fama sus trigos. 
Corporaciones, Profesiones, 
Comercio é Industrias 
Don José 
Alcalde 
[uñoz de Toro 
Secretario 
Don Antonio Guerrero 
Jues M u n i c i p a l 
Don Ildefonso Guerrero Conejo 
Secretario 
Don José Conejo Castillo 
Cura P á r r o c o 
Don Francisco Guerrero 
Profesor de Inst.0 p r i m a r i a 
Don Manuel García Ledesma 
Profesora Inst.0 p r i m a r i a 
Doña Dolores Navarro 
Aceite (Prensa de) 
Muñoz Reina(Francisco) 
Albé i tar 
Jiménez Ramos(Cristóbal) 
Barberos 
Benitez García (Juan) 
Sánchez Garcia(Francisco) 
Cabal ler ías 
Calderón J¡menez(Antouio) 
Gordillo Portillo(José) 
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Partido Judic ia l de Archidona 
ARCHIDONA.—Distr i to de ocho Ayuntamientos con 31.228 habi-
tantes, cabeza del partido judicial de su nombre; comprende los pueblos si-
guientes: Alameda.—Cuevas Bajas.—Cuevas de San Marcos.— 
Vi l lanueva de Alga idas . - Vi l lanueva del Rosario.— Vi l lamieva 
de Tapia Vi l lanueva del Trabuco. 
Secretario 
D. José Vida Vial 
Reg i s t r ado r de l a P rop iedad 
Don Carlos Gómez del Toro 
N o t a r i o 
Don Manuel Vázquez Lasarte 
(Delegado) 
A d m i n i s t r a d o r de Correos y 
T e l é g r a f o s 
Don José Cerezo Vega 
Alcaide de l a Cá rce l 
Don Joaquín Escobar 
Cura P á r r o c o 
Don Pedro Sánchez Naranjo 
Profesor Inst.0 p r i m a r i a 
Don José Hoyos García 
Profesoras Tnst.0 p r i m a r i a 
Doña Emilia García Ramírez 
» Gracia Gutiérrez 
A b a c e r í a s 
Arupier(María de los Dolores) 
Jiménez Reina(Rafaela) 
Moreno Pastrana(José) 
A b o b a d o s 
García Sanchez(Juan) 
Miranda Godoy(Enrique) 
Moreno de la Rosa(Modesto) 









A r c h ido n a 
(CABEZA DE PARTIDO) 
( 8 . 8 9 4 habi tantes) 
Villa importante con estación 
de ferrocarril en la línea de Mála-
ga á Granada. Teniendo servicio 
telegráfico limitado. Dista de Mála-
ga 105 kilómetros. Celebrando su 
feria el día 15 de Agosto. Con Ca-
rreteras á Antequera, Cuevas de 
San Marcos, Loja, Villanueva de 
Tapia y Málaga 
Oíicioa de Giro Mutuo. Dirigi-
do por los PP. Escolapios, cuenta 
con uu Colegio de segunda ense-
ñanza incorporado al Instituto de 
Málaga. Posee algunas antigüeda-
des romanas y un castillo árabe. 
Su vega es feracísima. 
Corporaciones, Profesiones, 
Comercio é Industrias 
Alcalde 
Don Ricardo Conejo Ciezar 
Secretario 
Don Candido Checa González 
Jitez de P r i m e r a Ins tancia 
Don Francisco N. Rueda 
Actuar ios 
Don Enrique Baena Mazzetti 
» José Peña González 
Juez M u n i c i p a l 
Don José Aguilar Tamayo 













A l b a r d o n e r o 
Aguilar Garcia(José) 
B a r b e r o 
Vegas Sanchez(José) 
B o t i n e r o 
Santaua Gordoba(Manuel) 
C a f é s 
Vallejos ViIlodres(José) 
Ca l (Fábrica de) 
Gómez Galvez(Antonio) 
C a l z a d o (Tienda de) 
Astorga(Juan Salvador) 
C a r b ó n (Tiendas de) 
Gallardo Pastrana(José) 
Ruiz Rogel(Manuel) 
C a r p i n t e r o 
Correas Almohalla(Juan) 
C o n f i t e r í a s 
Haro Lnqne(Manuel) 
Olea Bermudez(Rafael) 
D i l i g e n c i a 
Aranda González(Antonio) 
D r o g u e r í a 
Trugillo Moreno(Antonio) 




F e r r e t e r í a 
Rodríguez Sánchez(José) 
Gaseosas (Fábrica de) 
Sánchez Pastrana(José) 
H a r i n a s (Fabrica de) 
Aguilar Tamayo(José) 















H e r r e r o s 
Párraga González(Eurique) 
Romero Reyes(José) 
J a b ó n (Fábrica de) 
Sánchez Gutiérrez(Antonio) 
Pan (Hornos de) 
Mora Flores(Manuel) 
Torres Peña(Manuel) 














Nuñez de Castro(Francisco) 
P r o c u r a d o r e s 
López Ruiz(Francisco) 
F^elogero 
N. de Castro SalcedoíJosé) 
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S o m b r e r o s (Tienda de) 
Martin Lopez(José) 




T a b e r n a s 
Alalos Liceras(Salvador) 
T a b l a g e r o s 
Alcalá BLirgos(Rafael) 






T e j i d o s (Tienda de) 
Argamasüla Rey(José) 
Pérez Mnrillas(Manuel) 
U l t r a m a r i n o s (Tiendas de) 
Sánchez Lafueute(Carlos) 






(PARTIDO JUDICIAL DE ARCHIDONA) 
( 4 . 2 3 8 habitantes) 
Villa distante de Archidona 22 
kilómetros y 61 de Málaga. Esta-
ción .más próxima de ferrocarril 
Fuente-Piedra, á 10 kilómetros, 
en la línea de Córdoba á Málaga. 
Feria el dia 8 de Septiembre. 
Corporaciones, Profesiones, 
Comercio é Industrias 
Alcalde 
Don Manuel Carreyra 
Secretario 
D. Adolfo San Bartolomé Carrasco 
Jues M u n i c i p a l 
Don 
Secretario 
Don Manuel Casas 
Cura P á r r o c o 
Don Juan Pérez Pastor 
Profesores Inst.0 p r i m a r i a 
Don Pascual Fafianás 
» Feliciano Vázquez 
Profesoras de Inst.0 p r i m a r a 
Doña Javiera Muñoz 
» Ana Orellana 
A b a c e r í a s 
Pozo Avila(José) 
Salazar Pedroza(Manu el) 














Carnes (Tienda de) 
Dorado Avila(Florencio) 
Carpinteros 




Corredera Orejuela (José) 
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P a n (Fábrica de) 
Dorado Avila(Juan) 
Posadas 
Corredera FríasMosé María) 
Fernandez Corredera(Jnan) 
Soriano Gallardo(Francisco) 
Tejas (Fábrica de) 
Torralvo Cai,mona( Antonio) 
Tejidos(Por menor) 
Fajardo Gamez(Franc.isco) 
Tocino (Venta de) 



















(PARTIDO JUDICIAL DE ARCHIDONA) 
( 2 . 5 4 2 habitantes) 
Villa á 16 kilómetros de Archi-
dona y á 78 de Málaga. La esta-
ción de ferrocarril más próxima, es 
Archidona en la línea de Málaga á 
Granada. Feria el 17 de Agosto. 
A unos cien metros del Norte del 
pueblo pasa el caudaloso río Genil, 
y hacia la parte Sur, el rio Bu-
rriana. 
Se conserva una iglesia de estilo 
árabe y á extrasmuro unahermita. 
Corporaciones, Profesiones, 
Comercio é Industrias 
Alcalde 
Don Antonio Muñoz Gómez 
Secretario 
Don Ricardo Artacho 
Jues M u n i c i p a l 
Don Bartolomé Artacho Cano 
Secretario 
Don Juan Artacho Cano 
N o t a r i o 
Don Salvador Artacho Pino 
Cura p á r r o c o 
Don Nicolás Lanzas 
Profesor de Inst.0 p r i m a r i a 
Don Salvador Vera 
Profesora de I n s t ? p r i m a r i a 
Doña Dolores Blanca Monserrat 
Aceite (Molino de) 
Arjona Jurado(Luís) 








410 Gafa Oficial de Máiag-a y su Provincia. 
F a r m a c é u t i c o 
Artacho Mufloz(EstebaD) 

















Llamas González (Franc i se o) 
Tejidos (Tienda de) 
González Lara(Jiian) 
Veterinario 
Hidalgo Rando( Antonio) 
Cuevas de S. Marcos 
(PARTIDO JUDICIAL DE AECHIDONA) 
4.676 habitantes 
Villa á 17 kilómetros de Archi-
dona y á 66 de Málaga. Estación 
de ferrocarril más próxima Archi-
dona, en la línea de Málaga á Gra-
nada. Celebra su feria el día 1 d e 
Noviembre. 
Corporaciones, Profesiones, 
Comercio é Industrias 
Alcalde 
Don Cayetano Sánchez Ariza 
Secretario 
Don Emilio San Martin Villa 
Juez M u n i c i p a l 
Don José Moscoso Pozo 
Secretario 
Don Juan Euriquez 
Cura P á r r o c o 
Don José Sánchez Gil Antañón 
Profesores Inst.0 P r i m a r i a 
Don Francisco Arana Molina 
» Franc.0 Gutiérrez Gutiérrez 
Profesora Inst . P r i m a r i a 





























Hidalgo Guerrero( Vicente) 
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García Jurado(José) 
Hinojosa Espinar(Gerónimo| 
Moyauo C a b e l l o ( F a i i s t Í D O ) 
Pozo Venegas(Jiiliáü) 








D r o g u e r í a 
Luque Ruano(Jose) 
F a r m a c é u t i c o 
Abolafio Villodres(,Tosé) 
HarinasíMolinos d e ) 
Arjona O r t i z ( J i i a n ) 
Cabrera E s p i n o ( F r a D C Í s c o ) 
H i g u e r a Compaíia(Doiningo) 
Moscoso Velasco(Juan) 
Hoscoso L o p e z ( E l e L i t e r i o ) 
Terrón Benitez(José) 
Terrón B u r g n e ñ o ( J i i a n ) 
Herrero 
Cortés F e r n a i i d e z ( N i c o l á s ) 
J a b ó n ( F á b r i c a de) 






























( P A R T I D O J U D I C I A L DE A R C H I D O N A ) 
(4,752 habitantes) 
Villa distante de Archidona 5 
kilómetros y de Málaga 65. La es -
tación más próxima de ferrocarril 
es Archidona, en la Linea de Mála-
ga á Granada. Su producción con-
siste en cereales y aceites. Su feria 
se celebra el 4 de Octubre, 
Corporaciones, Profesiones, 
Comercio é Industrias 
Alcalde 
Don Francisco Luque Carmona 
Secretaria 
Don Enrique Conejo Palomo 
Juez M u n i c i p a l 
Don Francisco Arjona Luque 
Secretario 
Don Antonio Gómez Aranda 
Cura P á r r o c o 
Don Emilio Gutiérrez 
Profesor de Inst.0 p r i m a r i a 
Don Antonio Soto 
Profesora de Inst.0 p r i m a r i a 
Doña Dolores Blanca 
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A b a c e r í a s 
Béjar Béjar(José) 
Luque Ropero(Antonio) 




























(PARTIDO JUDICIAL DE ABCHIDONA) 
(2.693 habitantes)) 
Villa á una distancia de 8 kilo-
metros de Archidona y de Málaga 
33. Siendo la estación de ferroca-
rr i l más próxima Archidona, en la 
linea de Málaga á Granada. Su fe-
ria se celebra el día 11 de Agosto. 
Este pueblo se encuentra situado 
en la vertiente de sierra Chamiso. 
Se llamó antiguamente Puebla 
de Saucedo, siendo agredado de 
Archidona, hasta el año 1821, que 
quedó separado previo espediente. 
En el año 1.830 fué cuando cam-
bió el nombre queactualmentetiene. 
Su archivo parroquial data des-
de el año 1770. 
Tiene abundantísimas aguas po-
tables, que suministran diferentes 
manantiales, cerca de la población, 
siendo el más rico en abundancia 
el denominado R i o del Cerezo, 
en cuyo curso se cuenta seis moli-
nos harineros. 
Su producción principalmente 
consiste en aceites, cereales, y hor-
talizas. 
Corporaciones, Profesiones, 
Comercio é Industrias 
Alcalde 
Don José Carnero Molina 
Secretario 
Don Ramón Fernandez 
Juez M u n i c i p a l 
Don José Molina Fernandez 
Secretario 
Don José Cea 
Cura P á r r o c o 
Don Antonio Pascual Ortigosa 
Profesor Inst.0 p r i m a r i a 
Don Francisco Hoyo Mesa 
Profesora de inst.0 p r i m a r i a 
Doña Francisca Nateras Mérida 








de E . P é r e z L ó p e z y Sapervie le 413 
Aguardientes (Alambique de) 
Reina Burguefio(Maniiel) 
Escobar Lafuente(Cárlos) 




F a r m a c é u t i c o 
Torrejimeno(Manuel) 















Villanueva de Tapia 
(PARTIDO JUDICIAL DE ARCHIDONA) 
(1.159 habitantes) 
Villa distante 12 kilómetros de 
Archidona y 60 de Málaga. Siendo 
la estación más próxima de ferro 
carril, Salin as, a 6 kilometres en 
la lineado Málaga á Granada. 
Corporaciones, Profesiones, 
Comercio é Industrias 
Alcalde 
Don Francisco P. Arias Lara 
Secretario 
Don Juan Arias Lara 
Jues M u n i c i p a l 
Don Francisco Arias 
Secretario 
Don Juan Arias 
Cura P á r r o c o 
DonJuan Moyano 
Profesor de Inst.0 p r i m a r i a 
Don Andrés Carrión Pérez 
Profesora de I n s t . 0 p r i m a r i a 
Doña María Ruiz 
A b a c e r í a s 
Gutiérrez Ocaña(Ildefonso) 
Repiso Otero(José) 



















(PARTIDO JUDICIAL DE ARCHIDONA) 
(2.274 habitantes) 
Villa distante de Archidona siete 
kilómetros y 60 de Málaga. La 
estación de ferrocarril más próxi-
ma es Salinas en la línea de Mála-
ga á Granada. Celebrando sus fe-
rias en el día 24 de Agosto y 30 de 
414 Gafa Oficial de M á l a g a y su Prov inc ia 
Noviembre. Siendo su principal 
producción en cereales y legum-
bres. 
Corporaciones, Profesiones, 
Comercio é Industrias 
Alcalde 
Don Juan Espejo González 
Secretario 
Don Enrique Gómez Rojas 
/ues M u n i c i p a l 
Don Francisco Villodre Conejo 
Secretario 
Don Miguel Mellado Pelaez 
Cura P á r r o c o 
Don José Cornejo Sola 
Profesor de Inst.0 p r i m a r i a 
Donjuán MaldonadoCabello 
Profesora de inst.0 p r i m a r i a 
Doña Rosario Martin Frias 
A b a c e r í a 
Luque Molero(Agustin) 







M é d i c o 
Muriel Rqjas(Francisco) 
P o s a d a 
Pérez Gonzalez(Manuel) 
T a b l a g e r o 
Mateos Fernandez(Antonio) 
T e j a s (Fábrica de) 
Mellado Fernandez(José) 
Partido Judic ial de Campillos 
CAMPILLOS.—Dis t r i to de nueve Ayuntamientos con 29.951 habi-
tantes, cabeza del partido judicial de su nombre; comprende los pueblos si-
guientes: A l m á r g e n . — A r d a l e s . — C a ñ e t e laReal .—Carratraca.— 
Cuevas del B e c e r r o . — P e ñ a r r u b i a . — S i e r r a de Yeguas.—Teha. 
Campillos 
(CABEZA DE PARTIDO) 
( 6 . 2 2 3 h a b i t a n t e s ) 
Villa importante con estación de 
ferrocarril en la línea de Algeciras, 
á Bobadilla. Servicio telegráfico 
limitado y Giro mutuo. Dista de 
la capital 60 kilómetros. Celebra 
su feria el dia 15 de Agosto. 
Sus principales productos son 
aceite y cereales en gran cantidad. 
Corporaciones, Profesiones, 
Comercio é Industrias 
Alcalde 
Don José Hiuojosa Carvajal 
Secretario 
Don Alonso Ballestero Pérez 
j u e z de P r i m e r a Ins tancia 
Don Ildefonso Moreno Roda 
Actuar ios 
Don Pedro Gobantes Sánchez 
» Antonio Jiménez 
Jues M u n i c i p a l 
Don Alfonso Ballesteros 
Secretario 
Don Luis Cuellar 
Reg i s t r ador de la P rop iedad 
Don Ramón García Valdecasas 
de E . P é r e z L ó p e z y Superviele 415 
N o t a r i o 
Don Felipe A Betes Gómez 
(Delegado) 
A d m i n i s t r a d o r de Correos 
Don 
Alcaide de la Cá rce l 
Don Francisco Cuellar Luna 
Curas P á r r o c o s 
Dou Juan Aviles Padilla 
» Isidoro Sánchez 
Profesor de instr0 p r i m a r i a 
Don Francisco Luque Eomán 
Profesora de Tnst.0 p r i m a r i a 
Doña Emilia Alvarez Marcos 
Abacerías 
Gallardo Carballo(Mignel) 

















Pérez Bonilla( A.lonso) 
































Loza (Tienda de) 
Avilés CuelIar(Nicolás) 


















Domínguez Asiego( Antonio) 
Padilla Padilla(Ccsme) 
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Sas t re 
Parejo Gallardo(Jiiau) 
S o m b r e r o s (Tienda de) 
García Vela(Marmel) 
T a b l a g e r o 
Romero Bermudo(Cristóbal) 
T e j a s (Fabricas de) 
Benitez Galeote(Antomo) 
Gallardo Peña(Diego) 




Molino y Hermanos(Pedro) 








(PAETIDO JUDICIAL DE CAMPILLOS) 
(1.903 habitantes) 
Villa con estación de ferrocarril 
en la linea de Bobadilla á Algeciras. 
Dista de la capital 61 kilómetro y 
de Campillos 16. Celebra su feria 
el 15 de Agosto, 
Su producción es cereales. 
Corporaciones, Profesiones, 
Comercio é Industrias 
Alcalde 
Don Rafael Pabón Fernandez 
Secretario 
Don Rafael Pabón 
Jues M u n i c i p a l 
Don Francisco Pabón 
Secretario 
Don Francisco López Juárez 
Cura P á r r o c o 
Don José de Oiavarrieta 
Profesor de Instr .0 p r i m a r i a 
Don Manuel Gómez del Rosal 
Profesora deInst.0 p r i m a r a 
Doña Juana López Juárez 
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Tejidos (Tiendas de) 
Jiménez Fei'nardez(EDrique) 







(PARTIDO JUDICIAL DE CAMPILLOS) 
(1.818 habitantes) 
Villa distante de Málaga 72 ki-
lómetros y de Campillos 17 kilo-
metros. Estación de Ferrocarril 
más próxima El Chorro á 8 kilóme-
tros^ en la línea de Córdoba á Má-
laga. Celebra su feria el 10 de 
Agosto. 
Fosee mi balneario, no oficial de 
aguas sulfurosas, y á 2 kilómetros 
se encuentran los conocidos baños 
de Carratraca. 
Sn producción más importante 
son los cereales criándose el ga-
nado en abundancia. 
Corporaciones, Profesiones, 
Comercio é Industrias 
Alcalde 
Don José González Berrocal 
Secretario 
Don Antonio Berdugo Andrade 
Jnes M u n i c i p a l 
Don Simón Merino Dominguez 
Secretario 
Don Andrés Campano 
Cura p á r r o c o 
Don José Becerra Fernandez 
Profesor de Inst.0 p r i m a r i a 
Don Francisco Villanueva Bernal 
Profesora de Inst . P r i m a r i a 
Doña María Martin Calderón 





















G u e r r e r o B e r r o c a ,1 (F r a n c i s c o) 
Sánchez Ballesteros(Francísco) 
F a r m a c é u t i c o 
Criado Criado(x\ntoDÍo) 








L u z e l éc tr i ca (Fábrica de) 
































M a r t í n C a r v a j a. 1 (F r a n c i s c o) 
Morales Galardón (Francisco) 
Vera Espinosa(Aütonio) 
Cañete la F^eal 
(PARTIDO JUDICIAL DE CAMPILLOS) 
4.907 habitantes 
Villa con estación de ferrocarril 
en la línea de Algeciras á Bobadi-
11a. Distante de Campillos 14 kilo-
metros y 89 de Málaga. So feria 
tiene lagar el día 13 de Agosto. 
Corporaciones, Profesiones, 
Comercio é Industrias 
Alcalde 
Don Manuel Cuevas Bores 
Secretario 
Don Cristóbal Jaime 
Juez M u n i c i p a l 
Don Gonzalo Cuevas 
Secretario 
Don Antonio Romero Goczaiez 
Cura P á r r o c o 
Don Antonio Lazan 
Profesor de Inst.0 p r i m a r i a 
Don Saturaino Capilla Flores 
Profesora de Inst.0 p r i m a r i a 
Daña Carmen Caño Iñigo 











F a r m a c é u t i c o s 
Corral Domingtiez(Cárlos) 
Padilla Jimenez(Miguel) 
























San til lana Romero^Feliciauo) 
Veterinarios 
Alraellones DoímngLiez(José) 







(PARTIDO JUDICIAL DE CAMPILLOS) 
( 1 . 6 6 8 habitantes) 
Pueblo distante de Campillos á 
•22 kilómetros y á 39 de la Capi-
tal. La estación de ferrocarril más 
próxima es Alora, á 8 kilómetros 
en la línea de Málaga á Córdoba. 
Teniendo, servicio de coches combi-
nados desde la estación de Pizarra. 
Sus aguas sulfurosas silenio ar-
sénicales, que gozan de una fama 
justificadísima por el sin número de 
curaciones que con ellas se ban ob-
tenido, es la causa de que acudan 
aellas enfermos no solo de España, 
sino hasta del extrangero. La du-
ración de la temporada alcanza 
desde el dia 15 de Junio hasta el 
30 de Septiembre. Contando con un 
magnífico establecimiento balnea-
rio, el cual está montado con todos 
los adelantos que aconseja la hidro-
terapia, siendo sin duda uno délos 
mejores de su clase. Estando la 
dirección de dicho establecimiento 
encomendada al reputado doctor 
don Benito Avilés, y la Administra-
ción á L). José Aurioles Pérez. 
Corporaciones, Profesiones, 
Comercio é Industrias 
Alcalde 
Don Joaquín Serratosa Delgado 
Secretario 
Don Manuel Pérez 
Jues M u n i c i p a l 
Don José Riobóo 
Secretario 
Don Antonio Cansino 
Cura P á r r o c o 
Don Francisco Rodriguoz 
Profesor de Inst.0 p r i m a r i a 
Don Francisco Montiel Trujilio 
Profesora de inst.0 p r i m a r i a 








Mercería (Tienda de) 
Ramírez Florido(Viuda de Jos é 
P a n (Venta de) 
DiazSanchez( Antonio) 
Rubio OrtegaíFelipe) 
Sánchez Espildoraf Antonio) 
Cuevas del Becerro 
( P A R T I D O J U D I C I A L Dlfi C A M P I L L O S ) 
( 2 . 9 3 4 habitantes 
Pueblo distante de Campillos 18 
kilómetros y 50 de Málaga. La es-
tación más próxima de ferrocarril 
que tiene,es Setenil, á 7 kilómetros 
en la línea de Algeciras á Bobadilla. 
Su feria tiene lugar el día 10 de 
Agosto. 
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Corporaciones, Profesiones, 
Comercio é Industrias 
Alcalde 
Don Eduardo Morales Avila 
Secretario 
Dou Antonio Romero 
Juez M u n i c i p a l 
Don Manuel Villarejo 
Secretario 
Don Ricardo Vülergas 
Cura P á r r o c o 
Dou Diego Garrido Romero 
Profesor de Inst.0 p r i m a r i a 
Don Cristóbal Becerra Velasco 
Profesora de Inst.0 p r i m a r i a 
Doña María Blasco Ramos 
A b a c e r í a s 
Moreno Ortega(Salvador) 
Ortega Gonzalez(Bartolomé) 









(PARTIDO JUDICIAL DE CAMPILLOS) 
(1.566 habitantes) 
Lugar distante de Campillos 8 ki-
lómetros y 60 de la CapitaL Goban -
tes es la estación de ferrocarril que 
tiene más próxima, á 7 kilómetros 
del pueblo y en la linea de Málaga 
á Córdoba. Su feria tiene lugar el 
día 8 de Agosto. 
Situado el pueblo en la falda de 
una sierra que por su color le da 
el nombre, consta de 233 casas é 
iglesia parroquial^dedicada á Núes 
tra Señora del Rosario. 
Su producción en cereales, le-
gumbres y hortalizas es abundan-
te. Criase ganado lanar, vacuno y 
yeguas. Teniendo abundantísima 
caza en conejos, liebres y perdices. 
Corporaciones^ Profesiones, 
Comercio é Industrias 
Alcalde 
Don Cristóbal Fontalva González 
Secretario 
Don Antonio Marques 
Juez M u n i c i p a l 
Don José Fontalva Durán 
Secretario 
Don Antonio Márquez Martin 
Cura P á r r o c o 
Don Joaquín Cantalejos Ortiz 
Profesor de ins t r" p r i m a r i a 
Don Federico López Delgado 
Profesora de Inst.0 p r i m a r i a 
Doña Angustias Torres Gallego 











Sierra de Yeguas 
(PABTIDO JUDICIAL DE CAMPILLOS/ 
(3.356 habitantes) 
Villa á 6 kilómetros de Campillos 
y á 61 de Málaga. Estación de fe-
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rrocarril más próxima, es Campi-
llos, en la linea de Algeciras á Bo-
badilla. Celebra su feria el día 24 
de Agosto. 
El nombre compuesto de Sierra 
de Yeguas, se cree es debido á la 
sierra que á 2 kilómetros se en-
cuentra, y á las inmensas piaras 
de yeguas que antiguamente se 
criaban en sus dehesas á que esta-
ban destinados sus campos. Su po-
sición tipográfica es bastante bella 
y su producción consiste, en gra-
nos, aceite y sal, criándose el ga-
nado de cerda, Jaoar y cabrío que 
dan abundante y sabrosa carne,de-
bido á sus terrenos salitrosos. 
Corporaciones, Profesiones, 
Comercio é Industrias 
Alcalde 
Don Emilio Solís Pozo 
Secretario 
Don Manuel Solero Navajas 
Jues M u n i c i p a l 
Don Francisco Palma 
Secretario 
Don Francisco Escalante 
Cura P á r r o c o 
Don Florencio Pérez 
Profesor de Instr .0 p r i m a r i a 
Don José-Ferrer 
Profesora de Inst.0 p r i m a r i a 
Doña Eafaela Vera 
A b a c e r í a s 
Carbonero Martíu(Pedro) 
Sánchez Quirós(Franc¡sco) 
Aceite Tienda de) 
Knz Guerra(Jiian) 
Barberos 



















Yeso (Fábrica de) 
Pozo Aguilar(José) 
Teba 
(PARTIDO JUDICIAL DE CAMPILLOS) 
(5 576 habitantes) 
Vil!a con estación de ferrocarril, 
á dos kilómetros^ con magnífica 
carretera en la línea de Algeciras 
á Bobadilla; alumbrado eléctrico; 
á (3 kilómetros de Campillos y 66 
de Málaga. Su feria se celebra el 
día 10 de Agosto. 
En su término se conservan 
restos de un castillo de tiempo de 
los romanos, y existen canteras de 
jaspe de diferentes colores. 
Corporaciones, Profesiones, 
Comercio é industrias 
Alcalde 
Don Rafael Riboo Martín Hinojosa 
Secretario 
Don Manuel Castillo García 
Jues M u n i c i p a l 
Don Matías Palacios 
422 Gafa Oficial de M á l a g a y su Prov inc ia 
Secretario 
Don Manuel Espada 
Curas P á r r o c o s 
Don Joaquín Aviles 
» Rafael Reina 
Profesores Inst.0 P r i m a r i a 
Don Juan Casasola 
» Rafael Reina 
Profesoras inst.0 p r i m a r i a 
Doña Pilar Guijarro 




Aceite (Molinos de) 






























Barba Soto( Antonio) 
















Martínez Madrigal (Rafael) 
Tablagero 
Rey Chica(Manuel) 
Tejase Fábrica de) 
Valdivia Martín(Francisco) 





Vinos y aguardientes 
Guerrero Barba (Cosme) 
Zapateros 
Guerrero Angulo(Antonio) 
Partido Judic ia l de Coin 
COIN.—Distrito de cinco Ayuntamientos con 31.351 habitantes, ca-
beza del partido judicial de su nombre, comprende los pueblos siguientes: 
A l h a u r i n el Grande. — G u a r o . — M o n d a . — T o l ó x . 
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C o i n 
(CABEZA DE PARTIDO) 
Villa importante, dista de la Ca-
pital 28 kilómetros. Estación de 
ferrocarril más próxima, Cártama 
á J kilómetros en la línea de Cór-
doba á Málaga. Tiene servicio tele-
gráfico limitado y Giro Mutuo. Co-
che combinado desde la estación de 
Cártama, celebra su feria el 10 de 
Agosto. 
En su suelo qne es muy fértil 
y pintoresco, se encuentran ricas 
canteras de mármoles y minas de 
cobre y amianto. Posee abundantes 
y ricas-aguas. 
Su producción principal consiste 
en hortalizas, frutas, aceite, le-
gumbres,naranjas, limones y uvas, 
y en menor cantidad los cereales. 
Corporaciones, Profesiones, 
Comercio é Industrias 
Alcalde 
Don Francisco J. Muguerza León 
Secretario 
Don Juan Delgado Benitez 
Juez de P r i m e r a Ins tanc ia 
Don Federico Preüller y Sánchez 
de Quirós 
Actuar ios 
Don Adolfo Pérez Higuero 
» Antonio Bonilla Peña 
fues M u n i c i p a l 
Don Salvador Bermudez 
Secretario 
Don Rafael Sánchez 
Reg i s t r ador de la. P rop i edad 
Don juán N. Alonso Segrí 
Nota r ios 
Don Ezequier Jiménez Encinas 
(Delegado) 
Don Fernando Granados Ruiz 
(Subdelegado) 
» Diego Huertas García 
A d m i n i s t r a d o r de Correos 
T e l é g r a f o s 
Don José Bernal 
Alca ide de l a Cárce l 
Don José Galeote 
Curas P á r r o c o s 
Don Tomás Jímenez(Arcipréste) 
» Manuel Ruiz 
Profesor de Tnst.0 p r i m a r i a 
Don Juan Alcalde Aragonés 
Profesora de I n s t . " p r i m a r i a 
Doña Angela MateosLozano 













A c e i t e (Molinos de) 








A c e i t e (Tiendas de) 
García Garcia(Antonio) 
A l m i d ó n (Fábricade) 
Rosa Hevilla(Miguel) 
C a f é s 
Unión Agrícola Industrial 
Guzmán Úrbaneja(José) 
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C o m e s t i b l e s 
Muñoz Grtrcía(José) 
C o n f i t e r í a 
Moreno Gomala(Migiiel) 
Moreno Albacete(José) 
C o r c h o (Fábricas de aserrín de; 
García Garcia(Eugenio) 
Pérez Jimeiiez(José) 
C o r r e d o r (De fincas) 
Lncena(José) 
C o r r e d o r (De granos) 
Eincón Loraena(Praucisco) 
Curt idos(Fábricas de) 
García Garcia(Eugenio) 
Pérez Jimenez(José) 
F a r m a c i a s 
Lomeña Rincóu(José) 
Reyna Leoa(MaDLiel) 















L u z e l é c t r i c a (Fábricas de) 
La Calle Hermanos y Compañía 
Nuestra Señora de la Fuensanta 
M é d i c o s 
Pérez Sanchez(Francisco) 
Sánchez Porras(Diego) 





M á m e l e s (Fábricas de aserrar) 
Domínguez Torres(Pedro) 
Lomeña Cárdeuas(Leandro) 
P r o c u r a d o r e s 
Bonilla Peña(José) 
Ordoñez Delgado(Migue]) 
Reyna Zayas(José) ^ 
T a b e r n a s 
Lastre(Enriqneta) 
Loriguillo(Vinda de Juan) 
T a h o n a 
BecerraRubia(Juan) 
T e j i d o s (Seda por menor) 
Jiménez Ibañez(Matías) 
La Galle Martinez(Segundo) 
Macías Giierrero(Juan) 
T e j i d o s Fábricas de) 
Rivas Lomesa(José) 
V e t e r i n a r i o 
González Arrabal (Francisco) 
Alhaurin el Grande 
(PARTIDO JUDICIAL DE COIN) 
(8.700 habitantes) 
Villa distante de Coin 8 kilóme-
tros y 22 de Málaga. La estación 
más próxima de ferrocarril, es 
Cártama á 11 kilómetros en la lí-
nea de Málaga á Córdoba. Dili-
gencia á Málaga y viceversa. Con 
alumbrado eléctrico y oficina de 
Giro Mútuo. Celebra su feria el 
día 25 de Agosto. 
El pueblo está situado en la 
falda de la Sierra de Mijas. Tiene 
grandes canteras de mármol y 
jaspe. Sus tierras producen uvas, 
pasas, aceites y cereales. 
Corporaciones, Profesiones, 
Comercio é Industrias 
Alcalde 
Don Antonio Manzanares Benitez 
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Secretario 
Don Juan Ramos Plaza 
Jues M u n i c i p a l 
Don Eduardo Piñón Maldonado 
Secretario 
Don Francisco Ballesteros Pérez 
Cura P á r r o c o 
Don Gabriel Pérez 
Profesores Inst.0 p r i m a r i a 
Don Mateo García Heras 
» Parlino López Roldan 
Profesoras, Instr0 p r i m a r i a 
Doña Sofía Loque 
» Emilia Olivares Zapata 






Aceite (Tienda de) 
Cárdenas Gouzález(José) 





A l m i d ó n (Fábrica de) 
Herrera Serón(Prancisco) 
Ca fé s 
Brescia Fernández(Fraucisco) 
Cordero García(Salvador) 




F a r m a c é u t i c o 
Morillas Perez(José) 
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Guaro 
(PAETIDO JUDICIAL DE COIN) 
3.218 habitantes) 
Villa distante de Coin 6 kilóme-
tros y de Málaga 33. La estaciórij 
más próxima de ferrocarril, es Cár-
tama, á 14 kilómetros en la línea 
de Málaga á Córdoba. 
Corporaciones, Profesiones, 
Comercio é Industrias 
Alcalde 
Don Sebastián Carretero Guillen 
Secretario 
Don Juan Rniz Mancilla 
fues M u n i c i p a l 
Don Julián Blasco 
Secretario 
Don Antonio Garcia 
Cura P á r r o c o 
Don Francisco Romero Luque 
Profesor de Inst.0 p r i m a r i a 
Don Francisco Parra Rojas 
Profesora de Ins t .0pr imar i a 
Doña Margarita Vades Jiménez 































(PARTIDO JUDICIAL DE COIN) 
(3.972 habitantes) 
Villa á&kilómetros de Coiu,y33 
de Málaga. La estación más próxi-
ma de ferrocarril, es Cártama, á 
25 kilómetros en la línea de Málaga 
á Córdoba 
Su producción consiste, en cor-
cho, cereales, miel, cera, naranjas, 
higos, almendras, y aceite. 
Corporaciones, Profesiones, 
Comercio é Industrias 
Alcalde 
Don Juan Dórente Pera! 
Secretario 
Don José Maclas Garcia 
Juca M u n i c i p a l 
Don Cristóbal Pérez 
Secretario 
Don Manuel Gamboa 
Cura P á r r o c o 
Don Francisco Torres 
Profesora de Inst.0 p r i m a r i a 
Don Joan Macías Garcia 
Profesor^ de instr0 p r i m a r i a 
Doña Ana Sánchez 
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Bernal Vrazquez(Juan) < 








Pérez Mancha(Viuda de Francisco; 
Taberna 
Pérez Mancha(Viuda de José) 





(PARTIDO JUDICIAL DE COÍN) 
(3.180 habitantes) 
Villa á 15 kilómetros de Coin y 
39 de Málaga. La estación de ferro-
carril más próxima que tiene, es 
Pizarra, á 18 kilómetros en la línea 
de Málaga á Córdoba. 
El pueblo de origen árabe, con-
serva algunos restos de un castillo. 
Su comunicación con Coin es por 
un buen camino de caballería, y se 
le llama el Panticosa de Anda-
luc ía , por los muchísimos enfer-
mos que acuden á sus afamados 
baños medicinales de «Fuente-
Amargosa», no exagerando al 
afirmarse que estas aguas son su-
periores á todas sus similares. 
Pertenece este balneario á los 
señores García, Lomeña y Compa-
ñía, estando la dirección encomen-
dada al competente Doctor Don 
Arturo Daza de Campos. Los apa-
ratos de pulverización como los de 
inhalación son conformeá los últi-
mos adelantos. 
Las temporadas oficiales son des-
de 1.° de Mayo al 30 de Junio, y 
del 1.° de Septiembre al 31 de Oc-
tubre. 
Cuenta este pueblo con alumbra-
do eléctrico y su producción consis • 
te en vinos, aceites, higos, naran 
jas y cereales. 
Corporaciones, Profesiones, 
Comercio é Industrias 
Alcalde 
Don José Carmena García 
Secretario 
Don Salvador Fernandez Strachnn 
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Jues M u n i c i p a l 
Don Modesto Vázquez 
Secretario 
Don Miguel Gil 
Curas P á r r o c o s 
Dou Celedonio Martin Tinoco 
Profesor de lns t .ü p r i m a r i a 
Don Manuel Cuenca 
Profesora de inst.0 p r i m a r i a 
Doña Dolores Hoyo 













L u z e l éc t r i ca (Fábrica de 
Garcés Rio y Compañía 
F a r m a c é u t i c o 
Vázquez Añau(Modesto) 
Harina (Molinos de) 
Gamboa Lopez(Sebastián) 
Gómez Romero(José) 
M a r t í n A g u i 1 a r (A g u s t í n) 
Millán Millán(José) 














Tejidos (Tienda de) 
Río Rey (José) 
Zapatero 
Martínez Trugillo(Francísco) 
Partido Judicial del Colmenar 
COLMENAR.—Dis t r i to de diez Ayuntamientos con 25.531 habitan-
tes; cabeza del partido judicial de su nombre, comprende los pueblos si-
guientes: A l f a r n a t e j ó . — A l m a c h a r . — B o r g e . — C a s a b e r m e j a . -
Gomares. - C ú t a r . —Pefiana.—Rio go rdo . 
Colranenar 
(CABEZA DE PARTIDO) 
(3.959 habitantes) 
Villa distante de Málaga, 33 ki-
lómetros, que es la estación de fe-
rrocarril más próxima que tiene. 
Su feria tiene lugar el día 13 de 
Agosto 
Corporaciones, Profesiones, 
Comercio é Industrias 
Alcalde 
Don Bartolomé Molina Martos 
Secretario 
Don Francisco Díaz Rosado 
Juez de P r i m e r a Ins t anc ia 
Don Francisco Guerrero 
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Ac tuar io 
Don iVutonio Andarías Molma 
Juez M u n i c i p a l 
Don Miguel Rodríguez 
Secretario 
Don Miguel Muñoz 
Reg i s t r ado r de la. P rop i edad 
Don Andrés Figüeroa Pérez 
Nota r ios 
Don Dionisio Novel Mendigorri 
A d m i n i s t r a d o r de Correos 
Don Juan Muñoz 
Alcaide de l a Cárce l 
Don Pedro Ortega Valle]o 
Cura P á r r o c o 
Don Enrique Conejo Sola 
Profesor de Inst.0 p r i m a r i a 
Don Francisco Villar Oliva 
Profesora de Inst.0 p r i m a r i a 
Doña Catalina Raudo 
A b a c e r í a 
Solero Bataller(Adolfo) 
A c e i t e (Molino de) 
Fernandez Sanchez(Pedro) 
A c e i t e (Tiendas de) 
Gómez Gonzalez(Juan) 
Muñoz(Isabel) 
C a r r o 
Rodríguez Olinedo(Antonio) 
D i l i g e n c i a 
Maese Vazquez(Juan) 
F a r m a c é u t i c o 
Molina Rosado(Juan) 
F r u í a s 
Martín Castíllo(Juan) 
H a r i n a s (Molino de) 
Fernandez Calvente(Juan) 








Tejas (Fabrica de) 
Rojas Lorca(Antonio) 
Tejidos (Tienda de) 
Lasanta D¡az(Manuel) 
Vinos y aguardientes 
P a 1 o m o V a 11 ej o (A n t o n i o) 
Alfarnate 
( P A R T I D O J U D I C I A L DEL { O L M E N . A U ) 
(3.113 habi tantes) 
Villa á 17 kilómetros de! Col-
menar y á 44 de Málaga. La esta-
ción de ferrocarril más próxima 
que tiene, es Salinas, á 10 kilóme-
tros, en la linea de Málaga á Gra-
nada. Su feria se celebra el día 8 
de Septiembre. 
La producción principal consiste 
en garbanzos. 
Corporaciones, Profesiones, 
Comercio é Industrias 
Alcalde 
Don Elíseo Luque Alba 
Secretario 
Don José Fernandez 
Jues M u n i c i p a l 
Don Manuel Rodríguez García 
Secretario 
Don Diego Batíllen Muñoz 
Cura p á r r o c o 
Don Fernando López Marín 
Profesores Ins t0 P r i m a r i a 
Don Casimiro Villareal 
» Juan Ruiz Santana 
Profesora de Ins t . P r i m a r i a 
Doña Ana Ruíz Santana 
A b a c e r í a 
Bolaños Melendez(Antonío) 
430 Guía Oficial de M á l a g a y su Prov inc ia 
Moreno Luqüe(Amalia) 
Repiso Vrerdugo(Ana) 
A c e i t e ( M o l Í D o d e ) 
Pascual Moreno(José) 
Aceite (Tienda d e ) 
Hermoso PadiIla(Miguel) 
Alcoholes (Contratista d e ) 
Loque A l b a ( S a l v a d o r ) 












P a n ( V e n t a d e ) 
García García(Nicolás) 
Tablagero 
Ortiz Verdugo( Antonio) 










(PARTIDO JUDICIAL DELCOLMENAK) 
(678 habitantes) 
Vill a a 16 kilómetros del Colme-
nar y á 43 de la Capital. Siendo la 
estación de ferrocarril más próxi-
ma que tiene, Salinas en la linea de 
Málaga á Granada. 
Su producción principalmente 
consiste en garbanzos de tan exce-
lente calidad, que han obtenido 
premios en diferentes exposiciones. 
Corporaciones, Profesiones, 
Comercio é Industrias 
Alcalde 
Don Enrique Zorrilla Pascual 
Secretario 
Don Francisco Moreno Carrera 
Jues M u n i c i p a l 
Don Antonio Vegas 
Secretario 
Don Francisco Moreno Carrera 
Cura P á r r o c o 
Don Miguel Trujillo Rubio 
Profesor de í n s t r . 0 p r i m a r i a 
Don Francisco Zorrilla 
Profesora de Inst.0 p r i m a r i a 
Doña Rosa GilPovedano 
A b a c e r í a 
Vega Pascual(Antonio) 
Aceite(Molíno de) 
Alba Pase nal í José) 
Barbero 
León Martinez(Francisco) 
Harinas (Molinos de) 








(PARTIDO JUDICIAL DEL COLMENAR) 
(2.150 habitantes) 
Villa distante del Colmenar 23 
kilómetros y 25 de Málaga. 
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Siendo la estación de ferrocarril 
más próxima Málaga 
Corporaciones, Profesiones, 
Comercio é Industrias 
Alcalde 
Don Sebastian Gamez Santana 
Secretario 
Don Félix Carrión Zalamea 
Jues M u n i c i p a l 
Don Eduardo Alcántara 
Secretario 
Don Esteban Alcántara 
Cura P á r r o c o 
Don Antonio Fernandez Caro 
Profesor de Inst.0 p r i m a r i a 
Don Alfonso Eillóu Ruiz 
Profesora de Inst.0 p r i m a r i a 
Doña María Vílcbez Ponce de León 
A b a c e r í a 
Gamez Barranquero (José) 
Aceite (Molino de) 
Gamez Reyes(Antonio) 




Gut iérrez Gamez(Miguel) 
Pérez Pei'ez(Jiian) 
Módico 
Tellez Burgos (José) 
Pan (Venta de) 
E s p a ñ a M a r tí u (A n t o 11 i o) 
Borge 
(PARTIDO JUDICIAL DEL COLMEN.- R) 
1.069 habitantes) 
Villa á 11 kilómetros del Colme-
nar y 22 de la Capital. Siendo la es-
tación de ferrocarril más próxima 
Málaga. 
Corporaciones, Profesiones, 
Comercio é Industrias 
Alcalde 
Don Salvador Pérez Garda 
Secretario 
Don Pedro Alvarez Toledo 
Juez M u n i c i p a l 
Don Francisco Romero 
Secretario 
Don Antonio Fernandez 
Profesor de Inst.0 p r i m a r i a 
Don Braulio Calzada Cano 
Profesora inst.0 p r i m a r i a 
Doña María Cabrera España 
Aceite (Molinos de) 
García Mnñoz(Salvador)' 
Pérez Arias Mayor(Lnis) 
Cabal ler ía 
Muñoz Velasco(José) 
P a n (Venta de) 
Cañete Santaella(Rosalía) 
Casabermeja 
(PARTIDO JUDICIAL DEL COLMENAR) 
(3.762 habitantes) 
Villa distante del Colmenar 8 
kilómetros y 25 de Málaga. Siendo 
la estación más próxima, de ferro-
carril Antequera; á 18 kilómetros 
en la línea ele Málaga á Granada. 
Su feria tiene lugar el día 10 de 
Agosto. 
En este pueblo se conserva un 
monumento antiguo que es la his-
tórica torre de Zambra que do-
mina la Capital y todos ios pueblos 
contiguos. 
El origen de su nombre data de 
que antiguamente tenía una, sola 
casa y I .a S ie r ra Bermeja en-
frente. 
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Corporaciones, Profesiones, 
Comercio é Industrias 
Alcalde 
Den Beruardo Sánchez Alvarez 
Secretario 
Don Eduardo Robles 
Jues M u n i c i p a l 
Don Pedro Montiel Fernandez 
Secretario 
Don José Navarro Montiel 
Cura p á r r o c o 
Don Antonio de Ja Rubia 
Profesor de instr0 p r i m a r i a 
Don Marcos García Ortega 
Profesora de ins t r " p r i m a r i a 
Doña Antonia Alonso Fernandez 
A c e i t e s (Molinos de) 
A g u i Iar Jimen 3z(Jnan) 
A g u, i I a r D om i a g uez(Jo sé) 
Darán R o d r i g u e z (Jo s é) 
Urbano Aldana(Antonio) 
B a r b e r í a (Tienda de) 
Palomo Montiel(Maunel) 
Barbero 
Vi Hadara Agdlar (Bernardo) 




Ji nien ez Montiel (Juan) 
Har inas (Molinos de) 
Torres Fernandez(Heredercs de) 
Val lejos Alvarez(Miguel) 
Her rador 
Raiz Aví¡a(José) 
H o r t a l i z a s 
Alvarez Vargas(Marcos) 
Montiel Cobos(Lorenzo) 
M é d i c o 
Villar Oliva(Rainón) 













T a b e r n a 
Lozano Muñoz(Mauuel) 






(PARTIDO JUDICIAL DEL COLMENAR) 
( 2 . 5 4 4 h a b i t a n t e s 
Villa distante del Colmenar 12 
kilómetros y 18 de la capital. La 
estación más próxima de ferroca-
rri l es Málaga. 
Corporaciones, Profesiones, 
Comercio é industrias 
Alcalde 
Don José Frías Ruiz 
Secretario 
Don Antonio Ruiz Llepes 
Jues Mun ic ipa l 
Don José Hermoso Padilla 
Secretario 
Don Francisco Fernandez Pérez 
Cura p á r r o c o 
Don Gabriel Pérez Trigueros 
Profesor de Inst.0 p r i m a r i a 
Don Francisco Salvador García^ 
Profesora inst.0 p r i m a r i a 
Doña María Bella García 
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Aguardientes (Tienda de) 
Fernandez Leiva(Cristóbal) 









Gallego Or tega ( José ) 
Hermoso Pad i l l a ( José ) 
Padilla Huescar(José) 
Ponce P inos ( Jo sé ) 
Ruiz Qu in t ana (An toDÍo ) 
Ruiz Losa(Fraucisco) 
Ruiz Padilla ( J o s é ) 
Sánchez Moles(Francisco) 
Harinas (Molino de) 
Moreno Velasco(Antouio) 
Medico 
Pojas R u i z ( J o s é ) 
Zapatero 
Padilla M a r í n ( J o s é ) 
Cutar 
(PARTIDO JUDICIAL DEL COLMENAR) 
( 1 . 3 3 4 habitantes) 
Villa distante del Colmenar 18 
kilómetros, y de la Capital33, que 
es la estación más próxima que 
tiene. 
Su producción es de cereales, 
limones, y pasas. 
Corporaciones, Profesiones, 
Comercio é Industrias 
Alcalde 
Don José Muñoz Muñoz 
Secretario 
Don Miguel Calderón Torres 
[ues M u n i c i p a l 
Don Salvador Diaz 
Secretario 
Don Manuel Lozano 
Cura P á r r o c o 
Don Vicente Vacas 
Profesor de Instr0 p r i m a r i a 
Don Manuel Rodríguez 
Profesora de Tnst.0 p r i m a r i a 
Doña Francisca Rodríguez 




Porras Marín (Sebastián) 














( P A R T Í D O JUDICIAL DEL COLMENAR) 
( 3 . 7 2 6 habitantes) 
Villa distante del Colmenar doce 
kilómetros y 40 de Málaga. Siendo 
la estación de ferrocaril más pró-
xima, Riofrío, en la linea de Mála-
ga á Granada. Celebrando su feria 
el día 26 de Septiembre. 
Su producción consiste en le-
gumbres, naranjas y granos; perc 
su principal riqueza consiste en 
aceite, debido á su grandioso oli-
55 
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vár, por ser uno ele los mejores de 
la provincia. 
Corporaciones, Profesiones, 
Comercio é Industrias 
Alcalde 
Dou Rafael Nuñez Barroso 
Secretario 
Don Antonio Olloa Alcántara 
Jues M u n i c i p a l 
Don José García 
Secretario 
Don Ramón Alcántara Muñoz 
Cura P á r r o c o 
Don Antonio Fernandez 
Profesor de Inst.0 p r i m a r i a 
Don Modesto García Porras 
Oro fe so r a de Inst.0pr i m a r i a 
Doña Enriqueta Panciera 
Aceite (Molinos de) 
Mateos Perez(Antonio) 
B a ñ o s minero-medicinales 
San Martin VillaCEmilío) 
Barbero 
Pérez Lamibia(Gabriel) 












(PARTIDO JUDICIAL DEL COLMENAR) 
(3.201 habitantes) 
Villa á 4 kilómetros distante del 
Colmenar y 27 de la Capital. La es-
tación más próxima de ferrocarril 
es Antequera, á 22 kilómetros en 
la linea de Málaga á Granada. 
Tiene su feria el 16 de Agosto. 
Prodúcese cereales,, aceites, pa-
sas, hortalizas, naranjas y li-
mones. 
Corporaciones, Profesiones, 
Comercio é Industrias 
Alcalde 
Don Rafael Morales Guerrero 
Secretario 
Dou Joaquín Lovera Federico 
Jues M u n i c i p a l 
Don Rafael Guerrero García 
Secretario 
Don José Pérez Martin 
Cura p á r r o c o 
Don José Villegas 
Profesor de I n s t . 0 p r i m a r i a 
Don Ramón Pérez Villamil 
Profesora inst.0 p r i m a r i a 
Doña Eugenia Aparicio 








Cabal ler ía 
Cabrera Gomez(Miguel) 
F a r m a c é u t i c o 
Morales Ramos(Antonio) 












Vinos y aguardientes 
Cabrera Giierrero(José) 
Ramos Carreras(Maniiel) 
Partido Judic ial de Estepona 
ESTEPONA.—Dist r i to de seis Ayuntamientos, con 22.371 habitantes 
cabeza del partido judicial de su nombre; comprende los pueblos siguientes: 






P a n (Horno de) 
Madrona Cortés(Francisco) 
Estepona 
(CABEZA DE PARTIDO) 
(9.397 habitantes) 
Villa á 83 kilómetros de la capi-
tal. La Estación de ferrocarril más 
próxima es Jimera á 29 kilómetros, 
en la linea de Algeciras á Bobaci-
)la; con carretera á Málaga y servi-
cio de coche diario á la misma. Ser -
vicio telegráfico limitado y Giro 
Mutuo, celebra su feria en el mes 
de Junio. 
Posee puerto de mar, exportan-
do en gran cantidad pescados y fru-
tas. 
Produce su suelo, vino, limones^ 





Don José Aragón Parrado 
Secretario 
Don Francisco A. de Castro 
Jues de p r i m e r a instancia 
Don Manuel Altolaguirre 
Actuar ios 
Don Miguel Figueroa 
» Manuel Sánchez 
Juez M u n i c i p a l 
Don Miguel Simón 
Secretario 
Don Antonio Flores 
Reg i s t r ador de l a P rop iedad 
Don Eduardo Torres García 
No ta r io{T>d?,g<\&o) 
Don Rafael Naranjo Salvador 
Director San idad M a r i t i m a 
Don Marcial Robledano 
A d m i n i s t r a d o r de Aduanas 
Don Abelardo Balaguer Caldés 
A d m i n i s t r a d o r de Correos 
Don Salvador Pinzón 
Cura P á r r o c o 
Don Francisco Urbano 
Profesor de Instr .0 p r i m a r i a 
Don Pedro Aldana Cobos 
Profesora de List.0 p r i m a r i a 
Doña Matilde Redondo Aguirre 
A b a c e r í a s 
Alba Rios(Juan) 

















Ordoñez del Rio(Andrés) 
Rojas Leiva(Vinda de José) 
Sánchez Guerra(José) 
Sánchez Piiya(Manuel) 




A b o g a d o s 
Ariño y Michelena(Felipe de) 
Torres García(Eduardo) 














B a r b e r o 
Illesca Campos(Francisco) 
C a b a l l e r í a m e n o r 
Fernandez Sanchez(José) 
Navarro Andrade(Melchor) 




C a l z a d o (Expendedor) 
Vázquez Rocha(Antonia) 
C a r p i n t e r o 
Recober Egea(Gregorio) 




C o b r a d o r 
Calle Navarrete(Remigio) 
C o m e s t i b l e s 
Méndez Bau(Cristóbal) 
C o n f i t e r o 
Jiménez Rendón(Andrés) 
C o r d e l e s (Tiendas de) 
Jiménez Domínguez(José) 
Lozano Delmo(Agustín) 
D i l i g e n c i a 
Diane(Eusebio) 
Ledesma Navarro(Pedro) 
F a r m a c é u t i c o s 
Aragón Parrado(José) 
Guerrero Navarro(Ricardo) 
H a r i n a (Molíuo de) 
Domínguez Diaz(Antonio) 






Lima Sánchez( Domingo) 
Rodríguez Jimenez(Juan) 
Trugillo VíI]alba(Juan). 
P u p i l o s (Casas de) 
Pérez Tinahones(Antonio) 
S o m b r e r o s (Tiendas de) 
González Go"üzález(Antonio) 




























T a p o n e s (Fábrica de) 
Fernandez Guerrero(Pedro) 
T e j a s (Fábrica de) 
Barau Dorainguez(Viuda de) 
T e j i d o s 
Calle Navarrete(Remigio) 
Méndez Bau( Cristóbal) 
T o c i n o (Venta de) 
Sánchez Vazquez(Antonio) 
V i n o s (Tienda de) 
Ñarvaez Naranjo(Manuel) 
Z a p a t e r o 
Borrego Guerrero(Joaquín) 
Casares 
(PARTIDO JUDICIAL DE ESTEPONA) 
(6.024 habitantes) 
Villa á 11 kilómetros de Estepo-
ia y á 92 de Málaga. La estación 
de ferrocarril, más próxima es l i -
mera en la linea de Algeciras á Bo-
badilla, á 18 kilómetros. 
Se encuentra situado sobre el ce-
rro de su nombre. 
Corporaciones, Profesiones, 
Comercio é Industrias 
Alcalde 
Don Manuel Pérez Vargas 
Secretario 
Don Eduardo Cabra 
Jues M u n i c i p a l 
Don Ignacio Pérez Romo 
Secretario 
Don Alfredo González Infantes 
Cura p á r r o c o 
Don Rafael Ordoñez 
Profesores Inst.0 P r i m a r i a 
Don Antonio Pérez Ruiz 
» Luis Villaclaras Acosta 
Profesoras Instr0 p r i m a r i a 
Doña Catalina Martin 
» Isabel Rodríguez López 
A b a c e r í a s 
Gil lofante(Pedro) 














Cabal ler ía 
Borrego Ocaña(D¡ego) 
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Comestibles 
Parra Narvae2,(Andrés) 
F a r m a c é u t i c o 
Infantes Qmñories(Rodrigo) 











Guerrero Calderón (Antonio) 
Lopez(Juan) 
Sánchez Mena(Fernando) 


















(PARTIDO JUDICIAL DE ESTEPONA) 
(1.193 habitantes) 
Villa distante de Estepona vein-
te kilómetros y 105 de Málaga. La 
estación de ferrocarril más próxi-
ma es Gaucín^ á 7 kilómetros en la 
línea de Algeciras á Bobadilla. i 
Su principal producción son el 
corcho y aceite. 
Corporaciones, Profesiones, 
Comercio é Industrias 
Alcalde 
Don Juan Hoyo Ledesma 
Secretario 
Don Rafael Muñoz Bugella 
JueB M u n i c i p a l 
Don Fernando López Romero 
Secretario 
Don Antonio Porras López 
Cura p á r r o c o 
Don Miguel Carrasco 
Profesor de instr0 p r i m a r i a 
Don José Reyes Troyano 
Profesora instr.0 p r i m a r i a 
Doña Micaela Oliva Rubio 
A b a c e r í a 
Calaches Aire(Pedro) 
Aceite (Molinos de) 
Sánchez Rnbio(Diego) 







(PARTIDO JUDICIAL DE ESTEPONA) 
(2.001 habitantes) 
Villa distante de Estepona á 23 
kilómetros y de la Capital 89.Sien-
do Cortes de la Frontera la esta-
ción más próxima de ferrocarril a 
8 kilómetros, en lalínea de Alge-
ciras á Bobadilla. Celebra su feria 
el dia 4 de Octivbre. 
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Produce en abundancia castañas, 
aceitunas y naranjas, así como en 
gran cantidad madera de pino, 
constituyendo su principal riqueza 
Ja cosecha de vinos 
Corporaciones, Profesiones, 
Comercio é Industrias 
Alcalde 
Don Diego Ruiz Rojas 
Secretario 
Don Manuel Timonet Casaya 
Jues M u n i c i p a l 
Don Ramón Benitez 
Secretario 
Don José Iborra Laborel 
Cura P á r r o c o 
Don Manuel Dominguez 
Profesor de Inst.0 p r i m a r i a 
Don Angel Molina González 
Profesora de Inst.0 p r i m a r i a 
Doña Rosalía Gil Rubio 
Cabal ler ía 
Gil Rojas(Cristóbal) 
Harinas(Molinos de) 





(PARTIDO JUDICIAL DE ESTEPONA) 
(3.259 habitantes) 
Villa á 11 kilómetros de Este-
pona y 89 de Málaga. Siendo San 
Roque la estación más próxima de 
ferrocarril, á 10 kilómetros de 
distancia en la linea de Algecirasá 
Bobadilla. 
Corporaciones, Profesiones, 
Comercio é industrias 
Alcalde 
Don Pedro Montero Morales 
Secretario 
Don Cristóbal Gil Rojas 
Jues M u n i c i p a l 
Don Diego Perrer 
Secretario 
Don Francisco Ortiz 
Cura P á r r o c o 
Don Miguel Andrade Candil 
Profesor de Inst.0 p r i m a r i a 
Don José Diaz López 
Profesora de Ins t . ap r imar i a 
Doña Enriqueta Mareé Puig 
A b a c e r í a s 
González Benitez(josé) 
Pro Pacheco(Pedro) 
F a r m a c é u t i c o 
Montero Haro(Antonio) 
Harina (Molinos de) 
García Romero(Eduardo) 
Sociedad Agrícola Industrial de 
Guadiaro 
L u z e l éc tr i ca (Fábrica de 















Tejidos '(Tienda de) 
L e d e s ra á Es t e b a n (V d a d e 11 d e f o ns o) 
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Pujerra 
( P A R T I D O J U D I C I A L DE E S T E P O N A j 
(497 habitantes) 
Villaá 20 kilómetros de Estepo-
uay 83 de la capital. Siendo la es-
tación de ferrocarril más próxima, 
Ronda; á 13 kilómetros en la linea 
de Algeciras á Ronda. Produce 
principalmente cereales y castañas. 
Corporaciones, Profesiones, 
Comercio é Industrias 
Alcalde 
Don Benito Guerrero Morales 
Secretario 
DOD Juan Macías Román 
Jues M u n i c i p a l 
Don Juan Andrade Mena 
Secretario 
Don Juan Macías Román 
Cura P á r r o c o 
Don José RÍOS Sánchez 
Profesor Inst.0 p r i m a r i a 
Vacante 
Profesora de Ins t . P r i m a r i a 
Doña Catalina Montesinos Morales 
Cabal ler ía 
Mena Mena(Antonio) 
P a n (Venta de) 
García MenaíAntonio) 
Partido Judic ia l de Gaucín 
GAUCÍN.—Distrito de ocho Ayuntamientos, con 15.800 habitantes, 
cabeza de partido judicial de su nombre; comprende los pueblos siguientes: 
A l g a t o c i n . — A t á j a t e . - Benadal id .— B e n a l a u r í a . — B e n a r r a b á . 
Cortes de l a Frontera .—Jimera de L i b a r . 
Gaucín 
(CABEZA DE PARTIDO) 
(4.215 habitantes) 
Villa con estación de ferrocarril 
en la línea de Algeciras á Bobadilla. 
Con servicio telegráfico limitado, 
distante de Málaga 89 kilómetros. 
Celebra su feria el día 5 de Agosto. 
Se conserva nn magnífico castillo 
de origen árabe, desde el cual se 
divisan las riberas del rio Genal, 
el estrecho de Gibraltar y el Peñón 
del mismo nombre, asi como varios 
pueblos de la serranía de Ronda y 
las costas de Africa, ofreciendo un 
panorama encantador. 
Su clima es sano por su elevada 
situación. 
Se exportan abundantes frutas, 
producción de sus muchas huertas. 
También hay varias minas de 
plata, y otros metales. 
Corporaciones, Profesiones, 
Comercio é industrias 
Alcalde 
Don Manuel Molina Domínguez 
Secretario 
Don Antonio López Romero 
Jues de p r i m e r a inst a m i a 
Don Esteban Pérez Hurtado 
Actuar ios 
Don Teodoro Molina Salas 
« Prudencio de Molina Añon 
Jues M u n i c i p a l 
Don Sebastián Domínguez Barroso 
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Secretario 
Don Carlos Faura 
Reg i s t r ador de l a P rop i edad 
Don José Valbuena 
N o t a r i o 
DonTeodoroMoIÍDaSalas(Delegado) 
A d m i n i s t r a d o r de Correos 
Don Arturo Fernandez Camino 
Alcaide de l a Cárce l 
Don Manuel Sánchez Jiménez 
Cura P á r r o c o 
Don Antonio Oña 
Profesor de Instr .0 p r i m a r i a 
Don Rafael García 
Profesora de Inst.0 p r i m a r i a 
Doña Remedios Hidalgo 
A b a c e r í a s 











Aceitas (Molinos de) 
Conejos D. Ocón(José) 
Jiménez Mancebo(María) 
Bi l lar (Mesa de) 
Valle Casas(Diego) 






F a r m a c é u t i c o 
Rodríguez M e 11 a d o (E u g e n i o) 
Harinas (Molinos de) 




M é d i c o s 
Jiménez Perez(Francisco) 
Román Rio(Pedro) 
N o t a r i o 
Molina Salas(Teodoro) 
Pan (Ventas de) 











P r a c t i c a n t e 
Jiménez Perez(Francisco) 
P r o c u r a d o r 
Fernandez Llamas(José María) 
Florin Sanjuan(Pedroj 
S o m b r e r o s Tiendas de) 
García Terroba(Manuel) 
T a b e r n a 
Mota Valadez(Catalina) 




T a p o n e s (Fábrica de) 
Furest Aguílar(Alfonso) 
T e j i d o s (Tiendas de) 
Cáscales Carrillci(Jacinto) 
Siles y Ortega 
García Hermanos 
Te ja s (Fábrica de) 
Valdivia Medina:Francisco) 
V e t e r i n a r i o 
Sauz Daza Moyaílldefonso) 
5(5 
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(PARTIDO JUDICIAL DK GAÜCÍN) 
(1.640 habitantes) 
Villa á 5 kilómetros de Gaucín, 
y á 89 de Málaga. Cortes es la es-
tación de ferrocarril más próxima 
en la linea de Algeciras á Bobadi-
11a. Su feria tiene lugar el día 4 
de Octubre. 
Su producción consiste en cas-
tañas y especialmente naranjas. 
Corporaciones, Profesiones, 
Comercio é Industrias 
Alcalde 
Don Juan Jiménez Ortiz 
Secretario 
Don Salvador Casas España 
Jues M u n i c i p a l 
Don Enrique Martínez 
Secretario 
Don 
Cura p á r r o c o 
Don Fernando Seg^vía González 
Profesor de Instr0 p r i m a r i a 
Don J. lio Leyva Linares 
Profesora Instr .0 p r i m a r i a 
Doña Ana Garrido Roldan 
AceiteíMolíno de) 
Morales Gallo(Antonio) 



















Mateos Mendoza(Víuda de) 
Atájate 
(PARTIDO JUDICIAL DE GAUCÍN) 
(517 habitantes) 
Villa á 17 kilómetros de Gaucín 
y 72 de Malaga. La estación más 
próxima de feirocarril es Jimera de 
Libar_, á 4kilómetros, en la línea 
de Algeciras á Bobadilla, 
Corporaciones, Profesiones, 
Comercio é Industrias 
Alcalde 
Don Antonio Tellez Ordoñez 
Secretario 
Don Juan Eomán 
Jues M u n i c i p a l 
Don Antonio Tellez Reguera 
Secretario 
Don Antonio Molina 
Cura P á r r o c o 
Don Toribío Pérez Morgado 
Profesor de Inst.0 p r i m a r i a 
Don Francisco Gallego Sánchez 
Profesora de Inst.0 p r i m a r i a 
Doña María Tellez Oidoñez 
A b a c e r í a 
Rios(José) 








(PARTIDO JUDICIAL DE GAUCÍN) 
(822 habitantes) 
Villa distante de Gaucín á 14 ki-
lómetros y 89 de Málaga. La esta-
ción más próxima es Jimera, á 6 ki-
lómetros, en la linea de Bobadilla á 
Algeciros. 
Su producción es aceite zumaque 
é higos. 
Corporaciones, Profesiones, 
Comercio é Industrias 
Alcalde 
Don José Sánchez Vega 
Secretario 
Don Alejandro Sierra González 
Juez M u n i c i p a l 
Don Pascual Sánchez 
Secretario 
Don Antonio Román Sánchez 
Cura P á r r o c o 
Don Juan Mateo Romero 
Profesor de Inst.0 p r i m a r i a 
Don Ildefonso Pérez Muñoz 
Profesora de I n s t . 0 p r i m a r i a 
Doña Josefa Jurado 







Márquez L o p e z (M an u e I) 












(PARTIDO JUDICIAL DE GAUCÍN) 
(1.009 habitantes) 
Villa á 11 kilómetros de Gaucín 
y 78 de Málaga. Jimera de Libar es 
la estación de ferrocarril más pró-
xima, á 7 kilómetros en la linea de 
Algeciras á Bobadilla. Su feria 
tiene lugar el día 4 de Agosto. 
Corporaciones, Profesiones, 
Comercio é Industrias 
Alcalde 
Don Juan Márquez López 
Secretario 
Don José Martín Guerrero 
Jues M u n i c i p a l 
Don Diego Martín Guerrero 
Secretario 
Don Juan García 
Cura P á r r o c o 
Don Francisco Blanca Bcezo 
Profesor de Inst.0 p r i m a r i a 
Don Bartolomé Toro 
Profesora de Inst.0 p r i m a r i a 
Doña Encarnación Hernández 
Aceite y vinagre 
Jiménez Campanario(Rafaei) 
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Barqueros 
Ruiz Perez(Bartoloraé) 
H a r i n a s ( M o l Í D o s de) 
Colono del Molino de las Vegas 
López Garcia(Joaquiri) 
Viñas GiieiTero(Melchor) 
P a n (Venta de) 
Márquez Gil(Antonio) 









(PARTIDO JUDICIAL DE GATICI 'N) 
(1.595 habitantes) 
Villa distante de Gaucin 6 kilo-
metros y 89 de Málaga. Siendo la 
estación más próxima de ferroca 
n-il, Gaucín, en la linea de Alge-
ciras á Bobadilla, 
En su término se encuentran las 
minas «LaMejicana», «Margarita» 
y «Trinidad». 
Corporaciones, Profesiones, 
Comercio é Industrias 
Alcalde 
Don Juan Pérez Collado 
Secretario 
Don Joaquín Molina Añon 
Juez M u n i c i p a l 
Donjuán BarrancoDrtega 
Secretario 
Don José Rnbio Trujillo 
Cura p á r r o c o 
Don Cristóbal Urbano Noguera 
Profesor de Inst.0 p r i m a r i a 
Don Francisco Quintero López 
Profesora inst.0 p r i m a r i a 













Cortes de la Frontera 
(PARTIDO JUDICIAL DE GAUCÍN) 
(4.689 habitantes) 
Villa con estación de ferrocarril 
en la linea de Algeciras á Bobadi lia. 
Distante de Gaucín 10 kilómetros. 
Celebrando su feria el día 16 de 
Agosto. 
Corporaciones, Profesiones, 
Comercio é Industrias 
Alcalde 
Don José Gutierre/. Pérez 
Secretario 
Don José Gordillo Gordillo 
Juez M u n i c i p a l 
Don José Pérez García 
Secretario 
Don Ildefonso Motilla Molina 
Cura p á r r o c o 
Don Antonio Reguera Carrasco 
Profesor Inst.0 p r i m a r i a 
Don Blas Pérez González 
Profesora de Ins t . P r i m a r i a 
Doña Carmen López 
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Corcho (Fábrica de tapones de) 
Soler Gallart(Narciso) 
D r o g u e r í a 
Gutiérrez Vazquez(Antonio) 
F a r m a c é u t i c o 
Gil y.,Gil(Cristóbal) 
Harina (Molino de) 
Serrano Peralta(Juan) 
Herreros 




















Tejas (Fábrica de) 
Soler Gallart(Nai,ciso) 










Rodríguez y Calle 
Jimera de Libar 
( P A R T I D O J U D I C I A L . D E G A U C Í X i 
(1.313 habitantes) 
Villa con estación de ferrocarril 
en la linea de Algeciras á Bobadi-
11a. Distante de Gaucin 17 kilóme-
tros y de Málaga 72. 
Corporaciones, Profesiones, 
Comercio é Industrias 
Alcalde 
Don Elias Tundidor Rio 
Secretario 
Donjuán Sánchez Barea 
fues M u n i c i p a l 
Don Alonso Sánchez Montesino 
Secretario 
Don Antonio Sánchez MillaA 
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Cura P á r r o c o 
Don Miguel Donaire López 
Profesor de Instr0 p r i m a r i a 
Don José Llórente Gutiérrez 
Profesora de Inst.0 p r i m a r i a 
Doña Emilia Delgado Delgado 
Aceite (Molino de) 
Rio Rodriguez(Pedro) 
Harinas (Molinos de) 






Ga reía Bernal(Marmel) 
Pan (Venia de) 
Infante Lobo(Pedro) 
Merino Jimenez(Juai]) 














Partido Judic ia l de Marbella 
M A R B E L L A . - Distr i to de siete Ayuntamientos, con 27.840 habitan-
tes, cabeza de partido judicial de su nombre; comprende los pueblos siguien-
tes: Beuahavis. B e n a l m á d e n a . — F u e n g i r o l a . —Is t an .—Mí ja s 
- O j é n . 
exportación en gran cantidad de 
hierro, producto de sus ricas mi-
nas. Explotándose la pesca que es 
abundante y la caña de azúcar". 
Marbella 
(CABEZA DE PARTIDO) 
(9.629 habitantes) 
Ciudad Muy Noble, y Muy 
Leal , á 55 kilómetros d'e Málaga. 
La estación más próxima de ferro-
carril que tiene es Cártama en la 
línea ele Málaga á Córdoba, á 35 
kilómetros del pueblo. Tiene servi-
cio telegráfico limitado. Y Giro 
Mutuo, alumbrado eléctrico. Casa 
Expósito, y dos hospitales. Servi-
cio de coches á Estepona. Celebra 
su feria el día '28 de Mayo. 
Su población está bañada por las 
aguas del Mediterráneo, con un 
puerto de bastante tráfico, por su 
. naciones, Profesiones, 
Comercio é Industrias 
Alcalde 
Don Francisco Amores Rodriguez 
Secretario 
Don José Morillas 
Jues de p r i m e r a instancia 
Don José Risueño 
Actuar ios 
Don José Galbeño Ruiz 
« Antonio Amores Rodriguez 
» José Gut iér rez Burgos 
de E . P é r e z L ó p e z y Saperviele 4 4 7 
Jites M u n i c i p a l 
Don Juan Chiuchílla Domínguez 
Secretario 
Doti Juan Bellido 
Reg i s t r ador de la P rop i edad 
Don Rafael Overa 
iVbtar 2 0 (D el e g a el o) 
Don Augusto Barroso Ledesma 
Director San idad M a r í t i m a 
Don José Carrasco 
A d m i n i s t r a d o r de Aduanas 
Don Ricardo López 
A d m i n i s t r a d o r de Coreos 
Don Epifanio Ortiz 
Alcaide de la Cárce l 
Don Juan Pérez Morales 
Cura P á r r o c o 
Don José Fernandez Vallejo 
Profesor Inst.0 P r i m a r i a 
Don Rafael Otero 
Profesora Instr0 p r i m a r i a 
Doña Francisca Morales. 






A b o g a d o 
Fernandez Correa(José) 
A c e i t e (Prensa de) 
Larios Sánchez Hermanos 
A c e i t e y v i n a g r e 
Sánchez Orfiía(Mariana) 
A r r o z (Venta por mayor de) 
Alvarez Acosta(Fernando) 
A z ú c a r (Fábrica de) 
Sociedad gral.azucarera de España 




C a c h a r r o s (Tienda de) 
González Caiiin(Francisco) 
C a l z a d o (Venta de) 
Otal Ferrando(José) 
C a m i s e r í a 
Luna Hermanos 
C a r p i n t e r í a 
Alvarez C a b e 11 o (M a n u e 1) 
C o m e s t i b l e s 
Carnero Galindo(Concepciói)) 
Donoso Rniz(Prancísco) 
Macias Duarte(Juau i 
Sociedad Colonia S.Pedro Alcántara 
C o n f i t e r í a s 
V a 11 ej o G a 11 a r d o (A n t o 11 i o) 
E s p e c u l a d o r h a r i n a s y ce-
reales 
Martínez Sanchez(Maruiel) 
F a r m a c é u t i c o s 
Espantaleón Molina(Antonio) 
Naranjo Cand¡I(Joaquín) 
L u z e l é c t r i c a (Fábrica de) 
Domínguez Artola(José) 
Sociedad Colonia S.PedroAlcántat a 
Sociedad general azucarera de Es-
paña 
F r u t a s y h o r t a l i z a s 
Carrasco Goraez(Rafael) 








Sánchez Morito Angel 
Torre (Juan) 
Zea Urbano (Félix) 
Pas tas (Fábrica de) 
Martinez Sanchez(Man uef) 
P r o c u r a d o r 
Moya no Jiménez Andrés) 
T a b l a g e r o s 
Alvarez Martin (Manuel) 
Cuevas Ferna ndezíJosé) 




Tejidos (Al por menor) 
Espino Mor;iles(Migiiel) 











B e n a l m á d e n a 
(PARTIDO JÜDTCÍ^ L DEL MARBELLA) 
( 2 . 0 4 9 h a b i t a n t e s ) 
Villa á 72 kilómetros de Marbe-
lla y 17 de Málaga. Siendo la esta-
ción más próxima de ferrocarril, 
Málaga, para cuya Capital hay un 
servicio de Diligencia diario. Su fe-
ria, tiene lugar el día J5 de Agosto. 
Su pro lucción consiste en aceite, 
limones, pasas, caña de azúcar, ce-




Don Joau Salas Na varro 
Secretario 
Don Manuel López Valderrama 
Juez M u n i c i p a l 
Don Manuel Enrique Apestegnia 
Secretario 
Don Angel Torres Gaspar 
Cura P á r r o c o 
Don Manuel A1 varez Pérez 
Profesor de Instr0 p r i m a r i a 
Don Manuel Ortiz 
Profesora Instr.0 p r i m a r í a 
Doña Aurora Martín Quesada 
A b a c e r í a s 
Molina Sauz(Viuda de) 
Molina Sauz(Juan) 
M é d i c o 
Blanco Villegas (Clemente) 




( P A R T I D O J U D I C I A L D E M A R B E L L A ) 
( 8 0 6 h a b i t a n t e s ) 
Villa distante de Marbella á 16 
kilómetros y 66 de Málaga. La es-
tación más próxima de ferrocarril 
es Gaucín á 13 kilómetros, en la 
linea de Algeciras á Bobadilla. 
Corporaciones, Profesiones, 
Comercio é industrias 
Alcalde 
Don José Ramírez García 
Secretario 
Don Félix Zea Burgos 
Juez M u n i c i p a l 
Don Cristóbal Becerra Guerrero 
Secretario 
Don Antonio Molina 
Cura. P á r r o c o 
Don Lucas Blanco 
Profesor de Inst.0 p r i m a r i a 
Don Antonio González 
Profesora de Inst.0 p r i m a r i a 
Doña Purificación Ruiz 
Har inas (Molina de) 
Guerrero''Juan) 






( P A R T I D O J U D I C I A L D E M A R B E L L A ) 
( 5 . 9 6 6 habitantes) 
Villa á 25 kilómetros de Mar-
bella y 27 de la Capital. Coa puer-
to de mar, siendo la estación de 
ferrocarril más próxima, á 20 ki-
lómetros, Cártama. 
Celebra su feria el dia 20 de Oc-
tubre. Coche diario y viceversa á 
Málaga. Servicio telegráfico. Fá-
bricas de hilos de cáñamos y pas-
tas para sopas. 
Corporaciones, Profesiones, 
Comercio é Industrias 
Alcalde 
Don Joaquín García Luna 
Secretario 
Don Cristóbal Moreno Jaime 
Jues M u n i c i p a l 
Don 
Secretario 
Don Salvador Tejón 
Cura P á r r o c o 
Don Fernando Eomero Barragán 
Profesor Inst.0 p r i m a r i a 
Don Juan Moreno 
Profesora I n s t r 0 p r i m a r i a 
Doña Dolores Cancela Maeso 



















Buñue los (Tiendas de) 
Montero Castillo(Juan) 
















Cereales y Harinas 
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Martín G a r c i a ( B o i i i f a c i o ) 






H u é s p e d e s (Casa de) 
Gambero Luna (Elena) 
Juguetes(Tienda de) 
Jaime Liina(Elena) 




















































( P A R T I D O J U D I C I A L D E M A R B E L L ^ ) 
( 2 . 0 1 4 habitantes) 
Villa distante de Marbelk 11 ki-
lómetros y de la Capital 44. Cár-
tama es la estación de ferrocarril, 
más próxima, en la línea de Mála 
gaá Córdoba. Sn feria tiene lugar 
el día 29 de Septiembre. 
Su producción consiste en cérea 
les, legumbres, frutas y espartos. 
Corporaciones, Profesiones, 
Comercio é Industrias 
Alcalde 
Don Miguel Moreno Ortiz 
Secretario 
Don Fernando Moreno 
Jues M u n i c i p a l 
Don Juan Sánchez 
Secretario 
Don Diego García 
cíe E . P é r e z L ó p e z y Sapervie le 451 
Cura P á r r o c o 
Don Francisco Cayetano Moreno 
Profesor de Inst.0 p r i m a r i a 
Don Pedro Moreno Ortiz 
Profesora de I n s t ? p r i m a r i a 
Doña Adela Mesa 
Aceite(Molíno de) 
Rey Montero(Antonio) 














( P A R T I D O J U D I C I A L DE M A R S E L L A ) 
5.762 habitantes) 
Villa distante de Marbella 25 ki-
lómetros y 27 déla Capital. La es-
tación de ferrocarril que tiene más 
próxima, es Cártama, en la línea' 
de Málaga á Córdoba. 
Su feria se celebra el dia 8 de-
Septiembre. 
El pueblo está situado al pié de 
la Sierra de su nombre y á 4 kiló-
metros del mar. 
Corporaciones, Profesiones, 
Comercio é Industrias 
Alcalde 
Don Pedro Gutiérrez Gutiérrez 
Secretario 
Don Francisco Romero Montero 
Juez M u n i c i p a l 
Don Juan Tejón Porras 
Secretario 
Don Miguel Garcia 
Cura p á r r o c o 
Don Manuel Maldonado 
Profesor de Instr0 p r i m a r i a 
Don Antonio Olivares Zapata 
Profesora de Inst.0 p r i m a r i a 
Doña Josefa Rivero López 
A b a c e r í a 
Porras Rodriguez(Antonio) 














P a n (Venta de) 
Cortés Leiva(Francisco) 
Ropa hecha (Venta de) 
Villalobos Pellisó(José) 
Vinos y aguardientes 
Beltrán LarafJuau) 
Ojén 
( P A R T I D O J U D I C I A L DE M A R B E L L A ) 
(1.674 habitantes) 
Villa á 6 kilómetros de Marbella 
y 44 de la Capital. Siendo Cárta-
ma, la estación de ferrocarril, más 
próxima que tiene á 18 kilómetros, 
en la línea de Málaga á Córdoba 
'52 Guía Oficial de M á l a g a y s u Prov inc ia 
Celebrando su feria el día 9 de 
Octubre. 
Tiene importantes minas de hierro. 
Corporaciones, Profesiones, 
Comercio é Industrias 
Alcalde 
Don Pedro Fernandez Sánchez 
Secretario 
Don José Espino Morales 
Jues M u n i c i p a l 
Don José Merino 
Secretario 
Don Tomás Morales 
Cura P á r r o c o 
Don Antonio Morillas 
Profesor de Inst.0 p r i m a r i a 
Don Antonio Ramos 
Profesora de Inst.0 p r i m a r i a 
Doña Catalina Moras Gómez 




Aceite y vinagre 
Gómez Martin(Andrés) 
Mariscal Fernandez(Antonio) 
Cabal ler ías (Alquiler de) 
Mariscal Sánchez(Simón) 
Partido Judic ia l de Ronda 
RONDA.—Distrito de doce Ayuntamientos, con 42.033 habitantes^ 
cabeza del partidojudicial de su nombre; compréndelos pueblos siguientes: 
A l p ande i r é .—Arr ia t e . —Ben aojan. -—Bu rgo — Car ta j ima . —Fa -
r a j á n . — I g u a l e ja.-Juzcar.- Montejaque.-Paránta. - Yunquera 
kilómetros. Sus ferias tienen lugar 
una el día 20 de Mayo y la otra el 
día 8 de Septiembre. 
Según datos históricos, fué fun-
dada por los romanos esta ciudad. 
Notable es por todo concepto el 































(CABEZA DE PARTIDO) 
(20.995 habitantes) 
Ciudad con estación de ferroca-
rril en la línea de Algeciras á Bo-
badilla. Distante de [ á l aga 117 
de E . P é r e z L ó p e z y Superviele 453 
Ronda, cuya profundidad es de 
300 metros,formando un precipicio 
de pavorosa altura, el que divide 
la población en despartes, una que 
se le llama Mercadillo, y la otra, 
ó sea la parte antigua. Ciudad. 
El puente que une á una y otra 
parte, es una grandiosa obra de 
arquitectura, que honra la memoria 
de su autor, Don Martin de Alde-
huela, el que tuvo la desgracia de 
morir, por caer al fondo del citado 
precipicio. 
Por el fondo del tajo corre el rio 
Guadalevin. 
Sus cosechas principales^ con-
siste en aceites y vinos. 
Corporaciones, Profesiones, 
Comercio é Industrias 
Alcalde 
Don José Aparicio Vázquez 
Secretario 
Don José Duran Bagés 
J u e é de p r i m e r a instancia 
Don José Bonilla 
Actuar ios 
Don Antonio González González 
» Manuel Morales Valle 
» José Domínguez Morales 
» Enrique Burgos Torres 
Jues M u n i c i p a l 
Don Jesús González Gros 
Secretario 
Don Francisco Zarnudio Zarzana 
Reg i s t r ador de la P rop iedad 
•Don Antonio Gaündo Alce lo 
Nota r ios 
Don Francisco Calvo Flores 
(Delegado) 
» Eladio Caballero Morales 
(Subdelagado) 
» Pedro Ponce Ramirez 
Alcaide de la Cárce l 
Don Angel Hera Caro 
A d m i n i s t a r d o r de Correos 
Don Godofredo Figueroa 
Curas p á r r o c o s 
Don Agustín Zazo Martínez 
» Rafael Prado Reguera 
» Vicente Castaño 
Profesores Inst.0 p r i m a r i a 
Don Francisco Guíraum 
» José Magariño 
» Antonio Martin 
» José Muñoz 
Profesoras de Inst . p r i m a r i a 
Doña Antonia Domínguez 
» Adelaida Pozo 
» Patrocinio Romero 
A b a c e r í a s 
Barrero García(Salvador) 
Blasquez Mariu(Isidoro) 





Sánchez Orellana (Viuda de) 






Morales del Valle(Bartolomé,; 
Morales del Valle(José) 
Morales Valieute(José) 
Ortizdel Río(Manuel)' 
Pinzón Carcedoi Luis) 
Ventura MartinezfAntonio) 





Vazquez M011 dragón(José) 
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Trugillo García(José María) 
A g e n c i a (Efectos fúnebres) 
Bellido Ordoñez(Autonio) 
A g e n c i a t r a n s p o r t e s 
Vallejo González(Alonso) 
A g u a s po tab le s 
Viuda é hijos de Lamiable 
A l b a r d o n e r o s 
Hoyos Vela(Maniiel) 
Soto Miirillo(Manuel) 
B a c a l a o (Al por mayor venta de) 
Peralta Sanz(Faustino) 
Ventura Romeros(José) 
B a n q u e r o s 
Roinan(Cristóbal) 
Siles y Ortega 
B a r b e r o 
Serrano Sanchez(Rafael) 
B i l l a r (Mesas de) 
Beuitez Gafiamaque(Antonio) . 
Círculo de artistas 
















C a m a s (Vent ade) 
Blazquez Marin(Isidoro) 
Siles y Ortega 
C a r p i n t e r í a 
Tauroni(Luis) 
C e r v e c e r í a 
Dominguez(Diego) 
C o l e g i o 
Morales del Valle(Bartolomé) 





















Drogue r í a (Por menor) 
Duran Gutierrez(Adolfo) 
E n c u a d e r n a d o r 
Morilla(Marcos) 
F a r m a c é u t i c o s 
Aguilar Pulcó(José) 
Ayala Valentin(Salvador) 






Fer re te r í a (Por menor) 
Chamorro Muñoz(Pablo)i 
F i g ó n 
Burgos 'Hipóli to) 
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Martin León (Miguel) 
Ramirez P (Rafael) 
Gaseosas/Fábrica d e ) 
Ventura Romero(José) 
H a r ¡ n a ( F á b n c a d e ) 
Palop Callejo y Compañía 
S a D g i i i n e t i ( V i u d a é Hijos d e ) 









H e r r e r o s 
Duran Ruano H. (Antonio) 
Tillada Rojas(Andrés) 
H o j a l a t e r o 
Marín Cordóij(Crístóbal) 





H u é s p e d e s (Casas d e ) 
Castillo Morales( Dolores) 
Gómez Vera(José) 
Martínez Lagos(Antonio) 




Jabón(Fábr jcas d e ) 
Medina Rivas(Francisco) 
Moya Barca(Francisco) 
Saenz d e TeJada(Juan) 
L¡brería(Tienda d e ) 
Moreti(Cármen) 
LozaiTienda d e ) 
López Parra(Antonio) 
L u z e l é c t r i c a (Fábrica d e ) 
Granados García(Camilo) 
M a d e r a s (Almacenista de; 
Prieto Alvareso Serafín 
M á q u i n a s de coser 
Sres- Alcod y Compañía 




Portero y Jiménez 
M é d i c o s 














M o l d u r a s (Tiendas de) 
Moreti é Hijos 







Jim e n e z U r ban o (Ma n u e 1) 
Pajares Romero(Benito) 
Piña Martin (Rafael) 
Pastas(Fabrica de) 
Sangninete H.(Santiago) 
Pielesi Especulador de) 
Ortiz Lopez(Emillo) 
P e r i ó d i c o s 
D u r á n S a n c h e z (M a n 11 e 1 ,Í 
García M u ñ o z (A n d i -é s) 
Ventura MartiúezíAntoi io) 






Pla te ro 
García Herrera (Camilo) 
P r e s t a m i s t a 
Castro Valclivia(Miguel) 
P r o c u r a d o r e s 




R e l o j e r o s 
GnilléD Sauchez(Jiiaii) 
Rniz Ramón 
R e s t a u r a n t 
Berutich H.(Augusto) 
Ropa(Lavadero de) 
Lamiable(Viuda é Hijos de) 




















T e j i d o s Fábricas de) 
Domínguez Fernandez(José) 
Reiz DnarteíCristobalina) 
Tejidos(xAl por menor) 
Corrales Carrillo(Jacinto) 
Larqué Guuzalez(Juan) 
Marqués y Hermanos 
Portero y Jiménez 
Siles y Ortega 
Vega(P'rancisco) 










V inos (Al por mayor) 









(PARTIDO JUDICIAL DE RONDA) 
(1.113 habitantes) 
Villa distante de Ronda 12 kiló-
metros, y 72 de Málaga. Siendo la 
estación de ferrocarril más próxi-
ma que tiene, .limera de Libar, á 8 
kilómetros en la linea de Aigeciras 
á Bobadilla. Consistiendo su pro-
ducción en aceite, bellotas, casta 
ñas, frutas, vinos, aguardientes y 
cereales. También tiene en su tér-
mino minas de cobre. 
de E . P é r e z L ó p e z y Superviele 457 
Corporaciones, Profesiones, 
Comercio é Industrias 
Alcalde 
Don Juan Vázquez Carrasco 
Secretario 
Don José Vázquez Carrasco 
f u e 3 M u n i c i p a l 
Don Antonio Duarte 
Secretario 
Don José Vázquez 
Cura P á r r o c o 
Don Lucas Blanco Fernandez 
Barbero 
Duarte Garcia(jLian) 




Medioilla B a r r a g á D ( C r i s t ó b a l ) 
Raíz Sánchez(Juan) 











( P A R T I D O J U D I C I A L D E R O N D A ) 
( 3 . 7 7 2 habitantes) 
Villa con estación de ferrocarril, 
en la línea de Algeciras á Bobadi-
11a, á B kilómetros distante de 
Ronda y 55 de Málaga. 
Su principal producción consiste 
en frutas y cereales-
Corporaciones, Profesiones, 
Comercio é Industrias 
Alcalde 
Don Rafael Viñas Marín 
Secretario 
Don Rafael Salgado Rubia 
Juez M u n i c i p a l 
Don Antonio Gamarro 
Secretario 
Don Francisco Reyes 
Cura P á r r o c o 
Don Francisco Sintado 
Profesor Instr0 p r i m a r i a 
Don Rafael Gamarro Ruiz 
Profesora de Inst.0 p r i m a r i a 
Doña Josefa Gil de Montes 
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Benaoján 
( P A R T I D O J U D I C I A L D E R O N D A ) 
(1.608 habitantes) 
Villa coa estación de ferrocarril^ 
en la linea de Algeciras á Bobadi 
lia, á una distancia de 5 kilómetros 
de Ronda y 66 de la Capital. 
Produce aceite, vinos y cereales. 
Corporaciones, Profesiones, 
Comercio é Industrias 
Alcalde 
Don Joaquín Carrasco Benítez 
Secretario 
Don Praocisco Reyes García 
Jues M u n i c i p a l 
Don José Aguilar 
Secretario 
Don Francisco Aguilar 
Cura P á r r o c o 
Don José Almohalla 
Profesor Inst.0 p r i m a r i a 
Don Francisco Noguera Aguilar. 
Profesora Instr0 p r i m a r i a 
Doña Catalina Yalle 
Aceite(Molíno de) 
Atienza Castr¡llo(Juau) 
Harinas (Molinos de) 









Tejidos y lana 
Siles Ortega y Compañía 
Burgo 
( P A R T I D O J U D I C I A L D E R O N D A ) 
(3.194 habitantes) 
Villa á 17 kilómetros distante de 
Ronda y 44 de Málaga. Siendo la es-
tación más próxima^ de ferrocarril 
Ronda^ en la linea de Algeciras á 
Bobadilla. Celebra su feria el día 
28 de Agosto. 
Corporaciones, Profesiones, 
Comercio é Industrias 
Alcalde 
Don Juan Bandera Cepero 
Secretario 
Don José Rosa Rodríguez 
Jues M u n i c i p a l 
Don Casto Larqué 
Secretario 
Don Agustín Riscos 
Cura P á r r o c o 
Don Antonio Ramos Jiménez 
Profesor Instr0 p r i m a r i a 
Don Juan Sánchez Jiménez 
Profesora Inst.0 p r i m a r i a 






Aceites (Molinos de) 
Martín Alvarez(María) 
Riscos Riscos(Dolores) 
Aceite (Tienda de) 
Villalobos Rojo(Manuel) 




L u z eléctrica(Fábríca de) 
Larqué y Compañía 
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Médico 
Camacho Triviño (Bartolomé) 
Posadas 
Canto Vivas(Francisco) 
García Naraiijo(Viuda de) 
Sangrador 
Muñoz Diiarte(MaDuel) 



















Bandera Ramírez(Antonio M.a) 
Márquez Moreno(Antonio) 
Cartajima 
( P A R T I D O J U D I C I A L D E R O N D A ) 
(987 habitantes) 
Villa á 11 kilómetros de Ronda y 
61 de Málaga. La estación de ferro-
carril más próxima es Ronda, en la 
línea de Algeci ras a Bobadilla. 
Este pueblo se encuentra situado 
al pie de una elevadísima sierra 
llamada Puerto de Amóla , en 
cuya altura se domina el mar. 
Sn principal riqueza la constituye 
innumerables castaños, producién -
dose también,garbanzos exquisitos, 
que compite con los de otras re 
giones, toda clase de granos, ce-
reales y frutas. Criándose mucho 
ganado lanar, cabrio, y vacuno, 
habiendo abundantísima caza. 
Corporaciones, Profesiones, 
Comercio é Industrias 
Alcalde 
Don José Maestre Díaz 
Secretario 
Don Francisco B. Maestre 
Jues M u n i c i p a l 
Don José García Carrillo 
Secretario 
Don Diego Anaya González 
Cura P á r r o c o 
Don Francisco Morales 
Profesor Jnst.tí p r i m a r i a 
Don José Gutiérrez Villasclaras 
Profesora Inst.0 p r i m a r i a 
Doña Dolores Martínez Solis 












Ga m e r o Nar a n j o (F r an o i s c o) 
Faraján 
( P A R T I D O J U D I C I A L DE R O N D A ) 
(901 habitantes) 
Villa distante de Ronda 14 kiló-
metros, y 66 de Málaga. 
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Siendo la estación más próxima 
de ferrocarril, la de Eonda^ en la 
línea de Algeciras á Málaga. 
Corporaciones, Profesiones, 
Comercio e Industrias 
Alcalde 
Don An tonio Delgado Ordoñez 
Secretario 
Don Eduardo Sierra 
Jues M u n i c i p a l 
Don JoséDelgado 
Secretario 
Don José Sierra 
Cura P á r r o c o 
Don Eugenio Ríos López 
Profesor Inst.0 p r i m a r i a 
Don Roque Ayala 
Profesora Inst.0 p r i m a r i a 
Doña Rosa Tellez Rojas 









( P A R T I D O J U D I C I A L . D E R O N D A ) 
(1.453 habitantes) 
Villa á 17 kilómetros de Ronda y 
(51 de la Capital, 
Siendo la estación de ferrocarril 
más próxima, Jimera de Libar, en 
la línea de Algeciras á Bobadilla. 
Su feria tiene lugar el día 20 de 
Mayo. 
Produce maderas, cereales y le-
gumbres. 
Corporaciones, Profesiones, 
Comercio é Industrias 
Alcalde 
Don Juan Jiménez Gruz 
Secretario 
Don Luis Trigueros Moreno 
Jues M u n i c i p a l 
Don Juan Ramírez Becerra 
Secretario 
Don Juan González 
Cura P á r r o c o 
Don Juan Luque Caravaca. 
Profesor Instr .0 p r i m a r i a 
Don José Coto Ortíz 
Profesora Inst.0 p r i m a r i a 




Alvarez Collado(Jerónimo) ; 
Alvarez García(Blas) 
















( P A R T I D O J U D I C I A L D E R O N D A ) 
(804 habitantes) 
Villa distante de Ronda 3 kilo-
de E . P é r e z L ó p e z y Superviele 461 
metros y 66 de Málaga. Siéndola 
estación de ferrocarril máz próxi-
ma Ronda, en la linea de Aigeciras 
á Bobadilla. 
Corporaciones, Profesiones, 
Comercio é Industrias 
Alcalde 
Don Francisco Fernandez Rojas 
Secretario 
Don Elíseo Santos Frias 
Juez M u n i c i p a l 
Don Andrés Guerrero García 
Secretario 
Don Fernando Corbacho 
Cura P á r r o c o 
Don Adolfo Duran Tellez 
Profesor Inst.0 p r i m a r i a 
Don José Alcalá Blanco 
Profesora Inst.0 p r i m a r i a 







( P A R T I D O J U D I C I A L D E R O N D A ) 
( 2 . 0 2 2 habitantes) 
Villa con estación de ferrocarril 
en la línea de Aigeciras á Bobadi-
lla. Distante de Ronda 6 kilómetros 
y 128 de Málaga. Su feria tiene 
lugar el día 15 de Agosto. 
Su producción es abundantísi-
ma en uvas y garbanzos. 
Corporaciones, Profesiones, 
Comercio é industrias 
Alcalde 
Don Cristóbal Román Morales 
Secretario 
Don Salvador Pacheco Jiménez 
JueB M u n i c i p a l 
Don Francisco- Calle 
Secretario 
Don Domingo Ruiz 
Cura p á r r o c o 
Don Rafael Valdeiglesias 
Profesor Ins t . p r i m a r í a 
Don Francisco Bravo Millan 
Profesora Instr .0 p r i m a r í a 
























Vinos y Aguardientes 
Calle Val!e(Pedro) 
Escalante Gomez( Alonso) 
Zapateros 
García Herrillo José 
Mateo BareaíLorenzo) 
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Paráuta 
( P A R T I D O J U D I C I A L D E R O N D A ) 
(1.287 habitantes) 
Vilia drstaute de Ronda 12 kiló-
metros y 61 de Málaga. Estación 
de ferrocarril más próxima, Ronda 
en la línea de Algeciras á Ronda. 
Su producción principalmente, 
consiste en castañas, espartos y 
cereales. 
Corporaciones, Profesiones, 
Comercio é Industrias 
Alcalde 
Don Antonio Román Pérez 
Secretario 
Don Francisco Román Pérez 
Juez M u n i c i p a l 
Don Cristóbal Sánchez 
Secretario 
Don Ricar lo Román Pérez 
Cura p á r r o c o 
Don Francisco Caballero 
Profesor Inst.0 p r i m a r i a 
Don Eduardo Pérez Salinas 
Profesora Inst.0 p r i m a r i a 
Doña Enriqueta Pérez Leal 
A b a c e r í a 
Dueñas Roman(Juan) 
Guerrero Góngora(Agustín) 
Aceite (Molino de) 
Peña Calvente'.Baltasar) 
Harina (Molino de) 





Pan (Venta de) 
Cortés Martín(Diego) 
Posada 




( P A R T I D O J U D I C I A L D E R O N D A ) . 
(3.897 habitantes) 
Villa á 24 kilómetros, distante 
de Ronda, y 44 de Málaga. Siendo 
la estación de ferrocarril, más pró-
xima que tiene, Pizarra á 20 kilo-
metros, en la línea de Córdoba á 
Malaga. 
El pueblo se eacuentra situado 
al pie de las sierras B l a n q u i l l a 
y P r i e t a , llamadas de las nieves, 
sintiéndose, inmenso frío en los 
meses de Octubre á Marzo, 
Eí terreno es muy accidentado, 
produciéndose, vino,magníficas na-
ranjas y aceites superiores. 
Hay fabricación de tejidos y 
aguardientes, gozando estos últi-
mos de gran renombre. 
Corporaciones, Profesiones, 
Comercio é Industrias 
Alcalde 
Don Rafael López Rodríguez 
Secretario 
Don Joaquín Salgado Ruiz 
Jues M u n i c i p a l 
Don Joaquín Alvarez Perea 
Secretario 
Don Antonio Domínguez 
Cura P á r r o c o 
Don Francisco López Rodríguez 
Profesor Instr0 p r i m a r i a 
Don José García López 
Profesora de Inst.0 p r i m a r i a 
Doña Amalia Martos Ruano 
Aceite(Mo¡íiio de) 
Gómez Gnerrero(Adolfo) 
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Morales y Compañía 
Riscos y Compañía 




B a t á n 
Mateos Martín(FraDCÍsco) 
















Partido Judic ial de Torróx 
TORROX.—Distri to de diez Ayuntamientos, con 28.115 habitantes, 
cabeza de partido judicial de su nombre; comprende los pueblos siguientes: 
Alga r robo —Arches.—Canillas de Alhaidas.—Competa.—Fri-
g i l í ana. —Nerja . —Salares. -Sayalonga. —Sedell a. 
Torróx 
(CABEZA DE PARTIDO) 
(6.963 habitantes) 
Villa á 44 kilómetros de Málaga, 
con servicio diario de Diligencia. 
La estación"de ferrocarril más pró-
xima que tiene es Málaga. Con ser-
vicio telegráfico limitado. Celebra 
su feria en Octubre. Con hermosa 
vega, exportándose naranjas, limo-
nes y pasas, siendo su principal in 
dustria, la de fabricación de azúcar 
Corporaciones, Profesiones, 
Comercio é Industrias 
Alcalde 
Don José A riza Urbano 
Secretario 
Don José Narvaez Ferrer 
Juez de p r i m e r a i n s t a n t i a 
Don Francisco P. Sola Portocarrero 
Actuar ios 
Don José Navas Jiménez 
» Fernando Sevilla Gaona 
Juez M u n i c i p a l 
Don Esteban Mira Mira 
Secretario 
Don Gregorio López Sevilla 
Reg i s t r ador de l a p rop iedad 
Don 
N o t a r i o 
Don Antonio Tosé Urbano Escobar 
(Delegado) 
Alcaide de la Cárce l 
Don Salvador Márquez Medina 
Cura P á r r o c o 
Don Diego Ledesma 
Pr ofeso r es I n str.0 P r i h i a r i a 
Don Diego A riza Alcoba 
» Salvador Muñoz Palomo 
Profesora Inst.0 P r i m a r i a 
Doña María Portillo 
A b a c e r í a s 
Bermudez Na vas; José) 
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López Laríi(Fraücisco) 
Martín Giierrero(Juan) 
Vil lena Escobar( Antonia) 
A b o g a d o s 
Cruz Cotilla(Juan) 









A c e i t e y v i n a g r e 
Ariza Atencia(Antonio) 
A riza Marquez(Migiiel) 
Asnar Urdiales(José) 
Bermudez Navas(José) 
Corazón de JesLis(Antonio) 








Aceite (Molinos de) 
Gutiérrez Lara(José) 
Gutiérrez Escobar (Francisco) 
García López(Juan) 
Molina BaezafViüda de) 
Mir a Míra(Estebán) 
Albeitar 
Mira G a o n a ( F i M n c i s c o ) 
Alpargatero 
Díaz Porti!.lo(Francisco) 
A z ú c a r (Fábrica de) 
Sociedad Azucarera Larios 
AILa(1 or Díaz^Francisco) 
Ciespillo Atenc¡a(Luis) 
López Hei rera(ljuis) 
Planas Pérez(José) 
B i l l a r (Mesa de) 
Molina Jimenez(José) 






















C a f é 
Márquez Medim^Salvador) 
C a l (Fábrica de) 
Rodríguez Contreras(Salvador 
C a r p i n t e r o s 
González González(Antonib) 
López Lara(Francisco) 




Ruiz Pastor Francisco 
Ce rea I es (Espe c u 1 a d o r de) 
Medina Mariscal (Fernando) 
C o n f i t e r í a 
Vela Navas: Juan 
F a r m a c é u t i c o s 
M artillo Med i n a (F ra n c i seo) 
Ariza Urbano(José) 
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Frutas: Vendedor de) 
González Plazaf Antonio) 





H o j a l a t e r o 
Bueno Te]Io(José) 
L u z e l é c t r i c a (Fábrica de) 
Sociedad Azucarera Larios 
M a i z (Molino de) 
Gutiérrez Lara(José) 
M é d i c o s 
Chicano Herrera(Maüuel) 
NogLíés(Francisco) 
P u p i l o s (Casa de) 
Molina Jiménez(Jusé) 
P o s a d a 
Rico Guillaza(Francisco) 
Re ta le s (Vendedora de) 
Heredia(Dolores) 
S i l l e r o 
Serna Fortillo(Bernardo) 
T a b e r n a s 
Chozas Visonen(Josefa) 
Espejo Atencia(Salvador) 
La ra Menaf Salvador) 
Rodríguez Jiménez(José) 
Velasco Pérez(Miguel) 
T a b l a j e r o 
Cortés Pérez(Rainón) 





T e j i d o s (Tienda de) 
Martin Alfaro(Juan) 






( P A R T I D O J U D I C I A L D E T O R R Ó X ) 
(3.091 habitantes) 
Villa distante de Torróx 12 kiló-
metros y de Málaga 33. Siendo la 
estación de ferrocarril más próxi-
ma Málaga. 
Corporaciones, Profesiones, 
Comercio e Industrias 
Alcalde 
Don José Segovia Gil 
Secretario 
Don Miguel Anguita Sánchez 
Jues M u n i c i p a l 
Don José Guevara 
Secretario 
Don Ramiro Ramos Ruiz 
Cura P á r r o c o 
Don Antonio Checa 
Profesor Inst.0 p r i m a r i a 
Don Rafael Segovia Gil 
Profesora Instr0 p r i m a r i a 
Doña Sofía Rodríguez 

















Ramos Vázquez Ruiz José) 
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F a r m a c é u t i c o s 






Maiz (Molino de) 
Moreno López(Francisco) 



















Jiménez A riza (Federico) 
Jiménez Ariza(Miguel) 
M o r a n M o r e n o (F r a n c i s c o) 
Archez 
( P A R T I D O J U D I C I A L D E T O R R Ó Z ) 
(669 habitantes) 
Villa á 11 kilómetros de Torróx 
y 44 de la Capital. Estación de fe 
rrocarril más próxima, Málaga. 
Corporaciones, Profesiones, 
Comercio e Industrias 
Alcalde 
Don Francisco Pérez Martín 
Secretario . 
Don Gabriel Martín Lomas 
Juez M u n i c i p a l 
Don Juan Ortega 
Secretario 
Don Francisco Azuaga 
Cura P á r r o c o 
Don Luis Montero Paneque 
Profesor Instr0 p r i m a r i a 
Don Francisco Pérez Maldonado 
Profesora Inst ." p r i m a r i a 
Doña Concepción Sosa Landi 
HarinasfMolinos de) 




Canillas de Afbaida 
( P A R T I D O J U D I C I A L D E T O R R Ó X ) 
(1.073 habitantes) 
Villa distante de Torróx 11 ki-
lómetros y 44 de la Capital. La es-
tación más próxima de ferrocarril 
es Málaga. 
Su producción, consiste, en ce-
reales, y legumbres. 
de E . P é r e z L ó p e z y Superviele 467 
Corporaciones, Profesiones, 
Comercio é Industrias 
Alcalde 
Don Atanasio Carpena Ruiz 
Secretario 
Don Ignacio Izquierdo Cid 
Jues M u n i c i p a l 
Don Salvador Lorenzo 
Secretario 
Don Francisco Ruiz 
Cura P á r r o c o 
Don Enrique Villasclaras 
Profesor Inst.0 p r i m a r i a 
Don Rogelio Vilchez Vilchez 
Profesora Inst.0 p r i m a r i a 
Doña Margarita Hernández Leiva 





López Garcíaí Antonio) 
Pan (Venta de) 
López Cabrai Franciscoj 
Navas MartiníAntonio) 
Competa 
( P A R T I D O J U D I C I A L D E T O R R Ó X ) 
(3.071 habitantes) 
Villa á 10 kilómetros de Torróx y 
44 de la Capital. La estación de fe-
rrocarril más próxima^ es Málaga. 
Corporaciones, Profesiones, 
Comercio é Industrias 
Alcalde 
Don José Maldonado Ortiz 
Secretario 
Don José Planas Pareja 
Juez M u n i c i p a l 
Don José Cerezo Requena 
Secretario 
Don José Navas 
Cura P á r r o c o 
Don José Cerezo 
Profesor Instr .0 p r i m a r i a 
Don Juan Radial 
Profesora Inst.0 p r i m a r i a 





F a r m a c é u t i c o 
Martin Zayas(Luciano) 
L u z elóctricafFábricas de) 
Martos de la Fuente(Luis) 
Herrero Sevilla(Fernaudo) 
Médico 















( P A R T I D O J U D I C I A L D E T O R R Ó X ) 
(2.531 habitantes) 
Víll a a 6 kilómetros de Torróx v 
40 de la Capital. Siendo la estación 
de ferrocarril más próxima, que tie-
ne Málaga. 
Su principal producción consis-
te en pasas y cañas de azúcar. . 
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Corporaciones, Profesiones, 
Comercio é Industrias 
Alcalde 
Dou Francisco Torres Jiménez 
Secretario 
Don Estevan Navas Éuiz 
Jues M u n i c i p a l 
Don Blas Navas 
Secretario 
Don Antonio Villasclaras 
Cura P á r r o c o 
Don José García Gutiérrez 
Profesor Inst.0 p r i m a r i a 
Don José Leones Domínguez 
Profesora Inst.0 p r i m a r i a 
Doña Carmen Fernandez Torres 
A b a c e r í a 
Cañedo Martín(José) 
A c e i t e (Molinos de) 
López Castillo(Miguel) 
Eodriguez Navas(Miguel) 
A z ú c a r (Fábricas de) 





B a r b e r o s 
Navas Lomas(Dolores) 
Platero Delgado(Autonío) 
C a b a l l e r í a (Alquiler de) 
Martín Ramírez(Antonío) 
M é d i c o 
Herrero Sevilla (Blas) 
T a b l a j e r o 
Heredia Garcés(Engenio) 
Nerja 
. ( P A R T I D O J U D I C I A L D E T O R R O X ) 
( 7 . 1 6 1 h a b i t a n t e s ) 
Villa distante de Torróx 6 kiló-
metros y 60 de la Capital. La esta-
ción más próxima de ferrocarril, 
es Málaga. Con servicio telegráfico 
limitado, Alumbradoeléctríco. Co-
che á Málaga y viceversa 
Su comercióos de alguna impor-
tancia y su producción^ consiste en 
cañas de azúcar, pasas, vinos, ba-
tatas y legumbres. 
Corporaciones, Profesiones, 
Comercio e Industrias 
Alcalde 
Don Rafael Bueno García 
Secretario 
Don Salvador Mira Gutiérrez 
Jues M u n i c i p a l 
Don Salvador Gutiérrez Escobar 
Secretario 
Don Agustín Navas Sevilla 
A d m i n i s t r a d o r de Advianas 
Don Juan Roca Pedro 
A d m i n i s t r a d o r de Correos 
Don Casimiro Moreno 
Cura P á r r o c o 
Don Ambrosio Zumaquero 
Profesor Inst.0 p r i m a r i a 
Don Ildefonso Vera García 
Profesora Inst.0 p r i m a r i a 
Doña Patrocinio Montañés 
A b a c e r í a s 
Criado ToiTes(Rafael) 
Delgado Acosta(Francisco) 
A c e i t e (Molinos de) 
Garrón Muñoz(Rafael) 
Navas Acosta(Blás) 






Rivas Valladares (Juan) 





A z ú c a r (Fábricas de) 
Marqués de Fons 
Sociedad Azucarera Larios 







F a r m a c é u t i c o s 
Cañas García(Luis) 
Vila Navarro(Francisco) 









J a b ó n (Fábrica de) 
Delgado Acosta(Francisco) 




L u z e l éc tr i ca (Fábricas de) 
Ruiz Gutiérrez (Francisco) 















( P A R T I D O J U D I C I A L D E T O R K Ó X ) 
(616 habitantes) 
Villa á lo kilómetros de Torróx 
y 44 de Málaga. Siendo la estación 
más próximadeferrocarril Málaga. 
Corporaciones, Profesiones, 
Comercio é Industrias 
Alcalde 
JJon Antonio Raudo Fernandez 
Secretario 
Don José Camacho Fernandez 
Jues M u n i c i p a l 
Don Francisco Raudo 
Secretario 
Dan Antonio Raudo 
Cura P á r r o c o 
Don Luis Aler 
Profesor Tnst.0 p r i m a r i a 
Don Juan Arcos 
Profesora Tnsf.0 p r i m a r i a 
Doña Isabel García Negrete 
A b a c e r í a 
Bermudez Crespillo(Francíscu) 
Aceite(Moliuos de) 
Trujillo Guirado(Viiida de) 
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Sayalonga 
( P A R T I D O J U D I C I A L D E T O R R Ó X ) 
(1.241 habitantes) 
Villa distante de Torróx 11 ki-
lómetros y 39 de Málaga. 
La estación más próxima de fe-
rrocarril, es Málaga. 
Su producción principal es, na-
ranjas, pasas, vinos aceitunas y 
frutas. 
Corporaciones, Profesiones, 
Comercio é Industrias 
Alcalde 
Don Evaristo Diaz Ramos 
Secretario 
Don José Planas 
Jues M u n i c i p a l 
Don Sebastian Diaz 
Secretario 
Don Andrés García 
Cura P á r r o c o 
Don José Martin Liñan 
Profesor Ins t . p r i m a r i a 
Don Antonio Biedraa Molina 
Profesora Instr .0 p r i m a r í a 
Dona ValentinaPendena Valera 
A b a c e r í a 
Fernandez Ariza(Antonio) 
Aceite(Molino de) 
García Oñate(Viuda de) 
Cabal ler ías (Alquiler de) 




Sánchez Martin (Francisco) 
Médico 
Fernandez Labrado(José) 
P a n (Venta de) 
Díaz Martin (José) 
Sedella 
( P A R T I D O J U D I C I A L D E T O R R Ó X ) 
(1.689 habitantes) 
Villa distante de Torróx 20 kilo-
metros y 44 de Málaga, siendo esta, 
la estación más próxima de ferro-
carril que tiene. 
Su producción consiste en pasas; 
vino, aceite, trigo, maiz y naranjas. 
Corporaciones, Profesiones, 
Comercio é Industrias 
Alcalde 
Don Carlos Duran Macías 
Secretario 
Don Tosé Peña Gutiérrez 
Jues M u n i c i p a l 
Don José Cabello Conde 
Secretario 
Don José Peña Gutiérrez 
Cura P á r r o c o 
Don Leopoldo Sánchez Puerto 







Harina (Molino de) 
Martin Moreno(Maniiel) 






Guerrero Martin (José) 
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VÉLEZ-MÁLAGA. —Distr i to de nueve Ayuntamientos, con 39.62(3 
habitantes, cabeza de partido judicial de su nombre; comprende ios pue 
blos siguientes: Alcaucin.—Arenas.—Benamargosa.—B encimo ca-
r ra .— Canil las 
mielas. 
de Acei tuno.—Isnate.—Macharaviaya.— Vi-
Vé lez-Málaga 
(CABEZA DE PARTIDO) 
( 2 3 . 5 8 6 h a b i t a n t e s ) 
Ciudad á 28 kilómetros de la 
Capital. La estación de ferrocarril 
más próxima Málaga, para cuya 
Capital hay Diligencia diaria. Tie-
ne alumbrado eléctrico, servicio 
telegráfico limitado y Giro mutuo. 
Su feria tiene lugar el día 29 de 
Septiembre. 
Su producción consiste en vinos, 
pasas, aceite y caña de azúcar. 
Corporaciones, Profesiones, 
Comercio é industrias 
Alcalde 
Don Antonio Saltos Herraiz 
Secretario 
Don Vicente Herrera Bonilla 
Juez de p r i m e r a instancia 
Don José López Carmena 
Actuar ios 
Don Juan Palacios 
» Federico Forsati Mata 
» Emilio Alcausa Mata 
» Rafael Ruíz Berrocal 
Juez M u n i c i p a l 
Don Manuel Pérez 
Secretario 
Don José Martin 
Reg is t rador de la p rop iedad 
Don José. Moral 
N o t a r i o 
Don Rafael Fernández Gómez 
(Delegado) 
» Antonio Vil la verde Te! lez 
(Subdelegado) 
» Pablo Perales Bazo 
Alcaide de l a Cárce l 
Don Maouel Burgos 
A d m i n i s t r a d o r de Correos 
Don Francisco Robles Sánchez 
Curas P á r r o c o s 
Don Miguel Pérez de Guzmán 
» José Fernández 
Profesores Inst.0 p r i m a r i a 
Don Juan Herrero Ramos 
» Blas Zambrano García 
Profesoras Inst.0 p r i m a r i a 
Doña Ana Acosta 
» Concepción Acosta 
» Mercedes Ruiz Berrocal 














Marín Santaolalla( Venancío) 












A b o g a d o s 













Aceite? Molinos de) 












Ramos Ramos(Hijos de) 
Tellez Chica(Antomo) 
Valle Ruiz(Simón) 
A c e i t e (Tiendas de) 











A d u a n a s (Agente de) 
Pelaez Pelaez(É1rancisco) 
A g u a r d i e n t e (Al por mayor) 
Reyes López(José) 










A r m e r o s 
Alba Mesa(Baltasar) 
Ruiz Ortega(Eladio) 
A r r o z (Almacenista de) 
Valle Pelaez(José) 
Azúcar (Fábr ica de) 
Sociedad Azucarera Larios 
B a r a t i j a s (Puestos de) 
Sánchez Díaz(Pedro) 
Tellez Martín(Romaaldo) 
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Rebollo Castro(Maniiel) 
Villasclaras Rojas(ADtouio) 







C a m i s e r í a s 
García Pareja(Antonio) 
Calde re ro 
Torés Dorador(Juan) . 
Ca rnes (Tiendas de) 
Molina Navarro(AntOMÍo) 
Muñoz García(Vicente) 
C a r p i n t e r í a s (Tiendas de) 
Tinoco Anguita(Mauuel) 
Vialcho Molinas Miguel; 









C e r v e c e r í a 
Piédrola Espinosa(Eurique) 
C o m e s t i b l e s (Tienda de) 
Zapata Navarro(Miguel) 










C a r b ó n (Fábrica de) 
Sociedad Azucarera Larios 
Cal (Fábrica de) 
Chicano Herrera(Franciseo) 
Chicano Herrera(Juan) 
Cera (Fábrica de) 
Salido Gamez(Miguel) 






D i a b l a s (Paradas de) 
Aparicio Hernández(Manuel) 







D i l i g e n c i a s 
Rodríguez Campos(Antonio) 
E b a n i s t a 
Padilla Carrión(JGsé) 
E s c r i t o r i o (Efectos de) 
García Muñoz(Juau) 
E s p a r t o (Tienda de) 
Sánchez Coronado(José) 
F a r m a c é u t i c o s 
Benito Viniegras(Joaquín) 
Fernández Moya(José) 
Gutiérrez Pérez Salvador 
























F r u t a s (Venta de) 
Chica B;ieno(JLiau) 
Fernandez Serrato(Juan) 
Gaseosas (Fábricas de) 
Laza Herrera(Modesto) 
Marín Jáime(Antonio) 
G u a n o (Fábrica de) 
Sociedad Azncarem Lados 
G o r r a s (Tiendas de) 
Navarro Goínez(Alfredo) 
H a r i n a s (Fábricas de) 
Gómez Martínez(Felipe) 
Ramos Juan(Hijos de) 
H a r i n a (Molino de) 
Guzmán(Antonio) 
H a r i n a s (Venta al por menor) 
Guerrero Rniz(Rafael) 
Herrera Alés(Andrés) 




H o j a l a t e r o 
Anglada Pastor(Santiago) 
I m p r e n t a 
García Miiñoz(JLian) 
J a b ó n (Fábricas de) 
Gómez Santacrnz(Fulgencio) 
Jáime Arrabal (Plácido) 
Jáime García(Serafín) 
L a d r i l l o s (Fábrica de) 
Ortega Lisbona(Antonio) 
L i b r o s (Tienda de) 
Acosta Rivera(Ildefonso) 
L o z a (Tiendas de) 
Cnicano Valdés(Viuda de) 
Domínguez Sánchez(Enrique) 
L u z e l é c t r i c a (Fábrica de) 
Sociedad Azucarera Larios 
M a d e r a s (Almacenistas de) 
Pelaez Valle(José) 
Valle Ortega(Rafael) 
M á q u i n a s de coser 
Adcook y Compañía 
M é d i c o s 






M e c á n i c a (Taller de) 
Sociedad i\zúcarera(Larios) 
Paja y c e b a d a (Tienda de) 
Gómez Cabello(Emilio) 




Pan (Fábrica de) 
Sociedad Obrera Panadera 














Pas tas (Fábricas de) 
Franquelo Carpaneto(Antonio) 
García GarciaCJosé) 
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P a q u e t e r í a (Tienda de) 
García Santacruz(Tomás) 





Hidalgo Nuñez (Antonio) 
Martin García(Ramón) 





Profeso ra en pa r tos 
Rus Fernández(Do!ores) 
P u p i l o s (Gasas de) 
Millet Ferrer(Adolfo) 
Montoro Santiago(Maniiel) 
Q u i n c a l l a (Tienda de) 
Anderica EIías(Eusebio) 
R e l o j e r o 
López Navarro^osé) 
R o p a s (Tienda de) 
Larios Góniez(Fernando) 














S o m b r e r o s (Tiendas de) 
Herrera Ramos(Manuel) 
Ramos Segovia(Gabriel) 




T a b l a j e r o 
González Ruiz(José) 
T a h o n a s 
Pascual Bueno(Juan) 
Ruiz Flores(José) 
T e j a s (Fábrica de) 
Iñiguez Fernández(Manuel) 
T e j i d o s (Fábrica de) 
Murciano Jara(Francisco de P.) 







T o c i n o (Tienda de) 
Salido Pérez Antonio) 
U l t r a m a r i n o s 
Artacho Lobillo(José) 
Izquierdo Tinoco(José) 









Reinóse Morón (Juan) 






V i n o s y A g u a r d i e n t e s 
Lupiañez Frias(José) 
Z a p a t e r o 
Mata Bergel(Antonio) 
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Alcaucin 
( P A R T I D O J U D I C I A L D E V E L E Z - M Á L A G A ) 
( 2 . 4 8 2 h a b i t a n t e s ) 
Villa distante de Vélez-Málaga 
18.kilómetros y 44 de la Capital. 
Siendo la estación de ferrocarril 
más próxima la de Archidona á30 
kilómetros en la línea de Málaga 
á Granada. Su feria tiene lugar el 
día 20 de Agosto. 
El pueblo que data de 130 años, 
se halla enclavado al pie de la Sie-
rra Tejea limitando con la provin-
cia de Granada. 
Es especialmente agrícola, sien-
do su producción aceite y pasas. 
Corporaciones, Profesiones, 
Comercio é Industrias 
Alcalde 
Don Francisco Bejar Román 
Secretario 
Don Diego Ramírez Cazorla 
l ú e s M u n i c i p a l 
Don José Mate 
Secretario 
Don José Calderón 
Cura P á r r o c o 
Don Juan Molina 
Profesor Inst.0 p r i m a r i a 
Don Feliciano Aranda López 
Profesora l u s t r é p r i m a r í a 
Doña Concepción Gómez Elias 
A b a c e r í a 
Béjar Luque(Manuel) 
A c e i t e (Molinos de) 
García Miirillo( Antonio) 
Torres(Hijos de) 
B a r b e r o 
García Checa(Anselrao) 
C a b a l l e r í a (Alquiler de) 
Béjar Raraírez(José^ 
Soriano Gallego(Gregor:o) 
H a r i n a s (Molinos de) 
Torres Otero(José) 
M é d i c o 
Galin Torre(José) 




( P A T I D O J U D I C I A L DE V É L E Z - M Á L A G A ) 
( 1 . 9 1 9 h a b i t a n t e s ) 
Villa distante de Velez-Málaga 
7 kilómetros y 33 de la Capital. 
Siendo la estación más próxima, de 
ferrocarril, Málaga. 
Corporaciones, Profesiones, 
Comercio é Industrias 
Alcalde 
Don Antonio Fernandez Ruiz 
Secretario 
Don Emilio Llamas Valenzuela JUCB M u n i c i p a l 
Don José Pelaez 
Secretario 
Don Rogelio Cornejo Vallés 
Cura P á r r o c o 
Don Juan Fernandez 
Profesor Ins t . p r i m a r i a 
Don Santiago Ortega 
Profesora Inst.0 p r i m a r i a 
Doñri Concepción Sánchez Entralla 
A b a c e r í a s 
García Pérez(José) 
López Gómez(José) 




A l p a r g a t e r o s 
García Pareja(Rafael) 




C a b a l l e r í a í Alquiler de) 
Conejo Campos(Francisco) 









H e r r e r o 
Fernández Roman(Antonio) 
M ó d i c o 
Labrado Mendoza (José) 
P a n (Venta de) 
Campos Campos(Lúcas) 
Mesa López' Salvador i 
Pareja López(Evaristo) 
Pelaez García(Salvador) 
T a b e r n a s 
Campos CuadraíMignelj 
T e j i d o s (Tienda de) 
López Ruiz(José) 
V i n o (Almacén de) 
Pelaez Pérez( Antonio) 




( P A R T I D O JUD1C1 A L D E V É L E Z - M Á L A G A ) 
( 3 . 1 5 6 h a b i t a n t e s ) 
Villa distante de Vélez-Málaga 
10 kilómetros y 36 de Málaga.Sien-
do la estación más próxima de fe-
rrocarril, que tiene, Málaga. 
Este pueblo está dedicado espe-
cialmente á la agricultura. 
Corporaciones, Profesiones, 
Comercio é Industrias 
Alcalde 
Don Bartolomé Clavero Clavero 
Secretario 
DonAntonio Blanco Buezo 
Juez M u n i c i p a l 
Don Francisco Santiago 
Secretario 
Don Antonio Santiago Gómez 
Cura P á r r o c o 
Don Ramón Gutiérrez 
Profesor Instr0 p r i m a r i a 
Don Antonio Prior 
Profesora Inst.0 p r i m a r i a 
Doña Juana Arcos Martín 
Abacer ías(Tiendas de) 
Calderón Caíderon(Javier) 
Reina García Antonio) 
A g u a r d i e n t e 
Muñoz Ruiz(Francísco) 
C o m e s t i b l e s (Tienda de) 
Muñoz Ruiz(Francisco) 
C a b a l l e r í a s (Alquiler de) 
Yuste Cuenca(Miguel) 
Clavero L!avero(Antonio) 
M ó d i c o 
Espejo(Cristóbal) 
Benamocarra 
( P A R T I D O J U D I C I A L D E V É L E Z - M Á L A G A 
( 2 . 5 1 0 h a b i t a n t e s ) 
Villa distante de Vélez-Málaga 
5 kilómetros y 27 de Málaga. Sien-
do la estación de ferrocarril, que 
tiene más próxima, Málaga. Su fe-
ria se celebra el día 15 de Octubre. 
Corporaciones, Profesiones, 
Comercio é industrias 
Alcalde 
Don Juan Fernandez Delgado 
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Secretario 
Don Francisco Peñuela García 
Juez M u n i c i p a l 
Don José García 
Secretario 
Don Antonio Delgado Cano 
Cura P á r r o c o 
Don Francisco Granja 
Profesor Inst.0 p r i m a r i a 
Don Francisco Peñuela García 
Profesora Inst:3 p r i m a r i a 




Cabal ler ías (Alquiler de) 
Cobos Tellez( Antonio) 
Gordo Diaz(Antonio) 
Ocon Jurado (Manuel) 






Canillas de Aceituno 
( P A R T I D O J U D I C I A L D E V É L E Z M A L A G A ) 
(2.664 habitantes) 
Villa distante de Vélez Málaga 
.16 kilómetros y 59 de Málaga. Es-
tación de ferrocarril más próxima, 
Málaga. 
Corporaciones, Profesiones, 
Comercio é Industrias 
Alcalde 
Don José Marín Pardo 
Secretario 
Don José Cerrilla 
Jues M u n i c i p a l 
Don Eduárdo(Marin) 
Secretario 
Don Francisco García Cubo 
Cura P á r r o c o 
Don Cándido Parrado 
Profesor Instr.0 p r i m a r i a 
Don Francisco Gallardo Badillio 
Profesora Inst.0 p r i m a r i a 
Doña Isaura González 
Aceite(Molíno de) 
López Martín (Juan) 
Aceite y vinagre (Tiendas de) 
Ortiz Cazorla(Juan) 
Torres Gonzalez(José) 









Harinas (Molinos de) 
González Fernandez(Rafael) 
Pérez Gil(Juan) 

















de E , P é r e z L ó p e z y Saperviele 479 
Iznate 
( P A K T I D O J U D I C I A L DK V É L E Z M A L - G A ) 
(1 .015 h a b i t a n t e s ) 
Villa á 5 kilómetros de Velez-Má-
laga y 27 de la Capital. 
Corporaciones,, Profesiones, 
Comercio é Industrias 
Alcalde 
Don Antonio Arias Jiménez 
Secretario 
Don Juan Arias Campos 
Jues M u n i c i p a l 
Don José Ruiz Campos 
Secretario 
Don Mig-uel Gario 
Cura P á r r o c o 
Don Jiian Sarria 
Profesor Ins t0 p r i m a r i a 
Don Antonio García Ruíz 
Profesora I n s t r 0 p r i m a r i a 
Doña Francisca Velasco Velasco 
(Faltan do tos) 
Macharaviaya 
( P A R T I D O J U D I C I A L D E • V É I . E X . M Á L A G A ) 
( 6 5 0 h a b i t a n t e s ) 
Villa á 11 kilómetros de. Velez-
Málaga y 19 de la Capital. Estación 
de ferrocarril más próxima Málaga. 
Corporaciones, Profesiones, 
Comercio e Industrias 
Alcalde 
Don Antonio Claros Molina 
Secretario 
Don Eliseo Santos Frías 
Jues M u n i c i p a l 
Don Antonio Burgos 
Secretario 
Don José Ruiz Ruiz 
Cura P á r r o c o 
Don JoséBejar Cunquero 
Profesor Inst.0 p r i m a r i a 
Don Jacinto Cabrera 
Profesora Inst.0 p r i m a r i a 
Doña Loreto Hito 
(Faltan datos) 
Viñuela 
( P A R T I D O J U D I C I A L D E V É L I Í Z - M Á L A G A 
( 1 . 6 4 4 h a b i t a n t e s ) 
Villaá 13 kilómetros de Vélez-
Málagay 39 de la Capital. 
Produce pasas, vinos, y aceite. 
Corporaciones, Profesiones, 
Comercio é Industrias 
Alcalde 
Don Rafael Torés Ríos 
Secretario 
Don Antonio Delgado Matas 
Jues M u n i c i p a l 
Don Francisco Cerralbo Jiménez 
Secretario 
Don José García Raíz 
Cura P á r r o c o 
Don Antonio Ruiz 
Profesor I n s t 0 p r i m a r i a 
Don Antonio Flores Navarro 
Profesora Inst.0 p r i m a r i a 




A c e i t e s (Molinos de) 
Alcoba Rosado(Antonio; 
Gallego Negrete(Prancisco) 
M e d i c o 
Galio lo de la Torre(José) 
P a n (Venta de) 
Calderón Hidalgo(José) 
V i n o s y A g u a r d i e n t e s 
Abolafio Gonzalez(Aiia) 
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L U / S F L O R E S 
M A L A G A 
Especialidad en Calzados de lujo á la medida. 
Gran novedad eu pieles de colores 
Se toma medida á domicilio 
N O T A S U T I L E S 
ADMINISTRACIÓN DE CORREOS.-AUGUSTO S. FIGÜEROA, 1 
C O R R E O S 
General.—Llega á la Administración á las seis tarde.—Sale á las ocho 
y treinta de la mañana. 
Granada y mixto de Madrid.—Llega á las tres tarde y sale á las once y 
cuarenta y cinco de la mañana. 
Palo, Velez, Torróxy Nerja, llega seis tarde y sale once noche. 
Colmenar llega á las seis y treinta tarde y sale diez noche. 
Fuengirola, Estepona y Marbella. en carruaje, llega seis tarde y sale 
siete mañana. 
A Olías y Totalan, peatón, llega diez mañana y sale once idem. 
Alraogía, peatón, llega diez mañana y sale una tarde. 
Exprés para correspondencia de y para Córdoba, línea general á Sevilla, 
Cádiz, Huelva y Madrid, con sus enlaces, llegada una treinta tarde y sa-
lida dos veinticinco idem. 
(Nota) Con el correo de Granada se sirven los pueblos de Alora, Ante-
quera, Archidona, Campillos, Coín, Estepona, Gaucín, Marbella, Cártama, 
Pizarra, Ronda, y toda esta línea hasta Algeciras. 
C O R R E O S MARÍTIMOS 
El vapor Ciudad de Mahón hace el servicio solamente de Málaga á 
Melilla.—Salida de Málaga, Lunes y Jueves, desieteá ocho noche.—Llega-
da á Málaga, Miércoles y Sábados, de seis á siete mañana. 
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El vapor correo Sevi l la hace el servicio de Málaga á Melilla y los Me-
nores de Africa. 
Sale de Málaga los Martes de siete á ocho noche.—Llegada de los Meno-
res y Melilla, los Sábados de seis á siete de !a mañana. 
L A S HORAS D E O F I C I N A S , SON: 
Apartado y lista. - De ocho y media á diez de la mañana. De cua-
tro á cinco de'a tarde. De siete y treinta á ocho de la noche. 
Valores declarados para imponer.—Península y Extranjero. De 
diez á once de la mañana.—De once treinta mañana á trece tarde. —De diez 
y ocho á diez y nueve. 
Certificados ordinarios; para imponer. - Muestras é impresos de 
once treinta mañana á trece tarde. 
Los Domingos de diez y ocho á diez y nueve. 
De los buzones de las Expendedurías de Tabacos se extrae la corres-
pondencia á las diez de la mañana y á las diez de la noche, excepto en los 
barrios extremos. 
En el buzón de la Administración general será recogido 5 minutos antes 
de la salida de los correos. 
Apartados cuarenta y cinco minutos después de la llegada de los correos 
generales. 
BANCO DE ESPAÑA, SUCURSAL DE MALAGA 
Alameda de Carlos Haes, 7 
Los que deseen tener cuenta corriente lo solicitarán de su Director. 
El primer ingreso no ha de bajar de 1.000 pesetas de 125 las demás. 
Pudiendo librar ó retirar cantidades que tenga disponible por medio de 
talones al portador, que le serán entregados gratuitamente al abrir su cuen-
ta, ó por mandato jie transferencias. 
Ningún talón ha de bajar de 125 pesetas, á no ser por saldo de cuenta. 
Los tenedores de cuentas corrientes pueden disponer de sus haberes, 
expidiendo mandatos de transferencias para que se abone en cuenta, á 
otros tenedores de cuentas corrientes, en cualquier provincia que haya Su-
cursal del Banco. 
Paralas demás operaciones del Banco, como depósitos, descuentos, 
préstamos, giros, etc., véase el Reglamento del mismo. 
La Caja de esta Sucursal^ está abierta de 11 de la mañana á 3 de la 
tarde. 
CÁRCEL PÚBLICA-PASILLO DE LA CARCEL 
Para visitará los presos, los días designados, son los Martes, Jueves, 
Viernes y Domingos, de 10 á 12 de la mañana. 
• ' • • . 61 
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D E 
Calle de Granada, QO-Malagra 
Se limpian toda clase de prendas para Señoras^ Caballeros, Niños y 
trajes de Militares. 
Quedando sin mancha alguna. 
Se tiñen trages de Caballeros, hechos sin que despiteu los forros. 
C a r r u a j e s de a l q u i l e r 
P A R A D A S Y T A R I F A 
Puntos deparada.—Alameda Principal, Alameda de Carlos Haes, 
Molina Lario, Plaza de la Constitución, Plaza de Eduardo Ocóu, Plaza de 
Riego, Plaza de la Aduana, Plaza del General Lachambre7 Plaza de Unci-
bay;Paseo de Sancha y Limonar, Carvajal, San Julián, Sta. María y Strachan. 
El servicio dentro de la población y su radio ha de sujetarse á la si-
guiente tarifa: 
Carruajes de un caballo con dos asientos 
Carrera hasta las doce de la uoche^  por una ó dos personas . l'SO Ptas. 
» desde las doce de la noche; hasta el día . . . . 2*00 » 
Por hora hasta las doce de la noche, por una ó dos personas . 2^00 » 
» desde las doce de la noche, hasta el día . . . . 2'50 » 
Carruajes de dos caballos, con cuatro asientos 
Carrera hasta las doce de la noche7 por una ó cuatro personas. 1'50 Ptas. 
» desde las doce de la noche, hasta el día; por una ó 
cuatro personas 2'50 » 
Por horas hasta las doce de la noche, por una ó cuatro personas. 2'50 » 
» desde las doce de la noche, hasta el día, por una ó 
cuatro personas , . . . 3'50 » 
Fuera del radio precios convencionales, y los días 2 0 de Pascua, Año 
Nuevo, y de Reyes. 
Se considera como radio de la población, páralos efectos de la anterior 
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tarifa, por el lado de la Perrería de Heredia, hasta la misma; por el camino 
de Churriana, hasta la huerta dé Jáuregui; por ei de Cártama, hasta el 
veutorrillo nombrado de Pacheca; por e! de Antequera, hasta el puente del 
Arroyo del Cuarto; por el de los Angeles, hasta la huerta de la Policía Ur-
bana; por el de Casabermeja, hasta el ventorrillo de Quintana; por el de 
Olletas, hasta la fuente del mismo nombre, quedando dentro de esta zona 
el Cementerio de San Miguel, y por Levante hasta el Arroyo de la Caleta 
inclusive el Camino Nuevo. 
Los precios fuera del radío ya esplicado, serán convencionales; pero 
imponiendo á los cocheros la obligación de ajustar ó convenirse con las per-
sonas que tomen el carruaje antes de entrar en él ó desde el momento en 
que lo indiquen el punto á donde deseen dirigirse, en la inteligencia de 
que sin este requisito ó advertencia pierden el derecho á mayor retribución 
que la señalada por la tarifa para el servicio interior de la población. 
Se entiende por carrera desde el punto de parada se toma el carruaje y 
no descanse hasta su término. Si por voluntad ó conveniencia del pasajero 
lo hiciera, se cobra el precio de una hora. 
Cuandose tome un carruaje por horas, se pagará la primera aunque no 
haya terminado, pero las siguientes se abonarán proporcionalmente los 
cuartos de hora, contando ei principiado como concluido. 
Las reclamaciones por olvido de alguna prenda en los carruajes, por 
exacción de mayor precio que el señalado en las tarifas ú otro concepto, 
se harán al señor Teniente de Alcalde inspector^ ó á cualquier delegado de 
la autoridad. 
CASAS DE SOCORRO 
I n s t a l a d a s e n A l c a z a b i l l a , 2 . — C e r r o j o , 2 0 . — M o n t a ñ o 1 
Las casas de socorro tienen por objeto: 
La inmediata prestación dé los primeros auxilios á cualquiera persona 
acometida de accidente en la vía pública. 
La cura por primera intención de las heridas que á mano airada ó acci-
dentalmente se infieran. 
La primera visita facultativa en el domicilio de cualquier vecino, en ca-
sos urgentes. 
El servicio de consulta pública para pobres, 
Y facilitar las camillas para la traslación de enfermos ó heridos. 
CENTRAL DEL FERROCARRIL-CARVAJAL 
En esta oficina se expenden billetes para todas las estaciones de Espa-
ña y se facturan equipajes y mercancía por las tarifas siguientes. 
De 1 á 26 kilos, 0^25 ptas. bultos; de 26 á 50 kilos, á0^60 ptas. bultos; 
de 60 á 75 kilos, á 0'76 ptas. bultos; de 75 á 100 kilos, á 1 pta. bultos. 
E q u i p a j e s 
De 1 á 60 kilos, áO'oO ptas. bulto; de 50 á 100 kilos, á 1 ptas. bulto. 
Servicio de ómnibus á la estación, cada asiento, á 0Í25 ptas. Despacho de 
7 de la mañana á 9 de la noche 
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VENTAS V A L Q U I L E R E S DE MUEBLES 
¡Ha mejor surtida y más barata de todas! 
F R A n C Í S C O G E A 
A/amos, 46 {hoy Cánovas del Castillo, próximo á la Plaza de la Merced) 
A d m i n i s t r a c i ó n : Avenida de D, Enrique Crooke. 
EMBARCACIONES 
Com ono hay tarifa para las lanchas, aunque la costumbre ha establecido 
los precios de pesetas 0'6ü por el trasbordo de un pasajero desde el vapor 
al Muelle y vice-versa é igual precio porcada bulto de equipaje, conviene 
tener presente que la gente de mar que se ocupa en el trasbordo de pasa 
jeros es muy avisada y no pierde ocasión ni medio de lucrarse aprobechan-
do la sencillez, buena fe, torpeza ó debilidad de carácter de las personas 
que desconocen las costumbres de la localidad. Es, pues, necesario que el 
pasajero y cuantos quieran utilizar un bote ó lancha para trasladarse de 
un muelle á otro, visitar algún buque ó pasear por el puerto, tengan en 
cuenta los precios que hemos señalado y les sirvan de base para el ajuste, 
antes de ocupar la embarcación. 
Generalmente, cuando hay fuegos artificiales en el Puerto, iluminacio-
nes en los buques, regatas ú otros espectáculos marítimos, los boteros po-
nen sus lanchas al alcance de todas las fortunas, admitiendo en aquellas á 
cuantas personas puedan colocarse i n c ó m o d a m e n t e , por la cantidad de 25 
céntimos de peseta, pero como esto no deja de proporcionar molestias y se 
puede correr algún riesgo, aconsejamos á los forasteros que en alguna de 
esas ocasiones deseen, pasear en el mar, tomen una lancha por su cuenta, 
previo el ajuste del precio por el tiempo que hayan de ocuparla. 
FERROCARRILES 
Tren correo: Salida, 8-45 mañana —Tren mixto: Salida r i 5 tarde, 
» » Llegada, 6'17 tarde, — » » Llegada 1'50 » 
» Exprés: Salida, 2Í25 tarde.—Exprés: Llegada 1£30 tarde. 
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Según lo dispuesto en el reglameoto de ferrocarriles, las empresas, 
deben reservar en cada tren, uno ó más departamentos de primera clase pa-
ra «Señoras» que viajan solas, y otro donde no se permita fumar. 
Los relojes de las lineas férreas se rigen por el tiempo medio de Madrid. 
Billetes.-—Cinco minutos antes de la salida de los trenes se cierra e! 
despacho de billetes. 
Los niños de tres á seis años, pagan medio asiento. 
Los «compartimientos reservados» se piden y pagan en la estación una 
hora antes de la salida del tren. 
Quince minutos antes de la salida, se cierra el despacho de equipajes en 
las estaciones principaies y cinco en las intermediarías; se abre una hora 
antes: cada billete da derecho al transporte gratuito de 30 kilogramos de 
equipaje. 
El equipaje presentado después de la hora, paga el precio de los encar-
gos y va en el tren i mediato 
Los mozos en las estaciones para el servio público matriculados y con dis-
tintivo numerado, no podrán exijir otro precio que el de la tarifa sigüiente. 
Por la conducción de equipaje de uno ó más bulto cuyo peso no exceda 
de 30 kilos, desde las estaciones ú oficinas centrales, 50 céntimos de peseta. 
GIRO MÚTUO-VENDEJA, 7 
Desde el día 15 de Abril al 15 de Septiembre, las horas de despacho 
serán de 9 á 11 de la mañana, y vice-versa de Septiembre hasta Abril, de i 
á 3 de la tarde. 
Pueden hacerse imposiciones desde una peseta hasta 750, como máxi-
mun, con el quebranto de 2 por JOO, para todos los puntos de España, don-
de haya sucursal. 
TELÉGRAFOS 
Glicinas: piso alto de la Admiiiistracióii de Correos.—Augusto í Figueroa, 1 
S E R VICIO P E R M A N E N I E 
Tasas aplicables á la correspondencia telegráfica de la Península é Is-
las Baleares y Canarias. 
Los telegramas de una á quince palabras entre estaciones de la misma 
provincia, devengarán O'50 pesetas y O'05 más por cada palabra que exce-
da de las quince. 
Los de una á quince palabras entre estaciones de distintas provincias, 
una peseta; y O' 10 por cada palabra que exceda. 
Los transmitidos entre las estaciones de la Península, islas Baleares y 
Canarias, devengarán 4 pesetas si no excedieren de J5 palabras, y porcada 
una más 30 céntimos. 
En todo telegrama, además del precio establecido por tarifa, se abonará 
cinco céntimos por su conducción á domicilio, que se hace efectiva en un se-
llo móvil de igual valor, que se fijará en el original del telegrama. 
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T e l e g r a m a s urgentes .—Los Telegramas urgentes por ellos se 
apercibe triple tasa que la correspondiente á la ordinaria. 
Los telegramas urgentes gozarán preferencia para sn trasmisión sobre 
los ordinarios. 
T E L É F O N O S 
C e n t r a l y A d m i n i s t r a c i ó n : G e r ó n i m o C u e r v o , 7 
T R A N V Í A S 
T A R I F A S D E P R E C I O S 
L í n e a de Alameda-Palo.—De la Alameda al Cementerio Inglés ó 
viceversa, 10céntimos.—Del Cementerio Inglés al Morlaco ó id., 10 id. 
—Del Morlaco á Cinco Minutos ó id. 10 id.—De Cinco Minutos al Pa-
leó id. 10 id.—(Billete directo) 30 id.—Salida, cada 15 minutos. 
L inea de l a Caleta,—De la Alameda al Cementerio Inglés ó vicever -
sa, 10 céntimos.—Del Cementerio Inglés á la Caleta, (Hernán Cortés) ó 
ideu. lOiden.—Salida, cada 7 minutos. 
L í n e a de Alameda E s t a c i ó n . — D e la Alameda á la Estación del 
Ferrocarril ó viceversa, 10 céntimos.—Salida, cada 15 minutos. 
L inea del I n t e r i o r . — { T r a n v í a Urbano).—Del Boquete del Mue-
lle á la Plaza de Riego ó viceversa, 5 céntimos.—De la Plaza de Riego á 
Puerta Nueva ó iden^ 10 iden.—De Puerta Nueva á la Estación del Ferro-
carril ó iden, iO iden.—Salida, cada 15 minutos. 
L inea de los Baños .—De la Alameda á los Baños ó viceversa, 10 
céntimos. 
El servicio empieza en los meses de Octubre á Mayo á las siete de la ma-
ñana y termina á las ocho y media de la noche en la linea Alameda-Palo; á 
las nueve de la noche en la linea del Tranvía urbano y de la Alameda-Esta-
ción; y á las diez de la noche en la Caleta. 
En los meses ce Mayoá Octubre el servicio empieza á las seis de la ma-
ñana y termina á las nueve y mediado la noche en la linea del Palo; á las 
diez en las del Inferior y Alameda-Estación, y á las diez y media en la de 
la Caleta. 
Durante la época de verano, además de este servicio se establecen co 
ches especiales entre Alameda y Hernán-Cortés, asi como también entre el 
Palo y Alameda, siendo á precio ordinario los de la Caleta y á cincuenta 
céntimos los del Palo, saliendo estos últimos de la Alameda á las once de la 
noche. 
El servicio de Baños empieza en 1.° de Julio y termina en 30 de Sep-
tiembre. 
La Empresa tiene establecido abonos para la Linea del Palo á cinco pe-
setas,cuarenta céntimos,los veinte viajes; páralos de la Caleta tres pesetas 
los veinte viajes; y para la línea de los Baños y trayectos de diez céntimos, 
abonos,dos pesetas veinticinco céntimos, los veinticinco viajes. 
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TIENDA DE LA MARINA 
ESTABIiECímiEJNiTO D E Ü l i T R A m A R i N O S 
D E 
Martínez y Puerta del 
™ M Á L A G A 
Mar 
Gran surtido en vinos del Rhin, Champagne, Burdeos, Jerez, Torino, Opor-
to, Madeira, Montilla, Rioja Blanco y Tinto, Valdepeñas, etc 
Completo surtido en Licores de las más acreditadas marcas Extranjeras, y 
Nacionales, Cognac Martel, Gautier, Garnier, Domecq, Jiménez & Lamothe y 
otros Cervezas y Sidra Campagne, Aguardientes, Ginebra, Ron y Wihisky. 
Extenso surtido en conservas de todas, clases,. Embutidos, Jamones, Chocola-
tes, Cafés, Thés y Galletas. Importador directo de las Mantecas más finas y se-
lectas de Hamburgo y Dinamarca. 
S E R V I C I O Á DOMICILIO 
Término Municipal de Málaga 
Dividido en diez Distritos como sigue: 
1. ° Distrito de la Alameda 
2. ° Distrito del Sagrario 
3. ° Distrito de los Mártires 
4. ° Distrito de la Victoria 
5. ° Distrito de la Merced 
6. ° Distrito de Capuchinos 
7. ° Distrito de la Trinidad 
8. ° Distrito de Santo Domingo 
9. ° Distrito del Carmen 
10.° Distrito de la Constancia 
Indice alfabético délas Calles, Plazas y Partidos rurales que comprenden (1 
CALLES 
Acera de la Marina 




D.0 ENTRADAS SALIDAS 
Marqués de Larios ¡Cortina del Muelle 
Padre Miguel Sánchez Tacón 
Victoria Sin salida 
Pasillo de Guimbarda Fiieutecilla 
Camas IPllo. de Puerta Nueva 
(1) Para mayor comodidad al buscar aiguna calle, han sido colocadas por orden 
alfabético^ marcando al lado en n ú m e r o el distr i to á que pertenece 
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CALLES 
Alameda Principal 
Alameda de Barceló 
Alameda Carlos Haes 
Alameda Colcm 




































Arco de la Cabeza 













































Esplanada del Muelle 
Alda.a baja Capuchinos 
Alameda Principal 
Alameda Principal 
Alameda de Barceló 
Salamanca 
Carvajal 
Plaza Gral. Lachambre 
Plaza de la Aduaua 
Huerta de Molinillo 




Cruz del Molinillo 
Pasillo del Matadero 








Carretera de Cádiz 





Conde de Aranda 
Padre Miguel Sánchez 
Santa Lucía 
Alonso Cano 
Alameda de Colóu 
Subida de la Coracha 
Carretera de Antequera 






Pasillo de Atocha 
Olletas 
Muelle de Heredia 
Batería de San Rafael 
Cementerio San Miguel 
Duque de Rivas 
Marqués de Larios 
San Julián 
Santiago . 
Plaza López Domínguez 




Plaza de Toros Vieja 
Laguuillas 
Ortega 
Sor Teresa de Mora 
Mendoza 





Arroyo del Calvario 
Antiguo P.0 de Ronda 
Cruz del Molinillo 
Hoyo de Espartero 
Luis de Velazquez 
Montalváu 
Afueras 




Plaza de Covadonga 
Luis Blaser 
Malpica 
Muro de las Catalinas 
Torre del Tiro 














Avenida Crooke Larios 


















Blas de Lezo 
Blasco de Garav 
c 
Cabello 
Cabeza • • 
Cadete; • 
Calatrava 
Calderón de la Barca 
Calvo 













































Barrio de Hueün 
Ad.a de Capuchinos 
Enrique Scholtz 
Carril 
















Alameda de Colón 
abonero 
Ortiz de Zarate 
Camino de Churriana 
Cobertizo Malaver 
San Patricio 
Barrio de Huelin 
Barrio de Huelin 
Agustín Parejo 
Velarde 
Casas de Campos 
Sor Teresa de Mora 
Pozos Dulces 
Muro de las Catalinas 
Barrio de la Pelusa 
San Juan 
Santa Rosa 
Padre Miguel Sanchez 
Plaza de Mamely 
SALIDAS 








Sin salida , 
Plaza de la Aduana 
Plaza de la Aduana 







Ad.a de Carlosíláes 
Plaza de San Pedro 
P.a de la Reconquista 
Tor rijos 









Arroyo del Cuarto 
62 




Camino de Churriana 
Campomanes 
Canales 
Cánovas del Castillo 























Casas de Campos 
Casas Deseminadas 
Casas de Somera 
Casas de la Plaja 
Casillas de Morales , 






















































Arroyo del Cuarto 
Alonso Cano 
Constancia 
Plaza de Riego 
Avenida de Príes 
Pasillo de Guimbarda 
Barrio de Huelin 
Angel 
San Agustín 




Juan J. Relosillas 
Pasillo de Sto.Domingo 
Rodrigo 
Barrio de Huelin 
Nueva 
Lagunillas 
Plaza de Capuchinos 
Calzada de la Trinidad 
Don Bosco 
Acera de la Marina 
Duque de Rivas 
Barrio de la Pelusa 
Hospital Civil 
Plaza de Uncibay 
Alameda de Colón 
Altozano 
Casas de Campos 
Malagueta 
Camino de Casabermeja 
D. Tomás Heredia 
Duque de Rivas 
Carvajal 
Martinez de la Rosa 
Coracha 




Martínez de Aguilar 
Paseo de Sancha 
Guadalmedina 






Plaza de Capuchinos 
Zamorano 
Sin salida 
Acera del Campillo 
Madre de Dios 
Plaza de Toros Vieja 
Huerto de las Monjas 
Alameda 
Gómez de Salazar 
Los Postigos 
Padre Miguel Sánchez 
Campo del Ejido 
Playa 
Alderete 
Juan J. Relosillas 
Alameda de Carlos H e^s 
Playa 
Artes 




laya de la Malagueta 
Esquilache 
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CALLES 
Cerrojo 






Cobertizo de Malaver 






Conde de Aranda 
Conde de Benavente 
Conde de Cif nentes 
Conde de Frias 
Conde de Olivares 
Conde de Barajas 
















Cristo de la epidemia 
Cruz Verde 
Cruz del Humilladero 













































Pasillo de Guimbarda 
Pasillo de Sto Domingo 
Alcazabilla 
Nueva 
Plaza de Puerto Parejo 
D. Juan Gómez García 
Proyecto 
Biedmas 
Huerto del Conde 
Camino de Churriana 





A/enida Crooke Lar i os 









Padre Miguel Sánchez 
Plaza de Manuel.Loring 
Plaza de Toros Vieja 
Alcazaba 
Carrera de Capubhinos 






Plaza de la Victoria 
Francisco Masó 
















San Juan de los Reyes 
Plaza de Mamely 




Playas de San Andrés 
Arroyo del Cuarto 
Muelle Viejo 
Pozos Dulces 





Huerto de las Monjas 
Circo 
Alta 
Acera del Campillo 
Sin salida 




Niño de Guevara 
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CALLES 
De los Cristos 
Del Capuchino 
Del Rio 




D. Alfonso X I I 
D. Bosco 
D. Cristian 
D. Juan de Austria 
D. Juan Díaz 
D. Juan Gómez 
D. Juan de Málaga 
D. Ricardo 
D. Rodrigo 
D. Tomás Heredia 
D. Iñigo 
Doña 
Doña Ana Bernal 
Doña Enriqueta 
Doña Margarita 





Dnque de Alba 
DuquedeMedinaSidonia 
Duque deNajera 
Duque de Rivas 















































Padre Miguel Sánchez 
Barrio de la Pelusa 
Doña Ventura 
Pérez de Castro 
Puente de Tetuan 
Malagueta 




arqués de Larios 






Pción. de Casabermeja 
Alonso Benitez 
Don Cristian 
Marqués de Larios 






Plaza de la Aduana 
Pozo del Rey 
Cruz del Molinillo 
Plaza de Manuel Loring 
Carretera de Cártama 
Plaza de Capuchinos 
Torrijos 
Carretera de Cártama 
Barrio de Huelin 
Cauce 
Zamorano 
Barrio de la Peluza 




San Félix de Cantalicio 
Arroyo del Cuarto 
Plaza de Alfonso X I I 
Postigos 
Arroyo del Cuarto 
Hospital Civil 
Martínez de la Vega 
Cisneros 
Avenida Crooke Larios 

















Plaza de Capuchinos 
Plaza de Montes 
Armengol de la Mota 
























Fernando el Católico 




























































Don Alfonso X I I 
Alameda de Capuchinos 
Doctor Dávila 
Mesón de Vélez 
Victoria 
Alameda de Colón 
Paseo de Reding 
Carros 
Camino de Churriana 
Plaza de Mamely 
Camino de Churriana 
Camino de Churriana 
Armengol de la Mota 
Esperanza 
Avenida de Príes 
Marqués de Ja Paniega 











Camino de Churriana 
Calvo 
Huerto de los Claveles 
Huerto del Conde 
Santa María 




Barrio ie Huelin 
Marqués de la Paniega 
Solano de Luque 
SALIDAS 
Huerto de Monjas 
Amargura 
Zur harán 
Arroyo del Cuarto 






















San Juan de los Reyes 
Mendivil 
Sor Teresa de Mora 
P.0 de Puerta Nueva 
Plaza Puerto Parejo 
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CALLES 





























Hoteles dei Cerro 
Hospital Civil 
Hospital Militar 
Hoyo de Espartero 
Huerta del Obispo 
Huerto del Conde 
Huerto de Claveles 
Huerto de Monjas 
Huerto de Madera 
Hurtado 












































Plaza de la Reconquista 
Toquero 
Barrio de la Pelusa 
Dos Aceras 
Salcedo 
Ortiz de Sarate 
Paseo de Reding 
Cristo de la Epidemia 
Cobertizo del Conde 
Ayala 






Barrio de Huelin 
Salamanca 




Antonio Luis Carrión 
Alfonso X I I 
Carvajal ; 
Martínez de Aguilar 
Madre de Dios 
Marqués de la Paniega 
Monte de Sancha 
Hospital Civil 
Alfonso X I I 
Espartero 
Calvo 
Plaza de Riego 
Plaza de Mariscal 
Andrés Borrego 
Callejones 
Camino de Capuchinos 
Duque de Nájera 
Avenida de Príes 
SALIDAS 
Cruz Verde 




Fernando el Católico 
Zanca 
Playa de San Andrés 










































Juan de Mena 
Juan de Padilla 
Juan J. Relosillas 









Ladrón de Guevara 
Lagasca 
Laguuillas 





























































Huerto de Monjas 
Salvador Solier 
Calvo 
Padre Miguel Sánchez 
Postigos 
Trinidad 
Juan J Relosillas -
Salvador Solier 
Alcazabar 
Barrio de Huelin 
Cristo de la Epidemia 




Casas de Somera 
Cristo de la Epidemia 
Hospital Civil 
Plaza de la Victoria 
Acera del Campillo 
Plaza Marqués del Vado 
Barrio de Huelin 
Callejones 
La Hoz 




Marqués de Larios 
Paseo de Sancha 
SALIDAS 
Polvorista 

















D. Tomás Heredia 
Montes 
Cobertizo del Conde 
Camino de Antequera 
Antonio Luis Carrión 
Bálmez 


































Marqués de Cádiz 
Marqués de Guadiaro 
Marqués de Larios 
Marqués de la Paniega 




Martínez de Agnilar 
Martínez Campos 
Martínez de la Rosa 
















































Alameda de Colón 
Mina 
Mazarredo 
San Félix Cantalicio 
Juan de Mena 
Barrio de la Pelusa 
Santa Lucía 
AJameda de Capuchinos 
Pasillo de Sto. Domingo 
Plaza de Riego 
Malagueta 
Paseo de la Farola 





Camino de Churriana 
Padre Mariano 
Marqués de la Paniega 
Paseo de la Farola 
Carretera de Cártama 
Cánovas del Castillo 
Marqués de Larios 
Plaza LopezDominguez 
Juan J Relosíllas 
Plaza de la Constitución 
Plaza de la Constitución 
Alcazabilla 
Pasillo de Guimbarda 
Pción. de Casabermeja 
Carboneros 
San Juan 
Alameda de Colón 
Castillejos' 
Molina Lario 







Playa de San Andrés 
María Coronel 






















Sin salic a 
Arrióla 
D. Tomás Heredia 
Trinidad 




Plaza de Riego 








Mesón de Veíez 






























Muro de Espartería 
Muro Puerta Nueva 
Muro de San Julián 

















































Roger de Flor 
Barrio Huelin 
Plaza de Riego 
Marqués de Larios 
Camas 
Martínez de Aguiiar 
Arroyo del Cuarto 
Acera del Campillo 
Barrio de la Pelusa 
Cristo de la Epidemia 
Plaza de Manuel Loring 
Torrijos 
Alameda Capuchinos 
Camino de ChuriaUa 
Carmen 
Madre de Dios 
Trinidad 
Padre Miguel Sánchez 
Barrio de Huelin 
Mártires 




Marqués de Larios 
Martínez de la Rosa 
Mártires 
Prol.0 de Casabermeja 






San Juan de Dios 







Duque de Alva 
La Hoz 
Huerto del Conde 



























Duque de Rivas 

































Pasage de Alvarez 
Pasage de Campos 
Pasage de Gordón 
Pasage de Heredia 
Pasage de Laríos 
Pasage de D. Luciano 
Pasage de Mitjana 
Pasage de Molí 
Pasage de Torres 
Pasage de Trigueros 
Pasage de D. Valentín 
Paseo de Keding 
Paseo de Sancha 
Paseo de la Farola 
Paseo de los Tilos 










































Marqués de Larios 
Salvador Solier 
Peregrino 
Antoaio L. Carrión 








Camino de Churiana 
Mina 
Pavía , 
Gisbert , ; \ • 
Llamado 
Cristo de la Epidemia 
Pasillo de Güín barda 
Cauce 
Isturiz 
Cobertizo de' Conde 







Juan de Padilla 
Salitre 
Padre Miguel Sánchez 
Cristo de la Epidemia 
Cobertizo del Conde 
Muelle Viejo 
Avenida de Príes 
Muelle Viejo 
Arrayo del Cuarto 












Josefa U. Barrientes 















Plaza Marqués Vado 
Playa 
Zamorano 
Alfonso X I I 
Alonso Benitez 
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CALLES 
Pasillo de Guimbarda 
Pasillo dePuerta Nueva 
Pasillo de Sto.Domingo 









Pedro de Deza 
Pedro de Mena 
Pedro de Toledo 








Postigo San Agustín 
Postigos 
Postigos Abades 
Pozo del Rey 




Portales de lá Playa 
Purificación 
Puerta de Antequera 
Puerto 
Puerto Parejo 
Plaza de la Constitución 
Plaza de Bravo 
Plaza de Casado 
Plaza de Covadonga 
Plaza de Alfonso X I I 












































Puente Santo Domingo 
Puerta Nueva 





Padre Miguel Sánchez 
Madre de Dios 
Plaza Toros Vieja 
Victoria 
Alameda de Capuchino 
Alameda Principal 
Augusto S. Pigueroa 
E. Domínguez Avila 
Victoria 
Lagunillas 





Aicazabi l la 
Cruz del Molinillo 
Plaza dei Obispo 
Aicazabilla 
Marqués de la Paniega 
Pasillo de Guimbarda 
Camino Churriana 
Puente 




Cristo de la Epidemia 
Marqués de Larios 
Carboneros 
D. Alfonso X I I 
En los tejares 
D. Alfonso X I I 
Salvador Solier 
SALIDAS 
Padre Miguel Sánchez 
Pasillo de Atocha 






Huerto del Conde 
Doña Trinidad Grund 
Postigo de S. Agustín 
Cauce 
Plaza del Callao 
Altozano 




Pasillo de la Cárcel 
Pedro de Toledo 
Don Bosco 




Padre Miguel Sánchez 
Playa 






Duque de la V'icrpria 
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CALLES 
Plaza de F. Blanco 
Plaza de Lepanto 
Plaza López Domínguez 
Plaza de Mamely 
Plaza deMendizabal 
Plaza de Montes 
Plaza de Puerto Parejo 
Plaza de Riego 
Plaza de Toros Vieja 
Plaza de Trafalgar 
Plaza de Uncibay 
Plaza del Callao 
Plaza Gral. Lachambre 
Plaza del Hospital Civil 
Plaza del Obispo 
Plaza Marqués de Vado 
Plaza de la Albóndiga 
Plaza de la Lealtad 
Plaza de la Reconpuista 
Plaza de la Rosa 
Plaza de la Victoria 
P.a y A.a Capuchinos 






P.a de Agustín Parejo 
Pción, de Casabermeja 
Pción. de Cerrojo 







Ramírez de Madrid 
Ramón Franquelo 














































Cristo de la Epidemia 
Trinidad 






Antonio L. Carrión 
Tacón 
Molina Lario 








Padre Miguel Sánchez 
Pasillo de Atocha 
Barrio de Huelin 
Alvarez 
Alameda de Capuchinos 
Proyecto 





Cristo de la Epidemia 
Don Iñigo 
Cristo de la Epidemia 
Cánovas del Castillo 
Proyecto 



















Cristo de la Epidemia 
Puente 
Guadalmedina 
Plaza de la Reconquista 
Proyecto 
Angosta 
Monte de Oca 
Juan J. Relosillas 



































San Bernardo Viejo 
San Cayetano 
San Cristóbal 
San Felipe Neri 
San Félix de Cautalicio 
San Francisco 















































Casas de Campo 
Mazarredo 




Cristo de la Epidemia 
Prol.0 de Gasabermeja 
Plaza de la Constitución Si 
Mendivil 
Arroyo del Cuarto 
Gómez Salazar 
Alderete 
Huerto de Monjas 




Duque de Rívas 
De los Cristos 
Fernán González 
Arrióla 
Alameda de Capuchinos 
Plaza San Bartolomé 
Reding 
Plaza del Obispo 
Arroyo del Cuarto 
Plaza de laConstitución 
Salvador Solier 
Arroyo del Cuarto 
Plaza de iden 
Don Juan Díaz 
Altozano 
Salamanca 








Don Tomás Heredia 
Hospital Civil 
Avenida Crooke Lar i os 
Muñoz Torrero 
Juan de Mena 
Cardón 
ííin salida 
Carretera de Cártama 
Paraíso 
Duque de Rivas 
Sin salida 
San Bartolomé 
Plaza López Domínguez 
Zona Marítima 
Antonio Luis Carrión 
Alderete 
Sin salida 
Muro Puerta Nueva 
Plaza de la Albóndiga 








San Juan de Dios 
Pinillo 




Duque de Rivas 
Calvo 
Alderete 




San Juan de Dios 
San Juan de Letrán / 










































Plaza de Riego 
Liborio García ./ 
Plaza del G.Lachambre 
Alameda Principal 
Alcazabilla , i \ 
Ortiz Sarate o , f j 
Vélez-Málaga... •. i ' 
Don Alfonso X I I ' / ; 
Plaza de >Mamely « 
Guadalmedina u 
Pasillo de la.Cárcel : 
Santa Lucía ; \\. 





Plaza de la Constitución 
Pasillo de Sto.Domingo 
Santa María 
Marqués de Larios 
Salvador Solier 
D. Juan Gómez García 




Plaza de la Constitución 
D. Tomás Heredia 




Cristo de la Epidemia \ 
Plaza Gral. Lachambre 




San Agustín nh'. 
D. Juan Gómez : 
Acera de ia Marina m i 
Madre de Dios -..i 
Siete Revueltas Í 
Muro de las Catalinas 
Barroso .uv 
Duque Nájera ^ f f , 
Carrióu h < 
Playa de la Malagueta 
Cristo de la Epidemia 
Pavía 
Tacón 




Duque de Rivas 
Casabermeja 
Mártires 
Augusto S. Figueroa 
Calvo 
Salvador Solier 
San Bernardo Viejo 
Alcazabilla 





Marqués de Larios 
Alameda Carlos Háes 
García de Haro 
Cruz del Molinillo 
Sin salida 
Doña Trinidad Grund 
Manriquez 
San Julián 
3. Félix de Cantalicio., 
Playa 
Padre Miguel Sánchez . 
de oB. P é r e z L ó p e z y S a p e r v i e í e 503 
CALLES 
Tirso de Molina 
Tomás de Gozar 
Topete 
Torre Gorda 
Torre de Saodovel 
Torre del Tiro 






























































Plaza San Bartolomé 
Salvador Solier 
Paseo de la Farola 
Alameda 







Barrio de Huelin 
Tacón 
Salamanca 
Paseo de la Farola 
Alameda Carlos Háes 
Guadalmedina 
Angeles 
Plaza de Riego 
uñoz Degrain 
Alameda 
Paseo de Reding 

















Cánovas del Castillo 
Edisson 







Duque de Alba 
Plaza de la Victoria 
Ñuño Gómez 
Josefa U. Barriente 
Ovando 








A l Distrito de la Alameda! pertenece, Cerro del Moro, Gá l i ca , San A n t ó n Jabone-
ros y J a r á z m i n . — A l Distrito del Sagrario, Almendrales, Santos P i l a y B a r r i a d a del 
P a l o . — A l Distrito de la Merced. A r r o y o de las Vacas, Guadalmedina, Humaina , J c p , 
t v ó n , Lomil las , Roalabota , Tres Chaperas, Venta L a r ^ a Verdiales y Vuelta Grandjf** . 
A l Distrito de Santo Domingo, Cupiana, Campanillas y Santa Cata l ina .—Al Disfrito 
del Carmen, Pr imero de la V e g a . — A l Distrito de la Constancia, Segundo de la/Vega 
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PÁGINAS 
Anuncios especiales, al principio de la obra. 
Indice Geográf ico de todos los pueblos de E s p a ñ a por orden alfabético. . . 1 al 128 
Provincia de M á l a g a . —Su s i tuac ión y Clima 129 al 134 
M á l a g a es tac ión invernal ^ . 135 
Historia de la Ciudad. —Armas d é l a Ciudad de Má l ag a .— Desc r ipc ión . . . 152 al 160 
Edificios notables.—La Catedral —Parte h i s tó r i ca . 161 al 169 
Parte descriptiva de la Catedral . . . . . . . 170 al 213 
Iglesias parroquiales.—Iglesias, Conventos y Capi l las .—Píi lacio Espiscopal. . 214 al 236 
L a Aduana. —La Audiencia Provincial .—Hospital Provincial 236 al 238 
Castillo G-ibralfaro. —Alcazaba—Teatros—Plaza de Toros—Los Cementerios 239 al 241 
Monumentos-Establecimientos benéf icos-Mcreados púb l i cos -Paseos y Jardines 212 al 252 
Sociedades de recreo.—Centros de enseñanza . - Asociaciones.—Industrias . 253 al ^62 
Excmo. Ayuntamiento Constifucional de M á l a g a , s u s comisiones y dependen-
cias —Casas de Socorro 263 al 270 
Excma. Diputación Provincial, sus comisiones y dependencias. . . . . . 271 al 275 
Gobierno Civil de la provincia—Obispado. . . . . . . 276 al 278 
Audiencia Provincial . —Juzgados de 1.a instancia. —Registro de la propiedad. 
Juzgados Municipales—Colegios de Notarios, Abogados y Procuradores. 279 al 283 
Delegac ión de Hacienda — A d m i n i s t r a c i ó n de Aduanas. »• . •• . . . 284 al 286 
Comandancia de Marina.—Inst i tuto General y Técn ico . . . . . . ' . . 287 al 288 
Escuela Superior, de Comercio.—Escuela Normal de Maestros . . . . 289 
Escuela Norma l de Maestras —Escuela Oficial de Artes y Oficios , . . . 290 a l 291 
Academia Provincial de Bellas Artes.—Seminario Conciliar . 291 al 292 
Adminis t rac ión de Correos.'—Cuerpo Consular—Ramo de Guerra. . . . . 293 al 296 
Banco de E s p a ñ a . — J u n t a de Obras del Puerto.—Centro de Te légrafos . . 298 al 29.9 
Sociedad Económica de Amigos del P a í s . — S o c i e d a d Protectora de animales . 300 al 301 
Junta provincial de Sanidad. — Instituto de V a c u n a c i ó n . . 302 
Camarade C o m e r c i o . — C á m a r a A g r í c o l a . — S o c i e d a d de Ciencias . . . . 303 al 304 
Consejo Provincial de Agricultura.—Sociedad propagandista del Clima . . 305 
L iga de Contribuyentes.—^^Sociedad E s p a ñ o l a de Higiene.—Junta Loca l . • . 306 al 307 
Asociac ión Gremial de Criadores de Vinos.—Colegio de Corredores . . . . 3Í18 
Comisión Prov ncial de la Cruz Roja.—Inst i tuto Geográfico . . . . . . 308 ai 309 
L i g a antituberculosa—Colegio Pericial Mercan t i l—Asoc i í i c idn Clases Pasivas. 310 
Sociedad F i l a r m ó n i c a . — C o m p a ñ í a Arrendataria de Tabacos y Giro mutuo . 311 
Academia de Declamación—Asociac ión de la Prensa—Tiro Nacional y P ichón 312 al 313 
Cuerpo de Ingenieros-Liceo de M á l a g a - C í r c u l o Malagueño-Ci rcu lo Mercantil 314 al 316 
Circulo Indust r ia l . - Circulo Repub l i cano .—Asoc iac ión de Dependientes . . 316 al 317 
Indicador general de la capital, profesiones, comercio é industrias . . . 318 al 383 
Pueblos anexos al Distr i to de M á l a g a . . 384 al 389 
Par t ido Judicial de Alora , puebles que comprenden, corporaciones, profesiones 
é industrias ; 390 al 398 
» » Antequera * • a' 
» » Archidona j 406 al 413 
» » Campillos I 414 al 421 
» » Ooín . f 422 al 427 
Colmenar 428 al 434 
» » Estepona 435 al 439 
» » G a u c í n . - I 44 ) al 445 
Marbella 1 446 al 451 
Ronda . . . ] 45"^  al 462 
Torrox . . . . . . . . 463 al 470 
V é l e z - M á l a g a . . , . _ . . . . . . ! 471 al 479 
Notas ú t i l e s .—Nomenc lá to r de calles y partidos rurales de la capital . . . . 480 al 503 
J Ü A N R O Q S E 
M A L A G A 
CONSIGNATARIO DE LOS VAPORES 
DE IBARRA Y COMPAÑÍA —SEVILLA 
Salida para Almería y escalas hasta Marsella los Jueves y 
Viernes de todas las semanas. Salida para Cádiz, Sevilla, Huel 
va y escalas hasta Bilbao, los Miércoles y Jueves de todas las 
semanas. 
Consignatar io de l a C o m p a ñ í a General T r a s a t l á n -
t ica Francesa, los días 11 de cada mes para Tenerife, Fort-
cle-France, La Guayra, Porto-Cabello, Curasao, Carthagéne y 
Colon. 
AGENCIA DE ADUANA, CONSIGNACIONES Y TRÁNSITOS 
D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a : R O O S E 
1UNIÓN Y EL FÉNIX ESPAÑOL 
COMPAÑÍA DE SEGUROS 
« > 0 CONTRA INCENDIOS Y SOBRE LA VIDA 
S U R - D I R E C C I Ó N 
B A N C O H I P O T E C A R I O D E E S P A Ñ A 
AGENCIA DE LA PROVINCIA 
P 1'! 
•€>€> COMPAÑÍA DE SEGUROS MARÍTIMOS 
Agentes apoderados: T O R R E S D E N A V A R R A É 
H I J O S . —Alanieda de Carlos Raes, J . = M á l a g a . 
I L A G R E S H A M ? 
0 Seguros sobre l a v ida y Rentas Vital ic ias 0 
| L A P A L A T I N E | 
(¡) (¡) 
0 S Z J G - U M O S C O W T M J k I W C M ' N D I O S 0 
0 " — — 0 
| Union Marine ? 
| SEGUROS MARÍTIMOS | 
$ Oficinas S u c u r s a l , $ 






Domineo Otero Muñoz I 
Vinos legítimos 
de los /Montes 







| ^Hotuva £ano, número l.-'JlCálaaa 0 
ALMACEN DE PAJA Y CEREALES 
' —DE— 
ELOY RODRIGUEZ 
COMISIONES Y R E P R E S E N T A C I O N E S 
V E N T A A L P O R M A Y O R Y D E T A L L 
G A R A N T I Z A N D O P E S O Y M E D I D A 
SERVICIO A DOMICILIO 
4 8 / \ L / \ M E D / \ PF{IJSÍCIP/\L 4 8 
— m A i . J^a JL 
"CERVECERIA DEL COMERCIO., 
Antonio Gamona Marmolcjo 
Sánchez Pastor, 3 
Cervezas de las más 
acreditadas marcas 
liECHE DE VMCfí SUIZA 
E8TEN00RP & DII\Z 
COMISIONISTAS Y AGENTES GENERALES 
D E L A S C O M P A Ñ Í A S 
ñlliance ñssurance Company de Londres 
(Seguros contra incendios) 
ñ S S ¡ C U r a Z Í O D Í Oenerali Trieste y Venezia 
{Seguros m a r í t i m o s ) 
La Anónima de Accidentes de Milán 
(Seguros contra accidentes de t rabajo é ind iv idua les ) 
A l a m e d a de Carlos Haes (antes Hermosa) n ú m . 6 
I ALMACÉN AL POR MAYOR 
DE CEREALES Y HARINAS 
JUAN PONCE DE LEÓN Y ENCINAS 
DEPÓSITO 
DE MOLINERÍA Y PANIFICACIÓN 
•€3"€>-€3-€3"€> P L A Z A D E A R R I O L A , 2 0 • € > " € > • € > € > • € > 
FABRICA DE CURTIDOS 
D E 
ANDRES PERRER V CASSliS 
D E S P A C H O : S a n J u a n , 10 y 12 
MÁLAGA 
Especialidad en cueros engrasados para maquinal ias. 
Terneras engrasadas para correillos y correiilos 
cortados. 
Becerros para fuelles. 
Cueros Negro y Avellana para guarniciones. 
Suelas, becerros y demás artículos para la fabri-
cación de calzado. 
Ricardo l^uiz 
EXPECUÜDOR EN FRUTOS 
DEL PAÍS 
ALMACEN DE PASAS 
Calle Barroso, S.-CDálaga 
•0'€3-0€3-63-€3-€S-€3-0-0"€>€>-' 
GRAN TALLER DE TAPICERIA 
-DE-
anchez García 
Surtido en Gabinetes de todas clases, Estrados Luis XV, Luis 
X V I y época Imperio. Cortinajes en los mismos estilos, en seda 
con bordados, y de pañete ó terciopelo con adornos de piel sobre-
puestos y todo lo conserniente al artículo de tapicería. 
L I B O R I O G A R C I A , 11 (Antes Almacenes 
^xzn ^Deposito de Cemetvtoj 
de las m á s 
acreditadas F á b r i c a s Inglesas, Francesas y Belgas 
Romano superior, arroba 70 céntimos y Portland á 90. 
Sacos de 50 kilos y barricas. Desde un saco, precios especiales^ 
Portland extra de Bélgica, la mejor que se conoce para pavimentos 
y aceras. Cal hidráulica y Portland blanco. 
SE SIRVE í DOMICILIO í PRECIOS ARREGLADOS 
R U B I O 
5* i i i i ^  i l l l * i l l i * f 
CAF 
—DE-
J O A Q U I N ORT> 
V E N T A A L POB M E N O R 
do f inos y ¿.guardiontos 
de las mejores marcas conocidas 
'fice* 
w 
Plaza de la Aduana, riúm. 103 
S A L A Ci A 
Sellos de Correos 
VICTORIA, 33-MALAGA 
^ Se compran de todas clases, antiguos y modernos, pagándo-
lll se á buenos precios. 
Ill Gran surtido en ios de colonias inglesas. 
^ 2 Envíos á escojer á ios coleccionistas de fuera de Málaga 




• # # # # # # # # # # # # # # # # 4 | # # # # # # # ( 
r — — — 
#1 
i raoBi t í 
Manantial de las mejores aguas potables que se conocen y 
únicas para la curación de enfermedades del estómago, hígado, 
intestinos, ríñones, etc. 
Analizadas por el Tltmo. Sr. Dr. D. Gabriel de la Puerta y 
Ródenas y reconocidas como infalibles por los que las usan ó co-
nocen. 
Todas !as botellas ván precintadas y con el análisis en la eti-
queta. 
Caja de 24 botellas en cualquier estación de ferro-carril de 
España, 24 pesetas. 
Al devolverlas en Málaga se entregarán 12 pesetas. 
SE SIRVEN A DOMICILIO 
Pedidos: Francisco de V i a n a - C á r d e n a s y Milla 
A L A M E D A . 4 : 2 - - ' M : A. L G - J k . 
MANUEL ZARDAIN GARRIDO 
CASAPALMA, 4.—MALAGA 
Inventor de la ESENCIA DE LECHE VIRGINAL, ú " ' ? 0 preparado pa-
ra blanquear y embellecer el cú t i s . 
Fabricante de los acreditados polvos dentífricos marca M Z- G A R R I D O 
y único importador del 
AGUARDIENTE AROMÁTICO de las TRES PALMERAS 
y el A C E I T E M E D I C I N A L marca OLIVO: así como de varios exquisitos 
perfumes únicos en su clase. 
DE VENTA EN LOS PRINCIPALES ESTABLECIMIENTOS 
Exíjase siempre la marca 
M . Z . G A R R I D O 
# # # # # # # # # # # # # # # # # # m m w w w 
:L TURCO 
J O J E F Ó S I T O S 
' — D E — 
G A H B O H E S ¥ B J B T A I J e S s A H T X r X G X A X X S 
Y AGBXT3CS 
D E M A N U E L Z A L Á B A R D O 
SERYICIO ESMERADO Á DOMICILIO 
7 Y 9 PLAZA DE CONVALECIENTES 7 Y 9 
rs 
LA NUEVA_SUIZA 
P A N A D E R I A Y C O N F I T E R I A 
— D E — 
• A S JWAK, ®s -r S A » A v a a o w . i a 
MÁLAGA 
Elaboración mecánica movida por la Electricidad, 
de Pan de todas clases. 
PAVIMENTOS HIGIÉNICOS 
— D E — 
M O S A . . I C O S H I D R A U L I C O S 
DIBUJOS ARTÍSTICOS - PRECIOS ECONÓIVIICOS 
GARCIA H E R R E R A Y COMPAÑIA 
C a s t e l a r , 5 . - - M A L A G A 
.Losetas de relieve de varios estilos para zócalos y decorados. 
4 M E D A L L A S D E O R O 
Bañeras.—Inodoros desmontables.—Tableros y toda clase de 
comprimidos de cemento. 
NOTA.—Garan t izamos que la calidad de los productos de esta 
casa es inmejorable y no tiene competencia. 
D ü ^ A N O © A S Í A Y ( ® O M P . A 
PASILLO DE SANTO DOMINGO NÚM. 4. 
Talleres de Carpintería y Ebanistería dotado de toda 
clase de maquinaría, impulsada, por motores eléctricos. 
RAPIDEZ Y ECONOMIA DESCONOCIDA HASTA EL OIA 
SUCUBSAL DE DICHOS TALLERES 
C A L L E C INTERIA, 5 Y 7 
B a z a r de M u e b l e s 
c o n e x t e n s o s u r t i d o de t o d a s c lases . 
lÉLÉLÉÍá 
V . / \ VIUDA É HIJOS DE GIMÉNEZ PÉREZ 
D i r e c c i ó n T e l e g r á f i c a G I M E N E Z P E R E Z 
Almacén de Coloniales 
y Paqaetema al p o v m a y o r 
FERNAN GONZALEZ, 2 
Vinos tintos y clarete de mesa 
Muelle Viejo, n ú m . 27 
precios que se detallan á c o n t i n u a c i ó n . 
H Una arroba. . . . ptas. 6,00 \ U D litro . . . . . ptas. 0,40 
# é # # # • 4 4 # ? # # # # # # # #^lí^ 
1 ^ 
E f l ^ I Q U E J í t o E f i E Z d u e ñ o de este estableci- 1 | # 
# | miento garantiza la cal idad de dichos vinos, así i# 
1^ como la medida de los mismos, estableciendo los ^ 
^ Media arroba. , . » 3,00 \ Botella de tres cuar-
# | Un cuarto de arroba. » 1,50 \ to de litro . . . » 0,30 | # 
1^? L A A M U E B L A D O R A 
C A S A F U N D A D A E N 1 8 6 0 
D E T O D A S C L A S E S 
E d u a r d o G a ^ t t a s e o C h a c ó n 
C A S A P A L M A , 8 Y JUAN J . R E L O S I L L A S , 20 Y 2 2 
l í i s ta lac i^es l i p a s y Modestas—Se Confeecionan todas clases de I M e s 
N O T A . — T e a g o á disposición de las personas que me distingan con sus 
ó rdenes habitaciones amuebladas- á todos precios. 
E L E C T R I C I S T A 
I N S T A L A D O R D E L A C O M P A Ñ Í A A L E M A N A 
Venta de Motores, Teléfonos, Timbres, Ventiladores, Tulipas 
y todo el material perteneciente al ramo de electricidad 
i Instalaciones de Luz Eléctrica, Teléfonos y Timbres 
Establecimiento: Santa Luc ía , 10 
M A L A G A 
MMwmmmm WcmmMmm 
Almacenes: Ñ u ñ o G ó m e z , 10 J 
tm m * # m ^  
6^ 
^ ^  ^ * 
S A N. R A FA E L 
ÍGIO FUNDADO EN 
D I R E C T O R : 
e i T i M ' i 
Ledo, en F i l o s o f í a y Le t ras y Maestro Superior 
CALLE DE A I M I O L. ( M M (antes Comedias) 22 y 24 
.Primera y segunda Enseñanza, Comercio, Idiomas y Carreras 
Especiales Colegiado al Instituto y Escuela Superior de Comercio. 
—Este local levantado de planta para el fin á que se destina, reú-
ne condicionesfinmejorables de salubridad é higiene según certifica-
do del Sr. Delegado de Medicina.—Gabinetes de Física, Historia 
Natural, Laboratorio de Quimica^Biblioteca,Gimnasio y demás cía 
ses,provistos del material necesario á la ilustración de las asignatu-
rasaprobado por el Excmo.Eector de Granada.—El establecimiento 
puede verse desde Jas once de la mañana á seis de la tarde.—Se 
admiten internos, medio-pensionistas; permanentes y externos. 
P í d a n s e Reglamentos á esta Secre tar ía . 
JLVJL - JLTC/ J ÍJ X 
FOTÓGRAFO 
PLtAZfl DE I lñ GOJSISTITÜClÓri, 12 
— Y — 





I M o s á i c o s 
I PASTOR Y COMPAÑIA 
I MALAGA 
I 
Clases especiales con patente de invención por 20 a ñ o s . 
(S/ÍA Baldosas de alto y bajo relieve para o r n a m e n t a c i ó n . 
| | g Imitaciones de mármoles . 
L a fábrica más antigua de Anda luc í a y de m á s expor tac ión . 
(«|^ Recomendamos al públ ico no confunda nuestros a r t í c u l o s patentados con 
^ « otras imitaciones hechas por algunos fabricantes, los cuales distan mucho en 
belleza, calidad y colorido. 
P í d a n s e ca tá logos ilustrados, 
'áili F a b r i c a c i ó n de toda clase de objetos de piedra artificial y granito. 
R. GIMENEZ-CUENCA É HIJO 
Cerrojo, 4 (próximo al Puente de Santo Domingo) 
FABRICANTES PREMIADOS EN VARI48 EXPOSICIONES CON MEDALLAS 
de Oro j ta Diploma ee el Congreso Internacional M i g i o e (le 1898 
P R O V E E D O R E S D E A P A R A T O S 
del Hospital Civ i l de l a Provincia 
CASAS DE SOCORRO, COMPAÑIA DÉ FERROCARRILES 
ANDALUCES Y COMPAÑÍA DE ALTOS HORNOS DE MÁLAGA 
Construcción de aparatos ortopédicos y miembros artificiales.— 
Aparatos especiales para hernias y deformidades.--Cinturas con pla-
ca hipogástrica y bragueros umbilicales.--Fajas ventrales.—-Lechos 
y Sillones.—Camas para enfermos y heridos.--Mesas de varios mode-
los para operaciones.-—Material para hospitales y casas de socorro. 
5 W 
F A B R I C A DE S O M B R E R O S 
DE PELO Y L A N A 
DE MANUEL E N A NOGUERAS 
Surtido completo en toda clase de gorras ' ¿ 
P R E C I O S E C O N Ó M I C O S ^ 
Marqués de la Paniega, 30, (antes Compañía) - — k n r s a l Santos, ,4 
J O S E J I M E N E Z 
CINTERIA NÚMERO 6 
Hk^C u /km I I m^L. CjT - Á b . 
Cuadros, espejos cromos, estampas, cr i s ta l plano y hueco 
B O T J E J S I T E S T U C H E S 
• 0 0 - - 0 - 1 & 0 - 0 - PARA MUESTRAS DE VINOS -O-O-BO-O-O-
D E T A P O N E S D E CORCHO 
0 
Lo mejor para la boca es 
mMmmu 
DE V E N T A 
EN TODOS LOS PRINCIPALES E S T A B L E C I i E N T O S 
S. MUCHA RT 
P L A Z A DE LA CONSTITUCIÓN, 16 AL 22 
MALAGA 
Especialidad en amplieiones 
y í^etríatos al platino 
ti? 










Jlrt ículos de 9 lafe t ía 
CON MAQUINAS 
movidas por motor á gás 
m 
PATENTE NUM- 31665 
POR 20 AÑOS 
FABRICA Y ESCRITORIO 
Andrés Borregi 23 (antes Ollerías) 
Despacho, Compañía 31 
MALAGA 
FABRICACIÓN ESPECIAL 
de Cadenas en oro y. plata 
y otros metales. 
Modelos registrados 
SUJETADORES, MEDALLAS, 
C R U C E S , L L A V E R O S , 
ARETES MORCILLAS, ETC-
L U I S RUIZ 
ELECTRICISTA 
Comedias, 15. Teléfono 76 
M A L A G A 
Instalaciones de luz eléctrica, dinamos, motores, ventiladores, 
transformadores, contadores, limita-corrientes, lámparas de arco,-
cables, conductores flexibles, lamparas incandescentes, amperí-
metros, voltímetros, aparatos de calefacción, arañas, brazos por-
tátiles, suspensiones, globos, tulipas y pantallas, timbres, teléfo-
nos y para-rayps, máquinas de vapor y calderas, bombas de todas 
clases, motores de gás, petróleo, alcohol y gás pobre, turbinas hi-












€ > € > D E • € > • € > 
M A N U E L Q U I N T A N A 
C a r v a j a l 5 ( an te s P u e r t a d e l M a r ) 
C D f l l j A G f l 
f^ 1 Especialidad en Calzado de lujo y hormas á la medida. 
Andrés Rodríguez Maidonado 
G0MISI0HES 
IT COHSIGHACIOlSfES 
EN CEREALES. ACEITES Y HARINAS 
Depósito al pop mayop 





Pcrfiiicrii Piiiilí SiillERS 
"£e Tréfle Vert„ 
y "Real Violeta Iris,, 
Peírtíleo Sansón 
CRE/AA 5APPO 
Exíjase la Bütrca 
P O U T E BROTHERS 
DEPOSITARIOS 
CORTES MER/nAnos 
: : Í Í | Sabradiel, 3~BARCELONA ' 
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